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S E N H O R A . 

l l i § l i á | l l E muitos Efcritores fey eu , que , 
periendendo dar feus livros d eftampa, tiveram 
grande trabalho, e defvélo, para com acerto a-
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cbarem Mecenas, que debaixo defeu patrocínio pu* 
{Leffem fahirá luz comelles. Dejle trabalho me U-
^rafies Vós, Senhora, por fer divida, que ha mui
to tempo vos eflava obrigado a contribuir, por paga 
•remuneratoria do muito, que vos devo. Tomara com 
acerto, que vosfatisfizera^pois bemfabeis as limi
tadas pojfes de meu cabedal: porque ainda nejla bu-
' mi Ide^offer tanque vós faço', vos dou aqui lio mefmo, 
que por vojfaintercejfao alcancey do vojfo Jagrado 
Filho. 

He todo vojfo ejle livro, Senhora, por muitas 
razoes. A primeira he, porque á fombra da vojfa 
Igreja foy ideado, ou delineado ejle breve Competir 
dio:por cuja caufa bem pudera agora repetir aquel-
le antigo adagio: que quem a boa arvore fe chega, 
boa fombra o cobre. 

A fegunda razão hepelo titulo, que tem de Pe
regrino ; porquejambem ofojles, Senhora, quandâ 
de Belém , em companhia de vojfo dignijjimo EJpofà 
S. Jozé, levajles ao Menino JESUS voffo amada 
Filho, e noffo Bem, a livrá-lo das tyrannias de He-
rodes, para o Egypto, por jornadas tam longas, fei
tos todos três Peregrinos. 

He a terceira razaô, porque ainda agora de 
prefente vos ejlais mojlrando Peregrina , no vojfo 
grande poder, e valimento, como bem o experimenta
mos em todo o mundo. CbamaÕ-vos na Afia, lá lhes 
ajjijlís: valem-fe de Vós na África , lá os confolais; 
imploraÕ-voi na Europa, lá os remediais: valemo-
nos de Vós na America, cá nos amparais:gritao por 
Vós no mar, láosfoccorreis: chamamos por Vósjtm 
terra, abi nos acudts com voffo amparo , e pàtroci-
9iio, andando fempre feita hunia Peregrina por mar, 
e terra, em nos acudir, e remediar. Logo com mui
ta razaó pertence a Vós, Senhora, efte.livro pelo 
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titulo de Peregrino da America.* 
A quarta razaó, porque também vos pertence 

ejle livro, hepelapojje, e domínio, que tendes nef-
te Eftado do Brajit; por fer oprimeiro Templo, que 
ncjla terra fe vos edificou pelos Portuguezes, com o 
Titulo da Senhora da ViBoria: ou foffe permijfao 
divina, por reconhecerem a viàloria, que bavieis 
de alcançar contra o Príncipe das trevas, quando 
com voffo grande poder, e auxilio convertefles, e 
ejtais convertendo a tao innumèravel multidão de 
Almas, faltas da luz da noffa Santa Fé ha tantos 
tempos : ou também, porque fojles a que venceftes a 
Serpente figurada na Soberba, como nejle Compên
dio mojlramos. Com que por todos ejles títulos fois 
condigna, e merecedora dejle livro, que vos ojfereço. 

Rejla-me agora, Soberana Senhora, mojlrar as 
muitas, egrandesexcellencias,eprerogativas, de 
que voS adornou Deos: o que a muitos Panegyriflas 
jey eu lhes tem enfiado, para defcobrirem os Pro-
^genitores, se feitos heróicos dosfeus Mecenas. NaÕ 
ufarey de hyper boles, e encarecimentos; porque per-
tendo mojlrarpelos fantos Evangelhos, (no que naS 
pôde haver duvida, por fer a mefma verdade ) que 
fois a mais betn nafeida, e da melhor afcendenciaf 
que houve, nem pôde haver. .;•„ 

E bqfia que o diga S: Mattheus cap. i. Liber 
gçnerationisJefuChrjíti íiliiDavid , filii Abra-iani 
&c." E a (fim vay continuando a Serie dos mais Pro-
genitores de vojfa fagrada Genealogia de Santosr 
Profetas, e, Rèys; até que acaba dizendo : Jacob au-
jtem genuit Joíeph virum Marias, de qua natus eít 
Jefus, qui vocatur Chriílus. 

Bfie Evangelho fe vê cantar no dia.de líoffòjbu-
to nafeimento: e parece, como he certo rque naõ pode 
Jkaver mayor elogio em vojfo fanto Louvor. E quandtí 
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ifio fónaõbafiara para "credito voffo, alem dos mais 
Evangelhos, e ditos dos Santos Padres; ouçamos 
as vozes daquella Janta mulher Marcclla, certifi
cadas, e referidas por S. Lucas cap. 11. Beatus vcn-
tcr, qui te portavit, & obera, qu*. luxifti. Bemaven-
turado o ventre, que trouxe dentro em fitai Filho, e 
bemavent tirados ospeitos, a que foy criado. 

Corroboraõ-fe mais os vojfos fantos louvores, 
quando tantas vezes ouvimos repetir aquella Antí
fona : Ab initio, & ante faecula creata fum , & ufque 
ad futurum fseculum non definam, & in habitatione 
ían£U coram ipfo miniftravi. {Ecclif. 24.14.) Na 
qual fe nos dá a entender, que defde o principio, e 
antes dos feculos fofles creada no decreto, epredefi-
niçao divina, e também naô deixar eis de fer até o 
futuro feculo, e diante de Deos minijlrarèis em a 
cafafanta , que he o Reyno dos Ceos. 

E para credito do mais, que fe pôde dizer em 
vojfofanto louvor, fe verifica nas palavrasproferi^ 
das pelo Anjo S. Gabriel, quando vos annunciou i 
IncarnaçaÔ do divino Verbo, referidas, epublica" 
das por S.Lucas {cap. 1. 35.) Spiritus Sanctus íu-
perveniet in te, &virtus Altiffimi obumbrabit tibi.1 

Nas quaes palavras vos affegurou o Anjo, que o Ef-
pirito Santo vos havia de affiftir, ô Soberana Senho
ra , na Incarnaçaó dò Verbo divino. Epor iffbfoisi 
Tota pulchra, &íine macula : todaformofa, efem 
macula. 

E quem logra eftes tam fobrelevantes encomios, 
no que naopóde haver a minima duvida, nem difcre-
pancia ,por ferem todas ejlas verdades de fé, e tam 
falidas : bempojfo agora dizer, quefe calem os mais 
Cbrmiftas a vi fia de tam preclaros louvores : e que 
fó Vós, Soberana Senhora, e naô outra alguma crea-
tura, deveisfer bufcada, efolicitadaparao ampa
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ro, e Mecenas, uaÕ defia humilde OBra, porem fim 
de outras de máyor entidade. 

Mas como jey que vos pttgais de hum affeâlo 
cordial, de quem, rendido a iofios fagrados pés, vos 
bujca parajeu amparo\por4ffo vos ojfereço ejle meu 
Peregrino, para que como a pobre, e muito humil
de , o ampareis com vojfo patrocínio :pois fó em Vós 
confio, como tam grande interceffora, e medianeira 
para com voffo Filho, e meu Senhor Jefu Chrifio, 
que fendo para feufanto ferviço, e bem das almas, 
o deixe correr, e andar peregrinando na efiampa 
como coufa vojfa, que vos dedico, epffereço. 

De quem fe digna muito de vofífr humilde efcravo 

Nuno Marques Pereira, 





A O L E Y T O R . 

DIfcreto, e pio Leitor, comvofco fallo: que 
em prender perfuadir a eflas altivas Águias, 
que em feus remontados vôos fobem a regif-

tar com o fublitne de feus entendimentos os vibran
tes refplandores dos rayos do mefmo Sol; fora anni-
quilar mais o meu talento, expondo-me ás notas de 
pouco advertido, e ás cenfuras de defcuidado:e 
mais ainda em tempo que eftas Águias, de que fal
lo , faõ taõ prefumidas, e perfpicazes, que quando 
chegaõ a fazer preza na terra, he neíTe monte Liba-
no, bebendo das cryftallinas agoas da fonte Cabal-
lina; e outras, na corrente delfe grande Rio Nilo, 
ja defprezando as humildes fontes, e os pobres rios. 

E por iílb parece^que exercitando Chrifto Bem 
noíTo todos os aÊtos de mayor exemplo, e perfeição, 
em nos dar os melhores documentos com fua gran
de doutrina; naõ confta da Sagrada Efcritura , que 
efcreveíTe livro algum : (aífim o diz S.Agoftinho em 
o feu livro de ConJlat.Evang. cap. 7. e o mefmo diz 
o P. Vieira na fua 1. p. Serm. 11. §. 4.) nem menos 
efcrita, excepto naquella occafiaõ, quando, á inftan-
cia dos Efcnbas, e Farifeos, lhe leváraó a Adultera 
para a fentenciar. E reparo, que podendo Chrifto 
Bem noííò efcrever a fentença em papel, ou perga-
minho, ( que nada lhe havia de faltar) a efcreveo for 
breaterra, com o dedo: quiçá , para que depois de 
lida naõ exiftiífe, e logo íe apagaííe, (penfamento 
meu) por fe naõ expor aquelle divino Meftre ás no
tas, e cenfuras daquelles leytores , por ferem ho
mens de muy louca prefumpçaô, e muy prefumidos 
de fabios,eletrados daquelle tempo : porque eraó 
os que interpretavaõ as Leys, e os ditos dos Profe
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tas; e por iflo mefmo haviaÕ de fazer reparo na ora
ção, e fe lhe faltava ponto , ou vírgula , interroga
ção, admiração, douspontos ,ponto e virgula,pa-
rentheíis, etoda a mais ordem, e regra da melhor 
orthografia. Naõ porque Chrifto Senhor nollò a naõ 
foubeífe bem entender, e em todas as línguas, e idio
mas melhor efcrever, e enfinar, como eníinou ; po
rém fim ( parece) o fez Chrifto, por lhes naõ dar 
occafiaõ a que murmuraílem: porque fabia que ha-
viaõ de ler, e notar, e fe naõ haviaode aproveitar. 

Bemhe verdade, que medirão muitos, queef-
crever, e ainda em matérias efpirituaes, fó incum
be a feus profeífores ; e que eu o naõ fou. A ifto ref-
pondo com hum exemplo bem vulgar. Que fe diria 
de hum homem,q citando em parte donde vhTe atear 
hum incêndio em huma cafa, ou Cidade, fe logo a 
vozes naõ gritaíle que lhe acudiífem com agotf, ou 
inftrumentos ,para fe evitar odamno ? Sem duvida 
fe diria, que, fobre fer impio, era digno de t-odo^o 
caftigo. E por ifto notou S. Pedro Chryfologo, que 
naõ he atrevido em fallar, quem o faz por zelo de 
Deos , e do próximo. Demais , que também do o-
ciofo filencio fe ha de dar conta a Deos, como das 
ociofas palavras: allim o advirtio Santo Ambroíio. 

Tal me coníidero eu no prefente cafo , levado 
do zelo, e amor de Deos, e da caridade do próxi
mo; por ver, e ouvir contar o como eftá introdu
zida efta quaíi geral ruina de feitiçarias, e calundús 
nos eferavos , e gente vagabunda , nefte Eftado do 
Brafil • álèm de outros muitos, e grandes peccados, 
e fuperftiçoens de abufos tam diflimulados dos que 
tem obrigação de os caftigar: motivo, porque o De
mônio, meftre da mentira, e feiencia mágica, íe tem 
introduzido, com perda de tantas almas remidas 
pelo preciofo Sangue de noflo Senhor Jefu Chrifto. 

Tenho 



Tenho maisoiftrárazám, quepoi Direito mè 
favorece? fcgundoaLey. {Çndi\lsbJ$ltit. 117.$.1-
Porque /como homem daPb*»4 poíTo avifar, e de* 
nuncian, poralque fe £onhai©óbrdVefecaftigwem:fi» 
milhantes viciqs, e péccados^porquehe.certo; que 
diflimulá-Jos he querer, que. fe naõ emendem. 

E fe me difleres^ue heftè Compêndio nada 
digo de novo, e que trágoinelíemuitas icouíàs, que 
difperfamehte já .eftaõ ditas pdr muy doutos enten--
dimentos: naõ fera a vez primeira, que fediga: Mu-
tafii ordinènt, fecifii librum 6 Mudafte a ordem, fi-
í&efte.o iivro. Demais,'que a iíTavos fatisfarey com 
duas. razoe ns. A primeira dará por mim aquelle O* 
raculo da Sabedoria, Salomão, quando dJüe-: Nihil 
fttb fole novúm'*\ Ecclef.li. 10.) Naõ há couía nova 
debaixo do Sol. Donde fe pode bem entender, que 
jiada vfepóde dizer de novo, quejanaõeiteja dito. 

ArJfeguédiaSferá coma prefente comparação. 
Viftesja huma Igreja<bem íarmada, e paramentada 
de fino ouro', rica prata jluzidos efpelhos; perfeitos 
quadros,, cuftofasfedas ,creft)OS volantes, viftofos 
mzos^aManaacera^inámmantses-luzes^ e em fim 
filagrãntesiifoimas; e fer tudp ifto, ou partedefte 
adorno empreftado P.Naõ porque- a Igreja para fer 
digna de todo o culto , e veneração, lhe felanecef* 
farioefte cuftofo apparato t porém fim,permitte-
feefteaceyo, e alinho, para lizonja do gofto, agra
dada vifta, Tecrèyo da vontade. -O mfeftnó íè ha dê 
coníiderar no prefente cafo'5 pois também heTem-
pio de Deos o livro, fe he efpicitual: porque, íe he 
profano,' hemefquita,.ou fynagoga. 

E feme notares a ikreâande enfiar,r^>uenxe-
rir fôdosros dezrMandamentos por modo de extre
mos, eoHT f̂e v t õ i e ^ m d a , fenxòsinterpofe-r; de-
forte, que mais {>ireoe;itippofla•,> <jae «verdadeira a 
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Hiftoria: íàbey que tenhoeftadorem muitas partes, 
ecommuy.dipeVèntesv&èniosídepeííoas tratado; Í 
cònverfado?, e neilasocnèy a mayor parte dos cafbsi, 
que vos refironefteGompendioVe deoutros ,ide 
quem tenho ouvidojcontar. E porque me pareceo 
defeito nomeá-las, nem ainda todos os lugares onde 
fuccederaõ; por Üiroufey do prefente meyo, ainda-
que vos deixe: ne#aifuppofiçaõJH.e:juntamente>pcÍF 
levar feguida, eatada a compoílçaé defta doutrjná. 

Demais que o fundamento, e fubftancia da vida 
Chriftaa he o cumprimento da Ley de Deos ,-̂ e ob-
farvancia de feus- Mandamentos, -píòr.ferern as pe-» 
dras fundamentaes deftes; noflbs efpirituses. ledifí** 
çios; e piaíisbmêüiordizer , o-tumprirriento.perfei
to da vontade ide Deos.. Finalmente he a Ley de 
Deos porta, por onde fofo. pôde entrar á Bemaven* 
ÜffiinççBtHãcpoirta Dommrjjúfti tntrabum in eamz 
(;ÇfaJWk;i!i7. 20. )ipqrcu^ razão fuádorefta'Obra 
neftes tam Io lidos fundamentos.' 

Também naõ cito muitas au^horidades em La
tim, por faher qu^fníí^ulgacèaf osdoutosiaíà-
bem; e para os mais ne embaraço, porq-ue'nem to
dos o entendem: asqüaes fe apoiitaõ em vários li
vros, que rnuieos os naõ tem fiara as Buícarem 

E.íe repárares no. eftylo, pior fer ènv parte pá-
raholtco; tenho exemplo de muitos Authofes efpi-
rituaes,que ufáraõ defta fraze, e gênero de efcteVer. 
e o mefmo Chrifto Senhor, noífo tratando foi ida 
doutrina corti os homens, para melhor os perfüa-
dir , o praticou, eainda hoje com mayor razaõ nos 
tempos prefente»* para conyeaeer aogofto doste-
dtofosde lerem,éjouvixemlerosiivrosefpiriauaes, 
fflõjneçeírarios todqs^eftes aci^ipes, e viandas. E fe 
naõ, vede 050© kiieftyla J e pratica nos banquetes 
de agora^ xrneoecendeHSeiria&meíktâos convidados1 
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ftojMÍm»ro>f)rátõ vàtia^ 
eiooftodo phladar. >Ifto , quéTfuccede nos banque* 
ües Üo ciorjpoj; vos quiz praticar neíle banquete dá 
alriíav 

E poEqtfó naâjpaiieç^pàíadoxo/iéftemeudizei^ 
fabey que .também osTÜvjtos fe fcdmem) affirrtioinart? 
doudbebs peJorAnjo dizer *S.Í JoáfciJfavjte JibrOm^ 
& devora ÍJlum:^ Àpoc 10.9.:): Também ao Profe> 
ta^Ezequiellheappareceahurn braço, q na maõhum 
livrroy ç oüviii jwmfl.voa^.qttelhe.diifo,; Múmsav^vor 
Iwüenijhkd: (uÉzechl .$j_»p; rGomf feífelivro. 

:Porèmfflflá:.hójeo(muridQ^ e os homens em tal 
eftado, por enfermos, fiatulentos, e tediolosde ou* 
virem a palavra de Deos;. que .ffó gofbõdei ouvir 
as pajaroras oaíôfas^, aiqaexhamáõ cultura ^equívo
cos, fábulas, e comédias. Com grande fazaõ nos 

Deos de pedir conta das palavras ociofas, por 
erem caufa de tantas almas fe perderem : E por iflb 
lifcretamente difle hum contemplativo, que o que 

lê livros efpirituaes paga o dizimo a Deos; e o que 
lê os profanos, paga o terço ao Diabo. 

ConfelTo-vos ingenuamente , amigo Leytor, 

Íjue pafmo ,je me admiro de ver os homens, como 
è precipitaõ porfeguirem a opinião vulgar, defpre-

zando a fanta doutrina do Sagrado Evangelho, le
vados mais da vaidade Gentilica, que da doutrina de 
Chrifto, ao que cftamos obrigados procurar como 
Catholicos Chriftaos. 

A efte propofito me lembra, que eftando eu em 
cafa de hum amigo lendo o Baculo Paftoral, entrou 
hum deites loucos Peripateticos, defvanecido com 
prefumpçoens de difcreto ; efabendo do titulo do 
livro, me diíTe, que nenhum homem de juízo fe 
occupava em ler livro taõ vulgar. E ouvindo eu, fe 
naõ blasfêmia,propoüçaõtaõ mal foante,lheper-

guntey: 



gúittey. PôfciqaetiyTO feda delen?} Élogo mie reft 
ponde©? muy ufano: Gongora: Quévédo: Crit.cont 
Para todos de Montalvan: Retiro de cuidados: Fio* 
rinda: Cryftaes da alma : Novellas*, e Comédias*, 
porque eftes livros ernjnaõ. a Ciliar. Plqiseq enten
do ,Senhor, (lhe difle ) que/eíles livros, e outros íi? 
milhaiites eníinaõa falíar, para peccari; e efte, e ou
tros efpirituaes ehíinaõ a obrar^ para fàl var. 

Naõ he para eftes,a quem ofkpeco o meu Père» 
grinoduAmeriCa^íenaó paru \ós, duerido;e ama
do Leytor • b vos peço, quando neHe acheis algu
ma coufa que vos agrade*; louveis a Deos, que por 
maõ de huma humilde creatura vos quiz dar prato, 
de que goftaílèis •, para que em reciproca uniaõ va
mos a gozar da Bemaventurança em piefença. de 
Deos. Vale. 

SÜPPLICA 



S U P P L I C A 
A O S E N H O R 

MESTRE DE CAMPO 

MANOEL NUNES 
V I A ' N N i -

POr grande acerto tenho fazer a V Senhoria 
efta Supplica, pois tendo dedicado efte livro 
intitulado : Compêndio Narrativo do Peregri

no da America, áSantiífima Virgem da Vicloria, e 
coníiderando-me tam falto de poder,' como deca-
bedaes para o mandar imprimir, fazendo juízo de 
que peífoa valer-me pudeílè para debaixo de feu 
amparo, e protecçam poder fahir á luz com elle, 
foy fem duvida infpiraçam da mefma Senhora , de 
quem V Senhoria he tam devoto, que me valeíTe 
de V Senhoria ; aonde poderia achar o valimento 
para poder conieguir o que pertendo. 

A razam, porque também me perfuado, he o 
remontado ecco, com que a fama tem divulgado a 
gencrofa peflba de V. Senhoria; tanto nefta Cidade 
da Bahia, como nas mais partes, aonde fe tema-
chado, nafcendo-lhe tudo do grande zelo da hon
ra de Deos, e amor do próximo, havendo-fe V-
Senhoria com grande largueza com os necellitados, 
caridade, e reverencia com os Religiofos, verda
de íem engano, lizura difereta, muy fumma bon
dade , valor extremado , propenfam á guerra, e aos 
bons exercícios Militares , prudência conhecida, 
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juizodelicado, applicaçaô. aos ITvroT, e Artes H-
beraes , tam necellarias a hum perfeito Heróe; fi
nalmente o que todos reconhecemos de V. Senho
ria he, que naõ íabe faltar com liberalidade aos 
nobres, e CQIU piedade aos pobres. 

Epàra credito deftasfolidas verdades permit-
ta-me V. Senhoria dizer o que maisfinto de feu ge
ne rofo , e deftemido animo, ufando da prefente 
comparação; porque fe ja houve hum famofo Por-
tuguez chamado Lourcpço Alvarfcz,\)ogono prin
cipio do defcobrimento do Brafil, filho da nobiliíli-
ma Villa de Vianna, que teve a fortuna no feu mef
mo naufrágio, quando fe pudera conliderar perdi
do no fatal deftroço de ter dadoá cofta a Náo , em 
que vinha embarcado, ao qual por piedade, e com-
roiíeraçaõ do Gentio Bárbaro lhe íby concedida a 
vida, (fe he que nam foy permiíTam divina ) do qual; 
procedeo a mayor nobreza das melhores Famílias 
defta terra. 
... Com muito mais duplicadas rateoens-, e fingia-* 

laces prerogativas, as confidero eu agdva na nobilif-
fima peíloade V. Senhoria ;porquefahindoda mef-
ma Villa de Vianna, para efta dilatada Região da 
America, e chegando a efte Novo mundo, naõ por 
piedade, ou comi fer açam dos naturaes, mas fim por 
leu esforçado, c deftemido valor fez-f ujeitaív e ce
der toda á rebeldia dos valentes Pa-uliftâls do Ser
tão do Brafil, a que reconheceílem a obediência, e 
fujeicaõ, que devem ter ao noflb Grande Monarcha 
Rey de Portugal, quando nas Minas do Ouro de S. 
Paulo houve aquelle notável-motim1,' ou-levantei 
contra os filhos de Portugal, havendo-fe V. Sénho-̂  
ria com taõ deftemido valor / e prudência, que ap 

todos.os rebeldes venceo;, e convenceo a'fogò , 
e a ferro yaté que os fez fujeitar por força ao ju

go, 



go, e obediência, que devem ter á Real Coroa de 
Porgugal ; devendo-fetodo efte bom fucceííbf ao 
grande valor) e prudência de V.Senhoria, acçaõ 
por certo digniífima de todo o louvor , e de fer 
premiada com muy remunerantes cargos honro-
los. 

E no qüe mais realçou a grandeza, e genera
lidade de v. Senhoria foy quando vendo-fe todo a-
quelle Povo tam obrigado, como livre do ódio, e 
traição daquelles naturaes da terra, em agradeci
mento defte tam grande beneficio , que de V Se
nhoria tinhaõ recebido, com vivas acclamaçoéhs o 
quizeraõ fazer feu Governador pelos haver livrado 
do poder dos íeus contrários, e pelos confervar, e 
eftabèlecer na paz, e poíTe de feus bens. 

Foy V. Senhoria tam prudente, como fiel vaf-
fallo a feu Rey; porque todas eftas honras , e ac-
clamaçoens populares demittio, e rejeitou, e fó 
fe confervou no cargo de Regente, e Defenfor da-
quelle povo até dar parte a Sua Mageftade do que 
havia obrado no feu Real ferviço, e confervaçam 
de feus povos, como tam zelofo da honra de Deos, 
e leal vallallo de feu Rey, e grande caridade , que 
oj»ro,u , e efta ohrando com os próximos, feus na
turaes. 

Efta he a razam, Senhor, quemedeo a forte 
para tomar a confiança de fazer a V Senhoria efta 
Supplica, e a minha impoflibilidade para adquirir 
o direito, como pobre, para lhe pedir fe digne ler 
efte Compêndio; e quando V. Senhoria conheça que 
delia eferita polia refultar alguma gloria a Deos, 
exemplo ao mundo,fupplicoa V.Senhoria , como 
taõ devoto da May de Deos , a quem tenho dedi
cado efte livro, fe digne mandá-lo dar ao prelo, e 
ampará-lo com o feu Patrocínio, para que a mef-

** 2 ma 



ma Senhora lhe alcance de feu Divino Filho muy 
profpera vida com muitos augmentos da fua divina 
graça,como efte feu criado lhe defeja.Cidade da Ba
hia 28. de Junho de 1725. 

De quem fe digna muito de criado de V. Senhoria 

Num Marques Pereira* 

EM 



EM LOUVOR BOÂUTHOR 
por hum feu Amigo. 

S O N E T O. 

N Efte voflb Compêndio, meü Pereira, 
Deforte vos contemplo difcufíivo, 
Que me atrevo a dizer, qgé por altivo, 

Enfinar podeis ja muy de cadeira. 
Pois fabeis efcrever de tal maneira,' 

Por eftylo tam claro, 'e attrac>ivo, 
Que tudo o que applicais he deferifivò 
Nefta voiía líçaÕ muy verdadeira.' 

Mas que muito fe fois tam peregrino y 
E grave no faber, por tam fecundo, 
Que de todo o louvor vos fazeis digno. 

E por iflò agora, fçm fegutfdpy 
Vos confidero-ja,! é irn^glnby 
Dando gloria a Deos, rè? paffrró ao.mufiçío, 

**3 EM 



EM LOUVOR DO AUTHOR. 

D É C I M A S . 

PEreira, he tam fingular 
Efte volío Peregrino, 

Que de louvor fe faz digno , 
Por diícreto no eníinar : 
Vóflas grandezas calar, 
He feguir voífa doutrina; 
Pois voífa efcripta me eníina 
Occultar voíTos louvores 
Mas que digo! Se eftas flores 
Publicaõ liçaõ divina. 

Agora poderá fer, 
Que le reforme o Brafil 
De abuzos, e de erros mil, 
Em que fe eftá vendo arder; 
Pois lhe dais a conhecer 
Com tanta fatisfaçam, 
Que caufais admiraçam 
No zelo com que fallais, 
Quando regra a todos dais 
Para bem dafalvaçaõ. 

De Pedro Ferreira Ferrette. 

LI-



LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO, 

PO'dé-fe reimprimir o livro de tjiíe fe Faz men
ção r, e depois voltará conferido* para fe dar 

licença*, que corra, fem a qual naõ correrá. Lis* 
boa no primeiro de Setempro de 1758, 

Silva. Trigofo, Silveiro-Lobo. 

1 

DO ORDINÁRIO. 

PO'de-fe reimprimir-fe o livro que fe apreíenta, 
e depois de reimpreílo, e conferido torne. Lis

boa 13. de Setembro de 1758. 

D. J. A, de Lacedemonia. 
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QUe fe poíTa reimprimír,* viftas as licenças do 
Santo Oificio, e Ordinário , e depois de im-
. prellb tornará á Mefa para fe conferir,' e tai-

xar, e dar licença para que corra, femaqualnaõ 
correrá.̂  Lisboa 20. deSettembrodei758. 

Carvalho. D. Velho. Cafiello, 

TI-



LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

PO'de correr. Lisboa no Paço de Palhavãa, 15. 
de Abril de 1760. 

Silva. Trigofo. Silveiro-Lobo. Carvalho. Mello. 

DO O R D I N Á R I O . 

PO'de correr. Lisboa vinte e hum de Abril 
de 1760. 

D. y . A. de Lacedemonia. 
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D O P A C, O. 

QUe poflà correr, e taixaõ em 500. reis. Lisboa 
19. de Abril de 1760. 

Com quatro Rubricas, 





Í N D I C E 
D O S 

C A P Í T U L O S , 
que fe contêm nefte 

Livro. 

CAP. I. D doPeregrino principio dfua nar
ração, e traia daconverfaçaÕ que teve com o 
Ancião acerca de que todos fomos Peregri

nos nefie mundo : e do que devemos obrar com 
acerto, para chegarmos d noffa Pátria, que he 
oQeo. pag. i. 

Gap. II. Continua o Peregrino a fua narraçam, 
declarando que namforaõ os intereffes doscabe-
daes, que o fizer ao ir ás Minas do Ouro. E com 
vários exemplos mqfira o grande mal, que nos re-

• faltadaambiçam , e foberba. pag. 12. 
Çap. tfll. Moftra o Peregrino com vários exemplos, 

que bem póáe hum homem fer muito rico, e grande 
Perfonagem em qualquer eftado, e por fuás boas 
obras de virtude vir a falvar-fe. pag. 23. 

Cap. 



Cap. IV Trata o Peregrino das grandes excel-
lencias da Pobreza: reprebende aos pobres cala-
ceiros: e declara o muito, que a toaos aproveita 
o fazer efmólas aos pobres necejfitados pelo amor 
de Deos, pag. 36. 

Cap. V Dá principio o Peregrino d Relação da 
fua jornada para as Minas do Ouro : trata das 
excellendas da Miffa: e manifefia algumas virtu
des do Veneravel Arcebifpo da Bahia D. Fr. Ma
noel da Refiirreiçaopor eflar fepultado na Igreja 
de Belém, onde o Peregrino entaõfe achava, p.4 6. 

Cap. VI. Do Catalogo dos Bifpos, e Arcebifpos da 
Cidade da Bahia defde o principio de fua funda
ção. Efe manifefiaõ algumas excellencias do M. 
Reverendo Padre Alexandre de Gufmaõ, Religio-
fo da Sagrada Companhia deJESU, Fundador 
do Seminário de Belém. pag. 01. 

Cap. VII. Chega o Peregrino á cafa do primeiro 
Morador: e trata dos louvores da Santa Cruz, 
com muitos exemplos, e milagres, que no mundo 
fe tem vifio, comprovados (Com toda a verdade* 

t. pag. 68. 
Cap. VIII. Conta o Peregrino ao Morador o como 
>. Adam, e Ev a for aofeitos por Deos: e o que lhes 

fuceedeo no Paraifo, até que foraÕ deflérrados 
delle por caufa dopeccado. pag..82/ 

Cap. IX. Relata o AnciaÔ ao Peregrino óprincipiò1 

de nojfa RedempçaÔ: emofiracomo aSantiJJima 
Virgem Maria foy prefervada da culpa original 
por efpecial favor, e graça deDeos. pag. 86. 

Cap. X. Manifefta o Peregrino ao Morador ,c orno 
fomos creados áimagem, e'finnlhançade Deos-J 
como devemos fazer huma boa Confifiàãt e quanto 
nos importa terroraçaõ : com vários exemplos. 
pag- 94-

Cap. 



Cap. XI. Falia o Peregrino do primeiro Manda
mento da Ley de. Deos, com muita doutrina efpi-
ritual, e moral: e reprebende o grande a bufo das 
Ca lundus fefeitiçarias , quefe achaointroduzi
das no E/lado chBrafil. pag, 115. " 

Cap. XII. Trata o Peregrino do fegundo Manda
mento , com muitos avifos, e documentos, pára 
fe evitarem tantos juramentos falfos em Juizo. 
pag. 131. 

Cap. XIII. Do terceiro Mandamento. Aconfelbao 
Peregrino o como devem os Senhores tratar a feus 
efcravos, c famílias yfazendo-os guardar os Do
mingos , efefias: com vários exemplos de doutri
na, pag. 14& 

Cap. XIV. Do quarto Mandamento. Dá o Peregri
no muitos documentos aos Payísdefamilias, aeco
mo devem tratar, é enfinar a^Jeus\ filhos \ ,e aos 
filhos, decomahaode obedecera feus^Pays. pag. 
166. 

Cap. XV. Do; quinto, Mandãmekw* JM&jPrã o Pe
regrino que noa devemos matar* ne^offendera 
nojfo proifimoieMconJeiha^àbumcrminofo o meyo 
de fe livrar da culpa, em que efiavà: e de como 
permittio Deos que tudoJitccedejfe bem. pag. 201. 

Cap. XVI. Do fexto Mandamento-E do quefucce? 
deoao Peregrino em cafa de hum homemrque efia-
va coneubinado: ecomo o acojifelhou,parao livrar 
daquelle máo eftado. pag. 224., 

Çap. XVIL Do fettimo Mandamento. E do que 
fuceedeo ao Perergino com hum Vendeiro, queef-
tava roubando ao povo; e como odiffuadio daquel
le máo trato, com vários exemplos, pag. 26a 

Cap. XVIII. Do oitavo Mandamento.Trjita-fe mui
ta doutrina, efe reprebende o vicio damurmu-
r a çaQ.Diffuadefi Peregrino com w^mMr^í10* 

• a três 



a três murmjtradores ,•• que achou murmurando) 
è aconfclba o como fe deve livrar defieòicio. pag. 
276.'" 

Cap. XIX. Do nono Mandamento. Relata o Pere
grino os lafiimofos cajos , que vio fucceder por 
caufa dopeceado de adultério. E dd vários confie-
lhos, para poderem viver os ca fados em boa paz. 
pa& 301. 

Cap. XX. Do décimo Mandamento. Mofira o Pe
regrino com muitos exemplos o damno,que nos faz 
a ira, e confeqttentemente- a inveja. Efaz metter 
emp/izadous homens vizinhos,que andavao em 
difcordia: pag. 333. 

Cap. XXI. Manijefia hum morador ao Peregrino 
o achbqueííúnifnuo aue padece, e lhe pede algum 
remédiopa^kktte \ \ o Peregrino lhe dá duas re
ceitas**, hutna^&rporaí^e outra efpirittuil^e lhe 
fra#l!)%tW*mmpUtí7a\£què nejhmundo pade
cerão enfermidades, pag. 348. 

Cap>> XÜW-Dgctarao mefmomorador ao Peregri
na a fétwa^ em^4tíe\difp4em de feus $ em no tef-
ttímetltif que tem feito :\ E o Peregrino lhe áconfe-
iba}o com&'dèh}je teftaF*omàferto,paraaffegurar 
a fuar falvàcào. pag: \ 367. 

Cap: XXlÍIADç*ncotttro,queo Peregrino teve com 
o Padre CtòpèflaÕ: è dà converfaçGÓ, que tiver ao 
ácercà&yfoab$acerdotak>yag. «81. -*'-vr 

Cap. XXIV Do-qUé o Peregrino vto , e obfervou 
no alpenaVe^da Igreja, e dentro da Capeíla mór^ 
eSacrifiía: eVlapraélica,'que teve com o Sacri-
fiao^pag.^r 

Çapi XXV. •/>& explicação do Qtiadro, ou EJpe-
Ihoda vida humana, no qual fe trata matériamuy 
ejpirifualrpüg. 405.' 

CaJÚ XXVI. Da relaçãor que dá o Peregrinada 
con-



tónverfaçaÕ, que teve o Pafirano Com os que efia-
vaono alpendre da Igreja,acerca do que Ihejucce-
dep na Cidade da Bahia. He matéria de muita mo
ralidade, pag. 409. 

Cap. XXVII. Copia de huma Carta efcrita da Ci
dade de Lima ao Prefidente das Charcas^ na qual 
fe lhe conta o infeliz fuc cefjo, e ruína, que caufou 
o tremor da terra em toda aquella Cidade, aos 
vinte de Outubro de 1687. defde as quatro horas e 
meya da manhaa,até asfette e meya do mefmo dia. 
pag. 440. 

Cap. XXVIII. Declara-fe o Ancião com o Peregri
no , e lhe diz que elle he o Tempo bem empregado: 
faz-lhe muitos avifos efpirituaes para bem de fua 
falvaçao: e feda fim áprimeira parte defteCom
pêndio, pag. 454. 

COMPEN-





COMPÊNDIO NARRATIVO 
!DO 

P E R E G R I N O 
Í>A A M E R I C A . 

i 

C A P I T U L O I. 

Dd o Peregrino principio d fua naraçaÕ: e trata 
da converfaçao, que teve com o AnciaÕ acer

ca de que todos fomos Peregrinos nefte mun
do :e doque devemos obrar com acerto ,para 

chegarmos >á nojfapatria, que heoCeo* \ 

M treze gráos da Linha Equinoc-
cial para o Sul, na^Cofta da Ame
rica , onde fe dividio a terra, e fe 
recolheo o mar, fazendo humafor-
mofa Abra, das mais efpáçofas que 
reconhece oOrbe, em fuás ribeiras: 

em cujo golfo ,\ como em praça,~ paííèaõ nave--
gando as embarcaçoens fem mais roteiro, que a 
aprazivel yifta dos altos montes , «cobertos de 

A ver-



% Compêndio Narrativo 
verdes plantas, das quaes por arte de engenhos 
fe faz o claro açúcar. Nefta bella concha fe vê 
huma rica pérola , engaftada em fino ouro , a-

Suella nobre, e fempre leal Cidade do Salvador^ 
ahia de Todos os Santos, Metropoli do Efta* 

do do Brafil: a qual teve feu principio pelos in-
fignes Portuguezes naquelle novo Empório do 
mundo , como largamente trataõ vários Autho-
res. Logo na entrada da Barra , em hum vifto-
fo outeiro , eftá edificada huma Igreja da May 
de Deos com o Titulo da Senhora da Vicfo-
ria. 

Nefte famofo fitio, e devoto Templo me acha
va eu huma tarde de Veraõ, por gozar da fua agra
dável vifta, tanto do largo mar Oceano, cômoda 
muita parte de recôncavo, por fer dilatado em dif-
perfos rios, e muitas Ilhas : quando aviftey hum 
veneravel Anciaõ, que dirigia feus-pados para o 
mefmo lugar, onde eu eftava. Vinha elleveftido 
á cortezaa •, barba créfcidà, e muito branca ; cabét-
los próprios até oshombros; com hum baculo na 
maõ; e no alto delle hum relógio do Sol, 'e outro 
de horas, que em hum cordel o prendia, e lhe fer
via de prumo, quando delle ufava. E.çomo o vi 
perto, me levantey; e depois de me faudar , e eu 
aelle, com o colíumado cortejo, eurbanidade, 
nos alfcntamos, e rompeo neftas palavras: 

Como, Senhor, taõ íòlitario em hum lugar taõ 
aprazível ? Ao que lhe refpondi: Já ouvirieis dizer 
aquelie rifaõ.Caftelhano: Una ave fala, ni canta , 
niJlora. E porque ordinariamente fuccede,- de al
gumas companhias refultarern muita» offenias a 
Deos ,' principalmente no murmurar das- vidas 
alhêas, como o vemos por experiência, e jg&revern 

va-



Do Peregrino da America. 3 
vários Authores: pdr/evitar efte, e outros inconve
nientes , depois de ter feito oraçaõ á Santiííima Vir
gem da Victoria, me affentey aqui, onde me acha-
ftes:mas ae;ora me poderey dar o parabém de gozar 
de vofTa preíeriça, e companhia. Ao que me refpon-
deo o Anciaõ: Naõ devo pouco á minha dita, por 
vos encontrar, e participar^de volTa difcretacon>-
verfaçaõ. Mas fallando do fitio , poflb affirmar, que 
aífiftindo algumas vezes nefta Cidade, naõ achey 
território mais agradável: pòrèm diftandomenos 
de huma legoa, è com taõ bom caminho , o vejo 
taõ pouco freqüentado dos moradores delia. Se
nhor, ( lhediífeeu ) o trafego dos negócios não 
fó faz aos homens efquecerem-fe do recreyodo cor
po, mas também doefpirito. Oxalá naõ fora iHo 
tão certo. ( me refpondeo o Anciaõ. )\i 

Pôrèm paífando de hum exremo a outro: quize-
ra que me dilfereis, que eftado tendes, e de que 
tratais ? Eu, Senhor, (lhe refpondi) fou Peregri
no , e trato de minha làlvaçaõ. Muito me tendes di
to, (me dilfe o Anciaõ ) porque vos pollo atíirmar, 
que me dais motivo para fazer de vós mayor con
ceito, do que fe me dilfereis fer huma grande perfo-
nagem.Quizera,Senhor, (lhe diífe eu) que me dereis 
a definição de voífo encarecimento, por vos naõ ter 
çór Ufdngeiro r o que de vós; fe naõ pode preíumir. 
Nunca Deoispermitta (merefpondeo o Anciaõ)que 
ern mim 'tal vicio fe ache ytpQt íer de fua natureza 
taõ peílimo, que, fe naõ fora por vos moleílar^vos 
referira vários fucceífos , que por efte vicio, e pec-
cado tem fuecedidoriomundcu. Mas, ja queperten-
deis ique vos diga a razão dó meu encarecimento -
. i >Sabey> que he efte mundo eftrada de Peregrinos, 

e naõ lugar, nem habitação de moradores, por-
A 2 que 



4 * Compêndio Narrativo 
que a verdadeira Pátria he o Ceo , como 'aflim a 
adVertio S.Gregorio Papa : que por ilfo em quanto 
andaõ os homens neftemundo, lheschamaocami-
nhantes. E diz SJoaõ Chryfoftomo, que nefte mun
do não ha mais que huma virtude, da qual fe com
põem as outras : e he o ter-fe por Peregrino nefta 
vida, e por Cidadão da Gloria. 

E quem aflita conhecer a fua Pátria, com razão 
poderá dizer com David : Ay de mim , porque he 
prolongada a minha pqregrinação ! O qual fallando 
com Deos, dh?: Não caleis, Senhor: porque eu fou 
adventicio, eftrangeiro, e peregrino diante de vós, 
como forão os meus antepaífados.Como quem que
ria dizer: Senhor, pois eu não faço caio das inju
rias dos homens, nem das propriedades da terra, e 
nella me trato, como quem vay de caminho; não 
tapeis vollbs ouvidos a meus clamores. 

Ponefta caufa premiou Deos a Abraham, por 
fe fazer Peregrino,? com o fazer Pay de todas as 
gentes; por ver o zelo, com. que o amava, def-
prezando todo o focego do mundo pelo fer.vir. 
Efte foy também ;o modo de vida, que Deos deo, 
e enfinou alíaac, quando o mandou para a terra de 
Canaan ,i que devia morar, e juntamentevfer Pere
grino. E diz S.Paulo ,' fallando com os homens. que 
faõ todos Peregrinos, e que não tem aqui Cidade 
permanente; epropfia : e que vão caminhando, e 
bufcando-aij queJie fera duvida a Glorfo.Do Abba-
de Olympio fe conta /que perguntando^fe4he de 
que. modo fe-viveria no mundo j deo em refpofta: 
TT3tà-te v e.eft-iínã ta:»io©m©<Peregrina! Finalmen
te , .ainíioSenhorjnoíK) tambenufe chamou Pere
grino : e òs Apoftalbs também o forão, emquan-
to viverão nçâ© atando, o 



Do Peregrino da América. j 
' TE pór iíTó com grande razaõ difle Dãvid, que 

toda a vida do homem nefte mundo naõ he mais 
que hum quafi entrar nelle, e fahir logo. Eem 
outro lugar: (Pfalm. 136. v. 4.) Como podemos 
alegrar-nos em terra alhèa? EJob, com viver du
zentos quarenta e tantos annos,^difie que a fua 
vida era fiuma trasladaçaõ fomente de hum fepulcro 
para outro : do ventre para a fepultura.' 

E aflim permittio Deos que a vida do homem 
foífebreve, para que elle nenrcom asprofperida• 
des fe enfoberbeceíle ,-vendo o pouco tempo que 
as havia de gozar ;> nem com as adverfidades per-
deffe o animo, vendo que em breve haviaõde aca
bar : e para que fe refolvelle a fe mortificar, e vi
ver conforme aos preceitos Divinos, e conlelhos 
de Chrifto; tendo por grande-ventura o comprar; 
com trabalhos de huma breve vida na terra, os go-
ftos eternos na Gloria, onde deve fempre ter o 
feu pen lamento ,£ e o coração, tendo-íe nefte mun
do por Peregrino',' e defterrado, fugindo de em
pregar o leu coração na terra; porque , como 
aconfelha Santo Agoftinho, onde eftaõ fixos, e 
permanentes os noífos coraçoens, ahi eftaõ os nof-
íbsgoftos.^ » 

E deftedifcurfo fe fegue, que fe devem tratar j 
é haver os homens como Peregrinos. Porque, fe 
bem repararmos que coufa he a vida de hum homem 
neíte mundo; acharemos que naõ he mais que 
humameraperegrinaçaõ: que vaõ caminhando conv 
toda a prefta para a eternidade, defde o inferior ao 
íuperior, tanto que chegaõ a ter ufo de razaõ: já 
andando-, já'navegando , já" appeteCendo glorias 
até poífuiías,' e na mefma poíle temendo pêrdê-; 
Ias. i O defvalido, queixandoVe de naõ as poder ai-

A 3 cançar, 



4 Compêndio Narrativo 
cançar, e pofluir. O enfermo, defejandoa faude, 
para a eftragar. O navegante , bufcando o porto, 
e talvez para fe perder: e quando ja nelle fe acha, 
appetecendo voltar; e fe naõ he com o corpo, com 
a vontade. E aflim naõ ha no homem firmeza, nem 
eftabilidade, que por muito tempo dure; por an
dar fempre em huma perpetua mudança. Efópára 
efte bullicio, quando chega a hum dos deus termos^ 
aonde ha de ir parar: ou ao Ceo, para onde foy crea-
do; ou ao Inferno, o que Deos naõ permitta por fuá 
Divina clemência, e mifericordia. Tenho-vos fak 
lado efpiritualmente: agora vos quero advertir mo
ralmente o como fe deve obfervar o Peregrino po«> 
li tico , e Chriftao. 
• Não merece pouca eftimaçao, o que, defpre* 
zando os mimos, e regálos de fua Pátria, bufca 
as alheas, para nellas fe qualificar com mais lar*> 
gas experiências: por cuja razaõ he o fahir da Pa* 
tria, o que faz aos homens mais capazes, e idôneos 
para muy grandes emprezas, e fuflicientes para tu* 
do; como o tem feito a tantos Varoens iiluftres. Po
rem ha de fer com tençaõ de não mudar fó de lugar, 
fenaõ também de coftumes: porque he certo, que 
quem peregrina acompanhado de feus vícios, mais 
valera não haver fahido; pois tornará mais perdi
do , que aproveitado: porque as enfermidades da 
alma não fecurão com a mudança do lugar. O Pe
regrino vay por onde ha de achar cada dia novos 
coftumes, e os deve feguir, e approvar ; e não re-
prehendê-Ios : , pois he mais razão accommodar-fe 
ao ulo da terra , que^ pertender, e querer trazer 
aos mais ao coftume da fua Pátria. Ha de confide-
rar que vay obedecer ás leys, que achar eftabe-
teçidas, e não a dar regra aos mais: e que yay aprefw 

der 
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der, e não a ehfinar, E peregrinando aflim, fe quali
ficara em hum perfeito Heróci > 
« Faça muito por adquirir feis virtudes, que faõ : 
Piedade de Religião , Eftimação da Juftiça, Pru
dência , Fortaleza, Magnanimidade , e Tempe
rança. Obferve também quatro meyos de virtudes 
moraes, e muy neceífarias, para ter eftimação, e 
fabedoria. O primeiro, apartar de li todo o máo 
exemplo de opinioens, e leituras, que não forem di* 
rigidas a Deos. O fegundo, fugir de ruins com pa-
nhias, procurando imitar aos virtuoíos, e lábios. 
O terceiro, fer taõ bom no interior, como defeja 
apparecer no exterior. O quarto, e ultimo, empre
gar o entendimento em conhecer, e a vontade em 
eleger o que he verdadeiramente bom. Porque faõ 
os meyos de grande aproveitamento para com 
Deos, e os homens. E quem aflim fe occuparem fua 
vida, e peregrinação, mediante a graça de Deos, 
alcançará o prêmio do fruclo, que deféja, que he o 
Reino do Ceo. -

Senhor, (lhe diífeeu) muy pago, e íatisfeito 
eftou do que me tendes dito, e aconfelhado. Porém 
pergunto: Como fe ha de hum homem conltituir 
em taõ folidos, e perfeitos documentos, fem ter 
fciencia, ou Meftre, que o enfine ? 
e Kefpondo: (me dílfeb Ancião) Para fer hum ho
mem político, bom Chriftão, deve fer obediente 
aos preceitos da Santa Madre Igreja, procurando,a£ 
mais vezes que puder, o Sacramento da Peniten
cia: tomando os avifos, e documentos do íeu Padre 
efpiritual, e os confelhos dos bons: e entendendo 
que ninguém pôde fazer obra meritoria, fem agra-* 
§ a de Deos ; e que naõ podem eftar juntos em hum 
fujeito, o peccado, ea virtude: que Deos çreou ao 

A 4 ho 
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Jiomem, para que o amafle, e mereceflè: que fe nam 
nega a nenhum, que o quer. E ifto bafta para enten
der, e feguir eftas verdades; e naõ he neceflario, 
para entender eftas máximas, fer Filofofo, nem 
Theologo. 

Suppofto que todo o homem, dotado de bom en
tendimento, he Filofofo natural; c na Filofofia , 
aflim natural, como Fifica, e Moral, ha três par*, 
tes: a primeira he definição, que declara o que he 
a coufa : a fegunda, porque razão fe chama aflim : 
a terceira , porque tal razão fe chama demonftra-
çaõ. E logo fe íegue o faber o que he Definiçaõ,Enr 
timema , Confequencia, Verdade, Falfidade , e 
outras muitas coufas, que faõ pertencentes á Dia-
leclica, para a Filofofia natural; porém totalmen
te inúteis para a moral, em que convém mais obray 
que palavra, e fimplez conhecimento dos argumen
tos : e fó pertence ao Theologo dizer as razoens, 
em que fe fundaõ.; porque as lubtilezas Dialecficas 
mais fervem de embaraço , do que de clareza para 
o nôíTo intento. 

Taõ lacônica.,»e ingenuamente, Senhor, (lhe 
difle eu), tendes moftrado os termos daFilolofia 
natural, e Fifica, que me tendes admirado; pois 
fabendo que iam neccflarios três annos, e ás 
vezes muitos mais, para declarar feus termos, e 
preceitos taõ univerfaes; os tendes explicado taõ 
brevemente, com taõ folidos fundamentos, por: 
meyos ,• taõ perceptíveis , que me tendes fatis-
feito Mas o que pertendo faber. de vós, he que 
me digais o como fe poderá melhor entender 
efla terceira parte da Filofofia Moral, que de tan-> 
ta utilidade he ao homem para viver bem. virtuor-
íamente, fundada na melhor, razaõ : por naõ fin

car 
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car índifFerente, fem me faber dererminár. n •„ \ 
;•> Refpondo: (me diífe o Anciaõ ) Filofofia Moral 
vai o mefmo que aflèiçaõ, e conhecimento das vir
tudes , e regimento prudente da vida efpiritual; 
que he , como vos diífe: Prudência, Juftiça, For
taleza, Temperança. Eftèsfe aprendem com os di-
clames moraes, e pelos bons exemplos, e livros ef-
pirituaes: que também os muitos livros faõ diftrac-
çaõ do entendimento ; como fe tem vifto em mui
tos , que cuidarão que fabiaõ dar documentos, por 

-doutos, e verfados em ler, eefcrever, e fe acha
rão taõ faltos de fciencia, como cheyos de peccados 
no Inferno: dos quaes vos fizera mais exprefla, e 
individual mençaõ, fe naõ fora prolongar efte dif-
curlo, que como taõ fabido de todos, e efcrito nos 
livros, me efcufo agora de vo-lo repetir. Porque he 
vereda perigofa a fciencia , fe a Fé, e a Humildade 
naõ guiaõ feus paflbs7 
- Mas tornando ao nòffbjntento, venho a dizer, 
que mais fe aprende obrando^ que lendo. Exem
plo. Melhor he fer caritativo ,~ do que ler que he 
íxora fê-lo: è melhor he obrar hoje huma virtude, 
do que propor de fazer duas á manhaa ; porque lá 
difle hum experimentado, que pdo caminho de á 
manhaa fe vay á cafa de nunca. E por ilfo fe diz: 
que o inferno eftá^cheyo de bons defejos, e o Cea 
de boas obras; por fer a primeira virtude luz, e 
guia para encaminhar as mais: e quanto fe tem ef
crito , e inculcado para as virtudes, naõ enfina 
tanto, como a execução da obra, e exercícios dei-
las. Para obrar bem , he neceflario pôr por obra, o 
que íe propõem na vontade: e melhor he obrar al
guma coufa com virtude; do que ler , e fallar mui'-
to ,..e naõ fazer nada: e daqui vem, que muitos 
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fe moftráraõ muy práticos na virtude de palavras, 
ê pelo contrario obrando. E aflim para o acerto da 
vida, como para a fegurança da Gloria, naõ ha de 
fer fó a memória, e o defejo de obrar bem ; porem 
íim pondo-o em execução. Naõ feja o amor ef* 
peculativo , ha de paliar ao pratico; porque nifto 
eftá todo o bem , em que nos devemos occupar, 
coníiderando os grandes poderes da virtude; pois 
cila faz naõ fó dos bons melhores, mas dos máos 
bons, e de peccadores juftos : e tudo o maisíem 
virtude, he nada. Porque também deixar o vicio 
por medo, e naõ por aborrecimento : mais fe pó* 
de chamar a efte tímido, quejufto : porque a ne
nhuma maldade p óde favorecer o fecreto. Bem pô
de hum occultar o feu peccado; mas naõ poderá 
deixar de o temer, ainda que cego do amor próprio, 
que he a caufa, que o homem menos conhece, c 
lempre o engana: por fer o peccado morte da alma, 
verdadeiro mal, inimigo de Deos, occafiaõ de def-
graça, incêndio voraz da confciencia, condena
ção eterna. 

Pôde o homem fer pela virtude amigode Deos, 
bemquifto com os homens, lograr faude, ter dei-» 
canfo, feguir a luz da fé, e os diclamcs da ra
zaõ ; efcapar do Inferno, ieguindo a Chrifto, abra-? 
çando a virtude , aborrecendo o peccado , que hs 
a caufa de todo o noflb mal, e ultimamente meyo 
de nos privar de gozar da Gloria. Finalmente o 
peccado lançou a Luzbel do Ceo, e deo com elle ,N 
e com todos os feus fequazes no Inferno: e a Adam 
defterrou do Paraizo ,-e a todos os feus defcenden-
tes os pôs em hum valie de lagrimas. Edefta forte 
me parece que vos tenho em parte fatisfeito do 

mui-* 
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muito , que fe pôde dizer delle particular : por
que o achareis efcrito em livros efpirhuaes, e pra
ticado nos púlpitos por Pregadores Evangélicos, 
c Mifliònariós Apoftolicos. Refta agora que me deis 
noticia de voífa peregrinação. c 

Taõ obrigado, e fatisfeito (lhe diflè eu ) me con-
fidero , que por divida tenho naõ faltar ao que me 
pedis: e mais ainda, quando vos vejo taõ douto, 
como enfinado do tempo, e com taõ largas expe
riências , que eftas fe naõ podem adquirir, feiiaõ 
depois de muitos annos. Por cuja razaõ levo fegu-
ro abonador á minha narração, ainda que me reco-* 
nheço pouco verbofo; e menos elegante no eíly Io. 
Mas como fempre ouvi dizer, que fe ha de fallar a 
quem defeja ouvir : affouto, e confiado, me animo 
a vos obedecer. Naõ me começarey a inculcar pe
lo folar de meu nafcimento, ou alabanças da minha 
Pátria; por aquelle fer muito humilde, e efta ter 

f>ouconome : fuppofto que para naicer, qualquer 
ugarbafta; o que parece neceflario, he fó fazer 

eleição da terra para viver. Não me eximindo 
porém, quando no fio da hiftoria paliar por cila, de 
publicar fuás excellencias, que algumas inclue em 
ff, como notoriamente fefabe. E aflim, fó trata* 
rey agora do que faz ao iioífo intento. 

C4. 



12 Compêndio Narrativo 
- ~ é 

C A P I T U L O II. 

Continua o Peregrino a fua narração, declarando 
que naoforaô os interejfes dos cabedaes, que o 

fizerao ir ás Minas do Ouro.E com vartos 
exemplos mofira o grande mal, que 

nos refulta da ambição, efoberba. 

DEpois de ter concorrido, e navegado muitas" 
partes deite Eftado do Brafil, e alurn Cidades^ 

como Villas, e Lugares; chegando a efta da Bahia; 
a tempo que fe contavaÕ tantas alabanças, e gran
dezas deflàs Minas do Ouro de S. Paulo: mais leva
do de hum defejo de verefleportento da fama, 
novo mundo dei coberto, ha tantos annos incógni
to , que dos lucros do interefle; me deliberey ir a 
vê-las. Senhor, (me diífe o Anciaõ) neceííariamen-
te vos hey de atalhar os fios da voífa narração; pois 
vos ouço dizer coufa taõ eílranha de me períuadir 
a crer: e vem a fer, que hou.veífe peífoa, que in-
tentaífe confeguir huma jornada taõ longe, epor 
caminhos taõ afperos, fem que o levaífem os inte-
Fefles, que todos nefta vida appetecem. Pois fa-
bey, Senhor, ( lhe diífe eu) que por reconhecer 
os grandes males, que deífe vicio refultaõ a quem 
nelle íe entrega; fugi, e fugirey, como quem de 
huma fera peçonhenta procura efcapar. Evedefe 
tenho razaõ. 

He a Ambição irmaã da Soberba, e ambas pro
duzidas da Inveja: por fer efta fimilhante ao In
ferno. Aonde entra efte vicio, impera a Soberba, 
crefce a Avareza, reina a Luxuria, accende-fe a Ira, 
exifte a Gula , governa a Inveja , acha-fe a Pir-

guiça. 
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guiça. E como fera poífivel livrar-fe humâ creatu-
ra racional do Inferno, achando-fe nella todos eftes 
fette peccados; fendo que todos eftes vicios.ou pec-
cados,os favorecem as riquezas, e confequentemen-
te a Soberba ! E o peyor he, que fem embargo de 
lerem taõ grandes males, andaõ taõ introduzidos 
no mundo, e em todos os eftados: enaõ feyfedi
ga que ainda naquclles, que tinhaõ obrigação de 
os reprehender, e caftigar. 

Fundo efta minha razão nas palavras de Chrifto 
Senhor noflb por S.Lucas {cap. 18. v. 25.) quando 
diífe, que mais fácil he paliar húm calabre pelo fun
do de huma agulha, que entrar hum rico no Reino 
do Ceo. E he muito para reparar, que naõ diífe 
Chrifto;hum ladrão, ou malfeitor; fenüõ hum 
rico. Porque parece nos quiz moftrar que bafta 
que hum fejarico, para cahir em todos os pecca
dos : por-ferem as riquezas, em poder de'quem as 
eftimã, a matéria, em que fe ateaõ, e ardemos 
mais vicios. 
•«•• E naõ cuidem os Reys, e Monarchas do mundo, 
que fe podem livrar deftá fumma verdade, por fe 
verem eftimados de todos; fe naõ feguirem a dou
trina do mefmo Chrifto, que para todos nos deo re
médio, como quem veyo ao mundo para nos falv^r; 
Porque nosmoftra a experiência, pelo que temos 
ouvido, tido, é vifto de muitos Imperadores, Reys^ 
e grandes Perfonagens, que pôr ambiciofos, e fo-
berbos, fe vieraõ a perder: por ferem a ambição, 
e a foberba inimigas da Ley Divina , e por ifíò cau
fa da noífá perdição. E fe naõ, vede. 

Do Imperador Commodoy que fuccedèo no Go
verno de Roma, por fallecímento dé leu pay Mar
co Aurélio', no anno de 180., fe refere, que nelle fe 

defco-
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defcobriraõ os vicios de Caligula, e Nero, efcure» 
cendo todas as virtudes moraes de feu pay; e admit-
tindo todas as maldades , e torpezas, que pode ac-
cumular para feu depravado gofto, eappetitc. Por 
íè ver rico, e poderofo , fe fez o mais cruel, e fo-
berbo Imperador daquelle tempo. Efta pefte durou 
treze annos, até que Narcizo Lavrador o matou na 
Praça.Porque naõ tarda o caftigo a quem o merece: 
por ferem os goftos, e deleites delta vida vefperas 
de tragédias lamentáveis, a quem as provoca por 
feus peccados. 
.. Naõ falta quem diga, que Dario foy o primeiro 

Rey, que cunhou dinheiro : taõ poderofo, e rico fe 
fez, que nenhum teve mayor thefouro, nem poder, 
como elle. E que vos parece que lhe luccedeo com 
todo efte poder, e riquezas ? Vir Alexandre Magno, 
por-lhe guerra, vencê-lo, deftruí-lo: e naõ fó desba
ratá-lo dos bens, que idolatrava; como também ti
rar-lhe o Ceptro, e Reino, defpojá-lo da mefma 
mulher, e filhos; e prendê-lo, tendo-o maniata-
do com correntes : e tudo ifto, porque foy taõ fo-
berbo, eambiciofo. O qual talvez naõ experimen** 
tara, fe fora mais humilde, e definterelfado: porque 
fe fujeitára a partido, pagando feudo, e tributo, 
como muitos Principes, que por naõ quererem ex«? 
perimentar os rigores de quem, parece, dominava 
a fortuna , como Alexandre, fe renderão á fua vafn 
fallagem, e aflim ficarão livres de maybres traba-* 
lhos. Ifto, que a Dario fuccedèo, moftra a experien-f 
cia: porque muitos, fiados nas fuás riquezas , e fo-« 
berba, vem a' fer ludibrio do efcarmento, e eípe-t 
ctaculos de compaixão. 

Carlos VIII. fe fez Rey de França : e por fe ver 
lifongeado de muitos, fe perdeo, porque fe quiz fa

zer 
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zerSenhor de muitas Províncias, e dominar muitos 
Reinos. Por ambiciofo, e foberbo, veyo efte a mor
rer de repente , depois de ter tomado pofle do Ce-
ptro, e Coroa no anno de 1495.,e acabou dalli a três 
annos ; naõ achando hum fepulcro no feu Reino, 
entre os íeus Vaflallos, em què feu corpo foífe fe-
pultado: que a tanto, como ifto, chega a demaziada 
ambição , e foberba, por naõ feguirem a Ley Di
vina , e os diclames da razaõ. n;, 
v Saõ as riquezas, e as foberbas, as que nefta vida 
impedem, e tiraõ o focego, e ainda o mefmo cre
dito, e honra, como fe tem vifto dos muitos exem
plos. Veja-fe o que fuccedèo em França, no anno de 
1602, ao Marifcal de Viron. Efte, todo o feu valor, 
e efclarecidas façanhas, que obrou pelo feu Rey, as 
desfez com o delicto, que fez contra li mefmo. Por 
íòberbo , e ambiciofo, menosprezando os favores 
do feu Príncipe, depois de ter livrado a vida de tan
tos perigos, a veyo entregar ás mãos de hum verdu-
f o ; porque fe não foube vencer guardando as Leys 

>ivinas,em que nos devemos fundar. .. 
Quem ama as riquezas, e fe deixa levar da fober

ba, vem a experimentar a fua pouca firmeza, e efta-
bilidade; porque ainda, nomayorauge da fortuna; 
le naõ livra do precipício, edefamparo. Aflim fuc
cedèo a Roberto,Conde deSex, de Inglaterra. Efte, 
havendo-obrado feitos heróicos com o feu grande 
valor, e esforço; depois de ter ganhado aquella me
morável batalha dos rebeldes Irlandezes, eahioem 
tal baixa em hum inftante da pri vançada lua Rainha 
Izabeila, por foberbo ,e a robiciofodas glorias,^ri
quezas do mundo; que veyo â acabar a vida emihuéà 
•cadafalfo, naõ lhe valendo os clamores do povo: 
porque o fenjtimentpjDaõ impede a juftiça. 

Diz 
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Diz Seneca,que as riquezas fazem aos homens al

tivos, foberbos,e invejofos: e que poucos faõ os Ri
cos, e Grandes do mundo , que naõ tenhaõ eftes ef-
feitos comfigo. Ao Duque de Oífuna, que em Ná
poles'tinha grangeado o nome de Bom Soldado; 
mandou prender EIRey Filippe III. por haver in
corrido em ódio da Nobreza, por foberbo, altivo, e 
ambiciofo : todavia ficou fufpeitofaa prizão. Po
rem o certo he, que a ambição domina a razão. 
'*•*' Finalmente , he a ambição a que mais brevemen
te nos tira a paz, e focego, e abbrevia a vida. De 
Alexandre Magno fe conta, que fendo taõ esforça
do na guerra , como favorecido das venturas, e ri
quezas do mundo; acabou a vida no breve curfo 
de feus annos , naõ chegando ao fim da idade , pela 
grande'appetencia de mais mundos vencer. E tal
vez vivera mais, fe naõ fora taõ foberbo, e ambi
ciofo de glorias vaidofas.Porque he certo que quem 
fe naõ contenta com o que tem, vem a perder o que 
mais deleja. 

Naõ aflim fuccedèo áquelle grande Imperador Sî , 
gifmundo, por fer taõ defintereflado, como ajufta-
do ás Leys Divinas.Po qual fe conta, que trazendo^ 
íe-lhe quarenta mil efcudos de ouro de hua Provín
cia de Úngriâ: penfativo ,'comò cuidadofo, em que 
os havia de empregar; ^paliou toda huma noite fem 
dormir.' E aflim como amanheceo, chamou a todos 
TOS Cabos do feft Exercito, e abrindo o cofre , onde 
eftavaõ os dqbrões,lhésdilfe:Vedes aqui os meus ini
migos, qüe me naõ deixarão dbrmir^ nem ter foce> 
•gò^TomayTOS, e reparti-os entre vósootrps';'e aflim 
írté!livrarey deftá moleftrapaílàda. E.fahindotaõ 
contentes, como aproveitados os círcunftantes, tor
nou o Imperador- a chamá-los / e repetiodieendoj-

lhes: 
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lhes: Foraõ-íejáeflesverdugqs, que me atormen
tarão efta noite paliada ? E refpondendo-lhe , diífe-
raõ os Cabos : que já os tinhaõ repartido. Diífe o 
Imperador: Graças a Deos, que já eftou livre defte 
tormentq. .1 t.,. -i 

Com grande razaõ difle Santo Agoftinho, que he 
o ouro principio de todos os trabalhos.Porque.bem 
çoníiderado, naõ ha gênero de moleftia, que o amor 
das riquezas naõ traga comfigo : aos corpos priva de 
todo o defcanfo, e ás almas defpe de todas as virtu
des. Donde íe vê bem claramente o pouco focego,e 
paz, que tem os taes comfigo; pois todos os defvé-
los,ecuidadosentregaõás temporalidades,asquaes 
os fazem viver efquecidos de Deos, e da Gloria, na 
çonfideraçaõ de que naõ ha outra felicidade mayor, 
que as riquezas, e bens defte mundo. E fe naõ, vede 
o que diz Chrifto Senhor nolfo P°r S. Joaõ. ( cap.$. 
v. 44.) Como podeis ter fé, fe em tudo bufcaisas 
honras do mundo ? E aflim he fem duvida : porque 
tanto fe paga hum rico dos bens que poífue, que en
tende-lhe naõ he neceflario mais, para íer bemaven-
turado na terra. E por iflb tanto anhelaõ, e appete-
cem as adoraçoens mundanas, que faõ os cargos, e 
poftos do mundo; fendo eftas hum final certo de 
prefeitos:motivo., porque chamou S.Paulo ás rique
zas, e grandezas defte mundo, laços do demônio. 

E daqui procede, que muitos querem antes tor-
menta para fubirem; que bonança, e paz para vi
verem. Quem jamais vio ambiciofo, e foberbo, 
que naõ acabafle nas mãos do fentimento ? Pois he 
certo, que eftes,cegos do engano atropellaõ as leys 
contra íi mefmos; e daõ armas á crueldade, para 
ferem executados. E nunca haveria pena, que os 
«loleftaflc, fe náõ houvelfe nelles gofto, em que le 

B em-



18 e Compêndio Narrativo 
embelezaflem. É o peior he, que podendo tomar o 
exemplo dos paífados, naõ fe querem defenganar, 
íènaõ em íi mefmos. Sendo que faõ muito limitados 
todos os cabedaes dos olhos mundanos; e ambicio-
fos ; porque nunca chegaõ a comprar o que feu de-
fejoappetece : emuitas vezes lhes naõ baftaõ para 
pagarem os juros do que a fua efperança tem feito 
de divida. 

E porque naõ fique efte Eftado do Brafil fem ai* 
gura exemplo dos muitos, em que a foberba, e as 
riquezas tem feito eftragos; reparay , enotaycom 
attençaõ. Ide a Pernambuco, paffay ao Rio de Ja
neiro , fubi a S. Paulo, entray nefta Cidade, correy 
eflas Villas, e feus Recôncavos : vereis em quan
tos tem a foberba , e os interefles feito notáveis 
deftroços. A huns, arrimar baftoens: a outros , lar
gar ginetas: a muitos, encoftar vengálas: a alguns, 
deixaralabardas, e fugirem muitos Soldados: def-
pejar Engenhos, defamparar fazendas. E fe per-
guntares a eflas ruínas, quem lhes caufou taõ lafti-
mofos eftragos; vos refponderáõ em eccos eflas ar
ruinadas paredes, e medonhas fornalhas dos Enge
nhos: que tudo lhes procedeo da foberba, ede-
maziada ambição. 

Oh, fe eftes taes, a quem ifto fuccedèo, fou-
beífem perfuadir-fe, que tudo èra humaquimèra , 
e prefumpçaõ vaidofa , como éfcufariáõ de expe
rimentar aquelles lamentáveis golpes ! Viriaõ a 
conhecer, que todas as íoberbas, e riquezas fe 
háõ de tornar em pó, e cinza: e que a maior valen
tia Iconfifte em pelejar- contra os noflos inimigos, 
que faõ : Mundo, Demônio <, e Carne; e naõ contra 
os noflbs próximos, que faõ creaturas feitas á ima
gem , e fimilhanca.de Deos; e pelo que tem de fe

rem 
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rem de barro, faõ fracas por natureza ;e triunfar de 
hum fraco , naõhe valor, fenaõ cobardia : porquê 
fó fabe fer valente, quem a fi fe labe vencer. Mas 
defenganem-fe todos, que fe naõ fizerem eftes dif-
curfos taõ fundados nos dictames da razaõ , e Ley 
Divina ; feraõ caftigados por Deos rigorofamente 
nefta vida, e na outra: porque he do mefmo Evan
gelho , que Deos contrafaz á foberba. 
, Saõitantos os males, que trazem comfigo a So

berba , e a Avareza; que fe os homens bem adver* 
tida mente o coníidcraflem , as ha via o de aborrecer, 
pelos damnos, e precipícios, em que os põem de fua 
falvaçaõ. Admiravelmente S.Paulo a efte intento, 
quando dilfc, que diflicultolamente fe achará hum 
rico, que naõ fej a foberbo. E eu digo, que naõ íó 
contamina efte vicio, ou mal aofenhordacafa, mas 
lambem á mulher, aos filhos, e aos mefmos efcra-
vos; por fer a morada, defta pefte infernal em cafa 
dos ricos, e muitas vezes fóbe aos Palácios. E o 
peyor he, que tambementra nas Claufuras mais re
formadas : e »fe naõ he pela pompa dasgallas, ac-
com mette pela preíunipçaõ dp nafcimento, e fidal-
guia: e quando vê que nem por hum, nem por ou
tro modo fe pôde introduzir; entra pela prefum-
pçaõ do Saber, e po^ efte meyo tem deftruido gran
des talentos. E vejaolá os Scientes, fe achaô de que 
£e reprehenderem. 
, E confideray agora, fe pôde haver mayor enfer

midade , que o peccado da Soberba. Bafta que até 
no Ceo entf aflè por fua má qualidade, por fercon-
ceituofa ; como fuccedèo a Luzbel, e a feus fequa-
zes. E que fará no mundo fomentada pelas rique
zas ! Verdadeiramente , a mayor parte dos que 
yaõ ao Inferno hc pojt efte peccado; porque he op-

B a pofto 
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poftóá Humildade, a qual Deos preza em fupremrJ 
gráo por fuás grandes exccllencias. 

Muito bem devia de faber o quanto importa para 
a falvaçaõefta virtude aquelle Gran Duque de Gan-
dia, S.Franciíco de Borja, quando largou o feu Du-
cado , para fe recolher á fagrada Religião da Com
panhia, e nella exercitar todos os acros da mayor 
humildade. G bafta, que quando cfcrevia ao feu Ge
ral fe puzeflede joelhos, para moftrar o quanto ob-
fervava efta fanta virtude. 

E por iflb, o que pertende falvar-fe, naõ deve 
fazer tanto apreço das vanglorias do mundo : por
que he certo, que quem ama ao perigo, periga nel-
le. Querer fer ricos, he querer fer dos muitos, que 
fe perdem. Os ricos, e foberbos do mundo naõ crem 
eftas verdades, como cegos da ambição; contentaõ-
fe com adorar as riquezas, fbeceda o que fuceeder: 
fazendo-fe cada vez mais altivos, e defprezándo 
aos humildes pobres. 

Porque verdadeiramente, bem confiderado o co
mo trata num rico a. hum pobre, parece que o 
naõ tem por próximo, pois tanto o deípreza-: por
que ainda do cortejo, e urbanidade, que lhe faz, 
fe oífende; por fuppor o rico, que ò fim daquel-
k'cortezia allenta'fobre lhe pedir alguma'coufa 
da fua fazenda, e-que perderá asadoraçoens, que 
felicita entre os mais ricos: e aflim fe fazem taõ in
chados, que nem junto de fi querem ver a hum 
pobre.. 
• Saõ eftes taes, como htía caftade peixes, que ha 
nèfte Brafil, e lhes chamaõ Bayacüs, entre os quaes 
há hqns , que tem eípinhos. Saõ eftes peixespeço-
rmentiflimos, por terem no fel o mais refinado ve
neno, que ha nó mundo : e que ainda que algumas 

peflbas 



Do Ttopegrim>faAmérica: l i 
p&rba&bs comem , hèicomimuita. cautela: Mas va
mos á comparação. Coftumaõ eíies peixes^ aíllm co
mo os pefcaõ, e tifaõda agoa, começarem á inchar, 
e fazem-íe como humas bolas. Os de efpinhos, naõ 
ha quem pegue nellcs, pelo rifco das agudas pon
tas : inchaõ defórte, que aflim morrem ás vezes dan
do hum grande eftouro. Oecupaõ-fe eftes peixes em 
marifcar pelas margens dos rios, e mangaes; e fó 
quando fe vem em terra , he que inchaõ. t 
' Aflim faõ os Bayacüs humanos, ou deshumanos: 
tanto que fe vem nas prayas, e terras do Brafil,logo 
começaõ a inchar : e fe lhes daõ algum oíficio, ou 
pofto, fazem-fe Bayacús de efpinhos, naõ ha quem 
fe chegue junto delles. E fe dizem a hum deites :Ba-
fta, Bayacú;, porque podes rebentar; ou*fe lhe to-
caõ, cada vez incha mais. Bemíeyqi 

l 
que efte exem-

lo, ou moralidade he muy humilde; porem como 
e taõ vulgar, cada qual o tome no fentido mais ac-

comodativo. 
-( Oh.defgraça da natureza humana ! Oh cegueira 
dos racionaes ! Quem te pudera defengánar, antes 
de chegares ao precipício de tua vaidade ,?e perdi
ção! E pard prova de tudo o que tenho dito, refpon-
da. o Rico Avarento, de que lhe ferviraõ as rique
zas que tinha, os comeres exquifitos, a prêfumpçaõ 
vaidoíà \ a faude perfeita , as gallas cuftofas, a cama 
branda, às adoraçoens mundanas, osdefprezosa 
Lázaro? Dirá, fem duvida, que lhe naõ ferviraõ 
de mais, que para eftar ardendo para fempre no In
ferno. E por contrapòíiçãO: Que gofto, que alegria, 
que gloria eftará gozando para fempre Lázaro na 
Bernaveoturança , por ter fido pdbre , chagado, 
roto, faminto, edefprezado! 

Agora, coaheço,que com muita razaõ difle S.Ber-
B 3 nardo 
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nardo, vendo o tropel das culpas, que corrião nefte 
mundo: que a moeda corrente entre os homens, não 
era mais queoamordefordenadodos benstempo-
raes, por cuja razão não havia fé fegura entre os ho
mens , porque tudo tinhão contaminado a Soberba, 
a Avareza, a Cobiça, e a Luxuria : e que por cau
fa deftes vícios faltava a obfervancia nos Religiq* 
fos, a modeftia nos Sacerdotes , a juftiça nos Mini-
ftros, a madureza nos velhos, a fujeiçaõ nos mo
ços , o amor natural nos parentes, a fidelidade no 
povo', a reverencia JIOS fubditos, o exemplo nos 
Prelados, o amor da Caftídade nos Virgens, a pudi-
cicia nos caiados. Tudo ifto difle o Santo, ha mais 
de quinhentos e tantos anríos. E que terá fuccedido 
defde entaóaté agora, em tempos taõ perverfos, e 
cheyosde tan tos Vícios, como eftanios'vendo, e ex* 
perimentando \ Por iflb David com efpirito profé
tico pedia a Deos que lhe tirafle o véo dos olhos,pa-i 
ra que pudeflè conhecer as maravilhas dos feus my-
fterios; % Pfall 118. 18. ) Iftohe, a cegueira da So
berba ,da Ambição, da Concupifcencia, e de todos 
os maisvicios , epeccados, que nos privaÕ, exe-
gaõ, para naõ podermos ver os infinitos benefícios, 
que anualmente nos eftá Deos fazendo, e pela ne-
voa da culpa naõ podemos ver, nem enxergar. 

Bentfey, que me diráÕ. mui tos ricos-; fabendo^ 
do que agora aqui vos digo: O que naõ podes haver,' 
dá-o pelqamor de Deos. Porém a iflb lhes refpon-
derey: ('porque naõ fiquem fem refpofta ) Que me 
aproveitaria fer fenhor de todo o mundo , fe hoü-
ver«de perdera minha alma^-Porque he certo, que 
com perda da falvaçao naõ pôde haverganarfcía. 

CA-
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CAPlfüX O III. 
Mofira o Peregrino com .vários-exemplos, que 

bem pôde butn, hwúmfer muito rico, • e gran
de Perfonagem >ém : qualquer efladoj' e' 

por fuás boas \ojbras de virpuae vir 
a falvar-Je. 

SEnhor, (me duTe 9 Anciaõ) fupponho (pelo que 
me tendes acabado de dizer ) que naõ haverá ri-y 

co , nem grande perfonagem , que naõ Vá ao Infer
no.Refpondo : (lhe diífe eu) He falfa efla voífa fup-
pofiçao. Porque além de negareshum attributoa 
Deos, de feu infinito, e abfoluto Poder, (e feria hu
ma formal herefía, confiderar-fe que naõ pôde obrar 
Deos independente, em qualquercreatura, e em 
tudo o mais com muy fuperior império) temos muy 
grandes exemplos de que tem havido muitos San
tos Imperadores, Reys, e Fidalgos muypodefo-
fos, que, fem largarem feus Reinos, e Eftados, vi* 
yêrao, e acabarão com grande virtude.,: o .«, JZ 

Porque he muy próprio em Deos naõquerer que 
a virtude impida aadminiftraçaõ doorhcio. Pois naõ 
feria jufto a hum Rey, que vivefle como hum Ana-? 
coreta.como vos moftrarey nos exemplos feguintes, 
„ De certo Ermitaõ de boa vida fe conta, que,que-, 

rendo faber de Deos, quen> naquellè tempo.o igua-r 
lava na virtude; lhe foy revelado, que o Imperador; 
Theodolio, pofto que eftava na mayor grandeza do 
mundo no feu Império: porque com toda a Sua Ma-
geftade lhe naõ era inferior nas boas obr^s. E indo 
o Ermitaõ ao Reino do Imperador, e filando com 
ei le, depois de lhe dizer o motivo, que o perfuadi-
ra a fazer .ajj«eüe exame 7 lhe difle o Imperador a 

B 4 obfer-
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obfervancia,fde ^*uavida: de que^cou admirado o 
Ermitaõ, por verahuma'Mageftáde'taõ fuperior 
com huma vida taõ ajuftada. 

E naõ he menos para admirar J e louvar a grande
za de Deos,' em fazer quehouveflê hum o. Luiz, 
Rey de França, que pelas relevantes virtudes, taõ 
viftas, e manifeftas, chegou a fer Canonizado: naf-
cendo, vivendo, e reinando no feu mefmo Reino, 
e governando a feus Vaífa.los , onde acabou a vida 
fem renunciar o feu Eftado. 

• No noflb primeiro Rey de Portugal D. Affonfo 
Henrijqués- fe pôde ver o muito que obrou em toda 
a fua vida, com taõ grandes exemplos de virtude, 
que chegou a ter o merecimento'oe lhe apparecer 
Chrifto Senhor noflb vilivelmente: e por iflb taõ fe-» 
liz, como viclroriofo contra a naçaõ Otomana, ven* 
cendo-os, e deftruindo-os, pelo grande valor; com 
que DeOs fempre o favoreceó.Deo efte famofoRey 
principio ás glorias da noAò-dilatada Monarchia, 
vivendo, e reinando no feu-mefmo Reino,.onde 
acabou com grande opinião de conhecida virtude. 
O qtíeíe compro Vareios muitos milagres, que tèm 
feito depois de morto: e baila que ainda hoje fe 
confervèm as prendas de feu valor no Real Conven
to de Santa Cruz de Coimbra em grande Veneração, 
como faõ: a efpaday e efcudo com que*pelejava pe
la Fér contra os Mouros, e a fobrepelliz com que 
rezava no Coroem companhiddosmaisReligiofos. 
Grande crédito, e a (Tom br o de todos os Príncipes, 
eMonarchas do mundo! 

Edeixando por agora outras muitas, e evidentes 
provas de fua grande virtude i; refèrirey fomente o 
cafo, que fuccedèo na noite feguinte ao dia, em que 
EIRey D. Joaõ I. ganhou a Cidade de Ceuta aos 

Mou-
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Mouros. Appareceo armado o noflb Rey D.Affonfo 
Henriques no Coro daquelle Convento,em que eftá 
íèpultado, aos Religiofos; havendo paliado duzen
tos e trinta annos depois da fua morte: e lhes diífe 
que, por Divina difpofiçaõ de Deos, elle, e feu filho 
o Rey D. Sancho haviaõ foccorrido a feus vaífallos 
naquelle conflicl:o. Vejão agora os Senhores Reys 
de Portugal, e feus vaflallos, fe podem ter receyo 
de confeguirem fuás victorias, rendo taõ grande 
Defenfor, e fazendo elles da fua parte o que devem 
por agradar a Deos. e< 
- • E não fera para menor gloria da Naçaõ Portugue-
za, a preclara virtude da noíla Rainha Santa Ifabel, 
a qual como luzente tocha, nas fombras da noite de 
tantos trabalhos, em que fe via Portugal, refplan-
ceo com taõ grande luz; que rebatendo os ímpetos 
do Inferno, alhanou , e pós em paz todas as diicor-
dias, que havia entre feu marido, e filho, com as 
quaes o inimigo pertendia perturbar aquella Mo-
narchia , tão invejada de todas as Naçoens do mun
do. E finalmente mereceo fer canonizada por San
ta, como todos o fabem. 

Aflbnfo I. Rey de Leaõ, chamado o Catholico, 
pelas fuás grandes obras, e virtudes, fuccedèo aFa-
vila feu cunhado, eftendendo o Reino dosChriftãos 
pelas Afturias, Caftella a Velha, eBifcaya:.eaca-» 
bou com plauíi vel gloria,aflim em armas, como- em 
virtudes. Foy coroado o feu fepulcro com as vozes 
dos Anjos , chamando-lheJufto:e com razaõ, por 
haver fido o Defenfor da pátria, perfeguindo, e 
extirpando ao Arrianifmo. 

Naõ foy menor o zelo, com ^procedeo em gran
des virtudes EIRey ^enrique III. de Caftella ;xha-* 
mado o Enfermo: o qual,por fuás efelarecidas vir

tudes, 
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tudes, teve a gloria de acabar com grande opiniaÕ 
de fantidade. Coftumava dizer efte Monarcha, que 
mais temia as maldições do povo, que as armas dos 
inimigos. .; 

A Imperatriz Dona Maria, filha, nora, mulher, e 
mãy de cinco Imperadores ( gloria, que até agora 
fe naõ fabe que outra mulher. haja confeguido ) 
obrou taõ relevantes aclos de virtude, que puçléra 
ler vir de exemplo ás mais Imperatrizes, e Rainhas; 
e ainda a todas as Matronas do mundo.E para coroar 
feu ditofo fim, fe mandou fepultar no Convento das 
Defcalças, que ella havia fundado em Madrid ; dei
xando a todas huma grande opinião de virtudes, per 
Ias que havia exercitado em fua vida. 

E verdadeiramente me parece, que não ha coufa, 
de que Deos mais fe agrade, e os Catholicos fe edi*3 
fiquem, que de verem aos Príncipes devotos, e bem 
inclinados á veneração, que devem a Deos. ,t 

De Filippe IV., Rey de Caftella, que de idade de 
dezafeis annos entrou no Governo do feu Rcino,fe 
refere hum cafo digno de memória: e he , que a pri
meira vez que fahio fora depois de coroado, encon
trando com o Santiflimo Sacramento, .que levavaõ 
a hum enfermo; deixou a carroça , e reverenciando 
a Deos o foy acompanhando com fumma devoção, 
até o tornar á Igreja'; .deixando foceorrido ao en
fermo , por ler neceflxtado. Acçaõ verdadeiramen
te digna de fer louvada em hum Príncipe Cathor 
lico. u. 

Ê que direy eu dos Príncipes, e Reys do noflb 
Reino de Portugal, e do feu grande zelo, e heróicas 
obras de virtude, qüe fizerão!,e eftão obrando; por 
ferem Chriftíaniflimos, fervorofos, e diligentes, au-
gmentadores do culto Divino, deienfores. da Igreja 

de 
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de Roma, e por iflb fempre favorecidos dos Sum-
mos PÕtifices com Angulares graças,e indulgências; 
e naô menos por haverem fempre eftendido a Fé 
de Chrifto, ainda pelas mais remotas partes do mun
do : e com muy inteira obfervancia da Religião 
Catholica, íem a mínima nota, nemdifcrepancia 
da Fé. 

Bafta para credito dos noflos Sereniflimos Reys 
de Portugal,o que difle o Summo Pontifice.No tem
po do Senhor Rey D. Joaõ IV., de gloriofa memó
ria, fuccedendo haver guerras entre Portugal, e Ca
ftella ; e por iflb achando-fe o noflb Reino taõ falto 
de Biípos, pelos Summos Pontífices lhes naõ quere*-
rem conceder as Bullas, na confideraçaõ de que naõ 
tinha fido jufta a liberdade de Portugal, como de
pois por evidente verdade fe comprovou ; houve 
quem por acçaõ pia diífe ao Papa, que entaõ go
vernava a Igreja de Deos: Que olhafle naõ fe offen-
deffè Portugal de tanto aperto. Refpondeo o Papa: 
Eu bem fey porque cordel puxo. Porque eftava bem 
no Cabal conhecimento de que nos Principes,e Reys 
de Portugal nunca houvera rebeldia contra o Paftor 
dado por Deos. Porque o de que fazem mayor apre
ço, e alarde defua ExcelíàMageftadeosReysde 
Portugal, he o timbre de ferem obèdientiílimos ao 
Vigário de Chrifto na terra. 

rorèm naõ he muito que aflim fejaõ, quando foy 
taõ eíclarecido feu principio,procedendo doSenhor-
Conde D.Henrique -.daquelle Prinoipe, digo, ador
nado de tantas prendas, e defcendente dos irfayo-
tes Mouarchas do mundo; como fe pôde ver na fua 
Chronica, e eftãoainda hoje publicando fuás obras, 
e grande esforço, e valor. EfteTiaõ íódeftruío aos 
Mouros na íua Província, ou Condado, então', e 

agora 
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agoradilatado Reino de Portugal; mas também fe 
foy offèrecer a mayores rifcos, e perigos na Con» 
quifta da Terra Santa, onde obrou com ardente zelo 
do amor de Deos eíclarccidas façanhas. E depois de 
eífeituado o feu intento, indo-fe defpedir o noiro 
valorofo Conde do Rey Godofredo dejeruíalem ; 
vendo o Rey que lhe naõ quiz acceitar nada dos def-
pojosda guerra, do que lhe offerecia ,'em remune
ração do muito que tinha obrado; lhe fez oíferta das 
mayores prendas do mundo, que fe haviaõ reftaura* 
do naquella Conquifta, e foraõ as Relíquias fantas: 
as quaes o noflb Conde acceitou, e prezou mais que 
muitos milhoens; por ferem o ferro da lança, com 

ue feabrio o lado de Chrifto Senhor noífo; parte 
a Coroa de efpinhos; hum pedaço do Santo Lenho 

da Vefa Cruz; huma çapatinha da Virgem Noífa Sc-
nhora;e huma touca de Santa Maria Magdalena: ad
miráveis, eeftupendasprendas, para ferem preza
das dos corações dos Príncipes Portuguezas. E com 
eftes taõ illuftres defpojos, fe retirou bem pago do 
feu triunfo; tendo por venturofo acerto todos os 
défvelos que padeceo, a troco da gloria que alcan
çou , para brazaõ, e timbre dos EÍtandartes de feus 
Exércitos. E por iflb prevaleceo a fua Real defcen-
dencia, até p tempo que por noífos peccados fo
mos fujeitos aos Reys de Caftella. r 
v Porém Deos, acudindo com fua palavra, nos deo 
a Reftauraçaõ no noflb Rey D Joaõ IV.,de gloriofa 
memória, defcendentedo melmo tronco: no qual fe 
viraó todas as partes; que fe podiaõ defejar, e achar 
em hum Príncipe Político', e ChriftaÕ; por ter 
hum animo, valoroíb,e concorrerem nelle,álè» das 
mais virtudes/a Verdade, ajuftiça, eaLiberali-
4ade 9 .attributos, que fazem a hum Monarcha ex-

celfo, 
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celfo,e fobefano. E para nos mòftrar Deos com mais 
evidencia a fua fanta vontade, e que fe: pagava da 
«que aquelle Reino tornafle á fua liberdade por a-
quclIcMonarcha;defprcgou o braço direito daCruz, 
para o abençoar, no dia que lhe foy render ás gra^ 
ças da fua acclamaçaõ. Eem outra occafiaõ o livrou 
de feus inimigos, como fe vic, indo naProciflao 
de Corpus Chrifti; álèm de; outros muitos prodí
gios, e aflbmbrofos milagres, que em feu favor 
rez.E por iflb foy taõ allumiado efte grandeRey pe
la Divina Sabedoria , que íbube enfinar atjbutos? 
reprehender a fabios; e caftigar, a foberbos. Foyí 
hum fègundo David: porque entre tantos perigos, e 
continuas guerras , nunca deixou de louvar a Deos, 
compondo hymnos ao Divino em Solfa,por fer muy, 
itífigme Mufico^e por iflb muy inclinado ao culto 
Divino. Reinou J50derofo^ viveò Chrifta^ acábouí 
triunfando de feus inimigos: deixando o leu Reino 
com forças rnüyi duplicadas, para íe poder defen^ 
der; e conv taõ^foperanosPríncipes, icomo filhos 
de hum Rey taõ ajiuftado ás íeys Divinas. . 
•r*Até qtiô viemos a gozar a gloria de fermos go
vernados pòfiaquelle invicto Monarcha D.Pedro IL 
no nomé.e primeiro nas virtudes;taõ pio, como Pay-
de feus Vaífallôs, e fempre faudade dos Luíitànos : 
por fer confervador da paz,' e guerreiro acerrimo 
contra o dragai infernal. Porque verdadeiramente 
nenhum dos Reyspaliados fez mais amplificar, e 
eftender a Fé Catholica por todas as partes do mun
do , que aquelle noflo Monarcha. 
-'• pigaõ-no os habitadores da In&ia: publiquènvna 
osmoradoréájdoíBfcifíl: contem-noosíaffiftenfekde 
Angola:1 manifeftem-no osrefidentes das-ílrias? eon-
feflèm-no osdoeatefrde-Gabo Verde.agradeçáõ-aia 

os 
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os enÜMOiosde S.Thomé.: Ê em fim, todos os na»? 
turaea do nõílb Reino de Portugal, com repetidas 
demonftrações de agradecimento,eftaõ dizendo que 
nunca, foraõ mais cordialmente tratados com repe
tidos favores; e graças efpirituaes., que quando em 
vida defte grande Monarcha: Já com afliltencias de 
Miífionarios: já com Operários do Santo Evange-» 
lho; como também procurando-lhes os meyos do 
bem efpiritual, a troco do grande difpendio da fua 
Real fazenda, para fuftento das Calas, eHofpi-» 
cios , que por varias partes do mundo mandou edk 
ficar. Foy taõ amigada Virtude, que o ponto efta-i 
va em faber que houvefle algum bem inclinado, pa
ra logo fer da fua liberal maõ favorecido. Porque 
nunca foube dizei:: N a õ , ao que fe lhe pedia em fa
vor da neceilidàde; nem negar çouía de piedade, em 
Cerviço de DeoS.Mòtivo,porque dizendo-fe-lhe em 
certa occafiaõ, que muitos pobres com. capa de vir
tude faziaõ feu negocio; refpondeo: que antes que
ria, fer enganado por hum hypocrita, que Jilon-
geado por hum perverfo. 

E como Deos fempre pôs os olhos de fua.Divina 
mifericordia nefta Monárchia, deo por Efpofa a 
efte Rey taõ pio a nofla fempre memorável Rainha 
D . Maria Sofia, aquelle claro efpelho de virtudes, 
e do folar taõ condigno de êftimações; de cujo tron
co fe tranfplantouaquelle fecundo, ramo para o nof-
fo Reino de Portugal, que de Reaes fructos fazona-
dos nos deixou fatisfeitos nas pofles das efperanças 
de naõ mendigarmoseSucceflores para a nofla Mo
nárchia. E com rnjAÚ:» razaõ o podemos aflim efpe-
rar,fiados naquelja, palaycade Deos dada a ElReyD. 
Afibnfo Henrique^,,qpãdo lhe prometteo que neile, 
e na fua jdefceqa^ncia eôa^eleceria o feu Império. 

Foy 
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Foy efta Preclara Rainha em fuás excellentes vir

tudes hum protfotypo detòdas as perfeições, pelo 
que entaõ fe viò,e ainda hoje eftá publicando ã fama 
por todo o mundo.aonde chegou o remontado ecco 
de fuás relevantes acçÕes. Digaõ os Ternplos^Hof-
pitaes de Lisboa, o quanto os enriqueceo compara* 
mentos,e cuftofas rcndas,e alíiílencias defuasReaes 
vifitas: rèfpondaõ os pobres,o quanto foraõfavore--
cidos, e remediados com fuás efmólas :.publiquem 
em fim as viuvas, e órfãos, o quanto á todos ampa
rou : féndo hum vivo retrato de todas as virtudes ef-
pirituaes,e moraes; dando exemplo a feus Vaflallos> 
e educação a feus Reaes filhos.Lembra-me que ouvi 
contar, que certo Religiofo de muita virtude, e au. 
thoridade lhe diífe em huma occafiaó: porque tan
to opprimia aos noflbs Príncipes em taõ tenra ida
de ? Refpondeo : Crio-os com efta doutrina, para 
caftigarHéreges, è governar Chriftãos. Dito, e do
cumento, que em lâminas de ouro fe devia eTerever 
nas portas de todos os Palácios dos Princijaes,e*Mof 
narchas Catholicos do mundo. Mas para que me 
canfo èm pertender publicar, os innumeráveis pro* 
digios, e obras de virtude, que fez efta nofla Rai4-
nha v fempre digna de memória; quando fó o liieri*? 
cio os pôde explicar ,*; e nunca ;encarecer. 

r Epòrque me náó lie ipoílivel individualmeriteià^ 
zer digreífaõ. eipeciali 4õs feitosheroiíiòsside todos 
os Príncipes, e Fidalgos defte Reino, e dasgraro-
des obras de virtudes, com que tem procedido^conV 
terito-me com vosdizer ;i que houve Príncipe, que 
antes qüiz dar a vidaipelaFé de Chrifto yfque còn-
fentir quefe entrégaflem as Praças, queJhehayiaõ 
cüftado o feu fartgue, e de feus Vaflallos; e por 
naõ chegarem JI fer profanados os, Sagrados Teoü-

pios 
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plosptrlofcinimigos de nofla SântaPé: como fucce
dèo? ao Senhor» Infante D. Fernando. •. <. 

Fidalgo houve, que chegou a tal extremo o feu 
vaiorçque naõ fó defprezou a vida nas mãos de feus 
inihügos'pela fideltdaiJeida feu Rey ; fenaõ ainda 
nor;mayaar(rifca^ieconfltcl:o, mandou a*feu filho> 
que ainda que alli o xiüe fazer pedaços, ( como lot 
go fe deo áexecução) naõ defiftifledadefenfado 
Caftello, em que eftava. Ifto fe vio em D. Nuno 
Cionfalvés ,* Capitão do Caftello de Faria. ;. •• - > 
-V E naõ foy menos pára fe louvar o< zelo de D.Joaõ 
de Caftrô nalndia, que chegou a empenhar os ca-
bellos de fua própria barba , por naõ perigar a Fó 
de Chrifto, nem ferem ultrajados com menofprezo 
os Templos fagrados, que íe tinhaõ ediíicado nas 
Praças,.que havia ganhado á cufta de feu grande 
valor para o feu Rey. 

Naõ deixarey de publicar o invencível esforço 
daquelle Heróe Portuguez D.Nuno Alvares Perei* 
ra, Coníjeitivel do Reino de Portugal, debaixo de 
cujas bandeiras fe aliftava o triunfo, e mditava a 
fortuna. Efte, ainda na guerra, naõ perdia tempo de 
le moftrar verdadeiro Soldado da milícia de Chri
fto : iníinuando-pos, que aflim como a cautela im
porta ávida; affim Jtambem a virtude conduz á fal* 
váçaõ, fendó>no mefrno tempo Hercules nas forças, 
e Elias naOraçaõ. Foy taõ pio, que chegou a barrer 
os Templos de Deos, pelos achar cujos dos ca vali os 
dos inimigos na occafião da guerra: motivo,porque 
todosíos; feus Soldados, vendo tão grande exemplo ; 
oimrtayão;e>harcdnfiahça de f euivalor defeftimavao 
os perigos, e appetectãõ o trabalho da guerra. E 
pof Hfo não havía em preza, que para elle fotte dif-
ficuliofa *, nem para os inimigos lugar feguro, por 

inte-
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interior y e apartada que eftivefle em fuás frontei
ras. Acabou efte famofo Heróe a vida Religiofo de 
nofla Senhora do Monte do Carmo no feu grande 
Convento de Lisboa,*!com opinião de grande vir
tude, como notoriamente fe íabe. n 

Demais que, para prova do que vos digo, ricos 
faõ os Eminentiífimos Cardeaes, e os Illuftriílimos 
Arcebifpos, e Bifpos : os quaes nem por andarem 
veftidos de purpura,' e com authorizado apparafo 
de Pontífices , deixarão de fazer grandes obras de 
virtude, pelas quaes conhecidamente chegarão mui
tos a fer Santos» E aflim , bem pôde hum fer rico, e 
grande Fidalgoy e andar bem veftido no exterior, 
( porem fem nota do defvanecimento) e fer no inte
rior hum Santo. Porque Deos naõ fepagadas appa* 
rencias; porém fim das realidades/ > 

Muito folguey de vos ter ouvido (me diífe o An
ciaõ) a relaçam, que tendes feito com taõ antigos, 
e modernos exemplos; por virem tanto a propofito 
de voílb intento: Porém pergunto: Se o ouro he taõ 
prejudicial aos homens; como permitte Deos que 
íeja manifefto ás creaturas? •? u 

Haveis de faber (lhe diífe eu) que o ouro per li 
he hum metal muy'nobre, e perfeito, e por iflb de 
muita eftimação , e valor, por fer gerado dós Af-
tros, edo calor do Sol; e por efla razam, taõ ale
gre á vifta, como agradável ao coração. Efte, pof-
to na maõ, e poder de hum homem Chriftaõ, pio,, 
virtuofo,eefmóler, fica realçando mais ; porque fe 
vê refplandecer nas Igrejas,luzir nos Altares, veftin-
do aos nús, fuílentando aos pobres, e preftando aos 
neceílitados. Porém, fe dá em maõ, e poder de hum 
máo Chriftaõ, ambiciofo, avarento, e vici ofo: he 
o mefmo, que huma efpada na» mãos de hum louco 

C furio-
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f uriofo. E para que melhor me entendais, vos querO 
moftrar os effeitos do ouro por hum exemplo, e tal 
vez que com,novidade, fegundo o que me parece. 

He a Filofofia huma das Sciencias, de que fe faz 
mayor eftimacaõ, e apreço, por fer porta de todas as 
faculdades. Efta fabida por hum Gentio, ficará gran
de Filofofo; porém grande Idolatra. Aprendida por 
hum Cifmatico, ficará grande Meftre em Artes; por 
rèm grande Apoftata. Enfinada a hum Calviniíta.ou 
Lutherano, íicaráõ grandes Bacharéis; porém gran
des Hereges. Eftudada, e praticada por hum Catho» 
licoChriftaõ,ficará perfeito Licenciado,e com li
cença para poder fallar, realçando com mayor luftre 
de faber , aproveitando-fe a li, e a todos: porque 
com ella colhe o verdadeiro frueto das Efcrituras, 
com que fe aproveita; e os reparte pelos mais com 
liberal graça do Efpirito Santo, enchendo-osdos 
bens efpirituaes. E reparay, que fendo a Sciencia 
huma fó, e tal vez aprendida de hum fó Meftre ; 
toma os cffcitos,fcgundo os fujeitos, em que fe acha. 

Aflim também o ouro, e os cabedaes: nas mãos, 
e poder de hum avarento, fera rico fim; porém mais 
miferavel: nas mãos de hum viciofo, fera bem vifto 
de alguns; .porém aborrecido de muitos : em poder 
do infolente com prefumpções de foberbo rfera flã* 
mante, e luzente; porém abrafará como logo. Mas 
fe o ouro, e as riquezas fe acharem nas mãos, e po
der de hum bom Chriftaõ; feráõ para todos de pro* 
veito, tanto para quem as poflue,como para bs mais, 
com quem as repartir. E reparay, que fendo fó de 
huma meíma efpecie efte metal, toma os effeitos dás 
peflbas , em cujo poder fe acha. 

Finalmente, fe alguns deftes ricos dam em fe* 
Tem miferaveis, e avarentos \ fuccede-lhesomefmo^ 

que 
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que ao animal immundo *; ao qual engenhofamen-
te os comparou hum difcreto. E fenaõ; vede fe 
M coufa mais própria, e fimilhánte. O Cevado,em 
quanto vivo, para nenhuma coufa ferve ; e fó tra
ta de comer, e engordar: o que fe naõ acha nos ou* 
tros animaés, como largamente trataõ variosAutho-
res, e com efpecialidadeJeronymoCortez no feu 
Tratado dos Animaes, aflim domefticos, como fyl-
veftres;' e ainda voláteis. Porque vemos, que o Boy 
trabalha , o Cavallo -carrega , o Carneiro dá lãa, 
a Cabra dá leite, o Cam caça, o Gato alimpa a ca-
fa: e finalmente naõ ha animal, que naõ tenha feu 
minifterio. Porém o Cevado, fó depois de morto fe 
aproveitaõ delle: come-fe-lhe a carne, guarda-fe-lhe 
a banha, apanha-fe-lhe o fangue, naõ fe lhe perdem 
os miúdos, e finalmente tudo feIhe^aproveita. Af-
íim também o rico avarento: em qdgnto vivo, para 
nada vai; tanto que morre, para todos ferve. Ap-
parece o dinheiro, que tinha efcondido, e tal vez 
pelo ter furtado: come o parente, aproveita-fe o teí-̂  
tamenteiro, pagaÕ?fe os Clérigos, femedeaÕ*fe os 
pobres, fatisfaz-fe aos que trabalharão no Funeral: 
e em fim todos fe aproveitaõ, porque em fua vida a 
ninguém preftou. 

iPodiaõ eftes cegos, eambiciofos das riquezas 
tirar grandes lucros, è conveniências de fe pode
rem aproveitar., fazendo-fe defpenfeirosdeDeos, 
foccorrendo aos pobres, defprezando o fuperfluo, 
e abraçando a virtude^ Porque diz Seneca ,' que 
grande he 'aquelle> que com a riqueza fefazpo-
bre. E fó aflim (fe poderáõ pofluir os bens do mun
do , tendo domínio nelles, naô fe deixando ven
cer de fua vangloria, que tanto anhelaõ os cegos 
delle vicio; e por fim muitas vezes entregaõ tudo 

Cz aos 
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aos aufentes, ficando de prefente a fua alma fem hu> 
maMifla. i,.. 

Finalmente, de tudo o que tenho dito fe colhe, 
o quanto fe deve fugir do vicio da avareza, pelos 
grandes males, que traz comfigo tanto para o cor
po , como para a alma: e o pouco cafo, que de* 
vemos fazer dos bens temporaes; pois tanto nos 
impedem para gozarmos os bens do Ceo. E aflim 
havemos de con liderar , que todos fomos nefta vi
da peregrinos , e que nam convém carregar mui
to ; antes devemos repartir do que tivermos pelos 
companheiros, para ficarmos mais livres , edefem-
baraçados para caminharmos para o Ceo, onde fó 
poderemos defcanfar, como em Pátria, para onde 
fomos creados. E agora conhecereis fe tive razam 
para vos dizer, que naõ foraõ os intereflés do ouro 
o motivo, que me perfuadia a confeguir aquella 
tam longa jornada 

C A P I T U L O IV-
-i* e ÈÍ '' 

Trata o Peregrino das grandes excellencias da 
Pobreza : reprebende aos pobres calaceiros: 

e declara o muito, que a todos aproveita 
o fazer-efmólas aos Pobres necejjitados 

pelo amor de Deos. 

N A verdade vos digo (me difle o Anciaõ) que 
fe eu fora fenhor de muitos cabedaes, todos 

defprezaria por feguir voflbs dictames. Mas offere* 
ce-fe-me huma duvida acerca do voflb pio difcurfo, 
que tomara me dereis foluçaõ a ella, para ficar mais 
fatisfeito; e vem a fer : Se a Pobreza he taõ louva

da 
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da, e de todos acreditada por virtude ;.como fogem 
muitos delia? / 

Refpondo : e permitta Deos que acerte , para 
vos deixar fatisfcito. He a Pobreza fimilhante á 
Virtude, e Juftiça : a Virtude, todos a appetecem, 
e nella tocaõ ; porém poucos a querem abraçar: e 
do mefmo modo a Juftiça , todos a louvam ; nin
guém a quer em cafa. E a razam difto he, porque 
a.Virtude tocada por fora, parece afpera; e abraça
da , he macia, e regala : a Juftiça, vifta de perto, of-
fende; porem aífentando-íe no tribunal da razam, 
quem a quizer ver, reconhecerá fuásexcellencias. 
A Pobreza , vifta como parece, mette horror: he o 
mefmo luc>ar com ella,que com huma fera; por fup-
por quem a vê defta forte, que o priva de todo o 
focego, expondo-o a todo o trabalho, enchendo-» 
de todaamiferia. 

Porém ouvi entre muitos a hum S.Francifco de 
Aflis, perfeito, e fonoro clarim da gloria, em lou
vor defta virtude:o qual naõ fó foy feu imitador ve-
nerando-a , mas também a vozes fempre invocan-
do-a por Senhora Santa Pobreza. AJlèm de outros 
muitos Santos, que deixando os bens do mundo, fó 
abraçarão efta fanta virtude, como fe pôde ver das 
fuás vidas". 

Mas fallando acerca do modo, com que fe pô
de haver hum homem com efta fanta virtude: fiá
veis de faber que a Pobreza he hum habito da von-? 
tade allumiada do entendimento; e fe contenta hum 
homem com fó aquillo, que lhe he neceflario, e lhe 
bafta, defprezando o íuperfluo, e defneceflàrio. Ef
ta he a que profeflaraõ, e louvarão os antigos, como 
virtude moral, que franquea a porta , por onde fe 
entra ao repouío do efpirito. Efta mefma profeflàõ 

C 3 to-
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todos os eftados depefloas, que fazem particular 
voto delia, como virtude , que abre o caminho pa
ra a entrada do repoufo eterno. E defta participam 
também todos os ricos, que repartem com Deos , e 
com feus pobres do que lhesíobra do fuftento necef-
fario de feus eftados, e dignidades. 

Offerece-fe aqui outro gênero de Pobreza, que 
per fi nem he virtuofa, nem viciofa; porém he ocea-
fiaõ de exercício de virtudes, da conftancia, da for
taleza, da paciência, e foffrimento delia. Efta fe 
chama cafual, ou fortuita: e como naõ pende do ar
bítrio dos homens,nem procede de fua negligencia, 
ou froxidaõ ; naõ os faz fer culpaveis, antes dignos 
de commiferaçaõ. Nafce do rigor da guerra, do in
cêndio , do naufrágio, do roubo, ou de outro qual
quer incidente. E defta naõ ha homem, nem eftado 
feguro. 

A pobreza ociofa, e mãy de todos os vicios, he 
a que procede aos froxos, tímidos, defalentados, 
vagabundos, e mendigos,fem urgente neceflidade. 
Porque também importa muito fazer diligencia em 
procurar por meyos lícitos o provimento para poder 
paliara vida. E aindaque muitos remiífos , Vaga
bundos , e pirguiçofos o attribuem á fortuna, e os 
Antigos fabuláraõ com efte nome de Fortuna , e lhe 
levantarãoeífatuas, e templos; com tudo heabu-
fo dizer que ha má, ou bõa fortuna: e fó deve
mos confiderar que Deos dá a huns por íua divina 
providencia, e tira aos outros por feus juftos de
cretos. -1 
•-? As fortes, diz Salomão, naõ dependem da maõ 
do homem, que as tira; fenaõ da vontade de Deos, 
que as governa. E melhor eftá a qualquer Chriftaõ 
conformar-íe com fua fanta vontade; fazendo po

rém 
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tèm da fua parte acçoens prudentes por trabalhar: 
porque também he peccado o fer negligente, prin
cipalmente nas coufas efpirituaes. Porque diz San
to Thomáz , que he virtude fer diligente; e que eí-
ta fe requer em todas as virtudes. E quando nam 
fucceda nos bens temporaes o que queremos, e pe
dimos ; entendamos que he para noflb b e m , por 
vias que nam alcançamos: porque Deos nam fó faz 
mercê , quando dá ; fenaõ também quando nega. O 
melhor defpacho na vontade dos homens,he: Como 
pede: no tribunal de Deos muitas vezes he melhor, 
quando nam ha que deferir. Porque Deos também 
concede muitas vezes por peccados, e nega por me
recimentos. 

Ifto, fe vê em muitos lugares da Sagrada Efcri-
tura, e ainda por experiência o citamos vendo: e 
ne^le cafo, e em todos os mais, nos devemos fempre 
relignar muito na vontade de Deos. Donde aquel
le celebre Lavrador, perguntando-fe-lhe porque ra
zam feus campos, e lavouras davam fempre mais 
abundantes fruclos, que os dos feus vizinhos ? ref
pondeo : Eu nunca quero outro t empo , fenaõ o que 
Deos quer : como quero o que Deos quer; dá-me 
Deos os fructos, como eu quero. 

E defta forte coftuma efta fanta virtude da Po
breza fervir demedianeirapara com Deos?> vendo 
que nos accõmodamos com a fua fanta vonta*de: e af-
flim nos dá Deos paz, e faude nefte mundo, com os 
bens fj vê nos faõ neceflarios: e depois vendo a nofla 
paciência, e refignaçaõ, nos dá os bens da gloria. E 
também nos caftiga, per ver a pobreza pirguiçofa, 
calaceira, e vagabunda , por naõ querermos traba
lhar. Porque diz S.Paulo: Quem naõ trabalha, nam 
«orne. ( 2. ad Tbef. cap. 3. v. 10.) Por efta razaõ fe 
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ordenou cmCaftella,no tempo de EIRey Filippe II. 
•baixallé hum Decreto , ou Pragmática cm Madrid 
em dczefeis de Janeiro de 1597., no qual fe confti-
tuio a forma de como fe havia depermittir aos po
bres mendigos pedir pelas Villas , e Cidades ; para 
excluir a muitos, que viciofamente fcoccupap nefte 
exercício de tirar a raçaõ , e efmóla aos que por do
entes a merecem, e por recolhidos padecem , por 
naõ poderem andar pedindo pelas portas. 

Por efta caufa fe tem obfervado em muitos Rei
nos, e Províncias do mundo, para fe evitarem mui
tos, que fe fazem mendigos.efolgazões a fim de naõ 
trabalharem, obrigá-los a eftar em variasoecupa-
çoens, por bem da Republica : e aquelles, a quem 
incumbe o cargo de Juizes Ecclefiaíticos, e Secula
res , por ferviço de Deos, e bem com muni , açodem 
a fazer exame, para que nenhum ande ocioío, ten
do faude, e forças para trabalhar, nem viva com 
•máo exemplo, e efcandalo, roubando com enganos, 
e vicios a efmóla dos verdadeiros pobres. Funda-fe 
efta razam na geral queixa, que freqüentemente fe 
ouve em varias partes, dos muitos, que pelo coftu-
me, e ca laçaria de pedir, deixaõ de trabalhar poden
do. Porque lá diz aquella fentença : 

Atalhar a que naõ peça 
Quem mendiga com malícia, 
He adminiftrar juftiça. 

Declaro porém, e digo, que naõ he meu inten
to nefte difeurfo • encontrar , nem difluadir que 
4e dem eímólas aos verdadeiros pobres; porque naõ 
feria acerto intrometter-fe alguém ( excepto aquel
le^' a quem incumbe > em examinar aos pobres, que 

lhe 
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lhe pedirem efmóla : mas antes cada hum entenda, 
que he jufto dá-la a quem a pedir pelo amor de Deos. 
Porque fe loubeífem os homens o quanto obraõ pe
lo bem, que fazem de dar efmólas, naõ fó as dariaÕ 
aos que lhas pedem em fuás cafas; mas também an-
dariaõ bufcando pelas ruas a quem as dar, para te
rem efte grande merecimento. 

Diz S. Baíilio ém huma Homília: Se tiveres dous 
pães, e chegar hum pobre á tua porta, toma hum, 
e dá-lho pelo amor de Deos; e levanta as mãos para 
o Ceo, edize eftas palavras : Senhor, efte paõdou 
por voflo amor, com perigo meu: mas eu eftimo em 
mais voflo mandamento , que meu proveito ; e def
te pouco que tenho, dou num paõ ao que o ha mif-
ter. 

Vários, e infinitos faõ os bens, que refultaõ aos 
ue coftumaõ fazer efmólas, e obras de mifericor-
ia.como também muitas faõ as promeflas, com que 

Peos fe obriga a remunerar a quem faz obras de ca
ridade aos pobres. Porque , fendo feus attributos 
iguaes, faz alarde defuamifericordia. Elle mefmo 
diz por S. Lucas: Sede mifericordiofos, aflim como 
voflb Pay he mifericordiofo. (Luc. cap.' 6.v. 36.) E 
também promette por S.Máttheus:Bemaventurados 
•os mifericordiofos; porque elles alcançaráõ miferi-
cordia. ( Matth. cay.$.\.j.) E á vifta de taõ grandes 
favores , e promeflas, naõ haverá quem confiada-
rnente naõ; de hum, para cobrar hum cento : por
que efte mefmo Senhor promette dar cento por 
hum. .. ' 

Eftes faõ os verdadeiros bens, que pôde cada 
hum levar comfigo; porque paflaõ com a alma á 
outra vida, onde ainda Os Monarchas, e Príncipes do 
mundo fe áebaõ fós,. edefamparados de toda a com^ 

panhiaj 
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panhia ; e fó fe acnaõ com as fuás obras boas. Aos 
quaes aconTelharia eu , que deflêm parte das fuás 
fazendas á fua alma , e nam toda ao feu corpo, e a 
feus filhos, que logo os deixarão , e fe naõ lembra-
ráõ delles jamais : e que íe houvelfem de gaitar ca
da dia comfigo vinte, gaftem quatro com as fuás al
mas. Porque,fe o guardarem na terra.poderá ter def-
caminho: e fe o repartirem com os pobres , o enthe-
fouraráõ no Ceo, onde o teraõ bem guardado. Lou
cura he muy grande (diz S. Joaõ Chryfoftomo) dei
xar teus bens em lugar, donde has deíahir; podendo 
levá-los para onde fempre has de viver.Faze efmólas 
aos pobres, que te paflaráõ a tua fazenda para as ín
dias dos Ceos. Naõ me lembro (diz S.Jcronymoef-
crevendo a Neopofiano) haver lido que morrefle de 
má morte, o que de bõa vontade fe exercitava em 
obras de mifericordia: porque tem eftes taes muitos, 
que intercedaõ, e roguem a Deos por elles ; nem he 
poflivel que naõ fejao ouvidos.Por efta razaõ devem 
os ricos fer muy caritativos, e compaflivos para com 
os pobres: e quando lhes naõ dem efmóla, ao menos 
lhes naõ devem dar más refpoftas, com que os façaõ 
ir defconfolados; para naõ offenderem a Deos, que 
tanto fe paga das obras de caridade feitas aos pobres, 

A efte refpeito vos quero contar o que me fucce
dèo com hum pobre mendigo, que fe eftava queixa
do de huma deíabrida refpofta,que lhe dera hum rico 
por lhe pedir huma efmóla; e por efta caufa eftava 
muy trifte , e áffligido. Vendo-o eu naquelle efta-
do, lhe diífe: Pedi confiadamente, Irmaõ pobre, e 
naõ vos envergonheis de pedir aqui lio, que fe vos 
deve: porque mayor razaõ tem o rico para fe enver
gonhar de vos negar a efmóla,do que vós em lha pe
dir; pois vos nega aquillo que Deos lhe deo, ou em-

preftou 



Do Peregrino da America. 43 
preftoupara repartir comvofco. Efe ellevos diíler 
que lhe tem enfiado muito ganhar, e adquirir o que 
poflue; dizey-lhe, que muito mais cuftou a Chrifto 
noflb Senhor o remir-nos, para nos dar o Ceo de gra
ça. E fe vos parece encarecimento efte irieu dizer; 
reparay, quando vos refponde hum rico á vofía peti
ção, dizer-vos que lhe perdoeis pelo amor de Deos: 
e defta refpofta tiray a infereneia, e vereis que quem 
pede perdaõ moftra fe em parte devedor a feu cre
dor, e de alguma forte fe confidera obrigado. Tudo 
ifto lhe diííe eu, porque o vi trifte, e defconfolado 
da má refpofta, que lhe havia dado aquelle rico a-
varento. Porque havemos de fuppor, que o pobre 
reprefenta aPeflba de Chrifto Senhor noflb; como fc 
tem vifto, e confta de vários prodígios, em que nos 
quiz moftrar Deos o quanto fe paga de nos ver ef-
moleres para com os pobres. 

E he tanto divida o dar efmóla ao neceííitado; 
que ainda no eftado Ecclefiaftico, quem come renda 
dalgreja.eftá obrigado a foceorrer aos pobres.A ifto 
me diflé o Anciaõ: Bem aviados eftaõ alguns Paro-
chos, que eu conheço, que nem ao penfamento lhes 
vem o darem efmólas aos pobres,na confideraçaõ de 
que muito fazem em lhes darem o pafto efpirituaL 
Nefle particular, Senhor, (lhedifíe eu ) me naõ met-
to a aconíelhar; porque no dia do Juizo fe verá o 
prêmio, que a todos ha de dar o re£iflimoJuiz con
forme feu merecimento: elles tem Livros,e faõ dou-* 
tos, íaberáõ a razaõ defla razaõ. ( Se he 4 ha algum* 
que deixe de o fazer: porque ainda aflim eu me naõ 
perfuado que deixem de obfervar a obrigação do 
leu eftado.) e , •<-

Ja que eftamos em matéria de caridade, tomara 
faber (me diífe o Anciaõ) fe o ejnpreftar a quem tem 

necef-
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neceflidade., he também obra de caridade, c mérito* 
ria? Refpondo: (lhe difle eu) E com huma circuns
tancia, que pode feroempreftimo em taloccafiaõ, 
e.a pefíba que eftejat em tanta neccilidade, que te
nha o mefmo, mereciraento,(fe naõ for mayor) que a 
própria efmóla. E fe naõ, vede. A efmóla, ja fabeis 
que fe faz pelo amor de Deos ao próximo, c que po
deis dar o que quizeres. Porem, quando fazeis o 
empreftimojdais, eempreftais pelo amor do próxi
mo mais do quequereis. Porque aqui fe entende o. 
preceito da Ley de Deos, quando nos obriga a amar 
a Deos fobre todas as coufas, e ao próximo como a 
nós mefmos. Efte, quando vos pede empreftado, o 
faz com grande neceflidade : e quem açode ao feu 
próximo em grade neceílidade.tambem ama a Deos, 
eobra caritativamente; e de tal forte, que naõ fó 
dá o que quer, fenaõ muito mais; porque dá o que 
fe lhe pede.E fe á efmóla repugna a natureza dar vo
luntariamente do que tem; efta obra do empreftimo 
faz mayor força, por dar, ou empreftar mais do que 
quer. E aflim, que tanto tem de mayor repugnância, 
quanto crefce mais o merecimento. Porque verda
deiramente, tomado em rigor, quem pede emprefta
do, he porque naõ tem, valor para pedir, fem tor
nara feftituh*: a importância do que pedio; emui-
tas vezes còm mayor neceflidade que o pobre men-
digo.E por iflb diz Santo Agoftinho.no feu Tratado 
da Mifericordia de Deos:, que bom he dar efmóla a 
quem a pede; mas dá-la a «quem a naõ pede, he me
lhor : porque naõ heperjfeita a caridade, que a j>o-j 
der de rogos, fe alcança., E neftas palavras nos efta 
iníinuândo o Santo, que quem pede empreftado,naõ 
pede efmóla;porèm fim té grade neceflidade.E como 
obem^çfrttáoda-eimóila aíTenta no íoceotro da ne-* 

ceílidade 
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cefTidade : logo dando-fe a quíernipede empreftado 
com neceflidade, também fe faz grande obra de ca
ridade, confiando fer precifa, e neceflaria. . 

Tendes t definido o voflo difcurfo, / (mediife o. 
<A.nciaÕ) e provado o voffo conceito con\authorida-
de de Santo Agoftinho ; que fe naõ!pôde duvidar. JS 
aflifttpodeis continuar ò mais, que vos refta acerca 
do voflb1 intento. >_ 

O mayor encarecimento (lhe diflè eu)das obras 
de mifericordia , e do fingular merecimento dian
te de Deos, para os que daõ efmóla aos pobres; he, 
que no dia dó Juízo, Tcãlahdorfe todas^as mais virtu
des , fó pelas obras de mifericordia feremos fenten-
çiados: os que as obferváraõ, com o prêmio da glo
ria ; e caftigados os miferos com a pena eterna do 
inferno. Finalmente, fópornani ouvirmos contra 
nós aqüella formidável, e horrenda fentehça, que 
ha de dar no dia dojuizo aquelle reclifliraojuizjefu 
Chrifto Senhor noflb, taõ irrevogável, como mere
cida , dizendo: Idé malditos ,NÇ defaventurados ao 
fogo eterno; porque tive fome, e naõ me déftesde 
comer: tive fcdç, e naõ me déftes de beber; devía
mos fer caritativos. Edeftafbrtemeípafecequete--
nho.f atisfeito á pergunta , que me fizeftes acerca de 
fer a Pobrezade to dos1 louvada ,e.de muitos aborré* 
cida.Perdoay-me, fe naõ tenho dado a foluçaõá vof-
fa propofiçaõ, tam cohefente ,comodezejaveis.{fr 
- Senhor, (me dilfeo Anciaõ) nunca me enganey 
comvofco, dpfdequejVíOSíOuvi referir os progreífós 
da vofla peregrinação). Dental forte me tendes làtif*-
feito ,'qúe permittáEteosqutííirvaõá todos as qae 
vos ouvirem de regra, e norraa,para podèremobrer-
Yarvoífos documentos; por eftes ferem fundados em 
taõ folüias verdi.des>quena<õpoderáhaver nellas du-> 

vida* 
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vida , nem a mínima difcrepancia. O que vbspeço 
agora1, he, que continueis a narração dé voífa hif-
toria : porém aífentemos que vos nam haveis de of» 
fender; fe vos perguntar alguma coufa , aindaaue 
fejãicoftanííepjosinosde vólfa narração. Suppofto, 
Senhor; (lhédifíèeu) que leja a pergunta filha da 
ignorância; nunca poderey fuppor efta em vós.álèrrt 
do muito que vou colhendo de voflbsreparos, e dif-
creta converfaçaõ. 

C A P I T U L O V 

Dá principio o Peregrino á Relação da fua jornada 
ipara as Minas do Ouro-.trata das exceilendas da 

Miffa: emanifefia algumas virtudes do Vene-
ravel Arcebifpo da Bahia D. Fr. Manoel da 
Refurreiçao,por efiarfepultado na Igreja 

de Belém, onde o Peregrino entaõ 
*fe achava». ' 

COm effeito me émbarquey, e chegando no por-
toda Vifta da Cachoeira,ja quando as fombras 

da noite embarga vaõ a luz do dia; por naõ ter co
nhecimento em terra , me deixey ficar ná embar-
caçao.E arites quede todcu)Sol com feus rutilantes 
rayos ufurpafle o verdor das plantas, e aduftafle a 
terra.com feucalorj»meipuz a caminho, feguin-
do minha derrota, femrnaiscomboy , que hum ca
jado,^forjes f,ie^urtáída4^aoJ^ 
ler paliado a \7i 11 ayfèm que feus habiftadores me 
deífém os alegiTesdias,coifieçe.y air defcobrindo co
pados arvoredos; fragrantes flore», efpaçofo prado, 
todocoherto de finoja/gento^em iòrma deperolas, 

com 
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comoue a rica Aurora fem dlfpendio o enriquecia, 
para lhe commünicar a vi<ia« nofrefeororvalno,em 

Í
jue fe convertia. E logo começarão os pafiarinhos a 
eftejar a alegre manhaa, com tàõ fonora harmonia, 

e canto de fuás vozes, que podiaõ competir com o 
melhor contraponto que a arte.pddeinventar. 

R o* MA N;C E. 

L A' cantava ó Sabiá, 
é Hum < recitado: de amor J 

Em doce metro fonoro, 
Que. ás mais aves dcfpertou. 

A efte ternpó fe ouvia' 
N'um raminho ofiGurió, , 
Com fonora melodia, 
E com requebros- na > voz.. 

O Mazombinho Canário, 
Realengo em' fua cor ,c 
Deo taes paflbs de garganta, 
Que.a todos os admirou. 

O* encontro lhe fahio \ 
Paffarinho'Bom cantor; 
De ramo em ramo faltando, 
Só por ver fahir o Sol. 

De picadoíoSarirlaçd,1 ' 
Taõ alto foltou a-voz, 
Que cantando a conípaflo, 
Compaflbv naõ-lqvantou. 

Aea-
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A encarnada Tapiranga" 
Quando mais bem fe explicou, 
Foy por números da Solfa, 
Com mil requebros na voz. 

A Jinda Guarihhataã, 
Chochorriando, compôs 
Hum íb\o bem affinado, 
Que feu amor explicou. 

O alegre .paflarinho, 
Que fe chama. Pápa-árroz, 
Pelos feus. metros canoros 
Cantava, ut , re, m i , fa, foi. 

A Carricinha cantando, 
Tanto feu tiplè affinou , 
Que nas claufulas da Solfa 
Se naõ vio coufa melhor. 

E logo por eífes ares. 
Remontado, o Beijaflor, 
Tocando hia nas azas 
Com donaire hum bello fom. 

O valente picápáo, 
De hum páo fez. o tambor, 
E com 0 bico tocava 
Alvorada ao mefmo Sol. 

Defpertando o Pitahuaã; 
Com impu}fos,de rigor, 
Difle lqgO' Bem te vi, 
Defte lugar £m que eftou. 

OFra-
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O Fradinho do deferto,. 
Contemplativo, moftrou 
Que também fabe cantar 
Os louvores» do Senhor. 

O Curuginha cantando, 
Parecia hum Roxinol; 
E fempre taõ entoado, 
Que nunca dcfaffinou. 

As Andorinhas no ar, 
Com donayre, e com primor, 
Fizeraõ hum lindo bayle, 
Que feu amor inventou. 

O lindo Cucürutado, 
Com bella voz, fe moftrou 
Que era muíico famofo 
Do Real Coro do Sol. 

O pintado Pintaíilgo 
Da Solfa Compoíitor, 
Endechas fez, e hum Romance, 
Que em palmo a todos deixou. 

As fórmofas Aracuaãs, 
Sem temer ao caçador, 
Em altas vozes cantavaõ 
Cada qual com bello fom. 

Sahio de ponto a dançar 
A Lavandeyra, e moftrou 
Era. taõ delira na dança, 
Que pés na terra naõ pôs. 

D A for-
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A formofa Jurutí 
No bico trouxe huma flor, 
E com taõ cuftofa galla, 
Que as tenções arrebatou. 

Sahio de branco a Araponga 
Com taõ galhardo primor, 
Que foy alvo das mais>aves, 
Pela alvura que moftrou. 

Vieraõ em bandos logo, 
Cantando com bom primor, 
Periquitos, Papagayos, 
Tocanos, e mais Paos. 

Nefta fuave harmonia 
Se divulgava huma voz 
Pelos ares , que dizia : 
Arara, Arara de amor. 

Naõ filio aqui das mais avfes, 
Nem dos Sahuins , e Guigós, 
Que com bayles de alegria • 
Feftejaõ ao Grêador. 

A efte tempo, que ja feriaõ feire horas da ma
nhaa , aviftey aquelle propíciatorío Templo do Se
minário de Belém , tâõ condigno de Veneração: e 
pelo grande dezejoque levava de razer nelle ora
ção , e ouvir Miflà, por reconhecer os grandes fru-
ttos, que refultad â $üem a oUVi; êpfdSkf os paf-
fos. ' 

Detende agorros de vôfía flârraçaõ: <me diífe o 
Anciaõ) e aindaqa* pareça cortar 0 fio daVtoífa his

toria; 
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toria; como feja a matéria efpiritüal, e taõ necef-
faria, vos peço que me digais os bens, que rei ul-
taõ de ouvir Milla. E naõ vos faltará tempo para 
profeguir voífa narração, nem a mim para vos ou
vir. 

Senhor,(lhe diífe eu) fe bem foubera hum Chri
ftaõ o que lucra em afliftir , e ouvir Milla todos os 
dias, deixaria os mayores negócios do mundo, por 
naõ faltar a taõ grande bem efpiritual.Primeiramen-
te, a Miífa he a melhor coufa, e a mais fagrada, que 
Deos deixou na fua Igreja,por fer huma reprefenta-
çaõ da Payxaõ, e morte de noflb Senhor Jefu Chrif
to ; para que T lembrando-nos do que por nós pade-
ceomos feja efta repetida memória hum defpertador 
grande para amar;a Deos, e fervi-lo. He a coufa 
mais agradável, e acceita a efte Senhor, que quan
tas podemos fazer, e obrar, e os Anjos, e Santos, 
pelo que ouvireis. 

>.; Em quanto fe eftá á Miífa, e fe offerece, he o 
tempo mais opportuno CJ ha para a oraçaõ, e para fe 
negociar com Deos , e pedir-lhe mercês em compa
nhia de milhares, de Anjos, que lhe afliftem , ajudan
do-os ; por fer a oraçaõ hum dos mayores remédios, 
que ha para deftruir os vicios,chegarmo-nos aDeos, 
egrangear virtudes. Faz abater a foberba, deixar a 
avareza, refrear a luxuria, applacar a ira, efquecer 
da gula, diminuirá inveja:e finalmente de tíbios,e 
pirguiçofos, nos faz diligentes no ferviço de Deos, 

Mas tornando ao noflb intento r he também a 
Miífa a melhor obra', e de mais proveito, que po
demos offérecer pelas almas do Pufgátorio:e naóha 
palavra, nem final, nem ceremonia nella, que nam 
tenha grandes fignificações, e myfterios; Diz S.Lou-
Tenço Juftiniano,que agrada mais a Deos huma Mif-
-;.. D 2 fa 



$i Compêndio Narrativo 
ia, que os merecimentos dos Anjos, e Santos da ter
ra. E S. Bernardo diz, que em huma Mifla oftérece-
mos muito mais a Deos, que fe déramos tudo quan
to temos aos pobres, >e aindaque foramos fenhores 
do univerfo, e déramos de efmóla todo o mundo, e 
fuás rendas. E a razaõ he : porque nefte Sacrifício 
offerecefnos a Deos feu Filho; e efte ve feus mereci
mentos excedem infinitamente a todos os bens da 
fortuna , e da graça : e nelle aprefentamos ao Padre 
Eterno o mais, eo melhor que lhe podemos dar; e 
Sua Divina Mageftade nos pôde pedir, e 

Defde que fahimos de cafa para ouvir Miífa, 
( conforme o que diz Santo Agoftinho) logo o noflb 
Anjo da guarda começa a contar os nolfos paflbs, e a 
èfcrevê-los no livro das boas obras. E além das mui
tas, e grandes Indulgências, que pelos Summos Pon* 
tifices fe tem concedido, e applicado aos que ouvem 
Miira; os Papas Urbano IV., Martinho V-, Sifto IV., 
e Eugênio IV.concederaõ duzentos annos de Indul
gências a quem devotamente ouve huma Mifla.ou a 
diz, ou dá efmóla paraella; como defuasBullas 
confia. •'"-• '/liei 

Vede agora o que perde hum Chriftaõ por hum 
breve tempo; que ainda efte, fegundo diz o rifàÕ,al-
fim como o dar efmóla naõ empobrece,o ouvir Mif-
fa naõ gafta tempo. E bafta por todo o referido, o 
que diz Chri fto Senhor noflb por S.Mattheus 6.3 3. 
Bufcay em primeiro lugar o Rey no de Deos, e em 
confequencia vos viráÕ todas ascoufas. 

Finalmente nefte fagrado Sacrifício da Miífa fe 
acha para os afflicfos allivio, para os triftes confola-
çaõ, para os attribulados remédio, para os cõbatidos 
foccorro, para os defconfolados efperança: e toda a 
mais paciencia,fortaleza,graça,por meio defte divino 

: G Sácri-
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Sacrifício fe alcança \\porque he fonte, luz, e mar 
de infinitas graças f e indulgências para os vivos, e 
também para as almas do Purgatório.' 

E defta forte me parece, Senhor, que tenho faris-
feito em parte ao que me pediftes ; deixando o mui
to, que le pódeedizer/defte alto Sacrifício: do qual 
fuppofto que graves Authores tenhaõ bem fallado, 
nunca cabalmente explicaõ, nem declaraõfuas gra
des excellencias. E comohe myfterio de fé, que a 
olhos fechados fe deve crer; também cegos, e fur-
dos delle participaõ,, e podem gozar dé feu fruclo: 
e fó quem o fez, e inftituío, o entende, e pôde 
perfeitamente declarar. ;*. an 

Poflb com verda^e-eertifícar,.(me diífe o Anciaõ) 
que naõ fey quaLférá o Chriftaõ , que, conhecendo 
eflas verdades/taõ certas;, deixe de fer devoto de 
ouvir Miífa todos os dias, podendo. Agora vos pe
ço continueis a yofla narração: porque também ef-
tou com dezejos de que me digais as excellencias, e 
prodígios deflâ Igreja do Seminário de Belém. 

Sabey, Senhor, (lhe diífe eu) que cheguéy a tem
po, que le eftava dando principio a» huma Miífa, a 
qual ouvi. E depois de fazer oraçaõ ao Santiflimo 
Sacramento, me chegueyaoreclinatorio, onde vi 
o Menino Jefus , Maria Santiflima , e S. Jozé : e 
com os olhos arrazádosT em lagrimas de puro gozo 
de ver aquelle Ceo.cá na terra; fallando com o Di
vino Infante, lhedilfe:, 

: o . 

COmo, meu bello Menino, 
Nefle prefepió deitado ! 

Sendo vós huma flor. bella, 
Como vindes bufear cravos ? j 

D 3 * Tiri-
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Tiritando citais de frio 
Em hum incêndio abrazado, 
Unindo eífes dous extremos 
De fer divino, e humano. 

Bem tomara, meu Amante, 
Nefte peito reclinar-vos; 
Mas receyo que por frio 
Vos naõ dê bom agazalho. 

Porém agora conheço, 
Meu.divino Soberano, 
Que do voflo amor foy traça, 
Por me livrar do peccado. 

Por iflo agora, meu Deos, 
Diante de vós proftrado 
Vos venho pedir perdaõ, 
Nas valías confiado. 

Peço-vos, por voífa Mãyv 
Pois conheço fer de agrado 
A voflbs fantos ouvidos 
O mimo de feus afíagos: 

E também por S. Jozé , 
Aquelle bendito Santo, 
Que logrou o privilegio 
De vos afliftir por Ayo: 

Que me perdoeis, Senhor : 
Para que defte lethargo 
Me poflà livrar da culpa, 
Em que me vejo engolfado. 

E olban-
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£ olhando para a Senhora, lhe dijfe: 

Ip Vós , Sagrada Senhora, 
li Amparo de peccadores, 

Attendey a meus clamores, 
Com que vos invoco agora. 

Ajuda peço, e foccorro , 
Para me poder livrar 
Do pelago defte mar, 
Onde ja me affogo, e morro. 

Pois fois rutilante Sol 
Para os triftes navegantes; 
Sendo eu hum dos errantes, 
Sede vós o meu farol. 

E porque eftais em lugar, 
Que tendes a Deos prefente; 
Sendo vós May taõ clemente, 
Perdaõ efpero alcançar. 

E como fey de certeza, 
Que vós fois o noflb amparo; 
Soccorro peço, e reparo 
A' minha grande tibieza. 

Para que com clara luz 
Pofla melhor acertar, 
E dos meus erros livrar 
Para fempre. Amen Jefus. 

.. \,. 
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E olhando para S. Jozé, lhe difie: 

PAraninfo fagrado, 
MeuSaõJofeph , 

Applicay os ouvidos 
A quem vos quer. 

Naõ olheis meus peccados; 
Pois bem fe vê,' r 
Que por iflb o Infante 
Veyo a nafcer. 

Alcançay-me o pérdaõ; 
Pois pôde fer 
Que vos ouça quem pôde 
Tudo. fazer. 

Para que poíTa ir 
Ao Ceo a ver, 
Como vejo na terra, 
A todos. três. 

E depois de ter feito eftes breves foliloquios ao 
MeninoJefus, áSenhora, e aS.Jofeph; pedi ao 
Sacriftaõ, (que logo alli appareceo);que me fnoftraf-
fe o lugar, onde eftava fepultado aquelle Veneravel 
Prelado Arcebifpo D. Fr. Manoel da Reíurreiçaõ. 
Senhor, (me diífe o Sacriftaõ) que motivo vos per-
fuade para querer ver o fepulchro defle Veneravel 
Prelado?Sabey (lhe diífe eu ) que a caufa procede 
de o ter ainda hojemuy prefente na lembrança, def-
de o tempo q o vj em fua vida, e dos grandes fru&os 
efpirituaes,que obrou com fua fanta doutrina, e bom 
exemplo,tanto na Cidade da Bahia,como quando foi 

de 
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de viílta áquellas Villas do Sul; moítrando fer bom 
Paftor, no zelo de bom Prelado, fem embargo de ef-
tar occupadoem os mais honoríficos cargos, e oc-
cupações de Arcebifpo no efpiritual, e Governador 
no temporal por fallecimento do General Mathias 
da Cunha : tendo-fe havido em todos elles fempre 
com grande prudência no decidir , e refoluçaõ no 
executar, inteireza no advertir, madureza no repre-
hender , piedade no caftigar : moftrando em tudo 
hum efpirito adornado de virtudes, e grande gene-
rofídade de valor. ; 

E ainda neftas occupações, coino fe informafle, 
e foubeífe que havia paflado muitos annos fem te
rem ido Prelados áquellas Villas; fe refolveo a ir 
vifitá-las, reconhecendo quanto ferviço faria a Deos 
em acudir ao bem das almas',por ferem fuás ovelhas, 
como taõ cuidadolo Paftor , porque íumamente de-
zejava dar cumprimento a fuás obrigações.E naõ re
parando nos longes, e inconvenientes de (Viagens 
por mar ; nem no trabalho dos caminhos por terraj 
taõ fragofos, como afperos, por defertos; todas ef
tas dificuldades venceo. E quando fe lhe reprefen-
tavaõ por algumas peflbas, dizia : Com eftes encar
gos tomey efta occupaçaÕ de Prelado; e naõ he bem 
ps deixe agora por temor: porque hey de dar conta 
a Deos do que fe me encarregou. o 

Com effeito partio por mar , e chegou á Villa dos 
Uheos.E depois de a ter vifitado com aquelle fervor 
rofo efpirito, fe pôs a caminho : e chegando ao Riq 
das Contas, que faõ mais de vinte legoas, por lon
gas prayas, e altas ferranias; fez também fua çof-
tumada doutrina ao povo, e fruclo a Deos.E dahi fe 
partio para a Villa do Camamii, que lhe ficava mais 
de quatorze legoas diftante, por afperos campos, e 

rios 
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rioscaudalofos: aonde efteve mais dias, pelo mayor 
concurfo da gente , e ter mais que fazer na fua viíl
ta, e Miífaõ; porque nunca perdeo tempo, em que fe 
naõ viífe viíitar , chrifmar, pregar, e ainda con-
feflar: fendo em tudo incanfavel na Vinha do Se
nhor, como taõ grande Operário, pela obrigação de 
feu digniflimo cargo de Arcebifpo. Dalli pairou á 
Villa de Boypéba, que difta doze legoas, embarca
do parte da jornada por mar em canoas, e parte 
Eor terra; fazendo o mefmo fruclonaquclla Villa. 

)ella fe embarcou para a do Cayrú por hum dila
tado rio, que tem mais de quatro legoas; na qual 
foy recebido com muy aprazível golto.Defpedio-fe 
delia para a Força do Morro; e dahi fe paliou, por 
huma grande praya, que tem mais de nove legoas, 
á Villa dejaguaripe. E correndo muita parte das 
Freguezias, e Igrejas defte Recôncavo , caminhou 
taõ apreflado , como dezejolb de chegai a efte Se
minário ; porque parece que corria, para chegar ao 
fim , que tanto appetecia. Ifto políb eu certificar, 
por lhe ter ouvido dizer, que hia defcanfar a Belém. 
Como fe por efpirito profético eftiveflé vaticinan-
do o lugar , onde havia de ter o íeu feliciíiimo 
tranfito. 

E naõ fera bem que eu paífe agora em íilencio, 
ou deixe de publicar o muito, que lhe fizeraÕ os ha-
bitadores daquellas Villas, e Lugares, em demonf-
trações do agradeciméto pelo que haviaõ recebido, 
e experimentado daquelle Prelado taõ pio, como 
liberal; pois nunca lhes quiz acceitar dádivas , nem 
offertas pelos chrifmar, pregar, eadminiftrar to
dos os mais Sacramentos. Por efta razaõ todos aquel-
les moradores , com difcreta emulação , e agradá
vel cortejo, fe lhe hiaõ onerecer para o acompanha

rem 
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rem: do que o Prelado fe moftrou muy agradecido; 
e lhe cuftava muito diífuadi-los , para que naõ ú-
veífem aquella moleftia: fendo em muitos fruftra-
da efta diligencia; porque nem por iflb deixavaõ 
de o feguir,acompanhando-o nos defertós, pelo pe
rigo do Gentio bárbaro, Onças ferozes,evários 
animaes peçonhentos, como alguns o tem experi
mentado naquelles caminhos por folitarios. Man-
dou-fe-lhe fazer cazas em alguns Lugares mais de-
fabridos, providas de todo o neceflario, e com re* 
gálos; para em parte lhe fuavizarem a moleftia de 
feus Ionges, p t̂ a que pudeffe defcanfar, porque naõ 
expcrimentaflé aquelle Serafim humano a menor fal
ta naquelles corações abrazados de amor:e fuppofto 
que em alguns faltaífem os cabedaes, viífe que lhes 
fobrava a vontade de muito mais obrarem pelo fer-
vir. 'i ' 

Quando fe partia efte Prelado daquellas Villas, 
e Lugares, naõ fe ouvia outra coufa, fenaõ lagri
mas, lufpiros, e ays, pelas portas, e janellas daquel
las devotas, e faudozas mulheres; dizendo: Ja íe 
vay o noflb Pay, que de taõ longe nos veyo ver, e 
chrifmar. Os efcravos, naõ havia quem osacalen-
taífe, com faudozas lagrimas, e alaridos em fom de 
amor, pelo muito què efte zelofo Prelado tinha ad
vertido a feus íénhores o como os deviaõ de tratar. 
Os meninos diziaÕ pelas ruas : Ja fe vay o Arcebi£ 
po Santo; pelas grandes demonftraçoens , que viam 
deíua conhecida virtude- Deixo de vos referir os 
mais prodígios, e relevantes obras defte Veneravel 
Prelado, tanto de reforma de vidas, como de emen
da de máos coftumes, que fez naquelles povos em 
ferviço de Deos: como vou de caminho, me nam 
poflb dilatar. 

Muito 
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Muito me tendes edificado, me difle o Sacriftaõ, 

na relação que me rizeftes defte Prelado: c agora ve
jo , que com grande razaõ me pedis que vos moftre 
ondeeftá fepultado. E logo foy comigo á Capclla 
mór, enella me moftrou huma fepultura com hu
ma campa de pedra, na qual me certificou eftar o 
corpo defte Prelado ainda incorrupto. Porque nos 
quer Deos moftrar, que naõ tem a terra jurifdiçaõ 
para o desfazer; pois tanto fe mortificou em o fer-
vir. E para defaflbgo da minha faudade , lhe repeti 
efte 

S O N E T O . 

OH Príncipe, que foftes hum Atlante 
Em o volfo Governo Arcebifpal; 

Pois com zelo devido taõ fatal 
Vos moftraftes de Deos muy fino amante! 

E aflim naõ perdeftes hum inftante 
Na obfervancia do bem efpiritual; 
Emoftrando hum affeclo cordial, 
Sempre foftes na Fé muito conftante. 

Foy o fim, que tiveftes, muy ditofo, 
Por bufcares jazigo em tal lugar; 
Pois morrendo viveftes gloriofo. 

Beneficio taõ grande, e fingular, 
Que por feres de Deos ja taõ mimofo, 
Tantas glorias vieftes, alcançar. 

Senhor, 
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'Senhor, me diífe o Sacriftaõ, muito folguey 

de vos ouvir recitar o Soneto em louvor defte Vene
ravel Prelado. E porque me pareceis fer homem de 
larga noticia defta terra , vos peço que me digais, 
quantos Bifpos , e Arcebifpos tem havido nefte Ar-
cebifpado , depois qüè fe defcobrio o Brafil. Sabey, 
Senhor, (lhedifleeu) que fegundo hum quaderno 
manufcrito , que achey em cafa de hum homem 
digno de todo o credito, e muy curiofo de fazer 
lembrança de algumas antigüidades ; eftava nelle 
o aífento feguinte. 

C A P I T U L O VI. 

Do Catalogo dos Bifpos, e Arcebifpos da Cidade da 
Bahia, defde o principio defuajundaçao. EJe 

moftraÕ algumas excellencias do Muito 
Reverendo Padre Alexandre de Gufi 

mao, Religiofo da Sagrada Com
panhia de Jefus, Fundador 

do Seminário de Belém. 

D 
B I S P O S . 

Om Pedro Fernandez Sardinha, Clérigo: 
ao qual matou o Gentio bárbaro, indo por 

terra para Pernambuco, em o Rio de S. Miguel; 
depois de ter dado á cofta nos Baixos de D. Ro
drigo , navegando da Bahia para Lisboa, em 
com panhia de Antônio Cardofo deBarros pri
meiro Provedor defte Eftado: no anno de 1556. 

.>. 
2. D. 
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a D. Pedro Leytaõ , Clérigo: o qual foy fepulta-

do na Santa Sé; e paliados alguns annos, fe 
trasladarão os oflbs para Portugal. O anno, e 
dia de fua morte he incerto. 

3 D. Antônio Barreyros, Clérigo : que falleceo 
no anno de 1600. Eftá enterrado na Igreja Ve
lha do Collegio de Jefus , na Capella mór. 

4 D. Gonftantino Barradas, Clérigo: que falle
ceo no anno de 1618. Eftá fepultado na Capel
la mór de S. Francifco defta Cidade. 

5 D. Marcos Teixeira, Clérigo : Falleceo em feis 
de Outubro de 1624. no Arrayal, no tempo em 
que eftava a Cidade tomada pelos Holandezes. 
Eftá fepultado na Capella de Nofla Senhora da 
Conceição, do Engenho da Cidade, em Itapa-
gipe de cima. 

6 D. Miguel Pereira , Clérigo: que falleceo no 
anno de 1630. em Lisboa , eftaiido para fe em
barcar para efte feu Bifpado. 

7 D. Pedro da Silva de S. Payo, Clérigo : que 
falleceo no anno de 1649., e foy fepultado na 
Sé, na Capella mór. Seus oflbs forao levados 
para Lisboa no Galeaõ Santa Margarida , ao 
qual comeo o mar nas alturas das Ilhas, fem fe 
íalvar peflba alguma;indo na companhia da Ar
mada Real,de que era General o Conde de Vil-
lapouca Antônio Tellez de Menezes. 

8 D. Álvaro Soares de Caftro, Clérigo: que fal
leceo 
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leceo em Lisboa antes de ter as Buli as, por Suas 
Santidades as naõ quererem conceder em vida 
do Senhor Rey D.Joaõ IV. em quanto duráraõ 
as guerras, que teve com Caftella. 

9 D. Eftevaõ dos Santos, Religiofo de S. Vicente 
de Fora, dos Conegos Regrantes. Falleceo no 
anno de 1672. Eftá fepultado na Sé da Cidade 
da Bahia. 

10 D. Conftantino de S. Payo, Religiofo de S.Ber
nardo. Falleceo em Lisboa, antes de lhe chega
rem as Bullas de Roma. 

ARCE-
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A R C E B I S P O S . 

DOm Gafpar Baratta de Mendoça , Cléri
go. Falleceo em Lisboa, depois de fagra-

do , e ter mandado tomar poífe defte Arcebif
pado , que foy governado por feu mandado al
guns annos. Renunciou o Arcebiípado, por fe 
naõ achar com forças para paliar o mar, por 
caufa de achaques. 
D. Fr. Joaõ da Madre de Deos, Religiofo de S. 
Franciíco da Cidade de Lisboa. Falleceo nefte 
feu Arcebifpado, no anno de 1686. e foy fe-

ipultado na Sé. 
D. Fr. Manoel da Refurreiçaõ, Religiofo de S. 
Francifco do Convento de Varatojo. Falleceo 
no anno de 1691. Eftá fepultado na Capella 
Mór da Igreja do Seminário de Belém, dos Re-
ligiofos da Companhia de JESU da Cachoey-
ra, onde falleceo vindo de vilita das Villas do 
Sul. 
D. Joaõ Francifco de Oliveira , Clérigo. Che
gou a efta Cidade no anno de 1692. Governou 
efte Arcebifpado fette para oyto annos ; e foy 
para Portugal a a fer Bifpo de Miranda , no 
de 1700. ie 
D. Sebaftiaõ Monteiro de Vide, Clérigo. Che
gou a efte feu Arcebiípado em vinte e nove de 
Mayo de 1702., vindo de fer Vigário Geral 
do Arcebifpado de Lisboa. Falleceo no anno 
de 1724. adornado de virtudes , e mereci
mentos. 
D. Luiz Alvares de Figueiredo, Clérigo, Provi-
zor, Vigário Geral do Arcebifpado de Braga, 
onde foy Bifpo Coadju&or do Arcebifpo D.Ro-

E drigo 
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drigo de Moura Telles. Foy feito Arcebifpo 
defta Cidade no anno de 1725. aonde chegou 
no mefmo anno: o qual ainda vive, eexifte; 
e lhe profpere Deos a vida para lhe fazer mui
tos ferviços. 

Senhor, (me diífe o Sacriftaõ) grande gofto me 
déíles com a relaçaó,que fizeftes taõ individualmen
te deites Prelados, que tem havido nefte Eftado: e 
he lem duvida, que fe naõ houvera algum curiofo, 
que os tivelfe eícrito, ficariaõ no lethargo do efque-
cimento. E defpedindo-íe de mim o Sacriftaõ, fi-
quey vendo, eobfervando o primor , e arte, com 
que eltá feito aquelle fagrado Templo, traçado , e 
fabricado por feu Fundador o Veneravel Padre Ale
xandre de Gufmaõ da Companhia deJESU: tanto 
pelas mediçoens, e regras da Geometria, como pe
las conrefpondencias do bem arrimado dos Alta
res , e Púlpitos : os quaes faõ feitos de luzida, e bur-
nida tartaruga com frizos brancos de marfim ."'que 
bem pudera apoftar vantajens com o mais perfeito 
embutido da Europa , e do mais luzido jafpe de 
Gênova, e porfido de Itália. Eeftá em tal propor
ção toda a Igreja, que em nada fe lhe pôde pôr ta
cha; mas antes tem muito que fe engrandecer, e lou
var. F.ntrey na Sacriftia, e vi o grande aífeyo, e ali
nho, que tudo me parèceohuma copa bem arruma
da : devendo-fe ifto ao Veneravel Padre Alexandre 
de GufmaÕ. 

E fe ja-me agora permittido, Senhor, (diífe eu ao 
Anciaõ) fazer htía breve digreflaõ em louvor defte 
iníigne VaraÕ; porque reconheço nelle as prendas, 
de que o tem Deos ornado. Muita mercê me fareis: 
(me diífe o Anciaõ) porque niflo me dareis grande 

'• * gofto 
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gofto , pelo muito que tenho ouvido publicar de 
fuás efclarecidas obras. 

Pois fabey (lhe diífe eu) que fó o naõ faberá efti-
mar, quem naõ conhecer luas virtudes. Porque he 
para todos liberal, verdadeiro, cortez, afiàvel, de-
fintereífado, magnânimo, prudente, attento ás ac-
ções, no animo confiante , fempre no femblante 
igual: fendo hum epílogo de todas as virtudes efpi-
rituaes, e moraes; como publica o remontado eco, 
clarim íonoro de fuás relevantes prendas, por todo 
mundo : ja pela grande fama de infigne Orador, ja 
por Meftre jubilado, e Efcritor doutiflimo: unin-
do-fe a nobreza de feu preclaro nafeimento com o 
perfeito eftado de melhor Religiofo. 

E para mayor aflombro, e pafmo do muito quo 
tem feito, e obrado efte perfeito Heróe no ferviço 
de Deos; fe coníidere,que confta da fagrada Efcritu-
ra,que dezejando David fazer hum Templo a Deos, 
para lhe dar culto, e veneração, o naõ pode confe-
guir em fua vida, fendo Rey taõ mimofo de Deos: a 
qual obra recomendou por fua morte a feu filho Sa
lomão, que lhe deo principio , e o acabou; e por if-
fo teve taõ altos favores de Deos nefte mundo, como 
fe fabe.E que mais vos parece que obrou Salomão no 
Templo? Collocou a Arca do Teftamento^figura de 
Maria Santiflima, e dentro recolheo o Manná, que 
reprefentava o Santiflimo Sacramento. Porém efte 
perfeito Heróe ainda fez mais: porque fez humTem-
plo para Deos,e nelle collocou a verdadeira Arcado 
Teftamento Maria Santiflima, e o Diviniílimo Sa
cramento naõ em figura, como fez Salomão; porém 
fim em realidade , como o cremos por fé. Porque, 
íegundo o que diz Santo 'Agoftinho , era aquelle 
Templo de Salomão huma fombra á vifta do *jue 
~ E 2 havia 
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havíamos de ver agora: e por iflb efte mais glorio-
fo que o de Salomão. Fez mais hum Seminário, pa
ra eníinar aos parvulos a palavra de Deos, e nelle 
recolheo Sacerdotes , figuras , e reprefentaçaõ de 
Anjos. 

Porém entra agora o meu reparo. Que fizefle hum 
Templo hum Rey taõ poderofo, como SalomaÕ; 
naõ me admiro : mas que hum pobre Religiofo, ao 
mefmo tempo que o intentou fazer, o puzellè logo 
em execução, e o acabafle com tal perfeição , e pri
mor da arte! Ifto fó fe pôde crer que o pudefle fazer, 
que he taõ favorecido de Deos.como o noflb Venera
vel Heróe. E fenaõ, vede fe tenho razaõ, efe pro
vo o meu penfamento com a prefente comparação. 
u De Alexandre Magno, o mais esforçado Rey que 
houve no mundo, efcreve o feu Chroniíta taõ rele
vantes grandezas, que pafma o entendimento de 
quem as ouve repetir. E fazendo comparação com o 
prefente Alexandre, le pôde dizer com mayor ra
zaõ, que o primeiro foy fombra á vifta defte Guí-
maõ. Porque fe Alexandre Magno foy Rey em Ma-
cedonia; Alexandre de GufmaÕ foy Rey , ou Rey-
tor da fagrada Religião da Companhia de JESUS. 
Se Alexandre Magno teve coroa, foy momentânea, e 
tem porá l:e Alexandre de Gufmaõ tem coroa impref-
fa na alma, e efpera gozar outra na gloria para lèm-
pre.Se Alexandre Magno deo culto aos Idolos,e def-
tru ío Cidades com foberba ; Alexandre de Gufmaõ 
fez Templos confagrados a Deos, reformou Cida
des, augmentou Províncias, com doutrina, e humil
dade. SeAlexandre Magno conquiftou o mundo com 
fiomens foldados guerreiros, fymbolo da foberba; 
Alexandre de Gufmaõ venceo o Ceo com Sacer
dotes, e meninos, que reprefentaõ Anjos pelo ef

tado 
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tadoda mnocencia.E finalmente, fe Alexandre Mag
no conquiftou o mundo com íoberba, e poder; Ale
xandre de Gufmaõ reformou o mundo com humil
dade , e faber. 

Veja-fe agora o quanto vay de hum Alexandre a 
outro : hum appetecendo glorias do mundo, como 
Pagaõ; e outro felicitando as glorias do Ceo, como 
Chriftaõ. E gozar, e lograr eftes, e outros privilé
gios, todos defprezou, e renunciou, para habitar 
em hum Seminário pobre, fendo Meftre de meni
nos : imitando a hum Imperador Carlos V., que dei
xou hum Império pela Religião; e hum S. Francif
co de Borja largando hu Ducado por hum Cubículo. 

Finalmente, contentò-me com dizer, que naõ ca
be na limitada esfera de meu talento publicar os 
grandes louvores, que fe devem a efteBarrete; pois 
vejo que a Mitra de mayor fuppofiçaõ fe dignou 
muito ficar depofitada no archivo do feu Recolhi
mento, por reconhecer as fuás grandes virtudes, 
r Senhor, (me diífe o Anciaõ) verdadeiramente 
por efte Varaõ fe pôde dizer, que morrendo ha de 
viver na memória de todos aquelles que lerem feus 
doutos livros, e fouberem de leus feitos heróicos. 
Podeis continuar a voífa narração: porque baila que 
vos diga que eftou muy fatisfeito do que vos tenho 
ouvido defte infigne Varaõ. 

E depois de fahir da Igreja, ( diífe eu ao Anciaõ) 
pedi agazalho a hum morador daquelie território, 
que mo deo com muy grande vontade; e com effei-
to palfey alli o refto do dia, e a noy te, por dar deí-
canfo ao corpo, e tregoas aos cuidados do defvélo, 
que tinha tido: e para acordar com tempo, defper-
tey quando apenas do vigilante embaixador do Sol 
vatiçinava, que o dia fe efperava a poucas horas. E 

E3 aflim 
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aflim me defpedi do dono da cafa, reprefentando* 
lhe os juftos agradecimentos , com que me partia 
obrigado de feu taõ gratulatorio agazalho. 

C A P I T U L O VII. 

Chega o Peregrino a cafa do primeiro Morador: 
E trata dos louvores da Santa Cruz , com 
muitos exemplos, e milagres, que no mun

do fe tem vifio, comprovados com toda 
a verdade. 

E Logo me puz de marcha: e caminhando parte 
daquelle dia, fuy encontrando com varias pef-

foas, de quem tomava os roteiros vocaes, para fe-
guir com acerto a jornada que levava. A efte tem
po, porque o Sol ja me negava toda a frefcura para 
poder andar, me vali de huma bem copada arvore, 
que em hum alto eftava, para me poder defender 
de feus vibrantes rayos: e defte lugar eftava defco-
brindo o eminente dos montes, o bayxo dos valles, 
e muita parte do efpaçofo dos campos.Jaosefcravos 
íe retiravaõ do trabalho, pelo intenfo do calor. Alli 
jantey : e porque me naõ temia dos ladrões, me dei-
xey roubar do fomno. E defpertando vi que as arvo
res fe eftavaõ acenando hüas ás outras, dando fenhas 
de alegria, por verem quejaa frefca viraçaõ che
gava a defendê-las do ardente calor , com que o 
Sol as opprimia, fem fe poderem mover do lugar 
em que eftavaõ. E porque feriaõ paliadas duas no
ras depois do meyo dia ,'ine puz outra vez de cami
nho. E tendo andado largo efpaço; antes que foífe 
mais tarde, tratey de bufcar poufada: e reparando 
•-.'!.. í V Í 
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vi humaTazenda , e nella huma alta Cruz. Che-
guey, bradey, refpondeo-me o dono da cafa: e de
pois de nos íaudarmos, me foy encaminhando pa
ra huma varanda, que lhe fervia de alvergue de re
ceber os hofpedes. Porém eu que vi o primor com 
que eftava collocada a Santa Cruz em hum bem flo
rido Calvário, com aflentos altos de groífos ma
deiros ; e nos quatro cantos, frefcos lirios, fragran-
tes jafmins, alegres cravos, cheirofas rozas, e em 
fim enlaçados arcos por maravilhas; rompi neftas 
palavras. 

Fe. 

E
fp

er
an

ça
. 

( * ) 

H
um

ildade. 

c 

Caridade. 

BEndito, e louvado feja Deos; pois vos vejo, 
e adoro \ eftandarte da gloria, inftrumento da 

nofla RedempçaÕ , fymbolo da Fé, chave do parai-
zo, divino iarco íris da paz entre Deos, e os ho
mens, terror do Inferno, efpanto dos Demônios, 
timbre dos Catholicos, esforço dos fracos, efeudo 
- .-• E 4 dos 
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dos fortes juftificados na graça de Deos: Cruz ben
dita , fempre eftimada, c de Deos prezada defde 
o principio do mundo: no fim do qual haveis de 
apparecer como eftandarte Real nas mãos do ver
dadeiro Deos, por iníignia da juftiça, para caf-
tigar osmáos; e triunfo da gloria dos Bemaventu-
rados, fervindo-lhes de guia, .para irem gozar da 
eterna Bemavcnturança. 
r Muito me tendes edificado, Senhor, (me diífe o 
morador ) com os louvores que tendes dito da San
ta Cruz: peço-vos me digais algumas das. fuás ex-r 
cellencias; porque nella, me dizem, fe encerraõ 
muitas. Saõ tantos, e taõ innumeraveis , Senhor, 
(lhe diífe eu) os prodígios, que nefte íanto Lenho 
da Cruz fe comprehendem ; que fora querer efgot-
tar o mar, pertender numerar, e repetir feus louvo
res : porém direy os que puder no breve defte dif-
curfo, fó por vos fatisfazer. „_ i 

Primeiramente haveis de faber , que todos os 
Rey nos, Impérios, eMonarchias Chriftãas fe ref-
tauráraõ , fundarão , dilatarão , e confervaõ me
diante o vifivel favor, e auxilio da Santa Cruz. Pro-
va-fe ifto com diverfos ápparecimentos, em que os 
Chriftãos com taõ Angulares favores vencerão tan
tas, e taõ innumeraveis batalhas , e confeguiraõ 
novas Regiões, deftruihdb tantas Idolatrias, e He-
refias por todo o inundo, em defenfa de nofla Re
ligião Catholica. — 

Seja o primeiro milagre o exemplo de quando ap» 
pareceo a Santa Cruz, e nella Chrifto Senhor noílo 
crucificado, ao noflb primeiro Rey D. Aftbnfo Hen-
riqüez, naquelia milagrofa batalha no Campo de 
Ourique contra os Mouros; que, por coufa taõ fa-
bida, e authenticáda, me efcufa de referir.. . : i. »3 

A El-



Do Peregrino da America. 71 
eu A ElRèy D. Pelayo ém Caftella, nas Afturias, ef-
tando para dar batalha contra os Mouros em hum 
alto monte: e peleijando o Infante fó com mil ho
mens contra os Mouros, que trazião duzentos mil 
Bárbaros ; lhe foy neceflario fortificar-fe com os 
Chriftãos em Santa Grutta de Cova Donga: e achan-
dofeahiem o ultimo rifco de fuás vidas, lhesappa-
reeeo a divina Cruz , na qual tiverão ajuda , e fa
vor de Deos , e vencerão a feus inimigos; como 
largamente refere o Author do Livro intitulado: 
ílefpanha Refiaurada pela Cruz. ) < . i 

Ao Imperador Conftantino , e a fua Mãy Santa 
Helena coube a feliciflima forte de acharem o mef
mo Santo Lenho,em que padeeeo noflb Redemptor. 
E a efte mefmo Imperador appareceo hüa Cruz no 
Ceo, indo em batalha contra Maxencio: e foy final 
da grande vidboria, que Deos lhe havia de dar. 

No anno de 800. fazendo guerra Hugo Rey Chri-
ftianiífimo dos Inglezes, que naquelle tempo erao 
Chriftãos: e valendo-fe efté do Apoftolo Santo An
dré, a quem pedio que o favorecefle para com Deos*» 
appareceo-lhe 0 Santo ,*e lhe prometteo vidtoria , 
confirmando-o nefta promeffà com huma Cruz, que 
lhe moftrou fobre o campo dos inimigos. 1 
L • No tempo do noflb Rey DJoão ll.,que defcobriç 
o grande Reyno de Congo, fuccedèo que havendo 
dous Irmãos naquelle Reyno, filhos do Rey do Con
go , hum íe bautizou, abraçando a nofla ley, e lb 
chamou D. Affonfo, e começou a pregar a Fé de 
Chrifto; e o outro lhe fez guerra. Vendo oCatholi-
co ogrande poder do contrario, retirou-fe a hum 
Caftello,.ou Fortaleza, com vinte Portuguezes. Pôf-
lhe cerco o contrario, com vinte mil Pretos: e ven-
do-fe apertado no cerco o Chriftaõ,. lhe làhio com os 

vinte 
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vinte Porfuguezes, com taõ deftemido valor, como 
Çuem hia a morrer martyr pela Fé de Chrifto. Po* 
rèm foy jal o favor, e ajuda de Deos, que os vinte 
veneeraõ.e cativarão aos vinte mil contrários. De
pois da vicloria , perguntou o vencido ao Irmão 
vencedor, onde eftava a gente, com que o havia 
vencido? E moftrando-lhe efte com o dedo os vin
te-; entaõ lhe dilfe o vencido, que de outra mão ha
via fido a vicloria: afiirmando-lhe, que contra o feu 
exercito viera outro com adornos refplandecentes, 
guiados de hum Cavalleyro, que levava huma Cruz 
branca. 
• Também appareceo no Ceo huma formoía Cruz 
vermelha, íimilhante á deCalatrava, naquella fa-
mofa batalha das Navas de Tolofa, no anno de 1212. 
Motivo, porque a tomou por timbre de fuás Armas 
a familia dos Pereiras, como fe vê no efcudo, e Ar
mas de D. Nuno Alvares Pereira ; e outras muitas 
famílias, que também na batalha feacháraõ; co
mo le pôde ver no livro intitulado Nobiliarchia 
Portugueza a foi. 314. • n < • . > 

«Conta Niceforo, que no anno quarto do Impera
dor Conftantino, palfando os Turcos os montes 
Cafpios, entrarão na Armênia, onde havia de mui
tos dias taõ grande pefte, que naõ efcapava peífoa 
alguma: e perfuadidos de alguns Chriftãos os Tur
cos fe tofquiaraõ á maneira da Cruz, e ceifou taõ 
grande mal. 

Com a Santa Cruz profetizou o Apoftolo S.Tho-
mé na índia, na Cidade de Meliapôr, que naquel
les remotos climas fe havia de venerar efte fagrado 
inftrurnento de nofla Redempçaõ. Porque depois de 
ter arvorado huma Cruz, ao pé delia mandou pôr 
hum letreiro, que dizia: Que quando o mar alli che-

gafle, 
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gaíTe, chegariaõ também de partes remotíflimas do 
Oícidente outros homens da fua cor, que prégariaõ 
da mefma Cruz, da mefma Fé , e do mefmo Chrif
to , que elle pregava. E fendo diftante do mar do
ze legoas o lugar, em que levantou a Cruz ; tudo 
depois fe vio cumprido.' 

O Eminentiflimo Cardeal D. Pedro Gonçalves de 
Mendoça, Prelado dos mayores, e mais Illuftres, que 
teve a Igreja de Toledo, eem vida, e morte dey-
xou admirado ao mundo; foy taõ devoto da Sobera
na Cruz, que em honra, e veneração delia, fez obras 
excellentes, ecoufas admiráveis. Fez em Toledo o 
Hofpital da Santa Cruz, dos Meninos expoftos: em 
Valhadolid o Collegio Mayor, com a invocação da 
Santa Cruz: em Roma reparou a Igreja da Santa 
Cruz: e em Jerufalem fez o mefmo. Pagou-lhe Deos 
efta devoção: porque no dia de fua morte (que foy 
em htía fexta feira dedicada á Cruz , e Payxaõ de 
Chrifto) fe vio no ar fobre o feu Palácio Archiepif-
copal em Guadalaxara hüa Cruz branca, até quaren
ta covados de largo. E contando-fe efte prodígio ao 
Santo Prelado, ja em o ultimo tranfito de fua vida; 
mandou que logo fem mais demora fe celebrafle-
diante delle a Milla da Santa Cruz : acabando de a 
ouvir, deo a alma ao Creador. Traz efte cafoD. 
Ghriftovaõ Louçano no feu Livro intitulado, Lor 
Rey es nuevos de Toledo, pag. 52. 

Naõ deixarey de repetir aquelle eftupendo cafo,, 
ue fuccedèo no Reyno de Caftella, na Villa chama-
a da Caravaea. Tendo hü Rey Mouro tomado pofí 

fe da Villa por força das armas, e dominado aos feus 
habitadores; por burla, e mofa dos Chriftãos, difle 
a hum Sacerdote, que logo celebrafle Miífa, por
que queria veras luas ceremonias. le depois de fe lhe 

darem 

l 
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darem todas as veftimentas, para poder celebrar'; 
diífe o Sacerdote ao Réy Mouro, que lhe faltava 
lida Cruz, fem a qual naõ podia celebrar. Inftou o 
R.ey, dizendo-lhe que celebrafle fem embargo de 
naõ ter Cruz. E logo pondo o Sacerdote os olhos 
no Ceo , immediatamente defceo hüa Cruz , que 
vulgarmente chàmáõ de Caravaca, por ter fuccedi-
do o milagre naquella Villa aflim chamada. 

Eftranho cafo he o que fuccede no Reyno de Gal-
liza em hum porto chamado Mogia, e fe vê vifivel-
mente nas vazas das mares. Apparecem muitas Cru
zes nas pedras, e taõ perfeitas como fe foliem nellas 
lavradas, de varias fôrmas, humas grandes, e ou
tras pequenas, como efcreve Francifco de Molina 
em veríb por eftas palavras. 

o 

N Otad una cofa bien nueva , y eftrana, 
Que en piedra muy dura Ia fuerça dei água 

Balleftas y Cruzes nos pinta, y nos fragua; 
Que quien no le viere, dirá que es patrana: 
Yallá en otras partes Ias pinta otro dia. 
No fiento, quien íienta tal cofa en Efpana. 

f 

E o mefmo Efcritor louva ifto em proza, dizendo 
aflim : Efte cafo he dos que digo naõ feraõ cridos; 
porque pareceria fabulofo, fe pela vifta cada dia o 
naõ viíTemos. E D. Joaõ de Ia Parrilla Duque diz o 
feguinte: Em hum porto, que fe chama Mogia, em 
o qual quando crefce a maré, em húas pedras, em 
hum areai que ai li ha, ficaõ efculpidas em as mef-
mas pedras humas Cruzes taõ perfeitas, como fe á 
mão fe lavraflem: e também humas béftas com fuás 
chaves tam bem lavradas, como de tal Meftre, que 
aüi as fez. As quaes béftas, e Cruzes, logo que a 
rv.iL j agoa 
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agoa vaza pela minguante, fe vem alli vifivelmen-
te por todos : e depois no outro dia, tornando a vir 
a corrente as desfaz', eapparecem em outra parte 
daquelle porto, da maneira que havemos dito. He 
coufa taõ. admirável, que fe naõ fora taõ certa, e 
taõ vifta dos olhos, naõ o efcrevera aqui. Saõ pa
lavras do mefmo Authór. 

Naõ he menos de admirar o prodígio, que todos 
os annos eftá fuccedendo ao noflb Reyno de Portu
gal, na Villa de Barcellos, no dia da Invenção da 
òonta Cruz, no terreiro, ou campo junto da Igreja; 
quando apparecém milagrofamete áquellas^ Cruzes 
em fôrma vifivel fobre a terra:,o qual, por taõfa-
bido, me efcufo de mais authorizar. 

No livro da Vida de D. Joaõ de Caftro fe conta 
aquelle apparecimento da Cruz, a qual fe traz pin
tada na pag. 58., onde fe pôde ver com toda a certe
za , com que o efcreve o Àuthor do mefmo livro. 

Admiráveis, e prodigiofos faõ os grandes finaes, 
com que nos tem moftrado Deos a veneração, que 
fe deve ter á.Santa Cruz; para que os Fiéis Catholi-
cos a venerem como remédio, e inftrumento de nof-
fa falvaçaõ. E aflim naõ houve Imperador, nem 
Rey Chriftão, que naõ ufalfe da Santa Cruz, para 
confeguir as fuás mayores emprezas. E ainda ago
ra fe tem vifto o quanto as Armas Imperiaes vence • 
raÕ ao Turco, como fe pôde ver, e ler nas gazetas 
daquelle invicto Príncipe Eugênio: o qual naõfó 
efculpida nos eftandartes, mas também em feu ef-
forçado, e devoto peito traz huma Cruz, e nella a 
Imagem de noflb divino Redemptor : i e por iflb 
fem duvida com tanto vencimento contra os irii* 
migos da nofla Santa Fé Catholica. 7 ' » r j(f Si '.-. 

Neftas dividas, e mercês, eftaõ tombem os noflòs 
Reys 
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Reys de Portugal, efeus Valfallos a noflb Senhor 
JESU Chrifto, que tantas vezes os tem focorrido 
com ofoberano final da Santa Cruz, com cujo pa
trocínio vencerão, e desbaratarão a feus inimigos, 
approvando, e exaltando a nofla Santa Fé. ..i * •> 
. A Vafco da Gama, que foy o primeiro quedef-

cobrio a índia, fuccedèo o grande Affonfo de Albu
querque noanriò de 1500. Eindo efte pelo mar da 
Perfia a dar principio ao defcobrimcnto daquellas 
incultas Províncias, lheappareceo no Céahuma 
(Sruz.refplandecente , e gloriofa, antes que os.Luíi-
tanos paflaífem adiante, a tempo que elles feviaÕ 
em grande^aperto, equaíi perdidos: cujo fagrado 
refplandor adorarão todos de joelhos, derramando 
muitas lagrimas, de puro gozo, e devoção. o> 

. Efte apparecimento *da Cruz mo mar Peruano 
confirmaÕ muitos, e muy públicos, e authenticos 
teftimunhos, divulgando-fe entaõ por attençaõ dos 
devotos Portuguezes , que aífirmaraõ haver vifto 
com feus olhos aquella celeftial appariçaõ; como 
efcrevé-Affbnfo de Albuquerque, filho menor do 
primeiroyde que acima falíamos; fegundo o que le
mos nos Commentarios Lufitanos, de que fazem 
menção muy celebres Efcritores, como Mafedo, 
Gocio, Freitas, e Ordono de Zavallos. 
•-.Porém muito mais claramente ao noflb intento 
Bedro Gregorio Tolofano; affirmando que os Rey-
nos do Oriente, e Meyo dia defcobertos pelos Lufi> 
tanos, feattribuem vifivelmente ao patente auxilio 
da Cruz. A felicillima expedição, (diz elle) que fí-
zeraõ os Portuguezes em as Províncias da Ethio-
pia, á Cruz fe deve : pois lhes appareceo huma ma
nhaa , achando-fe faltos de todo o confolb, cfoc-
corro humano, determinados ja de tornarem-fe ás 

fuás 
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fuás cafas, fem poderem coníeguiro leu intento, a 

Naõ foy mtínos para venerada a Santa Cruz nefta 
Província do Brafil, quando pelo Capitão Pedro Al
vares Cabral foy defcoberto efte Eftado no anno de 
-1:50o/E aflim, acompanhado de'muitos Portugue
zes faltarão emterra (áqualchamarão Porto legu-
ro ; por reconhecer alli o abrigo de feus mayores 
trabalhos, depois.da grande derrota, e tempeítades 
do mar) aos três dias do mez de Mayo, como aífir-
maõ alguns: e logo arvorando o eftandarte da fagrar 
da Cruz em demonftraçaõ de!grande alegria \ íe ce* 
lebrou Miífa, e houve Pregação, naõ faltando fal-
vas de artilheria da Armada ; e puzeraÕ por nome 
a terra taõ formofa,>Provinciada Santa Cruz :\ ti
tulo , que depois converteo, a-cobiça, e os interefles 
dó mundo erniProvincia do Brafil, como vuljgarmen4-
te hoje fe chama. Efte, é Outros muitos prodígios faõ 
os defte Veneravel, e Santo Lenho, a quem fe deve 
todo culto, e veneração. E bafta que todos os San
tos da Igreja deite fanto final le ajudarão , e delle fe 
valem, para lançarem fora os Demônios, e.fazerem 
outros milagres, como foraõ: S. Bento, Santo An
tônio , e outros innumeraveis Santos, que fenaõ 
podem repetir nobrevedefte difcurfo. me< o 

Finalmente, faõ tantos, e taõ grandes os bens,qué 
refultaõ da veneração devida á Santa Cruz ; que a 
Mifla, fendo taõ excellente Sacrifício, que Deos fez, 
(como ja tenho dito) fe naõ pôde celebrar fem aflif-
tencia da Cruz. E os homens Gatholicos;que de mais 
honrados, e esforçados fe prezaÕ; o mayor brazaÕ, 
e timbre, que podem ter , em remuneração dos feus 
ferviços, he acceitarem por paga a Cruz de Chrifto 
nos peitos. Deixo o mais, que pudera repetir: por-
que,como faõimmenlbs os prodígios daSanta Cruz, 

naõ 
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naõfe podem dizer todos nefte limitado difcurfa 
r Admirado, e fatisfeito eftou, Senhor, (me dif-

fe o morador) de vos ouvir publicar as grandes ex
cellencias da Santa Cruz. Porém fó refta que me di
gais o como foy eftimada rpor Deos defde o princi
pio do mundo, como proferiftes na volfa faudaçaõ; 
que lhe fizeftes, Porque me parecia que antes que 
Chrifto noflb Redemptor padeceífe a fua fagrada 
jRayxaÕ, e Morte, naõ tinha veneração a Cruz, por 
fervir de patibulo, ou inftrumento de caftigar aos 
culpados, econdenados á morte, como hoje ferve 
a forca : e que fó depois que fervio de inftrumento 
para nofla Redempçaõ , tivera o culto, e venera
ção , que lhe daõ os Catholicos Chriftãos.i c 
'< Aflim parece: (lhediffeeu) porém íabey que a 
Cruz, logo defde o principio do rfíundo, foy fei
ta; e eftimada de Deos no Ceo, è venerada na ter
ra. Porque tanto que Deos creou o Ceo, logo lhe 
pôs huma Cruz, que vulgarmente chamaõ o Cru
zeiro, feita , e compofta deluzentes Eftrellas; co
mo viílvelmente apparece, da Linha Equinoccial 
para o Sul, da parte do Oriente, 
o», Foy também venerada a Cruz no mundo em to
dos os tempos: tanto na Ley da natureza, como na 
Ley efcrita, e agora na Ley da graça pelos Chriftãos. 
Foy eftimada, e venerada na Ley da natureza pelos 
Santos Patriarchas, quando com ella abençoavaõ a 
feus filhos, efaziaõ alguma coufa de mayor eftima
ção no ferviço de Deos. Aflim fe vio figurado no ca
jado, com que Jacob perfeguido paflbu as agoas do 
Jordaõ.Também fe reprefentou nas mãos do mefmo 
Jacob trocadas fobre Efraim, e Manafles : onde ef-
çplhendo ao mais moço, retra&ou o Efpirito Santo a 
neva eleição, que em virtude da Cruz de Chrifto fe 

havia 
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havia de fazer da Gentilidade. Foy lambem repre-
fentada a Cruz no páo, com que o Profeta Elifeu 
tirou do Jordaõ o ferro do machado, que nelle ti
nha cahido. Outra figura da Cruz foy o facrificio 
de Ifaac , pelo que depois fe vio em Chrifto noflb 
Senhor no monte Calvário. 

Na Ley Efcrita foy venerada a Cruz na figura da 
Vara de Moyfés, como o entendem, e dizem os 
Santos Padres. E o mefmo Moyfés naõ efcaparia de 
fer affogado no rio Nilo, quando nelle o lançarão 
feus pays, pelo livrarem de Faraó, e de feusedi-
clos , fe naõ fora dentro daquella ceftinha de jun-
cos, tecida, e feita de muitas cruzes. A*lèm de ou
tras muitas figuras da Cruz, que neflé tempo fe 
viraõ. , 

Na Ley da Graça, teve, e terá a Cruz eftimação 
até o fim do mundo; por fer o inftrumento da nof-
fa Redempçaõ, e pelas eftupendas maravilhas, com 
que obrou Chrifto no leu amor para comnofco, 
confummando tudo: quanto os Profetas tinhaõef-
crito, e dito dos feus milagres. O que tudo fez para 
remédio de nofla falvaçaô, tomando a Cruz por in
ftrumento de fua fagrada Paixaõ; pois delia, como 
de cadeira, deo ao mundo tanta doutrina : delia, 
como de altar , facrificou fua fagrada Peflba em fa-
tisfaçaõ das noflàs culpas : delia , como de baluar
te fortiflimo, pelejou contra os inimigos mortaes 
apoderados do mundo pelo peccado: e delia final
mente aperfeiçoou tudo o que convinha para onof-
fo remédio. E daqui lhe veyo ao mefmo Chrifto 
aquelle nome, que ( como diz o Apoftolo) he fobre 
todos os nomes,e a elle fe proftraõ,e ajoelhaõ osAn-
jos, os homens, e os demônios. ( AdPhilip.2. 10.) 

Eftas glorias, eftas ditas lograõ fim os Fieis Chri-
F ftãos 
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ílãos, de verem exaltada , e venerada a Cruz de 
Chrifto. Porém para os pertinazes Judeos, e os 
mais inimigos de nofla Santa Fé; em vez de gloria, 
lhes caufa mayor pena verem , e ouvirem fallar na 
Cruz ; e lhes ha de fervir nas mãos de Deos de feu 
caftigo. 

E para os Demônios, e todo o Inferno, naõ pô
de haver mayor terror, que ver a Cruz de Chrifto. 
Aflim o publicaõ elles, e por larga experiência o fa-
bemos todos os Chriftãos. Eifto fe comprova com 
aquelle cafo, que fuccedèo a hum Judeo; o qual, 
anoitecendo-lhe longe do povoado , fe recolheo a 
hum templo derrubado de ídolos: aonde juntos os 
Demônios, como a fazer audiência, ou reíénha de 
leus fucceflbs, viraõ eftar o Judeo, que com t>ran-
demedo tinha feito o final da Cruz, benzcndo-fe. 
Mandou o mayoral aos outros, que vifleni o que era 
aqui lio. O Demônio, que chegou a reconhecê-lo, 
difle a grandes brados: Ay, ay, que efte valo eftá 
vafio; mas eftá bcmfellado! Motivo y; porque o 
deixarão; e dalfi fe converteo o Judeo, pelo que 
experimentou de fer livre pela Cruz. E que pouca 
devoção tem muitos Chriftãos á Santa Cruz, á qual 
deviaõ de prezar tanto, como arma, com que nos 
livra: Deosde todos os perigos l i. P u. e ir;< > 
-? E para mayor untelligencia dèfte myfterio da 
Cruz, e íuas excellencias : haveis de faber que três 
foraÕ as bençoens, que Deos fez, e obrou em for-
roade Cruz no principio do mundo. A prin.eira,foy 
a da natureza :J a fecunda, a iJa graça : e a terceira, 
ha dé fer no f m aJo mundo, quando em corpo,é alma 
formos gozr.r da Bemaventurança. Todas três nos 
moftrou Deos por figura, e realidade, nacreaçaõ 
do primeiro homem Adam: quando o fez em forma 

de 
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dé Cruz: depois quando lhe infundio a alma com os 
dotes da graça ; e ultimamente quando em compa
nhia de Eva os abençoou em figura de refurreiçaõ, 
em que haviaõ de refufcitar. 

Elias bençocns fe vem também lançar os Papas, 
Cardeaes, Bifpos, e todas as mais peflbasconfti-
tuidasem Dignidades Eccleíiafticas, no fim da Mif-
fa, e nas mais ceremonias da Igreja, quando aben-
çoaõ ao povo Chriftaõ, invocando nella as Três Pef-
foas da Santiflima Trindade, que as formou, e diri-
gio para bem noflb. Na Vara, ou Infígnia do Sum-
nio .Pontífice fe vem expreflamente cilas três Cru-
zes fymbolo do Summo poder daquelle lupremo 
MiniftrodeDeos. 

Efta infígnia, ou eftandarte da Cruz, fe vê leva
rem todos os Arcebifpos, é Bifpos diante de fi nos 
feus Biípados: e os Primazes por todo o Reino on
de o fao. E ainda muitas Religiões em a£fo de Co
munidade, quando adminiftraÕ os Officios Divinos, 
a levaõ alçada ; para nos moftrarem que com aquel
le eftandarte nos remio Chrifto Senhor noflb do ca
tiveiro de noflb peccado. E por iffo quem não ama 
a fagrada Cruz , praticamente nega a Fé. 

Tem a Cruz quatro partes , em que fe divide: 
e eftas le moftrão na fôrma'em que a viftes pintada, 
e efcrita no principio defte difcurfo. A primeira 
he a F é , a legunda Efperança, a terceira Caridan 
de , e a quarta Humildade. E para podereftarle
vantada , he neceflario que fique a Humildade fixa 
em parte folida; porque fe não poderá ver bem efte 
eftandarte, ou triunfo, fe não fe eftribar nas bazes da 
Humildade:e aflim hecerto,que ninguém pôde acer
tar com o caminho doCeo,fem levar por guia aCruz. 
Efta foy a razão, porque q í̂fe Chrifto Bem noflb: Se? 

F 2 ai-
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alguém quer vir apoz mim , tome a fua Cruz , e fi-
ga-me. (Matth. 16.24.) Porque a Cruz he o prin
cipio, meyo, e fim efficaz da nofla íàlvaçaõ ; por 
ter fido o principio de toda a formação do gênero 
humano principiado em Adam. 

Iflb he o que eu tomara faber (me diífe o mora
dor ) com mais diftincçaõ. Pois ouvi, ( lhe difle eu) 
que heneceflaria muita attençaõ : e começarey pe
lo principio do mundo, ecreaçaõdo primeiro ho
mem. 

C A P I T U L O VIII. 
Conta o Peregrino ao morador, o como Adam, e 

Ev a foraõ jeitos por Deos: e o que lhes fuc
cedèo no Paraizo, até que for ao defi erra

dos delle por caufa do peccado. 

C Reou Deos o Ceo, e a Terra, como confta da 
fagrada Efcritufà : e defta creaçaõ naõ trato 

aqui, por naõ eftender efte difcurfo; mas fó trata-
rey da creaçaõ do primeiro homem , que foy Adaõ, 
o qual foy formado fora do Paraizo no campo Da-
mafceno pelas mãos de Deos. E querendo Deos dar-
lhe principio, difle toda a Santiflima Trindade: Fa
çamos o homem á nofla imagem, e fimilhança. E lo
go tomou daquella terra limofa.que eftava na fuper-
ficie: e daquelle embrion em fôrma de Cruz ( repa
ray, que aqui teve principio a Cruz ) começou a de
linear aquelle fupremo Artífice ao noflb primeiro 
Pay, havendo-fe entaõ Deos como hum Eílatuario 
quando dá principio a huma eftatua com os braços 
abertos: e depois de o aperfeiçoar, e confúmar,ficou 
huma formofiflima creatura. E aflim feito Adaõ, lo
go Deos o compôs de quatro humores, da compoíi-
çaõ dos quatro Elementos, de que neceífita a crea

tura 
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turflvivente, para feconfervar,que foraõ: Terra, 
Agoa,Ar, e Fogo ; dando a Terra a matéria de 
«rue foy creado; a Agoa, para a compofiçaõ da maf
ia ; o Ar , 0 refrigerio para reípirar; o Fogo, pa
ra o calor natural. 

Confummado aflim finalmente o corpo de Adam, 
lhe infpirou Deos a alma racional.Vio-fe Adam fei
to homem com taõ relevantes dotes da natureza, 
como foraõ: Sciencia infufa, livrealvedrio,memó
ria , entendimento, vontade, c outras d inerentes 
graças, de que eftava adornado, ecompofto pelas 
mãos de Deos: e com hüa rectidaõ natural, que cha-
maõ juftiça original, com que naturalmente a alma 
raciohal obedecelfe a Deos, e íenhoreaífe aos fenti-
dos, e.membros corporaes,e a todos os animaes. 
Aqui fe pôs de joelhos Adam, reconhecendo a feu 
Creador.o beneficio de fua creaçaõ, e das mais gra
ças ,. de que o havia adornado. Defte acto fe feguio 
íançarrlhe Deos a bençaõ em fôrma de Cruz. E efta 
foy, a fegundavez,que fe vio a Cruz feita pelas mãos 
dO&Deqst:. huma , quando formou a Adam; e outra, 
quando lhe infundio a graça. Jt 
k Seja-me agora concedido fazer aqui hum reparo , 
ou exclamação. Defta forte fahio Adam feito das 
mãos de Deos: a mais bella , e perfeita creatu-
ra, que feivio. E como fahio Chrifto das mãos dos 
homens, quando o puzeraõ na Cruz? (Antesque 
o profiga, deixay-me enxugar as lagrimas, para 
poder referir efte laftimofo cafo) Foy hum retrato 
da morte : ferido, e taõ maltratado, como o vemos 
na Cruz. Vede agora o quanto vay das obras dos no-* 
mens ás obras de Deos. Os homens afléando a mais 
perfeita belleza ; pois nunca fe vio, nemle ha de 
ver nafcido no mundo outro homem com tantas 

F 3 per-
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perfeiçôes, como foyJESU Clirifto. E Deos, de htía 
vi£ matéria , como foy limo, e barro, fez a Adam 
taõ perfeita creatura., Vejaõ lá os homens o como 
fazem as luas obras, L vifta das obras de Deos 

Formado aflim o homem no campo Damaíceno, 
perto de Hebron; logo o paliou o Senhor ao Parai
zo de deleites, que era hum horto ameniflimo, fi-
tuado da parte do Oriente em o mais alto da terra, 
em cujo meyo eftava a arvore da Vida, a da Scien* 
cia do bem, e do mal, eioutras varias árvores frü-
ftiferas, hervas, e flores cheiroías: e nefte meyo naf-
cia huma fonte, de que procediaõ quatro rios,Gan-
ges,Nilo, Tigre, eEufrates; os quaes regayaõ o 
mefmo Paraizo , e depois efcondendo-fe debaixo 
da terra, e tornando a fahir em outras partes, ,fer-
tilizavao todo o mundo. 
-f Eftando Adam nefte taõ deliciofo Paraizo, pôs 
em üngua Hebraica feus próprios nomes a todos os 
animaes, Í que foraõ trazidos á fua pdefençapor 
mandado de Deos. Edepois, para que naõ eftiveflb 
fem companhia, lhe deo Deos hum fomno, oufx-
taíi ,e tiranJo-lhe huma coftella do feu lado,eftan
do dormindo, delia formou huma mulher , que foy 
Eva ; e a deo a Adam por companhia em Matrimô
nio , deitando-lhes a ambos a fua benção ( e efta foy 
a terceira Cruz, que fez Deos na creaçaõ de Adam, 
e Eva, como vos tenho dito, cprometrido mo-
ftrar) para que crefceflem em fucceflaõ, e multi
plicação, e encheííém a terra , e dominaflém, e 
governaflem a todos os animaes, e'fc fuftentaffem 
a leu gofto , e vontade dos fru&os delia/ ) fi 
t Efó lhes mandou quefe abftiveflem de comer da 
arvore da Sciencia do bem, e do mal: com pena de 
morrerem , fe comeífem delia.. Porque naõ comen

do 
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do daquella arvore, viveriaõ noiparaizocomtoda 
a felicidade em perpetuo, e continuo contentamen
to de feus entendimentos , e faude de feus corpos; 
parte em virtude, e forças da re&idaÕ original;e par
te cm fuftento dosfructos das mais arvores, para ali
mento da vida: e no fim , fem morrerem, feriaõ tras
ladados vivos com toda a fucceffaõ, e mudados ao 
Ceo , onde para fempre em eterna Bemaventurança 
gozaflém de Deos em companhia dos Anjos. 

Porém Adam , conftituido em todas eftas honras, 
não guardou o preceito de Deps: porque comeo do 
fruclo prohibido,que lhe déo Eva; á qual tinha dito 
oidcmonio, transformado em ferpente, que co-
mendo-o elles , feriaõ como deofes. Comerão final
mente ambos do fru&oda arvore vedada, primeiro 
Eva, e depois Adam: e ,defte niodo fe fizerao a íi, e 
a todos os feus defcendentes íujeitos naõ fóao pec
cado , que he a morte da alma, mas também a várias 
calamidades, e enfermidades do corpo, e á morte 
corporal, e condenação eterna : e por efta razaõ fe 
chama efte peccado denôífosíprimeiros Pays pecca
do original. Do qual nafceo ,:que viciada a rectidaÕ 
originai, fentindo-íé, e conhecendo-fe a mefma car
ne rebelde ao efpirito, e tendo ja Adam, e Evaí 
pejo de fé verem nus, cobriraõ-fe com folhas de fi
gueira: e ouvindo a voz do Senhor, que paífeavaao 
frefco do ar no Paraizo depois do meyo dia; enver- > 
gonhados temerãoy e fe efconderaõ da face do Se- • 
nhor. Porém chamando-os Deos, vieraõ d fua Di
vina prcíença,(porque a Deos naõ ha quem fe lhe 
efeonda) e lhes deò» Senhor a fentença a cada hum,; 
conforme a pena do feu pedcado, ouvindo-os pri
meiro ; e também a Serpente naõ ficou fem caftigo. 
A4 Serpente amaldiçoou, que andaria fempre arra-

F 4 ftada, 
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ftada, e fe fuftentaria da terra. A Eva, que teria 
dores no parto, e eftaria fujeita ao varaõ. E a Adam, 
que comeria o pâõ com o íuorde feu rofto , culti
vando a terra. E finalmente, á hora nona (ifto he, 
ás três depois do meyo dia ) vertindo Deos á Adam, 
e Eva com túnicas depellesde animaes,os defterrou 
daquelle lugar, e os levou a Judea junto a Hebron, 
cerran Jo-lhes as portas do Paraizo, e pondo diante 
delle hum Querubim com huma efpada de fogo, pa
ra guardar o caminho da arvore da Vida. 

. C i P I T T J L„0 \ix: 

Relata o Ancião ao Peregrino ^principio de noffa 
Redempçaô: e mofira como a Santiflima Vir
gem MAR IA foy prefervada da culpa origi

nal, por efpecialfavor', e graAça defyeos. 

M Elhor naõ podieis dizer (me diífe o Anciaõ ) 
da creaçaõ do homem, riem explicar o feu 

principio. Porém agora vos quero declarar hum my-
fterio, quetalvezàinflanaõtereis ouvido, por fer 
muy digno de ponderação ;4 e de grande edificação 
para todo o Fiel Chriftaõ. Muita mercê me fareis,' 
Senhor, ( lhe dilfe eu ) em mo dizer. Pois ouvi. ( me 
diifeo Anciaõ) 
t Sabey que ficando ainda entaõ Deos no Paraizo, 

fe naõ arrependido de haver feito.a Adam, ( pois em 
Deos naõ fe dá arrependimento, porque tudo tem 
prefente ) parece que coníiderando a pouca eftabili-

(*) dade, e grande fraqueza da natureza humanafappa-
omniT receo atli a Soberba ( po.!iisr<efta;a.raizdç!Íodoo 
peccati peccado, (i) e inimiga do homem y pompoíkriente 
lV"JF-r" veftic*a deefcarlata, com hüa capa roçágante, e hum 

c- efcudo, e nelle efcrita hüa letra que dizia: 
Sou 

bia. E: 
Cl.12.1 
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1 

Sou a Soberba invejofa, (2) 
Similhante ao Jnferno : £>quis pccca-
E por iflb meus fequazes £* •„££; 
Padecem hum mal eterno. aPud Pairem, 

Jefum Clui-

Fazcndo huma grande genuflexaõ a D e o s , 1 juan.2.1. 
rompco neftas palavras: Senhor, venho da _ , {{) . 

parte de Luciler fazer-vos hum requerimento, :o. 
como a taõ recto Juiz , contra Adam , e fua def- . U) 
cendencia. Aqui; acudio o Verbo Div ino , (2),Cat?irn«p"i! 
dizendo ao Eterno Padre : Senhor, bem fabeis^ «uf. pof-
que temos determinado que haja ley entre o s ^ & ProP"-
mortaes; por onde elles fe governem : e que na (5) 
ordem do>Juizo.faõ neceflarias três peflbas:Juiz,In c,Iarit"?f 

3ue julgue; Autnor ,-que aceufe, e R e o , que fex. tc.jcrem.j. 
efenda.(3)Adam eftá auíénte, vay indefezo:(4) >• 

e por efta razaõ deve haver quem defenda a fuapcr %ifcera* 
caufa. E l o g o acudio o Efpirito Santo dizendo imiCukwátx 
Venha a Piedade, que pôde afliftir em fua defe-LU

cic
n
7° /'' 

za. (5) E aflim o mandou o Eterno Padre por (7) 
feu Divino decreto, e grande mifericordia. (6)*n

b
te

miJj.°c',* 
Veyo logo huma formofa Donzella (7) veftidacreata fun:. 
de azul celefte eom manto de gloria , de taõ ex-Lcd-2JJ4 

cellente forma , que a todos latisfez fua prefen-Ante omnem 
, ça, e formofura, por fer feita^, e creada pela Om-creatur*- &*L 

nipotencia de D e o s , (8) e proftrada de joelhos2""'(9) 
muy humildemente fe pôs abaixo d a T h r o n o da Et humüia 
Santiflima Trindade. (9) Difle entaõ o ' E t e r n o ^ ' ™ » " 
Padre ao Divino Ve rbo , que fe aífentafleá fua Pu 12,0. 
maõ direi ta , em quanto caftigava a f e u s m i m i - j ^ ^ J ^ . . 
gos: (10) e á Soberba permittio que fizeífe feu nus, Domino 
requerimento,. " ' '•™°^%* 

E continuando a Soberba, diífe: Senhor, pec-^ç. P I . I^ . I . 
cou 

coe-
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(, t) cou Luzbel, e pelo peccado foy condenado elle, 

inínfemonui-e todos os feus fequazes ao Inferno, por voflo 
ptií rcdcm" Divino Decreto, onde padece,e padecerá ter-

(12) riveis tormentos por toda a eternidade, ( n ) 
Emifit cum Agora vejo que peccou Adam contra Voífa Di-
D^Sdêpara-vina Mageftade, e que foy condenado a defter-
difo voiupta-ro(I2). com pena de morte; (13) o qual ainda 
tifcG-iM.ij. v j v e ^ e c o m cfperanças de merecer perdaõ de 
in puivercm fua culpa; (14) quando parece que naõ tem lu-
reverténs çÜJk grarl(je defobediencia, e ingratidão, 

(14 )„ que commetteo contra Voíla DivjnaMagcltade. 
Conwrtimbi E olhando o Eterno Padre para afbrmofa 
votar-adT«,V. Donzella, (15) lhe difle: E que refpondeis por 
Zach.i. 5. parte de Adam em fua defculpa ?i Senhor, (16) 
OcuHDé! iahem conheço, (difle a Piedade) que vos tem 
diligentes fe. deíobedecido Adam , e por eífa caufa, com ju-
E t c l ( ' o l ; ' &à r d z a P7 mereceoocaftigo, e delterro, quelho 
Adjuvabu ei deites a elle, e a toda, a fua defcendencia>Porèmy 
Pcuf™a°èdi: Senhor, Adam he de muy frágil metal : peccou 
luculo.Pi.45.6 _ 1

 M /• 1 L r • i> 
por fraqueza , e nao por ioberba, ou malícia. H 
fendo aflim, parece que naõ he o feu peccado Ja 

' qualidade, e graveza do de Lucifer: porque len
do efte de natureza Angélica , e com,taõ claro 
entendimento; arrojado da foberba,' eda inve
ja , vos quiz negar a adoração, fendo Vós o que 

(.7): o creaííes, e lhe deites o fer, e os mais dotes da* 
Supcrbia ejus.graça, de que fe vio adornado. 
eiu^Squã Acudio logo a.Soberba muy arrogante, e 
fortitudo ejHs. prefumida*, (17) dizendo: Naõ livra eífa razaõ' 
l a (*.'/> a Adam , e a todos feus defcendentes de ficarem» 
Formavít igi-fujeitos á pena, eterna. Porque lendo Adanv de 
í>eusDhoíís natureza inferior ,'(18; por üFo mefmo tinha ra-
nem de Hraozaõ de fe moftrar mais agradecido .a quem o fez, 
urr*.Gcn.2.7 e adornou de taõ relevantes dotes da graça, eda 

na-

http://luculo.Pi.45
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natureza , de que íe vio enriquecido. Demais-, 
Senhor, que Vós o fizeftes á voífa imagem, e fi- ( IP) 
miihança ,(19) beneficio taõ grande, e fingu-J^™"8^ 
lar; e lnedéttes mais a fciencia infufa, com a re-maginem. & 
.clidaõ natural, e a promefla dâ.gloria. E l e n d o ^ ^ d ! ? c m 

aflim'V parece que mais obrigado eftava Adam 1. 20. .i..,."* 
a obfervarios voflbs preceitos : e quando naõ 
fofle mais, em igual paralê-lo com Lucifer. E fe (2o^ 
nenhuma deltas razões bafta para ler caftigado c<>ratu. ea 
Adam : ellepeccòu ,'ie pelo peccado ficou fimii p"I5us.!n& 
lhante aos brutos, (20) e fervo do melmó pec- fimüis faítus 
cado: (21) e , como humilde creatura, naõ pó-Jg ll},$- pfa1, 

de merecer perdão, nem fatisfazer a culpa, que (21) 
eominecteo' contra Voífa Divina Mageftade r a ^ " ' fac»fp*c-

» r • 1̂ r i " •*- 1 J catum, fervus 
qual por fer íncompreheníivel, nao a pôde com-eít peedati:•. 
prehender o entendimento creado , epela def-Jcan-8-H. 
igualdade que vay da cíeatura ao Créador, fica 
Adam inhabil para o merecimento, e fatisfaçaÕ. f") 
Pela qual razaõ he digno de todo o caíligo3, e£"rÇ

c
]£J|[im 

morte. (22) E olhando para a Piedade, lhe difle: «. ' °m'5" 
E aflim , que naõ podeis deixar de conceder a 
minha conclufaõ. ' (2}) 

Aqui fe lhe arrazáraõ os olhos em lagrimas áFmitte ma" 
formofa Donzella, derramando íiquidos cry-í5°^'^ne! 
ftaes por entre encarnadas rofas, e olhando pa-& iih^ "* 
raoDivino Verbo. (23) A èfte tâõ.enternecido tí S S " " 1 ' 
acloacudio o Verbo Divino, dizendo: Senhor, 
eu me offereço (24) pelo gênero humano a fatis- ( 2 4 } 

fazer a culpa, que tommetteo !Adam contra obiatus eít, 
Voflà Divina'Mageftade.^ B acceitando o E t e r - ^ f r k voe 
no Padre a oíferta,{também a approvou o Eípi-"' * (T5f'

7" 
rito Santo, e fe confirmou por toda a Santiflima Odw* mea*. 
T r i n d a d e . ^ ) £ S S L M * 

Foy entaõ lançada da prefença de Deos a mal-p*°v- *. n. 
dita 
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,26) dita Soberba. (26) E achando-fe ella tao abati-

Fecií poU da, e envergonhada, por ver que fe lhe nao de-
tiam in bra-r,j c o m o intentava, nem poder entender o 
Pe2^uPtmyfterio da Incarnaçaó do Divino Verbo para 
Ls mente n 0

;
lla Redempçaõ; enchendo fe de mayor raiva, 

~f?fu;- e inveja fe precipitou arrojando-fe ; e.desfazen-
do-feem golpes ,com horrendos alaridos , (27) 

, s fe foy á prefença de Lucifer. E efta foy a prir 
T^iaU ko meira vez, que le viraÕ, e ouvirão no mundo re-
mg.cnsi.Pet. i a m p a a 0 s , e trovões, vomitados daquelles fero* 
s"8' zes lobos do Inferno, ameaçando, e delejando 

devorar ao gênero humano. (28) 
^ (28i!a- F loeo fe vio em alegres accentos a coros fu-
Et cccebcltia *-< •*-*&" l w »»»*•»»* o w . . . . , , , . , 

alia fimiiisur-bir da terra para osCeos toda abatillima 1 nnUa-
[uinDara.C7ftç!.de com repetida mufica de Anjos,que cantavao: 

- y i a o r i a , Vitoria, 
Cantem os Ceos; 
Pois MARIA Sagrada 
A' Soberba venceo. 

Viftoria, Vi&oria; *, 
Pois o Verbo nos deo 
Palavra de cobrar 
O que Adam perdeo., 

Vidoria, Vi&oria; 
Que Adam naõ morreo 
Pelo horrendo boceado, 
Que a mulher lhe deo. 

Vi&oria, vicloria, 
(25) Mortaes; pois venceo 

Ü&ÍSS* MARIA o triunfo , 
Gen. Mi- Que Eva perdeo. (29) 

Eago-

http://mg.cnsi.Pet
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E agora ficará mais claro , como a Virgem MA

RIA Senhora Noffa foy livre, e prefervada de toda 
a culpa, e rifco do peccado original, defde o pri
meiro inftante de feu fer, por ter fido medianeira 
dos homens para com Deos defde o principio do 
mundo, depois que Eva, e Adaõ peccaraõ. 
: Senhor, ( diífe eu ao Anciaõ) naõ tenho a míni
ma duvida de que a Senhora foífe, e feja livre de to
da a culpa defde o primeiro inftante de feu fer: po
rém fó reparo nefle voflo dizer, que também foy li
vre de rifco do peccado original. Refpondb: ( me 
diífe o Anciaõ) e para que fiqueis no cabal conhe
cimento defta verdade, day-me attençaõ. 

Peccou aquelle Povo de Ifrael no deferto, cahin-
do em atrozes, e abomináveis culpas, quando, ef* 
quecidos do verdadeiro Deos, lhe negáraõ a devi
da adoração: e vendo-fe Deos taõ offendido de hum 
Povo, a quem tinha feito tantos benefícios, tratou 
logo de o caftigar. E conhecendo Moyfés a grande 
razaõ que Deos tinha, lhe fupplicou huma, e muitas 
vezesj que perdoafle ao Povo, já com jejunsjá com 
muitas penitencias entre noite, e dia. E como Deos 
lhe naõ deferifle a efta fupplica, lhe chegou a dizer 
Moyfés : Senhor, ou haveis de perdoar ao Povo, ou 
me haveis de rifcar db voflo Livro.E vendo-fe Deos 
( ao nòfíb modo de dizer) pofto em extremos, aca
bou com fua Divina juftiça a ufar de fua rnifericor-
dia, perdoando antes ao Povo, que borrar, oü rif
car a Moyfés do feu Livro. 

Que efteLivro leja figura de MARIA Santiflima, 
aflim o entendem os Santos Padres. Livro, ( pare~ 
ce que diífe Deos ) em que fe ha de efcrever a mi
nha Palavra: Verbum carofacJum efi: Livro da ge-̂  
racaõde meu amado Filho:Ü?ro finalmente da vida 
•--> '* éter-
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eterna: borraõ, ou rifco nelle ? Iflb naõ : perJOe-
fe a eífe povo ingrato; que eu lbu quemfou. E aqui 
tendes ( concluio o Anciaõ ) a prova real, por on
de fe moftra que naõ houve a menor mancha, ou rif
co na pureza de. MARIA Santiflima. 

A muito, parece, featreveoMoylés com Deos* 
(dilfe eu ao Anciaõ) Ao que elle me refpondeo : 
Moyfés, tinha-lhe Deos revelado todos os myfte-
rios da Incarnaçaõ, Paixaõ, Morte , e Refurrei-
çaÕ de feü Unigenito Filho : e fabia o como por 
meyo de M A R I A Santiflima havia de vir todo o 
bem da RedempçaÕ ao gênero humano : e fiado ne~ 
fia taõ grande valia, por iflb com hum relpeito 
amoroío, em tom defubmiffaõ, e reverencia de 
fervo, tomou efte atrevimento. ,. 
.i Tenho entendido, e fico muy fatisfeito (diífe eu 
ao Anciaõ) com a prova que deites taõ genuína , 
com tanta clareza, e primor do voflo difcurfo, taõ 
difcreto, como douto. Porém fó me fica huma du
vida ; e folta efta , naõ terey mais que duvidar. E 
vem a fer, que fallando Chrifto. Senhor noflb de S. 
Joaõ Bautifta, difle, que entre todos os nafcidos ne
nhum nafceo mayor que S Joaõ Bautifta Sendo cer
to, que também a Virgem Senhora nofla nafceo, e o 
meímo Chrifto. Logo, fe a Senhora nafceo, e o mef
mo Chrifto; como entenderemos efte texto ? n . > 
. Ora reparay nos termos com que fallou Chrifto, 
( me difle o Anciaõ) e entendereis o fentido do tex
to. Difle Chrifto : Inter natos mulierum nonfurre,-
xitmaior Joanne Baptifia. (Matth.11,11.) Aquel
le verbo/.Jurrexit: quer dizer, levantou-fe. O Bau
tifta antes de fer fantificado por Chrifto no ventre 
de Santa Ifabel, eftava cahido na culpaoriginal;e fó 
depois fe levantou. MARIA Santiflima, eChriftp 

Se-
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Senhor noflb', nunca eftiverão cahidos na culpa: e 
por efta razão não erã neceflario levantarenHfe. E 
aqui tendes folta a duvida. 

E aflim podemos todos confeflar, que MARIA 
Santiflima , entre todos os filhos de Adam, foy ifen-
ta da culpa, e livre do rifco do peccado, defde o 
primeiro inftante de feu fpr,-fendo aexcepçãoda 
natureza, o mimo da ventura, a fonte da graça, 
o remédio dos homens; porque a creou Deos, def
de o primeiro inftante de feu fer, deftinada, epre-
deftinada para fer May fua. E por iflb com muita 
razão difle, ou cantou aquelledifcretoPoeta Por-
tuguez : 

s o N E ,T o: 

N O Decreto mayor, que do eminente 
Sacro Solio alcançou o Amor confiante 

A favor do Univerfb naufragante, 
Que agonizava lãftimòfarnéntè: 

O Padre pôs a mão omnipotente, 
•'A penna concedeo a Pomba amante", v 

Foy o Verbo a Palavra relevante, 
•íE MARIA o papel foy mais decente. 

Como, pois, fendo taes nefte traslado 
A mão, a penna, e a Palavra, havia 
O papel defte aflürhpto fer manchado? 

Oh pura fempre , oh fingular MARIA! 
Mal o borrão teria do peccado 
O papel, em que o Verbo fe efcrevia; 

.' Tão admirado, como fàtrefeitoeftou, Senhor^ 
(diífe eu ao Anciaõ) de yos ter ouvido relação tão 

pro-
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prodigiofa; porque álèm das muitas lagrimas dè 
gozo, que tenho derramado, me ficará por hum 
grande defpertador, ter mais que agradecer a meu 
Senhor JESU Chrifto taõ grande beneficio. 

Bem he que conheçais, e todo o gênero huma
no, (me difle o Anciaõ) ó muito que fe deve a Deos 
noflb Senhor pelo feu grande amor, e infinita pie
dade ; com que fe dignou vir ao mundo a tomar 
carne humana, para poder padecer pela culpa que 
commetteo Adam , fendo feu Redemptor , e Sal
vador, e de todo o gênero humano: o que tudo 
tem fatisfeito,e completado na fua Sacratiífima Pai
xão , e Morte, e admirável Refurreiçaõ.Podeis ago
ra continuar o mais, que paffaftes com o morador 
Iflb farey, Senhor, (lhe difle eu ) por vos dar go
fto ; pois tanto vos eftou obrigado : e agora com 
mais duplicada razaõ, pelo que me acabaftes de ex
plicar do principio de nofla Redempçaõ. 

C A P I T Ü L O X. 
t /. vi; 1: 

Manifefia o Peregrino ao morador, como fomos 
creados á imagem, e (imilhança de Deos: como de

vemos fazer huma boa confijfaõ: e quanto nos 
importa ter oração: com vários exemplos. 

DEpois de me ter ouvido com grande attençaõ 
o morador, continuey eu dizendo-lhe: Sabey, 

Senhor, que tenho trazido todo efte paflb, e rela
ção , para vos moftrar em comqa Cruz logo defde o 
principio do mundo foy feita,e ordenada porDeos: 
e que ella fervia, ferve , e ha de fervir de inftru
mento de todas as obras de feu mayor agrado: e já 

def-
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defde cntaõ por vaticinio de como havia de fer o 
mero , e remédio de nofla Redempçaõ. 

f enho entendido, Senhor, (me diífe o morador ) 
que melhor me naõ podieis explicar o que vos tenho 
perguntado. E como feja t a rde , fazey-me favor de 
que nos'recolhamos do fereno da n o y t e , e defcan-
fareis do trabalho do caminho. Agradecido me mof-
trey : e obedecendo, logo nos recolhemos a huma 
varanda , na qual achamos a mefa polia. E depois 
de cearmos: como o morador foflè de bom enten
dimento , e fizeífe de mim bom conceyto; me tor
nou a metter em converfa , dizendo-me : Senhor \ 
perdoay-me, fe eu for impor tuno; porque o dezejo 
de faber me faz tomar efta confiança. Como r tfe me 
offerecè huma duvida, tomara que ma explicaífeis. 
E vem a fer, que tenho>ouvido que Deos, em quan
to Deos, naõ tem fôrma humana: logo, que imagem, 
e íimjlhança he efta, que Deos deo ao homem, co
mo diífeftes, na formação de Adaõ?; Refpondp, ( lhe 
difle eu) poíto que a matéria naõ feja da minha pro--
lillaõ. Porém como feja tam neceflária a explicação 
del ia; pelo que tenho ouvido , e l i do , fujeytarido-
m e á F é , e aos preceytos da Santa Madre I g r e j a , 
com a devida reverencia, e fubmiflaÕ a Deos: •-.•> 
t i ' Digo, que fuppofta a grandedeíigualdade que ha 
entre o Creador , e a çreatura; podemos coníiíJe-
ra r , que a fimilhança, que tem o homem com Deos, 
he nas operaçoens da alma.Porque aflim como Deos 
eftá em todo o mundo * e o enche com a.grande^i 
de fua Efleneia : aflim a noífa alma eftá em todo o 
co rpo , e o enche com o fer natural , que.Deos lhe 
deo. Aflim como Deos naõ pôde fer inficionadomem 
ofíendido com alguma coufa defte mundo: aflim a 
noilà alma naõ pôde ler cortada, nem quebrada com 
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as coufas corporaes. Aflim como Deos vê todas as 
coufas, e naóhe viftocom os olhos corporacs nefc 
ta vida: aflim a nofla alma vê todas as coulas exte
riores, e naõ pôde fer vifta dellas. Aflim como Deos 
he vida verdadeira, e dá vida a todo o vivente : al : 
fima nofla alma he vida do corpo , e dá vida a cada 
parte delle. Aflim como o fer infinito de Deos, am-
da crefcendo, ou decrefcendo as creaturas, nam he 
acerefcentado, nem dimimuido: aflim a nofla alma, 
nem nos pequenos membros do corpo ,-nem nos 
mayores fe faz mayor, nem menor. Alíim^omo em 
Deos ha huma Eflencia , e três Peífoas: aflim na nof-
fa alma há huma fubítancia, e três potências. Af-
fim como o Eterno Padre he Deos, o Filho he Deos, 
e o Efpirito Santo he Deos: aflim o Entendimento 
he alma, a Vontade he alma, e a Memória he alma. 

- Aflim como Deos he hum fó, e em todo o lugar, e 
todas as coufas vivifica, e governa: aflim a nofla aU 
ma em todo o corpo ,'e toda em qualquer parte del
le , eftá vivificando;, movendo, e governando to
das as partes do mefmo corpo. Aflim como Deos he 
iimpliciflimo, e naõ compofto de matéria, nem fôr
ma : aflim a nofla alma he íimpliciflima, e naõ com-
poftadê coufa corruptível. Finalmente, nenhuma 
fiônra ha taõ grande para o homem, como fer a fua 
alma creada á imagem , e íimilhança de Deos,e fer 
ornada com os quatro dotes da gloria. 

Senhor, (me diífe o morador) antes que deis fim 
aoyòflb difcürfo, tomara que me explicaíTeis quaes 
faõ efles dotes da gloria. Sabey, Senhor, (lhe diífe 
eu) que ó primeiro- he Claridade, b fegundo $ub* 
tileza, o terceiro Impaflibilidade, e o quarto Agili* 
dade. Em quanto ao primeiro: baftante moftra nos 
éco Chrifto ooflbSenhor defte dote, quádofe trans-
2- — figurou 
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figutòú rio monte Tabor;pofto que osDifeipulos lhe 
naõ vir iõ mais que o rofto gloriofo, e as veftidurás 
alvas como a neve, da luz que participarão de feu 
corpo, que todo eftava banhado delia. Efta cegava 
em Moyfés os olhos daquelle povo, a qual por fer 
taõ grande, o naõ podiaõ ver. Efta vio Santo Efte» 
vaõnos Ceos abertos, nas horas de feu martyrio. 
Efta vio fem duvida a Santiflima Virgem em feu Fi
lho refufcitado. Efta vio S. Paulo, quando Chrifto 
lhe appareceo no caminho: e foraõ taõ grandes os 
rayos de fua luz, que cahio do cavallo, perdendo 
a vifta. E muitas vezes nos ha moftrado Deos, ain
da nos corpos defuntos, a quem ha concedido efte 
gráotamfuperior.'De.>Santa Margarida, filha de 
ElRey de Ungria , fahiraõ refplandores como do 
mefmo Ceo. Aquelle menino, a quem os Judeos ti
rarão a vida em ódio de noflb Senhor JESU Chrifto, 
foy deícoberto o lugar onde o haviaõ eícondido, cõ 
tantas luzes, que por iflb foy vifto, e achado. E af
lim fuccedèo também a S. Pedro Bifpo de Cappado-
cia com os Quarenta Martyres, que os inimigos de 
nofla Santa Fé haviaõ lançado no rio, para que naõ 
foliem achados dos Chriftãos;como foraõ viftos por 
Duarte Rey de Inglaterra. Sobre o corpo de ElRey 
Ofualdo fe vio huma columna milagrofa de claro 
refplandor, que chegava até ao Ceo. 

O fegundo dote, que chamaõ de Subtileza, fica-
ráô com elle os corpos, e as almas taõ fubtis, que 
nam haverá parede,ou corpo , ( por groflb, ou den* 
fo que feja) que o naõ paífem,ou trafpaflem, fem im
pedimento. E ifto mefmo fe vio em Chrifto, quan
do entrou no Cenaculo depois de refufcitado, fem 
que foífe neceíTario abrirem-lhe as portas os Difci-̂  
pulos, para entrar. 

G a Òter-
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tíin O terceiro dote, que he o da Impnflroihdaqe, 

i £&&}$ homens incapazes de padecer nwadanças do 
teínpo, nem enfermidades, nem outra alguma mo-
Jeftia: de tal maneira , que nem o fogo os poderá 
queimar, nem o frio offendê-los, nem feri-los o 
cutello, nem fazer-lhes offenfa coufa alguma. t^J 

O quarto dote, que he Agilidade,-conftitue aos 
homens tam ágeis para o ufo de todos os feus mem
bros, que em hum inftante paflarâõ da terra ao Ceo, 
fem que haja pezo , que retarde fua ligeireza. 

Iflb tomara eu faber (me diífe o morador ) por 
alguns exemplos. Porque lendo taõ longe da terra 
ao Ceo; como he poflivel em hum inftante fubir hu
ma alma a gozar da gloria, tendo merecimento para 
láir;edefcerem hum inftante ao Inferno huma al
ma em peccado mortal, eftando o Inferno no cen
tro da terra', e fendo efta tam groflà , de qualquer 
parte em que eíteja, para ir a efle abyfmo ? Por hu
ma evidente comparação (lhe refpondi eu) vos hey 
demoftrar iflb, que vos parece tam difficultofo. m> 
'./• Haveis de faber que (fegundo o que dizem ôs 

Mathematicos) difta o Sol da terra hum conto du-
zentas e treze mil e trezentas e trinta e três legoas: 
cujo corpo tem hum milhaõ, e mais fettenta e cinco 
mil feifcentâse oitenta legoas de groflb. E fuppófta 
efta diftancia : ponde ao Sol, quando eftiver rever-
berando o feu calor, hum vidro cryftallino/e de
baixo huma migalha de laa, ou outra limilhante 
coufa; e vereis, que em hum inftante o calor do 
Sol parta, etraspafla o vidro, e queima alãa, ou 
matéria, que debaixo delle eftá. Aflim também: co
mo o amor he fogo, e fendo efte divino, he mais ac-
tivo e vehemente; o mefmo he fahir huma alma de 
feu corpo, ( que he a nuvem, que fe interpõem ao 
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Sol Divino) que ir logo em hum inftante bufcar ao 
feu centro , que he Deos , a participar delia vi faõ 
beatifica. 

E por contrapoíiçaõ : a alma, que ama as coufas 
terrenas , e eftá em peccado mortal, he como hu
ma efpingarda , ou peça de artilheria, que quando 
fe ouve o eítrOndo, que he o fentimento dz morte, 
ja a bala , que he a alma , tem feito o emprego no 
centro do Inferno, para onde tinha feito o feu pon
to nefta vida. Aflim fuccedèo a Lusbel: rompeo o 
relâmpago da inveja, deo o trovam da foberba, ca-
hio a pedra do feu peccado no centro do Inferno^ 
onde ficou , eéftará para huma eternidade. 

Baila, Senhor, (me difle o morador) porque ja 
tenho entendido cabalmente toda a verdade, e me 
deites a conhecer o que. eu ignorava. Mas ja que 
Deos vos trouxe a efta cafa , tomará que me expli-
caíléis mais algumas coufas do bem do efpirito, que 
he o que devemos procurar: porque as mais conVer-
fações me parecem fer palavras ociofas, das quaes 
dizem nos ha Deos de pedir conta. Aflim he, (lhe dif-
fceu) porém converfações pôde haver entre os ho
mens, que,como naõ fejaõ dirigidas a máo fim, tam
bém feraõ admittidas na ordem do bom viver, e go
verno do homem. Aflim fupponho: (me difle o mo
rador) porém , pelo que hoje fe pratica no mundo, 
poucas faõ as converfações, que naõ aflentem em of-
fenfadèDeos, e do próximo. A ifto lhe diífe eu: 
Muy efcrupulofo me parece Voífa mercê.Oxalá que 
aflim fora-, (me diífe. o morador ) porque nam feria 
taõ grande peccador.(q por tal me reconheço) Por
que paflaõ ás vezes muitos mezes, fem me confeíTar; 
c muitos Domingos, e dias Santos, fem ouvir Mif? 
fa. T u d o pode fucceder fem fer peccado, (lhe difle 
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eu) havendo urgente caufa. Com iflo me nao poflo 
eu efeufar, (me difle o morador) porque bemfa-
beis que daqui a Belém nam he tam longe , e que o 
podia eu fazer muy facilmente: porém fobre fer pre
ceito, tenho mais o peccado da pirguiça Agora vos 
naõ defeulparey; (lhe diífe eu) porque naõ fey que 
poífa haver defeulpa nefle peccado. Perto da Igre
ja , deixar de ouvir Milla; he final de prefeito, e 
namde predeltinado. 

Senhor, aindaque eu pareça demafiado (me dif-
fe o morador) em vos moleftar ; o dezejo de faber 
me faz fer importuno. Como entenderey os finaes, 
que tem hum homem de fer predeftinado, ou pref
eito ?Sabey , Senhor, (lhe difle eu) que nunca me 
podereis moleftar , entendendo que o fim da voífa 
pergunta aífenta no proveito efpiritual, e bem da 
alma. Saõ muitos os finaes de predeftinado, que apo-
taõ os Meftres de efpirito: porém os mais prováveis, 
por onde fe pôde conhecer o que he predeftinado, 
faõ ouvir hum homem a palavra de Deos , e obrar 
bem nas três Virtudes Theologaes, que faõ Fé, Ef
perança , e Caridade. E por prefeito teremos todo 
aquelle que obrar o contrario , e fe deixar eftar na 
culpa, fem o moverem os golpes da doutrina, nem 
os remorfos da confeiencia : além de outras muitas 
razoens, que fe acham eferitas por graves Autho-
res. 

Mas tornando ao noflb propofito: o mais cele
bre dito, que tenho ouvido , de Príncipe Chriftam, 
e digno de fe trazer fempre na memória, e muitas 
vezes na converfaçaÕ, foy o de ElRey Filippe o 
Prudente de Caftella, quando diífe : que nam fabia 
qual era o Chriftaõ, que podia dormir em peccado 
mortal. Dito, e documento merecedor de fer ef-

crito 
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critõ com letras de ouro nas portas publicas das Ci
dades , e Villas. 

Senhor, (me diífe o morador) iflb dizia efle Mo-
narcha , porque tinha hum Capellaõ á fua ordem, e 
todas as noytes fe confeflava : e quando efte por al
gum incidente eftava impedido, mandava chamar 
a outro. Mas eu, e outros íimilhantes, que vive
mos em hum deíerto fem copia de Confeflor, e mal 
nos podemos confeíTar de anno a anno; e muita'mer
cê nos faz Deos, quando nos confeflamos de me* 
zes a mezes; como nos poderemos livrar de dor
mirmos, naõ em hum peccado, fenaõ em muitos? 
Reípondo:( lhe difle eu) Deos he de muita miferi
cordia ; ecomo fabe melhor as noífas impoflibilida-
des, e inconveniências, do que nós as entendemos, 
e fabemos conhecer; para tudo nos deixou remédio: 
epor efta razaõ naõ temos defculpas que lhe dar. 
Lede os Livros efpirituaes,confultay aos Confeífo-
res, que faõ os noflbs dire&ores : e vereis que vos 
hamdeaconfelhar, queánoyte, antes, ou depois 
de vos deitar a dormir, façais exame de confcien-
cia, trazendo á memória todos os peccados, que 
commetteíles naquelle dia: -e que façais então hunj 
acto de contrição com dôr, e arrependimento de ter 
offendido a Deos,por fer quem he, e porque o amais 
iobre todas as coufas,pedindo-lhe perdaõ de voflas 
culpas, propondo de as confelfar, e de nam tornar 
a peccar.E defte modo vos poreis em graça de Deos: 
e fe morreres naquella noyte fem confiflaõ, por 
naõ ter Confeflor, nam ireis aoínferno. E pelo con
trario , milhares de homens fe tem condenado, por 
nam fazerem efta breve diligencia. > 
«* Senhor, (me diífe o morador) iflb tenho lido, e 
me tem aconfelhado os Confe flores; porém nunca 
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M reflexadBnefta matéria, como devo, e fou obri
gado. Mas agora prometto , mediante a graça, e ra-
.vdrDivino, por por obra daqui por diante o que 
Miedizeis : porquenaõ he bem que, por huma cou-
&tam breve, perca eu o muito em que vou íntcref-
fado, que heo prêmio da eterna gloria. Mas ja que 
tocamos nefla matéria de Confillaõ, tomara que me 
deífeis algum modo, ou interrogatório breve de co
mo melhor me pofla confetíar, e que eleiçam farey 
de Confeflor. 

, Senhor, (lhe diífe eu) muitos faõ os Livros, que 
delfe particular tratam, e daõ a fôrma de como nos 
havemos de confeflar. Porem como me vejo obri
gado a fatisfazer ao que me pedis; vos digo , que 
fres coufas deve fazer o Chriftaõ, para bem fe con
feflar; além de outras muitas, que fe cconfelham. 
Senhor, (me difle o morador) aindaque feja em bre
ve, tomara que mas repetiltéis. 

P 
Para fe fazer huma boa iConfiffao. 

Rimeiramente, (lhe difle eu) haveis de faber 
„ que a Confiflaõ, para fer bõa, ha de ter dezefeis 

partes ; a faber : fimplez, humilde, pura, fiel, fre
qüente, clara, difereta , voluntária ,-vergonhofa, 
inteira, fecreta, chorofa, apreflada, forte, própria, 
e obediente. E fuppoftas eftas dezefeis partes, que 
TOS di<*o em breve, por nam dilatar o noflb intento; 
deveis°de faber , que ao menos fe deve o Chriítam 
conformar com três pontos*exame,dôr, e propoflto: 
examinando todas as culpas , e peccados, rque.tem 
commettido contra Deos: tendo dôr de haver offen-
dido'aDeos, por fer quem he , e porque o ama fe
bre todas .as coufas. E fazendo propofito firme de 
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naõ tornar a cahir naquellas, nem em outras cul
pas. -.e'4 

Para que façais bem o exame, haveis de confi-
derar voflbs peccados , alguns dias antes que vades 
aos pés do Confeflor, trazendo á memória todos os 
penfamentos, palavras, e obras, com que tendes 
offendido aDeos depois da outraConfiflao que fizef-
tes: e fe cumpriftes a penitencia. E para que melhor 
ifto fe faça , bufcareis lugar opportuno, e parte fo-
cegada, fazendo lembrança dos tratos, que tiveftes 
depois da ultima confillaõ; dos lugares em queefti-
veftes; edaspeflbas com quemconverfaíles. Ede
pois de bem examinados voflbs peccados , propon
de de os dizer, e declarar todos ao Confeflor , fem 
encobrir algum: E fazendo ifto, cumprireiscom o 
que eftais obrigado : e pelo contrario ,*>fe o naõ fize
res, podendo^ naõ fera bem feita a vófla confiflaõ. E 
tdmbem , para vos livrares de algum efcrupulo, vos 
digo: que fe depois de feito efte exame com efta di
ligenciados efquecetem alguns peccados,naõ fendo 
por majicia; também volos perdoará Deos, com os 
demais que vocalmente difleres 'ao Confeflor. E 
feita efta memória, com dor, e arrependimento , e 
hum propofito firme de nunca mais peccar; vos po
deis confeífar, difçorrendo pelos Mandamentos da 
Ley de Deos, e da Santa Madre Igreja; valendo-vos 
do patrocínio de noflb Senhor JESU Chrifto, e da 
Santiflima Virgem MARIA fua Mãy, por fer tam 
grande medianeira para alcançarmos a graça depor 
dermos receber o Sautifllmo Sacramento com lim
peza da alma. 

•, E de caminho vos quero mais advertir: que fe 
depois de feita efta memória , e exame, entre a vof-
fa lavoura, que he o bem ganhado, achares íiza-

may 
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nia, ou monda alhea, qúe he o mal levado; atran* 
cay-a de prefla , e naõ efpereis de dia em dia para 
o reftituir: porque naõ fabeis fe vos dará Deos lugar 
de o fazer; nem também fera acerto , cuidar que 
voflbs filhos, ou herdeiros, encommendando-lhes 
vós ilibem voífoteftamento, cumpriráõo que vós 
naõ tiveftes zelo de o fazer em vida por vofla alma. 
E fe nam, vede o que fuceede no mundo acerca dos 
teftamentos , e herdeiros : quantas demandas fe 
movem, e quantos tempos duraõ; e as almas pade
cendo. Efte avifo vós faço de paiíagem :e peço-vos* 
que o coníidereis muito de vagar. 

E aflim, fe tiveres alguma coufa que reftituir 
efpecialmente de honra, fama, ou fazenda mal ga 
nhada, ou havida illicitamente; o melhor confelh< 
he, que antes que vades aos pés do Confeflor, o te
nhais fatisfeito.' E fe naõ tiveres poflibilidade para 
o fazer entam; proponde firmemente de o latisfa-
zer com toda a brevidade poflivel: compondo-vos 
com as peflbas a quem déveis, para vos darem tem
po para lhes pagar. E fe houveres injuriado a algué, 
etendes inimiftades,reconciliay-voscom elles, an
tes que vades receber aquel Ia Hoftia immaculadaj 
para que vos naõ fuceeda o qfuccedèo ajudas. Por
que fazendo-o aflim, mediante a graça de Deos, al-
cançareis o fruCto defte Sacramento da Penitencia, 
que he livrar da culpa, communicando-vos a gra
ça , e fazendo-vos capaz de gozar dos bens eter
nos. 

Senhor, antes que acabeis o voflbdifcurfo, (me 
diífe o Lavrador ) quero que me digais, que eleição' 
íârèy de Confeflbr, como vos perguntey. Tendes 
razaõ,(lhe diífe eu) que por humas coufas eíquecem 
outras. A eleyçaõ, que haveis de fazer de Gonfeflbr 

(po-
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( podendo) deve fer de hum fó, a quem tenhais por 
voflo director: e eífe feja douto, prudente, e vir-
tuofo , que íayba diftinguir, difcernir, e conhe
cer a enfermidade da vofía alma. Porque, fe para os 
achaques do corpo bufçamos o melhor Medico; e 
para fazer hum veftido,o melhor official: com mayor 
razaõ, para a enfermidade da alma devemos de buf-
car o melhor Medico; e para o veftido, com que ha
vemos de aparecer, na Corte celeflia], o melhor 
official, para o fazer com acerto. Porque fuccede 
muitas vezes haver tanta ignorância da parte dos 
Penitentes, que de pequenos peccadosíuppõem naõ 
poderem fer abíoltos , fem irem a Roma a bufcar a 
abfolviçaõ: e de outros de grande pezo, e circunf-
tancias,fazem tam pouco cafo, que nam chegam a 
confefla-los. E por efta razam he neceflario haver 
Confeífor douto, prudente , e virtuofo, para os fa* 
ber examinar, e aconfelhar. 

Defla forte, Senhor, (me difle o morador) pa
rece-me que a confiflaõ, para fer bem feita, tanto 
depende do Penitente; como do Confeífor. Aflim 
fuccede muitas vezes: (lhe difle eu) porque por fal
ta de bons confelhos , vam muitos Confeflbres ao 
Inferno , levando a muitos Penitentes comfigo. To
mara que me conta fieis algum exemplo acerca dif-
fo. (me diífe o morador) Pois ouvi. (lhe difle eu ) 

Conta o Padre Chriftovaõ da Veyga Religiofo 
da Companhia de JESU, no leu Livro Cafos raros 
daConfiffao. cap. 14. o cafofeguinte. Houve certo 
Fidalgo, que tinha hum Cortfeflbr de molde para o 
feu gofto, porque em tudo lho dava: as penitencias 
eram fuaves, as palavras brandas, as reprehenfoens 
nenhumas; de tal modo, que vivia muito á fua von* 
tade.íem emenda alguma de vida,, engolfado em 

de-
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deleites, e vitíios,-fazendo Conhlfoens íem o propo
fito firme que para a Confillaõ fe requer. Aprellou-
Ihe Deos os annos da vida (cailigo merecido do mao 
procedimento que tinha em fuasConfillocs) com hu
ma morte nam efperada , e repentina, no melhor 
de fua idade': ordenando também que o ConteUor 
ofeguiífe morrendo dentro de pouco tempo, buc-
cedeo pois, que citando a mulher defte Fidalgo em 
hum feu Oratório encommendando-íe a Deos, lne 
âppareceo de repente a figura de hum homem muy 
efpantofa, 'ardendo em vivas chammas de fogo, a 
qual trazia a feus hombros outra peífoa rodeada das 
mefmas chamas. Ficou a mulher grandemente ate
morizada com efta vifaÕ. Porém aquelle, que vinha 
aos hombros, lhe difle: Naõ temas; quecufouteu 
marido. Efte, que me traz aos hombros, he o meu 
Confeflor: o qual aflim como em vida me loffna mi
nhas culpas, fem mereprehenderdellas, e fem me 
dar penitecias medicinaes, para apartar-me de meus 
vicios, antes condefcendendo com meus peccados* 
com que por meus paflbs contados me trouxe ao Ir* 
ferno; agora na morte juítamente mandou Deos que 
elle feja participante das penas , que me atormen-
taõ: e aflim padece as mefmas, que eu padeço. E di
tas eftas palaVras, defappareceraõ ambos; ficando a 
mulher affligidiflima, pela condenação de feu mari
do Advirta, pois, todo o Penitente, que nam ha de 
fiar fua alma do Confeífor, que com aftágos, e lizon-
ias o trata na Confiflaõ;para naõ experimentar o que 
eftes dous miféraveiscftaÕ padecendo por toda hu
ma eternidade no Inferno, iit; e t 

E porque nam fiquem os bons Confeflbres fem 
ouvirem o prêmio,'que Deos coftuma dar aos que 
com zelo ufam bem/do feuioffieio : ouvi o cafo fe-

guinte. 
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-gdilíte.' Contâ-fe has Çhronicas de S. Francifco'^. 
2. lib. 2. c'àp/48. que houve em França na Provín
cia de Aquitania dous Eceleíiafticos ricos, e gran
des amigos, hum dos quaes era Abbade , e o outro 
-Arcediago em huma Igreja Cathedral dàquelles 
Reynos. Gaftavaõ eftes a fua Fazendaem regalos ,e 
entretenimentos, cuidando no defcanfo de fua car-
ne,e em dar gofto a feus corpos;e defcuidando-fe to
talmente das fuás almas: e andavaõ , como.andori
nhas , bufcando parado Inverno as terras quentes; e 
para o VeraÕ as frefcas, e temperadas. >'• •..*, *. 
mPaífando ambos em huma occaíiaõ por tempo de 

Veraõ ao lugar que coftumavaõ, os colheo e noyte 
em hum campo defpo voado,, onde havia huma der 
ferta Igreja', algum tanto apartada do caminho : re-
colhéraõ-fe aili , para defcanfarem aquella noyte; 
ceáraõ, e accommodáraõ-fe para dormir, como me
lhor pudéraõ. O'Arcediago aindaque tinha alguns 
vícios, tinha tambercràlgumas obras boas , perten-
dèndo caminhar pelos dous caminhos, largo , e ef-
treito, e gozar de ambas as glorias defta vida, e da 
outra. Confeflava-fe a miúdo, e tinha por Padre ef-
pirituál para, a fua alma a hum Religiofo: de S.Franr 
cifco, grave, douto, e exemplar :> o qual tinha mui
to cuidado da falvaçaÕ dó pénitente,üando-lhe bons 
confelhos; rèprehendendo-lhe feus defeuidos, avi-
fando-o de feu perigo, e enconimendando-o conti
nuamente a Deos noflb Senhor, (que faõ osofficios 
de hum verdadeiro Padre efptritual) E na verdade 
lhe aproveitarão muito ao penitente as oraçoensde 
feu C.on&flor;pois por ellas confeguio a emenda de 
fua vida ,e com ella fua falvaçaõ,,como fe verá no 
fucceflb deita noyte. Eftava o Arcediago dormindo 
na Igrej a que tenho dito.: e na mefma occaíiaõ. ,çf-
• r tava 
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.tavafeu Confeflor orando por elle. Vio o Arcedia
go entre fonhos, que ao lugar ondeelles eftavaõ 
-dormindo, vinha Chrifto a julgar aos homens com 
grande Mageftade, e apparato: e que fe juntava hu
ma multidão de gente , huns á maõ direita , e ou
tros á efquerda. Vio também, que elle mefmo, feu 
companheiro o Abbade,e todos os feus criados,qt» 
os acompanhavaõ,ficáraõ a maõ efquerda : c que os 
Demônios os accufavaó de todos os feus peccado^ 
culpando feus paífatempos, e regálos, em que gafta-
vaõ as rendas Eccleíiafticas, as quaes deviaõ gaitar 
em fuítento dos pobres, e em fazer bem por fuás al
mas. Vio mais, que havendo ouvido ojuiz todas as 
accufaçoens, deo fentença de condenação contra ei* 
les:e que logo acudiraõ com grande impeto os De
mônios, e levarão ao Abbade, ca feus criados ao 
Inferno. Tudo ifto via com grande temor, e tremor^ 
luando de anciã, e pena: e fe lhe dobrou o temor, 
quando vio que os Demônios o vinhaõ bufcar, e 
a feus criados, aflim como tinhaõ feito ao Abbade^ 
e aos de fua familia: e que eftendendo os Demônios 
os garfos, hum delles lhe pegou pelo ventre, pu
xando delle para o levar com igual fúria, e àòv, che
gou o feu Confeífor nefta occaíiaõ, e o deteve,e tam
bém forcejava para defendê-lo. E eftando nefta ago
nia , batalhando o Demônio por levá-lo, e o Con
feífor por defendê-lo; defpertou com hum mortal 
fuor, palpitando-lhe o coração, e taõ quebrantado, 
como fe fe achaífe em hum exercito de inimigos ba
talhando. Eíleve duvidoío do que faria : mas cren
do que havia fido fófonho, e canfaço do caminho; 
quiz defcançar da pena que tivera, e naõ defper-
tar aos mais: e aflim tornou a dormir, encommen-
dando-fe a Deos noflb Senhor^ 
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11 Mas apenas havia'cerrado os olhos; quando tor
nou Deos amoftrar-lhe a mefma vizam , que antes, 
do Juizo, e condenação do Abbade feu amigo, e 
dos feus. E chegado a efte paflb, defpertou fegurí-
da vez, frio, e pafmado, e com mayores dores que 
a primeira vez; com que recebeo grándiflimo te
mor, e começou com vozes a chamar por feus cria
dos. Defpertáraõ aos gritos ;'e ordenou que fe vef-
tiffem, para no melmo ponto partir , e profeguir fua 
viagem. Foraõ defpertar ao Abbade, e a feus cria
dos; e a todos acháraõ mortos. 

Entam conheceo o Arcediago que o fonho havia 
fido verdadeiro,e que pelas orações de feu bom Con
feflor, elle, e feus criados naõ eftavaõ no Inferno. 
Pôs-fe de joelhos, dando graças a Deos noflb Se
nhor peja mercê, que lhe havia feito, e porque lhe 
concedia tempo para chorar fuás culpas, e fazer dei-
las penitencia. Propôs firmiflimamente de fe em-
tnendar dalli por diante, e de tomar outro gênero 
de vida. Tratou de dar fepulturá àos defuntos : e 
tornando á fua terra, avifou a feus criados do peri
go em que eftava a fua falvaçam, e da vizaõ que ti
vera, exhortando-os á penitencia: é que na mudara 
^a da vida o feguiflem, ja que na vida larga, e de-
liciofa o haviaõ íèguido. Pagou compridarnente os 
falarios, e dividas, que devia : e dando o reltaií-
te de fua fazenda aos pobres, tomou o habito de S, 
Franciíco, e perfeverou em rigorofa obf ervancia até 
o fim de fua vida. .Avifou a muitas peflbas conhe
cidas , como as havia vifto á maõ efquerda do Juiz,' 
e em particular a dous criados: huns, e outros fize-» 
.raõ pouco cafo de feus avifos, e fe vi.raõ delles irife-
lices fuceeflbsí.iMas elle teve felieiflimo fim , paf-
^àndodefta vidalcajregadode merecimetos ao Ceo. 
L .., Da-
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Daqui.fe.vê a importada grande de ter hum bom 
«Confeflor^ pois toda a falvaçaõ defte Arcediago 
coníiftio em ter hum Confelfer bom, douto, e fanto 
O Confeífor ha de fer como o Medico, Cirurgião, e 
Sangradormaõ ha de olhar para o melindrc,ou gran
deza do enfermo; fenaõ para o rifco em que eftá da 
faudedaalma. 

Andando á caça Filippe II. Rey de Caftella , foy» 
lhe neceflario fangrar-fe logo , è chamarão o San-
grador daquella Aldea em que entaõ fe achava; por
que nam havia outro. Perguntou-lhe o Rey: fe lábia 
a quem havia de íangrar? Refpondeo : Sim : a hum 
homem.Eílimou grandemente ElRey ao Sangrador, 
e fervio-fe delle jdalli em diante. Aflim haõ de fer 
os Confelibres, e todos os qüe coltumaõ fallar de-
íintereflados : naõ haõ de olhar para .refpeitos de 
-Príncipes, nem de Dignidades Ecclefiafticas* 

Nunca fuccederia aquelle taõ laftimofo cafo a 
certo Eccleíiaftico deftaAmerica , ha bem pouco 
tempo -f fe efteíoflè advertido dé feusGohfefljbres? 
e Prelados. Muita mercê me fareis Senhor, (me difí 
fe o morador) fe mo coritares ; porque nam tive 
noticia delle fucceflb. Sabey , Senhor, (lhe difle eu) 
<jue fegundo huma Carta, que ouvi ler , feita no 
anno de 1715. foy o cafo na forma feguinte. Hum 
Sacerdote defta America eftava publicamente con-
cubinado com huma mulher, havia muitos annos, 
com grande efcandalo de hum povo inteiro : mas 
todos lhe diflimulavaõ efte peccado, ainda aquelles 

fi!cccde£° que o podiam emendar, eireprehender. Succedèo 
cmPcmá-pois, que em huma noyte eftando elle com acon-
c.dadê e c u ^ n a e m l-uraa facada das cafas em que morava, 
Omda. pa" ver certo feftcjo , que na rua fe fazia ; pe

gou o fogo em huns barris de pólvora<,'* que efta
vaõ 
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vaõ; nas lojas das mefmas cafas, e fez o incêndio 
voar o edifício; e do ar veyo huma trave, que ca-
hio fobre ambos, e os matou; ficando todos os mais, 
que junto delles eftavaõ, livres do perigo. Notável 
cafo , Senhor,( me difle o morador) para exemplo 
de todos : e muy efpecialmente para os Eccleíiafti-
cos, que fabendo o quanto devem fer efpelhos da 
virtude, eftaõ dando efcandalo com o feu máo viver 
aos Seculares. 

Mas ja, Senhor, que tam bem me tendes inftrui-
do (continuou o morador) no modo com que fe ha 
de confeífar hum Chriftaõ, e das partes que ha de 
ter hum bom Confeífor, com taõ claros exemplos: 
tomara que me enfinafleis o como poderey agradar 
mais a Deos com algumas orações; e em que fôrma 
poderey eftar orando: fe de joelhos, ou em pé, ou 
também aflentado ? Haveis de faber, (lhe diífe eu ) 
que ha muitos livros efpirituaes, que nos inculcam 
por vários modos como devemos orar, vocal,e men
talmente : e por efta razaõ me pudera eu efcufar de 
fatisfazer ao que me pedis. Porém com exemplos 
vo-lodirey, o mais breve que puder. ^ 

Primeiramente haveis de entender, que Deos 
naõ fe paga de muitas palavras; porém fim de hum 
coração contrito,e humilhado.Iílo fuppofto. A Ora
çaõ, ou Meditação he a nofla riqueza efpiritual, por 
fer o negocio, em que a náo da nofla alma fe carre
ga nas índias das Virtudes, das cargas dos mereci
mentos , para fazer viagem para o Reyno do Ceo; 
fervindodhe de farol o entendimento, o qual fe ac-
cendeno lume celeftial do Sol divino; enchendo-
fe as velas do profpero vento dos fantos affectos do 
amor de Deos. E pofta huma alma nefte mar de gra
ças, baila que reze as fuás contas com muita atten-

H çaõ, 
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çaõ. Porque aflim como todas as embarcações, para 
fe poderem fegurar das correntes do tempeftuofo 
mar, neceflitaõ de fe amarrarem com boas amar
ras , e firmes âncoras: aflim também os Jhriftaos, 
para fe poderem fegurar dastempeftades domar 
deite mundo, haõ de trazer as amarras nas maos,e as 
âncoras no coração: ifto he, as contas nas mãos, e 
as palavras do Padre noflb, e Ave Maria no coraçaõj 
para fe poderem livrar de irem á Coita defamarra-
dos; e pcrderem-fe nos penedos, e baixos do pec
cado. E cntaõ a Virgem nofla Senhora , vendo efta 
firmeza, intercederá por todos a Deos,para que naõ 
periguem no mar das culpas ,e vaõfégur* s ao por
to da falvaçaõ; porque naõ ha Oraçaõ mais agradá
vel a Deos, que o Padre noflb, pela fazer o meímo 
Chrifto noflb Senhor: e a Ave Maria, por fer feita 
em louvor de fua Mãy Santiflima. E eílas Orações 
ditas, e meditadas, como fe devem dizer, e re-
-zar, baftaõ para nos grangearem a graça de Deos. 

Aflim rezava aquelle Santo Lavrador, que fenv 
pfe fe levantava á meya noyte, e eftava em oraçaõ 
até amanhecer. Começava a confiderar : Padre noí-
fo, que eftás nos Ceos. E mettendo-fe para dentro 
ida grandeza, e fantidade de tal Pay, e vendo a 
-fua baixeza, e vileza; chorava amargamente, por 
fer filho taõ indigno defte foberano Pay : e neftas 
confideroções ficava arrebatado até amanhecer, di-

-zendomií males de íi, e que era taõ grande pec-
cador, que nunca.podia acabar hum Padre noflb. 
Ifto heferSanto.Senhor,(medifleo morador)to
mara faber donde vem eftapalavra,ou nome deSan-
to.-Ser Santo, (lhe difle eu ) vai o mefmo, que fer 
homem faOide peccado, defapegado 'da terra, e com 
merecimêtosrpara gozar deDeos naBemaventurãça. 

Ifto 
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Iítofuppofto; dizia hum, que naõ fabia ler: Eu 

eftoü occupado em ler o meu livro, que tem três for 
Jhas. Pela manhaa até o jantar, levo a primeira fo
lha , que he preta: na qual leyo os meus peccados, e 
as penas dp Inferno que mereço;e me desfaço em lar 
grimas de contrição. Depois até Vefperas,leyo a fc-
gunda folha, que he vermelha: e nelja leyoa Payxaõ 
do Senhor; e efpero perdaõ, eme animo a levar a 
minha Cruz, e feguir a meu Senhor. De Vcfperas 
por diante, leyo a terceira folha , que he de ouro: 
e leyo nella a gloria do Ceo, e com quantas fadigas 
e penas a alcançarão os Santos; e me animo á obrar 
bem pelo caminho delles.E para confirmação do que 
vos digo, ouvi o feguinte cafo. 

Era S. Ifidro Lavrador: e entrando huma vez enj 
huma Igreja, e vendo nella a Chrifto Senhor noífpj 
foy tal o affeclo de feu amor, que naõ podendo por 
outros termos melhor explicar-fe, e fazer a fua Orar 
§aÕ, rompeo neftas palavras dizendo: Senor, fi vos 
tuvierades ganado, yò os Io guardara. È por iífo ter 
ve tantos merecimentos para com Deos,que chegou 
a fer taõ grande Santo. Ifto fó he fer bom Eftudante, 
c Grammatico efpiritual; que ibube fager pem a fua 
Oraçaõ. Mas que importa que muitos fejaõ grandes 
JLatinos, e ainda Filoíbfos, e Theologos, e darem,-
llie as partes da ÒraçaÕ; fe as naõ fabem ^concordar 
em gênero, número, e cafo, que faõ as trcs Virtu
des Theologaes, Fé, Efperança, e Caridade; nem 
conformarem-fe com as oito partes da Oraçaõ, que 
faõ as Bemaventurancas. 

*mrm 9 

E aflim vos digo que todos podem ter Oraçaõ, e 
Meditação, ainda os que naõ fabem ler, nem efcre-
ver; meditando na Payxaõ de Chrifto Bem noífo, e 
nos quatro Noviflimos do homem, que faõ: Morte, 

H 2 Juizt), 
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JuiZo, Inferno, e Paraifo: fabendo os Mandamentos, 
e guardando-os muy inteiramente ; crendo firme
mente no que contêm o Credo, e os Artigos da Fé, 
por ferem Myfterios de noflb falvaçaõ; e fendo muy 
devotos da Virgem noífa Senhora, para alcançarem 
o feu patrocínio para com Deos. 

Em quanto ao como devemos citar quando ora-
mos;as nolfas forças nos enfinaráõ-.porém pelo gran
de refpeito que fe deve a Deos ; eftando com faude, 
fempre he acerto eftar de joelhos. Mas no cafo que 
o naõ poflais fazer; também fe pôde orar em pé, ou 
aflentado, e ainda deitado : porque Santa Maria 
Magdalena, orava muitas vezes (por enferma , e 
fraca ) deitada, e nem por iflb deixava de agradar a 
Deos a fuaOraçaõ.Porèm nunca fera acerto eftar fal
lando no tempo de Orar. E feito ifto com dezejo de 
mayor perfeição; naõ poderá faltar a graça, e auxi
lio de Deos, para nos falvar. 

Verdadeiramente vos poflb affirmar (me difle o 
morador ) que eítou taõ fatisfeito do que vos tenho 
ouvido; que tenho por venturofo acerto o chega-
res a efta cafa , pelo bem efpiritual que tenho rece
bido de vofla difereta converfaçaÕ: porém como fe
ja tarde, tendes naquelle apoíento cama,' podeis ir 
defcanfar. Elogo me recolhi a huma camera, que fi
cava na mefma varanda, onde pafley a noite. 

CAPI-
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C A P I T U L O XI. 
Falia o Peregrino do primeiro Mandamento da Ley 
de Deos, com muita doutrina efpiritual, e moral: e 
reprebende o grande abufo dos Calundús, efei-

tiçarias, que fe achao introduzidas no 
Eftado do Brafil. 

N Aõ era ainda de todo dia , quando ouvitro-
pel de calçado na varanda : e coníiderando an

dar nella o dono da cafa, me pús a pé; e fahindo da 
camera, o achey na varanda , e lhe dey os bons dias, 
e elle também a mim. Perguntou-me como havia eu 
paífado a noyte? Ao que lhe reípondi: Bem de aga-
zalho,porém defvélado; porque naõ pude dormir 
toda a noyte. Aqui acudio elle logo , perguntando-
me, que caufa tivera ? Reípondi-lhe, que fora pro
cedido do eítrondo dos tabaques,pandeiros, canzás, 
botijas, e caftanhetas; com taõ horrendos alaridos, 
que fe me reprefentou a confufaõ do Inferno. E para 
mim, me diílè o morador, naõ ha coufa mais fono
ra , para dormir com focego. A ifto lhe difle eu : 
Com razam dizem os naturaes que vivem junto do 
rio Nilo, que nam fentem oeftrondofo fuíurro de 
fuás correntes; e pelo contrario os que vaõ de fora 
fe naõ podem entender; ainda quando mais alto gri-
taÕ. Senhor, (me difle o morador) fe eu foubera que 
havieis de ter elle defvélo, mandaria que efta noy
te naõ tocaífem os pretos feus Calundús. 

Agora entra o meu reparo, (lhe difle eu) Pois,Se
nhor , que coufa he Calundús ? SaÕ huns folguedos, 
ou addivinhações, (me dilfe o morador) que dizem 
eftes pretos que coftumaõ fazer nas fuás terras, e 
quando fe achaõ juntos, também ufaõ delles cá, pa-
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ra faberem varias coufas; como as doenças de que 
procedente paraaddivinharem algumascoufas per
didas; e também para terem ventura em fuás ca
çadas , c lavouras; e para outras muitas coufas. 

.. Verdadeiramente, Senhor, (lhe dillc eu) que 
me dais motivo para nam fazer de vós o conceito, 
que até agora fazia; pois vos ouço dizer que cOn-
fentis na voíTa fazenda, e nos voilos c fera vos cou
fa tam fuperíticiofa , que nam citais menos que ex-
commungado, e os voflbs e fera vos; além de fe
res tranfgreflbr do primeiro Mandamento da Ley 
de Deos. Acudio o morador dizendo : Como aflim, 
Senhor ? Tornay-me a explicar clfe ponto; que me 
tendes mettido em grande confufaõ. Sabey.Senhor, 
(lhe difle eu) que, além de teres peccado mortalme-
te no primeiro Mandamento da Ley de Deos, eftais 
excomungado, e todos os voflbs eferavos , por con
vires , e confentires em fimilhantes fuperftiçoens 
contra o mefmo Mandamento. «í. 

Porque haveis de faber que efte preceito de amar 
a Deos he (como diz S. Mattheus cap. 22. verf. 
38.) o primeiro, e o mayor Mandamento. Por efte 
preceito fe prohibe,e condena todo o culto dos ído
los , e fuperílições, e ufo de arte mágica; e fe man
da guardar tudo o que pertence á verdadeira Re
ligião, a qual fomente dá culto, honra , e adora
ção jufta, e devida a hum fó Deos verdadeiro, Eter
no, Immenfo , e Omnipotente, Trino em Peflbas, 
e Uno na Eífencia. Efte preceito de amar a Deos, 
confia claramente de toda a Sagrada Eferitura. Por 
elle temos obrigaçam, tanto que chegamos a ter ufo 
de razaõ, de faber de memória os Mandamentos da 
Ley de Deos fob pena de peccado mortal, e a expli
cação delles: em tal fôrma , que fe ignorantemente 
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peccarmos, também ignorantemente havemos de ir 
ao Inferno: porque he culpa grande, ignorar aquillo, 
que temos obrigação de íabermos. 

E naõ bafta que hüm diga: Sou Chriftaõ,ou:Vi-
vo em terra de Chriftãos; fenaõ também he necefla
rio ir ouvir, e aprender a palavra de Deos para íi, e 
para a enfinar á fua família, fe a tiver. Porque para 
os que vivem nas trevas da Gentilidade, coftuma a 
Divina Providencia ufar de fua mifericordia com el
les, mandando-os allumiar com a luz da Fé pelos O-
perarios do SatoEvangelho,aos quaes chamouChri-
ftoLuz domundo:(iW.7//7&.£,.5'.'*;.i4.)e por outras pa
lavras , candea acceza. (ibid. v. 15.) Eftas luzes fo
raõ entaõ os fagrados Apoftolos,e Santos Doutores: 
e faõ agora osPrégadores da Igreja, que nos prégaÕ 
o Santo Evangelho. E também permitte fua divina 
Mifericordia, que muitos deites Gentios fejaõ trazi
dos ás terras dosCatholicos, para osenfinarem, e 
doutrinarem , e lhes tirarem os ritos Gentilicos, que 
lá tinhaõ aprendido com feus pays. 

E fenaõ, dizey-me: He fem duvida, que eftes 
Calundús, que vós chamais, e confehtis que üfem 
delles os volfos ei cravos, e na voífa fazenda; he ri* 
to , que coftumaõ fazer, e trazer eftes Gentios de 
fuás terras. Também he certo , que por Direito ef-
pecial de huma Bulla do Sumo Pontífice fe permit-
tio que elles foflem cativos, com o pretexto de fe
rem trazidos á nofla Santa Fé Catholica,tirando-fe--
lhes todos os ritos, e fuperítições Gentilicas, e en* 
íinando-fe-lhes a doutrina Chriftãa: o que fe naõ po
deria fazer, fe fobre elles naõ tiveífemos domínio. 
Logo como fe lhes pôde permittir agora, que uíem 
de limilhantes ritos, e abufos taõ indecentes, e com 
taes eftrondos, que parece que nos quer o Demônio 
% H4 man-
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mandar tocar triunfo ao fom deites infernaes inftru-
mentos, para nos moftrar como tem alcançado vi-
ctoria nas terras, em que o verdadeiro Deos tem ar
vorado a fua Cruz á culta de tantos Operários, quã-
tos tem introduzido nefte novo mundo a verdadeira 
Fé do Santo Evangelho? Naõ vos parece que tenho 
razam para vos eítranhar , e a todos os que ifto con-
fentem , c dillimulaõem terras de Catholicos Chri
ftãos ? 

Dizey-me: Atrever-fe-ha algum Chriílaõ ir fazer 
os ritos, e ceremonias de nofla Santa Madre Igreja 
á terra de Infiéis, fem que lho prohibaõ elles com 
rigorofos caftigos? He fem duvida que nam. Logo 
parece que tacitamente ( ou para melhor dizer, ex-
preflamente ) fe eftá efte peccado da idolatria, e 
feitiçariapermittindoncltes povos, e Chriftandade; 
pois naõ ha caftigo. Oh (deixay-me dizer) por iflb 
experimentamos, e havemos de experimentar mui
tos caftigos , fe naõ houver cobro em coufa taõ im
portante. Lá dizia o Profeta Ifaias: Ay de mim, por
que caley. {cap.6.v.$.) Como fe diflera: Ay de mim, 
Senhor de Ifrael, quantos peccados hey confentido, 
e quantas maldades hey diflimulado, e calado: as 
quaes, fe eu as reprehendera , fe emendariam; e fe 
eu as defcobrira, fe caftigariaÕ! 

Senhor, (me difle o morador) ja que tam bem me 
tendes explicado o que eu tanto ignorava, e de que 
naõ fazia cafo; permitti-me mandar chamar eftes ef-
cravos á vofla prefença : que o demais, com o favor 
de Deos, em quem confio, e adoro,euoevitarey. E 
logo defpachou hum fâmulo a chamar os mais efera-
vos: os quaes , aindaque de vagar, foram chegan
do ; e por mais diligencia que o dono da cafa faz'12, 
para quechegafle o Meftre dos Calundús,nam era 
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poflivel; fendo que o dia era Domingo, e naõ havia 
occupaçaõ. E chegando em fim elle, e todos os mais 
á minha prefença, perguntey ao Meftre dos Calun
dús: Dizey-me, filho; (quemelhor fora chamar-vos 
pay da maldade) que coufa he Calundús?0 qual com 
grande repugnância, e vergonha me dilfe : que era 
ufo de fuás terras , com que faziaõ fuás feitas, fol
gue Jos , e addivinhações. Nam fabeis, (lhe difle eu) 
efta palavra de Calundús o que quer dizerem Portu-
guez? Difle-me o preto que naõ. Pois eu vos que
ro explicar, (lhe dilfe eu) pela etymologia do nome, 
que íignifica. Explicado em Portuguez, e Latim, 
he o feguinte: que fe calaõ os dous: Calo duo.Sabeis 
quem faõ elles dous que fe calaõ? Sois vós, e o dia
bo. Cala o diabo, e calais vós o grande peccado 
que fazeis, pelo pado que tendes feito com o diabo; 
e o eftais en finando aos mais fazendo-os peccar, para 
Os levar ao Inferno quando morrerem, pelo que cá 
obráraõ junto comvofco. Aqui tendes a explicação 
delle horrendo peccado: o qual por fua natureza , e 
malícia he taõ peflimo, que fe vós foubeífeis a qua--
lidade delia culpa, e os mais, fugirieis delia, como 
do mefmo Inferno. »-.*• * 

Mas dizey-me: Sabeis vós as Orações? Diífe me 
o preto que fim. Poistdizey-me o Credo. (lhe difle 
eu) E querendo o preto dar-lhe principio, nunca õ 
pode proferir, nem acertar. Aqui fe começou a ate
morizar o dono da cafa, e os efcravos a encher-fe 
de temor, e horror. Ao que acudi eu , dizendo 
que naõ temeflèm ao inimigo, pofto que o tivefíem, 
á vifta: porque com ajuda de Deos, em quem eu tan.7 
to confiava, havia elle de fahir deftruido;pois4iada 
pôde, fem Deos lho permittir. E logo lhes diflé,que 
iodos diífeíiem. commigo a Oraçaõ.feguinte : Eys a 
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Cruz de Chrifto aqui: Efpiritos máos, fugi', que da 
Tribu de Judá ,• o Leaõ foy vencedor da geração de 
David: Alleluia , alleluia , alleluia. E repetindo 
eu todo o Credo,e os Mandamentos da Ley de Deos; 
perguntey ao preto, fe cria em Deos Padre todo po
derofo ? Ao que me refpondeo, que fim cria verda
deiramente. Pois fe credes, ( lhe difle eu) e fabeis 
os Mandamentos da Ley de Deos, nos quaes fe nos 
manda que o honremos, c amemos fobre todas as 
coufas; que razaõ tendes para crer no diabo, e fazer 
que eftas pobres miferaveis creaturas, remidas com 
opreciofo fangue de meu Senhor JESU Chrifto, 
creaõ, e idolatrem em fuperíliçoens , e feitiçarias 
do diabo ? Aqui fe calou o preto. 

Entaõ lhe difle eu: Pois fabey,(e a vós todos vos 
digo o mefmo) qtie por efte noflb bom Deos deveis 
deixar todos os bens, e haveres do mundo, e ainda 
ao mefmo pay, e may, mulher, e filhos : e fe necef-
fario for entregá-los ao facrificio, como de bõa von
tade o fez Abrahaõ a IfaaC.Era feu único filho Ifaac: 
e mandando-lhe Deos que o facrificafie; por obede
cer a Deos, cujo amor excedia ao do filho, o pôs em 
execução: ao que Deos acudio fufpendendo-lhe o 
golpe, por ter conhecido a fua Fé, e amor, e nos dar 
exemplo. E a razaõ he:porque mais devemos aDeos, 
que a todo o mundo. E fe naõ, vede. Efte Senhor nos 
tem dado vida, e o mefmo fer, e nos promette 
falvar, dando-nos os bens da gloria : o que nenhum 
dos noflbs parentes, nem o poder de todo o mun
do nos pôde fazer; porque tudo eftá dependendo 
defte immenfo Deos. 
: E reparay com attençaõ as muitas, e grandes 
obrigaçoens que deveis a Deos, por vos ter dado co
nhecimento de íi; e por vos ter tirado de voflas ter

ras, 
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ras, onde voflbs pays, e vós vivieiscomo Gentios; 
e vos ter trazido a efta, onde inftruidos na Fé viveis 
como Chriftãos, e vos falvais. Fez Deos tanto cafo 
de vós, e difto mefmo que vos digo; que mil annos, 
antes de vir ao mundo, o mandou eferever, e pro
fetizar nos feus Livros, que faõ as Efcrituras Sagra--
das. Virá tempo, diz David , em que os Ethiopes, 
(que fois vós) deixada a Gentilidade, e Idolatria, fe 
haõ de ajoelhar diante do verdadeiro Deos. Eque 
fariam aflim ajoelhados ? O mefmo Profeta :Farám 
Oraçaõ levantando as mãos ao mefmo Deos.E quan
do fe cumprirão eftas duas promeflas, huma do 
Pfalmo fettenta e hum, e outra do Pfalmo feflenta e 
fette? Cumpriraõ-fe principalmente depois que os 
Portuguezes conquiftáraõ a Ethiopia Occidental: e 
eftaõ-fe cumprindo hoje, mais, e melhor que em ne
nhuma outra parte do mundo, nefta America;aondé 
trazidos os mefmos Ethiopes em innumeravel nu
mero, todos com os joelhos em terra, e com as mãos 
levantadas ao Ceo, crem , confeflàõ , e adoraõ to-* 
dos os myfterios da Incarcaçaõ, Morte, e Refurrei-
çaõ do Creador, e Redemptor do mundo, verdadei
ro Filho de Deos, e da Virgem MARIA; e em fim 
todos os mais Myfterios da Santiflima Trindade, r 

Vede fe pôde haver mayor beneficio, que efco-
lher-vos Deos entre tantos Idolatras , e diíferentes 
nações, trazendo-vos ao grêmio da Igreja, para que 
lá com voflbs pays vos naõ perdeífeis, e cá como fi> 
lhos feus vos falvafleis? Pôde haver mayor benefi
cio ? E vós pagando-lhe tanto pelo contrario com 
voflbs abufos, querendo defprezar efte beneficio 
por huma cega promefla diabólica, etaõ vil entre
tenimento. Logo fe aflim he, no que naõ pôde haver 
duvida:fe o credes, e o confetíais; comoeftaisobran* 
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do o contrario, íem temer ocaftigo defte Senhor; 
fiados em que he Pay, quando também he de juftiça, 
e taõ recto, que nos ha de pedir conta de tudo o que 
obrarmos contra os feus Mandamentos ? 

Aqui começou o dono da cafa, pollo de joelhos 
diante de huma Imagem de Chrifto Senhor noflb, 
que éftáva em hum Oratório da meima varanda,a di
zer em altas vozes: Senhor Deos, mifericordia.E lo
go todos repetimos o mefmo em vozes' altas , com 
muitas lagrimas; e demos principio a rezar todas as 
Orações , c Ladainhas. Acabado efte grande aclo, 
difle eu ao dono da cafa : que mandaífe vir todos os 
inftrumentos, comquefeobravaõaquellcs diabo-
li^»s folguedos. O que fe pôs logo em execução, e 
fe mandát^ujvir para o terreiro; e no meyo delle fe 
fez huma grande fogueira, e nella fe lançarão todos.' 
Al li foy o meu mayor reparo, por ver o horrendo 
fedor, egrandeseftouros, quedavaõ ostabaqi.es, 
botijas, canzás, caftanhetas, e pés de cabras; com 
hum fumo taõ negro, que naõ havia quem o foppor-
táfle: e eftando até entaõ o dia claro, fe fechou logo 
com huma lebrina taõ efeura, que parecia fe avizi
nhava a noyte. Porém eu , que fiava tudo da Divi
na Mageftade, lhe rezey o Credo; e immediatamen-
te com huma frefca viraçaõ tudo fe desfez. Alli os 
fuy confortando, e cxhortando; deforte, que met-
tidos em confiança do poder ,"e amor de Deos, fica
rão muito contentes. **?• 

Entaõ lhes difle eu: Para que venhais no conhe
cimento do que faõ os erros, e abufos, com que o 
diabo tem introduzido em taõ vários povos, e na
ções efta fciencia , e péfte infernal de feitiçarias, e 
addivinhaçoens: Sabey que varias foraõ as fuperfti-
çoens antigas entre a Gentilidade,as quaes ainda ho

je 
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\e aS obfervaõ os Mouros. Porque pronofticavaõ' 
por canto das aves, e a eftes chamaõ Arufpices:e va-
ticinavaõ por voz, e movimento dos animaes, e pe
las entranhas das victimas. A eftas fuperftiçoens fe 
ajuntavaõ outras, huma das quaes he a Geomancia, 
que depende de certas figuras, círculos, e pontos 
formados em terra : e efta ainda hoje fe vê entre 
vofoutros obfervada. A Pyromancia fe funda em al
gumas obfervações ridículas de cores, e movimen
tos de fogo. A Hydromancia confifte em barro em 
caldeiroens de agoa, deitando dentro algumas cou
fas com diverfas ceremonias fuperfticiofas. A Qui-
romancia, he a que hoje profeíiaõ os Ciganos, de 
mentir, e enganar pelas rayas das mãos: ecom fer 
manifefto engano, ha nos homens appetencia de 
faber o futuro. Outra Sciencia ha, a que chamaõ 
Aftrologia judiciaria.a qual pôde fer certa em quan
to á obfervaçaõ do movimento dos Aftros: porém 
Deosfobre tudo. E o mais douto, e acertado fun
damento de todo efte difcurfo he, que todos nafce-
mos para morrer: e que trabalhemos muito para fe-
guirmos os confelhos de Chrifto , para nos falvar-
mos. Efta he a mais certa doutrina, que eu vos pof-
fo inculcar, e a todos os mortaes : e que deixeis de 
confultar a eftes falfos Oráculos mentirofos; que 
naõ fabem mais que enganar-vos, e levar-vos ao In
ferno, i 

Alli pafley todo aquelle dia, a rogo, e perfua-
faÕ do morador, em varias converfações, todas di
rigidas; a bom fim', e a propofito defte primeiro 
Mandamento; dizendo-lhe o quanto lhe importa
va occupàr aos feus efcravos, e família em os ex
ercitar na. Doutrina Chriftãa, e livrá-los de ruins 
companhias? porque-deftas tem refultado muitos 
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dámnos, e oftenfas de Deos. 

Contou-me entaõ o morador a efte propofito o 
feguinte cafo. Sendo eu Eítudante(diílc elle) na 
Cidade da Bahia , me manifeltou huma mulher par
da, como em certa occaíiaõ outras quatro, duas par
das, huma branca, c outra crioula , a induzirão cora 
períuafões dizendo-lhe, que 1c cila quizellé ter ven
tura com os homens com quem tivelfe amizade i 11 i— 
cita, havia de ufar do que cilas faziaõ : porque de 
outra forte fe naõ havia de augmentar ,,,nem ter na
da de feu. t E levada deftas perfuafoens, as acompa
nhou huma noite de efeuro a certo lugar defviado 
da Cidade: e depois de feitas as ceremonias, che
gando a huma paragem coníignada, lhes apparecco 
viíivelmente o diabo em fôrma de hum grande Caõ 
muy negro; e depois de lhes fazer muy grandes 
feitas, e affagos, tratou de ter concubito comei-
las. E chegando a elta parda com o mefmo intento, 
-lhe diífe ella que naõ convinha em tal peccado: e 
logo lhe deo hum defmayo tam grande, que nam 
tornou em íi, fenaõ no dia feguinte, achando-fe 
em cafa de huma das camaradas. (ou, para melhor 
dizer, das inimigas) E perguntando-lhe euT, quem 
eraõ as da confulta ; nunca mo quiz defcobrir. Ef
ta parda ;^que me referio efte cafo , falleceo dalli 

'& poucos tempos, e com demonftrações de muy boa 
Chriftãa , fegundo o que me pãreceó : também 
me havia certificado , que depois de fe confef-
far defte fucceflb, naõ tivera amizades deshonef-
tas com homem algum : e que havia feito voto a 
Deos de guardar caftidade. É depois, confeflançlo-
me eudo que tinha rouvido; me diífe oCon/eflpr, 
que eu fizera mal em nam denunciar da parda : 
porém como fpflè ignotARC^, e.namjmalicia,, e 
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por fer ja fàllecida, me abfolveo. Até aqui o mo
rador. 

Ahi tendes o exemplo (lhediífe eu) do que 
fejaõ eftes adjuntos, e feitas dos Calundús. E ain
da mal, que tanto pôde o inimigo com íimilhante 
gente : e nam fey fe diga , que muitos nam tem 
razaõ para fe deixarem enganar. Tem efte infernal 
inimigo íeus corretores, que induzem , e o incul-
caõ para efte fim: mette-lhes de permeyo as conve
niências de ganharem , para depois fe perderem; e 
apanhando-os dentro, faz de huma creaturaoque 
quer : porque como lhe falta a Fé, e o temor de 
Deos, joga com ella, como lá dizem, a pela. Por
que o peccador, tanto que chega ao profüdo de fuás 
maldades,tudo defpreza. ( Prov. 18. 3.) Por efta ra
zam difle o Profeta Rey : Abyffus abyffum invocat. 
( Pfalm.41. 8.) E fuccede também , que pelos cami
nhos, que hum peccador pecca,por ahi he atormen
tado. Evede que confequencias fe feguem,, defte 
horrendo peccado. 

Sahe.huma mulher deífe atroz aclo immunda, e 
inficionada : chega hum homem a folicitá-la ; alli o 
contamina, e o inficiona de taõ máo humor, que o 
deixa incapaz de viver. Começa a queixar-fe , e 
naõ ha Medico, nem Cirurgião que lhe acerte com 
o mal, por, fer de efpecie diverfa da natureza , apa
nhado em hum vafo do Inferno: ja queixando-fe de 
flatos melancólicos , ja de dores infopportaveis ; e 
em fim. naõ ha cura que lhe acerte, nem remédio 
que o cure. Aqui chega hum corretor do diabo, e 
lhe diz,que íequizer terfaude, procure hum pre-
.to curador: ( ou, para melhor dizer, feiticeiro ) ef
te lhe come o dinheiro, e tal vez dá com elle no 
inferno. , 
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Aífim fuccedèo a ElRey Ocozias, de quem diz 

a Efcritura que eftando enfermo mandou conful-
tar fobre fua faude ao demônio Bcelzebub ; e Deos 
lhe mandou intimar pelo Profeta Elias, que por dei
xar a Deos , a quem podia confultar fobre o efta
do de fua vida , fe naõ levantaria da cama , em que 
eftava, e morreria. (Lib.A. Reg. cap. i. ) Bem en-
tendeo efta verdade o Paralytico, que fó creo que 
Chrifto lhe podia dar faude, e fazer o milagre de 
Ofarar; como fez quando lhe diífe, que tomafle 
o feu ley to, e fe foífe em paz : ( Matth. 9.6.) 

A efte refpeito vos contarey o que fuccedèo a 
hum feiticeiro, que enganou ao Demônio. (porque 
também a efte fe engana,por naõ faber o futuro con
tingente , nem o que tem huma creatura no feu en
tendimento) E foy o cafo, que confultando hum fei
ticeiro ao diabo acerca da faude de hum enferno, 
lhe refpondeo, que ja naõ tinha remédio o enfermo, 
por fer o mal muy velho: e que naõ havia medicina, 
que lhe pudefle dar faude.Replicou o feiticeiro:que 
viífe fe lhe podia dar algum remédio, pelo grande 
lucro, que lhe havia promettido o doente. Diflé-lhe 
o diabo : que naõ tinha remédio por ordem natural; 
mas fó querendo Deos milagrofamente, como Au-
thor da natureza. Calou-fe o feiticeiro, efez hum 
difeurfo comfigo acertado.LogoDeos he o que tudo 
pôde fazer : e fe eu fizer penitencia, poflb falvar-
mè: e tu, diabo, nada podes, fem Deos o permittir. 
E com efta refoluçaõ , tratou de bufcar a hum Con
feífor douto*; e bom Chriftaõ, e com elle fecon-
teflbu da íua culpa, e fez penitencia, e acabou cotn 
opinião de grande arrependimento; ficando o diabo 
burlado do feiticeiro, por lhe ter defcoberto a ver
dade fem o querer fazer. • - •»j -

Tam-
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Titnbemele, conta naivida de Santa André Apor 

ílolo, quetonfultandohüa mulher com o demônio 
o remédio, que teria ,'ipara fe livrar de hum parto 
perigofo; lhe dilTe o detíionio que fe valefle do San
to: Eindoella pedi-lo a© Apoftoloj lhe refpondeo: 
Com juíta caufa. padeces elle trabalho; porque cafa-
fte mal,confultando ao demônio: mas com tudofar 
ze penitencia, crê em JESU Chrifto, e lança o meni
no. E crendo ella, logo moveo, e ceflaraõ as dores. 
-i E ainda as creaturás raciohaes, taõ cegas ;. como 
enganadas \ fedélxaõ levar deites çnganadores, en
tregando as fuás almas aodemonio y por naõ terem 
fé em Deos ! Soem Deos devemos crer, e reíignar-
mo-nos muito na fua fanta vontade; fugindo deite 
torpe vicio, e de mulheresínficionadas de íímilhan-
tes torpezas, e taõ defamparadas, que por hum in-
tereflé vilfeentregaÕ a culpas taõ horrendas /que 
naõ faõ dignas de fe proferirem.entre Catholicos. 
Vedei agora as confequencias deite infernal pec
cado. ) 

Com razaõ difle; S. Paulo ria Epiftola primeira 
aos Corinthios {cap.6.v.iç.) que o homem , fendo 
membro dê Chrifto, pela fornicaçaÕ fe faz membro 
de meretriz: que,fegundo entendo,val o,mefmo,que 
dordiabo.Porque naõ he para proferir entre Catho
licos , o que nefle infernal vicio fe ufa, taõ fora dos 
termos da natureza; queimais;parçce huma formal 
hereíiajqúe adtò (implezde fornieaçaõ,enlinado pe
lo Meftre do peccado, que he o mefmo diabo: o que 
por pejei ^(tnodeília vos naõ poflb relatar; e lá o fa
bem cilas, e eftés miniftros de Satanaz. Enaõ me ef-
tranhem osMoraliftas tocar nefte primeiro Manda
mento o que pertence ao fexto. Porque álèm da ra-
zaÕ de fe encerrarem nefte tqdos os dez; também 

I ' ' ca-
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cabe pela razão da Idolatria , com que as crcatüras 
racionaes feidolatraõ humas ás outras, efciuecendoi 
fedo mefmo Creador.E com mais circunltancias os 
Chriftãos, que os próprios Gentios: pois cites igno-
raõ o verdadeiro Deos; enós, crendo no mefmo 
Deos, e confellando-o, fomos taes , que o deixamos 
pelas creaturas. Ah, meu Deos ! Grande he a voífa 
mifericordia; pois tanto nos feltreis, efperandoa 
nofla emenda , para nos perdoar os grandes pecca-» 
dos, e:n que temos cahido! E nós fem nos querer
mos arrepender, nem emendar. Por falta defte ar
rependimento , e emenda, tem no mundo íuccedi-
do tantos caftigos em Reinos, Províncias, Cidades, 
povos, e geraçoens; como confiada lição dos Li
vros, c Efcriuira fagrada. 
-1 Na verdade vos digo, Senhor, (me difle o mora
dor) que aflim he: porque vejo hoje tãòdiflimula-
do efte peccado no mundo, e principalmente no 
Brafil; que não ha quem não faiba delle-, e ainda a-
quelles a quem incumbe o reprehendê-lo, fem caíM-
go. Senhor, (lhe difle eu) aflim fuccede ; e eftá iuc-
Cederido: e talvez; que por efla caufa experimente
mos tantos caftigos de Deos; porque faõ taes os ho-
mens,que, por fe confervarem com os feus eferavos, 
eftaõ diílimulando efte peccado. E o que mais temo, 
he não fey fe de eferavos tenha paífado a fibertos, c 
ainda a brancos ; por falta de caftigo:' donde fe po
derá bem dizer, que quem diflimula vícios ,'*quer 
que vão em augmento. >• >. "» . t 
-* Aflim parece. (me difle o morador*-)"Mtfs já que 
tendes tocado em tão grandes matérias, e tlío neceí** 
farias; quero-vos perguntar huma coufa, em que te
nho feito reparo. E vem a fer: Porque caufa o diabo 
para com algumas peflbas fe ha taõ franco tem-obe-

1 decer, 
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decer, queaffiifi como oinvQcãb, logotfppafece^ 
a outros me coníta, pelos ouvir contar, que ainda 
chamado muitas vezes, não querapparecer? Ref-
pondo: (lhe dilfe eu ) O diabo, álèm de fer fcien-
te, e Aftrologo, he grande judiciário ; e pelos effei
tos , conferências, afpeílos, c mais finaes, conhece 
hüa creatura: e fobre tudo he muy opinativo.(quiçá 
que por eflas fuás prefumpções éíleja no Inferno pe
nando para fempre)Como fabe que eífas pefloas que 
o chamaõ, ou feja com defefperaçaõ de raiva, ou 
corn intcreflé de alguma coufa, fe lhesapparece vi-
íivelmente, o defprezaráõ; ( como lhe fez eífa pari
da , cujo cafo me contaftes) por fe naõ ver delpre-
zado, naõ fe quer comunicar; e fó o faz áquelles,,de 
quem tem cabal certeza que o haõ de receber. >•» - > 
e Aflim me perfuado. (me difle o morador) Porém 
oíferece-íe-me outra duvida, e vem a fer: De que 
procede nefta Gentilidade.que vem deAngola,e Co
ita da Mi na,haver entre elles aquelle abufo dasQui? 
gillas , o qual guardaõ alguns tão pontualmente, 
como fe fora hum Mandamento da Ley de Deos., e 
antes morreráõ,que deixar de obfervá-lo:e efte conr 
fiíte em não comerem caça, ou peixe, marifco,e os
tras muitas coufas.Pergunto,fe ifto hepeccado?Reff 
pondo : (lhe diífe eu )he,fem duvida peccado. Por
que a creatura ^racional nafce livre de guardar al
gum preceito Divino, ou ^uraano fobpenade peo 
cado,antes de ter ufo de razão: e fó nafcemos com o 
encargo da culpa original, por fer .contrahida nos 
noflbs primeiros Pays; da. qual ficamos livres pelo 
Sacramento doBautifmo. E os que morrerão antes 
da iuftituiçao deite Sacramento, e tinhaoifeitò boas 
obras, fuppriotlh.es o preciofiflimo Sangue de Çhri-
jfto, quandoioa lua fagçada Paixão,o,deçramou por 
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noflb fpfgate, pelo terem merecido , para delle fe 
aproveitarem. 
-> Ifto fuppofto: Quigilla hehum pacto explicito, 
que fazem eftes Gentios com o diabo, fobre o qual 
alfenta alguma conveniência corporal da parte do 
que o faz : como de' terem bom fucceflb na guerra, 
fortuna na caçada, na lavoura &c. Procedem eíles 
pactos, e Quigillas , de ter o diabo grande inveja 
da creatura raeional, e querer por vários meyos in
duzi-la a peccar, fazendo-a guardar íeus preceitos, 
emandamentos, para a precipitar no Inferno! Efta 
Quigilla, ou pacto, palia por tradição a filhos, ne
tos, e mais defcendentes; porém como eíles nao 
foraõ os motores do pacto, fica fendo nelles implí
cito :-c como ignoraõ a caufa, não tem a culpa tan-
ta-graveza, como a de feus pays, e afcendentes,que 
o^zerão expreflamente. Por iflb eu dilfeno princi
pio do difeurfo defte Mandamento, que peccaõ to. 
ílos aquelies que o não guardão; falvo por. ignorân
cia, ou pela pouquidade da matéria fe puderem li
vrar de ferem tranfgreflores defte preceito. Porém 
depois de advertidos p e exhortados, eftaõ obriga
dos a renunciar todos os pactos, e Quigillas. Eu 
tenho viftoa muitos pretos, depois de bautizados, 
e confeífados (porfe lhes ter feito carga defta cul
pa ) ufarem de comer do que lhes era prohibido por 
Quigilla nas fuás terras, e ficarem livres de lhes fa
zer mal o que comerão. .. .^ 
to Tenho entendido ( me difle o morador) o que me 
expfieaftes. E porque herjá noite \ e hora de nos re-
©olhermos,podeis irdefcançar; eá manhaa feguireis 
a yoíla derrota : que eu pelas quatro horas me refok 
vo partir para Belém com os meus eferavos, a tra
tar, do bem da minha alma, yiftas as advertências, 

* que 
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que me tendes feito:e naõ fey com que palavras me 
poderey moitrai* agradecido ao muito que vos devo. 
Só vos peço queirais:acceitar huma limitada mata-
lotagem, que fera parapaflares odiadeamanhaã. 
Eu me moftrey muy agradecido; e logo nos reco
lhemos. E no dia feguinte fe partio o morador; e eu 
fuy continuando a minha jornada. 

C A P I T U L O XII. 

Trata o Peregrino dofegundoMandamento, com 
< muitos uvizos, e documentos j para fe evita-

renf 'tantos juramentos falfos em Juizo. > 

TOdo 'aquelle d ia fuy fó: e porque as nuvens 
me ferviaó de reparo ao calor do Sol,caminheyr 

larga jornada. E como feichegavaa noite, tfatèy dé 
bulearpoufada:'qwándo ouvi emalta£vozesanum 
homem1 apaixonado! jurar pelaHbftia confagrada y 
dizendo: que fe ehcontraífe alli aosique lhe tinhaõ 
feito aquelle damno, os havia de màtar.Fuy-me che
gando, como quem não tinha de que ie recear, fiado 
ria••> minha innocencia: (pòfto que nem fempre efta 
Val̂  nem eftá livre de perigos) quando vi a hum ho
mem* que com quatro eferavos eftava atando huma 
cerca.Dei-lhe a&bõas tardes,para que me defle a bõa 
noite» Conrefpondeo-me primorofo, (que naõ fey 
que tem ifto de ter hum homem bom entendimea*-*. 
to; que,ainda quando maisapaixonadomaõ fabe fal
tar á cortezia);e logome perguntou fe bufcavá aga-
falho? Ao que lhe refpOndi que fim. E como já efta
va quafi acabada a tarefa; diífe elle aos efcravos,que 
eomo findaiTeat a obra, fe recolheífem. 

I 3 Le-
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r. Levcu^eem fua compànhia,até que chegamosá 
cafa,e logo me deo afiento.E aflentado elle também, 
me difle: Bem conheço -, .Senhor, me eftranharieis 
ouvir-me cóm repetidas vozes apaixonado invocar 
varias juras. Ao que lhe refpondii: ;Senhor ,jhe a 
nofla natureza de huma compofiçaõ, que nem fem
pre pode eftar em hum fer : motivo (álèm dos 
mais) porque chamaõ ao homem mundo abbre-
viado. Porque aflim como fuccede eftar o mundo 
em humas occaíiões cóm ferenidáde ,* em outras 
tempeftuofo, já ventando,já chovendo, e em fim 
nbutras com relâmpagos, e, trovões; aflim tam
bém o,homem em huma occafiqõ fe acha alegre, 
em outras trifte, já gritando, Já chorando* e mal-
dizendo-fe. Porém nunca fera acerto jurar, nem 
praguejar : porque no deixar de o fazer fe moftra o 
hpJaiem Chriftaõ , racional, e prudente; álèm da 
ofieníade Deos, que he o que mais devemos evitar, 
i: Aflim he , ( me diífe o.morador.•).«iconvenhono 

que me dizeis. Porem a caufa qufttive para a mi
nha queixa ,i e juras ique me.ouviftesl proferni^/pro-
oedeo de huns vifinhós , que de propofito foitcitaõ 
oc oafi qesde rae moleftar, como agora,.fizeraõ£; PP-*-
qúeachey áquella cercaderrubáda^eefnélla tirados 
alguns paos: e com efta parxaõ diífe as palaviraay que, 
meouviftes. Senhor, (lhe diífe eú <), baftante cauüa 
tiveiles para a voflà queixa: porèmlnaõ queirais, fo
bre o detrimento que vos daõ,oflèndèr a Deos com 
fimühantes juras; quehe o que fenos prohibe no fe-
gundo Mandamento, quando fenos manda naõ ju
rar o fantó Nome de Deus em vaõ.Senhor^ me difle 
e morador) ja que tocafte nefle MandamentO,toma-
ta que me expllcafleis o como fe entende; porque 
muitas vezes reparo niflbye lhe naõ íèy daradimni-
:'" ~ çaõ: 
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<;aõr: fpudera^o ter periguntado;, mas como me en
vergonho , o naõ tenho feito. Pois, Senhor, (lhe 
difle eu )' fe de)alguma coufa não devemos ter vei-
gonha, he de perguntarmos tudo aquillo, que de
vemos faber para bem de nofla falvaçaõ. , *h 

Dizey-me: Quevituptírio heahum Càtholico», 
procurar faber a Doutrina Chriftaã ? Tpm-fe por 
coufa de çrande honra o veftir-fehumda Jibréde 
hum Prineipe;e ter-fe-ha vergonha de fe veílir dade 
Chrifto? Os artífices mais vis no mundo fe prezaõ 
de fuás artes : e os Chriftãos fera bem envergonha
rem-fe de aprenderem , e faberem a doutrina Chri
ftaã , para fe poderem falvar ? Pois advirtaõ que o 
Filho de Deos tem dito , que fe ha de envergonhar 
diante de feu Eterno Padre dos que fe envergonha
rem de feguMo,e imitá-lo diante dos homens.{Luc. 
O.TL6J) Por iflb, íabendo oApoftolo que Deos fe 
oífende do animo, e naõ da natureza; mandava a Ti-
anotheo, naõ fó que fe naõ envergonhaflè de fervir 
a Deos.; mas que naõ quizeífe envergonhar-fe. {z.ad 
Timoth. 1. 8;') Porque fendo a vergonha jmpedi-
mento para o ferviço do Senhor:pôr no impedimen
to a vontade, que havia de pôrinareíbluçaõ; era 
mayor culpa, que naõ refolver-fe por ignorancia,ou 
froxidão. Ânimos envergonhados, não fe achão fe
naõ em coraçoens fracos. Perguntara eu aos homens, 
fe a algum lhe peza de que o tenhão por entendido? 
He certo que não. Pois que mais entendimento, e 
-credito pôde haver, que faber-fe que não ignora 
hum homem aquillo que tem de obrigação enten
der , e faber? -x. e 

A efte propofito vos quero contar o que fuccedèo 
em minha pfefeoça a hüm fujeito prefumido de en
tendido. Eftava efte-fepetindo-me vários veríos,e a 
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outros mais circunftátes. Aflim que acabou^hegotr-
fe hü rapaz a elle: e pelo ver taõ perito nas relações, 
-parecendo-lhe que eftava dizendo Orações; lhe pe«-
dio que lhe en fina lie os Artigos da Fé. Defendeo-fe 
elle numa , e outra vez com frivolas defeulpas: até 
que lhe diíferaõ os que eftavaõ prefentes, que fatisfi-
zeífe aoque lhe pedia o rapaz; e vendo-fe envergo
nhado^ ecorrido, chegou a dizer que os nao fabia 
de cór. Vede agora, quando ifto fuccede a hum pre
sumido em decorar verfos, que fará quem os não fa-
be dizer lidos ? Ifto he bem que fe diga, para confu-
faõ de alguns Chriftãbsprefumidos de muy enten
didos, ignorando a doutrina Chriftaã, que todos ef-
tamos obrigados faber fobpeha de peccado mortal. 
-Porque tem muitos para íi, qUelhes baila que os te*-
nhão por homens praticos,bem fallantes,e verfados 
eim ditos felectos. Sendo que pouco importa que 
hum faiba bem fazer hüa décima, ou hum foneto; fe 
não fouber a doutrina Chriftaã,que he porque Deos 
nos ha de perguntar, e do que nos havemos de apro
veitar para a nofla falvaçao. Porém ifto fuppofto: 
--• Para mayor luzj e intelligencta defte fegundo 
Mandamento, havemos de advertir, que nelle fe 
naõ prohibe abfolutamente os juramentos permitti-
dos em Direito Divino, e humano, quando a razão, 
e juftiça os pedem, com verdade,e neceílidade.e em 
Juízo. Eftes juramentos fe devem entender em três 
fôrmas, que faõ : aflertorio, comminatorio , e exe-
cratorio. Todos faõ de huma mefma efpecie; por
que todos fe ordenão a hum mefmo fim, que he con~< 
firmar, e manifeítar a verdade. E fó o que fe.pror 
hibe nefte Mandamento,-he jurar falfo, trazendo 
a Deos por teítim unha: e também fer hum homem 
taõ pouco advertido, e menos Chriftaõ, que por 

quaíi 
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quafí nada tenha povufó invocar a Deos.,-] e a feus 
Saàtos>! fem ur^enteinedeflidadeT ifto he, trazer, e 
júiarofantòNotnedeDeosem vão, fenicauia,ou 
neceflidade urgente.Tenho entendido,Senhor, (me 
diífe o morador ) e fico de acordo, para perguntar 
daqui por diante o que não fouber acerca da doutri
na Chriftaã,Masjáquefallamos em juramentos,to* 
mára que me explicafíès, fe álèm deites, que me 
acabaítes de dizer , ha mais fôrmas, ou nomes del-
ies, i porque vejo que fe trata nos Auditórios do ju
dicial de outros nomes de juramentos: e tomara fa
ber ,i qual delles he maisanrifcado , quando fe vão 
dar, e por juftiça fe obriga a que fejure. 

Refpondo : (lhe d 1 lie eu ) Suppofto os muitos 
nomes, que lhe dá o Direito Civil, e fe tcataõinos 
Auditórios; (porque;fó hum Author, chamado Ro
ca! uli, q uer que haja dezafeis fôrmas, de jurameritos, 
fyómimti traÓl.%. lib. i'. Seâl.i. n.$z* &*filtiq-) reduzí-
los*hey a três fôrmas, que mais vulgarmente fe pra-
ticaõ nos Auditórios, que faõ os fcguintes : jura-
mento de calumnia $ luppletorio, e deoiforio. f? 
: Juramento, de calürariiâ.coftumá pedir, o Reo, 
e dar o Author, quando fe põem tem algum ÜV 
bello , ou artigos, ou fe dá alguma queréla. > E 
-nefte juramento declara o Author, febem, e ver
dadeiramente põem aquella caufa, e a pertende 
-provas, fem dolo^ ou malícia. 

Juramento fuppletorio fe permitte ,. quando nas 
caufas entre partes fe naõ acha plena > e concluden
te prova, pela qual os Miniftros polfaõ determinai* 
as fentenças : e Coftumamandar que os Autjhpije^ 
jurem íoppietoriamente em^upprimento-^etpr^oya^ 

f ará declararem as circunftancias, e faetos da caufa, 
orque fupppem o Direito * e os Min±#ro<>, que naõ 

har 
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haverá, peflbái que jure éàtíb. 

Jotrairtenoxdeciforiõ} he no caio que hum Aur 
demanda ditar o Reo, e vindo efte a Juizo, fe lhe 
permitte que jure fe deve o que lhe pede o Author 
emffiiaacçaõ :e por efte juramento, je.conre.fa, fica 
condenado o Reo; e.abfoluto, fe jura aue najfÉ.ev£t 
Chamatíc vulgarmente juiaraentodá almáV 

Nefta fôrma de juramento tem introduzido a ma* 
licia grande* abufos:e a mayor parte delta culpa tem 
os Advogadàs^e naõ fey fe diga, que os amhtciofos 
Solicitadores)Porque fuccede mandar hum homem 
citara outroce vendo4e.oReo citado,cego de raiva, 
(e talvez falto de dinheiro)bufca a hum Letrado, e 
muitas vezes a hum Requerente; e diz-lhe,que para 
«qnella audiência o mandarão citar. Pecgpnta4neo 
Advogado, ou o Requerente: Pois deveis, ou naô? 
Refpondedhe o miferavei apaixonado, que naõ de
ve coufa alguma. A- ifto lhe diz quem o aconfelha: 
Pois ide á audiência, que lá averiguáramos iflb. E 
quando lhe diz que he verdade que deve,porèm que 
não eftáerntempo de lhe pagar; coítòmaÕ refpo»-
der-lhe aobnfelbando-o: Tendes o remedioíní maõ: 
dizeyqúelfôverdade qúedevers; porém 4&ara pagar 
fiara tal tempo.'Vay hum deites muycontente, e dá 
ium juramento falfo r e o peyor he,quedifto fe naõ 
ĉ*9ãfefla<; porque diz (como a alguns* tenho ou v&-

do dizer) que o Letrado, ou Requerente o acon-
felháraaflim, porque oentendemuy bem. J .1 .'' 
* ' íéáefeaver mayor defgraça! Que por húa taõ li*-
mftadapâga queira hum homem dar tal confelho,pa-
<rair,e Jevar ao outro corrííigo ao Inferno! Podendo-
4hè daZer:<Stínhor, quem deve^ pa-gà; 00 roga, ou vay 
ácadea. Cohreflay a divida puramente; etíepois 
fcze^~ por vos compor com a parte: '.porque naó 

ha 
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ha homem tão tyranno,: que vendo ao feudevedor 
confeflar a verdade, lhe não dê huma efpera, para 
lhe poder pagar. E quando por iflb tenhais alguma 
moleftia na; execução :;|coníideray que, porteres 
fido moroío na paga retendo o alheyo ,"padecei9 
efla execução, e moleftia: e quejnelhor he padecer 
nefte mundo /iqualquer detrimento, sque ir pagar 
aclnferno.,. 
• Hum cafo vos queroScóntárVque iuccedeoem 
certa Villa, diante de (fautor Jnizde Vara vermelha^ 
c podia fervir de arefto paraaljgnns de vara branca; 
Efoy, que mandando citar hum homem a outro pa
ra fua alma, por certa quahtia,cjue lhe devia , vierão 
0 Author, e Reo/ffJuizo.ifaZenido o Minift.aao Reo 
as perguntas; judibiaes,re$arou que elle faperturba-
vá. E ria(|üf^ebrèvè»lnitervalío acddiot. ocjwiz di
zendo aõ Rt&Ett entendo o que perténdeis: he fem 
duvida que deveis, equereis que o Author vos dê 
huma efpera paralhe<pb<der{pagar^Diffe«i:Reo:Af* 
fim' ne,iQenhior.<Póis jnray dvqrdadé,lhe difle o Juiz, 
qiie todo o toem Íe&r4. ConfeÍFoulo Reo a divida. E 
depois de fe ter feito o termo.diflie o Juizea ambas as 
partes, que lhe fariaõ muita mercê ,acharem-fe em 
fua cafa atâeshprasic oqneaflimilieiprbmetteraô 
ambosJ; Era eu inttttj} :aw.igo do MiniftrOjU^foticitey 
achar-me também prefente naquella-occafiaõi como 
com eífeito me achey.e chegando-aquelle term©,naó 
faltáraõi Perguntou entaõ o Juiz ao Reo: Qual fora 
a razaõ, porque lbgo:naõ confeílára dever aoAu-
thcvr o quê lhepâdiínafua acçà^?RefpondeO'<.Que 
a razaõ for»iporque-lhetinha apònfelhâdó humeRiei 
q ueten te daquelle Auditório (nomeando-o) qúe"JjtíT 
raíle não dever coufa alguma: Ou que, fe coBfeflalfe 
adivida> podja tomai: o tempo da efpera + que flie 
i., pare-
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pareceflè: .e que eftava confiderando naquelle teta-' 
po o que faria. E tendo ojuizbuvido o que relatara 
o Reo, mandou chamar ao Requerente: e chega
do efte, j lhe perguntou, o Juiz: Em que livro, «ou. 
Ordenação achara aquelle ponta ? Ao que lhe ref
pondeo, o Requerente: Que ouvira dizer, que fe 
praticavaõ aquelles juramentos em muitos Auditó
rios. E logo lhe difle o Juiz: Pois para que naõ ob-
fèrveis,/nem aconfelheis fim ilha nte* pratica , vos 
hey por fufpenfo: e mando que vades prezo poroU 
to dias, para que nefte tempo façais exame de conf-
ciencia, para melhor vos poderes confeífar, depois 
de folto, ido que coftumais.aconfelhar ás partes.. E 
tomou o Juiz do feu dinheiro y.e pagou ao Author; 
dizendo ao Reo, que efpecava de fua pontualida-
de que'para tàl tempo lhe naõ faltafle. No feguinte 
dia fuy eu pedir pelo Requerente ao Juiz,' dizendo-
lhe que já tinha feito exame, e eftava arrependi
do; a.cuja petição.:fcyi.foko.VI »:i'\> «roô-b r-.imxl 
,\ Defta forte ifezí: aquelle MiniftrO.com que hum 
não perdefl̂ e a alma,, e ao outro fe lhe não di-, 
lataíle o feu pagamento ; por. entender que efta-, 
va. obrigado o, Reo a refarcir o damnq ao Au
thor ir pw*|mora i,\quando naõ jútafle ábíoíuta-
mente, qu£ lhe não devia coufa alguma; que ain
da mal, que cojUumaõ mui tos aflim fazer. • j •„ 
v- Porém ( fallando com todo o refpeito, que fe de
ve aos Senhores Miniftros) parèce-me, que fe devia 
mandar em iimilhantes acções ler o narratorio da 
petição: ou perguntar ao Author, de que procedo 
aqueíla divida,; e depois ao Reo, em que a pagou: 
por fe não rf^olver taõ brevemente nas duas per
guntas, fe deve, ou naõ deve. Fundo efta minha 
cazaõ nas palayras,da Ordenaçaõ tib,$. tit.zo. onde* 

fe 
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fe manda na fôrma feguinte : Ao Juiz pertence man
dar fazer os actos necefíarios para á ordem do Jui-< 
zo, aflim como: libello, ou 'petição por efcrito, 
ou por palavra ,iconteftâçãô,' juramento de calum-
nia, artigos, contrariedade, replica &c. E no mef
mo titulo §. 1. diz aflim : No começo da demanda^ 
dirá o Juiz a ambas as partes , queantes que façaõ 
defpezas, e figaõ entre elles os ódios , e diffenções; 
fe devem concordar, e naõ gaitar fuás fazendas por 
feguirem fuás vontades :eporque o vencimento da 
caufa fempre he duvidofo: É ifto i' que dizemos de 
reduzirem as partes a concórdia, naõ he de necefli-» 
dade, mas fomente de honeftidade; nos cafosem 
que bem o pudeTem fazer: fv fonr.-j ÍUM.XW* 
-o Beiri fey que me diráõ os profeflbres defta facul
dade; quealey, pofto que falia nos preféntes ter
mos, tem outra intelligencia, e varias interpretai 

vçôes: e haõ falia expreflàmente na acçao de jura
mento da alma; que tratamos. Porém eu (com li
cença dos Senhores Juriítas) digo, que fe deve en
tender genericamente,"' z lato modo : que também 
íe pôde tomar no prefente íentido, por fe evita
rem tantos juramentos falfos em Juízo , hunspor 
malícia; outros por equivocação, e muitos por fe 
ignorarem as circunllancias daacçaõ : fe jánaõhe 
falta de exameJ dos Miniftros,; com tanto prejuízo 
das partes ;;do que refulta perderem huns a alma , 
e outros afazenda.'1 a. 

Ahi me parece que ouço dizer aos Miniftros, ( me 
difle o morador ) que a caufa porque não podem ef
tar com elfas perguntas ,e refpoftas , ( álèm de pa
recer pròlixidade*) he por não tomarem o tempo ás 
partes no breve de huma audiência. A iflb lhes diífe 
eu, ( naõ enfinando,. porém advertindo) que me 

pare-
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paremfoder-fe remediar tudo , com ferem' os Mi-
niflrosmaiszelofos ,e cuidadofos em vir mais cedo 
a fazer as audiências; e os Advogados mais prom-, 
ptos eniihes afliílir^ pela obrigação das fuás partes: 
(porque.Os Efcriváes tem a pena iinpofta pela ley, 
qúeosobrigaconforme feu Regimento) e Jogo ha-» 
verá tempo, e lugar para tudo. Porque aflim coma 
ha tempo para a vifita, e para outros divertimentos; 
com mayor razão não deve faltar para aquillo, que 
lhes he tanto de obrigação; por não incorrerem na 
peccado de omiífaõ, nem experimentarem o rigor, 
corn que Deos promette julgar as julliças : Cum ac-. 
eepero tempus, egojuflit ias judie abo. {Pfal.jA. 3. )> 
Eu tomarey tempo, diz Deos, 1 para julgar asjulti-» 
ças.Se Deos, para julgar as confciencias dos que go-
vernaõ, diz que ha de tomar tempo : como fe pode-* 
ráõ efeufar os homens de tomar tempo, para com 
acerto obrarem aquillo, que Deos, e ElRey lhes 
tem encarregado por obrigação de feus officios, e 
cargos ,> em> que lhes não vay menos que a fua fal-> 
vaçaõ, ou condenação eterna ? a•.•, 
-- Porém o que maiseftranho,e tomara que feemen-
daífe,heo que hoje vejo tão praticadj no mundo, 
e.vem a fer: huns certos oradores com capa de vir
tude ,' os quaes procurão muitas vezes tirar a jufti
ça a quem a tem ,. para a darem ao que a não tem. 
Como aflim, Senhor ? ( me difle o morador ) Coftu-» 
maõ certos homens, (lhe difle eu) com prefum» 
pçõesde honrados, ir a cafa de hum Miniftro a per-
fuadi-lo que déhuma fenteoça., ou defpacho contra 
efte, em favor daquelle. Acçaõdigna de hum gram 
de caftigo, e repreheníàõ, tanto pela orienta de 
Deos, e do próximo, como pela injuria, que fazem 
aos J^iniftros. Porque álèm de ferem os Miniftros 
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doutos, e terem liv ros, e faberem emendar o Di
reito; moftraõ eftes taes oradores, que ou os que
rem enfinar, ou fobornar: motivo, porque fenaõ 
ouvem muitas vezes os clamores da razaõ, pelo 
èítrondo dos rei peitos. Porém o que mais he para 
reparar, efentir, he ver hum'Sacerdote,( feja naõ 
he Religiofo) ter valor para pedir a hum Miniftro 
que dê huma fehtençainjufta;,e talvez, por lhe 
hcar em «cafa, ou na cella a remuneração do pe
dido. 
ri Cõa doutrina nos deixou nefte particular o noflb 
Rey D. Joaõ II., porque naõ queria que lhe pedif* 
fem mercê por terceira pelfoa: e delta forte ficavaõ 
os.Vallallos em divida ao fkxx Rey ; porque os pre
miava fegundo feu merecimento, erefeufava de a* 
gradecef a outro a mercê e qiie relultava de fua mef* 
ma juftiça. Porém eftá hoje efte negocio em taes 
termos^ que não manda o Efcrivão os autos á con-
clufaõ, fem o dar a faber á parte, para ir , ou man* 
dar pedir a fentença em feu favor. Oh horror, e Ia* 
ftima, parci fefchorada na Religião Chriftaã r Na6 
digo o mais que íinto, pela modeftià^ e refpêito, 
que fe deve a taõ alto eftado* 
<•" Pofèm eftes Miniftros, quando fe lhes forem pe* 
dir eftas femraZoéns, reípondaõ como lá refpondea 
o Papa Benedicto'XII,,oqual, pedindo-fe-lhe da 
parte de hum Rey certa injuftiça,-reffJondéo: Dizey 
a efle Príncipe que fe eu tivera duas almas, poderia 
dar por elle numa ; porém que naõ tenho mais que 
huma, e naõ quero perdê-la: Verdadeiramente, que 
melhor nao podia refponder." 
: Na verdade vos digo, (= me difle o' morador) /que 
muito ha mifter de Santo Yquem houver de defpre-
zarrefpeitos humanos, pelo que eftamos vendo hoje 

no 
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noimmdo. Dir-vos-heyi:v(Jhe difle eu)i todo o ho*> 
rnem, que teme a Deos , e fabe a conta, que ihü 
íia de> dar, faz muito por acertar em qualquer car
go , ou poder, cm que le vê conftitutdo. 
^Conta-fe doPaparlnnocencio, que mandouxe» 
tratar-fe era huma- lamina , com huma vela acce-> 
za na' maõ ,* dando os últimos arrancos. Efte qn*í 
dro tinha pofto fempre diante dos olhos em hutn 
bofete: e quando havia de fentenciar, ou definie 
alguma coula ; primeiro punha os olhos na pin* 
türa,ve meditava na morte,' e conta, que havia 
de dar a Deos do feu officio: e aflim íè efereve 
que foy muito ajuítado em feu governo. 

.Porém como fe ha;de ajuítar á ley Divina, e 
ainda ás humanas ,, o que fó põem os olhos no 
intereife, e o cuidado^nos refpcitos ? A'lèm do 
que , ha: outras muitas razoens, que fazem aos 
Miniftros atropellara ley Divina, e negar o fen-
tido das leys humanas : lendo querforaõ, e ftrô 
fundadas em muita>razão ,fe juftiça, como pôde 
Ver.quem as ler com atteoçaõ t Honrofa. coufa he 
o officio deMiniftro :i porçraha de entendôn>quero 
o procura , que fe naõ aflenta na cadeira para 
defcançar •; fenaõ parartrabalhar : e que, fendõ 
hum fó, deve negociar o bem de todos. E gran
de ignomínia. fera para hum Miriiftro, que man
da a todos, fer eferavo dos vícios, *H ;-i: • 
- r Temerofas faõ as fentenças, que os Santos deraõ 
nefta matéria. Seja a primeira, a de S. Joaõ Chry-
foftoino fallando dos que governaõ em qualquer ef
tado. Muito duvido (diz o Santo.) fe falve algunu 
E exclatnando S.Bernardo, diz : Que a ambição de 
mandar,, he doce fifcal da vida humana. E qualifica 
efte penfainento S.Gregorio, dizendo: Qye tem por 
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apóftata todo o que fe goza com ftiperioridades, e 
mandos do mundo. E dá a razaõ : Porque o tal per-
tende antepor-fe ao mefmo Deos. Santo Agoílinho 
dizia: Que em nenhuma coufa fentia a Deos taõ ira
do contra íi, como quando fe confiderava Prelado: 
entendendo que muitos, para íeu mal, exercitaó o 
officio de emendar. Confeflbu de íi S. Pio V. que, 
quando Religiofo, tinha efperancasde fefalvar; 
quando Cardeal, temia muito ; quando Papa quaíi 
defconfiava. E a razaõ de tudo dá S.Gregorio dizen
do : Que fe naô podem,contar os vícios , que naf-
cem da ambição, com que o appetite de dominar a 
outros fe acha nos que govérnaõ. I 

Ifto fuppofto: naõ quero dizer-vos que naõ haja 
Prelados, nem Miniftros, para governar as Reli-
eioens, e as Republicas; porque he muito necef-
iario, e aflim o mandou Deos: porém o que fe de
ve procurar', he que fe obfervem as Leys Divinas, 
e humanas com toda a inteireza ; porque todas faõ 
fundadas em muita razaõ, e Direito. Porém os ho
mens levados dos intereflès, e refpeitos humanos, 
faõ os que as pervertem: motivo , porque fe vem 
tantas liberdades, e abufos contrários á virtude, 
como o experimentamos. Ifto nos quiz Chrifto mo-
ftrar naquella Parábola do Evangelho, quando dif-
fe: .Que houve hum homem,:que femeou"bom 
trigo em feu campo ; porém dormirão os que 
haviaõ de vigiar fobre elle, e entretanto veyo o 
demônio, e femeou fizania. Aflim fuccede, quan
do os Prelados, e Miniftros dormem, e naõ vi-* 
giaõ fobre a obfervancia das Leys, eEftatutos; 
para governarem aos feus fubditos. -»« UJ. 

O primeiro Juiz, que houve no mundo de vara 
vermelha, foy Moyfés: porque nos quiz Deos mo-

K ftrar 
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trar, qtíe aflim como deo a Ley, que faõ os dez 
Mandamentos; era neceflario que houveffe Mini-
Uro, que a fizefle guardar, e obfervar feus Precei
tos. E que fofíeMoyfés Juiz de vara vermelha , e 
por iflb mais rigorofo, naõ fe pôde duvidar; por
que foy grande executor da Ley, pelos caftigos que 
fez a íaraó, e ainda ao feu mefmo povo, como con
fia da Sagrada Efcritura : e por iflb a Deos chama-
vaõ entaõ Deos das vinganças. Naõ faltava Moyfés 
ás obrigações de feu cargo, porque fenaõ deixava 
levar dos refpeitos humanos,(trabalhando muito 
para julgar com acerto; fubindo ao monte a tratar 
com Deos ; já defcendo ao valle a calligar, e re-
prehender ao povo. E que titulo vos parece lhe 
deraó ? Naõ fby menos que de Vice-Deos: que 
a tanto como ifto chegão os homens pela boa 
juftiça, que fazem.. v -v «:;. ?M 

Outro Juiz, e:o primeiro de vara branca, que 
houve no mundo, foy Chrifto noflb Senhor: o qual 
veyo do Ceo a embarcar-fe na Náo de Santa Maria, 
e defambarcou no porto,í ou Portal de Belém; e 
logo mandou apregoar pelos Anjos paz aos homens, 
{Luc.cap.i.n.ZA.) porque os vinha governar de bõa 
vontade, defpachado da MezadoPaço da Santifli
ma Trindade, trazendo o poder, o faber, e o amor. 
Foy afliftrdo de Anjos, adorado dos Reys, e vifitado 
dos homens; os quaes lhe tributarão , e offérecêraõ 
muitas oífertas, e regálos: e nem por iflb deixou de 
•fer muito humilde, defprezando a foberba, e recto 
em fazer juftiça. Veyo pobre, viveo independen
te , morreo defpido, e partio-fcpara a fua pátria 
com muitas enchentes de graça, pelos merecimen
tos que fez na terra em todo o tempo de feu bom 
•governo, levando o titulo de Rey, ( Matthxap.zy. 

n. 37.) 
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n. 37.) o qual gozará para toda huma eternida
de. (Pfalm.z$. n.7.).-. :.-o :i ...is'J .-. 

Quem me dera imprimir efta verdade no co
ração de todos os MinÜtrns , por nofla, e fua 
conveniência !.Pela nofla, 'iodos o fabemos , e 
digao no os pleiteantes. Pelo que refpeita á dos 
Miniftros; nao ha coufa, de que mais fetemaõ-, 
que de huma má refídencia: fendo que nós , cei
fes, a devemos temer muito, quando no-la tirar 
aquelle Rectiflimo Juiz JESÚ Chrifto.. 

Muito nos derivemos acerca dos Miniftros', ( me 
difle o morador) fem me dizeres que partes haõ de 
ter, para ferem bons, e fazerem fua obrigação. 
Poisíabey (lhedifle eu) que tudo he neceflario, e 
muito mais: porque de hum bom Miniftro depen
de o bem de huma Republica. Não coníifte o fer 
bom Miniftro em fer temido de todos, fenão em fer 
a Deos muito obediente: e defta máxima depende 
a bondade do Julgador; porque aflim como dos 
olhos nafce o ver, também do bom exemplo pro
cede o aprender. Se o Miniftro teme a Deos, logo 
faz bõa juftiça, e todos o temem, e faz venerar a 
Deos, e guardar as Leys. 

Entremos agora no juramento entre partes: que 
como também fe comprehende nefta fôrma de jura
mento deciforio, de que tratamos, neceflariamente 
delle havemos de fallar. E para melhor inteliigen-
cia, ponho hum exemplo: Quer Pedro pôr huma 
demanda a Joaõ: e a primeira coufa que faz, he b u f-
car teítim unhas; íe a caufa não he da natureza da-
quellas, que fe provão com documentos, ou Direi
to. Bufca Pedro ateftimunha, e diz-lhe : Senhor, 
eu tenho intentado efta acção contra Joaõ : perten-
do provar efte^ou aquelle artigo $c. quero que me 
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•Éiçaisatiercê jurar aquillo, que fouberes* Atéqui 
vay bem. Porém diz-lhe a teftimunha: Eu defle ca
fo naõ fey coufa alguma , porque naõ prefenciey 
eflenegocio: demais que íbu amigo, ou inimigo 
de Joaõ; e naõ quero que fe diga que juro apaixona
do. Aqui entrao agora as boas palavras.os carinhos, 
eaífagos, asoffertas, epromeífas; ou, para me
lhor dizer, a calumnia, de que pedia David a Deos 
queo livrafle, ( Pfalm. 118. 134.) 

Diz-lhe a teftimunha: Tudo farey.por vosfer-
vir. Chega o tempo da dilaçaõ, vay a teftimunha a 
cafa doEfcrivaõ, pergunta-lhe o Inquiridor pelo 
articulado: e delde que começa a jurar , até que 
acaba, fempre eftá mentindo. Porque, fe diz a ver
dade , mente ao Author: fe jura pelo que promet-
teo, condena-fe a fi; porque jura falfo. E aflim diz 
David {Pfalm. 26. 12.) que a maldade fe mentió 
a fi mefma. <. ,<;.*• 
e Tende maõ, Senhor; (me diífe o morador) def*-
fa forte nunca fe pôde jurar fem encarregar acon-
fcicncia : logo melhor he naõ ir jurar. Refpondo, 

• •{ lhe difle eu ) por vos livrar deflè efcrupulo : e re
paray nos termos em que vos fallo. Baila que diga 
o Author á teftimunha, que quer que lhe jure na 
fua caufa o que fouber na verdade: porém naõ per
suadindo, nem aflàgando com dádivas, e promef-
fas, que ifto he comprar a teftimunha. E por iflb o 
Direito approva fempre as de mayor excepçaõ, na 
eonfideraçaõ de que naõ foraõ fobornadas das par
tes...^ -íi a 
-:-iJuramento entre partes ha de fer livre, juran
do, a teftimunha a verdade : e fe neceflario for, e 
fouber o contrario do articulado, deve jurar contra 
producentcm 3 porque defta forte falva, e livra a 
;.] s JÍ fua 
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fua confciericia. E nenhum fe engane, cuidando que 
baila dizer que foy.jurar por fazer bem a efte, ou 
aquelle; e menos por fobornode promefla, ou ami
zade. Porque daqui fuccede perder Joaõ a fua cau
fa , e a teftimunha cahir no peccado de confequen-
cia, e reftituiçaÕ, álèm do juramento falfo. 

Também he peccado mortal deixar de dar o ju
ramento , fabendo a verdade , por remiflo, ou ma
lícia. Razão, porque fe permitteem Direito quefe 
poífa obrigar á teftimunha por juftiça a dar feu ju
ramento, para fe faber a verdade das partes , ea 
decifaõ dos pleitos. Porém eu agora dera humeon-
felho , que ainda que velho, por iflb. muy verda
deiro : e vem a fer , que mais vai hum ruim concer
to , que huma bõa demanda ; por não vir a expe
rimentar limilhantes controverfias, e ditos de teíli-
munhas, com tantas incertezas no vencimento das 
demandas. 

E por iflb admiravelmente o noflb Seneca de Por
tugal D. Francifco Manoel, quando difle, que fem
pre defejára a feus inimigos três males : pedir, ain
da que lhes deflem ; jogar, ainda que ganhaífem, e 
pleitear, ainda que vencelfem. E defta forte, me 
parece vos tenho dito o que baila a refpeito do que 
me pergüntaftes. 

Senhor, ( me diífe o morador) eftou muy fatis-
feito do que me tendes dito, e explicado acerca de
fte fegurido Mandamento ; pois me declaraftes mui
tas coufas, que eu ignorava : pague-vos Deos taõ 
grande favor. SaÕ horas de cear: fazey-me mercê de 
acceitar efta bõa vontade.O que lhe agradeci,por fer 
favor gratulatorio, feito a peflba de que fe naõ po
dia efperar remuneraçaõ.como a de hum Peregrino. 
E depois deo-me poufada , onde paflèy a noite. E 
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porque me accommodava acordar cedo, por gozar 
do frefeo da manhaa ; antes de amanhecer me pús 
a pé, e me defpedi do morador com moftras de 
agradecimento, e cortezia, por fer paga que cufta 
pouco, e vai muito. , 

C A P I T U L O XIII. 

Do terceiro Mandamento. Aconfelha o Peregrino o 
» como devem osfenhores tratar a feus eferavos, e 

famílias, fazendo-os guardar os Domingos, e 
fefias: com vários exemplos de doutrina. 

COmecey a feguir a minha jornada por entre 
amenos campos, e copados arvoredos, que 

com o brando terralfaziaõ agitação ás flores, que 
exhalando fragrantes aromas me fuavizavaõ o fen-
-tido do olfato; e para recreação da vifta, me lifon-
fjeavaõ o fentido do ver tantas arvores floridas, fem 
mais cultura que a fabrica da natureza, que as havia 
aperfeiçoado :e muitas com viftofos pomos, de que 
participey;e outras com elles ainda em agraço, pro-
mettendo feliz abundância para convidar aos cami-
nhantes, que delles quizeífam participar. Porque 
nefte particular faõ muy libenies as arvores de fru-
ctos da America : as quaes, como não devem o tra
balho aos agricultores, liberalmente entregaõ os 
fruetos aos que delles fe quizerem aproveitar. 

Tendo caminhado naquelle dia até quafi ás qua
tro da tarde: ouvi perto da eftrada, por onde fe def-
-cia a hum valle, a mufica paftoril de pretos, que pa
decia fe eftavaõ fuavizando do jugo do trabalho;po-
•rèin como era dia Santo,fuppús que naõ eftarião em 

tal 



Do Peregrino da America. 149 
tal occupaçaõ. Encaminhey para aquella parte os 
paflos, para tomar informação onde me ficaria mais 
perto a cafa , em quepaflaííé a noite: e dahi a pou
co aviftey doze eferavos, entre machos, e fêmeas, 
todos trabalhando em huma lavoura, na occupaçaõ 
de cavar. Cheguey, faudey-os, e lhes perguntey fe 
era dia Santo ? Ao que me refponderaõ, que bem fa-
biao que não era dia de trabalho: porém que feu fe-
nhor os mandara para aquelle ferviço , e lhes dizia 
que fe comião naquelles dias,tambem havião de tra
balhar ; e fe algum o repugnava fazer, o caftigava: 
e porque er-íocativos, naõ queriao experimentar 
mayor rigor, por ferem pretos, pobres, humildes, 
e defamparados por fua grande miferia. 

Filhos, (lhes difle eu ) bem conheço que naõ eftá 
da voífa parte a culpa de quebrar o Preceito defte 
terceiro Mandamento; porem, de dous males dever 
mos eleger o menor. Dizeis que, fe naõ obedeceres 
a voflo fenhor, álèm de vos caftigar, vos não dará o 
íuftento. Soffrey-o com paciência: e levay efte trat 
balho com cruz. Servi com humildade, que vos fe
ra menos penofo: e o que he peccado, fendo volun
tário^ por gofto, quebrar efte Preceito; ferido obri
gado , e violento, fera merecimento. E vai mais tra
balhar, e obedecer a voflo fenhor,do que fugir; por
que diflb refultaõ muitos inconvenientes , e peccar 
dos : como he, o furtar para vos fuítentardes; en
cher de ira a voflo fenhor, para que vos caftigue. 
Deos nunca falta a quem nelle confia: ha de acudir-
vos, como coftuma , nos mayores trabalhos. Tam
bém os brancos vão ler cativos a terras de Mouros,e 
fervem dobradamente, e fe lhes não dá Domingo, 
nem dia Santo. Lá virá tempo , que voflo fenhor fe 
,vi confeílàrjou também algúbom bomem o advirta 

,j K 4 delle 
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deffe erro", em que vive. E não vos pareça que voí-
fos fenhores, por ferem brancos , e forros, deixaõ 
de fer caftigados por Deos, por não guardarem feus 
Mandamentos. Porque, poíto que todos querem ler 
glorificados com Chrifto para gozarem da fua Glo
ria , haõ de padecer , e procurar ter parte na fua 
Cruz: pois he confequencia infallivel, que quem 
naõ padecer por Chrifto, naõ terá o prêmio da Glo
ria, que nos prometteo. 
-'. Nem vos metta defconfiança a voífa cor preta, e 
feres humildes, e defprezados no mundo por po
bres: porque efte he o meyo, por onde fe alcança 
o Reino do Ceo. Chrifto Senhor noflb, que he o 
noflb verdadeiro exemplar, na fua fagrada Paixaõ, 
foy prezo, açoutado , defpido, paflbu dias, e noites 
com defvélo, padeceo fomes, efrios, e foy todo 
maltratado, e affrontado dos homens : até que o pu-
zerão em huma Cruz , onde padeceo morte aflron* 
tofa para noflb refgate; e quando nefte lugar fe vio, 
então deo a Gloria ao Bom LadraÕ, porque também 
o vio pobre, nu , e crucificado: porém em todo efte 
trabalho, e defprezo, em que fe vio o Bom Ladraõ, 
fempre èfteve firme, e confiante na Fé. Aflim vos 
peco que vos naõ defconfoleis, quando vos vires 
mais pobres'; rotos , e caftigados por voflbs fenho
res : então crefça mais a voflà confiança em Deos, 
que vos dará por prêmio do voflo trabalho ( fendo 
confiantes na Fé ) a Bemaventurança, como a tem 
dado a S.Benedicto, a Santo Antônio de Calatagi-
rona, e a outros muitos Santos pretos. Porque fup-
pofto ainda não eítejaõ Canonizados, ha noticia de 
muitos pretos, que morrerão com opinião de San
tos , por viverem ajuílados na Ley de Deos. 

Eu conheci hum preto cafado, por nome Manoel, 
em 
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em certa Villa; o qual, fendo'cativo, tinha fua ca
fa na fazenda de feu fenhor, muy limpa, e aífeada: 
e na varanda tinha hum nicho feito, e nelle hum al
tar, onde eftava collocada huma imagem de Chri
fto, e outra da Senhora do Rofario, com outros San
tos. E todos os dias cantava o Terço de Nofla Se
nhora com fua mulher, e filhos: e depois fe aífenta-
va em hum aflento, e exhortava aos demais que vir 
veflem bem , e que foffreflem o trabalho temporal; 
porque mayores eraõ as penas da outra vida:para que 
os que já queferviaõtodoodiaahum homem, ao 
menos de noite naõ deixaflem de louvar hua hora a 
Deos, que os havia de falvar. Com eftas, e outras ra
zões os capacitava, e evitava de muitos vicios, e 
peccados. Era muy bem vifto de todos os brancos: e 
nas eleiçoens de fuás Confrarias, e Irmandades, ti : 
nha o primeiro voto, pelo zelo com que fervia a 
Deos, e á Senhora do Rofario na fua Matriz. Teve 
muy boa morte, e acabou com muito bõa opinião. 
1 O que agora vos peço, (difle eu aos eferavos) he 
que me encaminheis para a cafa de voflo fenhor: e 
depois que eu lá eítiver , fazey muito porque vos 
veja ir do trabalho. Aflim o prometteraõ elles fa
zer , ficando muito agradecidos do que eu lhes ha
via relatado para allivio de feu trabalho. 

Cheguey pois á cafa do morador: e elle fahio lo
go a receber-me com demonftraçóes de grande cor-
tezia , dizendo-me que naõ fabia com que palavras 
me fignificaífe o grande contentamento que tinha , 
de me ver chegar á lua cafa. Fiquey eu admirado , e 
confufo, por fer homem, a quem eu nunca tinha vi
fto. E parecendo-me que fe enganava commigo; de-
-pois de me ter dado aífento, lhe dilfe: Senhor, aa;ra*-
«eço-vos muito a grande demonftração,.que me ten

des; 
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desfeito nefte agafalho. Porém , como ignoro a cau
fa de tanto favor, pergunto-vos o que vos perfuade 
a feftejara minha vinda? Senhor, (me difle o mo
rador ) a efta hora chego da cafa de hum meu com
padre , onde pafley hoje o dia : e na convcrfaçaõ, 
que tivemos, me dilfe que foubera de hum homem , 
que eftivera em cafa de hum feu viíinho, haverá 
três dias, o qual hia de marcha em traje de Peregri
no : e que da fua breve afliítencia rcfultáraõ muitos 
ferviços a Deos, por fer caufa de evitar hum grande 
abufo,que achou introduzido em cafa daquelle mot 
rador, acerca de ufarem de calundús, e feitiçarias 
os feus eferavos. E por iflb, aflim como vos vi, me 
perfuadi que fois vós o mefmo, de quem tenho ou
vido publicar o que vos relato: e prezo muito ago* 
ra a voíTa prefença, para também de vós colher al
gum bom confelho, e doutrina. • 
y Refpondo , Senhor. (lhe dilfe eu) Aflim fucce
dèo : porém entendey que naõ reconheço em mim 
partes , por onde porta fer louvado. E fe alguma 
coufa fiz, e obrey nefte particular, foy tudo obra 
de Deos: porque muitas vezes fe ferve efte Senhor 
de hum humilde inftrumento para obras de muy 
grande perfeição. Porque he tal o poder de Deos, 
que tem feito que o mefmo diabo, fendo pay da 
mentira, e maldade, defeubra, e diga coufas, que fir-
vaõ de bem para muitas ulmas; do que tereis lido, e 
ouvido contar vários exemplos: e fora erro, e louca 
prefumpçaõ minha o ter para mim que poflb obrar 
obra bõa, fem que concorra a Divina Mifericordia 
de Deos. E de naõ haver efte certo conhecimento, 
eftaõ os Livros cheyos de vários exemplos.E o mef
mo Evangelho por S.Mattheus(^.7.i;. 15.) nos cer-
tifica,que ha homens, que no exterior faõ ovelhas, e 
c- no 
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no interior lobos: moftrão humildade no exterior, 
e no interior fao a mefma foberba: moftraõ hone-* 
flidade publicamente, e no íecreto faõ a mefma lu-
xuria; moftraõ fer cafa, e apofento de toda a vir
tude , e faõ morada de todos os vicios. Eftes taes 
enganão aos homens, e tem confufos aos demônios: 
em algum tempo lhes fuecedem coufas, por onde, 
fendo conhecidos, faõ dos demônios mofa, e dos 
homens eícarneo. E fe não, vede o que fuccedèo 
aos mefmos Difcipulos de Chrifto Senhor noflb: 
Vinhão elles muito contentes por terem feito mila* 
gres, e deitado diabos fora: diífe-lhes o Senhor: 
Eu vi a Satanaz cahir do Ceo, como hum relâmpa
go. {Luc. 10. 18.) E foy dar-lhes a entender que, 
com a luz do Ceo, cheyo de foberba cahio nos in
fernos. E aflim que nenhum fe pôde defvanecer, 
nem prefumir que pôde obrar coufa alguma fem a 
graça de Deos : e de outra forte, fera foberba, e 
naõ humildade. 

De Origines fe conta, que foy de tão alto enten
dimento , e de engenho tão feliz, que em pouco 
tempo aproveitou a muitos em as Divinas Letras, e 
fantidade : e de entre muitos que confia da fua Len
da, fe diz que foy Meftre de Santa Barbara. E era 
tal o feu zelo de converter almas, que andando de 
huma parte para outra, pregando , eexhortando a 
Fé de Chrifto; chegou a compor, e efereverfeis 
mil Livros. E de fua grande doutrina o affirmão 
vários Santos, e Doutores da Igreia, Dionyfio Ale
xandrino , Santo Athanafio, Severo Sulpicio, Vi-
cencio Lirinenfe , dizendo que nenhum homem 
mortal efcreveo tanto, como Origenes; cujas Obras 
ninguém as pôde ajuntar todas. E por fim, veyo a 
perder toda efta opinião, por lhe faltar Fé, e temor 
i d e 
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de Deos; e entrar em grande prefumpçaõ, páre-
cendo-lhe que bailava ter huma virtude, para fer 
confirmado em todas. 

O mefmo fe conta daquelle grande Bifpo de Cor-
dova em Hefpanha, chamado Ozio, o qual foy o 
homem mais nomeado, e famofo que houve no leu 
tempo, de letras, e virtudes: e baila que fe achalle 
em muitos Concilios, e fempre foy admittido o feu 
voto, e parecer. E o fim, que teve, fe pôde ver na 
fua Lenda : porque , fegundo o que delle fe efcre-
ve, acabou com muy má opinião de Catholico, por 
fe defvanecer na prefumpçaõ defabio; e porfe 
querer introduzir com hum Príncipe hcreje: que 
naõ pôde haver mayor dcfgraça , que morrer hum 
Chriftaõ feito hereje. ->< ty* 
.. Salomão^de quem aflirma a fagrada Efcritura que 
era mais fabio que todos os homens, com fciencia 
infufa, e muito mimofo de Deos, eftá em duvida a 
fua falvação. 
-:• E por ultima conclufaÕ defte difeurfo, haveis de 
entender, que todo o cuidado, e exercício da vida 
Chriftaã fe ha de fundar , e reduzir a três coufas ; 
convém a faber: boas obras, evitar culpas, e foftrer 
penas.. Eftas três coufas faõ neceflarias para fe fal-
var huma alma; e naõ baila huma dellas, nem duas, 
fem a outra. Porque he certo, que naõ baila que hüa 
peífoafaça huma obra de virtude , fe naõ evitar as 
culpas em outras matérias : e fobre ambas eftas cou
fas , he neceflario que as penas , e trabalhos, que 
Deos nos enviar, as levemos com paciência, e hu
mildade. Ecomo, para o podermos fazer, naõba-
ftão as forças humanas fem a graça, e ajuda de Deos', 
devemos felicitá-las por meyo de o fervir , e amar. 

A efte tempo, que eu tinha acabado o difeurfo 
da 
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da minha converfa, chegarão os eferavos do fer-
viço, dando-nos as boas noites: e o morador, fem 
fe faber determinar, e quafi fentido, por ver que 
me achava prefente, difle aos eferavos quefoflém 
guardar as enxadas, e que depois lhes fallaria. Po
rém eu que eftava á mira, efperando occaíiaõ; lhe 
perguntey logo: Se erão feus aquelles eferavos ? 
(fazendo-me defentendido do que com elles tinha 
paliado na lavoura , para melhor difpor o que in
tentava ) Ao que me refpondeo o morador: que 
fim erão feus. -j 

Pois Senhor: (lhe difle eu) Como, fendo hoje 
dia Santo, os coníentis trabalhar , e deixais de os 
mandar ouvir Mifla.quebrando dous Preceitos.hum 
Divino, e outro Ecclefiaílico? Refpondo: (mediífe 
o morador) Duas faõ as caufas: A primeira, porque 
faõ de tal condição eftes eferavos, que fe os mando 
ouvir Mifla, vão metter-fe por outras fazendas, com 
folguedos íimilhantes a eíles que ouviftes em cafa 
defie morador, onde eftiveftes, e o reprehendeftes 
defles calundús, e feitiçarias. A fegunda caufa h e , 
porque quando os mando á Mifla, tomão-fe de be
bidas, e fazem varias brigas, defaguizados, e travefc 
furas; e poucas vezes vem para cafa, fem que lhes 
fuceeda algua coufa deltas. Em cujos termos, refol-
vo que mayor acerto he , vifto dar-lhes eu o fuften-i 
t o , e ò veílido, occupá-los: porque também he cer
t o , que o eferavo ociofo ordinariamente cria vicios; 
e deites refultão mayores oífenfas de Deos. 

Pergunto: (lhe difle eu ) tendes confultado efle 
voflo parecer com os voflbs Confeflbres ? Refpon-
deo-me que não ; porque tudo fe tirava da bõa ra
zão : e como aquella lhe parecia tão ajuftada, enten
dia que acertava no feu parecer. Pois viveis muy 
... en?* 
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enganado; (lhe difle eu) porque nenhum, por dou-
to que feja , fe deve governar por feu parecer, tan
to pela razão do amor próprio , como por ie nao 
compadecer com a conveniência alhêa. E por efta 
caufa, ainda nas coufas temporaes o eftamos vendo 
obfervar: como he , que por grande Medico que 
humfeja, fempre tem obrigação de confultar a fua 
enfermidade com outro Medico O Letrado , tam
bém por Direito , naõ pôde advogar nas luas cau-
fas, Os mayores talentos de virtudes fempre pro-
curão Meftres de efpirito, para confultarem as fuás 
duvidas, para ferem directores das fuás almas. 

Vede agora com quanta mayor razaõ eílais obri
gado a confeflarvos delle voflo parecer, fendo em 
matéria de tanta importância , como hehum man
damento do Direito Divino, e poíitivo, e outro lie-
Clefiaftico, ambos pertencentes á honra de Deos: 
quando vemos, que ainda em húa Ley mental, co
mo he a de hum , que faz o feu teítamento, e deixa 
efte, ou aquelle legado em hüa verba ; efta fe naõ 
pôde derogar fem grande cauía, e por quem tenha 
poder por Direito para o fazer. E fe ifto aflim he r 
como he poflivel cj vós refolvais, e determineis por 
voffo parecer a Ley Divina, e Ecclefiaftica ? De
mais que eífa razão, que vos parece racionavel, he 
apparente : porque por iflb vos fez Deos paydefa-
miliás; o que vos naõ pareça coufa de taõ pouca 
entidade , que fe naõ prezaífe Chrifto muito de o 
fer, como confia do Sagrado Evangelho. 

Quereis evitar eífes inconvenientes aos voifos ef
eravos? Day-lhes bom exemplo, ide á Mifla, levay-
os em voífa companhia , ( excepto os que faõ neceí*-
fariospara o provimento do fuftento da cafa ,' que 
çííes iráõ em outra occaíiaõ) e vede fe affiftem aos 

Offi-



Do Peregrino dá America. 157 
Officios Divinos com aquella decência , que faõ 
obrigados; e trazey-os outra vez em vofla com
panhia. E do meyo dia para a noite, deixay-os 
occupar em alguma coufa; que nunca lhes fal
tará em que fe entretenhao. Day-lhes algumas fe
rias no anno, em que totalmente ceife o trabalho, 
comaõ, folguem, e fe alegrem ; para que cobrem 
alento, edefejo de continuarem noferviço: e tra
zey-os fempre diante dos olhos; que o prêmio, 
e o caftigo, faõ dous eixos, eni que fe move o 
acertado governo. E defta forte lhes evitareis as 
ocioíidades, e obrando docaridade. 

E naõ queirais fer como muitos fenhores de ef
eravos : os quaes naõ fó lhes permittem que vaõ por 
onde quizerem ; fenaõ que vivaõ em liberdade de 
confciencla, com tanto que lhes paguem por dia, ou 
femana,ou mez, hum tanto. Ifto fuccede princi
palmente nas Villas, e Cidades do Brazil. Vaõeftes 
taes eferavos, alugaõ huma cafa, ou azebre, e nel
le fazem muitas offen ias a Deos, como he fabido de 
todos, excepto feus fenhores; porque como lhes 
naõ procuraÕ mais que pela paga, do mais lhes naõ 
importa faber. Sem conhecerem que as culpas dos 
íervos defdouraõ muitas vezes aos fenhores; álèm 
dos peccados em que eftão encarregados, por lhes 
darem eftas licenças, e liberdades. E fabeis de que 
lhes fervem eftes receptaculos ? De alcouce para of-
fender a Deos no lexto Mandamento , de muitas 
feitiçarias^ de covas deladroens; e finalmente de 
centro ;. e covil de toda a maldade. e 

: Porém pergunto eu agora, 0 me difle o morador) 
ferjriflb, que obraõ efleseferavos, teráõ também cul
pados que os confentem morar neífas calas, e lhas 
«lugaõ, fabendo que fe fazem nellas fiawlhantésin-

fultos? 
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íultos ? Iflb deixo a feus Confeflbres, para quês lhes 
refpondaõ; (lhe diífe eu) fe he que diflo fe confef-
faõ: porque os Confeflores não coilumaõ addivi-
rihar, e he prohibido em Direito por Ley Divina, 
e humana. Porém fó direy, a bem da Republica, que 
fe eu tivera voto em Capitulo, havia demandar , 
que todas as vezes que fe achafle cafa alugada a ef-
cravo, a perdelfe feu dono para a Coroa; ou para 
aquillo que fe applicaífe para mais fer viço de Deos. 
Porque fó aflim fe poderia pôr cobro em coufa taõ 
prejudicial á Republica, e bem commum. 

Outra coufa vejo obíérvar nefta terra contra a 
juftiça, razão, e caridade; evem a fer: que fe fer
ve hum fenhor de feu eferavo em quanto faõ; po
rém fe efte cahio em doença importuna, e dilatada; 
pelo naõ curar, nem dar-lhe o fuftento, lança-o fó-, 
ra de cafa, que vá pedir efmólas. A ifto havia de 
acudir a Republica, pondo pena ao que tal fizeflé; 
e álèm de arbitrada, que folie obrigado o fenhor a 
fuftentá-lo até a morte ; pois fe ferviotdelle cm 
quanto teve faude , e força para o fervir. 

Queixaõ-fe muitos fenhores, que lhes fogem os 
eferavos, e lhes morrem ; fendo que muitos efera
vos com mayor razão fe podiaõ queixar de feus fe
nhores , .pelos terem em íuas cafas tratando-os taõ 
mal. Como aflim ? (me diífe o morador) Dir-vos-
hey: (lhe diífe eu) A fome, e o frio mettem a lebre 
a caminho. Como he poílivel viver hum eferavo em 
hum lugar, onde o mataõ á fome, e o deixáõ pere
cer ao frio, e fobre iflb o fazem trabalhar ? 

Os Lavradores em Portugal, ainda aos boys, com 
que trabalhaõ, lhes daõ o fuftento neceflario, eos 
recolhem do frio: porque fe aflim o naõ fizeflem tra-
balhariaõ hum anno; porém para o outro haviaõ 

de 
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lie ficar fem boys, rque os ajudaifefn. E eu \ejo quê 
muitos Lavradores ho Brafil trataô taõ mal a feus 
eferavos, que não fó os fazem trabalhar de dia, fe
naõ ainda de noite, rotos, nús1, e fem' fuftento: 
Pois com que razão fe queixa hum homem 'de
ites ;!fque aflim obra, «de que lhefujaõ os efcraVos*. 
e lhefnorraõ, faltando-lhes elle com o neceflario 
para alimento da vida? OJ vc < ^ „> 
-• Se nas devaflas, que manda a ley todos os annos 
âos Miniftros que fe perguntem por vários capitu^ 
los, por bem da Republica,fé pudeffeacerefcentar 
mais hum artigo, pelo qual fe perguntafle, fe ha
via fenhor, que trataífe taõ mal a feu eferavo, qué 
por iflb foífe caufa de que morreífe; eu vos promet-
to , que talvez haveria mayor caridade, naõ por. 
amor, porém fim por temor. |fi-e»lr 
1-> Vqr a vida, e a lida de muitos Lavradores do 
Brafil com os feus eferavos, faz pai mar:' e parecem 
mais homens faltos do uío da razão, que racionaes, 
e ChriftãosJ E fe naõ, vede. J Amanhece o dia, é 
antes que o Sol faya, faheefte homem da cama; é 
talvez-' fem fe lembrar que nafceo para morrer, le-
vando-lhe as primicias de fuás acçoens as becupa-
çoens da lavoura, e as ganâncias do interelfe: e co
meça a gritar; quando devia começar a rezar, e 
encõméndar-fe a Deos. * E por quem vos parece que 
começa a gritar? Pelo inimigo mííojJe depois por 
hum Congo ;• por hum Benguela^eporhum Mina; 
Senhor, lhe perguntara eu, eíles eferavos faõ baiiti-
zados ? He fem duvida,que me dir^aõque fim. Pois 
como os naõ chamais pelos nomes que lhes puzeraõ 
quando osbautizáraõ ? Porque.etfes efciatfosJ, ref-
pondem alguns fenhores, tem os nomes de Óhri-
ftãos, porém ojhraõ péyorqueo demônio. .Pois \ Se-

L nhor, 
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nhor * quem os pôs nefle eftado?. Aqui feçalaõi, é 
com razão; porque fimilhante pergunta mo tem 
refpofta; pois he certo que o fenhor faz ao eferavo, 
e não o eferavo ao fenhor. 1 • u; 
->„ AhEftado do Brafil, como te temo^e receyo hum 
grandecaftigo, pelo máo governo.que temmuitos 
dos teus habitadores com feus eferavos, e familiasl 
A efte propofito vos contarey o que me fuceedeq 
em certa occaíiaõ, vindo de caminho para a cafa de 
hum morador.Foy o cafo, que naõ podendo eu com 
dia chegar á fua cafa da vi venda, fiquey em nua* que 
elle tinha na fua roça , e lhe fervia de oíficina da la
voura; porém folitaria : e antes que amanhecefle, 
ouvi grandes gritos. E porque havia rifco de.Gen? 
tio naquelle fitio, quiz por-roe,em_cobro, e cau
tela : porém dilfe-me hum preto ,que eftava em mi
nha companhia, que não temeííe; porque aquella 
bulha era de branco com pretos, E logo vigora evi
dencia, que fe não enganara o eferavo; porque 
brevemente chegou o morador acompanhado de ef
eravos , aos quaes levava para o trabalho-e-Pesgu»-
tey ao morador, que caufa tivera para taõ grande 
grita? Refpondeo-me : que partira de cafa pelas 
quatro horas da manhaa: e que era tão grande a re
pugnância dos eferavos, por não quererem ir para 
otrabaJho, queeftivera indignado amatários. ru 

E perguntando eu aos eferavos , que motivo ti-
nhão, para fazerem tão grande repugnância; me 
refponderao: ( quiçá por, me terem prefente, ou 
talvez, ftordefefperados) Senhor, como havemos 
vir contentes a hum ferviço, quando Vimos traba-
Ihar .todo hum dia , fem mais íultentx>qiue huma li
mitada tarai na de farinha, fem nos concederem tem-
no deipQdermoshufcar o condueto, parapaflarmos 
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efta mifefavél vida? Mais diriaõ os eferavos, feo 
fenhor os nãomandafíecalar. ' r!!?i 1. u 

Porèrii,'eu lhe difle èritaõ : Senhor, aflim como 
he certo, que he fleceflario, para ter amigos, buf-
cá-loscom prudáfícda, e cultivá-los com benefícios: 
tambeha para hum fenhor ter bons eferavos, he ne
ceflario tapar-lhes a boca com o fuftento, e cobri-
los do frioy para terem vontade de trabalhar; dan
do-lhes a bõa doutrina,' para fe falvarem. Porquê 
tratá4los de outrafórte , he tê-los por inimigos; e 
no tempo mais neceflario vem a faltar. E com ra
zão fe diz, que o homem que procura ter muitos 
eferavos, vem a fer eferavo delles.'• hy^r^j 

Vede agora, como poderia fer aquelle homem 
bem fervido de eferavos, quando os rtrâtavataõ 
mal, que nemoifufleriflo neceflario lhes dava !j Ain
da mal, Senhor, (me diífe o mòrádõr ) que fallais 
Com larga experiência, e praticamente pelo que 
eftamos experimentando, ̂ e r n quanto .aos efera
vos,'fico de acordo daqui tpordiante obfervarvof-
fos dictames ̂  e c©nfelhos;, com á ajuda de Deosi. *7« 
• Porém que remédio me dais para as efcravas?Por-

Í
jue eftas, me diz a dona da cafa que nao haõ de ir, 
enaõem fua companhia, á Mifla: e que chegado a 

irem, ha de ler com todo o preparo, e roupas,co^-
mo as mais eferavas de fuás viíinhas.i E como para 
ifto fe carece de grande difpendio; pela mayor par
te nunca vão á Miífa , excepto de anno a anno, ou 
no dia* de alguma feita principal. n< . vi 
,t Antes que refponda,e vos dê o remédio^ vos 
<juero perguntar huma coufa, e vem a fer: fe Íbis 
íúho do Brafil, ou de Portugal ? A ifto me refpon
deo o morador, que era natural do Reino de Portu
gal / Poisnaíí fabeis como lá fe obfenrao as mulhe-

L 2 res 
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tes tQBDas fuás criadas ? Senhor, ( me diífe o mora
dor) as filhas do Brafil naõ querem obfervareífa 
doutrina. Pois, Senhor, (lhe difle eu) dahi proce
dem eífas defordens. A mulher eftá obrigada a obe. 
decer a feu marido por preceito Divino, e princi
palmente nas coufas que forem dirigidas ao íerviço 
deDeòs : e ainda no Direito Civil 1c acha cfcrito, 
que nem os cabellos da cabeça pôde cortar a mulher 
fem'licença , e authoridade de feu marido. Dizey-
me: Que quer dizer; que ha de ter poder huma 
mulher para quebrantar a ley Divina; e quehum 
homem naõ ha de ter forças para a poder defender,' 

„ e fazer obíervar ? Ora cuiday nifto de vagar, e com 
muita áttençaõ. ÍJ íin^.);, o .? e« r.to i u.. 
o As. efcravas, fe naõ podem* vcílir feda, viftaõ 
laií: porque quem as vir aflim, dirá que áquellas 
roubas cuftáraõ dinheiro de feusSenhores:e naõ pre* 
fumirá que lhas deo outrem. E quando com ifto fe 
naõcontentem,que he fem duvida que fe accommo-
daráâçrjara iflb ferve entaõ ocaítigo, eareprehen-
faõ,que chamaõ fraterna: porquede naõ havetN?fta 
advertência, e caftigo, procedem muitos deferedi-
tosjáoffenfas a Deos,que he o que mais fe deve íen-
tir.bPorque ha mulheres nefte Eftado do Brafil, que 
naõ fó diflimulaõ a fuás efcravas as offenfas que fa
zem a Deos; mas ainda as obrigaÕ que ganhem pelo 
peccado para íe veftirenr.álèm do mais que deixo de 
publicar; porque naõ he para proferir entre gentes 
que preíumem feguir o eftado dos honrados.Porèm, 
iíloÜJppollo,lá virá tempo,e hora,que faberáõ eftes, 
e eítas o quanto melhor lhes feria naõ haverem ti
do eferavo algum, por naõ virem a fer cativos do 
demônio por toda huma eternidade; vendo-fe ar
der a fi, e atfeus eferavos, fem terem mais que 

hum 
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horograride arrependimento do-, que cá lhes pare
cia acerto, e-eftimação'. ru *. 

Meu Senhor, acabay de entender que Deos mui
to nos encarregou aguarda dos feus preceitos,re 
Mandamentos Com toda a exacçaõ: e que naõ os 
havemos de defprezar com qualquer capa.de neceft 
fidade; fe naõ temê-los, e amá-los.. Reparay no que 
nos diz por David: Tu mandajii, mandata tuacufio-
diri nimis. (Pfal. 118.) E em outro lugar.( Pfal. 93. 
20.) o mefmo Rey David!, como íqdififiTa,e fol
iara para o cafo prefente; diz elle ; <He pòflivel , 
qrue a tanto chega a tua maldade T (fallando com 
qualquer peccador) que finges dificuldade na ob^ 
fervancia da ley, e preceitos divinos , quando ef
tes fó fe devem temer, e gaardar a troco de todos 
os incomiüodostempóraes, pelo grande perigo da 
falvaçaõ ! . O Paydefàmilias naõ ha de fer fó bom 
para íi, mas também o deve fer para os mais: há 
de coníiderair que he cabeça daquelle corpo, e que 
por ella fe haõ de governar todos os mais membros. 
E para áfto vos quero trazer hum exemplo.vuigareo 

. De muitos grandes Santos reza a Igreja., e nos 
confia eftarem gozando daBemaventurança por feus 
grandes merecimentos , que particularmente fize-
raõde,virtude: como foraõ os Martyres, Virgens, 
Confefíbres /"e.Anacoretas ; e baftou^lhes a eftes 
tratarem de fi particularmente, para fe íalvarem. 
Porém os que quizeraõ fer Patriarchas, que vai o 
mefmo, que fer í\nyso^€amirtasi naõfótratáraãdèíi; 
mas também dos mais: dando-lhes Regra, fuftento, 
%eftidos ,ie guardas, que faõ os Porteiros', e ceb-
cando-fos com rmuros ; dando-lhes o càíligo, e as 
fraternas, quando he neceflario. S. Bento, eSan
to Elias com mais graodezas de roupas. S. Francií^ 
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co cobrindo-os de burel. Santo Ignacio fazendo-os 
viver docommum, dando-lhes o provimento por 
efmóla, mandando-os pedir em quanto Noviços; 
com pretexto de que, fe naõ procedeflèm bem, os 
lançariaõ fora da Companhia, naõ olhando para ref-
peitos, nem razões de parentefeo. O Padre Diogo 
Laines, fegundo Geral da Companhia, deitou a hum 
feu Irmaõ fora, pelo julgar naõ fer digno para nel
la eftar, fem duvida, por conhecer o damno, que faz 
hum membro podre em hum corpo. E por iflb bem 
julgou Seneca, quando difle que perdoar aos máos 
he fazer mal aos bons: porque, 'com o máo exem
plo daquelles, os bons affroxaõ na virtude. 
-i Ainda Santa Tereza, fendo mulher,' pôs Regra 
a feus fubditos taõ ajuftada ,-como fe vê de feu bom 
rcgimen, egoverno; fazendo-os andar defcalços: 
porque fe naõ confideralfe que eftavaõ livres defta 
obrigação as mulheres, que tem a feu cargo ferem 
fen horas de fuás cafas , e Maysdefamilias. i» 
.uE nifto imitarão todos a Chrifto Senhor noflo, 
que fe prezou muito de ferPaydefamilias/e naõ fó 
enfinou a feus Difeipulos, dando-lhes regra, efôr
ma de como fe haviaõ de haver, que faõ os dez 
Mandamentos; e os Santos Evangelhos; mas tam; 
bem a todos nósi E por iflb nos havemos prezar 
muito de fermos filhos de taõ bom Pay, obrando 
bem em feu fanto ferviço. 

E aflim o Paydefamilias tenha entendido, que 
naõ bafta que feja p io , e devoto: ha de fer Árgos 
na guarda da fua cafá; dando regra, preceifb, e caf-
tigo a feus filhos, e mais familiá. Porque naõ im
porta que fe metta em huma camera, e fe ponha a 
íazer oraçaõ mental; fe deixa a porta aberta, tanto 
a da rua, como ado quintal, para que faya o filho^ 

e o 
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e o eferavoaofTendsr.a Deos: e que, fendo hum 
Francilcano na pobreza", queira Veflir afeüs filhos 
com htía cugula,'ou capa branca, como hum S. Ben
to , ou Santo Elias. Porque d*aqui procedem tantas 
defordens, e gaftos em muitas ,cafas : e de naõ ha
ver huma refoluçaõ, como a de Santo Ignacio para 
lançar fora os mal procedidos. Digo ifto, porque 
coftumaõ dizer alguns Senhores, ou Paysdefami-
lias : eu naõ hey de vender hum eferavo, ou efera-
va, ném lançar fora de cafa a hum filho, por terem 
efte, ou aquelle vicio; porque faõ os meus pés,,ue 
as minhas mãos, e os olhos da minha cara. 7 -o 

Mas ouvi o que diz Chrifto Senhor noflb por S. 
Mattheus (no Cap. 18. v. 8. e 9.) Se a tua mão, ou o 
teu <pé te efcaridafei corta-o, lança-o fora de ti 1 
melhor, te he entrares para a vida fem huma mão, ou 
fem hum pé, do que feres mandado pára o Inferno 
tendo dous pés, e duas mãos. E fe o teu olho te ef-
tandaliza, arranca-o,' e lança-o fora de t i : melhor 
te,he.entrares para a vida com hum fó olho, do que 
feres mandado paraoInferno tend^odous olhos. If
to he, explicaõ os Expofitores: fe as tuas mãos, ou 
os teus pés, ou os teus olhos te levarem á occaíiaõ 
da culpa; eyjta-os, e tira-os daquelle perigo, e oc
caíiaõ. Vede agora com quanta razaõ devem eftes 
taes Senhores, ePaysdefamiliascortar pela fua con
veniência , vendendo o eferavo viciofo, e lançando 
fora de lua cafa ao filho mal procedido* 

Sey eu , que confia da Sagrada Èfcritura Ge-
nef. {cap. ai . verf. 14.) que Abrahaõ lançou fora da 
fua cafa a Ifmael feu filho • e de lua criada Agar ' 
por efte querer introduzir certos, máos coftumes a 

íéu IrmaÕ Iíaac; e por lho dizer, e advertir Safa. 
p porque fezijfto Abrahaõ ? Porque era homem juf-

L 4 to, 
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to, emdjto temente a Deos. Porém muitos Senho
res, ePíysdefamilias naõ fó naõ querem vender os 
eferavos mal procedidos , nem lançar fora de cafa 
os filhos vicioíos; mas antes lhes eftaõ dillimulando 
os vicios , e peccados , por certas conveniências. 
Mas fiquem entendendo eftes taes, que íe naõ cor
tarem por todos os inconvenientes , para obferva-
rem a Ley divina; haõ de ir, e levar aos mais com
figo ao Inferno. 

Senhor, (me diífe o morador) por venturofo acer
to tenho a voífa vinda a efta cafa; porque meabriftes 
os olhos, que eu até agora trazia fechados, e por if-
fo feguia o tropel dos erros dos mais. E daqui em 
diante, com a ajuda de Deos prometto emendar ef
tas defordens, que? as confidèro muito em rifco dô 
minha faívaçaõ. E porque faõ horas de cea, accei-
cayeftá bõa vontade, que vos offereço, de cear cm 
minha companhia: pois bem he que eu vos admi-
niftre a comida temporal, ja que vôs me íàrtaf-
tesjcom o paftò eí^íf ituaL E logo depois da cea nos 
fomos ágazalhar. 

C A P I T U L O XIV 

ÜJ&qttarte Mandamento. Dá o Peregrino muitos 
'documentos aos Paysdefamilias, de como de

vem tratar a feus filhos: e aos filhos, de 
como haÕdcobedecerafeus Pays. 

NOÍdiá feguinte me levante^ a teíiipo, que tam
bém os eícravos partiaÕ para o fer viço: e de

pois de me defpedir do dono da cafa, e elle de mim, 
ngnificando*me o grande gofto, que tiveraflaquelle 

breve 
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breve tempo pelas muito importantes advertências 
que lhe fiz acerca do bem efpiritual; me pôs a ca
minho. E dalli a poucos paflbs me topey com os 
meímos eferavos, que também fe me moftraraõ 
muito agradecidos do que eu tinha dito a feu Se
nhor em favor delles : aos quaes exhortey, econr 
foley o melhor que pude',ie delles me defpedi fe-
guindo a minha viagem. •' o' J„, /• o 
«> Caminhey aquella manhaa, até quafi as onze hon
ras , por huma eftrada defâbrida de fombras: moti
vo, porque.o Sol com feu reverberante calor me 
atropellava a jornada; e pela agitação do exercício 
de andar fe multiplicava a calma: por cuja razaõ me 
refolvi baixar a hum valle, onde defcobri frondozas 
arvores, que de verde primavera fe veftiaõ'fazen
do pómpozas galias..E•chegando aregiftar oíitio, 
acheyhuma cryftaljina fonte, que por folitaria naõ 
murmurava*; porém taõ pródiga,'como liberal de 
ítiás agoas ,• e naõ menos alegre; por fe. ver livre de 
pagar tributo á corrente de caudalofas rios,»aonde 
fe precipitaõVot. ja por fe confiderari ilema da.pri-
zaõ de numa arca, em que as prendem debaixo de 
chaves; e outras em perpétuos calabouços de op|)rir 
midos chafarizes, ftzendo-asderramari continuas la
grimas, porfe Verem reprezadas em huiita rigorofa 
clauftíra. Allivpaíléy a'(é ás três horas da tarde, gOK 
zandò daquelle ameno fido: quando ouvi tropel de 
gado-vaccuni, que defeendo do monte bufcavaa 
frefea fonte,"para beber de fuás agòas,• \evantotrf>-
me,ve pü>me a caminho : e antes de fahirfóraoíp 
éfpeflura ao d«ícampado-, ouvi humaafhnada voz 
debaixo de hum arvoredo repetir huma letra ao hu
mano , taôfaudofa , como amante. ~;>\u. f '«•> 

E Veado eu flüetinha poftoifiri. ab pafíacalhe, faH 
>i ao 
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ao campo, e vi hum rapaz pardo, quereprefenra* 
vater quatorze annos de idade. Saudey-o, refpon-
deo-me cortezmente. Perguntey-lhe quem lhe ha
via enfinado aquelle tono? Dille-meque o ouvira 
cantar a fua Senhora moça, quando aprendia a folfa 
com hum mancebo, queaeniinava. Perguntey-lhe 
mais: Se ainda aprendia? A efta pergunta fe calou 
o rapaz. E eu inítando lhe torney a perguntar, por
que me naõ refpondia ? Tenho receyo ( me dilfe o 
rapaz ) que meu Senhor fayba que eu revelo as tra
gédias, que tem fuccedido em fua cafa. Aqui me 
crefeeo mais odezejo de as faber; porque ja efta
va prefagiando o fucceifo: e aflim lhe prometi i que 
guardaria íégredo , fe me defcobriífe o que havia 
fuccedido. 

Sabey, Senhor, (me diífe o rapaz) que á Fazen
da de meu Senhor (que fica daqui muy perto) che
gou hum mancebo de muy galharda gentileza, e 
bello talhe, dizendo que lábia varias artes.libe-
raes, quaeseraõLatim,folfa, emuitos inftrumen-
tos muficos. E como meu Senhor he homem rico, e 
tem hum filho, e huma filha; dezejofo de recolher 
a filha para a fazer Religiofa, e ao filho Sacerdote, 
pedia ao mancebo qdllhos enfinaflè a folfa, por 
ambos jafaberem ler, e eferever. Naõ foy necefla
rio muito para perfuadir a quem dezejava, c appe-
tecia aquelle encontro: tratou logo de lhe metter 
a Arte da folfa nas mãos, e a de amante no enten
dimento ; e lhe foy muy fácil decorar a fegunda , 
por ter o objecto fempre á vifta. Não erão pafla-
dos ainda bem feis mezes, quando (haverá vinte 
dias) feaufentou com ellalevando muitas peças de 
ouro, e prata em fua companhia. E pondo meu Se
nhor todo o cuidado para os poder apanhar, lhe pão 

tem 
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tem Valido a fua grande diligencia; e menos o feu 
cabedal, para o poder confeguir: e fó a mayor noti
ciai que teve, he que fe partirão para a Cidade da 
Bahia. E nefte meyo tempo, ha menos de três dias, 
fe aufentou também o filho com huma mulher cafa-
da em fua companhia.E eftes defgoftos fizeraõ a meu 
Senhor cahir enfermo em huma cama, onde actual-
mente eftá. Perguntey-lhe mais: feWacafado, ou 
folteiro feu Senhor? Refpondeo-me o rapaz, que 
haveria oyto annos que lhe fállecera a mulher; po
rem que tinha em caía outra J*que lhe fazia afliften-
cia na falta da primeira, :rb: i .1 o r .obtj 

Admirado fiquei de ver a promptidaõ, e con
fiança de hum rapaz eferavo, criado entre montes, 
fegiSir taõ acertada narraçaõ.Porèmivinva conhecer, 
que o entendimento he como a pedra preciofa, a 
qual ainda nafeida no monte fempre brilha, emof-
tra feu valor. E difle logo ao rdpaz, que, por naõ 
motivar alguma fufpeita de ir em fua companhia,, 
me encaminhafle para a fazenda de feu Senhor. O 
que o rapaz promptaínente fez.» yjj;*i.- "M* -j »r,v»l 
«JE chegando á cafa do Lavrador, me fahio huma 

eferava, e me difle que eftava enfermo feu Senhor, 
eque viífe eu o que lhe queria mandar dizer.;; Dif-
fe-lhe eu: Filha, dizey a voflo Senhor que tem em 
fua cafa hum Peregrino: eque também eílimo a-
char-me nella agora, para lhe applicar algum remé
dio á fua enfermidade. Não tardou muito o dono da 
cafa; porque logo fahio encoftado a huma muleta: 
e eu lhe diífe o quanto fentia vê-lo tão moleílado. 
Tudo cohfidero, Senhor, (me diífe o Lavrador) que 
procede de meus peccados. Aflim o devemos confiV 
aerar; (lhe difle eu) porque eítando a confeiencia lir 
vre da culpa, naõ ha coufa r que nosperturbe, nem 

molef-
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moleftcpr e;he grande o damno, que o peccado nos 
faz/aflim na alma,-como no corpo. • „. \j*.-) 
*eE fe naõ'; vede o que affirma o Doutor, Angélico 
SantoThomás, quando diz que o peccado hcqua* 
fi infinito, pois he feito contra huma Magcftade.in* 
finita; Augmenta-fe fua graveza pela vileza da pef» 
foa rque o commette; por fer hum vil bicho da teri 
ra, e hum pouco de lodo, contra feu Bemtèitor, 
Greador, e Redemptor. >•* <•>* rn 'ni 
- Os dam nos, que diflb refultaõ a quem pecca, naõ 
harázões que os poífaõ explicar, por ferem innume* 
raveis. Perde todo o direito, que tinha á adopçaõ, e 
filiação de Deos: á proteção, que tem de feus fervos, 
«amigos : á paz, e ferenidade , que acompanha a 
bõab5a oonfciencia : á participação das boas obras 
de todos os juftos. Faz também ao peccador cahir 
em outros muitos peccados, fe naõ he diligente em 
fe levantar delles. Põem-íe o peccador em eftado 
de nâõ poder fazer penitencia: e fica finalmente em 
tal peWgo pela culpa, que entre o peccador, e o in
ferno fe naõ mette mais; que huma refpiraçaõ. > 
° Pelo peccado vem aos homens horrendos caftí-
gps, e defgraças, como faõ:. doenças, mortes re
pentinas, deshonras, defcreditos, einfinitas pena
lidades, que os afBigem; e por iflb fe diz: Suppfc 
i&umefi pana peccati. 'Donde S. Jéronymo tirou 
jWtf tbrifequencia, que dos peccados ordinariamen-
f&proeedem as enfermidades. 
: -\FJ«aTmente,he o peccado.coufa para tanto fe te
mer ̂ como por larga experiência temos viíto, e no 
Io jenftfeõ, e moftraõ os livros divinos, e humanes; 
^el#í^«»te'ingratidaõy com que as creaturasfe haõ 
para com Deos, efquecendo-le dos grandes benefi-
tleg y ̂ oe delle; tem recebida. Sc naõ, .vefJex Quem 
";•..- , lançou 
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lançou aos Anjos do Gèo, e ao Homem do Paraizo? 
Quem alagou o mundo todo com o dilúvio ? Quem 
abrazou áquellas cinco Cidades com fogo ? Quem 
provocou a&pragas* do Egypto ? *• Quem no deferto 
foy caufa do caftigo daquelle povo ? Quem fez tra
gar a Dathan, e a feus fequazes ? Quem fübverteo 
a Ninive ? Quem aflolou aJerufalem ? Quem cati
vou , e entregou a Hefpanha aos Mouros ? Tudo 
ifto fez a malicia do peccado ; álèm de outros mui
tos, e grandes caftigos geraes, e particulares, que 
houve, e temosvifto, e a cada paflb eftáõfucce-
dendo. Vede agora, fe naõ he para temer, e tre
mer cahir em peccado mortal. E para taõ mortífera 
enfermidade, naõ ha melhor remédio, que uíar do 
Sacramento da Penitencia. 11

 |r->' •**• K» 
o • Mas tornando ao propofito das enfermidades do 

.corpo: havemos de fuppor que muitas vezes os 
achaques corporaes faõ mezinhas para a nofla alnia. 
Porque diz o Padre Joaõ Eufebio no feu Livro Di-
clames, (Década 7. §. 69.) que mais gloria, e agra
do fe' dá aDeosiem nos terna cama inúteis para 
obrar; do que lhe daõ todos os Anjos, e Santos do 
Ceo, e da terra. Louvay a Deos, tende paciência; 
e as penas'4 que padeceis, vos ferviraõ de alegria. 
E pelo contrario, fera duplicada pena a enfermida
de, naõ ha vendo paciência. A*lèmdeque, muitas 
vezes fuccede lermos nós mefmos flagello da nofla 
faude ; como por larga experiência eftamos vendo, 
e experimentando, e de vários exemplos confia, 
-* Pois como aflim pôde fer (me diífe o morador) 
huma peflba flagello de fi proprio,quando de todos 
he taõ appetecida a faude? Naõ fó da faude j (lhe 
refpondi eu ) mas também da mefma vida, pelo in
tento pczar, ou demaGada alegria. 
-..;•- . Pri-



Mi .v CompêndioNarrativa 
Primeiramente btveis.de faboc, que as caufasex-

ceflivamente intenfas produzem effeitos contrários. 
A dor faz gritar; mas fe he grande , faz immudei 
cer: a luz faz ver; mas íe he excefliva, cega : a ale
gria alenta;, mas íe he eftupenda, mata: o amor 
pôde fer taõ extremofo, que faça loucuras: o ódio 
poderá fer taõ extraordinário, que commetta abfur* 
dos: as efpecies fe fazem venenos, e mataõ ,.tan* 
to que paffaÕ dos quatro, gráos de quente a frio. 
Efta he a razão, porque mata o grandepezar, ou 
a demafiada alegria, j ,> >. , Uvivota 9-,VK.UIA 
. <_• Mas, fallando agora dos effeitos do pezar : Sabey 
que o homem tem alma racional, que os outros anit 
mães naõ tera. Delia refultaõ a ReminÜcehcia;Me. 
moria , Entendimento, Razaõ, e Vontadejfitua^ 
dàsná cabeça, membro mais nobre do corpo, fitio, e 
morada.da alma racional. Pelo entendimento en
tende , e fente os males , e damnos preíentes; pela 
memória os males palfados;j; pela razão efpera , e 
teme os males «futuros; .e pela vontade aborrece : 
eftes três generos.de mateS:prefentes/, paliados y e 
futuros, ama, defeja, teme , e aborrece. Por cuja 
caufa lhe vem tantos gêneros de enfermidade, e tan» 
tas mortes repentinas, qpandoío;peaaphe.tabgran
de ,'que baila para que de repente a wéafe<acabe. 
E quando he menor, vay pondo fraco, e attenuando 
pouco a pOuco, fegundo a qualidade do pezar que 
fè concebe da parte de quem o padece,~ até que de 
todo acaba a vida, fe fenaõ atalha efte damnocora 
ps remedios^que logo direy: por fer o defconienta-
méotjo jilbo menor, que pare,' e pre^uz o grande pc* 
zar, pitira ,.por algumagrandeperda, oudamno 
paflado, de que procedem grandes fluxos,,? que vio-
lentamête cahemdo cerebro;e artojandoriè a algum 

mem-
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membro, como depoisficaem cafa adiícordia ,*#• 
to he, entre a alma, e o corpo ) que põemáquel
las efeecies de aborrecimento tão inimigas da fau
de ; tazqueeftejafuqceffivamentediftillandoo fuc-
co, pouco a pouco, gotta a gotta , como hum lambi-* 
quedou hyflbpo;,aráqufc feccaÕ, e myrrão os corpos, 
e fe lhes tira o calor natural côm efta trilleza ,e def-
cahimento. E ainda eu difléra mais, (com licença 
dos profeflbres da faculdade da Medicina) que de
ltas caufas procede a mayor parte de todas as enfer
midades, que vem aos corpos: o que naõ exponho 
aqui, por naõ me dilatar,e naõ fer concernente acer
ca do. que pertendomoftrar. Sódirey, que Platão 
lhe chamou difcordia da alma contra o corpo. Efta 
faz a vijdatriftej e infeliz; como pelo contrario a 
alegria", porque ai faz aprazível, e fuave. Aflim p 
dáíleo riiefmoÇilofofoPlataõ: A.coufamais doce, 
he paliar a vida fem triftezaiE daqui refultavirem 
aos corpos varias enfermidades por caufa da dema-
ftadaitriíteza, icomo he: tifica, lepra, apoítemas f 
farnas,;magreza, e infinitos males. w.t. . üa-f i. 
VJ E parairemedio deltas trifteeas,tómayíeftesavi--
zos: Quando a efperança de volTo bem faltar uhuf-
cay outra coufa, por onde vosefqueça a dor prefen» 
tevque vos penalizar: Fazey por divertidacòm 
dijíbtetã, e alegre converfaçaõ; íiraves ejieiros^ ale
gres •campos , correntes rios, efpaçofo mar^ áifina*» 
dos inftfumentos ,**'e fortora muíica. Aqui deo hum, 

Ígrande fufpiro o morador; e logo entendi queera, 
em duvida, por ter fido a muíica o motivo da fua 

moleftia: porém como todo o meu defignioera di* 
vertíikf, lhe fuy bufcando o golpe de maislbnge.,' 
-e E aflim contmuey, dizendo: Também aprovei
ta faber eftesdamnos,-que a trifteza*obrana faude 

huma-
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humana, para delia fe defenderem as mulheres j por
que lhes refultaÕ muitas vezes, por fe julgarem mal 
cafadas, e fe verem aborrecidas de feus maridos 
imprudentes : o que elles, como diferetos, c Chri
ftãos, devem remediar, emendando feus máos co
ftumes, prezando a fuás mulheres, como faõ obri* 
gados. Porem faltando do como fe pôde morrer d« 
repente , ede huma má nova, ou fucccflò inopina-
do; vos quero moftrar efta verdade pelos exemplos 
feguintes. •> ••> « "'' ' •"•> <<*.-*i 

Conta-fe , que citando o Grande Pompeyo afli* 
ftindo a humas feitas, has quaes fe eftava reprefen-
tando huma tragédia, como hoje fe coftumaó fazer 
as Comédias: acafo lhe cahiraÕ de hum homem fe
rido humas pingas de fangue em as roupas ; e logo 
mandou a hum pagem levájas a fua mulher Julia, e 

Í
jue lhe trouxelfe outraâj EtanteSqueopajemdif* 
eífe ao que hia; aflim como Julia vio as gottas de 

fangue , cahio efmorecida , e acabou a vida. Naõ 
deixou de fer ligeira eífa mulher t( me difle o mora* 
dor) em conceber a nova, fem primeiro examinara 
caufa. Foy taõ vehemente (lhe dilfe eu) a dor; que 
lhe'naõ deo lugar , nem tempo; para que oseípi-
ritos a naõ foffocaflem. oq t;, >• '.» 

Similhante cafo fuccedèo em tempo de Carlos 
V. Em as guerras de Ungria, em o cerco de Buda, 
era Capitão Rayflicao, Suevo; o qual tinha hum fi
lho de alentado valor; e fem dar parte a feu pay* 
fez hum defafio com hum Mouro contrario; e vieraõ 
a batalha á vifta do campo dos Exércitos. Eeftando 
os mayores' do Exercito com o Capitaõvendo aos 
dous, fazia maravilhast> da parte de Caftella; fem 
faberem quem era; porém foy vencido, e morto pe
lo contrario. Querendo faber o Capitão,e os mais, 
--ni- quem 
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qtfem era taõbom GoiaMèirot, o defarmáraõ; e ti
rando-lhe a vifeira, foube o Capitão que era feu fi
lho , e no mefmo inftante cahio morto, e ambos fo
raõ fepültados. & e Í.U '< í-
-;i De ElRey Filippe o Prudente fe conta ;que ef-
tando ouvindo Mifla,dous criados feus muy vai idos, 
que eftavaõ atraz dellè,íe puzeraõ afallar;e o Rey, 
acabada a Mifla, lhes difle olhando para elles: Nem 
vós, nem vós me falleis mais. Hum indo para fua ca
fa , em breves dias morreo de pena : o outro aufen-
tou*fe da fua pátria, e naô appareceo mais diante 
do Rey. Por certo, bem merecida, reprehenfaõ; pop 
faltarem á reverencia, que fe deve a taõ alto Sacri-» 
ficio. Í.IJI 

K Conta o Bifpo Barbaftranfe, (Hom. 43. ) que 
mandando ElRey Filippé II.tomar reíidcncia a hum 
dos Miniftros Reaes; entre os que o accufavaõ,: foy 
hum, de quem aquelle Miniftro fe fiava, e tinha 
por amigo particular: o que fabendo o Miniftro, 
foy tanto feu fentimento, quede repente lhe deo 
huma febre, com que brevemente acabou a vida.'» . 
n r Genebra, mulher de Joaõ Ventiolo, morreo de 
repente, porque foube que feus filhos haviaõ fido 
vencidos em huma batalha. De outra mulher fe con
ta, que vendo a hum filho feu cahir em huma lagoa, 
coniüderando que fe aífogava, cahio morta, e o filha 
fahio depois laivo. A'lèm de outros muitos cafos, 
qwetem fuccedido por força da imaginação :como 
è>y o d'aquelle, que fem lhe faltar hua gotta de fan-i 
gue no corpo, fó por imaginar que o tinhaõ efgotta-* 
do por huma fangria,cahio morto de repente. Tam
bém conheci a hum homem , que por lhe fugir hu-t 
ma filha com hum mancebo, com quem andava de 
amores, cahio em huma cama, e delia foy levado 

M para 
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para a fepultura. E finalmente faõ tantos os cates 
fuccedidos a efte propofito, que feria hum procelfo 
quafi infinito a relação delles. v 

Pois fabey, Senhor, (me dilfe o morador) que 
me tendes muito alleviado com voífa diferetacon-
verfaçaõ : e fico agora entendendo, que a caufa da 
minha enfermidade procede de huma pena, que me 
acompanha; e vem a fer, que huma filha minha ,*a 
quem eu amava com extremos,fe aufentou defta cafa 
em companhia de hum mancebo,ique a enfinavaa 
Solfa. E logo me repetio tudo o que me tinha relata
do o rapaz.Porém a mayor pena, c] padeço, (me diífe 
o morador) he naõ faber a qualidade defte mancebo, 
que a levou furtada. Pois, Senhor, (lhe difle eu) fe 
naõ tendes outra coufa; fupponde que naõ ha mayor 

f eraçaõ,que o bom procedimento.ÁMèm de que,tem 
ávido muitos pays, que por verem a grande vonta

de de tomarem eftado luas filhas, ainda com homens 
de inferior qualidade, lhos deraõ por maridos. •-. 
e . i Carlos Magno Rey de França vendo a fua filha 
taõ afteiçoada a Egenardo feu Secretario, a calou 
com el le; e nem por iflb ficou em menos eftimação 
o Rey; mas antes muy louvado, pela prudência com 
que fe houve, quando vio a fua filha carregar ao Se
cretario em feus braços, pela neve, por naõ fer ien-
t ido, podendo-os caíligar: porém tudo remediou 
com os cafar. o •*' oie 
i.-.; Epor iflb Santo Ambrofiodeo deconfelhoa 
hum Paydefamilias, chamado Sifinio, dizendo-lhe 
que cafafle a feu filho com a mulher , a quem fe ti
nha affeicoado: porque, cafando-os, os faria melho
res; e negando-lhes a fua graça, feriaõ peyores^Lib. 
8. Epift. 6A. ) 

E vede que l i fe conta, que perguntando hum 
pay 
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ffay aThetniftocles , fe cafaria fua filha com hum 

Í
jobne de grandes partes, ou com hum rico fem el
as;* refpondeo, que mais queria homem que necef-

fitaífc de dinheiro, do que dinheiro que neceflitaf-
fe de homem. 1* >» 

E aflim vos digo: Efle mancebo, pelo que me 
acabaftes de dizer, tendo taõ galhardas partes, naõ 
nafceo (como lá dizem ) em cafa de palha. Deixay 
iflb ao tempo: que elle moftrará que naõ fe enga
nou voflà filha, nem elle em. a felicitar por efpofa; 
que efle deve íer o fim , fem duvida, que o lqviou a 
lazer efle cxccílò : porque fe em fimilhante cafo fe 
houveífe de dar defculpa a hum homem, fó nefle 
particular a devia ter.Ponha-fe cada qual em íeu lu
gar , e nella idade, e veja fe tem defculpa á vifta de 
taõ franca entrada, que lhe deites : por fer o melhor 
ufo o da occaíiaõ, o nefcio a naõ conhece, fenaõ 
pela coitas; o difereto a addivinha antes de chegar. 
A elle mancebo metteftes-lhe a occaíiaõ nas mãos; 
quiz-fe aproveitar. O ponto he tratares deosfoc-
correr, para que gozem do eftado em paz. v > 

Porém ifto fuppofto, pergunto : Que idade ti* 
nha voífa filha ? Vinte e cinco annos, me refpondeo 
o morador. Pois fabey, Senhor, (lhe diífe eu ) que 
naõ ha coufa que mais vivamente fejacombatida,do 
que a mulher: e aflim devem os pays fobre maneira 
doutrinar as filhas, e dar-lhes eftado a feu tempo. 
Porque aflim como quando amadurece a vinha, íe 
lhe deve pôr cabana , e feitor; aflim também che
gando a idade á mulher, tem neceifidade.de guarda, 
cafa, e marido. Havia huma ley entre os Godos, 
que dizia aflim: Mandamos que o pay por cafar dez 
filhos, naõ trabalhe hum dia; mas por cafar huma fi
lha virtuofa, trabalfie dez annqs. 

Ma E por 
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' i Eporfe naõ ajuftarem muitos pays com efta 
doutrina, fuccede-lhes cafarem-fe as filhas contra 
fuás vontades, e nem por iflb eftaõ livres os pays de 
lhes preftar alimentos: porque difpõem o Direito 

f Civil, que a filha poífa pedir alimentos, ou feu dote, 
tjuando o pay foy morolb em a cafar, ou dar eftado. 
E he feritença commda dos Doutores, que aindaque 
cafem com pelfoas indignas, as devem feus pays 
alimentar , tendo com que o polfaõ fazer : e fó fe 
poderáõ efeufar defte encargo, fe cilas fe cafa rem 
compèfíbas ricas. 

. 'Porém também os filhos faõ obrigados a cafar a 
contento de feus pays,para com acerto contrahirem 
aquelle eftado, como diz Sanches de Matrim.{\ib.6. 
dilp.33.r1.10.) E os que fe cafaÕ contra vontade de 
feus pays com pefloas defiguaes, peccaÕ gravemetc: 
Fagundez/» Decalog.(\\b.A.cap.A. n. 3.) Porém ten
do tomado confelho, e fendo peflba digna, ainda
que feus pays lho contradigaõ,podem contrahir ma
trimônio. Sanch. loc. cit. e outros muitos. E ao filho 
obediente a feus pays , nunca lhe pôde íucceder 
mal.E pelo contrario.fabcmos que muitos filhos,por 
naõ ferem bem enfinados a feus pays, vem depois a 
experimentar o mefmo quando tem filhos. Como fe 
conta daquelle pay, a quem o filho trouxe pelos ca-
bellos a empuxões pela efcada abaixo; e chegando a 
certo lugar, lhe dilfe o pay : Baila, filho; que até 
aqui trouxe eu também deite modo a teu avô em ou
tra occaíiaõ. Filho es, e pay feras : aflim como fize
res, aflim te fuccederá. 

Finalmente, naõ ha mayor gloria para hum pay, 
do qüe ver a feu filho obediente: nem mayor felici
dade para hum filho, do que fer obediente, e hon
rar a feu pay. Por efta certeza recommcndou Salo

mão 
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ímaõ aós filhos a obfervancia dos preceitos paternos. 
{Prvv.6. 20.) Saõ reciprocas as glorias entre o pay, 
e os filhos: e também as injurias. O filho fabio, ale
gra a feu pay: o pay eftimado, he bemavéturança do 
filho. {Prov.io. i./Mais gloriofofoy para Eneas o 
nome de piedoío, falvando nos hombros a feu pay; 

^

ue o de valorofo, tendo a feus pés a feus in imiga 
>ito(ós chamou Euripides aos pays, que tem filhos 

obedientes.E pelo contrario fe podem intitular def-
graçados , os que tem filhos defeomedidos aos con-
1 elhos, e preceitos juílos de feus pays.Por iflb, como 
diz Quintiíiano, faõ os filhos as efperanças dos pays; 
.quandolobraô bem, evirtuofamente. 
r Porém fallando agora da obrigação, que temos 
de guardar efte quarto Mandamento de honrar ao 
pay, e a mãymaÕ fó fe deve entender dos filhos para 
com os pays; mas também do cuidado, que haõ de 
ter os pays para com os filhos na bõa educação, dan
do-lhes a boa doutrina, ou fejaÕ legítimos^ ou natu-
raes: mandando-os aprender a Doutrina Chriftãa, e 
as boas partes, conforme as polfes de cada hum : e fe 
naõ puderem manda Io fazer por pobres, eftaõ obri
gados a enfiná-los. 

Senhor: (me diífe o morador) E fe o pay for taõ 
inútil, que nem para fi fayba a Doutrina; que ha de 
fazer ? Refpondo: (lhe difle eu ) Por iflb difpõefn a 
Santa Igreja, com muito acerto, que os cõtrahentès, 
antes de calar faybaõ a doutrina Chriftãa : e que os 
Paròchos tenhaõ cuidado de lha pergunta-se ilfo fe 
obfervafle, (me difle o morador ) creyo'que muitos 
deixariaõ de fe cafar, por fe naõ quererem exami
nar; 

Bem poderia fer que aflim fuccedefle:(lhe difle 
eu) porém fupppnho que naõ haverá algum, que to-

M 3 me 
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me eífeeftado, fem faber a Doutrina Chriftãa. E os 
pays^ por fe livrarem deífe encargo, devem procu
rar dar-lhes Meftres, que os eníinem. Equando naõ 
tenhaõpoflèspara iflb, devem ir,e levá-los comfi
go á fua Matriz, para aprenderem, ao tempo cm 
que o feu Vigário, ou Cura coftuma fozer Doutri
na a feus freguezes. 
; .11. E quantos Vigários, e Curas nefta terra( me 
diífe o morador) o deixaõ de fazer! Pois fabey Se
nhor ,^ihe dilfe eu ) que faõ obrigados fob pena de 
peccado os Curas , e Vigários a eníinar aos feus fre
guezes em os Domingos, e dias Santos toda a Dou
trina Chriftãa, e rudimentos de nofla Santa Fé Ca-> 
tholica; explicando-lhes a obediência, que devem 
teraDeos, e a feus pays ; por aflim lho ordenaro 
Sagrado Concilio Tridcntino, e huma Conftituiçaõ 
de S. Pio V taõ apertada, que he opinião dos Dou
tores, que o Vigário, ou Cura,quc ifto naõ fizer,pec-
ca mortalmente : álèm das mais Conftituiçoens de 
todos os Bifpados, e Arcebifpados. *' 
t E fe bem íbubera hum Chriftaõ de quanto pro
veito lhe he o eníinar a Doutrina Chriftãa aos que 
delia neceflitaõ, álèm das grandes indulgencias,que 
têm concedido os Sumos Pontífices a quem a enfina, 
eouve; andariaÕ muitos pelo mundo oecupados ne
fte fanto exercício : aflim pela grande gloria , que 
niífo daõ a Deos; como pelo feu proveito, e pelo 
que refpeita de bem a quem a aprende. 
v* Por iflb muitos Santos, e Varões doutos, á imi
tação de Chrifto Senhor noflb, que foy o primeiro 
Meftre» da-Doutrina Chriftãa, fe occupáraõ nefte 
fanto exercício. Santo Ignacio de Loyola em toda a 
fiia vida o exercitou, e deixou recommendado por 
Regra a ieus Religiofos; que muy pontualmente o 
•eu * eftaõ 
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eftaõ obfervando: por^conheceo muito bem o fart-
to Patriarcha, que naõ podia haver mayor ferviço 
para Deos, proveito para as almas, e terror para o 
inferno, do que enfinar a fanta Doutrina Chriftãa. 

Ainda nas mulheres foi efta fanta occupaçaõ muy 
louvada , como confiada vida de muitas Santas. É 
veja-fe o que obrava Santa MariaMagdalena de Paz-
z i , ainda fendo menina, oecupando-fe nefta fanta 
virtude naquella Aldea, onde ieus nobres pays ti-
nhaõ as fuás fazendas , como fe refere na fua vida. 

Aflim conheço que he, Senhor: ( me difle o mo
rador) porém muitos o temem fazer, porque os naõ 
tenhaõ por hypocritas. Iflo procede, (lhediífe eu) 
porque cada hum condena o que naõ tem , por naõ 
conteflar o que lhe falta : demais, que naõ ha obra 
taõ bõa, a que fe naõ atrevaõ máos olhos, e peyo-
res juizos; como lá difle huma douta penna. O pon
to eftá em que feja com recta intenção de fervir, e 
agradar a Deos. 

Mas tornando a faliar doenfino, e partes que 
haõ de ter os Meftres; fe deve advertir, que mui
tos pays cahem nefte erro levados de huma afleiçaõ, 
por naõ conhecerem o quanto fe requer para fe fa
zer eleição de hum bom Meftre para feus filhos. O 
Meftre ha de fer Chriftaõ , anciaõ, prudente, e 
feiente na Arte que enfinar : e os que naõ tiverem 
eftas partes , lhes naõ devem os pays entregar feus 
filhos para lhes enfinarem a doutrina Chriftãa,e com 
muito mayor razaõ fe lhes naõ devem encarregar as 
filhas para o mefmo effeito, por ferem as mulheres 
de muy differente fexo, e fe requerer muita pruden*-
cia, e virtude para as tratar. Por iflb lá dillè huma 
prudente Matrona, que antes queria a fuás filhas 
menos feientes, e-mais recolhidas: dando efta ra-

M 4 zaõ 
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zao a quem lhe tinha dito, que nunca as havia de 
eníinar bem em cafa, felhes nam défle Meftre de 
róra.. 

Devem também os Paysdefamiliascuidar muy-
to na bõa educação de feus filhos, e eferavos .dan
do-lhes o fuftento, e o neceflario para fe veftirem, 
álèm da bõa doutrina; e obrando o contrario, pec-
caõ mortalmente nefte preceito. E fobre tudo ^le
vem ter grande cuidado, c zelo na guarda de fuás 
famílias, como joyas de valor preciofo, que Deos 
lhes tem encarregado, e de que lhes ha de pedir 
muy eítreita conta, fe as deixarem perder. Bom ex
emplo nos deo Chrifto naquelle bom Pallor, e Pay-
defamiiias, que por huma ovelha perdida deixou 
noventa e nove; porque conhecia, como tam zelo-
fo do bem das almas, o quanto lhe hia em levar o 
Lobo infernal aquella defgarrada do rebanho. E de 
muitos Paysdefamilias fabemos, que as eftaõ dei
xando levar a pares ,e a montões para o inferno por 
falta de vigilância ,confentindo fahir a feus filhos, 
e eferavos a todo o tempo , fem lhes perguntarem 
para onde vaõ,nem efpecularem em que fe occupaõ. 
Por iflb Job, fallando dos peccadores.diflè que os ha 
Deos de caftigar, fazendo que vejaÕ os pays com 
feus olhos padecer feus filhos, e morrer, a í ua vifta. 
( 21. Inter. I.16.) 

Também coftumaõ muitos pays amar tanto a feus 
filhos, e alguns fenhores a feus eferavos, que ido-
latraõ nelies; e por efte amor defordenado permit-
te Deos que vejaõ máo fim deltas taes creaturas,pa-
ra fua mayor confufaõ. E a muitos tem acontecido 
acabarem as vidas nas mãos dos mefmos eferavos, q 
com tanto mimo criarão; porque mais prezarão o 
amor das creaturas, que o do Creador: como confia 

de 
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de vários exemplos, que tem fuccedido no mundo, 
e principalmente nefte Eftado do Bfafilja nos filhos 
temos vifto , que o muito mimo, com que os trataõ 
os pays, tem fido a caufa de os deitarem a perder , e 
verem delles laftimofps fucceflbs , acontecidos por 
naõ os reprehenderem, nem lhes darem bõa doutri
na em quanto pequenos : como fe conta daquelle, 
que cortou os narizes com os dentes á mãy ao pé da 
forca.pelo deixar em quanto pequeno furtar, e obrar 
mal, fem reprehenfaõ, nem caftigo- O pay, .que qu^ 
zer criar bem a feu filho,deve-lhe ir cada hora á maõ, 
e naõ o deixar fahir com feus appetites : porque a 
mocidadehe muito tenra para refiftiraqs vicios,He 
muy capaz para receber çonfelhos. 
• .7 E que direy eu de muitos pays, fenhores, e fu-
periores, que fabendo dos vícios, e peccados de feus 
filhos , eferavos , e fubditos , os nam reprehendem, 
e tal vez os eltejaõ diflimulando ; principalmen
te no peccado do concubinatoIPois agora vos quero 
advertir huma coufa, que naõ fey fe a tereis ja ouvi
do. Sabey que naõ ha de haver filhofamilia, tendo 
pay, eeftando-debaixo do feu pátrio domínio; nem 
eferavo tendo fenhor; nem íúbdito tendo fuperior; 
amancebados: porque eftes taes pays , fenhores, e 
fuperiores tem obrigação de os evitar, ecaftigar 
defte pec.cado,con forme o poder, que Deos lhes tem 
dado. E quando fe naõ queiraõ emendar com a pa
lavra, executem-no com o caftigo; e por iflb teráõe 
de Deos o prêmio, e íeráõ dos homens louvados*, 

E fe naõ, dizey-me : Que.mais fará, ou deixará 
de fazer hum homem, a feu inimigo, do que hum pay 
deites á fua família? O muito, a que pôde, chegar o 
ódio do inimigo,he tirar-lhe a vida: porém hum pay 
deites, álèm de expor os feus filhos, a rifco de lhes 
i tirarem* 
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tirarem a vida, os faz perder a alma. NaÕ cuide al
gum , que por orar , jejuar, c fazer outras obras de 
virtude, fica livre de fer caítigado de Deos, faltan
do á obrigação do feu eftado. 

Saõ os filhos delles taes, fimilhantes aos filhos 
das tartarugas,as quaes coftumaõ lançar os ovos nas 
prayas: porque depois de fe gerarem, e terem for* 
ças para romperem a área dos vícios , fe vaõ metter 
no golfo do mar dos peccados, onde encontrando-fe 
com os vorazes tubaroens, cites os comem,por naõ 
terem pays que os livrem do perigo , que he o pec
cado, nem das garras do Demônio; e aflim os levaô 
áoabylmo do inferno, a padecer eternamente. Po-
diaÕ porém fer como os filhos das Águias, as quaes 
os criaõ no ninho até que tenhaõ azas, que hea bõa 
doutrina; e depois de os enfayarem a tomar os pri
meiros vôos, os levaõ comfigo a efle remontado ar 
a regiftar a luz do Sol, q he o conhecimento da fé de 
Deos:e aflim naõ ha gavião, nem ave de rapina, que 
fe lhes atrevaÕ , por terem pays Águias, que os de-
fèndaó ; e com elles íobem no fim da vida a defcan-
far neífe monte Olympo da Bemaventurança.que he 
o Ceo. 

Diz S. Paulo, que o que naõ tem cuidado dos 
feus, e efpecialmente domefticos , negou a fé, e 
com effeito he peyor que o que a naõ tem. Porque, 
como declara Theofilacto, naõ ha Infiel taõalheyo 
da razaõ, nem Bárbaro taõ deshumano , que naõ 
cuide dos que vivem debaixo do feu amparo, e fe dê 
por obrigado a defendê-los. 

O Paydefamilias ha de fer Argos de dia, e de 
noite: ha de faber, contar, vigiar, e pezar os paflbs 
dos feus filhos, e eferavos. Ha de fer homem de 
conta, pezo, e medida ; porque lhe vay muito 

nifto 
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riiftb;pois fe perdem muitas cafas, por nam haver 
efte cuidado. E fenaõ, vede. Perde-fe o mercador, 
por nam contar: perde-fe o navegante piloto, por 
nam vigiar os tempos, nem obfervar os aftros: per
de-fe o Lavrador, por naõ pezar, nem medir, como 
he razaõ: e finalmente, ate na Solfa fe devem con
tar as paufas, medir os compaflbs, por naõ fazer 
diflbnancia na mufica. 

Coftumava Labaõ mandar paítorar o feu gado 
por fuás filhas Raquel,e Lia:e por fe recolherem híí 
dia mais cedo que nos mais, lhes tirou refidencia, 
perguntando-lhes a caufa de virem mais cedo; por
que lhes contava os paflbs. E muitos pays fey eu, <f 
naõ fó naõ contaó os paflbs ás fuás filhas, mas antes 
as deixaõ caminhar para onde naõ dev^íaõir. Corro-
me de o dizer; porém como me obriga o zelo de pu
blicar a verdade, hey de manifeftá-lo: e queira Deos 
que aproveite. Pôde haver mayor defeuido, que 
deixar hum pay, e huma mãy fahir huma filha fó em 
companhia de huma ei crava deshonefta, por cami
nhos de fontes,rios, eroças, fem diflo fazerem 
cafo! Sendo que fó ifto fe devia evitar com grande 
zelo, para a confervaçaõ da honra, e ferviço de 
Deos, pelo que tenho ouvido contar, e vifto: fucce-
der acerca defte particular.' or> .. j rn 

Nam fey eu que mayor martyrio fe pôde dar a 
huma donzella honefta, e virtuofa, do que levá-la 
a cafa de huma mulher publica. Sey porém, pelo 
que tenho lido,que efte foy hum gênero de tormen-
t o , com' que aquelle Tyranno quiz atormentar a 
Santa Luzia, para ver fe a podia divertir do fanto 
amor de Deos, para que deixaífe de fer Martyr, e 
completar o feu fanto dezejo: ao que Deos aéudio 
como tampiedbfo ei» a livrar, .para que confer 

guifle 
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*guilfe o feu gloriofo martyrio. *r< 

E que mais tem (perguntara eu) huma publica 
meretriz, do que humaeícrava deshonelta? E ie 
mediflerem que as deixam ir, por ferem ainda de 
pouca idade ; faybam que eu tenho vifto raparigas, 
de nove, e dez annos, ja perdidas: e quando logo 
fe naõ percam; irâõ aprendendo, para fe deitarem 
a perder. E menos convém ( aconfelhára eu ) o dei
xá-las ter eftrei tá amizade com eftas taes , por nam 
aprenderem na efeóla da maldade. E daqui nafceo 
dizer hum Author, que as meninas fe devem trazer 
nas meninas dos olhos. 

Por iflb os Perfas faziaõ eleição de eferavos de 
virtude, e bem inclinados, para lhes entregarem 
feus filhos. E faibam os pays, que de nam haver elta 
cautela procedem tam grandes deíòrdens, e ainda 
muitos defereditos em cafas honradas. E muitas ve
zes he mais neceífaria a cautela com os de cafa, que 
a guarda com os de fora; pelo muito, que eftamos 
vendo, e experimentando: que fe nam fora por of-
fender a modeftia , vos repetira cafos horrendos, e 
efpantoios de fe ouvirem contar. 

Alerta, alerta, Paysdefamilias; que vo-lodiz 
quem naõ tem menos que odezejojde augmentara 
gloria de Deos, e o zelo do voflb credito. E tomem 
exemplo as fenhoras Matronas da Mãy de S. Luiz 
Rey de França, que o recebia nos braços, fendo me
nino, e lhe dizia, que antes o queria ver morto, que 
vê-lo offender a Deos: caufa, e motivo , porque 
foy Deos fervido que vieífe a fer Santo. Porque a 
virtuofa doutrina nos primeiros annos he o mais 
feguro alicerfe dafabrica da natureza humana. 

.De Socratesrefere Plutarco,queentreos docu
mentos que deo para o bom governo, daJtanupliea, 
-*•• 7 T̂ lóy 
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-fby htftn ; e naõ menos importante^, que naõ pen-
faiitteflem aos moços ouvir palavrasindecentes,nem 
muficas lafeivas, nem comédias, ou farças profanas; 
porque fe prendiaô deforte na mocidade,que fe con-
vertiaÕ em vicios na idade mayor. E por iflb ex-
hortava que os eníinaflem a ouviri coufas férias, e 
graves, e que os apartaífenr dos vicios, e induf-
triaífem em virtudes. «v cv-' > 

Com muita razam ve cabal experiência tendes 
fallado (me diífe o morador) acerca defte particu-. 
lar: e ainda /mal, que aflim fuccede. E oxalá que 
mais cedo vos tivera eu ouvido efles exemplos: por
que poderia fer que naõ chegaífe a experimentar 
íimilhantes golpes, edefcreditos na minha cafa. 

Porém ouvi y{ continuou 'o morador ) porque 
ainda fe me duplica mais efta pena fcom outro acon
tecimento, que me fobreveyo. Haverá três dias, que 
defta cafa fe me foy hum filho de idade de dezoito 
annos , levando em fua companhia huma mulher 
cafada: e fez também que o acompanhaífe bum ef
eravo meu , quê andava amancebado com huma 
eferava da mefma mulher. E o que mais temo he* 
que o marido por íe ver offendido de fimilhante des
crédito , fe partio atraz delles; e fupponho que 
a cada inftante fe encontraõ, do que fem duvida rew 
fultará alguma defgraça. Vede fe tenho razaõ para 
padecer penas, e fmoieftias á vifta de taõ grandes 
caufas. .: JOI .** 

Sabey, Senhor, (lhe difle eu ) que de duas cou-. 
fas, pela mayor parte, fuecedemnos filhos íinii-
Ihantes defordens: a primeira he o máo exemplo;a 
fegundb a má inclinação." E eu diflera ( me difle o 
morador) que tudo provêm da má inclinação. Re£* 
pondo: (lhedifle^eu) algum impericMrcra, nacreatur 
•V ra 
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ra a má inclinação; porém pela mayor;parte íimt-
Ihantes vicios procedem do máo exemplo, e falta 
de doutrina. Vários laõ os exemplos,que acerca def
te particular fe contam , e fe tem vifto. E baila pa
ra confirmação de tudo, o que diz Chrifto Senhor 
noflb , julgando por menos mal a qualquer homem 
fer lançado com huma pedra ao pefcoço no mar, do 
que dar máo exemplo a outros de peccado; porque 
a mayor gloria, e honra, que fe pôde dar a Deos, he 
o bom exemplo, e eníinar aos ignorantes. Naõ he di
to meu , mas de todos os mayores Santos da Igreja. 
Chrifto Senhor noflb venceo, e convenceo aos pecr 
cadores com bom exemplo. Porque he certo, que o 
que trata com bons, bom fica, e o que lida com 
perverfos, perverfo fica , e diftrahido. 

E fe naõ, dizey-me : Que ha de fazer o filho, 
ou eferavo, vendo que feu pay, ou fenhor caminha 
para o peccado ? Neceífariamente ha de fegul-lo : e 
por iifo convém que os mayores na idade dem bom 
exemplo. Porque ver o moço que fe naõ reforma o 
velho: ver que o velho, que lhe havia de dar bom 
exemplo , lhe dá efcandalo; que outra coufa he, fer 
naõ ter authoridade para peccar fem freyo ? O pay-
defamilias ha de fer hum efpelho limpo, e fem man
cha ,.pára que fua família fe veja nelle, e emende 
feus defeitos. Evede agora como poderá reprehen-
der , quem fe acha comprehendido, e tal veí na 
mefma culpa. /, t 

A efte propofito vos contarey dous exemplos, 
hum fuccedido, e outro moralizado. Conta-fe, que 
indo hum homem por huma eftrada com dous filhos 
rapazes em fua companhia, achou a outro homem 
dormindo; e na confideraçaõ de que teria algum 
dinheiro, o matou. E depois, chegando, os dous ra

pazes 
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pazes a cafa, diífe hum ao outra» a Façamos como 
Fez Inoflb pay> ao homem : e JogO fez que dormia 
hum; e o outro lhe tirou a vida. Vendo amay aquel
le laítimofo cafo, levada da payxaõ,, matou ao fi
lho, que tinha morto ao irmaõ. Chegou o páy nefte 
conflicto, e vendo aquelle defaftrado<f ucceflb, ma
tou a mulher. E fabendo a juftiça deites cafos, pren-
deo ao homem, e foy logo jufliçado pelos crimes, 
que tinha feito. Vede,como fuccedêraõ eftas defgra-
ças de hum máo exemplo. -. * o, loin/. 

Vay o cafo moralizado. No tempo, em que di
zem quefallavaõ os brutos, fe conta, que eítando 
hum animal immundo em humlameyço, lhe che
gou hum filho á fua prefença; e vendo o pay ao filho 
taõ cujo, lhe difle : Vem cá, porque naõ andas lim
po, e afleado, como andaõ os filhos dos outros ani
mais ? Olha como anda limpo o Cordeiço, o Cabri
to , o Bezerro, eainda o Caõ, e o Gato ,.taõ ne-
dios, e facudidos do pó dia terra; e fó tu andas tam 
cujo , eenlamiadb^ A iifliOfilhfirefpondeo o filho, 
dizendo: Meu pay, fe eu ando defta'forte, he por
que vos vejo neífe lameyfà. A efte dizer do filho fe 
virou o pay para outra parte, dando-lhe as coitas. 

Efta moralidade affentafohre muitos$>ys, que 
eftaõ cheyos de vicios, e querem relprehender a feus 
filhos, e dontefticos dai mefma Sculpaj.dE afim tam
bém fe deve. entender para tpdosraqueltefc , que 
tem obrigação de emendar, e reprehender aos mais, 
e nam tratam de fe corre£èr primeiro a fi mefmos. 

E para acabar efte difeurfo, vos quero repetir 
huns verfos' pelas lettasdo A, b , c , que dizem fe 
acharam eferitos no teftamento ,^aom /gttfíJfàlleceo 
hum homem no Reyno de Portugal j nos*fü*aes dei
xou hum extracto , com que fe haviaqde governar 

feus> 
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feus filhos: e fupponho que em vida fe naõ devia 
ter defcuidado delles, quem depois de morto lhes 
deixou avifos , e documentos , para melhor fe íà-
berem governar. 

A, B, C , de exemplos. 

A. 

Amor de Deos feja eíludo 
Da voífa melhor liçaõ, 
Propondo no coração 
Amar a Deos fobre^tudo. 

B. 

Bom homem fera razaõ 
Vos faça o procedimento, 
Sendo o principal intento 
Fazer por fer bom Chriftaõ. 

C. 

Cortez fede ; que he defeito 
Faltar efte avifo humano: 
Por hum chapeo mais cada anno 
Compray agrado, e refpeito. 

D. 

^Day, que attribúto he de nobre, 
Quanto no avaro baixeza , 
Day ao mayor por grandeza : 
Day por caridade ao pobre. 

Ef-
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Et 

Efpelhp feja o cbnfelho 
Nos claros a vós attento, 
Compor 0 procedimento 
Pelo lume defte. éfpelho.. 

F. 

Fiel a Deos, e ao Rey dado; 
Que Deos áflim o ordenou: ; 
A Deos1, porque vos creou;. 7 
Ao Rey , .^«quem fois criado; 

vr. * 

Graças, e equívocos fós 
O que natural cahir: 
Que he máo o fazer rir, 
Podendo-fe„rir de vós..-•• 

H.) 

Honra, hejoya que mais vai, 
A tudo to mais preferida: 
Pela honra fe arrifca a vida; 
Que a honra, he.vida imoaortal. 

I . , 

Ira, fiquerVos deravjfo, 
Naõ ;Vos domine a razaõ; 
Que on^e governa a payxaõ.,. 
Naõ obra livre, o juizo., 

N Livros 
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L. 
Livros naô.fechados, lidos, 
Saõ fó para o que fe tem; 
Que Livros, que fe naõ lem, 
Saõ thefouros efcondidos. 

M.-

Mentir na realidade 
Leva dos vicios ao cabo: 
Pay da mentira he o Diabo; 
E Deos he fumma verdade. 

N.-

Namorar ,fó deve fer 
Quando hajais de namorar 
A mulher para cazar, 
E nunca para a offender. 

O. 

Olhay, em tudo o que obrais, 
O incerto fim, que tereis; 
Que logo atráz tomareis , 
Se adiante naõ olhais. 

P. 

Peccar, he- grave deíicto: 
Mas fe pèccas, filho,, quando 
A Pedro imitas peccande, 
Imita a Pedro contrito. 

Quem 
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Quem fois, hè fimplez vaidade, 
Que trazeis no penfamento ; 
Que o melhor procedimento 
He fó melhor'qualidade:' 

XV* 

Razaõ em toda a occaíiaõ 
Vos afleguro de ultraje; 
Que armas levais de vantaje, 
Se vos armais de razaõ. 

S. 

Soldado fede , e fervi, 
Pois niflb vos occupais: 
Aos perigos naõ fujais, 
E á ociofidade fugi. 

Ta 

Terra melhor he a Corte: 
Tudo o melhor fe acha nella: 
Mas vivey nefta, ou naquella, 
Que tudo he pátria de forte. 

V. 

Vivendo fempre ajuítado, 
Conforme a renda, ou defpeza, 
Gaitar menos, he baixeza; 
Gaitar mais, fera peccado. 

N 2 Xa-
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X. 

Xadrez, e os mais jogos , arte 
Saõ de engenho: mas o officio 
De jogar fempre he máo vicio; 
Sabê-los jogar, he parte. 

Z. 

Zelo vos advertirey 
Da Fé : he bem que fe dê 
Voífa vida pela Fé , 
Vofla honra pela Ley. 

Naõ me podieis dizer coufa de tanto agrado, 
( me diífe o morador) como nos verfos, que acabaf-
tes de repetir; os quaes prometto trasladar, para 
me fervirem de regra, e documentos, que ainda 
nefta idade me poderáõ aproveitar. E no mais, que 
me tendes aconíelhado, melhor mo naõ podieis di
zer , nem reprehender, pelo que logo vereis. 

E chamando por huma eferava , mandou que 
viefle perante nós a mulher, que até aquelle tem
po tivera em fua cafa. A qual chegando a nofla prc-
fença, e faudando-nos, lhe diífe elle: Sabey , Se
nhora , que até o prefente eftava eu cego; foy Deos 
fervido que chegaífe a efta cafa o fenhor Peregri
no, para que me abriífe os olhos, e tiraífe a ce
gueira em que vivia. Tendes duzentos mil-reis , e 
huma eferava para vos fer vir. E logo á minha vif
ta contou o dinheiro , e lho deó , entregando-lhe 
também a eferava : e a fez raetter em huma rede 
aos hombros de dous eferavos , e ir para a cafa de 
humaparenta delia mefma. 

Muito 
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Muito vos louvo, Senhor, (lhe difle eu) ver-YÒs 

com taõ grande refoluçaõ de tratar do bem da voí
fa falvaçaõ. Primeiramente ninguém fe pôde falvar 
fem padecer com Chrifto , e levar a fua Cruz; nem 
'fe pôde ir ao Ceo ás mãos lavadas,. com goftos, e 
alegrias: antes he certo, que quem nefta vida tiver 
glorias, na outra ha de ter tormentos: e por iflb 
Chrifto Senhor noflb nos aconfelha que tomemos 
a nofla Cruz, e o figamos. E aflim , fundado no 
mefmo confelho de Chrifto, vos digo que trateis 
logo de repartir a voífa fazenda com voifes filhos: 
e do que vos ficar, ponde em parte fegura a razão 

' de juro quanto baile, para que de feus ganhos vos 
vades mantendo , e poflãis paflar a vida; e do mais 
reparti com Deos ,e com os pobres. 

E para que tenhais melhor conveniência de vos 
dar a Deos, bufcay hum lugar perto de alguma 
Igreja, aonde poflais todos os dias ir ouvir Mifla; 
e nas feitas confeflár-vos, fazendo aquella peniten
cia , que vos der voflo Confeífor, e voflas forças 
vos ajudarem. E no mais tempo tratay de ouvir os 
Sermoens, e principalmente os de doutrina : Lede 
também livros eípirituaea, e vidas de Santos: con-
verfay com homens virtuofos; que tudo faõ meyos, 
por onde melhor fe vem aó conhecimento da fuma 
verdade. E vendo Deos. que vós fazeis de voífa par
te por alcançar a fua graça, naõ vos ha de faltar com 
os feus divinos auxílios. 

E ja que Deos foy fervido inípirar-vos taõ grande 
refoluçaõ, vos quero agora advertir (para que efte-
jais também de acordo) do que vos pôde fucceder 
com o Demônio, e com os mcimos homens feus corr • 
retores. Fiáveis de ter muy grandes tentaçoens. O 
Demônio vos ha de metter na imaginação:Para que 

N 3 es 
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es louco ? Aflim largas a tua fazenda, que tanto 
te cullou a ganhar, e confervar, para ires experi
mentar defcommodos, e vires a cahir em tal pobre
za , que pereças á neceflidade ? Se Deos te quizer 
falvar, também aqui o pôde fazer. E com eftas, e 
outras confiderações,ha de ver fe vos pôde tirar def-
fe bom intento. O melhor acerto he naõ lhe tornar 
refpofta, e dizer-lhe, como lhe dilfe Chrifto, quan
do lhe prometteo os haveres do mundo: Vay-te de 
junto de mim, Satánaz. E vede, que fe Eva fe naõ de-
tivera em razões com a Serpente, tal vez que a nam 
faria peccar. 

Os homens vos haõ de dizer: Naõ fe jais taõ le
vado do primeiro parecer. Elfe homem, que vos 
aconfelhou, pôde errar : porque como he pobre, e 
naõ tem experimentado o defcanço, que Deos vos 
tem dado nos bens que pofluís; fuppoem que, af
lim como elle vive da divina providencia , tam
bém vós podereis viver. Engana-fe, e engana-vos; 
porque muitos cahfraõ em grandes defefperaçoens, 
por fe verem em fuma pobreza : todos naõ tem va
lor, e efpirito, para ferem pobres. Parece coufa muy 
dura, ver mendigar a hum, que ja teve. Demais, que 
naõ confiíte a virtude fó na pobreza: porque muitos 
pobres conhecemos nós bem cheyos de vicios,c pec
cados. Vós naõ fois taõ velho, que ainda naõ poflais 
viver vinte, e trinta annos: e nefte tempo fe nam 
tiveres fazenda , ninguém vos ha de foccorrer; 
mas antes aquelles mefmos, que hoje vos bufcaõ, 
fugirão de vós. 

A tudo ifto podeis refponder ; porque naõ vaõ 
eftes corretores do Diabo fem refpofta,e fiquem có-
fundidos. Primeiramente dizey-lhes: Onde me pô
de efte homem enganar, que naõ vá dar eu em acer

to? 
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to ? Píomette-me que por padecer por Chrifto fe-
rey premiado: aflim o diz o Evangelho: {Matth.16. 
n. 24.) que o que quizer gozar da gloria, ha de ter 
parte na Cruz de Chrifto: ifto he, ter trabalhos, e 
padecer nefte mundo por alcançar a gloria. E fe 
naõ, vede o que difle Chrifto fiem noflb aquelle 
Príncipe, que lhe foy pedir o confelho para fe fal-
var. Vay, lhe difle o Senhor, vende o que tens, re
parte-o com os pobres, efegue-me. (*Mattb. 19. 
21,) E fe eu vier a fer pobre: he tal a fua divina 
providencia, que fuftenta aos bichos da terra; quan
to mais ás fuás creaturas racionaes. 

Em quanto ao deixar o defcanfo: bem tenho eu 
experimentado que o dinheiro me naõ valeo , para 
que deixafle de padecer tantos trabalhos, e defvé-
los nos defgoftos que,me affligiráõ. Demais, di
zey-me : Quanto poflb viver? Vinte annos. Dayf* 
me a certeza de que pofla viver efle tempo? He cer
to que naõ. Pois que malfaço eu em me querer af-
fegurar nefta incerteza ? E dado que pofla viver efle 
tempo: de que me ferve mais larga vida, tendo paf-
fado tantos annos fem me aproveitar em nada do 
bem efpiritual, ao que eftava obrigado como Chrif
taõ ? Logo bem he que; me fayba agora aprovei
tar nefte reftante da vida, fe Deos me der tempo 
para poder fazer boas obras: porque eftas faõ as lu
zes, que nos haõ de allumiar na outra vida, como 
diz o fagrado Evangelho. (Matth. 5.16.) 

E pouco importa que fujaõ de mim aquelles, 
que me- bufcavaõ por dependência: porque he fem 
duvida que a caufa, porque fogem todos de hum por 
bre, he pelo confiderarem com pouco preftimo, co
mo hum edifício arruinado, ou arvore que eftá para 
cahir. Sendo que, como eftes homensmedem as cou-
,1 N 4 fas 
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fas pelo que lhes parecem.e fe lhes reprefentaõ pela 
cegueira da culpa; enganaõ-fe. Porque nunca mais 
feguro eftá hum Chriftaõ, que quando fe vê fora dos 
impedimentos do mundo, que faõ as riquezas, para 
eftar mais firme na graça de Deos: porque he certo 
que as riquezas faõ eítradas para o inferno; e a po
breza , com paciência , caminho para o Ceo. 

Tudo ifto lhes podeis dizer; porque he certo, 
e infallivel, -que nada nos dá mais pena na hora da 
morte, do que os goftos, regálos , e riquezas, que 
gozamos nefta vida. Defenganay-vos, Senhor, e ten
de por coufa infallivel , que he muito neceflario 
padecer por Deos , para merecer a fua gloria. Ef
te exemplo nos deo Chrifto, fem ter neceflidade 
de o fizer; e depois o imitarão todos os Santos, 
que eftaõ gozando da Bemaventurança. Porque he 
coufa impoflivel,e incompatível, ter glorias, re
gálos , e defcanfos nefte mundo ; e ao depois tê-
los também na outra vida. E difto eftaõ os livros 
cheyos de vários exemplos, e a experiência no-lo 
moftra : porque he certo, e indubitavel, que qual 
tiver fido a nofla vida, tal fera a nofla morte. 

Em quanto á razaõ de fer ainda cedo para tomar 
eífa refoluçaõ: Sabey, que os que determinaõ paf-
íàr para a nofla Pátria, que he o Ceo, neceflitaõ de 
muita prefteza, e devem começar logo a aviar. E 
fe naõ , vede o que fe conta, que fuccedèo a hum 
dos noflbs Reys de Portugal com hum grande Pi
loto da índia. Perguntou-lhe o Rey: Quando feria 
acerto partirem as Náos para a índia ? Refpondeo 
o Piloto: que a melhor monção era em vinte e cin
co de Março. Tornou a perguntar o Rey: De ma
nhaa, ou de tarde ? Diífe-lhe o Piloto: De manhaa, 
Senhor; que de tarde, ja he tarde. 

Oh 
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Oh que grande documento para os navegantes 

do mundo, que pertendem. fazer viagem para aslnr 
dias do Ceo, efperando para o tempo em que .chega 
a noyte da velhice, aefeuridaõdos trabalhos, e,o 
lomno da morte ; naõ havendo entaõ lugar de fazer 
penitencia, nem tempo de arrependimento dos pecr 
cados 1 Porque diz Santo Agoftinho que a peniten
cia na enfermidade he enferma, e na hora da morte 
he morta. •>• »'i 

iu De ElRey Filippe o Prudente fe conta, que ef-
tando para morrer exclamou, dizendo: Oh quem 
nunca fora Rey ! E fe. ifto diífe hum Monarcha taõ 
ajuftado na fua vida; que dirá hum peccador met-
tido na culpa , e embaraçado nos negócios! E af-
fim vos peço, Senhor, que naõ deixeis para a hora 
da morte hum negocio de tanta importância, co
mo he o da vofla falvaçaõ: porque os Demônios nos 
tentaõ , os homens nos perfeguem, e a mefma conf-
ciencia nos aceufa. 

Finalmente, dizem os Ricos mundanos que o 
homem, que larga a fua fazenda, e a deixa de aug-
mentar, he louco ; e fazem efte argumento : Quem 
troca as riquezas pela pobreza, o povoado pelo de-
ferto, as cafas pelas covas, a converfaçaÕ pelo fileiir 
cio, os manjares pelosjejuns,o regalo pela afpereza, 
e a eftimação pelo defprezojhe falto de juizo.E por
que vos parece julgaõ ifto aflim eftes taes homens? 
Por falta de confideraçaõ.Porque eftes faõ verdadei
ramente os loucos, e cegos: e como taes naõ podem 
julgar de cores, nem avaliar o preciofo;porque eftaõ 
lefos, e cegos do engano do mundo, e aflim naõ po
dem ver a realidade defta verdade. ei 
,f Se elles elliveflém com os olhos livres defta ce
gueira , conheceriaô que tudo o que applaudem 

por 
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por bom , he vaidade de vaidades,como lhe cha
mou o Sábio. ( Ecclef. i. 2.) E veriaõ entaõ que o 
verdadeiro bem coníilte em largar as riquezas, fu
gir dos homens, e dos povoados, bufcar o folitario: 
e em fim defprezar tudo o que o mundo ama, por 
bufcar a Chrifto para alcançarmos o que elle nos 
promette no feu Evangelho. ( Mattb.19.20.) E en
taõ feriamos do numero dos predeftinados, e com
praríamos, com o que deixaflémos, a bemaventuran-
ça; pois faõ pouco,ou nada todos os bens do mundo, 
a refpeito dos bens da gloria ; por ferem eftes de 
taõ ineftimavel valor, que naõ ha quem poífade
clarar fua grandeza. 

S.Paulo, com chegar ao terceiro Ceo, e fer taõ 
grande Doutor, quando melhor quiz explicar elles 
bens, fomente diífe que Deos tem o Ceo prepara
do para os que o amaõ. (1. adCorinth. 2.9.) Porque 
tudo he gloria , e riquezas em a cafa de Deos, fem 
que alli fe padeça neceflidade alguma: tudo he hum 
bem accumulado de todos os bens, fem receyo de ja 
mais perdê-lo: naõ ha lá noyte, nem calor, nem frio, 
nem mudanças do ar; fenaõ hum perfeito dia, ale
gre, claro, íereno, cheyo de toda a feguridade para 
fempre. 

Vede agora o que vay dos bens momentâneos, e 
caducos dos ricos, e grandes da terra, para os per
manentes, e eternos do Ceo, que efperaõ polu,ir 
eíles, a quem elles defprezaõ, e chamaõ loucos: e 
fabey que eftes bens, e naõ aquelles, faõ os que 
Deos tem preparados pára os que o amaõ, como nos 
diz S. Paulo, e promette Chrifto Senhor Noflb no 
Evangelho. ( Matth. 19. 29.) 

E logo fenti no morador huma interior alegria, 
taõ grande, que até no exterior fe divulgava o con

tenta-

http://Mattb.19.20
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tentamento da alma, que eftava bem com Deos: 
motivo, porque me perfuadi fer a fua refoluçaõ 
firme, e que feria permanente; promettendo-mc 
obfervar os meus confelhos. Alli palfey aquella noi
te, e no dia feguinte me defpedi do morador, fican
do elle taõ faudofo , como contente dos confelhos, 
que lhe tinha dado. 

C A P I T U L O XV 

Do quinto Mandamento. Moftra o Peregrino que 
naô devemos matar, nem offender a nojfo proxi-

mo:e aconfelha a hum criminofo o meyo defe 
livrar da culpa, em que eftava:e de co

mo permittio Deos que tudofuc-
cedefte bem. 

COm effeito, pois , me pus a caminho: e repa--
rey que o Sol me occultava fuás luzes, por

que as nuvens lhe impediaõ o poder brilhar com el-
las, e cada vez mais fe hiaõ condenfando: até que 
chegando á citação mais ardente do zenith, rafgoü 
hum volante pardo, e cintillando hum relâmpa
go , retumbou logo hum trovaõ; moftrando que, 
como Monarcha das luzes, fentia as oppofições, que 
lhe fàziaõ a leu grande luzimento, e o menos de
coro á fua pompofa mageftade. Motivo , porque 
preíagiey que com o lobrego da noyte daria execu
ção a feu mal foffrido defacato: porque vi o ar entre 
nuvens; a terra com fombras, e tudo revolto. Tra-
tey pois de apreflar os paflbs, por me lembrar a-
quelle adagio : Quem adiante naõ olha, r.traz íe 
fica. 

Eyy 
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Eys-que nefte tempo defcobri huma gruta de 

matto, que,por naõ ter experimentado os golpes do 
duro ferro, fe confervava ainda virgem. E profe-
guindo por entre ella ; cada vez mais loprava lá 
delfe Antártico Polo, ou Arctico Signo huma rija 
tempeftade: e correndo apreçado por lhe efeapar a 
feu rigor, aviftey hum caminhante, que com íi-
milhantes paflbs fe encontrou commigo. Reparey 
vir defcalço ,com huma clavina ao hombro, e hum 
traçado á cinta. E perguntando-me para onde ca
minhava ; lhe refpondi que a bufcar agazalho, por 
me livrar da tormenta, que eftava ameaçando.'O 
qual me dilfe, que diftante me ficava o primeiro mo
rador: e que, fe eu folfe fervido paíTar cm fua com
panhia aquella noyte, o feguiflè. Aceitey o offere-
cimento : e fazendo retrograda a jornada, a poucos 
paflbs entrou o caminhante em huma trilha; e em 
menos diftancia de hum tiro de arcabuz,demos com 
Iiuma barraca : e porque ainda naõ era de todo noy
te , nos aífentamos junto delia. '. 

E rompendo neftas palavras, me dilfe o cami
nhante: Bem fey, Senhor, que algum reparo tereis 
feito de me coníiderar nefte bofque habitando, mais 
em traje de foragido, que de penitente. ComO no 
mundo faõ vários os fucceflbs, e incidentes, que 
fuceedem aos homens; (lhe dilfe eu ) fupponho que 
algum motivo urgente haverá para elegeres efte 
retiro'taõ folitario por afylo a voflo focego. Sabey 
pois, Senhor, ( me difle o caminhante) que agora 
vos quero dizer a razaõ que tenho de me haver re
tirado para taõ folitario bofque ; ereconhecey que 
fois a primeira peflba, a quem revelo efte caio: e 
permitta o Ceo que, me íirva, de remédio á minha 
pena taõ irremediável. Aflim o queira Deos, (lhe 

.* difle 
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difle eu) e que fuceeda tudo para fua mayor gloria. 

E profeguindo o caminhante a lua practica, me 
diífe : Sabey, Senhor, que fou natural de huma Ilha, 
que no mar Oceano , da Linha Equinocial para 
o Norte , vive fujeita entre as mais ao dominio do 
noflb grande Monarcha Rey de Portugal: da qual 
naõ faço individuavel mençaõ , por nam deslui-
trar a feus habitadores; pois naõ he bem ( ja que 
fuy, por defgraça , taõindomita fera)queira of-
fender aos mais, que nella naícéraõ. Nafci filho fe-
gundo de pays pobres; porém fem nota de máo 
procedimento. E chegando á idade de vinte annos: 
vendo que naõ tinhaõ cabedaes meus pays para 
me poderem remediar; me refolvi, com fua au-
thoridade, paíTar á Corte de Lisbõa,aonde cheguey 
a tempo que fe eftava apreftando huma Armada 
para o Brafil. dirigida ao Rio de Janeiro, na qual 
hia por General delia Gafpar da Coíla o Maquinéz. 
Aflèntey praça de Soldado na Capitania ;* feguimos 
a derrota ; chegamos ao porto da Cidade; fomos 
bem recebidos dos moradores: os quaes fe davaõ òs 
parabéns com muy aprazível gofto huns aos ou
tros, por terem em fua defenfa hum Cabo de tam 
grande fuppoíiçaõ, e esforço , como o divulgava'a 
faina de feu valor. (Se he, que as coufas que eftaõ 
ádependência da vontade de Deos, ha forças que 
as defendaõ, ou mãos que as reparem.)•;*- -a* 

A cite tempo chegou a Armada Franceza com 
taõ inopinado excellb , como arrebatado furor y a 
fim de fe vingar do menofprezo ; que no anno 
antecedente lhe haviaõ feito aquelles moradores na 
mefma Cidade, (feja naõ foy por ambição )E def-
prezando os perigos, entrou taõ velozmente pela 
barra dentro, que lhe naõ puderaõ os Portuguezes 

deter 
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deter O paflb , por eftarem no lethargo do éfqueci"-
mento: pois fó por defcuydo lhe pôde fucceder mal 
a efta invencível naçaÕ, quiçá que por tanto fefiá*> 
remde feu esforço. Porque de outra forte, nam 
lhes entra no entendimento aos Francezes , nem ás 
outras nações,que poderáõ ter victoria contra os va-» 
lorofos Portuguezes , ainda a pezar de alguma emu-
laçaõ.E baila para credito de feu valor,o que ládií*» 
fe hum douto Panegyrifta em feu abono: que chega7 
raó os Portuguezes com a efpada , aonde naõ che
gou Santo Agoílinhocom a penna;fe ja naõ foy por 
feguir o Santo a opinião de Plataó, c Ariítoteles, 
os quaes fuppunhaõ que eftava a America debaixo 
da Zona torrida, e por iflb era incapaz de fe poder 
habitar. 

Porém fendo os Portuguezes taõ valorofos, ti
vemos logo por prefagio trifte mandar o noflb Ge
neral Maquinéz- pôr fogo á nofla Armada. Para fe 
executar efte mandato , faltamos em terra todos os 
que na Armada eftavamos;e ficamos fem quartel em 
qüe tiveflemos abrigo , e fem provimento para o 
fuftento corporal:vendo aquelle povoa feu inimigo 
prefente, e muy poderofo; porque, como fe havia 
feito fenhor de huma Ilha chamada a das Cobras.vo-
mitava Vefuvios de fogo por bombas taõ artificio-
fas, que chegava o feu veneno a oífender aos mora-
doi es da Cidade, por eftar a Ilha muy vizinha delia. 
p- - E para mayor confuíaõ , começou a Cidade a 
experimentar o ardor do incêndio em humas cafas, 
em que fe ateou o fogo tam vorazmente, que a to
dos cauíou efpanto. As balas faziaõ grande deftroço 
nos edifícios :e parece que fe encaminhava a mayor 
parte dellas ao Convento,e Igreja dos Monges de S. 
Bento, por lhes ficar fervindo de alvo a feu deprava-» 
. - . . i do 
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do ódio; fem guardarem rei peito á immuhidade,que 
fe deve aos fagrados Templos : por cuja caufa, aos 
Religiolos lhes foy forçofo largarem a claufura, 
vendo-fe em taõ evidente perigo. 

Como os habitadores da Cidade viflem que o 
impulfo do inimigo fe lhe naõ rebatia; naõ havia 
traição, que naõ imputaflèm aos noflbs Cabos, fe-

Í
mndo o oclio, que contra elles ja tinhaõ concebido. 
íaflim rompiaõ em queixas, e alaridos deformes: 

ja naõ havia injurias, que fe naõ publicaífem con* 
fira todos os Soldados: motivo , porque em nada 
nos queriaõ preflar , nem foccorrer. Tudo eraõ ef-
trondos no mar, gritos em terra; lagrimas, e fuf-
piros nas mulheres, e meninos. 

Naõ fe achava ordem no governo politico,nem 
de guerra. E defta grande defordem , e confufam, 
vim eu a conhecer que, fendo a naçaõ Portugue-
za de taõ grande valor, e acertado confelho, fo
raõ nefta occaíiaõ, em íimilhante conflicto, inde-
torminaveis; de que procedeo a mayor parte dos 
ruins fucceflos militares: porque o confelho, e a 
prefteza na guerra, faõ as virtudes mais neceílarias 
para o bom vencimento. 
fc-e, E como fe tom afle por ultima refoluçaõ, que 
fe retiraífem todos da Cidade, para que o inimigo 
pudejfe entrar fem controveríia , ou receyo; obede
cerão os moradores , com todo o rifco, e perda; 
( pois fempre os Portuguezes foram muy obedien
tes aos preceitos de feus mayores) naõ deixando po* 
rèm de conhecer a grande imprudência, e defordens 
dos Cabos. - •- .e. „ ..: 

Nefta agoa envolta peíquey fazenda , com que 
me rçtirey; e partindo depois para as Minas , a 
vendi por duzentas oytavas de ouro.: éojúando me 
"^"3 V * 
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vi Senhor dellas, repeti aquelle proloquio, que pob 
hiim fe podia dizer: Que ha males, que vem poC 

. bem. Alli.travey amizade com hum homem calado, 
qüe tinha obrigação de mulher, e filhos na Cida
de da Bahia. E como elle ja tinha feito o feu nego
cio, e fe achava com huma arroba deouro;elta-
va-íe apreftando , para fe recolher á fua cafa. Pc-) 
di-lhe que me trouxefle em fua companhia: e foy-
ine fácil alcançar efta graça , pela amizade que com 
elle tinha travado. 

E pondo-nos de marcha, trazia em fua compa
nhia o Mineyro hum eferavo , com hum Índio da 
terra, que o acompanhavaó fielmente: e fó eu era o 
que vinha mal encaminhado ; porque cego do inte-
reffe, dezejava fazer-me Senhor da arroba de ou
ro do Mineyro, felicitando para efte effeito occafiaÕ 
opportuna. Depois de muitos dias de jornada, che
gamos a hum lugar ermo, e longe do povoado, on
de fizemos rancho: e fendo ja quatro horas da tar
de difpús os eferavos, hurn a caçar, eoutro a buf
car agoa; pofto que nunca me poderiaõ fartar a fo
me , nem faciar a fede de huma traição taõ ambicio-
fa. Entretanto , deitou-fe o Mineyro em huma re
de a dèfcarifar, fem confiderar que trazia inimigos 
comfigo, que era o feu mefmo cabedal. 

E logo fem mais reparo peguey em huma cata-
na , e do primeiro golpe o fiz perder os fentidos; e 
repetindo outro, o fiz largar a alma; fervindo-lhe 
de cama a mefma rede, e o fangue de cobertor, li 
depois de ter feito efta execução , me coníiderey, 
qual outro tigre, mais faminto, e fanguinolerito: 
e tornando em mim concebi hum taõ grandearre-
pendimento, que antes quizera de bom partido ficar 
iem nada, do que ter commettido taõ atroz cafo. A 

' e f l e 
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efte tempo ehegáraõ hum, e outro eferavo; e a am
bos dey híima fatisfaçaõ apparente, dizendo-lhes, 
que houvera entre nós humas razoens taõ pezadas, 
que por querer o morto offender-me , lhe tirara a 
vida. n >i.n. .r;t 

Dey-lhe fepultura, fem mais pompa, que as quei
xas das aves, e o efpanto das arvores. Fiz-me fenhor 
do alheyo , mais por neceflidade , que por vontade; 
por ter concebido hum temor taõ intrinfeco, que 
vo-lo naõ fey relatar. Prometti ao eferavo alforria, 
e ao índio hum bom prêmio; porém nem eftas pro
meflas foraõ baftantes, para algum delles mais de 
mim fe fiar: porque a traiçam, até dos míticos he 
aborrecida. Anoyteceo: e fem embargo de eu fazer 
huma defvelada fentinella, me naõ valeo efte cui
dado , porque quando amanheceo o dia, me achey 
fó . í|f fr > , 

Tratey pois de me acautelar; porque temia o 
perigo, mais carregado dos fobroços, que do mef
mo [pezo do ouro. E porque tivefle menos carga, 
bufquey parte conveniente, onde deixey o ouro en
terrado : e levando commigo 0 que me baftaífe pa
ra defcobrir campo á minha maldade, me parti para 
huma das Villas defte Recôncavo; na qual pedindo 
agazalho a hum morador, muy pezadamente mo 
deo , depois de lhe onereeer quatro oytavas de 
Ouro. ,-w v -1'xfi: euee e >+'»» :.v* ('-» 

E quando íuppuz que defcanfava aquella noy
te , me vi cercado da juftiça, e entregue .pelo mef
mo dono da cafa, (acçaõ vil por certo!) fegundo a 
noticia, qufe depois tive. Havia no quarto, em que 
me deraõ o agazalho, huma janella para o quintal: 
e fentindo eu„para aquella,parte rumor de gente 
abri a janella , e vi que eftavaõ de guarda a ella 

O hum 
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hummeyrinho , e hum efcrivaÕ. Fiqueybaftante-
mentéafliiftado com efta vifta. Mas lembrando-me, 
que efta cafta de gente (como diífe hum difcreto ) 
tem entranhas de rodas; pois, tanto que fe vem un-
tados, naõ gritaõ: foy-me fácil o fahir; porque lhes 
deixey as mãos bem occupadas. 

Dalli bufquey traças, para paliar á Cidade: e 
por mais que quiz encobrir o meu dclicto , foy por 
demais ; porque experimentava o que íempre ouvi 
dizer :Que a meíma confciencia accufa. Naõ tive 
outro remédio, que torhar-me a valer do occulto 
dasbrenhas, qual outro Caim depois de ter morto 
a Abel; pois taõ atemorizado me vejo, pelo rifco 
em que me coníidero , por ter fido ja duas vezes 
ácommettido pela juftiça, e Capitães de alfa I tos De 
huma me livrarão duas cobras: porque fubindo a 
huma arvore, onde eftava hum grande caravatai; 
faltarão ellas de cima , e encontrando-fe com os que 
me perfeguiaõ, correrão atraz delles, e me deraõ 
tempo de me pôr em fegurança. E da outra vez, 
fazendo-fe-me embofcada junto de huma barraca: 
citando eu fora delia nefla occaíiaõ, e fentindo-os; 
naõ tiveraõ tempo de me prenderem. 

Vivo nefte;territorio, de todos aborrecido, por 
me confiderarem ter perdido o temor de Deos, eo 
refpeito á juftiça, fegundo os atrozes, e horrendos 
crimes, que tenho commettido. E a tanto chegarão 
©smeusinfultos, que defpi a hum Religiofo Fran-
cifeano, e tomando-lhe o habito, cordaõ, e capei-
lo, o deixey ir em menores. E aflim, naõ ha quem de 
mim fe naõ tema, fie me dezeje ver deítruido : e 
por efta caufa me tenho retirado da communica-
çaõ dos homens, vivendo nefte bofque tamfoli-

Se-
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Senhor, (lhe difle eu) baftantescaúfas temeífes 

que vos aborrecem, pelos atrozes crimes que tendes 
commettido. Porém pergunto-vos: Np decurfode' 
todo efle tempo fizeftes alguma obra de caridade, 
ou tendes alguma devoção com Deos, ou com fua 
Mãy Santiflima, por onde vos tenhais livrado de tan
tos perigos? Senhor *( me diífe o caminhante) fóo 
que me lembra ter feito , he, que encontrando-me 
com huma mulher viuva, que levava huma filha.fua 
donzella a pedir efmólas para fe amparar, a deixey. 
fr fem a offender, e lhe dcy algumas oytavas de ou
ro ; do que ficou muy agradecida. E naõ tenho mais 
devoção, que rezar todos os dias hum Terço á Vir
gem noífa Senhora, com a atténçaõ que poflb. Pois 
fnbey, Senhor, (lhe difle eu ) que a caufa de teres 
livrado de tantos perigos, he a obra bõa que fizef
tes a^eílá viuva , e a fua filha: e muy efpecial-
mente a devoção, que tendes á Virgem noflaSe-
nhora.'i\;i>' •„ *j . t nu» ••*»»». 
i E como foífe ja tarde, e eftiveífe defcarregan-
do atempeftade, me pedio o caminhante que nos 
recolheflemos. Ecomefleito entramospara dentro 
da barraca , onde achey huma rede armada, e hu-« 
ma cama de varas com humas eítopas por cima, e 
na cabeceira o habito de S. Francifco : e logo me 
dilfe o caminhante, que daquelles dous lugares ef-
colheflè eu o que folie mais de meu agrado;: e que 
ceallèmos primeiro. Acceitey a cama de varas: e 
accendendo elle hum rolo de cera da terra, e pon-
do-me a mezaY, me deo de cear. Dirtè-lhe eu: Na 
verdade vos digo,Senhor, que por venturofo acer
to tenho o haver-vos encontrado: porque» a todos 
os voffos males fe ha de pôr remédio com o favor de 
Deos. Senhor, (me diífe o caminhante) difücultofa 

O i coufa 
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coufa fera achar remédio a minhas culpasse mal-
dades: porque ainda que a'mifericordia de Deos 
feja muito grande, he para os que fazem diligencia 
para a bufcarem. Porém eu, pelos meus grandes 
peccados, eílou impedido de a poder achar; e fó 
me coníidero a cada inftante topar com alguma d^f-
graça, pela ter tanto merecido.E por eftas caufas me 
tem vindo ja impulfos,'e tentaçoens detomar a 
morte por minhas mãos , pela deíefperaçam em 
que me vejo; • pois fou tao aborrecido, e períe-
guido de todos. E aflim tenho aífentado commigo, 
que antes me hey de matar, que deixar-me pren
der. 

Naõ digais iflb, Senhor: (lhe diífe eu) que naõ 
hé bem que tal chegue a'proferir-hum Chriftaõ, 
quanto mais executá-lo. Naõ queirais feguir os paf
lbs de Nero para o inferno: o qual, como Gentio, 
falto de fé, e cego da razam, por naõ morrer com 
mayor ignomínia, fe tirou a vida a fi mefmo: como 
fe fora mais honefto morrer de feu delicto, que por 
mãos alheas. A'lèm que, haveis de faber que ain
da citais em via de merecer perdaõ de voiTas culpas: 
porqye fuppofto que os attributos de Deosfejanv 
xguaes;' mais fe preza de mifericordioíb, que de 
juíticeiro. Efenaõ,'ouvi. ee *. - 7ve. i 

- Muitos faõ os exemplos, que tem fuccedido no 
mundo, por onde fedeve ter grande efperança na 
mifericordia de Deos: aindaque fe ha de advertir, 
que nefte particular ha dous extremos; porque huns 
defefperaõ, e outros confiaõdemaíiadamente. O 
confiar demafiado, os faz peccar fem temor: e o def-
confiar com demafia, faz que defefperem, como 
defefperáraõ Caim, e Judas; e he hum peccado gra-
viflimo, chamado final Impenitencia, contra o Efpi

rito 
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tio Santo. Sempre l.a de haver no peccador temor, 
e eíperança; porque vaãmente efpera na miferi
cordia de Deos, fe naõ teme a fua juftiça: e fem 
proveito he temer a fua juftiça, fe naõ confia em 
fua mifericordia. David no Pfalmo 36. v. 3. ufou 
defta maneira de nos enfinar, quando difle: Efpe
ra em o Senhor, eobra bem. Por iíío bem heque, 
por graves peccados que hum haja commettido.naõ 
gefefpere.de que Deos lhe perdoe : mas ha de fer, 
fazendo penitencia. Efpera ( diz e mefmo David) 
em o Seqhor; mas com, a diciplina nas mãos: ifto 
he, dando execução á penitencia, e propofito da 
emenda. O que peccou, neceflariamente, fefequi-
zer falvar , ha de fazer penitencia : e fe a faz, por 
graves que fejaõ feus peccados, pôde confiar na mi
fericordia de Deos, que lhos perdoará. ., 
.». • Palavra tem dado Deos por Ezequiel (cap. 3 3. 
v. 11.) dizendo: Naõ quero a morte do peccador,fe-
naõ que fe converta a mim, e que viva. E diz lor 
go: o peccado naõ da ninará ao peccador, em o dia 
que fe converter, e deixar de me oflender. {lbid. 
v. 12.) E por Ifaias ( cap. 49. vi 15. &,i6.) diz:Será 
poflivej que a mãy fe efqueça, e naõ tenha miferi
cordia do filho, que nafceo de fuás entranhas ? Pois 
quando ella feefquecer, eu menajÕefqueceieyde 
t i , ó homem; porque te tenho eferito em as minhas 
mãos. u v i ; '"13** 

David diz: Mifericordiofo, e fuave he o Senhor, 
e fuás mifericòrdias faõ fobre todas as fuás obras: 
ifto hé, que fe preza grandemente; de mifericordior 
fo. O mefmo Chrifto diífe por S. Lucas:Eu vim cha
mar os peçcadores á penitencia.(Z,#í\5.32.)E por S. 
Joaõ: {cap. io.v. 11.) O bom paftor põem a vida por 
iiias ovelhas. E aílim a deo o Bom JESUS por nes-

0 1 outros. 
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outros. E quem deo tbarrklayiiaõ nos negará fua gra
ça , perdoando nollbs peccados, por grandes que fe-
jaõ , tanto que nos arrependermos delles. Grave 
toy o peccado de David; pois commetteo adultério 
com a mulher de Urias, liei vaílallo feu : enam 
fó lhe fez o adultério, mas também lhe tirou a vi
da. ̂ Mandou Deos reprchendê-lo pelo Profeta Na-
than : arrependeo-fe David, c difle muy decoraçaÕt 
Pequey : c em pronunciaiulo efta palavra, lhe difle 
o Profeta da parte Deos, que também o Senhor lhe 
perdoava o feu peccado, e concedia a vida, que bem 
merecia haver perdido."' -̂ u 

Manalfes, que também fe chamou Her, {Luc.3. 
28.) filho de Ezequias, decimofettimo Reydejudá, 
reynou cincoenta e cinco annos.1 Adorou, e reve
renciou por deofes ao Sol, Lua, Eftrellas, e Plane
tas do Ceo: edificou altares, e Ídolos em o templo 
do Senhor: levantou aras ao idolo Baalim : reparou 
os poítos, onde fe facrificava.plantou bofqucs: quei
mou, e offereceo em facrificio a hum feu filho no 
valle Benennom ao idoloMoloch: multiplicou, e 
encheo a terra de todo o gênero de feiticeiros, en
cantadores , e addivinhadores: induzio, e enganou 
a feus vaflallos, para que fizeífem muito mayores 
peccados, e* oífenfas a Deos, que os Gentios : man
dou matar aos Profetas enviados por Deos , que o 
reprehendiaõ da fua má vida, e ameaçavaõ com caf-
tigo: fez ferrar pelo meyo, perto da fonte Siloe, ao 
Profeta Ifaias, o qual dizem alguns que era feu fo-
gro, e outros t io, irmaõ de fua may: e naõ conten
te com o referido , derramou muito íangue de gen
te innocente, fazendo quanto mal pode. 

Em caftigo de taõ grandes,e enormes peccados, 
enviou Deos contra efle huns Príncipes, e Capi

tães 
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«taes do Rey dos Aflyrios, que o cativarão, e leva
rão prezo, e atado em grilhões , e cadêas para Ba-
bylonia : onde arrependido, e convertido a fua Di
vina Mageftade, rezem aprizaõ muy grande pe
nitencia , e oraçaõ, e alcançou de Deos perdaõ de 
feus peccados. E tornando dalli a dez annos a Je-
rufalem , e reítituido ao feu Reyno, tirou, e desfez 
todos os ídolos, e feus altares; ereedificou o de 
Deos á fua primeira adoraçaõyofferecendo-lhemui*-
tos íacrificios, e o fervio dalli por diante de todo 
o coração, mandando a todos os do feu Reyno que 
fizeífem o mefmo. ^ 

Os da Cidade de Ninive peccáraõ gravemente: 
alcançarão perdaõ de Deos, porque de coração fe 
arrependerão, e fizeraõ penitencia, ameaçados do 
caftigb pelo Profeta Jonas. UÍÍ'<V *l> -çv . i,. 
t t O Bom Ladraõ , pelos Latrocinios que havia 
commettido, foy crucificado: pedio ao Salvador lhe 
acudifle, c fOccorreffe, quando chegaífe ao feu Rey
no: c pela grande dôr, e fé, que entaõ teve, foy per
doado, e no mefmo diafalvo. •«:*.] 

í». S. Mattheus, por accumular riquezas eftava fei
to hum onzeneiro com tractos, e diftractos, e com 
ruim nome entre os do feu tempo: largou tudo, mu
dou de vida; foy hum Evangelifta, e Difcipulo de 
Chrifto. Zaqueo, da mefma forte : arrependeo-fe, 
e rby perdoado. ... 1. 

Os Apoitolos todos fugíraÔ: S. Thomé eíleve 
incrédulo; S. Pedro negativo : e todos fe arrepen* 
deraõ; foraõ perdoados, e elevados a eftado de gran
de perfeição. S. Paulo, antes de bautizado, era per* 
feguidor de Chrifto,e de feus fieis; depois do feu ar? 
rcpendimento foy o Apoítolo,c Pregador das Getes. 

Hum famofo íalteador, e CapitaÕ.de Ladrões, 
O 4 cha-
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chamado David, depois foy Monge, e fez taõ gran
depenitencia, que, paífado algum tempo, lhe rcve-
fòuhum Anjo que feus peccados lhe eram perdoa
dos : e porque o naõ creo , ficou mudo, e fó tál-
Jáva quando rezava as Horas Canonicas. 
•2 Nicolao chegou a grande idade, fendo cheyo 
de vicios deshoneftos; eaindaque algumas vezes de» 
zejava apartar-fc delles , era mais tentado : até que 
por interceflaõ de Santo André íe livrou, e ficou 
livre até a hora da morte. • r 

•Nem aindaque huma creatura racional fe te
nha entregue ao Diabo, dcfconfie da graça, e mi
sericórdia de Deos. Certo homem, a fim de cafar 
com huma fiihade feu amo,deoa fua alma aô Demo* 
nio : mas pelas oraçoens de S. Baíilio, e com fua pe
nitencia , alcançou de Deos o perdaõ; e o Diabo lhe 
tornou o efcrito, que* lhe havia paífado. O mefmo 
fuccedèo a Theofilo em certa Cidade de Sicilia, por 
le lhe tirar huma Dignidade de Arcediago: e por 
intercelhiõ da Virgem Senhora nofla foy perdoado, 
e pela muita penitencia que fez. o*. 

E porque as mulheres também fiquem com gran
de eiperança ; houve muitas , que pela grande dôr, 
e penitencia, que de feus peccados fizeraó, foram 
perdoadas. A Magdalena chea de vicios contra a 
caftidade,ecom nome depeccadora publica, teve 
dôr de feus peccados, foy perdoada, e taõ grande 
Santa A mulher adultera, que foy apreíentada a 
Chrifto, difle lhe o Senhor: Nam te condenarey: 
Yay, enaõ queiras mais peccar. Santa Maria Egyp* 
ciaca também foy perdoada, pela penitencia que 
fez no Defeito. À'lèm de outras muitas peccado-
ras, de cujos exemplos de penitencia eftaõ os Li
vros chevos. 

Se. 
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4» Senhor, ( me difíb o caminhante) melhor me 
naõ podieis animar, para me livrares da tentação, e 
mávida,queatégora tive : e aflim fico entenden
do que a mifericordia divina he infinita para aqüel-
les , que a fabem 1 merecer cooperando da fua par
te. O meyo, para eu a poder.alcançar,.elivrar-me 
defte precipicio , he o que efpero que me aconfe-
lheis. 

Ja naquella hora eftava defcarregando atempe-
ftade: gemiaõ as arvores cora o pezo da agoa; cftala-
vaõ os ramos com osbramidosdo vento ;cahiaõ as 
folhas com o abalo da agitação do movimento: tudo 
eraõ relâmpagos , e trovoens, e vendo-me em terra, 
me confiderava em mayor rifco , que fe no mar ef-
tiVcra, por temor que algum madeiro cahifle emci-
ma da barraca, e fervifle de inftrumento de caftigo 
das noífas culpas. Difle eu entaõ ao caminhante: Se
nhor, por agora vos peço que me deixeis rezar hüas 
orações a Deos, para que applaque efta tempeftade. 
E pondo-me de joelhos, e o caminhante também, 
rezamos as Ladainhas , e algumas orações; até que 
foy ceifando a tempeftade. quq \: ±, 

Deitamonos a dormir, por fer ja tarde: e vira 
entaõ a experimentar, que naõ ha cama dura, ha
vendo fomno pezado.Dahi a poucas horas defpertey 
com fobroço , por me acordar o caminhante, di-
zendo-me que era chegada a hora dó feu precipí
cio , porque eftava cercado da juftiça : e que me pu-
zeflé eu em falv o , fe pudefle; que elle corria rif
co a efcapar. Levantey-me com efta nova muy, af-
fuftado: e chegando á porta da bar raça,* (feriaõ qua
tro horas para as cinco da manhaa) olhey, e conhe
ci tropel de porcos montezes, que,ccmo viraÕ a bar
raca, fizeraõ mayor eftrcndo: e foliando, eu o fuf-

to 
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to ao caminhante, dizendo-lheo que era; teve el-
le valor para atirar a hum, que nos fer vio dcma-
talotagem para o caminho naquelle dia. Amanhe-
ceo de todo; e moftrou-fe o caminhante cheyode 
alegria, aflim por fe ver ja livre do grande fufto, 
que havia concebido, como por me ter em lua com» 
panhia: e logo tratou de preparar, c aproveitar a 
caçada. E depois de eftar tudo feito, e beneficia» 
do, e termos jantado, lhe fiz a exhortaçaõ feguin
te. 

Ja , Senhor ,que tanto vos fujeitais ao meu vo
t o , e parecer: para que conheçais o crime que fi-
zeítcs , fem embargo dos remorfos, e fuítos que ten
des , por haveres commettido efle homicídio. No 
quinto Mandamento da Ley Deos fe nos prohibe 
o matar : convém a faber , contra a razaõ, carida
de, e juftiça, com ódio,'inveja, ou payxaõ. Don
de fe collige, que he licito fenteneiarem os Minif
tros da juftiça aos criminoíos á morte por feus deli-
ctos, por ferem inimigos da Republica; mas fem 
ódio, nem vingança. Póraue aindaque o que mata 
tenha authoridade para o fazer; naõ guardando po
rém o modo, que deve guardar, pecca mortalmente 
contra efte Mandamento de Deos. ,*»> * 

Em cujos termos, v ifto o grande crime que ten
des commettido, tratay logo de refarcir o damno 
ás partes oífendidas, que faõ a mulher, e filhos delle 
morto; pois eílais obrigado por preceito de cari-
de, quando naõ fora divida, que vos obriga a refti
tuir , fegundo a opinião de muitos Authores, álèm 
da razaõ natural. Aflim o diz Salon. ( 22. q. óz.ar. 
2.) Fauft. in Speculo. ( p. 1. difp. $.q. i8.n. 4557) E 
por ilto a Juftiça coftuma condenar aos culpados em 
pena pecuniária para as partes que os accufaÕ,átém 

da 
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da pena corporal; e juntamente em as défpezasda 
mefma Juftiça , que os pune. E mais ainda quan
do a morte foy taõ tyranna , como me tendes re
latado. 

E aflim, tratay de vos veilir neífe habito de S. 
Francifco, ide á Cidade da Bahiaybufcay o Guar
dião do Convento do meímo Santo, e fazey-lhe pre
fente efte cafo debaixo de figillo de ConfiífaÓ, para 
que entregue efle ouro, e mais papeis á mulher def-
fe morto : e pedi-lhe que vos encaminhe, e moftre 
o melhor meyo de voífa falvaçaõ: e elle, como Re
ligiofo taõ pio , e douto, vos guiará deforte , que 
vos falveis, e alcanceis a Bemaventurança. 
-*.»• Com os olhos arrazados em agoa, entrou o ca
minhante para dentro da barraca : e fahindo com 
huma imagem de Chrifto, de metal, em huma Cruz 
ao pefcoço , e o habito nas mãos, e em cima huma 
tizoura,núda cintura para cima, me diífe :Senhor, 
ja que tendes fido meu director, fede também meu 
Prelado. Lançaymie efte habito ; que fupponho naõ 
foy furtado,porèm fim muito de propofito dado por 
Deos, para delle me aproveitar , e fervir de inftru
mento de me livrar de tam grande precipício. Cor-
tay-nie eftes cabellos, e ponde-me tonfurado tam
bém no exterior , ja que me tendes efpiritualmente 
difljpado os meus vicios, e más inclinações com os 
voflos pios documentos, e avifos. E pegando eu na 
tizoura, lhe cortey os cabellos, elhelancey o ha
bito , cingindo-lhe o cordão , e pondo lhe o ca-
pello, fem mais ceremonias, que de hum aftecto 
cordial, e animo Chriftaõ. » i « 

E depois de feito elle acto,tomouo caminhan" 
te a imagem de Chrifto Senhor noflb nas mãos, e 
pofto de joelhos, qual hum penitente arrependido, 

com 
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com muitas lagrimas , rompeo em efte acto de 
contrição. 

AÔlo de Contrição. 

A Qyi tendes, Senhor, o homem mais ingrato, 
que cobre o Ceo, e fuftenta a terra : o mayor 

peccador, que foffre a vofla Bondade infinita: a* 
quclle ,.que pôs em competência as orfenfas , que 
contra Vós commetteo, com os favores que de voí
fa maõ tem recebido : aquelle, que, defprezando 
as volfas divinas infpiraçoens, fó abraçava as voíiàs 
offenfas. Naõ fey com que palavras íignifique ago» 
ra a minha dôr, nem com que obras fatisfaça as mi
nhas culpas , fe Vós me naõ ajudares com a vollà 
graça, e me nam acudires com volfa mifericordia. 
E por ilfo agora, Senhor, aqui venho a pedir-vos, 
qual outro filho pródigo, que me perdoeis as mi
nhas culpas, como meu Pay amorofo. 

Bem fey que naõ mereço chamar-vos Pay, nem 
ter-me por filho voffo. Porém, Senhor, como tenho 
palavra voflà em meu favor, dita por hum voflo 
Profeta , na qual prometteis, que fe hum peccador 
chorar feus peccados, naõ vos lembrareis mais delr 
lcs, eque o livrareis da morte, e das fuás culpa^ 
e lhe dareis a vida da voflà graça :, por iflb confia
do , a fim de lograr tanto bem, venho, como a 
Magdalena, a voifos pés, arrependido das minhas 
culpas, e contrito dos meus peccados; chorandorOS 
amargamente, como S.Pedro; ferindo a golpes o 
meu peito, como o Publicano no templo, ainda-
que nelle ermo; porque fey, por mo enfinar a fé, 
que Vós em toda a parte citais. E confeflando mi
nhas culpas, e lamentando meus erros, como taõ 

gran-
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éjrandè peccador, vos digo, Senhor, que vos oflèn-
di gravemente; fehdo Vós o meií amantifljmo Pay, 
e íoberano Deos. E por feres Vós quem fois, e por
que vos amo,' e eílimo fobre todas as coufas, me pe-
za muito de todo o meucoraçaõ de vos ter oftendi-
do; Proponho firmemente de nunca mais peccar, e 
de me apartar de todas asoccafiões de oftènder-vos: 
e perder antes todos os bens tempbraes, e padecer 
quantos trabalhos ha no mundo", e ainda as mefmas 
penas do inferno, do que tornar a ofíender-ves', meu, 
Deos; e meu Senhor. Oh bondade infinita ^ oh Deos 
amorofo, quem fempre vos houvera amado, e nun
ca vos houvera offendidol A dôrda Magdalena,as la
grimas de S.Pedro, e o arrependimento doPubli-
cano quizera eu ter, Senhor , na vida , e na mor
te/pára'alcançar de Vós"o perdaõ de meuS pec
cados. » 

Oh' formofura eterna, que tarde vos conheci; 
e que tarde me conheço ! Vós, Senhor , taõ bon* 
para mim; bufcàndo-me,para me falvar; e euifu-' 
gindode Vós,e perdéhdo-me cõm perder-vos o ref-
peito. Vós me daveis a vida ,para queeuvos;ferr 
vifle ; e eu a gaitava em offender-vos. Vós me fa-» 
zieistanto bem; eeu me fazia tanto mal, aggra-
vando-vos,meu fummo Bem.-A vidadéftes, tSe*; 
hhor, por me livrares da morte : em huma Gçuá; 
vos püzefte, para que me puzefle eu no Ceo: crava
do com agudos ferros, por me foitares dos meus 
peccados : coroado de efpinhos ,• para me coroa-
res de gloria : derramando rios. de fangue,- por la-
vares tanto á vòfla cufta as minhas maldades: cheyo 
de tantas chagas, por me iàrares de meus delictas; 
abrindo effe lado, pára que eu o vifle, e me met* 
teife neflas piedoíísentranhas: inclinando eiTafa-

cra 
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era cabeça ,• fazendo-me final para que eu chegaí» 
fe, como o Dom Ladrão, a vos pedir perdaõ .de 
meus enormes peccados, e alcançar o favor de vof-
fa graça. Efta bufe o com lagrimas de grande íen-» 
timento, amantiflimo Redemptor meu. Confella 
que faõ graviflimas minhas culpas, e fem conto mi
nhas ingratidoens. Conheço que íbu o mayor dol 
peccadores: mais perdido que o Pródigo, mais efi 
candalofo que o Publicano, mais aleivofo que Ju
das ; e ai fim fugitivo, como a ovelha perdida; e 
peyor, e mais máo que todos: e aflim neceflito de 
mais auxílios de voflà graça, para me poder livrar 
de taõ grandes tropeços da culpa , em que me vejo 
fubmergido. Naõ permittais, Senhor, que eu me 
aparte mais de vós. ror; •••>€, , 'ret ir, *,*:ii < -) 
- <> Quem tivera fido , Senhor, em voffo fanto íer-
viço,eamor,taõ diligente, eamante, como eíles 
Eípiritos Angélicos , que vos fervem , e amaõ ! 
Quem vos fervira , e obedecera , como todos os 
Santos juntos ! Quem fempre vos houvera temido, 
e amado , e nunca oftèndido ! Se eu agora, fazendo-
me pedaços ,Jpudera desfazer minhas culpas, e voí
fa s offenfas ; o fizera huma , e muitas vezes. Pó*» 
rèm daqui por diante meu Deos, com voífa aju-» 
da, e favor ,iprometto que antes me exporey a pa
decer todos os trabalhos defta vida, e ainda a mef
ma morte ,- que tornar a offéndcr-vos. Se atégora 
fuy cego, louco, e fem lentidos, defde hoje proí 
metto emendar-me. Sé atégora perdi os meus dias, 
e annos tam cegamente:; com voífa: luz proteíto 
encaminhar meus paflbs em vos bufcar ,ns minha 
vida em vos fervir , e meu amor em vos que
rer. r ji i.> "n tr.~t 

Anjo da minha guarda, Cortezaõsdo Ceo,San-
tos 
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tbsdáminha devoção, Vigário de Chrifto S. Pe
dro, gloriofa Magdalena: alcançai-me de Deos que 
os meus olhos fe façaõ fontes de lagrimas, e o meu 
coração fe desfaça em dôr, e penitencia. Soberano 
Deos Efpirito Santo, que confumls as tibiezas, e 
abrazais com voflo divino amor osqorações enrege? 
lados: abrazay a cite coração frio ; para que , ain-
daque atégora fuy rebelde a voflas infpiraçoens, da
qui por diante as abrace com intimo amor. 

Virgem Santiflima, Mãy de Deos, e Adyogada 
de peccadores, compadecey-vos de mim : e ja que 
fois Mãy de piedade,c de mifericordia, alcançai-me 
de voflo benditiflimo Filho eflicaz auxilio de fua 
graça, para merecer o perdaõ. de meus peccados; 
e que o naõ torne mais a offender, antes lhe diga 
femprede todo o coração: Pequey, Senhor , havey 
mifericordia de mim. Amen. > ?.r*h f 

E depois de ter o caminhante feito efte grande 
acto de contrição com muy copiofas lagrimas, en
trou para dentro da barraca ; e trazendo huma 
mòxilla, a lançou aos hombros., e me difle: Aqui 
eftou, Senhor, á voífa ordem, e obediência. E ponr 
do-nos a caminho, chegamos á eítrada ; c dalli a 
breve efpaço encontramos com huma efquadra de 
vinte homens, entre-brancos , e pretos:e tanto que 
nos aviltarão, fizeraô alto; e os dous , que vinha^ 
adiante, nos mettéraõ duas armas de fogoá cara. 
Eolhando eu para o meu companheiro, lhe difle; 
NaÕ temais perigo algum; que nem eftes homens 
vos conhecem,' nem vos haõ da fazer mal. Eraõ ef
tes dous , Çapitaens do matto, a que chamaõ dosale 
faltos : edepowde'nosfaudarmos,ínosdi^fhiim 
delles: Naõ eftranhe Voflà Reverencia , nem Vo£> 
fá Mercê efta cautela; porque andamos: por aqui a 
•v. .". wzer 
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fazer himia empreza por ordem do noflb Coronel, 
aoqtiáf manda o Governador , eCapitão Geral da 
Cidade da Bahia , que com todo o empenho faça
mos a^diligencia poflivel para prendermos a hum 
LadraÕ fácinorofo , que anda nella eftrada taõ ef-
candalofo, que todos os vizinhos, e moradores fe 
temem, e J réceam delle, pelos grandes infultos, e 
infolencias , que tem feito. E baila que defpifle a 
hum Religiofo do habito de Voífa Reverencia, e 
lhe.romaífe a efmóla; álèm de outros roubos , e 
defaftbros que tem commettido, matando a hum 
feucamarada Mineyro, e roubando-o. E tendo fei
to taõ atrozes delictos, ainda vay continuando em 
mayores malefícios. Ja me efcapou duas vezes: hu
ma , pelo naõ achar na occaíiaõ em que o bufquey 
na barraca ; e outra, porque íubindo a huma arvo
re, fahiraõ duas cobras, que chamaõ Surucucus, e 
nos fizeraõ correr, e fugir, por dellas nos livrar
mos ; e por efte meyo teve efte ladraõ occaíiaõ de 
podereícapar. •„ a....! rJ <n 

' Porém agora levamos ordem, para que, naõ fe 
querendo dar á prizaõ, o matemos; por livrara 
efte povo de tam grande flagellOiQueira Deos,(dif-
fe eu ao Capitão do matto.) dar-lhe tempo, para 
:qqe(conheça os feus erros, e fe arrependa de feus 
peccados. Muito duvido: ( me difle o Çapitaõ ) por
que fimilhantes culpas poucas vezes.fuccede te-
rem^arrependimento dellas os que asçommettem, 
antesde ferem caftigados pela Juftiça. E olhando 
oGapítaõpara o caminhante, lhe.difle : E Voífa 
Reverencia veja fe quer que o mande acompanhar, 
até 'íèPIpter- em ,parte fegura. Agradeço o favor; e 
caridade: (lhe difle o caminhante ) porém, como 
tenho pouco que perder, com tanto que me deixe 

a vi-
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a vida , tudo lhe darey. Tornará a defpí-lo, (lhe 
difle o Capitão) como ja fez a outro Religiofo.Per-
mitta Deos ( lhe diífe o caminhante ) que lhe firva 
efle habito de mortalha ,'arrependido de feus^pec-
cados. Amen. (lhe diífemos todos) E defpedindo-fe 
de nós os Capitaêhs, e mais companhia, fomos fe-
guindo a noílà jornada. -•» ^ 

Diífe eu en taõ ao companheiro : Que vos pare-
ceo o encontro ? Que me ha de parecer, Senhor ? 
(me diífe elle) Que ja me naõ conhecerão otf melj-
inos, qiie me bufeavaõ para prender-me. Agora.ver 
réis (lhe difle eu ) o que faz a mudança da vida, e o 
arrependimento da culpa': porque em taõ breve 
tempo, e á vifta dos que vos bufeavaõ, foftes defco-
nhecido. Podeis tomar muito animo, e confiança 
de que Deos vos perdoará as voífas culpas, fazendo 
vós penitencia : e que o inimigo infernal vos naõ 
conhecerá para vos aceufar no tribunal divino. Por
que ja fuccedèo, e por muitas hiftorias confia , que 
o Demônio naõ conheceo alguns, que ja andávaõ 
delle aflinalados; por terem feito penitencia, e con-
feffado os feus peccados: o que achareis eferito em 
muitos Livros. E chegando nós a huma encruzi
lhada , me diífe o companheiro: Senhor, aqui he o 
termo:, onde nos havemos de apartar ; ainda que 
bem contra minha vontade , pelo muito que deze-
jo a voífa companhia : porém como por efta parte fe 
fegue a minha jornada, e por eífa eftrada a voífa der
rota, ide com Deos. Édéfpedindo-fe de mim com 
muy faudofas lagrimas de fentimento, fe partio. -j 

CA-



2^4 Compêndio Narrativo 

C A P I T U L O XVI. 

Do fexto Mandamento. E do que fuccedèo ao Pere
grino em capa de hum homem, que eftava 

concubinado.e como o aconfelboUypara 
o livrar daquelle máo e fiado. 

EProfeguindo eu a minha derrota , dalli a pou
ca diftancia fahi fora da efpclfura ; e logo vi 

hum dilatado campo , e no meyo delle huma cafa 
de vivenda; e perto delia huma cajazeira, que pa
recia eftava oílentando a fua bizarria, por fe achar 
coberta de flores , abundante de folhas, farta de 
ramos; viftofa por alta, e 1 olida por firme. Nella 
com magnífico appíaufo os alegres pafl*arinhos,com 
muy fuave harmonia em alternativo canto, eftavaõ 
recreando a todos os que a bufeavaõ pela protecçaõ 
de feus ramos; os quaes tecidos de verdes folhas, 
e brancas flores, pareciaõ hum rico pallio de pri
mavera, que com fua fombra cobria aoscanfados 
caminhantes, que calmofos , e moleftados fe va-
liaõ do feu abrigo. E por iflb verdadeiramente fym-
bolo, qujeroglyphico do homem mundano: naõj 
como lhe chamou Plataõ, arvore as aveílas; fenaõ 
às direitas, pelo que nelle citamos experimentan
do nos tempos prefentes; por fe lhe naõ ver mais 
que pompas, gallas, folhas, flores, e nenhum fru-
cto: e por fim, brevemente fe vem a murchar com 
os annos da velhice, ou com o golpe da»morte. 

E porque feriaõ ja cinco horas da tarde, con
vidado eu do frefeo fitio em que eftava a cajazei
ra , me aflentey debayxo delia, por gozar da fua 

lom-
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fombra: quando ouvi em cafa do morador affina-
dos inftrumentos, fonora mufica, e trincos dccaf-
tanhetas, como de quem andava dançando. Foy-fe 
offuícando a tarde, e efcurecendo o dia; vaticinios 
de que tornaria a tempeftade, como tinha fuccedi
do na noite antecedente, .e v <. 

Eys que nefte tempo vi fahir da cafa do morador 
três homens em companhia de três mulheres,' e al
gumas efcravas ; e chegando á porteira da Fazen
da , fe defpediraõ do dono da cafa: o qual ficando 
com huma mulher, me deraõ as boas tardes; e eu 
lhes correfpondi com todo o primor. Offereceraõ-
mc logo agazalho , o qual acceitey. E levando-me 
o morador para a caía, edando-me aflento, me 
perguntou dizendo: Como, Senhor, naõ chegaíles 
mais cedo , para participardes do regozijo, epaf-
fatempo, que tivemos efta tarde em companhia 
daquelles amigos, que de mim fe defpediraõ ? 

Senhor, (lhe difle eu) como o pouco conheci
mento me naõ facilitafle a tomar efla confiança,nem 
a neceflidade me obrigaífe a taõ depreflà pedir-vos 
agazalho ; me aflentey a defcanfar ao pé daquella 
arvore, onde me achaftes : e juntamente, por vos 
naõ divertir do voflo recreyo, que tal vez me po
deria fer caufa de offender a Deos. Como aflim, 
Senhor ? (me perguntou o morador) Por me livrar 
(lhe difle eu) de cahir em algum penfamento con-
lentido á vifta deltas danças deshoneftas, e mu-
ficas profanas , que hoje fe ufaõ , taõ agradá
veis para o Demônio , como cffenfivas contra 
Deos. I.K.. 

Bem aviado eftava eu, (me difle o morador) fe 
eu fora taõ eferupulofo, que de íimilhantes pen-
iàmentos, villas, e ouvidas fizeflè cafo, e myfte-

P 2 rio! 
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rioliiPois haveis de faber (lhe diífe eu ) que faõ 
muito para temer, e recear. E em quanto aos pcn-
famcntos : o primeiro peccado, que fe commetteo 
contra Deos, foy o de penfainento; e por elle foy 
taõ gravemente caftigado Luzbcl, que logo cahio 
no inferno p.ira fempre. *0 fegundo peccado, que 
de alguim forte fe pôde chamar aflim pela occa
íiaõ que deo á feguinte culpa , foy o de palavras, 
com que Eva fe pôs cm converfaçaõ com a Serpen
te : donde veyo occaíionalmente a originar-fe-
lhe fer degradada do Paraifo. E o terceiro pecca
do foy o de obra, quando Adaõ comeo do pomo 
vedado: e por efla caufa elle, e todos nós fica
mos fujeitos ao peccado original, e a padecer tan
tas miferias, e calamidades. E reparay, que pelo 
primeiro peccado de penfamentos foy condenado 
Luzbel para fempre ao inferno. E o fegundo, e ter
ceiro , de palavras, e obras, tiveraõ perdaõ pela 
penitencia que fizeraõ noflbs primeiros Pays, e pe
la grande mifericordia de Deos. 
> Por iflb, quando nos perfignamos, fazemos hu
ma Cruz na tefta, para que nos livre Deos dos máos 
penfamentos: outra na boca, para que nos livre 
Deos das mis palavras; e outra nos pei tos, para que 
nos livre Deos das más obras, que nafcem do cora
ção. E quando proferimos a Confiflaó geral, dize
mos : Pequey muitas vezes por penfamentos, pala
vras, e obras. E pelo que tem os penfamentos de 
prioridade de tempo, por iflb parece que tem o pri
meiro lugar na culpa : tanto por fe gerarem no en
tendimento, tribunal da alma, como pelo que po
dem ter de entidade. 

E para iífo vos quero trazer hum exemplo. O 
mayor peccado, que ha, he o em que fe nega a nof-

fa 
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fa Santa Fé ; por fer herejiã formal : !e primeiro 
faõ os actos do entendimento, com que fe naõ crê, 
ou nega o myfterio, e verdade, que fe lhe propõem. 
Logo efte peccado, fendo produzido do entendi
mento , com muita razaõ devemos fugir do primei
ro, por náõ cahirmosnós mais das< outras efpecies , 
coino'póde fucceder.i'- ' r • v> ?'•*«»:""n 

Em quanto ásiviftas: fabey que a cegueira ̂ tem 
parte de ínnocencia : e por iflb, quem fe naõ qui-
zér achar affligido de penfamentos deshoneftos, te
nha os olhos cautos, e faça concerto com elles de 
naõ olhar o que lhe naõ he licito dezejar. A muitos 
tem a vifta fido caufa de adultérios, inceftos, e la
trocínios ; álèm de outros enormes peccados, que 
por cila fe tem introduzido no mundo. E fe naõ, ou
vi o que diz aquelle Oráculo da Sabedoria Salo
mão: o qual fazendo grande catalogo dos goftos a 
que fe entregou, logo declara,que a caufa de to
dos os feus males, e maldades, foraõ os feus olhos. 
Tudo quanto dezejáraõ meus olhos, diz Salomão, 
lhes concedit- {Èccl. 2.10. ) n vr.» ôz 
,.•> Eque. vos direy de ouvir muficas profanas? 
Muficas profanas, e palavras deshoneítas , faõ a 
mefma,coufa ; porque o mefmo he cantar , que 
contar :. e a ditfercnça, que ha de huma coufa a ou
tra yjie fer hnma harmonicamente dita , e outra 
proferida practicando. E por iflb lá difle aquelle 
Poeta Caftelhano* 

P 3 Si 
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Si dez ir quiero a mi dama 
Amores muy requebrados, 
No puede dexar de oyrme 
Por fe los dezir cantando. 

< /Potifb com muita razaõ prohibe o Direito da« 
rem-fe muficas de noite pelas ruas das Villas, e 
Cidades; E por certo, que em nenhuma parte de-
viaõ ferellas majs bem evjtadas, e caftigadas com 
duplicadas penas, >que nefte Eftado do Brafil; pelo 
profano dasmodas, e maffoantedosconceitos. Eu 
ouvi proferir cantando, o que agora tremo de di
zer : porém,como aífenta fobre o propofito do que 
tratamos ,hey de publicá-lo, para confufaõdos que 
•nfaõ"deftas-muficas. 'rr o!.i\>'!jtv .ei uv .'?:> 

, j E foy o cafo: que eftandoeu huma noite pa Ci
dade da Bahia, ou vi ir cantando pela rua huma voz: 
e tanto que punha fim á copia, dizia, como por 
apoyo da cantiga: Oh diabo ! E fazendo eu- repa
ra em> palavra taõ indecente de fe proferir; me dif-
feraõ que naõ havia negra, nem niulatay nem mu
lher dama, queomaft cantafle $ porfer raodanova, 
que fe ufava:<Vede fe pôde haver mayor atrevi
mento , e oufadia entre Catholicos Chriftãos, que 
cantar íimiihantes muficas, tanto emgofto do»ini
migo infernal; como fechamafle por JESU Chrif» 
tosque nos remio. i ) ^ 7 .o^nuDíe t u 

Porém eu me perfuado, que a mayor parte def-
tas modas lhas enfina o Demônio: porque he elle 
grande Poeta, contrapontifta , mufico, e tocador 
de viola , e fabe inventar modas profanas , para 
as enfmaráquelles, que naõ temem a Deos. Con
ta o PaJre Bento Remigio no feu Livro Pratica 
Moral de Curas, e Confejfores, ( pag. o.) e no outro 

Livro 
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Livro intitulado Deos Momo: ^ue entrando'® D&-
monio em huma mulher ruítica > ftyyhum Sacerdo
te a fazer-lhe os exorcilmos dentro de huma Igreja; 
e entrando-lhe a curiofidade, perguntou ao Demô
nio , o que fabia ? Refpondeo-Jhe, que era mufico. 
E logo lhe mandou /vir. huma viola; e'de tal ma* 
neira a tocou , e com tanta deftreza, que parecia 
fer tocada por hum famofo tocador. E dizendo-lhe 
o Sacerdote que cantafle ; repetia o Demônio hu
ma letra, que fe úfava .naquelles tempos ao huma<-
110, e começava : Efclavo foy , pero cuyo &c. 'E 
como eftava dentro de huma Igrejá:ou porque Deos 
lho naõ permittio.ou porque até o mefmo Demônio 
fe naõ atreveo a profanar o fagrado;» ( o que mui
tos peccadores naõ reparaõ fazer) mudou D-conceir, 
to do verfo na fôrma feguinte.-. 

Efclavo foy , pero cuyo r 
No puedo negarlo yo; 
Piies! cuyo'foy, me mando. 
Que dixefle que era fuyo, 
Pues ai infiernoeme embib. 

Outras muitas muficas deshoneftas tenho ouvido 
cantar;comohehumamoda ,.que fe ufou, e ainda 
hoje fe canta,- e acaba dizendo: Berra atua alma. 
Parece, óue quem tal canta, e folga de ouvir can
tar , ja eftaõ annunciando o como lhes ha de vir a 
fucceder quando forem aojmferno, chorando, e ber
rando , pelas profanas muficas com que nefta vida 
peccáraõ, e foraõ caufa de fazerem peccar a mui
tos. Mas agradeçaõ-me eftes taes a bõa ̂ vontade: 
que feeu fora Miniftro da Juftiça , ou tivera po
der fobre elles , eu os fizera cantar, ou berrar ao 
/.«i P4 fom 
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fom dos golpes de num verdugo pelas ruas publicas^ 
para feu caftigo, e emenda dos mais , que de taes 
modas ufaõ. E veriaõ entaõ, fe lhes valia o Demô
nio, por quem chamaõ. 

A tanto, como ifto, tem chegado o atrevimen
to , e oufadia do inimigo infernal para com as crca-
turas racionaes, que delle fe deixaõ levar. Ohlaf-
tima digna de fer chorada com lagrimas de fangue! 
Tomara que difto foubelfem os que tem obriga
ção de o caltigar, por zelo de Deos, c bem das 
almas. 

Tendes muita razaõ, Senhor; (me difle o mora
dor ) eu me dou por convencido. Porém tomara que 
me diflelfeis como faberei que pecco por penia-
mentos : porque me parece que naõ ha pefloa algu
ma , que naõ íeja accommettido delles. 

Haveis de faber, lhe difle eu, que o primeiro mo
to do penfamento he a fuggeftao, que nos faz o De
mônio; pafla ao appetite natural: daqui entra no en
tendimento: depois na vontade^e fe nefta ha consen
timento em matéria grave, he peccado mortal. 

E muito mais fe duplicaõ, e augmentaõ eftes pen
famentos, quando temos á vifta algum objecto v. g. 
da Soberba, da Luxuria , 0V1 de outro qualquer pec
cado : e por efta razaõ he acerto fugirde taes viftas. 
E fe algum me diífer, que o naõ leva a ver, e ouvir 
fimilhantes divertimentos algum maó fim; a iflb 
lhe refponderey: Que também a Borboleta vay ver 
a luz innocentemente; porém tanto fe chega, que 
abrazada morre. 

Finalmente: fuppofto que ninguém fe pôde li
vrar de máos penfamentos; também na nofla maõ 
eftá fugirmos delles, ufando dos remédios, que nos 
enfinaõ os livros efpirituaes, e os Meftresdeeípi-

rito. 
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rito. E Chrifto Senhor noflb ifto nos deo bem a en
tender , quando na Oraçaõ do Padre noflb nos eníj-
nou que pecamos a Deos que nos naõ deixe cahir 
em tentação. E quanto tivermos mais de repug
nância, e reíiftencia a elles , teremos Imayor me
recimento. E aflim fica claro , que o penfamento 
he o primeiro movei, que faz, ou deixa de fazer a 
culpa : e que das viftas, e ouvidas fe gera no en
tendimento o peccado, para depois fe pôr em exe
cução. A 
t; Por iflb n o peccado do fexto Mandamento fe naõ 
admitte defculpa; aflim como fe pôde admittir nos 
outros peccados. E fe naõ, reparay. Pôde hum ho
mem matar em fua fiel defefa, ou por algum outro 
incidente, que poderá ter defculpa. Pôde furtar em 
taõ extrema neceflidade, que naõ feja peccado; por
que no tempo da neceflidade extrema todos os bens 
laõ communs. Pôde trabalharem algum Domingo, 
ou dia Santo, ou deixar de ouvir Miífa por taõ ur
gente caufa,que naõ peque.E aflim em todos os mais 
preceitos divinos poderá haver algum gênero de 
defculpa, que faça naõ incorrer em peccado mortal. 
O que fe naõ dá no pecccado da fornicaçaõ: porque 
efte primeiro fe vê, fe cuida, efe forja no entendi
mento ; e depois vay ao coração, para fe poder pôr 
execução; E como haja mora neítes effeitos, por 
iflb fe lhe naõ admitte defculpa. E ainda oqueex-
pellio o femen por fonhos; fe depois de acordado 
teve complacência, peccou: e pelo contrario, fe lhe 
pefou; porque no fomno naõ ha livre alvedrio, e 
fem livre alvedrio naõ ha peccado. f 

Bem tendes provado, Senhor, a voífa conclufaõ; 
(me dilfe o morador)porèm tomara que me explicaf-
feis agora huma duvida, em que ha tempos tenho 

reparado, 



23a ^Compêndio Narrativo , 
reparado;' e vem a fera íeguinte. Se o peccado con
tra o fexto Mandamento tem eífa graveza, e tanto 
fe prohibe no Direito divino; como dilfe Deos na 
fabrica do mundo (em prelcnça de Adaõ) que todos 
crefceflèm, emultipiicaflem, fera fazer excepçaõ de 
creatura alguma ? Refpondo: (lhe difle eu) Por iflb 
diz Ia aquelle adagio :Que muitos ouvem cantar o 
gallo, c naõ fabem onde. Verdade he, que aflim 
difle Deos; porém quando, e porque caufa, he o 
que fe deve notar. Day-me attençao. 

Creou Deos o Ceo, e a' terra , e todas as mais 
creaturas, e ao fexto dia fez a Adaõ : e depois de o 
ter feito, o levou para o Parailb terreal. Eporque 
o vio fó fem companhia, lhe deo hum lbmno.ouex-
taíi; e tirando-lhe humacoftella do lado, eftando 
dormindo, delia formou a Eva; a qual junta com 
elle em eftado de matrimônio , lha deo por com
panheira , deitando-lhes a fua bençaõ, para que 
crefcelfem em fucceflaõ,e multiplicallèm enchendo 
a terra , e prefidiífem, e govemaflem a todos os 
animaes, e le fuítentaflém dos fructos da terra a feu 
golto ; excepto o fructo da arvore da Scienciado 
bem e do mal. Tudo coníta da Sagrada Efcritura. 
{Genef. 2.) 

Agora notay, que antes de ter dado Deos o ef* 
tado do matrimônio a Adaõ, naõ lhe diífe que cref-
ceife , e multiplicafle, por eftar fendo folteiro : e 
fó depois que o conilituio no eftado decafado,lhe 
concedeo a propagação. E fe vos ficar a duvida, de 
que f )ife cafado Adaõ : entendey que foy o feu 
nurrimenio hu n dos mais perfeitos que houve.nem 
po íe lia ver; porque teve todos os requifitos de ver
ba Jeiro defpoforio. Nelle fe contrahiraõ as vonta
des entre os dous contrahentes, por naõ haver mais 

que 
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que dffzejar, nem appetecer : houve afliftencia do 
maisperfeito Parocho, que foy Deos Padre Eterno:' 
teve teflimunhas, que foraõ os Cortezãos do Ceo, 
Eípiritos Angélicos : fizeraõ-fe finalmente todos as 
outras ceremonias, que fe obfervaõ hoje na Ley da 
Graça; porque também tiveraõ as benções, de que 
a Igreja ufa com os defpofados. E defte modo foy 
folemnemente cafado, e recibido Adaõ com Eva; 
como a efla imitação manda a Santa Madre Igreja 
de Roma, e difpõem o Sagrado.Concilio Triden-
tino. AI» v • 
; E fendo aflim , licita coufa he que , depois de 
cafado qualquer homem, ufe da propagação, que 
he o principal fim, para que tomou aquelle eftado, 
fem a minima fombra de peccado, ufando do ma
trimônio licita, e neceflariamente. Porque também 
tratandotde outros meyos illicitos, poderá haver 
culpa, e peccado. ' 

Senhor, na verdade vos digo ( me diífe o mora
dor) que fallais com grande acerto, e me tendes 
declarado o que eu ignorava. Porém, como todos 
naõ podem fer calados, tomara que me deífeis al
gum remédio , com que me poflá livrar de cahir 
nefle peccado. Haveis de faber, (-lhe diífe eu) que 
para tudo nos deo Deos remédio, prevenindo a fra-
gilidadeda natureza humana : nós fomos os que ufa-
mos mal dos meyos, que Deos nos tem dado para 
nofla falvaçaõ. únn1 ou 

Três faõ os eftados, em que fe pôde confervar o 
homem em graça deDeos : de Matrimônio , de Re
ligiofo ', e de Celibato. Alguns querem que o quar
to feja o de Sacerdote , que vive fora da claufura: ê 
por iflb ( naõ me atrevia a dize-lo , fe o naõ tivefle 
lido, e ouvido explicar- por Varões*doutos) o mais 

l arrif-JJ. 
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arrifcadode todos. Em quanto ao primeiro eftado: 
ainda que o Matrimônio foy inílituido pelo mefmo 
Deos, como ja vos dilfe , e nelle fe podem falvar 
os que o tomaõ ; com tudo hc muy penofo o feu 
eftado. Porque a mefma experiência nos eníina, que, 
ainda quando hum homem trata fó do feu bem ef-
piritual, faõ tantos os inconvenientes, que o apar-
taõ de Deos, que vive em huma perpetua guerra : e 
daqui fe colíige, que muito mayores feraÕ as diííi-
culdades, que achará para fe dar a Deos o que ha 
de governar a fua cafa, e família com aquella recti-
dao, e promptidaõ , que hc obrigado , como Deos 
manda que fe viva nefte eftado. >. 

E aflim diz S. Joaõ Chryibítomo ,lque os cafados 
nunca tem defcanfo, mas fempre eftaõ rodeados de 
moleftias, e affligidos com pobreza; porquenunca 
fe daõ por fatisfeitos com os bens.que Deos lhes dá. 
E Santo Agoílinho diz, que mais os atormenta o te
mor de perderem a fazenda que pofluein, do que foy 
o gofto que tiveraõ em adquiri-la. w 

Sendo que efte eftado fó fe deve tomar com a-

Í
uella recta intenção de obrar bem no íèrviço de 
)eos; defprezando os fuperfluos bens temporaes; 

dando bons exemplos á fua família, efazendo-os 
trabalhar , para comerem o paõ com o fuor do feu 
rofto, como mandou Deos a Adaõ.Porque íó depois 
que fe vio pobre, obedeceo, e conheceb Adaõ a 
Deos, como fazem muitos á fua imitação. 

Ha outro eftado, que he o de Religiofo, ou Sa
cerdote , per íi o mais nobre de todos os eftados: e 
fe nos Anjos coubefle inveja , parece que fó a fe
riaõ dos Sacerdotes. E fe naõ, vede. Com cinco pa
lavras fazem defcer o mefmo Deos a fuás mãos; e 
com outras cinco abrem as portas do Ceo a hum 
: e:e pecca-



Do*Peregriho da America. '235 
peccador, c fazem fechar as do inferno: faõ as 
primeiras cinco as da confagraçaõ, e as fegundas 
as da abfolviçaõ. Vede íe pôde hárer mayor po
der , ou império em huma creatura. Aflirmaõ mui
tos Authores, que fe juntamente viífem a hum 
Anjo, ehum Sacerdote , primeiro fariaõ reveren
cia ao Sacerdote , em razaõ da fua dignidade, que 
ao Anjo. E aflim fe pôde dizer que , os que vi
vem como verdadeiros Religiofos, ja nefta vida 
mortal faõ Bemaventurados; como diz David: ( Pf. 
83.5.) Bemaventurados os que moraÕ na cafa de 
Deos. Por efta caufa he muito para fentir o pouco 
refpeito , que muitas vezes fe tem aos Sacerdotes, e 
Religiofos. , .íi 

Devem os que procuraõ o tal eftado naõ pôr os 
olhos cm adquirir por meyo delle honras, riquezas, 
faílos, ou coufas fimilhantes : Mas fó fe devem 
empregar em fervir a Deos, obfervando os precei
tos da ley divina, e de fua Religião ; fendo efpe-
lhos em que fe veja o povo,para fe comporem á 
vifta do feu bom exemplo: porque a mayor honra, 
que fe pôde dar a Deos, he o bom exemplo ; e efte 
fe procura achar no eftado Sacerdotal, mais que em 
qualquer dos outros. E os que com mais razaõ de
vem temer o juízo divino, faõ os que tem áfua 
conta o bem das almas, fe naõ fazem inteiramen
te fua obrigação , adminiftrando-lhes os Sacramen
tos^ naõ furtando o corpo ao trabalho, como bons 
Paflores, até darem a mefma vida por ellas ,fefor 
neceflario: porque afrirma,Chrifto por S.Joaõ: {C.JO. 
v. 1 i.)que o bom Paftor dá a vida pelas fuás ovelhas. 
. O terceiro eftado he o de Celibato, o qual tem 
aauelles, que nem faõ cafados, nem Religiofos.Eíle 
eítado em parte he mais próprio para hum fe dar a 

Deos, 
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Deos, que o do Matrimonio.E por ilfo chama Chri
fto Senhor noflb Bemaventurados os que tem o co
ração puro, e limpo: (Matth. 5.8.) porque os que 
vivemcaitamente, temem íi humcertilliraopenhor 
da eterna Bem a ventu rança. E S. Ilidoro explicando 
a etymologia da palavra Latina, C>elebs, queíigni-
fica cafto, e continente; diz que he o mefmo que 
eftar no Ceo. E fe bem repararmos no homem cairo, 
e continente ; acharemos que vive livre de todos 
os mais peccados , ou ao menos com facilidade fe 
emenda delles. 

Com tudo, he muito arrifcado efte eftado: por
que he neceflario que tenha muito de Deos, quem 
anda fobre o fogo da íenfualidade, para naõ fe quei
mar , nem fe lhe pegarem os vicios, cujos exemplos 
traz fempre diante dos olhos. Por eíta razaõ me 
parece, que todos aquelles, com quem fallo nefte 
particular, me pedem lhes inculque o remédio, que 
vós dezejais. Mas a ifto fatisfarey com o que diz o 
Eccleíiaftico {c.i$.v. 1.) dictado pelo Efpirito San
to: Quem teme a Deos, fempre obrará bem. E ao 
mefmo intento S. Paulo ad Kom.{ cap.S.v.iS.) Aos 
que amaõ a Deos tudo lhes fuccede bem , e com 
profperidade. Porque com efte efeudo do temor de 
Deos naõ fó levarão com paciência os eítimulos da 
carne , e moleftias do feu eftado; mas também fa
rão muitas obras de virtude , como fizêraõ tantos 
Varões iníignes em fantidade:pois os que foraõ San
tos naõ eraõ compoftos de outra natureza da que 
Deos nos fez a nós, que eflamos em via de merecer
mos o prêmio da gloria. E para efte effeito nos de
vemos retirar de todos os perigos de mulheres, ain
da que nos chamem fracos; porque também na mu-
fica as fugas fazem confonancia. 

De 
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."Demais», 'que he muy certo, que aflim como o 
fogo cum o Vertto fe accende, também a carne com 
o contacto, ou vifta lafciva fe altera. E por iflb 
aconfelhára eu a todos aquelles, que.fe quizerem 
ver livres de fimilhantes culpas, que fujaõ de mu
lheres, como lá fugiojofeph de lua Senhora,mulher 
de Putifar: o qual pofto que ficou fem capa, por lha 
largar nas mãos, a cobrou muy avantajadamente no 
Egypto confervando a eftóla da graça , e alcan
çando o prêmio da Beraaventurança no Reyno do 
Ceo. 

E nenhum feja taõ oufado, que fe atreva a dizer 
que fe livrará de fimiihantes encontros, fiado em 
fuás forças, faber ,e virtudes; fe Deos o naõ livrar, 
fazendo elle também de fua parte por fugir dellas 
occaíioens. E fe naõ, vede o que fuccedèo a David, 
aquelle pafmo de forças, aflbmbro de faber, exem
plo de virtudes, e taõ amigo de Deos: bailou fó 
numa vifta de olhos, quando fe deixou embelefar 
de Bethfabce, para cahir em taõ atrozes culpas. E 
fe naõ fora advertido por mandado de Deos por 
hum Profeta; ou naõ tomara o confelho, e repre-
henfaõ, como coftumaõ fazer muitos peccadores; 
vede o que lhe fuccederia. Porém David, como era 
homem de muy claro entendimento , conheceo o 
erro, e logo fe arrependeo , e Deos lhe perdoou 
os feus peccados. . c 

De S. Pedro de Alcântara fe conta na fua vida 
(liv. 3. pag. 316.) que foy taõ acautelado, e amante 
defta fanta virtude da Caftidade; que, ainda eítando 
no confeílionario, naõ abria os olhos quando con-
feflava mulheres. E fe acafo eítando em publico 
via algum Religiofo moço abrir os olhos, para ver 
alguma mulher; condoendo-fe do damno, que lhe 

podia 
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podia refultar,lhe mettia os dedos nos olhos, repre-
hendendo-ode fuainadvertencia, ainda que fofle 
diante dos Seculares : porque naõ queria porref-
peitos humanos deixar de remediar o damno, que 
ameaçava a feu Irmaõ. E coftumava dizer, que o 
que olhava para o rofto de huma mulher, era dif-
ficultofo ,e quaíi impoflivel deixar de receber dam
no. E aflim avifava a feus Religiofos, que nenhum 
fefiafle de fi mefmo, nem diflelle que bailava ter 
feguro , e guardado o feu coração; porque he taõ 
delicado o inimigo Carne, que, por muita virtude 
que hum tenha, tem ella mais ardil para enganar 
ao que mais preíume de eípiritual. 

Naõ vos repito outros muitos cafos, que tem 
fuccedido no mundo acerca defte particular; por
que álèm de ferem taõfabidos,e vulgares,ainda 
hoje eftamos vendo a cada paflb fuceeder os meí-
mos: procedendo tudo de naõ haver grande cau
tela de fugirmos de ver , e ouvir tudo aquillo, que 
naõ convém á nofla falvaçaõ. 

E por iflb advertio engenhofamente hum Au
thor, que o Signo de Virgem eftá no meyo de Leaõ, 
animal vigilante, que dorme com os olhos abertos; 
e que tem na maõ huma balança , fymbolo da tem
perança : para que entendellémos que , para con-
feryar a caftidade , álèm da parcimônia, he necef-
faria a guarda dos fentidos, e fugir de toda a occa
íiaõ de perigo. 

Santo Thomás, depois de huma grande victo-
ria que alcançou contra o vicio da Carne, fugia 
quanto podia das viftas, e converfaçoens de toda a 
forte de mulheres; ainda que foífem de mayor ida
de , e parentas fu.is. E eltranhando-lhe em certa 
oecafu j huma fua parenta fugir das mulheres, fen

do 
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do nafcido dehumà;'refpondeofabiamente ©San
to: Por iflb mefmo temo. Enfinando-nos, que qual
quer homem, porfanto que feja, naõ deve dar-fe 
por feguro, em quanto fe acha rodeado, e veílido 
defta miferavel carne, occafionada a tantos., preci
pícios. E aflim ficay entendendo, que naõ ha mayor 
virtude, nem coufa mais agradável a Deos, que hu
ma alma quesuarda a virgindade, e he continen
te ; por fe aflttnilhar cóm os Anjos: porque já em 
corpo mortal tem muito i da graça de Deos V e lhe 
he muy fácil adquirir as mais virtudes por meyo dos 
Sacramentos. , -um 
o< Efóra deites tf es eftados, haveis de faber que 
tudo o mais, que fe chama homem, e mulher lol-
teiros, íaõ gente mundana, que vivem cheyos de 
vicias, fem temor de Deos, nem receyo de perder 
a alma: e por iflb fimilhantes aos jumentos , co
mo diz David. {Pfal. 31. 9.) Porque a luxuria he 
hum appetite defordenado de deleytes fenfuaes: e 
os que fe entregaõ a elle, nunca fe fartaõ, antes 
cada vez mais fe engolfaó nelle, peyores que os bru*-
tos; e nada trataõ' do bem da alma, fervindo, e o-
bedeçendo ao Demônio meftre da maldade: o qual 
depois de os enlodar em todos os vicios,e tropeços, 
lhes priva as almas de todo o fuftento éfpiritual, 
e lhes mata também os corpos, e aflim os levaao 
inferno , aonde vaõ penar para fempre. 

Elle vicio da luxuria, diz S.Gregorio, {lib. 32. 
Mor ai.cap. 17.) he o que mais guerra faz aos Õel-
cendentes de Adam, defde que lhes aponta a barba, 
até á fepultura. E aindaque o Demônio lança mui
tas redes no mar defte mundo, para pefcar aos ho
mens , , nenhuma he taõ grande , nem de malhas 
taõ miúdas, como a dfífte vicio, que.çpm todos 

Q, tem 
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tem entrada: porque mora muito deaífentocomo 
grande, entre os Grandes; e por iflb fe faz taõ fo
berbo , por ter feito muitos delictos fem o caítiga-
rem; mas antes por fe ver prezado de muitos, ca
da vez fe faz mais forte. 

E por efta razaõ temo, e tremo de ouvir huma 
authoridade de S. Remigio a efte intento. Excepto 
os meninos, (diz o Santo) poucos íaõ , por amor 
defte vicio, os que fe falvaõ. E que fuccederá aos 
que eftaõ de alfento nefta culpa, como fe naô ti* 
veraõ alma! Pois advirtaô que diz S. Bernardo , 
que quem fe detém hum anno em peccar, cem an
nos ha de penar. Ifto fe entende dos quevaõ ao 
Purgatório: que para os que vaõ ao Inferno: Nulla 
efi redemptio. .m 

Huma coufa vos quero perguntar Senhor, (me 
diífe o morador) por nunca a ter lido, nem ouvido 

Ê
raticar; e vem a fer: De que procederá permittir 
>eos que muitos homens, e mulheres, depois de 

terem lido grandes peccadores, vieraõ a acabar as 
vidas com muy conhecida opinião de virtudes ;e 
pelo contrario outros, começando' bem, e com me
nos culpas, e tal vez por hum fó peccado, foraõ con
denados para' fempre ao inferno ? ' '< 

Refpondo-vos, Senhor: (lhe difle eu) Primeira
mente havemos de aflèntar, que os juítos juizos de 
Deos naõ ha quem os pofla comprehender. Porém 
ifto prefupofto: dizem os Theologòsi (e aflim o cre
mos de Fé ) que Deos tudo tem prefente, e conhe
ce do pretérito, prefente, e futuro: e como fabe 
que aquelles peccadores, amdaque tiveflem cahido 
naquellas culpas , haviaõ de ter emenda, e fazer 
penitencia dellas; por iflb lhes efperou, e efpera a 
Juaconverfaõ, para lhes dar a Bemaventurança. E 

os 
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os outros peccadores, porque conhecia, e conhece 
que,fe viyeífem eternamente, fempre haviaõ de per* 
feverar na culpa; por iflb faõ condenadóspara fépre. 

Corrobora-fe efta verdade pelo que difle S. Jero-
nymo: Que a vida dos Ghriftãbs,nao olha Deos para 
os prinoipios delia; porém fim para os feus progrek 
fos, e fins. È por iflb convém, e importa a todo 
o Chriftaõ que, fe fequizer falvar, ponha termo em 
feus peccados, pedindo muito a Deos que lhe dê 
forças para abraçar as fuás fantas inípiraçõens, pa
ia íe poder tirar da occaíiaõ da culpa; pois para iflb 
nos deixou Deos o livre alvedrio nas noflas mãos. 
Porque he certo que naõ querer largar a culpa, he 
finaí-dç prefeito; e deixar-fe eftar nella, he querer 
irpâra o inferno. ' o*' •> ÍMÍIIVJI -II Í-U Í̂ /'&;Í 
•* Em quanto á razaõ de ferem: condenados eterna
mente os peccadores, tal vez por hum (ó peccado. 
Diz Santo Agoítinho , que como aquelle, que pec-
ca, offende a hum Deos infinito: também, fe mor
re em peccado y para fempre fefá a fua pena, e in
finita. A culpa, que fe commette contra Deos , por 
iflb fe chama peccado mortal 4 porque mata a alma: 
e bem fabeis que tanto mata huma fó ferida, fen
do mortal, como mil , chegado a morrer delia. 
E daqui procede, que a creatura, que cahio em pec
cado mortal, ja he do numero dos prefeitos conde
nados; enaõ tem, entre a vida, e o inferno, mais 
que huma réfpiraçaÕ: por iííojob chamava á fua vi
da hum vento; (yob. cap. f. v. 7.) E fem embargo 
dellas foi idas verdades, vivem os peccadores taõ 
cegos-, e faltos de difeurfo, e razaõ ; que eítando 
cm taõ grande perigo, comem, bebem, dormem, 
e defcançaô, como fe tiveflem as vidas eftribadas 
em hum firme alicerfe, ou folido padraõ: quando 

Q 2̂ deviaõ 
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deviaõ temer, e recear que os apanhafle a morte 
na occaíiaõ próxima da culpa , e fbífem a penar pa
ra fempre ao inferno. 

E agora vos digo que, fe eu foraPrégador Mif-
fionario, naõ feria outro o meu empenho, que perr 
fuadir aos Miniftros de Juftiça que nzeflem dar exe-> 
cuçaõ á Ley, caftigando efte peccado deamanceba-* 
mento publico, e efcandalofo. Porque he certo 
que fó aflim fe poderia emendar : e de outra forte, 
fazem zombaria os que eftaõ mettidos nefta culpa* 
E fenaõ, vede quantas vezes fera advertido hum 
peccador deites no Confeílionario; quantos avi-
fos terá dos Pregadores Evangélicos; e quantas 
vezes haverá lido agraveza defta culpa? E que vos 
parece que lhe reíulta de todas eftas advertên
cias , avifos, e liçoens ? Zombar de tudo. Porém fe 
elles viífem que fe executava o caftigo , conforme 
a culpa merece; eu vos prometto que logo have
ria emenda, e naõ.viriaõ a experimentarão cafti
go divino.com taõ lamentáveis defgrajgas^orno eu 
tenho viftofucceder, enotoriamente^eftaõ ven-r 
do acontecer. E para confirmaçaõdoqüe vos tenho 
dito, ouvi os feguintes cafos. íij. .... rj. 

Eu conheci hum homem em certa, Villa , que 
eftava concubinado com huma mulher havia maisde 
quinze annos: e porque o Vigário dáquelía ftegue-
zia o reprehendeo, e quiz apartar daquella má oc
caíiaõ, fe paffou de morada com toda a fua cafa para 
outro lugar.E aindaque também por allipaífavaõ os 
Vifitadores, quando hiaõ de vífita; com tudo, como 
o caíligavaõ em pena pecuniafia,nâõ deixava de per-
leverar no feu peccado. E como era rico, c por iflb 
loberbo; fuccedèo dar elle com hum páo em hum 
mancebo, de que ficourefentido ooáendjdorjpela 

aflron-
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aflront» que fe lhe, tinha» feito. Era efte homem 
amancebado muito amigo dò Padre ;Cápellaõ da
quelle Lugar : (e tal vez por lhe diflimularo mao 
eftado em que eftava) e vindo o Padre viíitá-lo hum 
dia, o hofpedou com toda a grandeza. Perguntèú-
lhe o Padre: Como havia paliado com o Vifitádor, 
óúfe tinbaeíbidcr de viftta naquelle território ? Dif-
fe-lhe o amancebado: Em quanto eu tiver farinhaj 
dinheiro, e arroz, naõ fe me dá de Vifitádor. Fi-
aeraÕ-fe horas de fe defpedir o Gapellaõ; trouxe-o 
o amancebado até o porto de hum Rio , a embar
cá-lo em huma canoa: e voltando para a fua cafa, 
lhe fez tiro com huma efpingarda o mancebo, em 
quem elle tinha dado com o pão; e logo alli im-
raediatamcnte cahio morto. E tornando o Capeilaõ 
com toda a preflà para o confeflar,ja o achou fem Vi
da : e aflim morreo fem Confillaõ. Vede quam defaf-
trado fim teve efte miferavel homem: o qual tup-
pondo que cora o dinheiro fe livrava do caftigo da 
terra, naõ fepode livrar do caftigo de Deos, por fe 
naõ emendar da fua culpa. «bi.if =oí *v 
" Outro homem houve, que de tal forte fe tinha 

amancebado com huma eferava de hum lavrador; 
queerajáefcandalofo no feu mao proceder : mo
tivo , porque difle o fenhor á eferava, que fe elle 
foubefle que ella tratava com aquelle homem de 
ofténder a Deos, a havia de caftigar rigorofamen-
te. Succedeo que , indo hum dia a eferava a buf
car agoa, achou ao homem junto da fonte: o qual 
pela ver diíluadida de lhe fazer a vontade,.a co
meçou a perfuadir com palavras, aflagos, e promef-
fas, para ver fe a podia obrigar.' Diflè-lhe a. efera
va : Senhor , eu naõ quero mais coufa alguma com 
-Vofla Mercê, por naô experimentar o rigor de meu 

a 3 sé" 
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fenhor. E dando-lhe. as coftas, o deixou. Vendo o 
homem efta refoluçaõ da eferava, puxou de huma 
faca,que levava, e mettendo-a pelos peitos , alli 
ficou morto. 

Laílimofo cafo por certo! (me difle o morador) 
e naõ tenho ouvido contar outro íimilhante: por
que ainda hum bruto irracional teme a morte; Ef» 
fe homem devia fer falto de juízo. Por certo, (ilhe 
dilfe eu) que das muitas vezes que com elle con-
verfey , fempre o achey de muito propofito: po
rém , como eftava cego do peccado, teve o De
mônio oceafiaõ de o precipitar a taõ horrendo Caf
tigo. 

Outro cafo naõ menos lamentável fuccedèo a 
hum homem prefumido de bem fàllante r e entendi
do ; porém para as coufas do mundo: porque pou
co importa que fe achem no homem peregrinas no
ticias, e fubliraes idéas , fe lhe falta o temor de 
Deos. Andava efte homem concubinado com huma 
eferava de hum vizinho , e taõ cego nefte torpe 
vicio;que ainda que muitos de feus amigos o ti-
nhaõ dúTuadido para que deixaflè aquetla occaíiaõ, 
nunca a quiz deixar: até que o mefmo dono da ef
erava lhe chegou a mandar dizer, que fe oachalfe 
na fua Fazenda, o havia de matar. Naõ obltando 
todos eftes avifos, tornou a ir bufcar a oceafiaõ 
do peccado : e como ja o trazia o dono da Fazenda 
em vigia; aflim como foube que elle eftava dentro 
da cafa da mefma eferava, o foy bufcar : e fahindo 
omiferavel de dentro, lhemetteo o fenhor da Fa
zenda huma efpada pelos peitos r e logo alli o dei
xou morto, fem. fazer acto algum de Chriftaõ. E 
ie eu houver de vos contar os infinitos cafos, que 
por efte peccado tem fuccedido no mundo; primei

ro 
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ro mejfaltará o tempo, e a vós o Vontade de mè ou*# 
vir, do que eu cefíarey de os referir. » 

Bem fey, Senhor, (me diífe o morador) que ne
nhuma coufa mais nos oaftiga, que a mefma cul
pa, tanto que naõ nos emendamos, e arrepende
mos a tempo. Com que, á vifta deífes atrozes ca-
fofr que me tendes dito; neceflariamente vos quero 
dar parte do mao eftado, em que me vejo; para 
que me deis algum remédio: porque me acho com 
baftantes remoríbs da confciencia. Sabey que ha
verá fetteánnos que ellou amancebado com aquel-
h» mulher, que eftatarde viftes vir em minha com
panhia : eaindaque muitas vezes me tenho confef-
fado , e por iflb foureprehendido dos Confeífores;' 
nunca cabalmente'me refolvi alargá4ay mas aanJ 
tes cada vez me acho mais enlaçado nefte pecca-
d o . n ) ' Oínltaí 'V e -W):.; -:í. iQ>-J 

< Naõ vos pareça, Senhor, (lhe diífe eu) l que vos 
agradeço pouco'o manifeftaref-me a votíaculpâ : 
porquê me perfuado que eftais !com animo de vosí 
emendar deíla. Que por iflb fè diz;' ̂ ue quem éhe~ 
gou a conhecer o feu erro, com facilidade fe emen
da. Mas quem naô conhece o feu engano, muy dif-
ficultofamente fe refolve a tirar-fe do mal;que 
faz. 

Porém, ifto fuppofto: Dizéy-me ; Senhor: Como 
vos abfolvemòs Confeífores defla culpa? Porque 
tenho dado, ( me difle o morador) em huma traça 
diabólica : e vem a fer^ que tanto que chega a 
Quarefma, coítumo mandar efta mulherípara a ca
fa- de hum meu compadre; e quando me vou con-
feflar, digo ao Confeflor, que ja a tenho deitado 
fora de cafa, e por iflb me abíblve* E dellas vezes, 
(lhedifleeu ^que^vo&cônfeflaftes, jrÍT4ftes alguma 

Q^4 dôr 
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dôr de ter offendido a Deos; ou fizeftes propofito 
de largar eífa occaíiaõ: Nunca me lembra que ti-
veífe efle dezejo, nem propofito de me emendar , 
( me diífe o morador) mas antes dezejava que fe aca-
befle logo a Quarefma, para tornar a mandar vir a 
mulher para cafa. 

Pois fabey, Senhor, (lhedilfe eu) que naófó 
vos naõ tendes confeflado, mas fizeftes muitas con-
fiífoens nullas, e grandes facrilegios: e aflim en-
tendey; que fe nefta occaíiaõ morrefleis fem vos 
confeífardes com verdadeiro propofito de emenda, 
hieis ao Inferno : porque naõ ha coufa de que Deos 
mais fe oftenda, que de ver a hum peccador confef-
faraculpa, e prometter a emenda, e tornara ca-
hjr no mefmo peccado. E vede quanto mais tem 
de circunflancia a voífa culpa : pois a calais na 
Confiflaõ, enganando-vos a vós mefmo, e ao Con
feífor, cm huma efpecie de peccado taõ grande , 
como o do amancebamento, que Deos mais frequé-
temente cafliga com mortes repentinas, pelo que 
tenho vifto, e lido nos Livros, como ja vos tenho 
dito. 

E com muita razaõ fe pôde temer aquella fenten-
ça, que diz: 

Numero determinado 
Tem o peccado : e naõ fabes 
Se para fer condenado 
Somente falta que. acabes 
De commetter hum peccado. 

Senhor, ( me diífe o morador) bem fey que obro 
mal: porém tomara que Deos me dera hum eflicaz 
auxilio de fua graça, para me livrar defta culpa. 

Haveis 
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Haveisdefaber (lhe difleeu .),queanofla falvaçaô\ 
naõ depende fó de Deos, nem fo de nós; porém fim 
do concurfo de Deos com feu auxilio ,e juntamente 
de nós, pedindo-lho, e abraçando-o. Porque, ainda^ 
que Deos fempre nos quer falvaf pelo que tém de' 
bom, e mifericordiofo; com tudo ha de preceder da 
nofla parte a vontade de o bufcarmos, pedindo-lhe,» 
e rogando-o, como taõ neceflitados, para lhe me
recermos o feu agrado. Dizia Deos a Moyfés : Ex-
tende manum tuam: extendam manum meam. (Exod. 
cap. 4, v. 4. &cap. 3. v. 20.) Eftendey a Voífa maõ;: 
que eu também eftenderey a minha: mas fabey que 
a minha fem a voífa naô vos ha de valer para vos 
falvar. E diz Santo Agoftinho: Quijecit te fine ter 
nonfalvabit te fine te. uoefu» -• ,<\n: n 

Sabeis porque nos naõ ouve Deos? Porque nós 
tapamos os ouvidos, quando elle nos chama: por 
iflb faz muitas vezes que também nos naõ enten
de , quando o chamamos; como difle pelo Profeta 
Zacarias. (cap.j.v. 13.) Se nós cuidaífemos das cou
fas divinas.também Deos cuidaria de nós, difle S. 
Joaõ Chryíoftómo. (in Genefi bomil. 14. infine.) KM 
. • Como eíperais que Deos ponha os feus divinos 
olhos de mifericordia em vós, quando affim! b.ef-* 
tais offendendo ,L fem\ lhe pedir perdaõ dòs vsflos 
peccados com hum actode amor,econtriçaõ ?Po-í 

11 liamos efte cafo em queftaõ; e depois o refolvere-
mos com a bõa razaõ. Supponde hum homem ( naõ 
digo herege, fenaõ Chriftaõ )> dado a todos os vi
cios , e attopellando a Ley Divina com fuás culpas, 
fem fazer exame de confciência, nem acto algum 
de amor de Deos, ou de compunçaõ de feus pecca
dos. Sendo que devia olhar para o Ceo, ou para 
huma, Imagem • de Chrifto Senhor Noflb, e dizer 

do 
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do coração: Peza-me, Senhor, de vos ter oflcndido, 
por ferdes vós quem fois: day-me hum auxilio de 
volía graça, para me poder emendar das muitas of-
fènfas, que contra vós tenho feito. Ou fazer tam
bém hum actro de amor divino, dizendo : Meu 
Deos, meu Pay, meu Senhor, eu vos amo fobre 
todas as coufas : Livray-me de vos offender, para 
que pofla merecer a voífa gloria. E da mefma for
te devia valer-fe da Virgem MARIA Senhora noflày 
como Advogada de peccadores, dizendo-lhe com 
hum affecto cordial: Senhora, bem vedes as mi
nhas grandes culpas, que tenho commettido con
tra Deos : acudi-me com voifa interceflàÕ, e pieda
de , para alcançar perdaõ dellas. Para todos eftes 
actos, c outros fimilhantes, naõ he neceflario fer 
letrado; baila que o peccador os faça com grande 
vontade de que lhe fucceda tudo o que pede co
mo neceflitado : e de outra forte, de nada lhe po
derão aproveitar; por fer o peccado hum grande 
impedimento para fer de Deos ouvido. Deos naõ 
ouve aos peccadores, diz a Sagrada Efcritura: Pec-
catores Deus non audit. (Joan. cap.9.v. 31.) Ifto he:. 
em quanto hum peccador fe naõ arrepende, naõ o 
ouve Deos. rMas na hora em que de coração lhe pe> 
de perdaõ * e fe juítifica; logo he de Deos ouvido. 
E aflim convém muito, antes que o peccador faça: 
oraçaõ, examinar a fua confeiencia, e fazer actos 
de contrição. Aflim o entendeo David, quando ren-
deo as graças a Deos de lhe haver perdoado feus 
peccados, dizendo: Bendito fejais, Senhor, que 
nàõ apartafles de mim a minha oraçaõ, nem a vof-
fa mifericordia. E com eftas palavras acaba o Pfal-* 
mo 6$^ De maneira , que quando pedimos a Deos 
perdaõ dos nofíbspeccados, primeiro lfie havemos 

dar 
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dar as graças de nos admittir ..a.teufgremio, edos 
muitos benefícios que delle recebemos. 

Por efta razaõ fe o Gentio Idolatra foubeífe o 
que lhe refultava de fer Chriftaõ, viria de muy 
remotos climas bufcar efte bem, por eftar addicto 
á Igreja, e capaz dos Sacramentos; por fe pôr em 
graça de Deos , e gozar dos thefouros da Igreja. 

E aflim cntendey, que fe a oraçaõ naõ for feita 
de todo o coração, naõ terá effeito algum de mere
cimentos para quem a faz; e fera 0 mefmo que a ora
çaõ de huns bichinhos que ha no Brafil, que lhes 
chamaõ Louva a Deos; dos quaes" dizem os natu-
raes, que íe geraÕ, e naícem de huns raminhos fec-
cos de huma arvore.Bem fey que he contra a ordem 
natural da melhor Filofofia : porem pofíb certificar 
que vi hum deites bichinós ainda meyo paofinho, e 
a outra parte ja animada. Eftes anima lej os faõ como 
hum grillo; porém muy magros, e eltiticos: tra
zem fempre asmãos poftas juntas, e os joelhos do
brados, e os olhos levantados para o Ceo, é por ef
ta razaõ lhes chamaõ Louva a Deos: porém ^ toda 
efta oraçaõ he de huma alma depáofecco. Aflimv 
faõ os peccadores,que rézaõ , e fazem oraçaõ fem 
recta intenção. «rr- -tu -JN *IU n 
••»: Saõ também eftes taes como os-gafanhotos, que 
andaõ com orhabito-Francifcàno; cheyosde cili-
cios;. e na horada morte vem a morrer como bru
tos, fem lhes valer, nem aproveitar o habito, nem 
os cilicios da penitencia ; e aflim vem a acabar em 
'hum charco ,ou brejalde culpas, fem merecimento 
<algum. PodiaÕ porém fer fimilhantes á Borboleta, 
que abrazada nas chafnmas da luz (ifto he, no amor 
de Deos) morre como a aveFeniz; pára fenafcerem 
cantando louvores a Deos pelo que tiveiiem mere

cido 
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cido nefte mundo, e aflim irem as fuás almas a go
zar da eterna gloria. 

Por iflb diz S. Baíiiio, que as almas, e coraçoens, 
aonde Deos ha de entrar, naõ haõ de fer de altos 
penfamentos, mas de grandes efpiritos cora boas 
obras. Porque almas de ferro, coraçoens dechum*» 
bo , efpiritos de carne, como lhes chamou o Vene
ravel Padre Frey Antônio das Chagas, naõ faõ para 
fervi r a Deos. 

Vamos agora á bõa razaõ. Como he poflivel que 
Deos vos dê hum auxilio para vos livrardes deíla 
culpa, e das mais; fe vós nunca lho pedis com arre
pendimento dellas.e vontade de vos aproveitar def-
fe auxilio? Porque he fem duvida, que ainda cá nas 
coufas do mundo eflamos vendo, e experimentan
do, que fó quem faz por ellas as tem: e pelo contra
rio, naõ lhe vem ás mãos , fe as naõprocura.Láper-
guntou a Santo Thomás huma fua Irmaa: Que faria 
parafefalvar?Refpondeo-lheo Santo: Querer.Por-
que fabia que era neceflario haver da nollà parte 
vontade, e diligencia,para alcançarmos a graça divi
na. Cuiday nifto de vagar, e vede fe tenho razaõ. 

Mas parece que vos eílou ouvindo dizer: que 
naõ podeis fazer ifto que vos digo, porque vos naõ 
dá lugar o peccado. Agora venho eu bem a enten
der , que os peccadores, que fe vem em fimilhan-
te eftado, faõ como os enfermos de modorra, que 
nenhum abalo lhes dá quem entra no feu apofento, 
nem quem fahe delle; porque fempre eftaõ dormin
do , como fora de feu juizo. E aflim faõ os que fe 
vem no lethargo da culpa: por mais que ouçaõ ao 
Confeflor , e ao Pregador, o aviío do amigo, e do 
parente; a nada daõ ouvidos, porque eftaõ metfi-
dos no fomno do peccado. 

Tam-
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/ Também faõ eftes taes comparados ao Touro* 
quemettídono curro;, ainda pôdecícapar ;porèra 
tanto que o chegaô ao mouraõ ,janaõ pode fugir. 
Aflim faõ os concubinados : em quanto tem as con-
cubinas fora de cafa, ainda fe pôdemdieHasapar
tar; porem tanto que as mettemdeportas aden
tro , eftaõ prezos ao mouraõ, e delles faz o diabo 
oque quer, até que,os leva ao inferno. ?OÍJ ; -irí V 
1 Grande he a cegueira.dos homens mundanos* que 
fe deixaõ levar da vaidofa vida temporal d, Porque 
eftando Vendo < completarem-fe os aníiosepauarerj* 
os mezes ,"> correrem as fem a nas, voarem os dias, 
contarem-feas horas; em nadadifto reparaõ,eca
da vez femèttem mais nos goftos, e .deleites do 
mundo: como fetiveflem por certo, que,acabada 
a vida, fem fazerem penitencia, haviaõ. de ir gozar 
dajBemaveiaturança.' í,\, .•,,*." oF. .mlz-t, - .u::|>. 
-j, Porém labeisiuie que procede ifto pela mayor 
parte ? Do máo exemplo : de verem aiflim obrar os 
fabios \f que tem obrigação de nos advertir com a, 
fua bõa vjda;, e coftumes, e naõ devem fazer ô  
contrario do que entendem; fem fe lembrarem e£ 
tes doutos do que diz Santo Ifidoro : Que'.quanto 
mayor he .o conhecimento do delicto, tanto mais 
crefce a maldadedo peccado. «Muito puderajçuedfr -
zer-vos nefte particular: porem fó vos dírey^que 
íó vós, e nenhum outro por vós, haveis de padecer 
o caftigo das voífas culpas, fe dellas antes da mor- . 
tenaô fizerdes penitencia, nem vosacautelardes 
dos laços do Demônio. £' •••a r-*o? 11- ') oi ,. 

Vamos ao remédio, que me pediftes. Fiáveis de 
faber, que para farar do arhor , e delta enfermida
de , he neceflario haver aüfencia. Muitas doenças 
fe curaõ fó com a mudança do ar: porem a do amor, 

fó 
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fbfe cura com a da terra. He o amor, comoal.ua, 
que em havendo terra entre meyo, logo fe eclipfa. 
Ifto he em quanto ao remédio temporal. 

" Porém fallando efpiritualmente. O mais efticaz 
remédio; he fazer fiuhia GonfiflàÕ geral muito, bem 
feita, com propofito firme de antes morrer * que 
tornara eahiremtalpeccado,ouem qualquer outro. 
Ehum dos mayores ferviços, -que hum peccador 
pôde fazer a Deos noflb Senhor , he o freqüentar 
efte Sacramento da Penitencia : porque em as re
petidas confiflbens virá melhoram conhecimen
to de fua miferia, e fraqueza; e > entaõ reconhe
ce melhor a grandeza de Deos, dando louvores a 
Sua Divina Mageítade, E por iflb diz Santo Agoíti-
nho: (Juper Pfal. 94.) que hum peccador penitenof, 
e arrependido de fua má vidâ ajo mefmo Deos engrã-
decc, e exalta. E o Profeta Ifaia«(tf#». jo/)d.z: que 
a grandeza, què Deos moilra, he quando aos pecca
dores perdoa. ..VJlTf s»b : f̂ n.iiôx•'• :r ;0~» •**•>'...<"{ 
: E aflim fvenho a entender % ique «ftá foy a razaõ, 

porque difle Chrifto Senhor nbífo pque mayor ap-
plaüfô.̂  e mayor feita fe fará naetíortedbGeo a 
hum peccador penitente arrependido j e quecon-
fefla bem, e verdadeiramente feus peccados; éo 
que fe fará a muitos juftos, que naõ rteceflitaõ def-
tes remédios, (Luc.cap. \\. v. 7.) \t yiívu >v TJ* 

Sabeis em qoe perigos eftais pofto ? Confiderayt-
vos reo de hum atroz crime de Leza Mageftadie, 
mettido em huma torre \ na qual eftá hum alçapaS 
fàlfo, e nella vos mandaõ os executores da Juftiça 
que pafleeis pela fala , em que eftá oalcapaÕ 3«que 
nefte breve inftante achais hum favo de mel, ovos 
pondes a lambê-lo, até que cahis no alçapão, on
de topareis com rodas de navalhas., e-goncho» de 
-1 ferro 
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ferro muy agudos, que logo vos tirarão a vida, que 
he o inferno; onde ficareis para femrJre. • e >iu 'n • 

Ou também fupponde, que vos vedes em hum 
lugar cercado de muitos negros, que vos vem ma
tar * que faõ os Demônios: e da parte,' para onde 
podeis efeapar ," eftá hum precipício taõ alto, e 
defpenhado, que fe por elle quizerdes defcer, aca-
bareis a vida, que he o inferno, fem armas (que 
faõ as bÓas obras, que deveis terIfeitó em ferviço de 
DeOs) para vos defender: eque indo correndo (que 
hc o curfoda vida ) topaftescórrr hümaarvoce chea 
de doces pomos,-que faõ os deleitesAdeíta vida : e 
que delles citais comendo entre tanto rifco. "'" 

He o peccado por fua'má qualidade taõvene-
nofo mal, que • ninguém o pôde declarar, aindaque 
todas ás creatufas feifizenemenrlingiias; por fé 
naõ Jsoder medir, nem tomar o ftezo de fua grave*-
za, fenaõ depois que fe vê executado na alma. E ba
ila que fe diga? que fe hum homem viífe o peccado, 
e da outra parte o inferno; antes quereria metter-
fe no inferno fem culpa , dtí que gozar de deleytes 
bufcando o peccado. E he certo', que quem não co
nhece o leu damno, naõ faz diligencia por fahir del
le : e quem naô fabe da fua doença, naõ trata de lhe 
-bufcar a medicina. >E que diremos dos qué| o ííppe-
tecem ? He fem duvida, que nem fogem delle y nem 
foliei taõ o remédio. <uv-j\m D.K» cr ; .ej j„.s / 

Ainda para confervaçaõ da mefma faude corpo
ral, de viao homem fugir de íimilhan te vicio; pe-
-loshonrèndos, e atrozes cafos, e fúcceflbs ,ijoe 
tem acontecido no mundo por caufa defte peccado. 
E fe os que o commettem, leflem com attençaõ a 
anatomia do corpo humano; ver iaõ o rifco a que fe 
expõem em fimilhantes exceflbs naquelles actos, e 

em 
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era taes tempos. A experiência tenVmoftradopque 
nenhum animal irracional periga neftes actos tanto 
comoohomem. Efenaõ,vede. Ainda os animaes 
faltos de razaõ faõ mais regrados neífe vicio, por
que lá tem feu tempo de propagação: porém o ho
mem ^chegando a ficar cego, fempre eftá; appete-
cendo efte peccado, fem reparar no prejuizo de fua 
faude. E como pelo exceflb delle fica peyor que os 
brutos ;.pon iflb. lhefuccedem os perigos "f e mor-
tes>repentinas, que tantas vezes G&tem viftp, Araí-
ródeièes:lbcceflbs dá M<ãsretoJnoffeurLÍvro intitula
do Luz da Medicina > no Prólogo ao Lertor, com
parando o femen do homem ao azeyte da candea; 
que acabado efte; expira a lua.»é>r.:>i.oq o e 
v <QüQ;mortes repentinas naõ tem acoptecido nef-
fe mefmo <acto! Muitos depois de terem fahido de\-
fey por beberem hum pucaro deagoa fria, cahiraõ 
mortos : a outros lhes deo hum eftupor, ou paraly-
fia: outros vieraõ a entificar•{ e outros fe encherão 
de GalJico, e ficáraõ deformes, padecendo mil do
res , e incapazes de remédio, até amorte. m m -1 
- -Atudo ifto, e ao mais que me naõ he poflivel 
explicar, eftá expofto o homem, que fe deixa en-
lódarem fimilhante viciou fem fe querer tirar del
le a tempo : e quando menos cuidar, fe verá fepul
tado. no inferno. ÍJI'J(I •»:,•} R'7 ub 'fr.'"»r- * 00**1 

A efte tempo que eu fechava efte difeurfo coma 
palavra, inferno; deo hum relâmpago-, ejuntamen
te hum trovaõ, que cuidey que, a todos nos deftrft-
Jiia:porque tremeo a terra, abalou-íb a cafa ,e del
ia cahio tudo o que pelas paredes eftava, excepto 
Jium oratório ,v dentro do quai eftavaõ huma Ima-
?gem de Chrifto Senhor noflb, outra da Virgem MA-
&JA nofla Senhora, e outras de outros pftfo* E 
,n, \ pondo-
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pondo-nos logo de joelhos todos os que na cafa ef-
tavamos, rompeo o morador em hum acto de con
trição com tantas lagrimas, e foluços, que bem 
moílrava eftar arrependido de feus peccados. E de
pois de o animar, e confolar , comecey com todos 
a rezar as Ladainhas.e algumas orações: e foy Deos 
fervido, que logo ceffaíTè a tempeftade. E porque 
era já tarde, me difle o dono da cafa que me folie 
recortar. Obedeci, e me deitey em huma cama já 
feita na mefma fala; e o dono da cafa em hum eftra-
do á minha vifta: até que pelas luzes das freftas vi 
que já era dia. 1:- •<• J 

Levantey-me entaõ R, e juntamente o dono da 
cafa : e ao abrir da porta, vimos hum monte de ra
mas mais alto que huma lançar; e conhecemos fer 
hum galho da cajazeira ; que com a violência da 
tempeftade fe tinha defgalhado. E entaõ viemos no 
cabal conhecimento do grande favor., que nos tinha 
Deos feito em nos livrar daquelle perigo; porque 
fe cahifle em cima da cafa, fera duvida^ficariamos 
mortos, e opprimidos debaixo do feu pezo,pela 
violência com que veyo compellido do corifco,que 
tinha defpedaçado a arvore até o tronco. 

E depois de ter vifta o dono da cafa aquelle fa
tal eftrago , mandou logo chamar aos feus eferavos; 
e promptamente chegarão alguns dez, ou doze.Dif-
fe-lhes elle entaõ: Mandey-̂ v os chamar, para vos 
dar a faber que me he neceflario feguir huma via
gem em companhia do Senhor Peregrino, em que 
me poderey dilatar oito, ou nove dias: e nelfe tem
po qué lá eíliver , vos mando, que todos vos con-
ferveis com muita paz, e uniaõ; tanto na occupa
çaõ do ferviço, como fora delle» E fallando com 
hum eferavo. mais velho, de quem parece fazia 

R mayor 
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njavor conceito, lhe difle: E a vós encarrego o cui
dado de todos , e o zelo da minha fazenda. O que 
o preto aflim lhe prometteo obfervar. 
-- 3 depois dedefpedir aos eferavos , chamou pe
la mulher que tinha em fua companhia; á qual dií
fe.: He efeuíado, Senhora, dizer- vos o motivo, que 
mepeirfuade a apartar-me de vós, á vifta do que fuc
cedèo : aflim pelas grandes advertências, e avifos, 
que nos tem feito o Senhor Peregrino; como pelo 
notavelperigo ,de que Deos nos livrou. ,Aqui ten
des trezentos mil reis.: tratay de bufcar o melhor 
meyo de voífa íalvaçaõ; que eu com a ajuda de Deos 
farey o mefmo. Acceitou a mulher a oflèrta, e lo
go lhe diífe: Dias ha, Senhor, que efle era o meu 
intento , pelo que me tinhaõ dito os Confeífores: 
e íe o naõ tinha feito, era por vos naõ moleftar. E 
com efta refoluçaõ nos partimos, levando o homem 
dous eferavos em fua companhia , que lhe carrega-
vaõ o feu fato, e matalotagem» E paliando pelo 
tronco da cajazeira , lhe difle efta letra: , 

» 

Tronco defnudo de ramas, 
Bien te podre repetir: 
Lo que và de ayer a oy, 
Aprendan robles de ti. 

Logo fomos continuando a nofla viagem por hu
ma muy dilatada eftrada, e verdes campos, á vifta 
de muy aprazíveis arvoredos; porque os da Ame
rica fempre nelles he primavera. 
-.-. Diífe-me o companheiro : Agora, que tenho efta 
opportunidade, vos quero dar parte do motivo,que 
me perfuade a acompanhar-vos. Muita mercê me 
fareis (lhe difle eu ) para ter mais que vos dever. 

Sa-
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Sabey ,,Senhor ( me dilfe elle) que haverá oito 
dias que veyo á minha cafa hum meu amigo, afal-
Jar-mc para cafar com huma donzella , filha de hum 
feu compadre: ao qual dey por refpofta, que toma
ria meu confelho, e lhe daria a refoluçaõ em menos 
de quinze dias; quiçá que fofle fó a fim deme efeu-
far< Certificou-me efte amigo, que he a donzel
la merecedora de toda a eftimação,' por fer filha 
única de nobres pays, muy formofa, e honefta: 
porém, que naõ tem mais que quatro mil cruza
dos de dote. Agora vos peço que me aconíelheis, fe 
faço bem cm tomar efte citado cora taõ pouco ca
bedal. ' •- 11 i rr- •. i 

Senhor (lhe difle eu ) ainda que para fe dar con
felho nefte particular fe neceflita de muy largas ex
periências, e informaçoens: com tudo, como me 
dizeis que he vòflb amigo efle homem, e fegundo 
o dito do Filofofo Pythagoras, o amigo he outro 
eu , fupponho que vos naõ inculcará mulher indi
gna da vofla peíloa. Em quanto á razaõ de ter pou
cos cabedaes: muitas vezes fe oíferecem eftes com 
peflòas taõ indignas , que ainda que fejaõ muitos, 
naõ baftaô para fe comprarem defeonfianças. Naõ 
pôde haver mayor cabedal, que a honra. Lá fe con
ta , que perguntando-fe a huma pobre donzella, que 
dote tinha; refpondeo, que a fua honeftidade. Além 
de que, nem fempre os cabedaes aífeguraõ o eftado 
dos calados, pelo muito que temos vifto fucceder 
no mundo. E por iflb, perguntado Marcial, porque 
naõ queria cafar com huma mulher rica; refpon
deo: 

R 2 P rif-
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Prifco, porque no me cafo, 

Dezís , con rica muger ? 
Porque no quiero yo fer 
La muger: y elle es ei cafo. 

• t i -

Porém, ifto fuppofto, vos digo: que tendo efla 
donzella as partes que vos aflegurou efle voflo ami
go, fou de parecer , que a acceiteis por efpofa, vif-
to o grande perigo, e rifco de voflà falvaçaõ , em 
que eiliveftes até agora pelo voífo peccado. E aflim 
podeis acceitar ene eftado, que Deos vos offere-
ce, como taboa em hum naufrágio : para que, ven
do-vos em terra , (ifto he, livre da culpa ) a leveis 
ao templo, e em lua companhia façais muitos fer-
viços a Deos. 

Porque haveis de entender (como já vos difle) 
que authorizou Deos com fua prefença o primeiro, 
eftado que houve de cafado no mundo: para nos 
moftrar as grandes excellencias , e perfeiçoens que 
nelle fe encerraõ; e as obrigaçoens , que os calados 
tem, de viverem conformes aos preceitos divinos, 
uuindo-fe ambos em huma fó vontade, fundando 
nella muy diverfas, e copiofas virtudes; moftran-
do-fe muy agradecidos a hum Senhor, que tanto 
os honrou com fua prefença, e tanto os alimenta, 
e favorece com fua providencia.e mifericordia.Por-
que he o cafamento ( como todos fabemos) hum 
contrato de duas vontades ligadas cora o amor, que 
Deos lhes com muni ca, jufti ficadas com a graça, que 
lhes deo Chrifto Senhor noflb; e authorizadascom 
as ceremonias, que lhe ajuntou a Santa Madre Igre
ja : que efle he o eífeito de hum verdadeiro defpo-
forio, unir duas almas em hum corpo: Duoin car
ne una. (Gen.2.24.) 

Po-
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Porém fuppoftas as obrigaçoens dos preceitos di-

vinos, que fe devem guardar em primeiro lu^ar, 
e muito á rifca : todos os cafados tem obrigação de 
viver perfeitamente no feu eftado, fem embargo 
de quaefquer encargos, ou defgoftos. Em razaõ dos 
refpeitos humanos , faõ neceflarias muitas circun-
ftancias para fe guardar efte perfeito eftado, tanto 

Eara o focego da alma, como para a fegurança da 
onra, e defcanfo da vida. A primeira he a igual

dade das qualidades, fem a qual ha grandes perigos 
na vida, e defgoftos irreparáveis; porque nunca 
fe viraó deíigualdades fem inqüietaçoens: e por 
iflb Plutarco encommenda aos pays, que naõ calem 
feus filhos com peflbas de defigual nobreza ; por
que aquelles, que cafaõ com quem os excedemui-
to na qualidade, naõ ficaõ maridos, fenaõ cativos. 
E daqui procedem entre os taes cafados tantas dif-
cordias, que logo fe defquitaõ da paz. 

A fegunda condição, para que o amor feja mais 
confiante, e verdadeiro, he que fejaõ os cafados 
muy conformes nos feusdefejos, einclinaçoens: 

Í
>orque fendo elles eftes, ainda em razaõ de dé
bitos naturaes fe podem amar perfeitamente; pois 

he bem íabida a regra da Filofofia, que a fimi-
lhança he caufa de amor, e elle de toda a paz, e 
conformidade, fem a qual naõ pode fer perfeito 
aquelle eftado. E era ella taõ encommendada entre 
os Antigos, que nas feitas que faziaõ a Hymeneo, 
tido por deos dos cafamentos, tiravaõ osféisdos 
animaes que facrificavaõ, e os lançavao fora dos 
altares : porque, fegundo o que dtz PierioVale-
riano, o fel he o aífento da ira , eda cólera; e naõ 
•convinha que fofle facrificio feito onde foffe có
lera, e ira. E aflim vos venhoa dizer, ;que feche. 
Í-U - R j garw 
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gardes a effeituar efle eftado de matrimônio; de
pois de guardar os preceitos divinos , como fois 
obrigado, em fegundo lugar vos conformeis muito 
com volía efpofa : porque na paz, e concórdia con» 
fifte efte eftado; para poder viver bem, e virtuofa-j 
mente, tanto no íerviço de Deos, como para a con-
fervaçaõ da vida. 

C A P I T U L O XVII. 

Do fettimo Mandamento. E do que fuccedèo ao 
Peregrino com hum vendeiro, que eftava rou

bando ao povo: e como o dijjhadio daquel
le mao trato, com vartos exemplos. 

E Neftas, e outras converíaçoens > fomos pa£ 
fando o dia; até que (feriaõ já cinco ho

ras da tarde) chegamos á caía de hum taberneiy 
ro , o qual eftava muy oecupado em vender, e 
arrecadar o dinheiro do que vendia. Demos-lhe 
as boas tardes: refpondeo-nos muy feccamente , 
fendo que vendia molhado. Retiramos-nos para 
debaixo de huma copada arvore , que junto da 
cafa eftava; e dalli- lhe mandamos pedir hum pu-
caro de agoa: mandou-nos dizer que a mandaf-
femos bufcar á fonte, porque a naõ tinha em ca
fa. E ouvindo o companheiro razaõ taõ defabrir 
da, como falta de primor, me difle: Na verda* 
de vos digo, que não ha coufa peyor no hor 
mem, que a falta da cortezia. Por iflb fe diz, 
( lhe difle eu ) que o villao roim nao ha miíter 
chocalho. Porque he certo, que a cortezia neceír 

-faria, he divida : affectada, ceremonia : e lifon-
geada, conveniência. 

Efte 
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Efte verideiro bém poderá fer qué^tüdo igno-j 

re por montanhez; fe já naõ he pela occupaçaõ em 
que eftá; porque como vêquelhenaõ-refultacqn-; 
veniencia alguma da noífa afiiílencia, tudodefpre-
za : mas antes defeja naõ ter teftimunhas de vifta 
afuaarabiçaõ, e, para melhor dizer, furto. Por
que me lembra ter lido no livro dos Sonhos de D, 
Francifco de Quevedo, na fua pragmática do tem-

Í
)o, que diz aflim: Mandamos, que nofellainert 
as vendas, vendas ; fino hurtos: porque en ellas 

mas fe hurta, que fe vende. '**•• -JJ '•• j\v • nn 
Em >quanto ao defabrido primor,' menos corte

zia , e falta de caridade, com que fe tem havido 
comnofco efte vendeiro: elle naõfabe, nem tem 
obrigação de faber o valor, e quilates da corte* 
zia. He a cortezia huma virtude moral, e muy ne-
ceífaria aos homens, por fer hum agrado aos olhos, 
e hum feitiço aos coraçoens. He hum efplendor a 
quem a obferva; porque lhe argue huma nobreza, 
e fidalauia. He hum toque, que dei cobre a no
breza do feu fangue, vence ao ódio, e concilia ao 
amor. He o fundamento da amizade: efta fe pen
de , ao tempo que aquella falta: vence, quando 
fe deixa vencer: quando rendida, triunfa: oíten-
ta-fe ao inferior rendido, ao fuperior obrigado; é 
fobre tudo, fahe mais, quando com difcriçaô fe-
avincula a hum luzido nafeimento. Eftas faõ as qua
lidades defta virtude moral da cortezia: evedeo 
quanto he digna de fer obfervada, e praticada no 
mundo entre os que a fabem eílimar. e. „ * 

Na verdade vos digo, (me difle o companheiro) 
que muito folguey de vos ouvir publicar as excel
lencias da cortezia.: e por iflb, parece, anda efta 
.virtude taõ avinculada á fidalguia , e ao eftado Re-

R4 íigioíb. 



i 6 í •* Compêndio Narrativo 
ligiofo. Porém fallando dos effeitos da liberalidace, 
(lhe diífe eu) he efta joya demaiseftimaçaÕ, que 
pôde procurar qualquer animo generofo, que fe 
preza de nobre , e honrado; por ferem taõ fubli-
mados feus quilates, que ainda a muitos humildes 
tem feito exaltar. E fe naô , vede o que fuccedèo a 
hum famofo Portuguez. ti i 

Era efte afliftente em Nápoles, chamado Sc-
baftiaõ Cor riços, homem de grande negocio; po*? 
rèm de nacimento humilde. E eítando em Madrid, 
no tempo de Filippe IV,' Rey de Caftella, neceP 
fitava a Rainha, mulher do mefmoRev, decin-
coenta mil dobroés; mandou-os pedir fobre as fuás 
joyas ao dito Portuguez: tornou-lhas elle com a 
quantia dobrada; e a Rainha lhe mandou huma lem
brança de coníignaçaõ. Succedeo levá-la elle com
figo num dia de Reys, indo beijar a maõá Rainha; 
eella, ou por favor, ou por galanteyo, lhepedio 
Reys : tirou elle da cédula, ou lembrança, e a rom-
peo primeiro com reverente fubmiflaõ, e lha en
tregou , que importou, da nofla moeda de hoje, fet-
tecentos e cincoenta mil cruzados. 

E que poucos Portuguezes delles, (me diífe o 
companheiro) haverá hoje no mundo! Naõ digais 
iflb, Senhor, (lhe difle eu ) que os ânimos genero-
fos naõ feconfideraõ no muito que daõ, porem 
fim no primor com que offerecem. EíteCortiço, 
de quem falíamos, deo efle enxame, porque lhe fi
cou mais. Porém eu conheci hum mancebo, filho 
do Brafil, o qual por fe lhe gabar hum ginete, em 
que viera montado, fez offerta delle a quem lho ti
nha encarecido de bom: e fem embargo da repu
gnância que lhe fez de o acceitar o que lho tinha ga
bado , lho deixou o mancebo com todos os arreyos; 

efi-
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e ficando a pé, nem por iflb ficou menos airofo 
pelo bom termo com que o deo. 
u Mas fallando acerca dos miferaveis: Sabey que 
o mifero naõ fó nega a feu próximo o que lhe pede, 
mas também a fi mefmo o de que necelfita; porque 
em lhe faltando o que tem , naõ ha quem delle fe 
compadeça. Digo ifto pelo que vi acontecer a hum. 
homem, que navegava em num feu barco das Vil
las do Sul para a Cidade da Bahia. Coftumava efte 
entrar primeiro pela barra de Jaguarippe, quando 
levava na fua embarcação farinhas para vender na 
Cidade: e por mais que lhe pediífem os moradores 
pobres daquelle r io, que lhe vendeffe algumas pa
ra feu fuftento, reprefentando-lhe fuásneceflioV 
des; nunca lhas queria vender. Succedeo que, vin
do em certa occafiaõ entrando pela mefma barra, 
como efta he arrifcada, e de perigo, pelos bancos 
de área que tem, deo o barco em cima de huma co
roa. E como fe vifle naquelle perigo, começou a 
bradar: e ainda que os que eftavaõ em terra o ou
virão, lhe naõ quizeraõ acudir, por faberem que 
era a embarcação daquelle miferavel; e alli fe def-
fez, eperdeo toda a carga que trazia. Naõ deixou 
de fer falta de caridade. (me diífe o companheiro) 
Aflim he; ( lhe difle eu) porém como viviaõ taô 
efcandalizados de feu máo termo, deixáraô-o per
der a fazenda; ainda que fe falváraõ as vidas. 

Porém naõ deixarey agora da referir hum cafo, 
que vi fucceder a hum homem de bemfazer,e agra
decido. Efoy, que fe lhe queimou huma cala de 
palha, e ficou na rua com fua mulher, e filhos ; 
porém os vifinhos em menos de vinte dias lhefi-
zcraõ outra mayor, e de telha , dando-fe-lhe os 
mais dos traltcs, que fe lhe tinhaõ queimado :. e 

che* 
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chegou a dizer de gozo, e agradecido, que havia 
males que vinhaõ por bens , pelo que tinha experi
mentado do favor de Deos, e dos homens. Não 
devia eífe homem de fer máo Chriftão, (me diífe 
o companheiro) pois tanto fe conformava com a 
vontade de Deos. Haveis de faber, (lhe difle eu ) 
que o homem bem inclinado he predeftinado, e 
todos o eftimão. 
- Mas tornando ao propofito do que nos fuccedèo 
com o vendeiro. Como fofle ja tarde, e fe tiveífem 
ido os que eftavãó na venda; nos reíolvemos a iiie 
ir pediragafalho. Echegando, com eífeito lhe dií-
femos que fofle fervido deixar-nos paífar aquella 
noite em fua cafa. O qual nos reípondeo: Que a ti
nha muito occupada com os traftes da venda ; po
rém que, fe nos quizeflèmos accommodar na va
randa , o podíamos fazer. Acceitamos o partido> 
por não ficarmos na rua. 

Chegadas as horas de nos agafalharmos, deitou-
fe o companheiro a dormir, ou por vir canfado 
do caminho, ou pelo defvelo que tivera da noite 
antecedente; e fiquey eu acordado , rezando em 
humas contas. Ouvi então perguntar o vendeiro 
a hum feu eferavo, quanto tinha feito aquelle dia 
em dinheiro? Refpondeo-lhe o eferavo, que quatro 
mil reis. Pouco fizeftes, a reípeito dos mais dias. 
(lhe diífe o vendeiro ) E aflim mais lhe perguntou, 
quanta agoa deitara no vinho, e nas mais bebidas? 
Diífe-lhe o eferavo, que no vinho deitara duas cana
das de agoa, e no vinagre três : e que também cal* 
deara a agoardente do Reino com a da terra. E lo
go lhe perguntou mais o vendeiro, fe calcara com 
os dedos o fundo da medida de folha de Flandes, 
em que media o azeite ? (Porque fazendo cova pela 

parte 
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f torte de fóra no meyo da medida, com o pezo do 
iquor fe derrama, e parece ao que compra que eftá 

chea.) E finalmente lhe perguntou, fe lançara o 
vinho de alto na medida, para fe derramar, e pa
recer que eftava chea ? Tudo fiz, Senhor j como 
Voífa mercê me tem enfinado. (lhe diífe o eferavo) 
Pois aflim has de fazer; (lhe difle o vendeiro ) por
que neílas cafas quem dá o feu a íeu dono, fica fera 
coufa algumae Aqui fe calou entaõ o vendeiro, e 
fe foy agafalhar: e eu também me deixey levardò 
fomno. . Ü' '.Á 

Naõ era de todo ainda dia, quando acordou o 
companheiro, para fazer a fua viagem : e defpcr-
tando eu também, fe defpedio de mim com gran
des demonítraçoens de faudofa companhia; eme 
prometteo que, em havendo occaíiaõ, me avifaria 
acerca do eftado que pertendia tomar, para fe li
vrar da occaíiaõ da culpa em que eítivera. .% 

Em amanhecendo de todo o dia , fahio o ven
deiro para á varanda, e me deo os bons dias : ao 
que eu lhe conrefpondi cortezmente. Pergunteyv 
Ihe, que caufa tinha para viver naquelle íi tio taõ 
retirado de povoado ? Sabey, Senhor, (me refpon*> 
deo o vendeiro) que haverá quatro annos que me 
paífey da .Cidade da Bahia para efta cala ; a qual 
me vendeo hum meu patrício, que nella morou leis 
annos com a mefma occupaçaõ de comprar, e ven--
der; e fe embarcou para Portugal com feis mil cru*-' 
zados: ainda que (fegundo a noticia que tive) ma
logrados, porque fe perdeonomarem hum navio, 
que do porto da Bahia partio, o qual fe prefume 
que algum temporal o fobverteo; pois até agora fe 
naõ foube que çhegaflè a porto algum. Efte, antes 
que fe embarcalfe, tinha fido meu hofpede na Ci

dade, 
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dade, onde eu entaõ reíidia com huma tenda de 
çapateiro, por fer efte o meu officio : e vendo el
le o pouco que eu lucrava, me inculcou efte mo
do de vida. E largando eu a tenda , me refolvi a 
ufar defte negocio; porque fempre ouvi dizer: Que 

Í
juem compra , e vende , naõ fabe o que difpende. 
í. depois que aqui moro, me naõ tem ido mal; por

que havendo quatro annos que aflifto nefte trato, 
já tenho grangeado mais de quatro mil cruzados. 
Vede agora , fe tenho razaõ para defprezar o oíli-
cio, e habitar nefte lugar em que taõ bem me tem 
ido , livre de almotaceis, e rendeiros, que me con
denem. 

Pois fabey, Senhor, (lhe diífe eu ) que nunca vos 
terey por menos aproveitado, e mais perdido, que 
na occupaçaõ prefente. Como aflim, Senhor? (me 
perguntou o vendeiro ) Dir-vos-hey; (lhe dilfe eu) 
pelo que ha pouco acabaftes de dizer: Que quem 
compra, e vende, naõ fabe o que difpende. Ago
ra vos explicarey , que o que comprais, heo Infer
no ; e o que difpendeis, he a voífa alma. Fundo 
efta minha razaõ no que vos ouvi tratar, e fallar 
efta noite paliada com o voflo eferavo, tanto em 
prejuízo de voífa falvaçaõ, pelo engano, e malícia, 
com que vendeis áquelles que vos vem comprar; 
porque eflais furtando aos voflbs próximos , fendo 
ifto num peccado contra a juftiça, ea razaõ, pois 
tomais as coufas alheas contra a vontade de feus 
donos ; e contra a juftiça commutativa, que hedar 
a cada hum o que he feu. 

E fabey que todos os peccados mortaes fe po
dem chamar grandes, porque privaõ ao homem da 
vida eterna , e o levaõ ao Inferno: porém o furto , 
pelo que tem de circunftancias que delle re-

fultaõ, 
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fultaÕ, he muito para temê-lo. Judas, pelo ufo que 
tinha de furtar daquillo que fe dava para o ne
ceflario dos fagrados Apoftolos, veyo a vender a 
feu divino Meftre. Os ladroens começaõ por cou
fas poucas, e vem depois a porem-fenaseftradas 
a roubar, e matar , ainda a homens que nunca*vi-
raó, nem lhes fizeraõ mal algum, fó pelos rou
barem. <J ^f 

Pelo que veyo a dizer S.JoaÕ Chryfoftomo {in 
Epift. 2. ad Corint.) que os que furtaõ os bens 
alheyos, faõ peyores que as feras, e que os demô
nios ; c como taes os deviaÕ rifcardo catalogo dos 
homens. Porque as feras, quando accommcttem aos 
outros animaes, em eítando fatisfeitasosdeixaõ : 
porém os que furtaõ de nenhum roubo ficaõíatis-
feitos ; porque ficaõ com fome para fazerem outro: 
e quanto mais roubaõ, mais fede tem de furtar. Os 
demônios naõ fazem mal huns aos outros, mas fó 
aos homens, que naõ communicaõ com elles: os 
ladroens a todos furtaõ, e fazem darano, aos pa
rentes , amigos, e conhecidos. E aflim deviaõ fer 
afiliados no numero das feras, e demônios, pois faõ 
peyores que elles; e em vez de ajudarem aos próxi
mos em feus trabalhos, lhes caufaõ outros mayoresy 
tirando-lhes a fazenda cora que fe podiaõ fuíten-
tar, e ainda a mefma vida. E fe naõ, vede. r. 
• Pirata houve taõ • deshumano, que chegou a 
atar hum homem a huma arvore, abri-lo pelos pei
tos com hum alfange, tirar-lhe o coração, e dá-
lo a comer aos da mefma nação do que tinha fei
to o malefício : íó por lhe nao querer moftrar o 
caminho, por onde pertendia feguir o feu depra
vado intento de roubar. Outro houve tão infolen-
te , que fez arder huma Cidade com violento fo

go. 



208 Compêndio Narrativo 
go. E naõ menos fe moftrou tyranno outro Pirata, 
que pôs fogo a huma Armada. Além de outros atro
zes calos , e infolencias, que elles fizeraõ no mar 
do Sul; como melhor fe poderá ver no Livro in
titulado : Dos Piratas da America. E por iflb vem 
a fer caftigados por Deos, e ainda no mundo pelas 
Juítiças ; como actualmente eftamos vendo, e ou
vindo contar. 

He efte vicio de furtar , o mais aborrecido que 
ha no mundo: até os Gentios, faltos da luz da Fé, 
e fó levados da razaõ, o abominavaõ , e abominaÔ 
ainda hoje. Pythagoras, com fer Gentio, dizia 
que em nada fe pareciaõ os homens com os deozes 
immortaes, como em naõ furtarem, e tratarem ver
dade. O Gentio bárbaro de Angola caftiga rigoro-
famente, quando acha a hum negro comprehendi-
do em algum furto. Os índios do Brafil, ha certa 
naçaõ delles, que ataõ aos ladroens em huma arvo
re , e três dias os tem naquelle fupplicio, fem lhes 
darem o fuftento. 

Naõ exponho aqui os horrendos caftigos, que 
tinhaõ, e tem eftes taes ladroens em varias nações 
do mundo, em pena de feus delictos, por me não 
dilatar: e fódirey, que Republica houve, que lhes 
mandava cortar os braços; outra os narizes. E 
ainda no noflb Reino de Portugal, nos tempos paf-< 
fados, os marcavão na cara, para que foífem de to
dos conhecidos por ladroens : até que a piedade dos 
noflos Reys determinou que foffem marcados nas 
coitas; porque, fe tiveílem emenda, não fofle a 
todos manifefto o feu delicto. 

Porém o de que mais me maravilho , hedeque 
viyão eftes homens, que tem por ufo furtar, como o 
peixe na agoa, fem remorfos da confciencia, nem 

fo-
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fobroços dó grande fifco de fua falvação: os quaes, 
'ainda que tenhao muita agoa em cima de fi, e que 
eftejão mettidos no profundo pelago do mar, nada 
Ihèsfazpezo. iir)- ' <Í 
M Pois, Senhor: (me difle o vendeiro) Sefucce-
der a hum homem, para fe augmentar em bens, tra
tar defte, ou daquelle negocio com algum encar
go ; não lhe • bailará que na hora da morte faça feu 
teftamento ,<e deixe encomendado a feus tefta-
menteiros, que lhe comprem algumas Bullas de 
compofição, para fatisfazer o que tem mal levado ? 
Dizey-me , Senhor: (diífe eu ao vendeiro) Ou-
viftes ja dizer aquelle rifao: Mouro, o que não po
des haver,dá-o pela tua alma ? Sim, ouvi. (me di£ 
fe elle ) Pois fabey, (lhe difle eu ) que aflim fe pô
de dizer deflas difpofiçoens de teítamento&As Bul
las de compofição fao muito boas para fe compo
rem as partes, quando hum não fabe o que tem fur
tado , nem tampouco efteve com animo deliberado 
de roubar o alheyo. jr 

Porque diz Santo Thomás, Navarro , Valencia, 
e Solino, que o alheyo convém que fe reflitua, lo
go quando o que o tomou injuítamente tem bens, 
com que o pofla fazer. Finalmente , não fica efeufo 
o que injuítamente pofíue, e tem furtado com ufu-
ras v tratos , e diítratos ,.tendo fazenda ; fenão 

Í
mando reftitue : por fer o furto peccado mortal de 
üa natureza, oppofto á virtude, e contra a justi

ça» Achão-fe nelle dous aggravos: hum, que fe 
raz a Deos, quebrantando a fua fanta ley ; e ou
tro ao próximo, tomando-lhe a fua fazenda. Oag-
gravo, que fe faz a Deos em furtar, perdoa-fe por 
meyo da Confiísão, e penitencia : o que fe faz ao 
próximo, fó fe repara com areftituiçaõ. E naõ ba

ila 
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fia confeífar a culpa, fe naõ fe reftituir podendo : 
nem fe fatisfaz fó com reftituir, fem confeífar o 
furto. 

Naõ ió eftá obrigado a reftituir o que faz o fur
to , mas também os que cooperarão no damno; co
mo fio os que mandaõ furtar, ou aconfelhaõ , e 
confentem no furto, tendo obrigação por feu offi
cio evitá-lo. Também eftá nefta obrigação o que 
guarda, e encobre a coufa furtada; o que acompa
nha ao ladraõ ; e o que participa daquiiio , que fe 
furtou. 

E naõ vos pareça que, por furtardespequenas 
quantidades, naõ fazeis hum furto grande. Porque 
dizem os Authores, que efereveraõ defta matéria, 
que, para hum furto fer peccado mortal, naõhe 
neceflario que fe tome quantidade notável de huma 
vez, mas baila que fe tome muitas vezes, como co-
ílumaÕ fazer os criados a feus amos, e os vendciros 
ao povo. E por iflb permitte Deos que fe vejaõ evi
dentes caftigos, para confufaõ deites taes, e emen
da de todos. 

E fe naõ, ouvi o cafo, que conta Cefario (lib. 
10, cap. 31.) de hum diftillador de agoas; que ven
dia agoa da chuva por diftiilada. Eítando efte para 
morrer mandou chamar hum eferivaõ, eteítimu-
nhas, e ordenou feu teftamento ne(h fôrma: Deixo 
todos os meus bens a minha mulher; e o corpo á 
terra, e aos bichos: porém a alma ao diabo, pa
ra que a atormente perpetuamente. Ficáraõ pafma-
dos os circunftantes, e o admoeftáraõ que naõ fi-
zeíTe tal teftamento: mas elle obftinado, diífe o que 
Pilatos pronunciou: Quodfcripfi, fcripfi. (Joan.io. 
22.) Perguntáraõ-lhe : porque dava a fua alma ao 
demônio ? Refpondeo: Porque enganey muitas ve

zes 
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zes aoá meus ppoximos , vendendo-lhesagoa da 
chuva por diftilkda; e aflim naõ .tenho efperanr 
ça de remédio. E encommendando-fe a Satanáz, ex
pirou. Foy feu corpo fepultado em hum lugar im-
mundo ; onde o diaoofaz taes coufas , e taõ hor
rendas , que ninguém fe atreve a chegar aquelle 
lugar, 'i .,ieí»7jft'- »">nr | M^J ;-;e .-hf.q renéí 

E para confirmação difto que vos digo, ouvi o 
laílimofo cafo, que aconteceo, ha bem poucos an
nos, na Cidade da Bahia, na.Praya , onde chamaõ 
o Cães do Sodré. Havia hüma mulher, que vendia 
varias coufas comeíliveis ,e de beber: e tinha por 
ufo miíturar agoaardente da terra com a do Reyno, 
e agoa da .fonte com o vinho. Huma noyte, eítando 
nefta occupaçaõ diabólica com bõa. fua eferava dei
tando agoa .na agoaardente: chegando com a çan-
dea acceza, para ver pela parte do furo fuperior , 
fe eftava chea a barrica; fuccedèo cahirlhe dentro 
hum pingo.de azeyte : e como hia. com o lume da 
candea, pegou logo na agoaardente, e começou a 
arder. Ef vendo a, mulher, e a eferava a levareda, 
que fahia pelo buraco da pipa,; tiraraõ-lhe o torno, 
para a vazarem : e quanto mais vaõ lhe ficava, mais 
ardia; até que rebentou a barrica com o demafiado 
fogo.. EI como eftavaõ perto a mulher, e a eferava; 
ficarão queymadas deforte, que a eferava logo mor
reo ; e a Senhora dalli a três dias, com grandes do
res, e gritos, dizendo que lhe parecia eftava j^em 
vida ardendo no inferno. E verdadeiramente que 
hegraviflimo peccado furtar,e, rqubar.hum Chriftaõ 
ao feu próximo, com fimilhantes enganos, faltando 
áLey Divina, e humana: porque ainda na Ley natu
ral fe manda, que o que hum naõ quer para fi, o naõ 
feça a outro: Qgpdttkinonvis, alteri ne feceris. 

' ' * S * Outro 

http://pingo.de


•*»í. 
' / " 

Compêndio Narrativo " 
Outro cafo vos hey de referir acerca do furto", 

e ambição, que fuccedèo haverá vinte e cinco an
nos. Havia hum barqueiro , que tinha huma fuma
ça , em que navegava das Villas do Sul para a Cida
de da Bahia, e carregava farinhas para vender ao 
povo: e como entaõ havia falta dellas, e fe lhes 
tinha pofto taxa , que fe naõ vendeflem por mais 
de feifcentos e quarenta reis o cirio ;entrava elle 
com a fua embarcação de noyte, e nelle tempo ven
dia as farinhas como queria, por muy alto preço. 
Em huma viagem , vendo o barqueiro gue tomava 
a barra com dia, e que naõ poderia fazer o feu 
negocio, e furto ao povo fem fer vifto; fez-fe na 
volta do mar, até que chegou a noyte. Entrou hum 
forte temporal, que fez efeurecer a terra: e cui
dando o barqueiro que entrava pela barra , foy dar 
em huns arrecifes junto da ponta de Santo Antônio; 
onde fe perdeo a fumaça, e toda a carga que tra
zia , que eraõ mais de quinhentos cirios de farinha, 
álèm de outras miudezas; e fó efcapbu hum pafla-
geiro, que contou do animo com que vinha o bar
queiro. E defta forte tem fuccedido a muitos, que 
fe naõ contentaõ com o ganho licito; e por iflb vem 
a perder tudo, e ainda a mefma alma. 

• Outro cafo vos contarey , fuccedido ha menos 
de vinte annos. Navegava hum homem da Cidade 
da Bahia para a Villa do Camamü em huma fumaça 
fua, na qual coftumava levar varias fazendas, aflim 
feccas , como molhadas, e com ellas fazia muitos 
negócios com aqüelles moradores. Succedeo, que 
eítando na barra da dita Villa com a fumaça furta 
para fazer viagem para a Cidade; chegou hum ín
dio da terra, o qual lhe vendeo huma bola de âm
bar, que teria mais de meya arroba, de peto, por 
•j 6 trin-
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trinta mil reis, pelo índio ignorar o que vendia, e 
a fua eftimação: e aflim fe ficou o barqueyro com 
o âmbar , que depois vendeo por feu valor.' E co
mo fe vifle com baítante cabedal; embarcoihfe pa
ra Portugal com mais de vinte mil cruzados : mas 
chegando á barra do Porto,' perdeo-fe o navio , e 
todo o cabedal que levava ; e fahindo em terra nú, 
fem nada , foy para fua caía , como defefperado. 
Adoecendo dahi a poucos dias, o foraõ vifitar al
guns amigos : e querendo-o divertir da pena; ref. 
pondia :.Eu naõ tenho fentimento do que perdi; fe
naõ de que tendo com que pudera fatisfazer o que 
devia, naõ reftituifle a tempo, como fe me man
dou. E com efta continua acabou ávida, fem fe 
querer confeífar , nem tratar de fua JalyaçaÕ. E 
por iflb íe diz, que defender o próprio, he acerto; 
e querer o alheyo, nem he juftiça, nem razaõ : por
que como efte fe poflue cora má fe, nem fe logra 
com defcanfo, nem chega a terceiro poífuidor, por
que tem defcaminho. Ü'7 1 ». CJWI «aují -i. {tni 

; Senhor, (me difle o vendeiro) em grandes ef-
crupuios me tendes mettido. O que agora vos pe
çoehe y que me deis algum remédio,, para poder 
reftituir a taõ diverfas peflbas 0 que lhes tenho mal 
levado, deppis que vivo defte trato de comprar, e 
vender.' ->ji >o ,»uo <>L»£ w «e/ "r.m ?A:'^r: 
-> Sabey, Senhor, (lhe diífe eu) que muy difficul-
tofa coufa me parece dar-vos remédio ao que me 
pedis: porque ainda os melhores Moraliftas lhe 
achao grande difficuldade , para darem foluçaõ,e 
inteira reftituiçaõ a eífe damno. E çonfeflb-vos ver
dadeiramente, que matéria he efla, que eu antes 
quizera ouvi-la, e aprendê-la , que praticada en-
nnando-a : porque, normais que fe acerte em fimi-

S 2 lhantes 
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lhantèsreftituiçoensv*WicapòdéráÕ ficar cabalme'-
te fatisfeitas as partes prejudicadas. Coftumaô mui
tos mandar aos que fe achaõ com íimi.hantes encar
gos;' que os íbtisfáçaõ com mandarem dizer Mif-
fas,e repartir efmólas cora os pobres^ e outras1 íi-
milhantes obras pias. > Porem naõ defprezando taõ 
prudentes confelhos: ' J ^ «'*<» 

Digo, que fe houvera certa fciencia de que ef-
fas pefloas eraõ fbllecidas, e naô tinhao deixado her
deiros; em fcalcafo aífentava tudo iflb muito bem. 
Porém na-confideraçaõ de que eífes fujeitos exif-
tem, e vaõ continuando em mandarem comprar á 
voflà venda: fou de parecer , que os vades avan-
tajando na medida ; eque naõ ufeis mais de bebi
das, e licores falfificados para vender ao povo. 4im 
;<»11 'Ifto fuppofto: o melhor confelho, que vos porto 
dar de caminho, he, que logo vos vades confef-
far cóm hum Confeífor douto, prudente, e virtuor 
fo, que vos foflra ,' e queira ouvir as grandes offen-
las, que tendes feito a Deos, e a vonos próximos: 
e tomay o confelho q̂ ue elle vos der, com propo
fito de vos aproveitar, er ; -o>>n i 

- Na verdade, Senbor,'( me difle o vendeiro)que 
naõ fey còm '^uepalavraâ.vosíignffique* ©quanto 
vos ellou obrigado.' Agora conheço que eftou no 
inferno pelos grandes peccados que nefle particu
lar tenho commettido;' porque naõ fó foubey a ef
te povo com a venda, mas também pelo negocio de 
ufuras no dinheiro que dey.» a alguns homens, que 
mo pedirão por empreftimoi, com a condição de 
vinte, e detrinta^por centoy e ficando-me penho
res em meu poder. :». J.I , n> jn, .. <MI> 

Pois Senhor, (lhe difle eu) quem bufca a fonte 
para fe lavar, ou o Medico para fe curar • lava to

das 
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das as immundiciasj encontra todos os achaques.To-
may o confelho que vôs tenho dado, e relatay com 
toda a clareza as voflàs culpas ao Confeflbr, e ufay 
dos feus avifos; que eu vos prometto que Deos 
vosacodirá, como tem foccorrido aniuitos.Porque 
também Zaqueo foy onzeneiro; mas pedio perdaõ 
a Chrifto Senhor noflo, foube arrepender-fe,' e foy 
perdoado; porque tomou o confelho, que o mefmo 
Senhor lhe deo. Porém ficay certo , que eítando 
vós nefle officio, fem reftituir podendo, vos he im-
poflivel a falvaçaõ. Porque, fe b Bom Ladraõ foy 
perdoado : álèm da dita de achar huma occaíiaõ , 
que naõ fuccedérá outra vez jamais nó mundo; mor-, 
reo pobre, e crucificado, com muita fé em Deos, 
e com grande humildade: e como. naõ tinha' com 
que reftituir , e rcfarcir os damnos, que tinha feito 
a feus próximos, perdoou-lhe Deos. > v. s 

Pague-vos Deos ( me diífe o vendeiro) os fau-
daveis confelhos que me tendes dado. Eu vos pro
metto , com o favor divino, de me aproveitar del
les , deixando efte trato em que eftou, e tornan
do ao meu officio, para me fuftentar, e paflàr \ 
vida , aindaque naõ feja com taõ grandes lucros; 
por me livrar dos encargos de eonfciencia , em que 
me vejo, fegundo o que me tendes declarado,E Oxalá 
houvera quem mais cedo me adyertifle, para que eu 
conheceíle o grande perigo em que eftava da minha 
falvaçaõ. -i Síl m , 

Muito folgo , Senhor, (lhe difle eu )de vos ver 
taõ conforme com os avifos, quê vos tenho feito: 
e aflim ha de querer Deos confervar-vos em feu 
fanto ferviço, para que alcanceis o prêmio da Bem-
aventurança. ., <if->: $ ov-

Alli palfey todo aquelle dia , e noite feguinte, 
S 3 em 
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em companhia do vendeiro, fazendo-me elle muy 
bom agafalho.E logo que apparecéraõ as primeiras 
luzes aa aurora, delle me dcfpedi: o qual com de-
monftraçoens de cordial affècto me dilfe. que fó lhe 
ficava a pena de mais tempo me naõ poder ter em 
fua companhia. Refpondi dizendo-lhe, que melhor 
era felicitar a de Deos: e que efta eftiveífe fempre 
em noflbs corações. 

C A P I T U L O XVIII. 

Do oitavo Mandamento. Trata-fe muita doutri
na, e fe reprebende o vicio da murmuraçao. 
Dijfuade o Peregrino com vários exemplos 
a ires murmuradores , que achou mur

murando: e aconjelha o como fe deve 
livrar defie vicio. 

JA a efte tempo appareciaõ no Oriente os primei
ros rayos de luzes, que como archeiros daquel

le Rey dos Planetas , fazendo praça, alimpáraó o 
grande efpaço do Ceo , fem guardarem refpeitos 
das brilhantes eftrellas, que por elle andavaõ ef-
palhadas, na confiança da noyte: e finalmente def-
appárecéraõ todas , fem haver alguma , que por 
maisluzenre quizeííe reíiítir, nem apparecer dian
te deífe Monarca das luzes. 

Também me alentavaõ os cheiros das flores fil-
veftres; as quaes, aindaque lhes faltava o cuidado 
deferem cultivadas, fe eftavaõ animando com o 
fucco da terra, que lhes communicava o rocio da 
noite ; e diftillando fragrantes aromas, faziaó hu

ma 
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maexcellentcambrofia. E aflim fuy continuando 
aquelle caminho. ; : r ' r 

Seriaõja quatro horas da tarde, quando vi em 
hum verde campo huma cafa, e junto delia aflênta-
dos debaixo de huma arvore três homens: e aflim 
como os aviltey, os fuy bnfcar; os quaes me rece
berão com grandes demonftráções do cortejo. E of-
ferecendo-me afronto, hum delles', que me pareceo 
fer o dono da cafa, me diífe : Que lhes concedef-
fe licença , para pôremfim a huma converfaçtiõ 
de gofto: e que também a poderia eu ou Vir, fe fbf-
fe 'fervido/; ''' >̂  >> ' .nw woi ., 

, E continuando hum dos três, diífe: Efte fu-
jeito , de quem'falíamos , mccertifiçáraõiquej 
depois de fer mòçó de mulas em Portugal , veyb 
degradado póf Ladraõ pára eftas partes do Brafil : 
e achando cáquem lhe défle mulher, teve delia duas 
filhas ; ê  aflim da mulher como das filhas , eftá 
fendo confentidor/1 Tanto naõ Ouvi eu , diífe o fe
gundo hofpede ; porém o que fe me tem affírma-* 
dõ> hè, qüe humanas filhas jaeftá livre dòs pri
meiros partos. Por iflb tal vez quê feja1 elle taõ bem 
affortunado, difle o dono da cafa: porque1 he certo, 

J[ue quem naõ tem vergonha, todo o mundo he 
eü. Replicou o fegundo hofpede: Eu lhes promét-J 

to a Voflas Mercês, que brevemente lhe ferey oc
caíiaõ de fe lhe pôr numa demanda por huns bens; 
<]ue rematou em praça por menos de feu valor. A 
ifto refpondeo o primeiro hofpede: E fera muito 
bem feito, fó por lhe' dar que fentir. «Jun e meto.; 
(•' Bem fey, Senhor, (me- difleo dono da caía) que 
com muita razaõ tereis feito reparo no que nos ou-* 
viftes fallar: porém como ifto toca em hiftoria, lhe 
mjizemosdar fim. A'lèm'deque tódiflennmdifere-

S 4 to 
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to , que a murmuraçaÕ he o fal da converfaçaõ. Mas 
agora vos peço que me digais o que fentis do que 
nos tendes ouvido. 

Senhor ,(Jhedifleeu) fempre ouvi dizer, que 
fallar mal, he baixeza : dizer bem, bondade : ma-
nifeftar a verdade, nobreza : fallar fem neceflidade, 
ignorância : calar a feu tempo, prudência : eftar 
mudo quando fe deve fallar, cobardia. Fundado 
pois neflas fentenças , me atreverey a refponder 
ao que me perguntais acerca do que finto da volfii 
Converfaçaõ. 

Primeiramente haveis de faber, Senhores, que 
he o vicio da murmuraçaõ tanto contra Deos, e 
contra o próximo; que , aindaque naõ fora pro-
hibido no Decalogo, devia fer abominado de to
da a creatura racional pela fua grande vileza, e 
aborrecimento que a todos caufa. E até o mefmo 
Deos fe ofténde, e aborrece; como diz o Apoftolo 
S.Paulo, affirmandoque os murmuradores íàjõabor
recidos de Deos. {AdRomf 1. 30.) 

E em quanto ao que refpeita ás creaturaT: vede 
fe pôde haver coufa , de que mais fe offenda hum 
homem, que de ouvir dizer que delle fe falia mal, 
diminuindo-fe-lhe o feu credito,, e bõa fama , e ain
da a mefma honra. Por iflodiífe Santo Agoftinho, 
que mais offenderaõ a Chrifto Senhor noflb feus 
inimigos quando delle murmurarão, do que quan
do o crucificarão. Deo o Santo a razaõ: Porque 
feu fantiflimo corpo padeceo o tormento da Cruz; 
porém a murmuraçaõ attendia a desluftrar-lhe fua 
honra , e por confeguinte, a alma era a que fentia 
efta pena. 

E por efta razaõ faõ muy parecidos os murmu
radores com os Judeos ; e naõ menos que com os 

mef-
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rnefmos Demônios: porque naõ dizem nada, que 
naõ feja com mentira, e enganos equivocados; e 
por fim vem a ficarem confundidos, e envergonha
dos, e todos os que lhes daõ ouvidos. u 
- E para prova do que vos digo , vede o que fuc
cedèo com Chrifto Senhor noflb. Diífe o mefmo Se
nhor , fallando do Santiflimo Sacramento: Se naõ 
comerdes da minha carne, e beberdes do meu fan
gue , naõ tereis vida eterna. Começarão osJudeos 
a murmurar de Chrifto noflb Bem ; e diz S.JoaÕ 
(cap. 6. v. .53.) que os Judeos litigavaõ huns com 
outros fobre o cafo: e era ifto huma refinada ca-
lumnia, e murmuraçaõ, que andavaõ ordindo, e 
maquinando, para depois a porem em pleito, co-r 
mo puzeraõ diante de Pilatos. Porque diziaõ: Co
mo pôde efte dar-nos ia comer fua carne ? Naõhe 
poflivel. E que lhes refultou defta murmuraçaõ , e 
çalumnia ? Digaõ-no elles mefmos, que bem o tem 
experimentado. u 1. wiv '.c i 

Sabeis de quem murmuravaõí eftes homens ? Naõ 
murmuravaõ menos, que dos.milagres de Deos•: 
porque o Author dos milagres he Deos, ( como diz 
David. PJ.yi. 18. & 135.4.) e os fujeitos dos mila
gres faõ as creaturas. E ainda fe naõ querem emen
dar eftes homens de ferem murrouradores. Lem-
brem-fe do que lhes fuccedèo quando murmurarão 
contra Moyfés ; e dos caftigos que lhes víeraõ : e 
das mais vezes que murmurarão contra a divina 
providencia.' Porque çqnfta da Sagrada Efcritura, 
que tirou Moyfés do Égypto. feifcentas mil almas, 
naõ contando as mulheres, nem os homens de vin
te annos para baixo: e de todo efte numero , íb 
dous chegarão aterra depromiflaõ, Jofué, e Ca-
leb. E qual foy-a caufa? A fua murmuraçaõ con

tra 
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tra Deos. Naõ lhes quero citar o texto, porque el
les muy bem o fabem : aflim o foubelfem elles en
tender, e melhor obfervar; porque fempre enten
derão a Efcritura ás aveflàs, por feus peccados. 

Diz S. Jeronymo, que fe naõ houveífc quem ou-
vifle aos murmuradores, naõ haveria murmuraçaõ. 
E aífim parece: porque bem dezejara algum ter com 
quem fallar , e murmurar ; porém como o naõ que
rem efeutar, cala-fe por força. Por iflb nos quiz 
Chrifto Bem noflb dar efta doutrina, quando efta
vaõ os Judeos murmurando contra fua fanta inno-
cencia, e dizendo-lhe tantas ignomínias. Pergun
tou-lhe Pilatos : Naõ ves quantas teílimunhas tens 
contra ti ? Como te naõ defendes ? Foy myfteriofo 
o filencio, com que Chrifto Senhor noflb entaõ fe 
houve: porque, como a culpa daquelles homens 
era huma murmuraçaõ facrilega^, naõ quizrcfpon-
der: para que fe naõ diffefle no mundo, que dava 
ouvidos aos murmuradores. E ja em outra oceafiaõ 
os tinha reprehendido o mefmo Senhor, dizendo-
lhes : Naõ fejais murmuradores em minha prefen
ça. (Joan. 6.43.) 

Sabeis porque fe caftigaõ os Judeos pela mayor 
parte? Por murmuradores. Ajuntaõ-fe huns com ou
tros, e começaõ a murmurar. E de quem vos pa
rece que murmuraõ ? De Chrifto Senhor noflb, e 
de feus Santos, e Miniftros. Eque lhes fuccede def-
tas murmurações? Caftigá-los a Santa Inquifiçaõ;fe-
rem de todos aborrecidos, e vituperados, e depois 
caftigados no inferno. 

Ifto naõ he murmurar eu delles , nem lançar-
lhes em roilo eftas culpas com defprezo; porém 
fim,adrerti-los, e avifá-los , para ver fe fe pôde 
curar efta terrivel enfermidade: que naõ pôde ha

ver 
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Ver outra mayor no mundo. Porque também os Ci-s 
rurgioens cortaõ, e cauterizaõ, para livrar aos en
fermos de muitos perigos, e enfermidades : e fendo 
efta da alma, com mayor razaõ fe lhe deve acudir: 
e queira Deos que aproveite, conforme o zelo com 
que o advirto. Porque feria eu peyor que o mef
mo Demônio, fe reprehendendo o peccado, e in=* 
culcando a virtude, me mettefle na mefma culpa de 
murmurar , e anniquilar ao próximo (fe heque 
fe pôde chamar próximo quem defte modo obra) 
Demais, que eu íó fallo dos que obraõ mal ; e naõ 
dos que merecem louvores : porque eftes taes, pelo 
feu bom procedimento de Catholicos, e bons Chri
ftãos , naõ lhes ha de faltar Deos <, com a fua divina 
graça , e mifericordia, dando-lhes nefta vida mui
tas eílimaçoens entre os homens, e na outra o prê
mio da gloria, v r fíf'' ; K, 

Sao também muy parecidos os murmuradores 
com os Demônios , pelas calumnias, e mentiras 
caufadasde inveja , que fabricaõ em ódio dos ho
mens; como experimentarão os noflbs primeiro!} 
Pays com a Serpente infernal, logo no principio dô 
mundo. E foy o cafo: que fahindo Eva ao vergel dó 
Paraiío, toda trajada de gloria., convidada do fitio; 
foy eílendendo o pàfleyo por entre plantas'', e fh> 
res, e muy viftofospomos,'vendo ascryftallinas 
agoaseAs arvores lhe faziaõ verde dócel deefme--
raldas, as flores lhe alcatifavaõ o prado, os pomos 
a convidavaÕ: a fonte ja de admirada parava, pela 
ver retratada em feus cryftaes : os animaes ab for tos 
de verem tanta belleza, lhe rendiaõ adoraçoens: as 
aves com fonora melodia a feftejavaõ, por cuida
rem que era a Aurora, que por aquelle horizonte 
Tinha fubindo: reíultando-lhe tudo ifto de'fer riu-
.wS -••> ma 
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ma creatura taõ perfeita, e bella, como feita pe
las mãos de Deos: competindo nella oaflbmbro 
com a admiração, a galla com a graça: condigna 
por certo de toda a veneração ; pois era a mara
vilha única, que fe via naquelle alegre jardim. Mas 
efte profpero eftado lhe durou pouco: porque he fa-
bido, que o mal fempre eftá de aflcnto; e o bem traz 
azas comfigo. 

E vendo o Demônio tantas adoraçoens feitas a 
huma creatura; cheyo derayva, e inveja, come
çou a murmurar com feus íequazes, e maquinar 
huma refinada traição , e calumnia contra Eva, 
pela ver com tantas excellencias , entregue a toda 
a lizonja : e logo fuppôs que lhe havia de dar ou
vidos , porque tanto folgava de apparecer. E tranf-
formando-fe em huma Serpente, porém cora bôa 
cará; ( que he o que coftumaõ fazer alguns murmu
radores, para melhor encobrirem a fua diabólica 
tentação) mettendo a Eva em converfaçaõ, lhe per
guntou : Porque naõ comia do frueto da arvore da 
Sciencia do Bem, e do Mal: Refpondco-lhe Eva: 
Porque Deos no-lo tem prohibido. Replicou-lhe a 
Serpente : Sabeis porque Deos vo-loprohibio? Por
que comendo-o vós, e voflo efpofo, haveis de fi
car fimilhantes a Deos. Creo Eva de ligeiro, co
mo mulher, o que a Serpente lhe tinha dito en-
ganofamente; e foy logo com o alvitre a Adaõ, a 
perfuadí-lo, para que comeífe do frueto vedado, co
mendo-o ella primeiro. 

E como Adaõ tanto amafle a Eva, fem reparar 
no preceito que lhe havia poílo Deos , comeo do 
pomo, e por eífa caufa fe vio logo defpidoda graça, 
de que Deos o tinha veftido, e foy lançado do Pa-
rgifo; fazendo-nos a todos ficar fujeitos ao peccado 

origi-
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Original, "éxpoftOs a padecer tantos trabalhos, e 
mtbrtuiliôs ; quanfoá faõ os que experimentamos 
neftaraiferavel vidà.'j) í,:**'q- •.»'-<. •'> 

->« Oh quantos homens, cegos.de hum appètite, e 
induzidos de humâ mulher, por lhe fazerem a von
tade ;defprèzaõ a Ley Divina; vindo por eífa cau-
fe a experimentar tantos trabalhos, e muitas vezes 
perdendo a vida, e a mefma alma , que heo que 
mais fe deve fentir!'!' nhn-v; - <• ewri, 
nrí.iE tomem também as mulheres exemplo defte 
laftimoio cafo.que fuccedeoa noflbs primeiros Pays^ 
Porque, fe Eva eílivera em companhia de feu efpo-í 
fó , nem o Demônio teria occaíiaõ de a enganar, 
nem ella feria a caufa< de fazer peccar a Adam: E 
aflim, as mulheres cafadas,*'que fe ímizerem con
ter vàr em ferviço de Deos; e em pazeom feus ma
ridos , fujaÕ'de íimilhantes pafleyos , e converfa-
Çoens de «gente de máo procedimento; e vejaÕ que 
ainda hoje ha no mundo Serpentes com:boas caras. 
Grande doutrina fe me offérecia nefte particular: 
porém, como vou a moftrar-vos as deftrezas, e af-
tucias do inimigo infernal, naõ me poflb deter. E 
aflim t para què conheçais quem he o Demônio;. e 
o que fuccede a quem delleíefia; ouvi o feguinte 
cafo.. ' -t"M -ir., n ••• u .w\- <l 

.i No tempo que pedio pazes Caftella a Portugal, 
depois das guerras , que tinhaõ precedido por cau
fa da feliciliima Acclamaçaõ do noflb Rey D.JoaÔ 
IV., ficáraÕ alguns Soldados rias fronteiras de FJan-
desem defenia do Rey de Caftella. Entre èlles fe 
achou hum muito humilde de geração, porém com 
efpirito guerreiro ; ou , para melhor dizer; intèref-
feiro.: ojpiai invocando ao Demônio para que lhe 
défle bomfcfucCeflb nas armas, appareceo-lhe prom-

ptamente 
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ptamehtco Demônio, por lhe conhecer o animo. 
Aflentáraõ no pacto: Que havia de fer com condi
ção, que naõ acceitaflè poíto fomenos daquelle, que 
eftiveíle exercitando na guerra. E como tudo ifto e-
raõ conveniências do Soldado, conveyo no concer
to: e tratando do exercício militar, fubio a tanto fua 
fortuna diabólica, que era breve tempo chegou a 
fer Meftre de campo.Houve occaíiaõ de porem cer
co a huma Praça murada : e fubindo hum.Sargen
to por huma efcada , lhe deitarão de cima huma 
Canella de rezina quente, que o fez defcer a tom

os. Vendo o Meftre de Campo que o Sargento fe 
defcia com a dôr da rezina; pegou na alabarda, cha-
m ando-lhe fraco : e fubindo pela efcada, aos prU 
meiros degrads lhe diíparárao os contrários hum 
arcabuz,e cahio era terra paífado de balas. Eítan
do naquelle traníe , lhe appareceo o Demônio : e 
dando huma grande rifada , que dos circumílantes 
foy ouvida; lhe dilfe o moribundo: Enganafte-me. 
Refpondeo o diabo: Tu es o que te enganafte : 
porque tomafte o pofto inferior do que fervias. E 
com razaõ: porque defde que delle fe fiou, logo 
ficou enganado. Aqui tendes as deftrezas, e equí
vocos, com que trata o Demônio de enganar aos 
homens. E aflim faõ também todos aque lies, que 
com ditos equivocados, eapparentes razões vivem 
no mundo, enganando a feus próximos com men
tiras , e enredos. 

Só de Deos fedeve fiar tudo, porque nunca 
falta , por fer a fumma verdade. Pergunte-fe a S. 
Pedro: Se naõ fora o crer elle huma verdade de 
Chrifto Senhor noflb , quando lhe difle que, antes 
que o gallo cantalfe três vezes o negaria; o que 
lhe hia fuccedendo? Mas como S. Pedro fi>y fem

pre 
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pre homem de muita verdade, por iflo lhe fuccedèo 
taõ bem r porque lá difle a Chrifto feu Divino Mef
tre, que verdadeiramente era Filho de Deos. {Mat-
th. to.;/. 16.) E por fallar verdade, mereceo fer 
Príncipe da Igreja, eeftargozandodaBemaventU-
randa^' .vjjoi/r i'7<<> o"- HÍ» ^ i"».;ot .H* 

«»' Judas, pelo contrario lhe fuccedèo:porque co
mo fempre foy mentirofo, aleyvofo , e murmura
dor facrilego, por murmurar de Chrifto noflb Re-
demptor, e em outra occaíiaõ da Magdalena , e 
dos mais difeipulos com os Judeos; veyo a morrer 
enforcado, por fe ver fora do Apoftolado, e defpre-
zado dos meímos Judeos : e até a alma, parece, lhe 
naõ quiz fahir pela boca, nem paliar pela língua, ou 
tocar nos dentes; por fer abocca do murmurador 
horrenda, a lingua eípantofa, e os dentes peço
nhentos. 
o in Muito1 he para fe temer a bocca dehum mur
murador; porque ainda depois de morto, e de ef
tar no inferno, naõ deixa: deoffender. Conta o Au
thor do Livro EJpeibode Exemplos, quehouve num 
Clérigo grande murmurador : o qual, fendo conde
nado ao inferno por fua depravada lingua, depois 
de lá»eftar , vomitava hum cheiro taõ intolerável, 
que atormentava ao Bifpo , pelonaõ ter cafligado 
em vida.^* •?M* ^ .^"- • ••> *J? .oct»T**. Í 

Evejáõlá os Sacerdotes, e ainda os Religio
fos o como fe haõ em fuás Converfaçoens: pois ten*-
do obrigação de-as dirigir todas a mhyor^loria dè 
Deos\> coítumaõ muitos dar gofto ao Deifibnio, e 
roim exemplo aos Seculares : e por efta caufa'di
zem alguns: Que muito he que nós murmuremos, 
quando também os Padres murmuraõ! Procede ifto 
muitas vezes dá pouca cautela, que tem os Eccle*-

fiafticos 
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fijfticos nas converfações em prefença dos Secula
res. Porque, fe verdadeiramente bem foubeflem o 
eftado que tem , andariaõ continuamente dando 
milhares de graças a Deos, confiderando-fe que faõ 
Anjos em carne mortal; pois com eftes comparou 
S.JoaõChryfoftomo os Sacerdotes. E fendo aflim, 
naô lhes negariaõ os Seculares aquelle refpcito , 
que a taõ alta Dignidade fe deve. 

Infeliz he aquella caía, ou Republica, onde taõ 
laílimofamente reyna efte vicio, que ninguém fe 
pôde promettcr fegurança em feu (bom procedi
mento; porque fe levanta a calumnia contra o in-
nocente, a vingança contra o próximo , o defere-
dito contra o bem procedido, a deshonra contra a 
virtude, e a traição contra a finceridade : a verdade 
fe occulta, o credito fe mancha, a modeftia fe vi-
tupera, a prudência fe anniquila : e finalmente , 
naõ vai a virtude , nem pôde elcapar o mefmo 
jufto.j > . 7 .Jt. 

Que ruínas naõ tem padecido. a$ famílias, que 
aborrecimentos as geraçoens, que defgraças; os xn-
nocentes por caufa da murmuraçaõ ! Que honras, 
vidas , e fazendas naõ tem deltruido as línguas 
dos murmuradores por hum falfo te/timunho! Se 
fe houveífemde:referir, era neceflario muy largo 
tempo. E fe eftes queixoíbs pudeíTem fallar, como 
encheriaõ o mundo dejuftas queixas! Mas lá eftá 
Deos,qjue tudo fatisfará caftigando a eftes maldi-
zentesj^premiando áqueljes , que, com paciência 
fouberaõ tolerar, e foffrer as injurias fem.vingan
ça contra os que os offenderaõ. 

Saõ taes os murmuradores, que até das obras de 
Deos murmuraõ : queixaõ-fe dos tempos, da falta 
das novidades, da pouca faude, e de ferem pobres: 

* ' etal 
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etal vez'-\ fe foffem ricos,1 mais o^offeiideríaõ. E 
fe vem alguém com algum defeito natural, ou mo
ral; ja delle fallaõ , e murmuraõ. E fe diz o mur
murado, que he como Deos o fez; refpondemos 
murmuradores: Pois fe Deos te fez, eu te quero deí-
faaer ;£ e aíiniquilar. Pôde haver mayor atrevimen
to , que chegar hum homem a murmurar daquiilo 
que Lfeosfez?Pois eftejaõcertos, que naõ haõ de 
entrar no Ceo. ' -v '• u- •m-i •> • ,| - s,*S 
• Naõ fey fe tendes reparado que dizem os <Ma7 
theraaticos, que fe vem varias fôrmas de corpos 
de animaes no Ceo : porque dizem que vem o 
Leaõ, o Boy/o Carneiro, e finalmente outros mui
tos animaes terreftres, e voláteis, e ainda^peykes 
domar; porém naõ\fe temvifto oCaõ. Ea razaõ 
difto a meu parecer he, píorque ladra.' Vejaõ. agar
ra lá os murmuradores,'fymbolo do caõ por ladra
rem, e morderem , fe nem ainda pintados appare-
cem no Ceo , como poderão realmente entrarnel-p 
le. S. Jbaõ Çhryfoftomo diz, que naõ tem O Demo
li io inítfuménto mais- a propofito P**ra n o s fazer 
peccar, do que a nofla lingua. ( tíomil. $.)^'V 

Saõ também os murmuradores muy parecidos,e 
fimilhantes á tifouray por. ter efta o xórte ás avef-
fas dos mais inftrumentos* degume; que vai o mef
mo que fallar. mal, ,e ás aveflas do que devem fal
lar. Fechada a tifourá , de nenhuma forte corta: 
porém em abrindo a bocca, tanto corta o panno 
preto, como o branco; 1 o grofío, como o fino;, a 
íãa, como a feda; a prata, icomo o ouro: opbnto 
eftá em fe ajuntarem as duas pontas , ou. línguas 
murmuradoras.'Por iflb fe coftuma dizer, quando 
fe ouve murmurar: de alguma peflba: Bem cortá-
faõ de veftir a fulano. E fó naõ corta atifoura, fe 

X eftá 
i 
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eftá fora do eyxo , por fe apartarem as pontas : da
rá hum pique, mas naõ cortará : porém em fe ajun-
tando ambas , tudo cortaõ, c fazem em pedaços» 
Oh ti fouras cor ladeiras, quem vos. pudera tirar os 
eyxos , ou queixos delles adjuntos , para que naõ 
cortalfeis tanto pela fama, e credito de voflos pró
ximos ! 

Sey eu, ( porque confia da Sagrada Efcritura i. 
Reg. 24. 5.) que em certa occaíiaõ.cortou David 
hum retalho da capa de Saul , para lhe moítrar 
que, podendo-o matar, o deixava ir com vida; on
de parece que naõ houve a mínima culpa: com 
tudo David , como era homem jufto , por efte 
golpe deo muitos no feu coração] (ibid. v. 6.) Naõ 
faõ aflim os murmuradores: porque córtaõ capas, 
defpedacaõ veltidos, retalhao mantos, fem diflò fa
zerem efcrupuIo, nem refarcirem o damno, e me
nos terem arrependimento; até que chega o tre
mendo golpe da morte, que os faz ir pagar no in*> 
ferno. Peço-vos pela Sagrada Payxaõ, e Morti de 
Chrifto Senhor noflb, que cuideis-niílo de vagar, 
para que vos emendeis. .-1, 

Que irreparáveis damnos naô faz a lingua, quan
do levanta humrfalfo teftinumho na honra, cre
dito, ou fama do próximo 1 Ê como nos parece cou
fa leve , naõ. fazemos cafo d iflb. .Sendo que, fem fe 
defdizer, e fatisfazer,naõ hepoflivel nayer per
daõ ; porque, como he em damno de terceiro, em 
quanto efte naõ eftá fatisfeíto, naõ aflènta o perdaõ, 
ou abfolviçaõ, aindaquefe confefle com dôr,earre
pendimento. Porem o, que nós vemos fucceder a 
cada paflb, he murmurar , e levantar íâifos tef-
timunhos; e nunca defdizer em publico, nem em 
particular :. porque, dizem eftes. que íàà. homens 
>. t w hon-
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honrados, e que naõ querem que os tenhaoempou*> 
eo. Sendo que por iífo fe diz, que he acçaõ de pie-
beos, e gente vil,' manifeftar defeitos doproximo; 
E daqui procede, que os nobres, e prudentes naõ 
daõcredito ás faltas alheas; mas humilhaõ-fe, ten
do para fi, que, fe Deos os defamparar por feus pec
cados fcahirâd em peyores faltas. 

' Mas lá iráõ para o inferno eftes maldizentes, 
onde para fempre fe maldirão; porém fem remédio: 
porque naõ falta quem diga, que os pecadores, que 
vaõ ao inferno, fegundo a caufa porque lá taõ , faõ 
nelle atormentados. E fendo aflim : vede que ber
ros, que blasfêmias, e que-gritos daráõnaquelle 
abyfmo infernal os murmuradores, que nefte mun
do levantaõ falfos teftimunhos contra feus próxi
mos. Só de o confiderar fe me arripiaõ as carnes; 
O' meu Deos, pela voflà divina mifericordia me lt-
rrày de tal chegar a ver, nem ouvirr *'"»"' * • 
-ivi. Senhor, (me difle o dono da cafa) como me pó* 
deriy livrar de ouvir ao murmurador. fe for embar-
cado>com elfe; oueftiver em lugar, onde me naõ 
polia attàítar de o ouvir? Refpondo: (lhe difle eu) 
Se o naô puderes evitar: em quanto o ouvirefc > ca-
lay-vos; que niflb o eftais reprehendendo. Mas 
le oouvires, e vos puderes livrar deafliítir, fu
gi; tanto pelo perigo da alma, cômodo corpo, que 
íuCcede de fimilhantes companhias; porque coftu-
maô eftes taes murmuradores dizer, por fe defcul-
parem, naô o que diíferaõ na murmuraçaõ, porem 
fim o que ouvirão refponder aos que os efcutaraõ. 
Por iflo coftumava dizer hum certo velho, que eu 
conheci,de muy bom procedimento,e virtode,qoan-
do fe começava a'murmurar em alguma conyerfà*-
*p6: Meus ienhores, eu naõ quero murmurar, nem 

T 2 ouvir 
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ouvir murmuraçaõ ; porque ja fou morto, e ho
mem morto nao fajla, nem ouve. E deita forte re-
prehendia aos murmuradores, e delles fe livrava 
defpedindo-fe. Por certo, (me difle o dono da cafa) 
que eu farey muito por obfervar o confelho ; por
que naõ deixa de ter fentido mayor, > 

E aflim vos digo, Senhor, (lhe diífe eu )que faõ 
nocivos os murmuradores, e muy íimilhantes ao 
Bafilifeo: do qual dizem osnaturaes, que fe elle 
vê primeiro a alguém, com a vifta o mata; porem 
morre, fe he vifto antes de elle ver. Naô ha me
lhor fimilhança dos murmuradores : fe vem algu
ma peffoa,mataõ-na com a lingua; e fe faõ viftos, 
morrem: porque, álèm de fe fallar delles, naõ tem 
com quem fallar ; e de fe verem fós, e defprcza-
dos de todos, rebentaõ, como ja diliemos de Ju
das. 

Eu conheci a hum deites, que coftumava hhiv 
de fua cafa a bufcar a converfaçaõ ás de feus vizi
nhos : fe os achava defeuidados, fem o verem, acei-
tavaõ-lhe a viíita por força; porém fe oviaõ an
tes de elle chegar, fugiaõ de lhe fallar. Dizia ef
te infolente murmurador: que os moradores do feu 
bayrro eraõ ignorantes, porque naõ prezavam a 
fua converfaçaõ, fendo elle prégador.das verdades. 
Até que lhe difle hum : Senhor Fulano, eftá Vof-
fa Mercê enganado : fogem de o ouvir converfar, 
por fer a fua converfaçam huma refinada murmura
çaõ das vidas alheas ; e temem ir com Voífa Mercê 
para o inferno. 

Saõ também os murmuradores muy parecidos 
com hum animal, que ha na índia, e chamão Bifon: 
do qual dizem os naturaes que he do tamanho de 
hum boy, e tão bravo, e horrendo, que muitas pef-

foas 
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foas, fó de o verem, cáhem efmorecidas' em terra. 
Tem efte a lingua taõ afpera, que defpedaça aos 
mais animaes fó com os lamber, porque lhes tira a 

{lelle, e a carne. Aflim faõ os murmuradores: aonde 
ançaõ hum golpe de lingua, tiraõ (como lá dizem) 
couro, e cabello. •• ° 

O murmurador com hum golpe de lingua faz 
três feridas: offende a Deos, offende ao próximo, 
e offende-fea fi. Offende a Deos ; porque quebra 
o feu divino preceito: Offende ao próximo ;porcjue 
falta á caridade, em defcobrir a falta alhea, ainda 
que á tenha, naô fendo obrigado por Direito, ou 
bem da Republica. Oífende-fe a fi; porque naõ po
de haver mayot infâmia para hum homem, álèm do 
peccado, que terem-no por murmurador, mentiro-
íb , e falfano: aflim porque todos fogem delle, Co
mo também por fe ver envergonhado diante dos 
que temoffendido.! ee- <fu.' 

. j Da Curu ja fe conta, que por caber com o Rey 
da&aves, lhe foy levar hum ai vitre," dizendo-lhe que 
a Garça lhe queria tirar o poder, emageítade: e 
que por iffo andava pelas prayas convocando as 
mais aves, para lhe porem guerra. Mandou o Rey 
examina^ e devaífar do cafo; e achou que anda- , 
va marifcando a Garça, e que era mentira o que ha
via arguidoa Curuja. Quiz o Rey caitigá-la pelo 
falfo teltimunho,que levantou á Garça: efcondeo-íe 
a Curuja, e por efta razaõ naõ apparece de dia. <*• -

Dos quatro Elementos, fóa Agoa murmura; e 
por iflb padece mayores trabalhos, e abatimentos, 
correndo pelos pés dos montes: a terra a engole, 
as arvores a chupao; os animaes a bebem, o Sola 
fecca: \ prendem-na nas arcas; fechaõ-na nos chafa
rizes, anda por alcatruzes : e por UTo poucas ve-

T 3 zes 
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zes apparece em publico. Aflim fuccede raos ho
mens malquiflos, e murmuradores: de todos feef-
condem , porque a todos offendem. 

Conta-fe, que fendo levados dous culpados a hum 
Miniftro dajuftiça, para os mandarcaftigar : hum, 
por matar a hum homem ; e o outro, por levantar 
num falío teítiraunho a huma mulher honefta : fez 
o Miniftro examinar os cafos: e íabendo que fora 
a morte accidental ; fentenciou que fofle degra
dado o homicida: e conhecendo que o outro era 
coftumado a levantar alCyves; o mandou enforcar. 
E perguntado o Miniftro por hum feu amigo, co
mo aflim procedera; refpondeO-: O primeiro póde-
fe emendar; porque foy payxaõ: o fegundo fempre 
havia de perfeverar; porque era vicio. 

He taõ aborrecido efte vicio de fallar mal do pró
ximo , que até a mefma Ley do Reino, e todo o Di
reito commum prohibe que os Julgadores recebam 
artigos diffamatorios entre as partes litigantes, pe
lo damno, que idiflbpódèrefultarào terceiro, e pe
las confequencias, que dahi fe feguem em prejuízo 
do próximo. -in 

Muitos murmuradores tem a condição do monte 
xEthna, o qual; oitenta neve, e diflimula fogo Co-
meçaõ eftes com actos de çommiferaçaõ, e difpa
ram em hum trovão, vomitando rayos, e corifcos 
contra o credito, e honra do próximo. Começaõ di-
zendo.Fulanohehum bom homem, bem procedido 
tem eftas, e áquellas partes: porém ie naõ fora fi
lho de fuaõ ,ou neto de íicrano, que tem efta , ou 
aquella nota::: Ah homem perverfo, para que come-
çafte com taõ boas palavras de louvores, fe havias 
difparar em efle rigor fem piedade ? E ifto tal vez 
fem lhes perguntatem ,"nem vir a propofito; íb por 

anni-
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ahriiquilafem a feu próximo. E tàmbèm" me parece 
que difto fe naõ Confeífaõ; porque logo efquece,' e 
fó fe lembraõ para áquellas occafioens.ij 

Finalmente, grâtlde conta fe ha mifter para fe 
ouvir aquém louva: porém mayór he neceflaria 
para fe éfcutar aquém Vitupera. Os ouvidos faõ 
ús portas fegundas da verdade , 'e principaes/Ia 
mentira. A verdade ordinariamente fe vê, e ex
travagantemente fe ouve: raras-vezes chega feu 
elemento puro', e menos ,ílquarido vem de longe: 
fempre traz mifturas dos aflectos', por onde paira; 
toma as cores, como lhe parece, ja odiofa, ja fa
vorável. Por iflb fe tonta, que perguntando hum 
Filofofo', que diftancia havia da verdade á menti
ra; refponcíeo: A que vay dos olhos aos ouvidos. 
Quantos -padecem grandes caluirinias por hum fal-
fo teftimunho , por naõ fer examinada, e vifta a 
verdade ! ' »"• ,J •» 

- fie neceflario haver muita attençaõ nefte pon*-
to, para defcobrir a má intenção no terceiro :poi> 
que*ha taHftudía,e fubtilefeanbsmaldizentes, que 
leeftáÕ contrafazendo,' fó por darem a entender a 
falta dôs próximos nos reflexos do luzido, com que 
oslouvao : e a tanto chega a maldade déftes fal-
ladores,quc até os mortos lhes naõefcapaó. Eef-
ta fera fem duvida a razaõ, porque Os comparai} 
com as íèpulturas; por andarem defenterrando os 
mortos, para lhes publicarem as faltas, que tiveraõ 
em vida. 
'"T; E aflim vos digo, Senhores, que he da Efcritu-̂  
ra, que o que pertende guardar a fua alma ,*feap-
plique a guardar a fua lingua. {Proverb. 16. 17.) E 
em outra parte repete a mefma fentença, dizen
do : Quem guarda a-fua-bocea , guarda a fua ai-

T 4 ma: 



294 Compêndio Narrativo 
ma: e quem he inconfiderado no fallar, fentirá ma
les. ( Proverb. 12. 3.) E em comprovaçam delta 
verdade, diz também a Efcritura : Que o valb, que 
naõ tem tampa , ou cobertura, fera immundo. 
(Num. 19.1$.) 

Ha também hum peccado chamado AdulacaÕ, 
o qual tem grande connexaõcom a murmuraçaõ ,e 
por fua natureza he viliflimo : porque álèm de re
conhecer o adulador fuperioridade no adulado, of
fende hum dos mais nobres fentidos do corpo hu
mano , que he o do ouvir; por ferem os ouvidos as 
portas , por onde nos entra a Fé, e. os melhores 
documentos para o bem da alma. Deites adulado-
res conheço eu alguns taõ deftros, e peritos ; que 
naõ ha quem lhes efcape, tanto que lhes dao ou
vidos. Por iflb, perguntado ofabioBias, qual era 
a mais cruel das feras: refpondeo: Que das bra
vas otyranno, e das manfaso adulador. E Diogc-
nes difle : Que das bravas o murmurador, e das do-
mefticas o adulador. 

Na verdade vos digo, Senhor, (me dilfe o dono 
da cafa) que, pelo que vos tenho ouvido, me con-
fidero o mais perdido homem, que ha no mundo: 
porque parecendo-me que a murmuraçaõ era hum 
dos mais leves peccados,agora conheço que he muy 
grave culpa: e ja me peza de tantas vezes ter cain
do nelfe peccado, com taõ pouco temor de Deos, c 
refguardo de minha alma. 

Pois fabey, Senhor, (lhe difle eu) que ifto he 
hum breve rafeunho, á vifta do que fe pôde dizer 
da graveza defta culpa taõ bem parecida dos homés. 
E por iflb naõ houve Eícritor efpiritual, nem Pre
gador Evangélico, que nella naõ tenha martella-
do, para verem fe podem extirpar efte vicio : e 

com 
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com muy efpecial clareza Fr. Joaõ Bautifta Secar-. 
de no feu Livro: Geralrmna contra o vicio da mur
muraçaõ; por conhecerem eftes Authores a grande 
facilidade com que os homens commettem efte pec
cado , e os graviífimos damnos, que faz. ,, 
-j i- Senhor, (me diífe o primeiro hofpede) eu eílou 
taõ abforto, como admirado dos eftupendos cafos, 
que tendes referido ; e aííim fico de acordo tratar 
logo de me confeífar, e acceitar toda a penitencia, 
que me for impofta: e ja defde agora me defdigo de 
tudo o que tenho dito contra as peflbas, das quaes 
inurmurcy em feu deferedito, e deshonra. 

Eu o que poífo dizer, (diífe o fegundo hofpede) 
he que fupponho haver fido efpecial favor de Deos 
a yofla vinda nefta occaíiaõ, para que nos declaraf-
íeis, e explicafleis hum erro,em que eftavamos met-
tidos, tao dcfcuidados de fua graveza, e malicia : e 
por efta razaõ, farey com ó favor divino por me 
refrear, eemendar daqui porcliante. 

O melhor parecer (diífe o dono da cafa) jhe 
confelfarmo-nos, naõ fó defta murmuraçaõ, mas 
também das mais que temos feito, e de todos noC-
fos peccados; e tratar de"nos emendarmos delles, 
e fugir de fimilhantes cónverfaçoens. E com efta 
refoluçaõ fe defpediraõ os dous hofpedes, moftrari-
do-fe agradecidos do que metinhaõ ouvido dizer 
contra o vicio"da murmúrio ' , e deféjofos defe 
emendarem dalli por diante. , 

E porque era ja noite, me fez ó dono da cafa re
colher. E depois de cearmos, me difle; Bem fey, Se
nhor, que vireis canfado da jornada; porém por-
3ue, fegundo os dictames da Medicina, fempre ,ouvi 

izer: Depois de cear, mil paflbs dar; entendendo-
feque prejudica muito á faude o dormir logo de

pois 
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pois da cea, fem primeiro fazer algum exercício, 
como diz o adagio Portuguez: Se queres enfermar, 
cea, e vay-te deitar: antes que nos agazalhemos, 
tomara que me défleis alguma regra, para me po
der livrar defte vicio da murmuraçaõ; porque vos 
confidero homem muy verfado nasHiftorias dos li
vros fagrados, e profanos. 

Senhor, ( lhe dilfe eu) naõ fome vejo obrigado 
a fatisfazer o que me mandais que vos diga; mas 
também a refponder-vos a efle louvor, que me dais, 
taõ fora do meu gên io , e defneceflario para quem 
trata da fua falvaçaõ: por fer iflb hum certo meyo 
de perdição em todo aquelle que lhe entrar no pen-
íamento, que pôde obrar coufa alguma bõa fem 
muy efpecial graça, e favor de Deos , como fonte 
de toda a fabedoria, que muitas vezes dá a faber 
os feus fegredos aos mais humildes , para que apro
veitem no mundo , o que grandes talentos nao po
dem alcançar. Porque he certo que naõ bailam 
forças humanas para poderem conhecer feus divi
nos fegredos, como confia devar iósl ivros , elu-
fares da Sagrada Efcritura: {Joan.155.) Sihemeni-

ilpoteftisfacere. Ifto fuppofto: vamos á razáÕ,em 
que me mandais vos dê algum confelho, para vos 
livrardes do vicio da murmuraçaõj-

Haveis de faber que he confelho de todos os 
Meftres de efpirito, que daõ, para nos livrarmos 
defte vicio, ufarda virtude do filencio, evitando 
as ruins conyerfaçoens de peflbas ociofas , e de 
máo exemplo. Porque naõ ha coufa , que mais nos 
íàç> diftrâhir, do que fimilhantes converfaçoens, 
defnéceffarias para o bem efpiritual: e r>or iflo tan
to fe recomenda nas Religioens o filencio; qne naõ 
tia nenhuma, que o naõ obferve naquelle tfcmpo 

de-
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determinado , e aífentado nas Regras das Commu-
nidades. E naõ fe pôde com palavras encarecer o 
feu proveito , e o quanto he agradável a Deos hu
ma creatura, que fe mortifica na virtude do filen
cio : porque verdadeiramente quem aflim fe mor
tifica, tem muitas apparencias , e vizos na terra 
com os Efpiritos Angélicos, e Bemaventurados, 
que eftaõ no Ceo. j . 

Porque, fegundo a opiriiaõ mais provável dos 
Santos Doutores de Igreja, na Berna ventu rança naõ 
fe articulaõ palavras ,e tudo fe faz por conceitos; e 
eftes taõ acertados, como nafcidosda luz da fabe-
doria, que he o mefmo Deos. E por contrapoflçaô, 
no inferno tudo! faõ .vozes, gritos, blasfêmias, e 
gemidos, taõ triftes, como lamentáveis,' pelo que 
confia de muitas'revelaçoens, e affirma a Sagrada 
Efcritura: por iflb do filencio fe dizem tantos lou
vores, • como publicaõ muitos Santos; e Santa Te-
refa'aconfelha, que entre muitos he acerto fallar 
pouco. '"•• *.*' '.. •*•• •»'-' ''•! ; : ' ' } 
** Diz S. Lourenço Juíliniano: Nada menos con
vém ao homem, que trata de fervir a Deos, e cami
nha para a perfeição, do que a lingua defenfreada, 
e folta das ataduras da moderação : porque ellá lhe 
deftroe, e mata o recolhimento, e uniaõ do efpi
rito. E S. Bernardo diz: Calando entre os homens, 
aprendemos a fallar com Deós:e naõ fe agrada Deoá 
de fallar familiarmente com quem falia muito"com 
as creaturas. E diz o Senhor pelo Pjofeta Ofeas: 
Levarey a alma ao defertb e e lhe fallarey ao cora
ção. (Òfee cap. 2. v* 14.) Vede fepóde haver mais 
folidas verdades, para defengano dos falladores 
murmuradores. gemera 

Aflènfemospor máxima infallivel i-QuetaaÕ ha 
fallar 
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fallarmuíto fe\\\ peccar. (Proverb. 10. 19;) E ainda 
na Regra, e Ellatutos da Ordem de S.Thiago, com 
fer entre Seculares, diz o Capitulo 7.: Tenhaõ fi
lencio na Igreja em quanto fediz o Officio Divi
no , e fallem poucas vezes, e com neceflidade : que 
parece que naõ fora Regra, nem Religião Chriftãa, 
fe naõ onfervalfem efta virtude do filencio. Por iflb 
fediz ,que a bocca fechada faz que tenha o cora
ção paz. Perguntado Ariftoteles, como feria hum 
homem bemquifto; refpondeo: Fazendo boas obras, 
e fallando pouco. E diz Marco Tullio: Que quan
tas vezes falíamos , tantas fe faz juízo do que fo
mos. 

E tanto he neceflario para a falvaçaõ o filencio, 
que por iflb a Juftiça, e as leysmandaô, que , antes 
que fe caftigue algum culpado, feja levado á cafa 
do íegredo, que vai o mefmo que ao filencio: por
que naõ era bem que fe mandaífe tirar a vida a num 
homem, fem haver tido filencio, para ter tempode 
tratar da fua falvaçaõ. E aflim também fera. gran
de acerto, que nos coítumcmos a guardar filen
cio , porque defde que nafcemos, logo fomos fen-
tenciados á morte com aquella irrevogável fenten-
ça: Statutum efi hominibus femel tnori: ( Ad Hebr. 
9.27.) e nós com mayor rifco; porque aquelles fa
bem o dia em que haõ de ir ao fupplicio, e nós 
naõ fabemos o anno, nem o mez, ou dia, e hora, 
em que havemos de morrer. 

Éftou muy certo, e conforme em todo o que me 
tendes dito; ( me difle o dono da cafa) porém fófe 
me offerece huma duvida; e vem a fer: Se o filencio 
he o mais efficaz meyo para fe evitar efle vicio; co
mo he poflivel a hum Secular , que trata de vários 
negócios no mundo, obíervarefla doutrina?Ref-

pon-
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Í
jondo: (ííhediflè|eu).Haveis de faber, que na$ con-
ifte fó efta virtude do fileneio no exercício da Jin*> 

güa, como fe acha nos mudos : porque muitos San
tos andáraõ no meyo dos povos, e dentro de palá
cios, e allifizeraõ obras heróicas de grande virtu
de: è ainda»smefmosReligioíb»;ique hemaispara 
fe notar. S. Erancifiao Xavie* cOnverfava, e jogar 
va com os Seculares: S.-Felippe Neri também conj 
verfava com elles ; e o mefmo fazia Santo Igna-
cio : e finalmente todos os mais Santos, que fede
rão a Deos nas Cidades, e povoaçoens; porém fem-
Í»re muito em filencio , para naõtratarem ,. nem. 
aliarem , fenaõ o que era para bem de fua falva

çaõ, e dos mais, cora quem tratavaõ : e o penfa-
mento cm Deos, como norte que nos leva ao porto 
da falnraçaÕ., ;^7f j -jt, mud /esib .:ore:./.-.:. ,,rvj<r 

Por iflb S. Baíilio difle, qüe o filencio he a ef-
cólà /onde fe aprende a fallar acertadamenfe. Sen
do que , naôhbuaeceífariomais exemplo, que o de 
Chrifto) Senhorraoüfi): q.qual vivendo trinta e três 
annos no mundo 1 entre os homens , tratando em 
publico, com elles; < lá foy .para o deí^rto, para fe 
dar ao íileneio , e,á oraçám : naõ porque carecefle 
delle;porém fim, para nos dar exemplo. Poriilo 
lá difle. S. Paulo admoestando aos falladores, e cu-
riofosdedarem. novas : Quetrataflem defuaAvida 
trabalhando, em filencio :^2\.Md Theffal 3. 12.) 
como quem fuppôs que/, <fe naõ fofle em filencio, 
naõ trabalhariaõ. Porque he certo, que o fallar pou
co coftuma andar com o obrar muito. E reparay, 
que até na ratifica, para fe fazer bõa confonancia, 
he neceflario calar, econtar as paufas ás vozes; 
porque de outra forte, mais pareceria bulha, e gri
ta , que confonancia. 

Por 
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Por iflb aconlelhára eu que, para huti homem 

fe poder confervar em paz com todos, c agradar 
a Deos, fuja de fer fallador, e tenha muito cuida
do de naõ fer amigo de dar novas, ealvitres: por
que muitas vezes refulta difto inimiftar-fe com mui
tos , e terem-no por novelleiro T e mentirofo. E he 
pára notar, que tendo todos tanto cuidado de fe
char as fuás cafas, e gavetas, para que lhes naõ fur
tem a prata, e ouro ; faõ taõ poucos os que trataõ 
de fechar as fuás bocas, e guardar a chave, que he 
a lingua, por onde o Demônio nos' rouba as bÕas 
obras, e nos furta a mefma alma para o inferno. E 
acabarey efte meu difeurfo com o que lá diíié hum 
douto Efcritor : Que para grangearmos muito cre
dito para com os homens ye merecimentoi pata com 
Deos, devemos dizer bem de todos, éfó mal de 
nós. -• 

Senhor, (me difleódonodacafa) eftou taõ'fa* 
tisfeito do que me tendesaconfelhado;que com pa
lavras me naô atrevo a explica»,: pague-vos Deos 
efta caridade \ que eufareve; com a.feu divino hV 
vor^ muito por imitarvolíbs documentos':x toma
ra que a todos aproveitaflem a quem eu puder fazer 
prefente efta voífa doutrina. Porém como faõ ja 
horas de nos agafalharmos, naõ vos quero mais mo
leftar, fuppofto que nunca me enfadara de vosou-
vif : aüi tendes aqueliequarto , onde podeis paflar 
á oòyte. E retirando-fe b dono da cafa j me fuy eu 
recolher. 

CAPI-
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C A P I T U L O XIX. 
Do mm-Mandamento. Relata o'Peregrino os la± 
' Aftimofos-cafos, qa^vio fucceder.porcaufa do 

peccado de adultérios Edá.varioswobfè-
lhos, para poderem viverrm.capa

dos- em bõa paz. 

NUnca com máyor defvélo dezejeyqueama-
nhecefle. Levantey-me muito cedo: e fazen

do obfervaçáÕ nefle hemisfério dd luzes , vi que 
hiaõ defmayando eífes Planetas celeftes, fó de ve
rem tanta (pompa , com que Apóllo rutilante co
meçava a. dominar com feui império nos Aftros.Foi-
fe divifanda a manhãa^derakumandor granizo: e fen
do a Aurora taõ velha, jcnõravdcaraome^inaí Co-
brio-fe todo o prado de luzente prata fina ;qué>val 
mais que o fino ouro lá para eflas campinas. Exha-
láraõ-fe as flores em aromas taõ fragrantes ,que foy 
quafi hum defpeK.iti.ov Vi altas! torres lozenfes, é . 
campanários de finos: mas tudo fe desfez logo,' tan
to que amanheceo o dia. >' * •'. 

A efte tempo, fahio o dono da cafa com muy 
aprazivd.prefençai', e medeo os alegres dias:ao 
qual connefpondi !com muy.prómptas cortezias de 
agradecimeiitosiy<por ferem ejfltasiasdiHguàgéns da 
mais difereta Grammatica, que fe pratica nas Cor
tes, efe naô devedefprezaramd&nas Aldeás,pe
la grande utilidade que refulta a todos os que delia 
ufitõ. • 

E defpedindo-me do dono dacafa,' me pus lo
go a caminho : e tendo andado mais de três Jegba^ 
achey hum caudaloíb Rio, taõ arrebatado flocurfo 
defuas agqas, que me fezTufpender os paflbs, per 

Io 
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Io difficultofo de o poder paflar, por largo, c fun
do. E como eu hia canfado , me aflentey perto de 
fuás margens, debaixo de hum copado arvoredo. 
Alli me veyo entaõ á memória aquelle exemplar 
dito de Heraclito, alludido por Seneca, da grande 
fimilhança, que tem os rios com as nolfas vidas, pe
la velocidade com que correm, fem parar. (Líb. 8. 
Epifl. 59.) E porque tive opportunidade, lhe fiz 
efte Soneto. 

S O N E T O A O R I O . 

COmo te vejo, ó Rio , fimilhante 
A' vida dos mortaes neflacorrente; 

Pois nunca tomaras a teu nafcente, 
Suppofto que te vejas taõ fòdante! 

Confidera que, aindaque* abundante 
Vás correndo ao mar taõ diligente , 

. Nelle pagarás muy obediente 
A ufania, que levas dé brilhante. 

Alerta pois, mortaes, tomay exemplo 
Do Rio, que vos vayTéprefentando: 
O que nelle reparo, em vós contemplo. 

Nao vos fieis do bem, que eftais gozando; 
dPoisno de Libitina horrivel 1 templo 
A Parca a vida ja vos vay cortando. 

E tendo pofto fim ao Soneto, ouvi tropel; e re
parando , vi hum homem montadoA'Cavallo,o qual 
trazia quatro eferavos em fua companhia, e todos 
armados: e áfBm como me vio/ me perguntou fe 
tinha eu viíto a hum mancebo, dando^me os finaes 
do que levava veftido. E prefagiando eu algum ino-
pinadofucceflb, lhe refpondit Senhor, a efle ho

mem 
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ffiem aviftejr em huma encruzilhada, que difta 
daqui mais de huma legoa ;' e tomou a vereda 
para a parte do Norte : e fupponho, pelos aprefla-
dos paflbs que levava, fer efle mefmo , por quem 
me perguntais. E logo fem dilaçaõ metteo o caval-
leiro as pernas ao cavallo, e difle aos eferavos que 
o feguiflem. » 
* Bradey logo pedindo paflagem,>e prompta-
mente me veyo. E eftando para me embarcar, me 
fahio hum mancebo de dentro de huma brenha, def-
calço, de muy galhardo talhe, e bõa prefença; o 
qual me difle: Por venturofo acerto tenho, Senhor, 
chegares a efte lugar, a tempo em que me vejo em 
taõ grande perigo: peço-vos fejais fervido levar-
me em voífa companhia. Podeis embarcar-vos,' lhe 
diífe eu. -- a 
' Paifamos pois o rio , e chegamos á cafa de hum 

morador, o qual nos recebeo com grande primor; 
e agafalho. E depois de nos ter dado aflènto, nos 
difle: Summamente defejo , Senhores, faber defte 
lueceflb, pelo que defta cafa tenho viftb. Ao fe
nhor mancebo (lhe diífe eu ) incumbe dar a rela
ção : e também folgarey de o ouvir.Já que me man--
dais, Senhores, (diífe o mancebo) que renove as 
minhas dores; ( ao que naõ deixarey de obedecer , 
pelo feguro em que me confidero) neceflàriamente 
vos hey de repetir os progreflbs da minha vida. Po*-
deis dizer ; (lhe diífe o morador) porque, com o 
favor divino, em minha caía ninguém vos ha de 
oífender. Pague-vos Deos (lhe dilfe o mancebo) 
tanto favor , quando eu vo-lonaõ faiba merecer. / 

Sabey, Senhores, continuou o mancebo, que 
fou natural da Real Corte, e Cidade deLisbõa,que, 
por taõ notável, me efeufo relatar fuás grandezas. 

U Naf-
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Nafci de pays nobres, e com baftantes cabedaes. 
Tiveraõelles três filhos , e fuy eu o fegundo. E pa-
recendo-me que me efeolhia a forte o melhor lu
gar, por fer o do meyo, pelo contrario o tenho 
experimentado; pois eítá o primeiro de polfedo 
morgado , e a terceira Religiofa profelfa. Ecomo 
o cuidado dos pays honrados he procurar os mayores 
augmentos de feus filhos , me mandarão aprender 
todas as boas partes, e artes liberaes; até que me 
formey na Sciencia da Filoíofia: e porque fó efta me 
naõ podia conítituir nos folidos fundamentos de 
feus grandes defejos, me aviáraõ para ir eftudar á 
Univerfidade de Coimbra. 

E partindo com effeito, cheguey áquella fegun-
da Athenasdo mundo, e primeira nas excellencias 
de fuás grandezas: as quaes naõ repito individual
mente, porque (álèm de ferem taõ vuJgares) co
mo vou de paflo, naõ me poflb deter em as relatar. 
Paflèy o primeiro anno de novato; e achando-me 
com dezoito de idade, continuey mais três de eílu-
do: verdade feja que com pouca applicaçaõ, por 
fuppor que, faltando aquella , naõ canifle nas mãos 
defta fumma pobreza. Porém com razaõ fe diz, que 
toda a fuppoíiçaõ he falfa, pelo que agora tenho 
experimentado. 

A efte tempo fe começou a ouvir em todo o Rei
no de Portugal os canoros clarins, e oseftrondofos 
parches da bellicofa guerra, que Carlos IIIfazia 
na oppoíiçaõ do Reino de Caftella aFilippeV., 
em que o noflb grande Monarcha D. Pedro II lhe 
preftou com a ajuda, e favor, pelas forçofas razões 
de Eftado, e particulares do parentefco : tudo mo
tivos , para naõ faltar a taõ Real empreza. E foy if
to baftante,para que logo os generoíos Portuguezes 
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fe foflem offerecer, como filhos de Marte, por na* 
tural fympatia de famofos guerreiros. 

Chegou também efte bellicofo eco áquella famo-
fa Cidade de Coimbra,, onde, entre outros muitos, 
que repudiarão as letras pelas armas , fuy.eu hum 
delles:e efpontaneamente» fein mais confelho, me 
fuy defpedir de alguns amigos; e muy efpecialmen-
te do Reitor da Univerfidade, a quem fiz prefentes 
os meus deíignios: o qual com muy difcretas ra* 
zoens, como peffoa tao douta, e nobre, me ap*-
provou a eleição, e me houve por defpedido, muy 
cortezmente. >• 

E partindo para Lisboa, cheguey á cafa de meus 
pays; os quaes vendo-me comtaÔ grande refoluçaõ, 
me naõquizeraõ difluadir, tanto pelo que deviao 
ao folar de feus efclarecidos nafcimentos, como por 
não cahirem na nota de menos leaesno ferviço do 
feu Rey: e logo me derãb toda a ajuda, c favor, pa
ra poder confeguir o meu intento. Aflèntey praça 
de Soldado de cavallo na Companhia de hum nobre 
Capitão. Paífeey, antes que partiífemos para a fron
teira , cora grande applaufo na Corte; principal
mente de toda a Fidalguia, e Cabos da Guerra; 
dando me todos o parabém, por ter taõ generofa*-
mente largado as letras pelas armas em huma taõ 
honrofa empreza. -*v * e j , . 1 ! 

Apreftou-fe em fim o noflb Exercito contra o de 
Caftella , em Junho do anno de 1704, e pôs-fe em 
campanha , indo por General delle o Excel lentiili-
mo Marquez D. Antônio Luiz de Soufa Tello e Me
nezes , nunca cabalmente louvado por fuás galhar
das emprezas, e grandes felicidades, pela fuma dif-
Criçao, deftreza, e cuidadofa diligencia. E aflim, co
meçou a manejar as direcções.majs importantes en-
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tre a perturbação de huma guerra, cm que o leva-
vaõ mais os créditos dos dous Monarchas, que o 
feu próprio intereífe: tudo motivos para o fazerem 
obrar igualmente o cuidado , e applícação em hum 
Heróe Portuguez tao nobre, como expediente no 
Governo político, c na direcçao militar. 

Houve varias fortidas, e funçoens , de que as 
Armas Portuguezas fempre tiveraomuy bom fuc-
ceflb. Até que chegou o inverno, fufpenderao-fe 
as armas, e recolherao-fe os Exércitos para as fuás 
Praças. Tive occaíiaõ de pedir licença aos meus Ca
bos por tempo de dous mezes, para chegar á cafa de 
meus pays : a qual me foy fácil de alcançar, por re
conhecerem que eu voluntariamente tinha ido buf
car a campanha, largando os eítudos. 

Cheguey a Lisboa, e de meus pays fuy bem re
cebido , como filho de quem já efperavao grandes 
fortunas, e créditos para fua caía, pelos famofos 
brios com que me viao oitentar. E como me vi na
quelle ócio, licenciey o difeurfo á monarchia dos 
goftos, e dey em fer idolatra de meus próprios vi
cios , querendo com o efplendor da nobreza oecui-
tar a vileza do peccado: e fem conhecer os erros 
da fantafia, apoftava atropellar toda a razão, não 
attendendo ás obrigaçoens de meu nafeimento; c 
fobre tudo, o mal que obrava para o bem dí minha 
falvaçaõ. Até que chegou o termo confignado da li-
cença ;* e defpedindo-me de meus pays, me torney 
a recolher ao quartel da Praça. 

No fegundo anno da guerra chegarão as duas 
Mageftades, o noflb Rey D.Pedro II.,e Carlos IIL, 
os quaes fe forão encorporar com o Exercito naPro-
vincia da Beira, que acampou defronte da Praça de 
Almeida, e foy apreientar batalha ao Exercito 
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Caftelhano , que fe achava acampado nos campos 
de Ciudad Rodrigo, onde andava a Mágeftade de 
FilippeV : e defta acçaó refultáraôimiitoscrédi
tos para a naçaõ Portugueza, como táôcoftuma-
da a triunfar de feus inimigos. .-• 7 °•*•><;r- A> u* * 
, .Chegamos a entrarna mefma Corte de Madrid, 

onde fe viraõ tremular osReaes Eftandartes das 
Quinas Portuguez», com repetidas acclamaçoens 
populares das noflas Mageítades, a quem feda vão 
os vivas com grandesiapplaufos* Mas1 invejofa a 
fortuna de ver tantas glorias accumuladas á nofla 
naçaõ Luírtana ; fe voltou mefquinha, negándo-nos 
a-viíbiria de Almança, depois de tantas vezes com 
taõ eíclarecido valor a termos ganhado: e como 
nem fempre, fe podem apoftar venturas em as cou
fas contingentes; permittio Deos, como Senhor 
dos Exércitos, que não chegaflèmos a gozar aquel-
la empreza , por nos não defvanecermos nos triun
fes de tantas acclamações,deixando-a para o tempo 
prefinido,quãdo o permittir fua divina providencia. 

Defte fatal deftroço fuy prifioneiro a França : e 
depois de paliados alguns tempos, e ter corrido 
alguns de feuspaizes, me permittiraõ liberdade, 
e pafley a Inglaterra, e dahi a Hollanda, donde me 
embarquey para Lisboa. Achey a meu pay faíleci-
do, e a minha mãy com fentidas lagrimas pela fal
ta de huma taõ bõa companhia, e com muy poucos 
cabedaes para me poder remediar, por eftar já meu 
irmaÕi de poflè do morgado: o qual me naõ quiz 
viiitar, tomando por pretexto a razaõ deter eu dei
xado o certo pelo duvidòfo; e por efta caufa me 
faltou com todo o neceflario, até quemefèz tomar 
por refoluçaõ embarcar para a Índia em huma náo, 
que feguiaaquelkderrota, .i t 
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E para agora vos referir, Senhores, o que expe-

rimentey naquella viagem, baila dizer-vos que me 
embarquey: porque me naô hepofltrel, pelo li
geiro paflb com que vou , relatar, vos os grandes in- > 
commodos que paífey. Porém fó vos digo, que me > 
lembra ter lido; que perguntado hum Filofofb, 
porque nunca fe quiz embarcar; refpondeo.: Por 
me naõ querer fiar de quatro loucos , quaes faõ: 0> 
navio, o mar, o vento, e o marinheiro. E entaõ, 
vim eu a conhecer, que com muita razão diífe San
to Agoítinho: Olha para o mar, e foge delle. E > 
daqui veyo a dizer num moderno Eícritor : Que' 
não ha mayor recreyo na terra, do que ver o inquie
to das ondas. Porque a experiência tem moftrado, 
que faõ as agoas domar, túmulo, e fepulturados 
que o navegaõ , e nelle naufragaõ; c naõ como o 
imaginarão os Antigos, quando diíléraõ que era o 
mar berço, e fepultura do Sol. 

Cheguey finalmente á índia, a tempo que fe 
eftava apreftando hum navio eftrangeiro em Goa, 
para fazer viagem aoporto de Cambaya; e nelle 
me embarquey com quatrocentos mil reis, que em 
Lisboa havia empregado em bons gêneros; o qual 
dinheiro me tinha dado minha may á cufta de luas • 
próprias joyas : que a tanto obriga o império do 
amor maternal, para amparar a hum filho, quan- •» 
do o confidera desfavorecido da fortuna. 

Fuy taõ bem fuccedido, que depois de chegar 
a Cambayaftz grande negocio; e logo na primeira ' 
monção me toroey a voltar para Goa, aonde che
guey com mais de três mil cruzados em ricas fazen
das : e de Goa tratey de fazer o meu negocio para 
Dio , e Surrate; e em breves tempos me vi fenhor 
de feis mil cruzados, fem a nouae ambiciofo. 

A efte 
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*• A efte tempo chegou ao Eftado da índia aquel
le efplendor da/glorias da naçaô'Port-ugueza, VaÉ-
co Fernandes Gelar de Menezes, Vioe-Rey, e Ca*-
"pitãb General do mefmo Eftado: moftrando logo 
fer pfcfrao das venturas, aflbmbro da guerra, e ex
emplo da prudência ; por lhe proceder tudo do fen 
grande valor; e efelarecido folar: dotando-oDeós 
de hum vivo engenho, aguda promptidaõ, clara 
eloqüência, attençaõ difcreta, direcçao fagaz, pre
venção fábia, communicaçaõ aprazível, luzimen-
to faftofo, efpeculaçaõ prudente, acordo magnâ
nimo , compaixão cáritatiVa ;como tudo fe vio, 
e experimentou naquelle Eftado, no tempo do fen 
'Governoj i »* 
^ Tratoo-fe logo, com a chegada deite valorofo 
Cefar, dá COnquifta do Reino de Camará ; para a 
qual função me fuy offerecer por foldado. Apre*-
itou-fe a Armada, e partimos do porto de Goa em 
quinze'deJaneiro do anno de 1713. Chegamos ao 
Rio de Cumuta aos dezoito do mefmo mez. Acha
mos no rio onze embarcaçoens dos naturaes, nas 
quaes fizemos execução taõ violenta, que todas fi
carão deftruidas, e queimadas. Defte porto de Cu
muta fomos feguindo derrota com a Armada até 
Onor, e fempre fazendo grandes fortidàs, eho-

-ílilidadesao inimigo; com tàõ«grande horror, que 
naõ houve Fortaleza,'nem Praça, que naõ rendef-
femos, aflblaífemos ^e fujeitaífemos: com taõ in
vencível valor dos Soldados Portuguezes, que a 
todos pôs efpanto. **s t <> e< e 

Finalmente por ordem do Vice-Rey nos reco-
, lhemos cóttva Armada ao porto de Goa, depois de 
termos pofto a ferro, e fogo quaíi toda a marinha, 
e Reino de Camará, que fe eflende por efpaço 
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de trinta e feis legoas: onde lhe queimamos oi
tenta e dous navios, entre grandes, e pequenos; 
e fe confiderou o eftrago, e perda pelos feus pró
prios, do que fuccedèo no mar, eem terra, em 
cinco milhoens : álèm de feifcentos homens mortos 
ao noflb ferro, por ferem pertinazes na deliftencia 
dos poftos. Efta glonofa einpreza nos cuitou fo
mente doze foldados mortos no conflicto , e pouco 
mais de trinta feridos ; devendo-fe todo efte bom 
fucceflb aquelle perfeito Heróe Portuguez, pelas 
inexplicáveis prendas de feu valor; deixando a ín
dia fatisfeita, Portugal agradecido, e o mundo ad
mirado. 

E como me vi com que poder paífar a Corte, 
para tratar dos meus requerimentos; pedi licença 
aoVice-Rey, o qual muy francamente ma conce-
deo, pelas juílas caufas de ter eu andado nas cam
panhas da Europa, e índia , e pela razaõ de fer 
ainda minha mãy viva, e taõ carregada de annos. 
Com eífeito me embarquey em huma náo, que fe 
apreílava para Lisboa: e como haja hum Decreto 
de ElRey, que as náos da índia entrem na Bahia, 
para fe refazerem do neceflario; precizamentc to
mamos efte porto. 

Saltey em terra , tomey cafas, e de&mbarquey 
o mais precioío, que trazia,: fuy cortejado de mui
tos , deixey-me levar da lifonja, e entreguey-me 
de todo ao luxo, onde me coníiderey em huma con-
fufaõ de Babel, ou Labyrintho de Creta: e poden
do fer antipoda do efearmento., me fiz objecto da 
vaidade; porque me entregfiey a todos ospaflatem-
pos, e deleites mundanos: jogava comíargueza, 
e repartia prodigamente o que metinhacuftadoo 
rifco da mefma vida. Tive muitos amigos,,os quaes 
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perdi logo , ao tempo que o dinheiro me faltou. E 
aflim aconfelhára eu, que melhor he naõ ter taes 
amigos de conveniências: e fundo-me no que diz o 
Ecclefia.ft.co: (cap.ó.v.S.) Que o amigo do tempo, 
no dia da tribulaçaõ fe converte em inimigo.Porque 
o verdadeiro amigo fó he aquelle, quédomeímô 
bem i e mal participa, fegundo o quédizÇicero.O 
que tudo experímentey: e pelo que metem fuccedi
do , poflb dizer que os filhos de Lisboa nafcein nâ 
Corte, criaõ^fe na índia, e perdem-fe no Brafil.';^ 

Vendo-me enaquelle «defampàro ,;'fuy ter com 
hum homemr, que fe eftava ápreftando para arpa
ra as Minas do Ouro; e depois de lhe mãnifeítar o 
aperto em que me via, me diífe: que feoquizefle 
acompanhar me'levaria no feu comboy.'Acceitey 
a offerta,epòr naõ ter otttro remédio: e pondo-
nos a'caminho,' depois cte/alguns dias de jorna
da adoeci dehumas fezoêns taõ violentas,' que me 
puzeraõ incapaz de feguir á derrota. É chegando á 
fazenda de hum morador, que dilta daqui quaíi três 
legoas, vendo-me naquelle eftado ^ commovidode 
piedade me difle que ficafleem fuá cafa, para tra
tar da minha faude. Acceitey o favor , e foy Déòs 
fervidoique^eu alcançaífe melhoras: e depois de me 
ver. livre do achaque, meoffereci ao morador para 
lhe enfinar a hum feu filho, fqUe tinha da primeira 
m**^r,>ponhaVerfido já cafado', 'que poderia ter 
de idade feis paraiíette annos) em agradecimento, 
e< remuneração do mui.to, que lhe devia , átéque 
houyefleoccaítaõ de tornar a profeguir a minha via*-
gem: v o que o morador prezou muito, e aflim me hiá 
entretenao.; e em algumas accafiõespaflava o tem
po em repetir ao dono da cafa os tragicosfúcceflbs-, 
que me haviaõ acontecido ,r|e elle femoftravamuf 
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fatisfeito, em parte compaflivo de mos ouvir con
tar. , u i- M»' 

Sendo já paliados dous mezes, me difle cila ma
nhaa o morador, que lhe era neceflario. chegar a 
cafa de hum vifinho a tratar fobre certo negocio: 
e defpedindo-fe de mim, partio. Dalli a breve in* 
ftante , fenti que fe abria hunuujanella; e applican-
do os olhos, vi fcintülar dous rutilantes luzeiros 
em hum eco animado; e no breve rafgo de hum ru? 
bicuodo carmefi apparecer cândido)marfim, bur-
nido, e lavrado por arte da natureza. Adorna vão 
efte globo duas encarnadas rofas, que lhedavão 
muita graça. Dividiaõ eftas peufeiçoensdoüs arcos 
com igual conrefpondencia, difparando agudas fet-
tas em defenfa de hum reduòto taõ bem feito, que 
por iflb já houve quem lhe chamou a linda torre de 
Faro. Duas ricas m adrepe rolas lhe fer vi aõ de pen
dentes ; que como era encantadora, trazia do mar 
as prendas. Naõ fallo aqui dos cabellosy porque os 
trazia'entrançados: quiçá porque vinaofokosfa-
riaõ mais travefluras. SuftentavaeítabeUezahuma 
columna de neve com laços de ouro tecida. Vinha 
enucamiza, eanagoas, defpi ezando toda a galla, 
pela fer da formofura. Era finalmente efte com
pêndio , e íingular raarayilha^j a.mcfmVdona da 
cafa. 

r Naõ me condeneis,' Senhores, fe 1 parecer etag*-
gerati vo na digreflaõ de taõ reputados epifodios em 
louvor deita belleza: porque naõ he minha tençãb 
narrar amores, nem inculcar affettos profanos*; po»-
rèm fira dizer-vos o infeliz fucceflo, que revoa eXr 
perimentar efta creatura bella taõílaftimofaroent», 
como logo vos direy: e por eítà razaõ me he forço-
fo temperar a inftaimento.de meu difeurfo, para 
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vos/contar o que me pctguntaftes, e publicar a to
dos os que fedeixaõ levardo vaidofb entretenimen
to do' amor profano^ raselaftimofos eafos, em que 
vem aparar. 

E rompendo amoHie^neftas pofevras;: me diífe: 
Dias ha, Senhor, qde vivò taõ fob*natía ao galha** 
do talhe > de voífa gentileza a que por nao applacar 
o*fogo em queme vejfoiaádety bufquey efte meyo 
de me poder declarar. Bem tfeyque parecerey teme
rária'', no atrevimento cóm que vos fâllb: porém a 
culpa tiverâorçnOnsjblhos', e aiociofídade de vos ou
vir repetir ©stíagicos fucceflbs davoífayida. E co
mo me parece fer mais culpado meu marido em pro
curar trazer hum bofpede;ou afpide,para me tirara 
vida;tenhà agora a pena de lhas fabricar efta traição.1 

; Senhora ; (lhe difle eu )̂ em mim naóereconheço; 
as partes, com que me tendes lifongeado: nafceráÕ$ 
fem duvida, do affecto cordial,comque vos quereis 
moftrar agradecida , por conheceres o grande de-
fejo que tenho de fervir a todos defta cafa, pelo def-
velo com quémefolicitáraõásiroelhorasdeminha 
faude: e por^ iflb tomara inventar novos agrados, 
para os contentar. A fatisfaçaõdemengoílo, Se
nhor , ([me difle a mulher) naõ fe paga fem darcum-' 
primento a meu defejo; Senhora, vede (lhe difle -eu)i 
que entre as mayores eítimaçoens ,que coftumaô os 
homens prezar no mundo",' he a füa honra; poderá'< 
voflo marido faber voflo defignio, e tomar vingan-» 
com jufta caufa. Para tudo ha remédio; ( me tornou 
a dizer a mulher ) porque aflim como íe tem defco-
berto antídotos para a vida; também fe fabricarão 
venenos para a morte. E fera acerto (lhe dilfe eu')' 
pagar benefícios com ingrat/dões?Tenho entendido 
(replicou ella) que naõ forão os impulfos das armas 
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ào inimigo^ que vos fizera^ fugir da guerra; porém, 
fim voífa covardia. E com cita refoluçaõ, reriran-
do-fè' da janella y tomou. x> andar para o interior da 
cafa. 
• Ereparando, nc^ey.noifeudonainoííbtalhe, tu

do alfeyo , tudo alinho y todo rgarbo, d perfeição. E 
levantando-me do .lugar em que eftava , fuy enca
minhando os paflbá para huma câmara, que na mef* 
ma varanda eftava, e me íervia ide recolhimento: 
e préfegiando algum isfaufto fucceflb, foriney logo 
tençaõ de me retirar dê taõ evidente perigo, j .--, 

i Eis-que entaõ outdtrOpei,: como de muitos, que 
corriao aprefladamente: e reparando, vi entrar o. 
dono da cafa com hum punhal na maõ, dizendo a 
dous eferavos, que me naõ deixaflem íahir da câ
mara, ero quanto dava execução a feu aggravo; 
pois taõ claramente o tinha vifto. Mas como na 
câmara havia, huma Janella, por ella me íahi: e 
com ir com apreíTadospaflbs, ouvi taõ laftimofos 
gritos, como dé quem entregava a vidáis mãos de 
hum executor vemgo^E tendo-me diftanciado da 
cafa mais de hum quarto de legoa, aviftey hum ma-
ranhoforamal, dentro do qual me recolhi, de cujo, 
lugar defcobria a eftrada: e dalli a hum quarto de 
hora paflbu o dono da fazenda ,* montado a cavai-
Io, com quatro eferavos, todos armados, aos quaes 
hia. reprehendendo , porque me tinhaõ deixado 
fahir com vida., E vendo-me eu naquelle evi
dente perigo, fiz hunupromettimento a Deos, 
que fe me livraflè daquelle aperto , iria bafcar 
huma Religião, Onde, fazendo penitencia, aca-
baflè a vida em feu fanto ferviço. E logo fiz efte 
difeurfo :t. (j,' - X v* rAt'" >ti >nn ••<. 
2 Oh caduca belleza I»Oh falfa vaidade j Como te 
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cohfidero taadeprena arruinada 1 De quetefervio 
a vida eítribada em hum engano com alentos de 
huma refpiração, fe havias de morrer de hum fuf-
piro? Ah infeliz I Quem tediífera, ha menos de 
numa hora, que toda efta locução fe havia de ver 
em hum filencio trifte! E que todo efte garbd, e 
bizarria taõ depreífa havia defapparecer, como hu
ma exhalaçaõ, que corre; huma fetta veloz; huma 
ave , que voa; hum peregrino, que paífa; huma 
náo, que navega ; huma ampolla de agoa; huma 
nuvem, que fe desfaz; huma flor , que cahe; e 
hum vento, que defapparece ! Í.< 

Ifto mefmo coníidero hoje em t i , ó defgraçada. 
De que te fervio aquella bem vifta formofura , e 
portentofa belleza; quando apenas parecias hum 
aflombro de perfeições,para feres agora confiderada 
hum eítrago da vida, e hum horror da morte ? «_,.: 

Glorias, que haõ de fer de taõ pouca dura, pa
ra que he poífuí-las: Felicidades taõ momentâneas, 
para que he eílimá-las? Formofura, que taõ depreí
fa fe aífea, para que he idolatrá-la? Vida, que taõ 
brevemente fe acaba, para que he prezá-la ?,Final-
mente: para que he fazer tanto apreço, e eftimação 
de huma exhalação, que defapparece; de huma fet
ta , que rompe o ar;de huma ave, que voa; de hum 
peregrino, que naõ tem jazigo ; de huma náo, que 
-vay navegando ; de huma nuvem , que fe desfaz:, 
de huma ampolla de agoa , que fe defmancha ; de 
huma flor, que murcha, e de hum vento, que naõ 
apparece? Por iflb com muita razão chamou Job 
á nolfa vida flor: Quafifios egredietur, &con-
teritur: {cap.iA.v.2.) eem outro lugar (cap.7.v.7.) 
jhe chamou vento : Ventus efi vita mea. E aflim de
vemos cuidar fempre, que todo efte compofto mor

tal 



4i 6 Compêndio Narrativo 
tal ha de vir aparar, e reduzir-fe em pó,'ecin
za : Quia pulvts es, & in pulverem reverteris: 
(Gen. 3.19.) -H 
* E depois de ter feito efte difeurfo , vendo que 
os que me buícavão fe tinhão já diftanciado, os fuy 
feguindo; por ter ouvido dizer, que era bom tra
zer os inimigos á vifta, por não experimentar hum 
golpe defeuidado. E vendo que tinhaõ tomado a 
derrota para a parte do Sul, vim bufcar efta para
gem, onde topey-com o Senhor Peregrino, que 
foy o meu conductor á vofla prefença : e de vós ef-
pero todo o amparo, e foccofro. 

Senhor , ( lhe diífe o morador ) podeis eftar fo-
cegado ; porque vos mandarey pôr com toda a fe-
gurança onde fordes fervido: e para que deis cum
primento á voflà promeífa, que fizeftes a Deos, de 
fer Religiofo; podeis difpôr de duzentos mil reis, 
para vos preparardes do neceflario. Com que vos 
retribuirey , Senhor, (lhe difle o mancebo) o mui
to , que vos devo? Com me eneoramendares a Deos 
(lhe refpondeo o morador) Nunca o deixarey de 
fazer; (lhe diífe o mancebo) por naõ incorrer na 
nota de ingrato a quem vivo taõ obrigado. 

E logo fallando commigo o morador, me dif-
fe: Que vos parece, Senhor Peregrino, o laíli-
mofo cafo daquella infeliz creatura, e a difereta 
narração dos trágicos lucceflbs, que tem aconteci
do ao Senhor Licenciado ? E também tomara, que 
me difleífeis agora o que fentis do peccado do adul
tério , pelos atrozes cafos, que vejo no mundo 
acontecer. 

Primeiramente ̂ haveis de faber, Senhor, (lhe 
diífe eu) que por iflb com muita razaõ chamaõ ao 
Amor Cupido, por fer filho de Marte, deos da guer

ra, 
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ra, e de Venus, deofa da formofura, e íymbolo do 
amor profano. E pelo que tem de guerreiros aman
tes , e valentes namorados , todos aquelles, e aquel-
las,que fé aliftaõ debaixo de fuás bandeiras,a fervi-lo 
nos feus Exércitos; por iflb vem muitos a morrer 
de fettas hervadas do peccado, e vaõ a parar fuás 
almas no inferno. 

Em quanto ao elegante eftylo , e difereta nar
ração , com que nos tem manifeílado o Senhor Li
cenciado os períodos de fua vida: bem claro fe ve
rifica o muito que as Scientes letras o tem poli
do , e o exercício militar adeftrado, para fallar com 
acerto em todas as matérias, Enoque refpeita ao 
altivo de feus penfamentos,*por tantoappetecer, 
e nada recear, e correr eftes remontados climas do 
mundo: tudo lhe procede dos generofos brios de 
feu nobre nafeimento; por fer muy própria condi--
çaõ da nobreza bufcar honrofas emprezas, para 
melhor fe poder qualificar nas noticias, as quaes 
fe alcançao, quando difeorrendo a redondeza da 
terra fe completaõ, enchendo a largueza de feus 
grandes coraçoens. Porque he certo, que nada faz 
aos homens mais capazes, e peritos na difcriçaÕ, 
do que o terem corrido o mundo, levando com*-
figo o cofre das Sciencias, (iftohe, as Artes libe*-
raes, que fe aprendem,e as Faculdades, que fe eftu--
daõ) para terem que dar, e repartir com aquelles, 
de quem recebera benefícios, e onde polfaõ reco
lher as mais preciofas prendas das diferetas noti
cias, que difperfamente acharem nos grandes ta
lentos , com que tratarem. , 
Í Porque mtittos fey eu, que mendigaõ neftas em
prezas , cahindo em muitos tropeços, por fe acha
rem taõ faltos de faber, como cheyos deignoran-

ciasj 
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cias; por fe naõ terem aproveitado no tempo, em 

Í
iue os obrigavaõ feus pays, c convencidos dava o 
eus Meftrcs para os enfinarera. E por iflò a^ora vos 

digo, Senhor Licenciado, que podeis apollar mui
tas vantajcns com os mancebos nobres, que palfeaõ 
nas praças recrcando-fe nos jardins de Flora, ga
lanteando as damas; pelo muito, que tendes vilto, 
e experimentado na nofla peregrinação difcreta: 
louvando-vos também a eleição de vos quereres re
tirar ao fagrado de huma Religião , pelos grandes 
infortúnios, e perigos, em que vos tendes vifto; que 
eftes faõ pela mayor parte os lucros, com que o 
mundo coftuma pagar a quem o íerve , efe deixa 
levar de fuás enganofas promeflas. 

Porém fallando agora do peccado do adultério. 
Haveis de faber, Senhor, (.dilfeeu ao morador) que 
ha homens taõ refentidos na opiniaõde fua honra; 
que baila verem em fuás mulheres o menor reca
to na eftimação de feus recolhimentos, para logo 
darem á execução feu imaginado aggravo. Por if-
fo com muita attençaõ , e cuidado fe deve fugir 
deita culpa. por fer huma das mais enormes, e exe-
crandas, que pôde haver; pois nella fe comprehcn-
dem muitos males, e circunftancias.E o mefmo pre-
eeito divino no-lo eftá infinuando; porque diz o 
Mandamento : Não defejarás a mulher do teu pró
ximo: no que baila haver deiejo, para que feja pec-
-cado. E que fará executado ? Eaflim com palavras 
fenaõ pôde explicar^iem exprimir a oftenfa,quefaz 
hum adúltero a Deos,e ao feu proximo;por fer mais 
que ferimento, e outços damnos particulares,que fe 
podem fazer ao próximo. Defórte que, fe a hum 
homem lhe puzeflém fogo á fua caía, ou lavoura, 
e o encheíTem de golpeá; lhe naõ faria© mayor o f-

fen-
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ifenfa \* do que chegando a fua mulher. *r*i 

• E por iflo devem todos fugir defte peccado. 
Porque, fe bem coníiderafle hum homem , e huma 
mulher o damno, que refulta defta culpa; por fer 
irreparável, nunca 0 haviaõ de commetter, pelos 
eftragos, mortes , defamparo de filhos, e refti-
tuiçaõ ao oífendido: e como a efte nunca fe pode 
fâtisfazer, nem pedir perdaõ; he muy difficultofo 
de fer perdoado. •J-&$- f ? oi ie;o 
• A experiência, e os livros nos tem moltrado que 

Jiouve muitos homens, os quaes antes quizeraõ per
der as próprias vidas, do que veroffender a luas 
mulheres. Vede que femrazaõ fera offender huma 
mulhere.a feu marido ! Por iflb diz Santo Ambro-
fio: Ainda quertu , óadúltero, enganaíle aoma-
f ido, naõ has de enganar a Deos: e ainda que ei ca
pes da vingança do oífendido, ou das penas da ley; 
he certo que,naõ efcaparás-doJuiz domundo.uni-
yerfo. (Liv. r. de Abraham cap. 2.) E pelo que te
nho vifto fucceder por caufa defte peccado, \ bem 
comprovada íe vê aauthoridadedeíte Santo. J 

Ouvi o feguinte cafo, que fuccedèo em huma 
das Villas do Sul, da Capitania dos Ilhéos. Fla-
via hum mancebo muyprefumidóde valente,,(e 
por iflb muy defvanecido.de louco) o qual andar 
va amancebado com huma mulher Gafada; i até que 
a veyo a tirar do poder de feu marido. Dando-fe* 
efte por oífendido, como o pedia a' razaõ do feu 
aggravo, tratou de os querer accufar á Juftiça: e 
làbendo o adúltero defte intento , foy bufcar ao 
queixoíb, e difle-lhe: Que fe por alguma via in-
tentaífe moieftá-lo, lhe havia de tirar a vida. Dei-
xou-fe o miferavel offendido do que tinha intenta
do. Paflàdos alguns dias /diífe. eítajná mulher 

X * áquel-
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aquelle infolente adúltero, que andava pejada, e 
por eífa caufa defejava comer humas amoras , que 
lhas foífe bufcar. Bailou efte dizer, para que logo 
o mancebo em companhia de hum feu irmaõ fe em-
barcaífe em huma canoa, e folie a huma ilha, on
de havia eftas fructas: e faltando era terra, deo lo
go com huma arvore chea dellas. E como faõ arvo
res filveftres , e muito altas, a derrubou. Mas fi
cando ella preza em outra mais grofla ; refolveo» 
fe o mancebo a fubir pela que eftava em pé, para 
defta paflàr á que eftava derrubada, e colher as 
fructas: e chegando perto da arvore cortada, lhe 
pegou em hum galho, que fazia junto cora outro 
huma forquilha ; e puxando pelo mefmo galho,def-
ceo a arvore cortada fobre a que eftava em pé , pela 
qual fubia o mancebo, e de improvifo lhe pTcndeo 
opefcoço entre huma, e outra arvore. E para que 
morrefle folemnemente com algoz, e teftimunha de 
vifta em táõ atroz lupplicio; chamou pelo irmaõ, 
o qual brevemente lhe acudio, e vendo-o naquel
le horrível eftado, fem faber determinar-fe,fere-
foíveo a fubir pela arvore cortada, levando hum 
machado na maõ: e quanto mais fubia, mais o 
apertava, oppriraido com o pezo do páo; até que 
chegando junto do padecente , fe determinou a 
cortar hum dos galhos, que o prendiaõ : e foy tal 
o golpe, que, errando o páo, lhe aeertou no pefço-
ço, e alli o acabou de matar; e aflim veyo a morrer 
miferavelmente efte foberbo adúltero, fendo elle 
mefmo o motor, •-e executor de feu caftigo , por 
haver oífendido a Deos, e ao feu próximo. Efte ca
fo bem o poflb afirmar; porque vi o cadaver.o mais 
horrendo, eefpantofoefpectacuJo, que tenhovi-
fto. Eftupendo-cafbjSenhor. ( me diífe o morador ) 

e '• -í- N a 
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Na verdade,que muito devemos temer os juftos juí
zos de Deos, e fugir de fimilhantes peccados. 

Pois ouvi outro cafo, (lhe difle eu) que também 
fuccedeo,naõ ha muitos annos, em huma Ill̂ a (a que 
chamaõ do Defembargador) do recôncavo da Ci
dade da Bahia. Morava nefta Ilha hum homem ca
fado , o qual indo huma vez pefcar, e voltando 
para cafa já quafi meya noite, bateo á porta , e por
que vio que» fe lhe naõ abria promptamente, foy 
bufcar a do quintal; e a efte tempo vio fahir por el-
k hum homem correndo. E partindo o dono da ca
la atraz delle , o adúltero fe precipitou por hum 
deípenhadeiro, que ficava no fim da Ilha da parte 
do Sul; e além de ler a queda muy alta, deo com a 
cabeça em humas pedras, e logo alli ficou morto, 
fem que o offendefle outro algum inftrumento, 
mais que o caftigo do feu peccado. Por iflb fe diz : 
( me difle o morador) Supplicium efipernapeccati, 
( Cie. in Pifon:) e> 
+ E para mais confirmação do que vos digo , (con-
tinuey eu ) ouvi o cafo feguinte :i Havia huma mu-
lhercafada, que tinha o marido fora de cafa: e 
na confiança de que naõ viria taõ depreflà, reco-
lheo nella a hum homem , com quem tinha amiza
de iilicita. A efte tempo lhe bateo o marido apor
ta: c parecendo! he á mulher, que o marido vinha 
a tomar vingança da offenfa que ella lhe tinha 
feito; fem mais cautela, nem reparo, fe lançou de 
huma janella : e porque as cafas eraõ de fobrado, 
e altas, cahio defórte, que logo alli ficou morta. E 
rendo o marido aquelle arrojado impulfo, exami
nou ' o cafo, e veyo no conhecimento de que fora 
em caftigo do peccado da mulher. Melhor naõ po
dieis provar a authoridade de Santo Ambrolio, 

X 2 (me 
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me diífe o morador )> nem contar cafosmaisa 

propofito dos adúlteros, que fe caftrgaõ por íi 
próprios. 

E porque naõ fiquem os homens cafados (lhe 
diífe eu) fem algum exemplo dos adultérios , que 
fazem a fuás mulheres, ouvi o feguinte cafo, que 
naõ ha muitos annos fuccedèo na Cidade da Bahia. 
Havia hum Letrado, o qual, fem embargo de fer 
cafado, fe amanceboucomhuraameretriz : etan--
to fe embelezou no feu depravado amor, que mais 
afliilencia fazia á amiga , do que á fua própria mu
lher : e para mais fe dar a efte abominável vicio, ti
nha poíto a manceba em huma fazenda í ua no Re
côncavo da mefma Cidade. E depois de terem paí
fado alguns quatorze annos, fem querer largar efta 
mulher ; eítando elle najCidade, lhe veyo hum 
avifo com muita certeza, de como fe tinha ido a 
fua concubina para cafa de outro homem : e foy 
taõ vehemente o ciúme, e pezar, que concebeo efte 
Letrado; que acabou a vida envmenos de doze ho
ras , fem haver remédio que lhe pudeífe valer, nem 
confelho que lhe aproveitaflè. j 

Eu conheci muito bem eífe Letrado; ( me diífe o 
morador) porque me advogou em huma cauía, de 
que alcancey vencimento pela fua grande intelli-
gencia, e deítreza. E,o peyor hc, Senhor, ( lhe dif-
fe eu) que tendo taõ grande faber para aconfelhar 
aos mais, naõ fe foube vencer, nem aproveitar pa
ra fi; que eífa he a mayor deígraça dosfeientes, 
quando naõ guardaõ os preceitos de Deos. ,. : j 

E nafee ifto muitas vezes, porque lhes parece a 
muitos homens cafados, que naõ he taõ grave a 
culpa do adultério que fazem a fuás mulheres, co
mo he a das mulheres para com os maridos. Pois 

faibaõ 
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faibaõ que, ainda que as Juftiças humanas fe hajaõ 
com alguma diflimulaçaõ, na Ley Divina corre o 
mefmo parallélo: e naõ fey fe diga que com mayo
res circunftancias; porque quanto mais fe conhece 
a graveza da culpa, tanto mais he caftigada por 
Deos. . u '\ ' 

Ver o como nefta terra coftumaõ os homens ca
fados facilitar efta culpa , e ainda com as fuás pro-
prias efcravas de portas adentro, dando taõ má vi
da a fuás mulheres, taõ grande efcandalo á fua fa
mília, e tanta oufadia a fuás efcravas; he para ex
clamar, e condenar com rigorofos caftigos a quem 
tal chega a obrar. Porque mais parecem eftes ho
mens viver na ley de Mafoma, que nade Chrifto: 
e por iflb vem muitos a acabar pobres,e miferaveis, 
e alguns mortos pelas mefmas concubinas com ve
neno , como a cada paflb citamos vendo; e depois 
vaô ao inferno a penar para fempre. 
: E fe algum ( o que Deos naõ permitta) fe achar 
em tal peccado; vá bufcar logo Confeífor, e faiba 
confeífar-fe, e faça oque elle lhe aconíelhar : que 
eu lhe prometto que, fe aflim o fizer, lhe naõ ha 

, Deos de faltar com o perdaõ, fe o bufcar a tempo; 
por fer efte peccado taõ atroz, que ha mifter mui
to de Deos hum homem para fe livrar delle, por fer 
occafiaõ de portas adentro, que fó lançando-fe fora 
fe pôde livrar de offender a Deos. :,, 
. È fe eu houvera de vos repetir os atrozes cafos, 
que tem fuccedido, e eftaõ fuccedendo por caufa 
defte peccado; de muito tempo neceífitaria para os 
poder dizer :e baila que naõ houve naçaõ,por barba
ra que foífe, que naõ abominaífe efta culpa, enaõ 
fofle caftigada por todas as Republicas do mundo. 

OsEgypcioscitabelecéraõ ley contra efte pecca-
X3" do, 
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d o , em que mandarão q u e , fe o adultério fe com-
mettefle fem do lo , nem força , o homem levafle 
mil açoutes, e á mulher lhe cortaflèm os narizes. 
"~.Tenedio Rey mandou pôr hum Edic to , no qual 
ordenava q u e , juntos os adúlteros, os partiifem 
com hum machado. 

Os Povos da antiga Saxonia ufáraõ de dous mo
dos de pena, ambos horrendos : hum era obrigar 
a adultera a enforcar-fe por fuás mãos, e debaixo 
lhe punhaõ fogo; e fobre as cinzas da miferavel en-
forcavaõ também o adúltero. O outro era, levará 
adultera a açoutar pelas ruas , 'ialdeas, c lugares 
circunvifinhos; e os verdugos eraõ todas as mulhe
res , que fe quizcílcm moítrar honradas, e zelofas: 
as quaes fahindo, humas de huma par te , e outras 
de out ra , a hiaõ açoutandocom varas, e retaihan» 
do-lhe os veílidos até a cintura; e aflim a maltrata-
vaõ , e deixavaõ por morta. 1: 
•i Na ley de Moyfés fe mandava que morrefle a 
adultera apedrejada. {Levit/20.10.) AsOrdena-
çoens do noflb Re ino permittem , e mandão, por 
bem da Republ ica , que os offendidos poífaõ accu-
far aos adúlteros a que morraõ morte natural. {Ord, 
lib. 5. Í/V.2C.) Finalmente , quafi todas as naçoens , 
ainda as que carecem de política, tem efte dclicto 
por culpa grave; que taõ abominável he. 

E aflim, aconíelhára eu a todas as mulheres, que 
fe íjuizerem coníervar em virtude para com D e o s , 
e em paz com feus maridos;naõ fófujaõ de cahir em 
taõ horrenda culpa, .mas nem a indadema menor 
occaíiaõ de defconfiança a feus maridos'..porque 
muitas vezes diflimulao com prudência, o que vem 
depois a executar apaixonados com razaõ. 

E tomem exemplo daquella'difcreta matrona 
<pb i t Erena 
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Erena, que chegou adizer: Antes mil vidas per
der , que offènder a Deos, e a meu marido. E fe 
não, vede o que aconteceo a Hypo, matrona muy 
celebrada por fua grande formofura; pois antes quiz 
perder a vida, 1 que violar a virtude da caítidade; 
que tanto amava. ,i:y m 

ÍUE por ifTcfujão de todo o trato de converfa-
çoens de homens, e de lhes apparecer, ainda que fe-
jão parentes: porque lá diz o proloquio Caftelhano: 
La niucha converfaciòn es caufa de menosprecio : 
e ha muitos homens, que fe não contentão com le-* 
var os peccados emalforgesaospésdosConfeflb* 
res, mas com carregá-los em ceftos para o inferno. 

Fujão, quanto puderem, de ter trato, ou fami«* 
liaridade corapefloasEccleíiafticas: porque, íup-> 
pofto fejão comparadas com os Anjos, temfucce* 
d ido muitas vezes , pelo caminho da virtude entra
rem na eítrada da maldade: e baila ter-lhes muito 
refpeito de longe; porque támbem da terra fe tem 
devoção com os Anjos, e Santos do Ceo. Conten-
tem-íe comtouvi-los, e vê-los nos Altares,' nos 
nos Púlpitos , e nos Confellionarios; que laõ os lu
gares , em que os Sacerdotes reprefentao a Chrifto. 
Vejaõ, que o demônio he como o ladraõ: efte fur
ta nas cifradas; aquelle na occaíiaõ. <- '•• •' - ; ' 

Guardem-fe, quanto for poflivel, de ter amizade 
cora mulheres deshoneftas; porque lá diz o rifaõ: 
Dize-me com quem andas, dir-te-hcy que manhas 
tens. t i J! 

Não digão mal de feus maridos em prefença de 
outrem; por não incorrerem na nota de que os não 
amão como devem, e faõ obrigadas; E le-feüs ma
ridos lhes derem máo exemplo nefte parficular;nem 
por iflb lhes venha tal tenção de os ofiender com 
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outra fimilhante injuria; porque, além daoffenfa 
que fazem a Deos, põem as fuás vidas em perigo 
de ferem caftigadas pela Juftiça, ou mortas por 
feus maridos. Porque deltas defattençoens, e mo
dos de vingança tem fuccedido graves males, e la
mentáveis defgraças. 

De nenhum modo acceitem dádivas, fem caufa 
muito urgente, de homem algum. Naõ queiraõem 
fuás cafas apparato, mais do que as fuás poífes al
cançarem : porque pela cobiça cahiráõ no laço do 
demônio, o qual lhes moftrará que, fendo-lhes ne
ceflario dinheiro para efte fim, fobre o penhor da 
fua honra naõ faltará quem lho emprefte. Também 
devem fer muito honeftas no veftir : porque as gal-
las deshoneftas eftaõ indicando corpo lafcivo. E 
por ifto fe diz: Naõ ha coufa, que menos cheire, do 
que o corpo muito vellido. 

E aflim as mulheres cafadas devem fer fortes, dis
cretas , e prudentes: dentro em fuás cafas, zelofas; 
fora dellas, recatadas; e em todas as oceafioens, ex
emplares ; e mais prezadas de foflridas, que de aga-
ftadas; porque pela mayor parte todas as defordens, 
que fuceedem entre cafados, faõ por falta de íof-
frimento, e impertinentes ciúmes; porque de pa
lavras vaõ a porfias, de porfías a gritos, de gritos 
a ameaças, de ameaças a pancadas, e de pancadas 
a mortes., M 
• Naõ fey fe tendes reparado na caufa, porque o 
mar fe faz foberbo em huma rocha. Poisíabev que 
procede da rija refiítencia, que lhe faz a pedra da 
rocha. Aflim faõ os mal cafados: encontraõ-fe eftas 
duas naturezas com qualquer vento de raiva, 
começa o mar do marido a pelejar contra a rocha 
dajnulher: e porque fe naõ rende, ou desfez, tudo 

faõ 
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faõeftrondos, gritos,.ebramidos; e alfimvivem 
em huma continua guerra, e naõ ha quem alli pof-
fa viver, nem habitar, pelos eftrondos qúe fazem. 
Porém, fe acha efte mar do marido embarcação de 
mulher navegável; ainda que feja em huma gran
de tempeftade, fegue todos os rumos, e ventos, fem 
bulha, nem rumor: porque fe deixa levar a embar
cação para onde o mar a leva, até abonançar o tem
poral ; e fazem viagem fegura ao porto da falva
çaõ. E para prova do que vos tenho dito, vos con-
tarey douscafos, álèm de infinitos,' que pudera re
petir:) hum laítimofo, e outro jocofo. - , 

He oi cafo laítimofo o feguinte: Eu conheci a 
hum homem eftrangeiro, de naçaõ Genovez, cafa
do com huma Portujzueza, a qual era em extremo 
ciola, e .taõ mal fonrida, que naõoufava o mari
do íahir fora de cafa, que logo lhe naõ demandai** 
fe zelos; e delles procedia haver razoens taõ peza-
das, que por mais que o marido a queria capacitar, 
cada evez gritava mais. Succedeo que huma noite < 
vindo o marido de fora, começou a mulher com a 
fua coíturaada teima.Difíèdhe o marido huma, e 
muitas vezes, que fe calafle. E como a mulher fe 
não quizefle accommodar 5 levou o marido de hum 
alíange, e a golpes, e eftoçadas.a matou.«r; . \ 
.. Verdadeiramente ( me diífe o lavrador ) que 
peyor o não fariaihum bruto, pedainjufta, e cruel 
morte, que executou: porque o marido não. deve, 
nem pôde matar a fua mulher por fimilhantes cou
fas. Como cego da cólera fe precipitou: (refpon-
dieu) e por iflo ficou perdido, deixando a fua ca
fa , filhos, e cabedal; e depois fe contou que fe 
enforcara por fuás mãos defefperado. 

Succedeo o fegundo cafo na fôrma feguinte: Ha
via 
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via huma mulher; que por qualquer brigâ> ou dcf-
avença, que fucbèdia ter com o marido, dizia que 
fe hia aftbgar em huma lagoa perto de cafa: c af
lim como fatiia com aquelle impullb de raiva, fa-
hiaõ também os filhosatraz delia ,peo;ando-lhe, e 
pèdindodhe que não deífe á execução o que inten
tava fazer. Sdccedeahuroa vez ter huma briga com 
o marido: e partindo para a lagoa, dizendo que fe 
hia affogar, tiron o marido pelaefpada, e diífe aos 
filhos: Que fe alg-om íbflé: acudir a fua mãy , o ha
via de matar. Chegando, a mulherjuntoda lagoa, 
olhou para traz;e vendo que ninguém hia cm feu 
feguimento, difle : Não me vem acudir? Difleraõ-
lhe os filhos: Que feu pay lho havia prohibido.Ref-
pondeoella : Pois, já que me nao querem acudir, 
também eu me não quero aflbgar. E logo fe tornou 
para cafa, e dalli por diante viveo muy conforme 
com o marido. 
f Por certo { me difle o morador) que tomou eífa 
mulher muy bom acocdo.Porèm fallando acerca dos 
ciúmes, que tem os mulheres caiadas de ieus mari
dos : parece-me que feriaõ lícitos, fendo em amor 
honefto; porque fempre ou vi. dizer, que não pôde 
haver amor fem zelos, E acredita efte meu penfa-
mento hum Romance, que ouvi cantar, fendo mo
ço , do qual ainda me lemhraõ aiprimeira, e ultima 
copia, e fegiundo-.minha kmbranca, dizia a pri
meira. 

Ze-
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Z Elos, amor, Confiança 
Han dado guerra a mi pecho: 

Si en ün pecho caben juntos 
Confiança, amor, y zelos. 

E acabava dizendo a ultima: 

leitos fon zelos fin duda: 
Y quien no paflb por ellos, 
Ni diga que tuvo amor, 
Ni diga; que tuvo zelos. 

Aflim he , Senhor, (lhe difle eu) e muy difcreta-
mente compôs o Poeta efle Romance. Porém repa
ray no ultimo,e penúltimo verfo da primeira copia; 
e veieis que bem fe lhe póderefponder,que em hum 
peito difcreto cabem confiança, amor, e zelos. |. 
.. .Demais; que eunão reprovo totalmente os zelos 
no amor hòneíto; porque bem fey que nao ha amar 
fem zelos. E ainda nasLetrasfagradasfe nos dá a en
tender, que aqqelle Anjo em corpo mortal (S . 
Jozédigo) teve zelos fantos, e caftos de Maria 
Santiflima, concebida fem peccado, e fempre Vir
gem May de Deos: piorem fiou ve-fe o.Santo cora 
tal prudência*, e virtude; íraeem quanto lhe não 
foy. reVeladO' pelo 'Anjo por mandado de Deos o 
grande myfterio da Incarnação do Verbo Divino, 
antes: fe tinha determinado em deixar fua Santiflima 
Efpofa, que publicara nota , que delia prefumia. 
(Matth. L'19.) **offfO'T r e <í> ?.>r« 

Dos livros humanos também conftão vários fuc-
ceflbs, que no mundo houve entre cafados, por def-
confianças zelof as, por cuja Caufa acontecerão mui

tas 
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tas defgraças; e talvez por falta de verdadeiro exa
me, e certeza.Do genrodô Rey de LeaÕ em Caftel
la fe conta, que andando na guerra contra os Mou
ros, por lhe chegar á noticia que fua mulher a Prin-
ceza ufava mal de fuahonra, a matou innocente
mente ; como depois fe comprovou. 

E não he menos para admirar aquelle laítimofo 
cafo, que fuccedèo a Alboino Rey dos Longobar-
dos, por fe cafar inconíideradamente com huma 
fua eferava; o qual depois de a ter levantado a tão 
alto eftado, a tornou a anniquillar defórte, que ve
yo o Rey a acabar-lhe nas mãos de huma traiçio, 
porzeloía, e mal foffrida. 

Finalmente, coftumão os demafiados ciúmes não 
fó cortar pelo credito, mas ainda pela união da paz, 
e aflbmbtes da mefma morte. E le não, vede o que 
fuccedèo a Comelia, mulher do grande Pompeyo, 
por hum zelofo conceito que fez do marido, fazen
do-o cahir em huma traição, onde acabou a vida. 
Fui via, mulher de Marco Antônio, pelo divertir 
dos amores deCleopatra, quiz antes impaciente 
cortar pelo bem publico da paz, que foffrer a guer
ra de feus ciúmes:- ,. 

- Naõ fuccedèo aflim entre os noflbs Reys de Por
tugal, pòr ferem as noflàs Rainhas muy pias, dif-
cretâf, é vírtuofas; fabendo-fe vencer com mode-
raçaõ, no que muitas naõ puderaõ diflimular com 
j&ixáõ. "h ' 

E a efta imitação houve muitas matronas Fidal
gas de Portugal, que obráraõ feitos heróicos, e di
gnos de eterna memória, para exemplo das cafa-
das. Huma foy certa Fidalga na Corte de Lisboa, 
a qual fabendoque feu marido fe divertia com hu
ma mulher, a foy bufcar, e venceo o feu aggravo 

com 
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cOtn hum grande aflàgo ,:que lhe fez '• motivo, por-; 
que, tanto a meretriz, COmo o difereto marido fe 
apartarão da má occafiaõ; e tratou o Fidalgo dal
li em diante de viver com fuaefpofa, como lho 
merecia o feu grande amor, e prudência, lõ'1 o* 

i Finalmente: Occupem-fe as mulheres em bons; 
exercícios, e naõeftejaõocioías. Sejaõmuy devo
tas da Virgem Senhora noflà; por fer efte o melhor 
meyo, que pode procurar huma creatura, para con-
fervar a caftidade > e livrar-fe de perigos; porque> 
fempre ouvildizer : Que depois que o mundo he* 
mundo, jamais o devoto da Virgem foy lançado no 
profundo. /} rf-\< rf-

Naõ deixareyitambern de fazer algumas adver
tências aos homens cafados, e aos que eftaõ para 
tomar eftado; para que o façaõ com acerto, e prin
cipalmente em ferviço de Deos. Primeiramente fe-
jaõ muy prudentes era procurar mulheres de fua 
^igualha-; ( i f tohe, na geração, e idade) .por naô 
yirera a experimentar osdefcontos de enganados, 
e queixar dos muitos, annos para o fim da propaga* 
Ç*0.. o -t> ;, .-> 

., Fujão de levar á prefença de fuás mulheres ho
mens moços, e de fufpeita, e menos fidelidade; por
que lá diz o adagio : A fu caía lleva ei hombre, con 
que Hora. A fua mulhertraie com muito amor, e 
refpeito; para lhe não dar occaííão de jüfta queixa. 
Não feia amante impertinente, querendo experi
mentá-la : porque a mulher he como a efpada, que 
também tem fua hora. Nãopermitta queappareça 
a todos, fazendo delia ( como lá dizem ) panno 
de raoftra. 

Também fera acerto que os maridos neguem 
a fuás mulheres algumas licenças de certas vifitas; 
4 7 ' J com 
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com; prudência, e deítreza. Aflim o fez na Cidade 
da Bahia hum difcreto cafado; porque pedindo-lhe 
a mulher licença para ir ver humas feitas á cafa de 
huma fua conhecida, lhe difle o marido: De mui
to boa vontade a concederia eu; mas ouvi dizer, 
ha bem poucos dias, que eftava eflà cafa com gran
de ruína para cahir, e não quero que hoje com o 
muito concurfo da gente íucceda alguma defgraça. 
E defta forte, ficou a mulher fatisfeita , e elle def-
culpado. Iflb fera muito bom, Senhor, (me diífe o 
morador) para fe ufar cora asquecòííumãopedir 
licença: porém muitas fey eu, que atomãoíem 
lha darem. Efta culpa, Senhor, (lhe refpondi eu) 
não procede das mulheres, fenão dos maridos, que 
as põem nefte coftume. 
- Na verdade vos digo (tornou o morador ) que 
prezey ter-vos ouvido tão difcretos confelhos acer
ca deite eftado: e fe não fora tão velho, (pois já 
tenho mais de feflènta annos ) fó procurara efte 
eftado , por obfervar voflbs documentos. Eftá a 
meza pofta, vamos cear. E logo nos deo huma cea 
com grande largueza: e depois nos difle que tam
bém tínhamos camas feitas, onde podíamos defcan-
fàr. Recolhemo-nos eu, e o mancebo em hum apo-
fento, onde achamos duas camas com todo o aile-
yo; e alli paliamos a noite.-JílKl, 

CAPI-
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C A P I T U L O XX. 

Do décimo Mandamento. Moftra o Peregrino 
com muitos exemplos o damno , que nos faz a 

ira, e confequentemente a inveja. Efazmet- « 
ter em paz a dous homens vifinhos, que 

andavaõ em difcordia. 

A Cordey no quarto da alva: e levantando-me, 
ouvi hum rio formando queixas com hum 

muy alto fufurro, coberto de arvoredos, que por 
fombrios lhe caufavaõ grande horror: donde vim 
a entender que era fem duvida por fe ver con-
traftar com as duras pedras, as quaes depois deo 
baterem, qual prata fina, em defperdicios de neve 
o faziaõ tantas lagrimas derramar. \ Se já naõ era 
também por fe ver taõ opprimido no cárcere de 
fuás margens, prezo em grilhoens de cryftal; e af-
fim de corrido, equeixofo, por naõ ter outro al-
livio, bufcava o centro do mar. .1 

A efte tempo defpertoiro dono da cafa, e com 
elle o mancebo: e dando-mètnim, e outro os ale
gres dias, lhes conrefpondi muy cortezmente.E de
pois de ter rendido as graças ao morador do bom 
agafalho, que me tinha feito; delle, e do mancebo 
me defpedi: de que femoftráraõ muy faudofos,, 
e fentidos, por verem que taõ depreifa me deter
minava delles apartar. 

E pondo-me a caminho, fuy com grande allivio; 
porque as nuvenstinhaõfeitointerpofiçãoaoSol), 
e por eífa caufa naõ experimentey o leu calor. E 
feriaõ já cinco horas da tarde, quando cheguey a 
huma fazenda, a qual me pareceo hum alegre jar

dim 
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dim de Itália, pelos verdes arvoredos, viftofos po
mos, e flagrantes flores, de que fe compunha : c 
nella eftava hama muy formofa cafa de vi venda ; e 
dentro em i huma varanda vi andar pafléando hum 
homem. Saudey-o : refpondeo-me pezadamente; 
porém mandou-me entrar , e logo me deo alfento. 

A efte tempo chegou hum eferavo , a quem o 
dono da cafa diífe : Vay , tem-me prompto hum 
cavallo; porque á manhaa pelas quatro horas per-
tendo fazer viagem á Villa da Cachoeira a tornar 
confelho com hum»Letrado, para que me diga o 
que hey de obrar contra efte máo homem ; pois me 
vejo delle taõ precipitado. 

Ainda que eu pareça confiado , Senhor , (lhe 
diífe eu ) me haveis de dar licença para vos pergun
tar rque motivo vos perlüade fazer l huma viagem 
taõ diftante, fó por tomares hum confelho: fendo 
que fuccede muitas vezes governarem-fe alguns 
Letrados mais pelos interefles, que efperaÕ das par-
tes.ido que pelo direito que achaõ nas leys da ju
ftiça. O OI ,'U h 

Senhor, ( me refpondeo o morador) nunca vos 
poderey ter por confiado na pergunta, que me fa
zeis, pois vos vejo fallar com tanto acerto neífe 
.particular. Porém, como me acho de prefente taõ 
irado, e apaixonado; faltaõ-me palavras para vos 
refponder ao que me perguntais : e. fóvosdirey, 
que em quanto naõ executar a fatisfaçaõ de meu 
aggravo, naõ hey deterfocego. • 
•»• Pois fabey, Senhor, (lhetorneyeu ) que mui
tas vezes o mal comraunicadoallevia aquém o pa
dece. Demais que a ira he taõ prejudicial á na
tureza humana, que faz ao homem „fimilhante a 
hum bruto, pelos effeitos que obra: e de tal forte 

pri-
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privado juizO, ainda' ao mais prudente; que lhe 
naõ deixa lugar para diftinguir o mal do bem, obri-
gando-o a fazer defatinos, que daõ muito que no
tar. E fe naõ, vede. 

De ElRey Xetxes fe conta: que fabéndo a dif-
ficuldade, que havia em tirar pedra do monte Atho, 
para huma obra, que pertendia fazer; fe irou de 
tal forte, que lhe efcreveo huma carta ameaçan
do-o: Que, fe naõ fofle fácil em deixar tirar a pedra, 
o mandaria lançar no mar. E do mefmo refere Fle-
ródoto ( Lib. 7.) que íe enfureceo tanto contra o 
mar, por lhe derrubar huma ponte; que lhe man
dou dizer: Que, fe fofle taõ atrevido' de lha tor
nar a derrubar outra vez, o mandaria metter em 
hum cárcere, e carregar de grilhoens. E mandou 
que lhe deflèm muitos golpes, e lhe diífeífem mui
tas injurias, nv - •, te., .-e 

E por iflb fe coftuma dizer, que o homem ira
do eftá fora de fi , pelos effeitos que obra. S. Bafilio 
o compara a hum rio arrebatado. Alexandre Mag-' 
no depois de ter logrado taÕ grandes applaufos,veyo 
a desluítrar a opinião entre os homens, quando le
vado da ira matou em huma hora a muitos de feus 
mayores amigos. Por iflb diífe S.Joaõ Chryfoftó-
mo, que a foberba, e a ira eraõ as mayores das dou-
dices. ; i j-i **&<. o 

Pelo que vos acabo de ouvir, (me difle o mora
dor ) me parece que tendes muita liçaõ dos livros: 
e fendo aflim , poderá fer que me deis algum con
felho acerca do que me tem fuccedido. Alguma cou
fa tenholido, (refpondi eu) álèm do eftudo, que 
fiz no Direito Civil: porque fendo moço também 
eftudey a Inílituta, tive a Ordenação, e alguns li
vros de Direito, principalmente os Reynicolas: ;e, 

Y fe 
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fenaõ alcancey ográo de Doutor, naõ me deraõ 
nome deignorante. Podeis dizer o quevosmolef-
ta : poderá fer que vos efcufe de feguir ellà jor
nada. 

Naõ prezo pouco (me difle o morador) a of-
ferta , que me fazeis ; porque entaõ reconhecerey 
que foy Deos fervido trazer-vos a efta cafa, quan
do me deis remédio ao que tanto me penaliza. 

Tenho hum vizinho, (melhor diifera inimigo) 
que difta defta fazenda meyalegoa, etem tomado 
porempreza o moleftar-me: motivo porque eítou 
refoluto, ou eu, ou elle, defpejarmos defte íitio; 
e quando por juftiça o naõ pofla fazer , lhe hey de 
tirara vida:porque mais me accommoda matá-lo, 
do que eftar padecendo todas as horas moleftias. 

Naõ digais iflb, Senhor: (lhe diífe eu) porque 
parece, ehecerto,que mais vizinho eftá de mor
rer o que dezeja matar a feu próximo. E fe bem 
coníideraífeis o damno, que diflb refulta; naõ o ha-
vieis de cuidar, e muito menos proferir. E le naõ, 
vede a quantos perigos fe expõem os vingativos: 
perdem a fazenda, os amigos , os parentes, os fi
lhos , a reputação, e muitas vezes a vida nas mãos 
de hum algoz. Por iflò difle David, como taõ ze-
lofo da virtude da manfidaõ : que aos vingativos 
lhes trafpaíTaõ os coraçoens fuás mefmas efpadas. 
{Pfal. 36.15.) Notay: ( diz Santo Agoltinho) naõ 
amaldiçoou David aos vingativos, dizendo que lhes 
entraífe a efpadapelo corpo, fenaõ pelo coração:* 
porque quem quer metter a efpada pelo corpo do 
próximo, mette-a pela fua alma. E o mefmo Santo 
em outro lugar, fallando dos vingativos, diz: Se
nhor , Vós o haveis mandado, e aflim he, que o 
anano defordenadofeja verdugo de fi mefmo. Ê que 
e. mayor 
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mayor damno pôde haver para huma creatura racio
nal , que pertender tirar a vida a feu próximo! 

Vede agora fe tive razaõ para vos dizer que 
tal naõ diífefleis , nem intenteis obrar. E fuppofto 
que eftejais apayxonado; nem por iflb haveis de pro
curar armas contra vós mefmo, tanto ém Offénfá 
de Deos, e do próximo v por queem nada Te defaf-
fimilha o homem do bruto irracional ;> fenaõ quan
do fe refrea',v e guarda os preceitos divinos/ 

Tenho entendido,Senhor, (me difle o morador) 
que melhor me naõ podieis aconfelhar nefte parti* 
culâr. Porém tornando á razaõ de minha queixa.1 

Sabey, que procurando eu hum íitio ; para me ac-
coramodar com minha família; teve efte homem 
noticia da minha neceflidade, e com'muy delibe
rada vontade me fez offerta defte,' vertdéndó-me 
por fineza, que5 fuppofto pagaffe renda dèlle ,', an
tes o queria ter devoluto, do que confentir que pa
ra elle lhe viefle algum máo vizinho. 
'iU i Com efteito vim de morada para efte íitio , e 
nelle tenho feito todas as bemfeitóriasj que vedes. 
E cOmO precifámente me fèjâf neceflario trazer al
gumas cabeças de gado taciim para o miniílerioda 
minha lavoura, e efte (aittdaqüe eu o traga aparto-* 
íado) naõ pôde andar fempre taõ domado, que naõ 
fucceda pairara Fazenda defte homem,1 e por iflb fa-
zer-lhe algum damno, do qual metera avifado al
gumas Vezes ; fuccedèo hoje por defcuido do paftor 
entrar-lhe o gado na Fazenda, de que refultou man-' 
dar matar huma- rez: e depois de me ter feito efte 
acinte .- me mandou dizer que a mandafle bufcar; 
e fe nao, que me pagaria OfetrValor. A efté recado 
lhe refpondi: 'Que eu me pagaria pelo melhor me
yo, que pudeffe. * •"'• 

Y2 Ago* 
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< •Agora vos peço que me digais o que devo obrar 
nefte particular, para me vingar defte homem : e 
fe tenho direito para o lançar fora defte fitio em 
que eftá, fem embargo de que feja foreiro mais an
tigo. Porque he tal o ódio, que lhe tenho, que o 
tomara ver deftruido ; pois me parece, que por fer 
mais rico, e tanto o favorecer a fortuna, faz menos 
preço da minha peflba. 

Primeiramente , Senhor: (lhe difle eu) fuppoí-
tas as razoens, que me tendes, dito dasoffenfas que 
vos parece ter feito elle voflb vizinho; nem por 
iflb vos haveis logo de precipitar, eencher de ira, 
moftrando-vos taõ apayxonado contra elle, que vos 
faça quebrar o preceito divino , dezejando que lhe 
fucceda mal, quanto mais fazer-lho: porque nos 
obriga a Ley Divina que amemos a Deos fobre to
das as coufas, e ao próximo como a nós mefraos. 
E Chrifto Senhor noflb aconfelha que naõ torne
mos mal por mal, fenaõ bem: e todo aquelle, que 
fe preza de Chriftaõ , e fe quer falvar; deve feguir 
a doutrina de Chrifto. E diz S. Joaõ: Como pode
rá dizer que ama a Chrifto,, quem naõ ama, nem 
cumpre o feu preceito, em que manda amar ao ini
migo? Como fia de amar a Deos (diz o mefmo San
to ) quem aborrece a feu próximo,. a quem deve 
amar como irmaõ ? E fe diz que ama a Deos, e 
aborrece ao próximo; he mentirofo. Diz Santo A-
goftinho, que a caridade tem dous pés, e duas azas, 
que faõ o amor de Deos, c do próximo: a quem 
falta hum pé, naõ anda ; e a ave fem huma aza 
naõ voa : aflim também o que naõ ama a feu pró
ximo , naõ anda pelo caminho direito da falvaçaõ, 
nem pôde voarão Ceo. E o Senhor nos diz por S. 
Joaõ: O que tem meus mandamentos, e os guar

da; 
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da; eflb he o que me ama. ( Joan. 14. 21.) E Santo 
Agoítinho: Tanto amamos a Deos, quanto guarda
mos os feus mandamentos,' <7 «• { 
•» S. Dorótheo (como fe refere na Bibliot. 4. Pa-
trum tom. 3. dot. 6: infine) diz,'que quanto mais 
nos unimos com o próximo por amor, e caridade; 
mais nos unimos com Deos.E no Evangelho {Mat* 
th. 5. 44.) nos manda Chrifto que amemos até á-
quelles, que nos naõ amam. E S. Patílo (Ad Rom. 
12.21.) diz que vençamos ao mal com o bem. E 
de naõ obrarmos aflim, procedem as iras, os ódios, 
e as vinganças contra noflbs próximos. E aflim VOS 
digo, que todo aquelle, que naô guardar efte pre-
ceito de amar a Deos fobre todas as coufas, e ao 
próximo como a íi mefmo; poflb affirmar que ca
minha perdido para o inferno, lugar , e morada 
dos prefeitos.' . 4 .. (yup. ..e 

Vede agora a que defatino mayor pôde chegar 
huma creatura, que, por fatisfazer huma payxaõ, fe 
prive de tanto bem, e corte por tantas obrigações, 

3uaes faõ amar a Deos, e cumprir com o preceito 
o amor do próximo. Só fe acha efte vicio em gert> 

te vil, e;bayxa; porque o animo nobre naõ falta 
na obfervancia1 da ley, pelo que deve á fua fidal--

§uia. Para o que fe deve faber que (conforman-
o-nos com os doutosJurifconfultos, e com os mais 

que trataõ defta matéria) ha três gêneros de no
breza: a primeira fe chama Theologal; a fegun* 
da, natural;.e*a terceira* civil. A Theologal he 
aquella , que por meyo da caridade une a humá 
peiroa com Deos. Defta diz S Bernardo, que quem 
a tem grande, he grande; quem pequena peque
no ; e quem nenhuma, nada :,conformando-fe com 
oque de fi difle S. Paulo: ( i , ad Corintb. 13. 2.) 

Y 3 Cha-wí 
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Cbaritatem autem non habuero,nihilfum.Atiatunl 
he a que por virtudes próprias, e dotes da natu
reza fe alcança, nas quaes nos igualamos ás plantas, 
hervas, e pedras. A civil he a que por cargos, lu
gares,, dignidades, e oíficios nos vem. Porém eu 
digo, que a verdadeira nobreza confifte na juflifi-
caçaõ, e virtude , pela qual fe merece para com 
Deos, fazendo boas obras. 

Donde venho a concluir, que fe naõ tendes 
outra razaõ de queixa contra voflb vizinho, mais 
que eífa, que me tendes reprefentado; entendey 
que iflb he huma teymaodiofa, procedida de hu
ma imaginação apparente, por onde fe vos occafio-
na efle rancor contra voflb próximo, com que o 
Demônio coftuma muitas vezes fazer-nos cahir em 
hum peccado de ódio , e inveja, que chamaõ co
biça dos bens alheyos; e nos faz conceber tal abor
recimento a noflb próximo, que lhe citamos deze-
jando todo o mal; e naõ fazendo cafo difto, nos 
precipitamos no inferno. 

Sendo, que por muitas razoens nos corre obri-

Í
jaçaõ de amar ao próximo. Primeira , pela fimi-
hança, que tem de Deos: íegunda, pela que te

mos entre nós; terceira , porque Deos o manda •, 
quarta, porque vivemos no mefmo grêmio da Igre
ja , com a mefma doutrina, e Sacramentos &c. 
JBem fe vê logo, quamculpavel he a falta daquel
le , que por todas eftas obrigaçoens rompe, deixan-
do-fe cahir nefta falta de caridade contra feu pró
ximo , e quebrando o preceito divino, que nos man
da amar a Deos fobre todas as coufas, e ao próximo 
como a nós mefmos. 

Ifto prefuppofto, também me naõ perfuado que 
Jiaverá Letrado, que. vos aconfelhe com razaô, e 

jufti-
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juftiça a que ponhais demanda a efle voflb vizinho; 
excepto algum de animo taõ malévolo, que mais 
preza o feü interefle, que a fua própria alma. Por
que he certo , que eítando efle homem em poífe 
pacifica, eimmemorial do feu íitio, aindaquefeja 
de arrendamento, tem grande força, por fer a pof-̂  
fe primeira a melhor, e mais jufta que a fegun-: 

da ; porque a pofterior prefume o Direito que he 
injufta, clandeftina , violenta, e perturbativa: e 
por iflb aquelle, que foy primejro, deve fer mante-
nido. (jfuxta Cap. Licet eum, ubi Doõlores, depro-, 
bar. Marant. de Ord. judie. 4. p. dift. 7. n. 19. Me-
noch. de Adipifcend. remed.6. n.12. &> de Retinend. 
3. n. 725. iyfeqq. Pofih. obferv. 71. n. 2.) 
o A'lèm da razaõ, que tem efte homem, pelos 
muitos avifos , que ja vos fez do damno, que rece-
beo do voflb gado, fegundo o que me tendes di
to. E fe naõ, ponde-vos no feu lugar, e vede co
mo poderieis tolerar, fe achaífeis deftruida a voí
fa lavoura, e plantas pelo gado de voflbs vizinhos. 
E aflim, por todas as razoens me parece muy jufto 

3uè vos deixeis delle intento de pleytos, edeman-
as, pelo muito detrimento, que caufaõ aquém as 

procura : efou de parecer que compreis o voflb fo-
cego, e quietaçaÕ, reconciliando-vos com efle vof
fo vizinho; porque também alcançareis a graça de 
Deos. 4 i' ? 
Í ! Na verdade vos digo, Senhor, (mediífe o mos 
rador) que muitas graças devo dar a Deos por vos 
trazer hoje a efta cafa; porque me tendes aconfelha-
do taõ difereta, como piamente: e de tal forte ef-
tou perfuadido das voífas boas palavras, que ja to
mara que houvefle occaíiaõ de poder bufcar a efte 
homem, para me reconciliar com elle, eier feu 

Y4 mai-
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amigo, pedindo-lhe perdaõ do grande ódio , que 
lhe tive. Porém, como fejaõ horas jade fazermos 
huma breve collaçaõ; fazey-me o favor de acceitar 
efta bõa vontade. E com effeito nos puzemos á rae-
fa. E depois de termos acabado de cear, veyo hum 
recado ao dono da cafa, que tinha chegado alli 
hum eferavo de feu vizinho , e lhe queria fallar; 
aquém o morador promptamente mandou que en
trai lê. 'i t !.-

E chegando á nofla prefença, difle o eferavo ao 
dono da cafa: Meu Senhor lhe manda a Voflà Mer
cê efte quarto de huma rez, que hoje cahio no val-
kdo da lua Fazenda ; naõ fe efeufando de fatisfa-
zero valordella , quando tiver occaíiaõ de fe avil
tar com Voífa Mercê: porque lhe quer merecer o 
agrado, para que em outra occaíiaõ faça a mefma 
partilha com elle. o « i f .7 d 

Dizey ao Senhor meu vizinho, ( refpondeo o 
morador ao eferavo) que lhe agradeço o mimo , e 
lhe fico muito obrigado: que a manhaa ate ás oito 
horas efpere por mim, e peto Senhor Peregrino,que 
lá havemos de ir gratificar-lhe efte primor. 
; ; Edefpedido o eferavo:.«diífe eu.ao morador 
Agora vos digo, Senhor, que quem tem hum taõ 
bom vizinho, bem fe pôde chamar ditofo. E podeis 
conhecer que em tudo vos quer Deos livrar de 
trabalhos, e encargos da alma: porque appetecen-
do vósoecafiaõ de bufcar a efte homem , para com 
elle vosrecoriciliardes;vo-la deparouporefte meyo. 
Aflim o reconheço, Senhor : ( me difle elle ) o que 
tudo devo ao favor divino, e ávofla grande pru
dência : porque , fe vós naõ chegaífeis a efta cafa, 
naõ me acharia eu tam bem difpofto para receber 
efte recado, e prefente. Saõ horas de nos recolher. 

: mos: 
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mos: podeis ir agazalhar-vos. ,E ençaminhando-me; 
para huma câmara, nella 1 achey huma cama onde 
pafley a noyte. t 

Acordey a tempo, que já fe via a precurfora 
Aurora , toda vellida de branco, diftillando orva-
lho, que em pérolas fe convertia lá nas conchas do 
mar, e nos campos em granizo. E leviajntaodprfe 
também etntaõ o dono dacafa, me faudou,e difle: 
He tempo , Senhor, de irmos dar cumprimento a 
noflas palavras.- E pondo-nos a caminho ; como era 
diftancia demeyalegoa, brevemente chegámos 4 
cafa do morador vizinha: o i qual tanto; que rios 
aviltou (porque ja efperava por nós) fahio fora.de 
cafa a hum terreiro , e rompeo neftas palavras. 
» Nunca me pareceos, Senhores, que mais fe di-
tiveraoSol em fazer o feu giro Mneflés Antipo-
das, do que nefta noyte paliada, pelo muito que tar
dou em amanhecer o dia; feja naõ foy .pelo gran
de dezejo que tinha de ver a Voflas Mercês, depois 
S[ue me aflegurou o meu eferavo que me queriam 
azer a honra de me vi fitar hoje nefta humilde ca

fa. 7 e!
 ÍL .\) ,:>oie>e,rr • OÍ.ÍÍV vh% 

•» Pois fabey, meu Amigo, e Senhor vizinho, (lhe 
refpondeo o primeiro morador).que com muy di** 
plicada vontade, e defvélo pafley- efta noyte ,• fó 
por vos vir bufcar, e trazer á voflà prefença a pef-
íoado Senhor Peregrino, para lhe ouvirões a fôa 
difereta, e exemplar converfaçaõ.' ; c ?',;í 

Meu Senhor, (diífe eu ao fegundo morador ) o 
que mais prezo he ver-vos com faude, e que o Se? 
nhor voflb vizinho fecon&rveempazcomvoíco; 
e louvores em mim fàõefcufadós : porque:aflim 
como ja naõ faço cafo dos defprezos, bem heque 
naô faça eftimacad das honras. Porque haveis de 

en-
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entender que nefta vida o que fe quizer falvnr, 
fe ha de conliderar em hum naufrágio , nadando cm 
cima da taboa da humildade , para efcapar a vida: 
e nefte perigo , aindáque lhe digam muitas igno
mínias, eaffrontas, nem por iflo fe ha de molef
tar , nem tomar fatisfaçoens, por fe naõ arrifcar a 
perder a taboa/ e ir parar no centro do ódio: e 
muito menos fe deve pôr a efcutar, e ouvir lou
vores ; porque o naõ lancem as ondas da prefump
çaõ em algum penhafco foberbo, e fe faça em pe
daços da vangloria. 

' Fatiais com muito acerto, ( me difle o fegundo 
morador) pelo que no mundo eftamos vendo, e ex
perimentando a cada paífo fucceder pela demafiada 
prefumpçaõ : porém o que refpeita á faude , he o 
menos, que pofluo; porque vivo bem moleflado. E 
logo nos foy encaminhando para a varanda da ca
fa , onde nos deo aflento; e mandou vir o almoço, 
que veyo promptámente; e, com todo o afleyo, em 
abundância. E depois de acabarmos de almoçar, 
demos graças a Deos;. que fó a Deos fe devem dar 
pelos muitos benefícios, que actualmcntc eftamos 
recebendo de fua divina providencia: porque aflim 
o enfina, e encommenda o Apoítolo, tratando do 
comer,' e beber, por fer coufa taõ neceflària á vida 
humana, que ha de fer em nome do Senhor. ( Ad 
Rom. 14.) z:--. n^r t< *** 

E logo diífe o primeiro morador ao dono da 
cafa : Senhor vizinho, antes que me efqueça, pe-
ço-vos perdaõ da indignação, e pouca paciência, 
com que hontem foffri o voflb recado, que me man-
daíles. Senhor, (lhe difle o dono da caía ) em quan-» 
to ao remorfo da confciencia, louvo-vos muito a 
voífa acçaõ, eDeos vos perdoe; que eu da minha 

parte 
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parte ha muitos annos que me naõ accufo de quç 
queira mal a peflba alguma : porque fou Çjn-iftao; 
e amo a Deos, e ao próximo. DeíTa iorte (lhe dif-
feeu) naõ,ha mais que dezejar: fe amais a Deps 
e ao próximo, tendes completado os preceitos di
vinos. E os mais peccados * Senhor ? (me difle elle ) 
Supponde (lhe difle eu ) que o homem * que verda* 
deiraraente ama a Deos, naõ pôde offender ao pro-r 
ximo; porque confequentemente o ama.1 ^ t 

A razaõ he clara: porque aflim'como naô ha 
frueto fem raiz; também naõ pôde haver amor á\ 
próximo, fem que proceda do amor de Deos. Ifto 
fe entende, fallando efpiritualmente, e deixando 
o amor profano, que fe temoscomplices, e coo-
peradores em qualquer offenfa de Deos4 porque 
também he caridade impura, e falfificada aquella, 
que fazemos ao próximo por conveniências pró
prias , violando a obediência, que racionavelmente 
manda o preceito divino :e fó a vontade de Deos 
he regra certa de toda a virtude. Efte preceito de 
fer amado, efereveo Deos com o feu mefmo dedo, 
no principio de toda a fua fanta Ley: Diliges Domi-
num Deum tu um ex totó cordetuo. (Deut. 6. 5.) r; 
-. e Muito goftey (me difle o dono da cafa ) de vos 
ouvir fallar do amor, que devemoslter ao próxi
mo , fundado no amor de Deos: mas offerece fe-me 
huma duvida, que tomara que me refolvefleis. Dif-
feftes, que efte preceito.de fer amado Deos, o ef
ereveo com feu mefmo dedo: e como eu naõ te
nho lido, nem ouvido dizer que Deos eferevefle 
livro algum; entra o meu reparo: Onde, e em que -
tempo fez Deos efta efcritura ? <• > 
: ^ NaÕ haduvida, Senhor, (lhe refpondi eu ) que 
naô deixa de fer bem fundado a voflb reparo, por 

fer 
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ferem huma matéria Theologica efpeculativa, que 
naõ pertence á minha profiífaõ. Mas, como me ve
jo obrigado a refponder-vos, por reconhecer em vós 
hum pio, e devoto amor de Deos; me perfuado a vos 
naõ faltar a dar a razaõ de voífa pergunta, expli-
cando-me pelos termos feguintes, fundado na Ef
critura Sagrada, y. 

Foy o cafo, que depois de ter fahido o povo de 
Ifrael do Egypto do cativeyro de Faraó, e ter paf-
fado varias calamidades, vindo Moyfés por feu Go
vernador, livrando-os de muitos trabalnos,cperi
gos por efpecial favor de Deos; chegarão ao pé do 
monte Sinay, no anno 2453. depois da creaçaõ do 
mundo, ao terceiro dia domez de May o ao ama
nhecer, que era aos 501. que fazem 16. mezes e 21. 
dias depois da fahida do Egypto, aos 420. annos da 
prometia, que Deos tinha feito a Abranam. Come
çarão a fentir muitos, e vários eftrondos, refplan-
dores, e rayos , e tocarem-fe trombetas, e com 
grande luz, claridade, e fogo: e bayxou Deos en
tre elles em nuvens com todo efte terrível eftrepi-
to fobre o alto do monte Sinay, e chamando a Moy
fés ao cume,' e detendo ao povo no pé do monte, 
e fallando dentro no fogo, ordenou, c mandou ef
tes dez mandamentos eferitos nas duas taboasda 
ley: (Exod. 19. & 20. Deut. 5.) « 

A O primeiro: Que amaflem, e reverenciaífem a 
hum fó Deos verdadeiro, apartando fora de fi os 
ídolos. O fegundo : Que naõ juraflem o feu fanto 
nome em vaõ. O terceiro: Que fantificaflem as fef-
tas. O quarto: Que honraífem a feus pays. O quinto: 
Que naõ mataífem. O fexto: Que naõ fornicaf-
ièm. O.fettimo : Que naõ furtaflcm. O oitavo:Que 
naõ levantaflem fàlfo teftimunho. O nono: Que 

naõ 
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naõ dezejaflem a mulher do próximo. O décimo: 
Que naõ cobiçaífem os bens alheos. 

Aqui tendes explicado o que me perguntaftes.e 
vos prometti dizer acerca do tempo, em que Deos 
efereveo a Ley com o feu próprio dedo. Muito fol
go , Senhor, ( me difle o dono da cafa) de faber 
com tam clara explicação o que atégora ignorava: 
e fico entendendo que fallais com muito acerto, 
pois tudo tendes apontado , e authorizado com a 
Sagrada Efcritura. 
'» Na verdade vos digo, Senhor, (me diífe o pri

meiro morador) que naõ ha tempo mais bem em
pregado , do que aquelle, que fe gaita em fallar 
das obras de Deos, e de feus grandes benefícios, 

3ue nos tem feito, e eftá fazendo; pelo bem, que 
iflb nos refulta para noflas almas. Porém como fe-

jaõ horas de ir afliftir á minha cafa, e familia ; me 
haveis de dar licença, Senhores , para que naõ fal
te a efta obrigação. E como vos deixo, Senhor Pe
regrino , em cafa do fenhor meu vizinho ; vou def-
canfado : porque delle fio vos fará todo o bom aga-
falho , que mereceis. E com grandes demonftra-
çoens de firme amizade com o dono da cafa, fe dcf-
pedio de nós, e le foy para fua cafa. 

CAPI-
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C A P I T U L O XXI. 

Manifefia hum morador ao Peregrino o achaque 
continuo que padece, e lhe pede algum remédio 
para elle: e o Peregrino Ibe dá duas receitas, 

huma corporal, e outra efpiritual; elhe 
traz muitos exemplos dos que nefte mun

do padecerão enfermidades. 

DEpois de fe ter ido o primeiro morador,me dif-
fe o fegundo: Naõ prezo pouco, Senhor Pere«-

grino, a voíla chegada a efta cafa, pelo que vos te
nho ouvido praclicar; porque me pareceis homem 
muy enfinadodo tempo, e com muy largas expe
riências : e por iflb vos quero fazer prefentes as 
imporfunas moleftias, que padeço. Agora, mais que 
em nenhuma outra occaíiaõ , Senhor , (lhe dilfe eu) 
dezejára que em mim houvera hum grande talen
to de fabedoria, para vos fatisfazer o muito, que 
vos dezejo fervir. Podeis dizer o que vos moleíla; 
que com o favor divino direy o que entender. 

*•• SabeySenhor, (continuou o morador) que a 
caufa de minhas moleftias vem a fer, que haverá oi
to annos que padeço huns flatos hipocondricos ( no-» 
ine pofto pelos Médicos modernos; porque nos tem
pos paífados fempre lhes ouvi chamar ventofidãdes 
melancólicas.) Efte achaque me tem pofto em tal 
eftado, que com palavras vos naõ poflb fignificar o 
que finto : e o que mais me penaliza , he ver o 
pouco, que me tem aproveitado os muitos remé
dios , que fe me tem applicado, com tanto difpen-
dio da minha fazenda, pairando eu com todo o re
galo do fuftento: e por efta caufa rompo em quei

xas 
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xas , impaciente contra mim próprio; enao fey fe 
offendo a Deos com o pouco foffnmento, que^ te
nho- e o que fobre tudofintohe, que me nao da 
lugar efta enfermidade para poder fazer peniten
cia de meus peccados, pelas grandes anciascom 
que me accommette ao coração, e mais membros do 
corpo-Agora quizera me déífeis algum remedio.pa-
ra me livrar de taõ repetidas queixas, e moleftias, 
tanto para a faude corporal,comoparaaefpintual, 
que hc o que mais fe deve dezejar# -;" 

Suppofto, Senhor, (lhe difle eu ) que nao feja 
profiífaõ minha aconfelhar em fimilhantes cafos: 
com tudo, fiado no que lá diífe hum Eferitor mo
derno , que nenhum , por douto que feja, deve def-
prezar os confelhos dos velhos: e por ter lido, que 
antes que houvefle efles Galenos , Hippócrates, e 
Avicenas, jafecuravaõ os homens, mais pela ex-" 
periencia, que por Sciencias, e artes da Medicina; e 
ainda hoje o eftamos vendo obfervarem muitas par
tes, elugares do Mundo, e principalmenteneíte 
Eftado do Brafil, nas partes onde fe naõ achaõ Me--
dicos, nem Cirurgioens, nem Boticas : e também 
porque me parece que Deos, como Author da Na
tureza , nos quiz molhar que naõ pôs a virtude 
dos remédios nas palavras dos homens, más fim 
nas pedras, metaes, plantas, agoas&c.; por iflb 
me atreverey agora a dizer-vos o que íinto acerca 
defle voflb achaque. Advertindo-vos porém, qüe! 

naõ he minha intenção dilTuadir que fe ^onfultenjf 
em as enfermidades os profeflbres da Medicina;pbr 
conhecer que he huma das grandes Sciencias qúéhãy 
pelo que tenho lido, eviíto obrar, quando o Me
dico , ou Cirurgião he Sciente, e obrar com aquela 
le zelo, que deve á profiflaõ de fua Sciencia, e Arte. 

Fal-



5 5 ̂  *• Compêndio Narrativo 
Fallando pois agora acerca da vofla queixa tem 

moftrado a larga experiência , que muitos cm fi-
milhantes enfermidades , por tanto fe quererem 
curar, e requintar a faude, vieraõ a perder as vi
das; e que outros, uíando fódobom regimento, 
vivêraõ largos annos , por obfervarem a parcimô
nia , mais comendo para viver, do que vivendo pa
ra comer, como fe coftuma dizer. 

A efte propofito vos contarey o que vi fucce-
der a certo convidado, eítando em num banque
te ; e foy o cafo, que depois de ter comido do pri
meiro prato, difle (por galanteyo) ao que fervia á 
inefa: O que mais me ha de caber de quinhaõ.quero 
que mo pagem a dinheiro, Perguntou-lhe o ferven-
te : E porque caufa ? Refpondeo-lhe o convidado: 
Porque nao quero que os mais manjares me deitem 
a perder o que tenho comido , e por iflb venha a 
adoecer. 

Por certo , Senhor, (me diífe o morador) que 
nunca a efle homem lhe fuccederia, o que vi acon
tecer a outro, vindo de huma voda: o qual che
gando a fua cafa muito doente, e indo a vifitá-.o 
alguns amigos, lhe perguntarão : De que fe quei
xava ? Refpondeo-lhes o enfermo : De ter comido 
muito. Agora vereis, Senhor, (lhe difle eu ) fe te
nho razaõ no que vos digo: porque naõ falta quem. 
affirme, que mais gente tem morto a gula, que as 
campanhas militares. E daqui provêm , que a mui
tos a fua própria fazenda, e riquezas lhes faõ cau
fa de acabarem mais depreflà ocurfodavida, pe
los muitos, e fuperfluos regálos, com que vivem: 
querendo eftes taes imitar ao Rico Avarento,o qual 
fe dava os parabéns a fi mefmo dos regálos.com que 
paliava a vida; e , quando menos o cuidava, fe 

L achou 
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achou de hum' golpe no inferno. ( Luc. 12." 19. 
& 2 0 . ) 

E por eífa razão, fem duvida* álèm das mais,' 
fe coftuma nos refeitórios de todos os Religiofos 
mandar que fe,lea á mefa algum livro efpíritual," 
ou Vidas de Santos: porque he bem , que "affifrt 
como fe trata do provimento tempof-aL partici
pe também a alma do fuftento efpifituái: epara 
que fe abítenhaõ os Religiofos de cahir no peccado 
da gula, e ufem de temperança; por cormece^em 
o> grande cítrago , que faz nos corpos , e nas al
mas o peccado da gula. 

O que pelo contrario vejo obfervar^no eftado 
dos Seculares: porque lhes tem o demônio intro
duzido (para mais augmentarem efte peccado) que 
mandem cantar', e tocar váriosinftrumentos,aílím 
mnficos, como bellicos, para qüe lifongeado o go
fto mais fe entregue aos manjares; quando deviaõ 
confidcrar eltesglotoens ( que tanto eítimão, efe 
fartao de rnanjares exquiíitos) naquella horrenda 
trombeta , de que falia S.Jeronymo, que fe ha de 
ouvir no ultimo dia do mundo: Levantay-vos mor
tos , vinde a juizo. Oh juízo, quem bem em ti cui
dara !Oh dia finai, quem i>em em ti coníiderára! 
para que não houveífe tanto gofto nos dertiafiados 
manjares, e não cahiííem Os homens nefte peccado. 
da gula , que tantos males tem feito, eeftá fazen
do, como a experiência no-lo moítra , e das hiíto-
rias dos livros conílai- r*M [W.VM - J- *Í?5VJÍ. "> 

E aífira vos aconfelho, Senhor, que vos nao do
mine o vicio da gula, enchendo a voífa meza 
de muitos pratos : e principalmente fugi de ceas lar
gas , e comeres flatulentos. Porque as muitas igua
rias coftumaõ fazer roim cozimento no eílomago, 
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e por iflb tem acontecido morrerem muitos de re
pente, por fe lhes foffbcarem os efpiritos vitaes por 
falta da nutrição, e naõ poderem digerir o muito 
que comem. 

E como entenderemos , Senhor, (me difle o mo
rador ) aquelle confelho de Avicena, que diz: Jan
ta pouco,' e cea mais ? Refpondo. (lhe difle eu ) 
Efle Author da Medicina fallou no fentido diminu-
tivo: e por iflb aconíelhou, dizendo, que jantaflém 
pouco, e ceaífem mais, id eft , mais pouco. A'Jém 
de que, também devemos confiderar, que nem to
das as naturezas fe haõ de regular por hum fó regi
mento : porque homens ha , que, fe bem jantaõ, 
melhor ceaõ; e nem por iflb lhes fuccede mal. E 
aflim ficay entendendo, que nem tudo ferve para 
todos, nem todos fervem para tudo. 

Também vosavifo, que fujais do demaíiado fom-
no meridional; porque faz engroífar os humores, 
de que procedem muitas enfermidadas. Guarday-
vos da grande vigia da noite, porque naõ ha coufa 
mais prejudicial á faude, que o demaíiado defvélo: 
e Deos fez a noite para defcanfo das creaturas. E fe 
naõ, vede o que diz Hippocrates: Somnusatque 
vigília, utrumque fine modoexcitaimalum. 

Porém, ifto prefuppofto, vosavifo que comais 
o menos doce que puderes: porque tem moftrado 
a larga experiência , que tudo o quenosadoçaa 
bocca, nos faz amargar o eílomago. Mas, fe o naõ 
puderes efcufar, tomay aquelle confelho Caftelha-
no, que diz : 

Si 
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Si te quietes bolver nino, J 

Come dulce, e bebe vino; 
No Io digas ai Dottor. 

Comey fructa por frucla, como fe coftuma dizer, 
e naõ a fartar. Porcjue parece, que aflim como nel
la veyo a noflbs primeiros Pays o peccado, e a nós 
a culpa original; também nos vem varias enfermi
dades do corpo. 
< Evitay beber demafiada agoa : porque fuppofto 
que feja hum dos melhores licores, que ha para o 
alimento da vida; pelo que tem de fria, e humida, 
he muy nociva, e inimiga da natureza, fegundo 
aquella fentença de Galeno, quando diífe: Frigus 
inimicum eft natura. 

Eque me diteis, Senhor, (me diífe o morador) 
da qualidade do vinho, e proveitos que delle re-
fultaõ aos corpos? Naõ fe podem negar, .Senhor, 
(lhe diífe eu) as grandes utilidades do vinho toma
do com bõa ordem: porque fultenta, e repara as 
forças perdidas, mais deprefla que o comer, como 
diz aquelle afforifmo de Hippocrates -.-Faciliusefi 
refici potu,quàmcibo'X'2a. bom cofimento para a nu
trição, e provoca o fuor, e a o uri na: he filmo reme-s 
dio para os velhos, conforme o cj diz Galeno: Quoà 
antmimores capit. Além do que, concilia o fomno, 
aviva os efpiritos, favorece o fangue, alegra ocora-
çaõ,caufa coftumes plácidos: excita o calor natural, 
naõ fó aos velhos, mas aos melancolicos-.tempéra os 
humores, defterra as triilezas: he o único remédio 
dos pufillanimes, porque os torna mais fortes: e até 
ás mulheres faz fecundas. Eftes faõ em geral os pro
veitos do ufo do vinho, com tanto que feja mode
rado , como ja* difle, e a feu tempo : porque fe for 
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354 Compêndio Narrativo 
demaíiado, e intempeftivo, caufará muitos damnos. 
Efles tomara eu também, Senhor, ( me diífe o mo
rador) que mos raanifeítafléis. 

Haveis de faber, Senhor, (lhe difle eu ) que af
lim como fe achaõí todas eftas excellencias no vi
nho , como tenho dito; também naõ ha coufa mais 
perniciofa que o demaíiado vinho, tomado deibr-
denadamente fem neceflidade : porque he o princi-
f io, e origem de todas as enfermidades do corpo, e 
da alma racional.Era quanto ao corpo: priva-o tanto 
dos fentidos,que o torna peyor que hum bruto, pc-

- los effeitos, que lhe faz obrar. Epara prova difto , 
vos pudera trazCr muitos cafos, que tem fuccedido 
no mundo, (fe naõ foraõ taõ fabidos ) naõ fó a ho
mens humildes, c plebeos,mas.ainda a muitos Gran
des, e Príncipes: aos quaes, tirándo-os de feus acor
dos, os fez obrar mil baixezas, e cõmettcr infinitas 
enormidades, como confia de vários livros. 
-P Em quanto ao que írefpeita: á alma: fica huma 
creatura, que Deos fez áíua imagem, e fimilhan-
ça, defamparada do ufo da razão; e por iflb obran
do brutalmente, porter offufcado o entendimento, 
vem a cahir em enormes, e fey os peccados: e baila 
que tenha fuccedido por eftacauíà ma tarem-fe mut-
ios por fuás próprias mãos; e outros, defprezando 
o*perigos,fe precipitaõ nellescom a perda de luas 
almas, que he o que mais fe deve temer. Finalmen
te , venho a concluir, que beber vinho fem necefli
dade, he vicio, e naõ proveito. > * 

Muito fatisfeito eílou, Senhor,( me difle o mora
dor ) do que me tendes dito acerca deflè licor : c 
fico advertido, para jnefaber haver nefle particu
lar. Podeis continuar o que hiéis dizendo; que niífo 
me dais grande gofto, • e contentamento. 

Direy, 
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' Dlrey, Senhor.' (lhe diífe eu) Para efle voflo 
achaque faõ falutifero remédio os cordiaes, por fe
rem os alentos do coração : e fe nelle fentires al
gumas ancias, e affrontamentos; ponde-lhe em ci
ma hum pedaço de feda vermelha, ou cochonilha 
efcarlatada, em que fe tenha borrifado agoa de flor, 
ou da Rainha de Hungria: e também ferve o bai-
famo apopletico ; por fer o coração muy nervofo, 
e rodeado de membranas, e por iflb neceflita que 
o ajudem com o calor. »r?-

Confervay as fontes, feasabrires: porque, fe 
vos não derem faude, fervir-vos-haõ de efpeques á 
vida. Não defprezeis as ajudas ; que muitas vezes 
ajudaÕ a viver. Fugi do fereno da noite, como de 
verdugo da faude para os achacofos. ^Bufcay o fref-
co da manhaa pelo Veraõ; como cordial para a vida. 
Fazey exercício moderado: porque, fegundo huma 
regra da Filofofia, o movimento caufa calor: motas 
eft caufa caloris: e defte modo fe gaítãb as fuper-
fluidades, ruins humores do corpo, e fe diftribue o 
calor natural pelos membros, para lhes dar fer, e 
força: porque diz Galeno: {lib.ó.de Locis afi.) Pr(H 
prii officti exercitatio roburpartis corporis adau-
get: quer dizenQye o exercício nas partes do corpo 
lhe accrefcenta a força. Bem fe moftraefta verdade 
nos míticos exercitados no trabalho; e por contra-
pofição, os ricos mimofos, por falta de exercício 
vem a cahir em varias enfermidades. Por iflb difle 
hum douto Apologifta: Que fervindo , nos fervia-
mos. Aflim que, o exercício a feu tempo he provei-; 
toío á faude. Digo,a feu tempo: porque,fendo excef-r 
fivo , he prejudicial aos corpos, e os faz cahir em 
muitos achaques.E por iflb mãdava Deos na Ley E t 
crita q nos feis annos cultivaflèm os homens ú terra; 
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e no fettimo a deixaflem defcanfar, para que ti vef-
le também o feu fabbado. {Exod. 23.10. & 11.) 
Terra he o homem , ao qual permitte Deos que te
nha defcanfo, para o louvar, e bendizer pelos be
nefícios que lhe faz. 

E agora na Ley da Graça nos manda Deos tam-
bem que não trabalhemos nos Domingos, edias 
Santos, para que vamos ouvir Milla , e os mais Of-
ficios Divinos, e louvá-lo. E nas Leys civis mandão 
os Reys, que fe dem ferias nos Tribunaes, para que 
os Miniftros, e Officiaes de Juftiça deixem naquelle 
tempo de laborar,e fe oecupem em bons exercícios. 

Finalmente: em todas as coufas, aflim no traba
lho manual, como no intellectual, fe deve procu
rar o meyo, por nelle confiftir a virtude. E aflim 
concluo , que os corpos fublunares não devem fer 
tão exceflivos no trabalho, nem tão deixados ao 
ócio; que por hum venhão a perder a perfeita fau
de , e pelo outro a falvação., 
o Não vos recolhais tão tarde, que vos falte o tem
po de tratar da voflà alma:e quando vos levantares, 
fugi de que outro, que não feja Deos, leve as pri-
micias de voflas acçoens. Mais vos pudera dizer; 
mas como vou deprefla, não me poffo dilatar: o 
que achareis eferito em muitos livros, e por dou
tos entendimentos aconfelhado. 1 
( Mas fallando agora acerca da impaciência, com 
que viveis : haveis de faber, Senhor, que niflb of-
fendeis muito a Deos; por fer a paciência entre as 
mais virtudes a oitava maravilha, como aflim a mo
ralizou Santo Agoílinho fallando das oito Bemaven-
turanças: e fazey muito por exercitá-la; que por 
iflb tereis muitos allivios nefta vida, e o prêmio da 
Bemaventurança na outra. ** *. 
t.. o . Cor-
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ijcCorrobora-fe mais efta virtude com ajjuella ad*-
miravel lição, que nos deo Job , como tão experi
mentado nella, quando difle: (cap.iA. v.i.) Ho-
mo natas de muliere, brevi vivens tempore, reple-
turmultis miferiis: O homem nafcido de mulher, 
vivendo tempo limitado , eftácheyode muitas mi-
ferias: para nos dar a entender o como eftá a nofla 
natureza fujeita a tantas miferias, e trabalhos, para 
termos paciência. Pelo que ficay advertido, que , 
faltando efta, falta o merecimento para com Deos, 
e damos forças ao demônio para mais nos tentar, o 
levar ao precipício. -' 

Demais que, ao mefmo tempo, que Deos vos 
eftá dando o que lhepedis, vos eftais moftrando 
ingrato, e impaciente para com a fua divina pro
videncia. Como aflim, Senhor ? ( me difle o mora
dor ) Direy. (lhe difle eu) Rezais o Padre noflb ? 
Sim rezo. (me refpondeo elle) E quando o rezais, 
(lhe perguntey) naõ dizeis: Venha a nós o teu Rei
no? Sim digo. (me refpondeo elle) Eque cuidais 
(lhe difle eu) que pedis a Deos? Que nos dê a fua 
gloria. (me difle elle) Poisfabeis (torneyeu) qual 
he a gloria de Deos ? He a fua Cruz; porque até O 
mefmo Chrifto noflb Salvador aflim lhe chamou : o 
para nos dar exemplo a levou ás coitas até nella fer 
crucificado, e quiz nella confummar toda a fua Pai
xão facratiíuma , para nos remir , como tinha pro-; 

mettido, e para nos falvar. 
Ifto fuppofto, claro fica,. que para Deos nos dar 

o feu Reino, he neceflario que o mereçamoslevan-> 
do a nofla Cruz : iftohe, fazendo penitencias, je-
juando, diciplinando-nos, trazendo ciliciòs, ex--
ercitando todas as boas obras, mortitícando-nos ,̂  e 
abftrahindo-nos; dè todos os goftos, e deleites do 
^-*.ó Z 4 mun-
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mundo^ E quando Deos vê que o naõ fazemos, ou 
que naõ he o que bafta para nos dar a falvaçaõ; por 
fua Divina mifericordia coftuma dar-nos trabalhos, 
pobrezas, e doenças, para dclconto das culpas, e 
para termos merecimentos ; e finalmente outros 
muitos detrimentos, e moleftias, que chamamos 
Cruz. E ficay entendendo , que fem paflarmos por 
efta ponte, e fubirmos por efta efcada, naõ he pof-
fivel chegarmos ao Reino do Ceo. 
.;>. E para mayor refignaçaõ da volfa enfermidade; 
ouvi as fentenças dos Santos Padres, que vos fervi
raõ de receita, elenitivo, para que pofíais foffrer 
as penas, que padeceis. Diz SJoaô Chryfoftomo, 
que o melhor he fazer da neceflidade virtude, c pa
decer com merecimento , o que fe havia de pade-
decer fem elle. S. Gregorio diz nos Moraes: Que 
todas ascouías, que padecemos, faõjuftas: eaf-
íim, que he muito má coufa o murmurar de jufta 
pena, e paixaõ. O mefmo diz: Que o que tem vi
cios prolongados, deve fer attribulado com proli
xa , e longa enfermidade. 

O Padre Meftre Ávila no feu Epiftolario diz : 
Que quem cuida que ha de ir gozar de Deos, fem 
primeiro paflar pelas amarguras defte mundo, eftá 
enganado.E exclamando diz: Oh doudice para cho
rar ; que queiraõ os homens ifentar-fe de padecer í 
Querem peccar, e falvar-fe: querem offender a 
Deos, e naõ fer caftigados por elle: e toda a fua 
felicidade he naõ fer bons, e gozar de huma liber
dade , fem caftigo. Pois entenda cada qual, que naõ 
merece entrar no Ceo, quem naõ tiver por muito 
barato tudo o que por elle lhe pedirem. Por iífo 
diz S.Nilo: Choremos ao peccador, que lhevay 
bem.;.porque eftá perto o feu caftigo. 
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S. Bafilio nas fuás regras diz: Que naõ ponha 

hum enfermo toda a fua confiança no Medico, e 
nas medicinas, attribuindo aiftoacauía defarar, 
ou naõ ; mas que ponha toda a, fua confiança em 
Deos, o qual ás vezes quer dar-lhe faudeneflas me
dicinas , e outras vezes naõ. Aflim também quando 
lhe faltar o Medico, ou as medicinas, naõdefcon-
fie por iflb da faude; porque quando Deos quer, fem 
iflb fará. E aflim quando o Medico errou a cura por 
não conhecer a enfermidade; ou quando o enfer
meiro fe defeuidou;' efle erro, 'ou defculdo * ha-fe 
de tomar por acerto de Deos: porque para com 
Deos naõ acontece coufa alguma acafo. n> 

Santo Agoftinrrae (de Catechizand. rud. )diz : 
Naõ te lemore o que púdérasfazer de (bem 3 fe tive^ 
ras faude ; queiflo he incerto :ie o certo he, que 
aquelle ordena , e traça melhor fuás coufas,«que 
eftá difpofto', e preparado para fazer fó o que Deos 
quer que faça; e naõ aquelle, que tem muita vonta
de , e appetite de fazer o qué elle tinha traçado, e 
cuidado. E aflim, fe bufcas a vontade de Deos pu
ramente ; que maisfe te dá eftar enfermo, que faõ-, 
pois fua vontade hetodo o teu bem, e mais agradas 
a Deos conformando-te com fua vontade eítando 
doente, que em quanto puderas fazer eítando faõ. 
' O Incógnito diz: Qué. no Evangelho fe aponta, 
que o Pàralytico tinha vinte e oito annos em fua 
enfermidade", e que lhe chamou fua;1 porque ha*-
vendo tantos annos que alli eftava, tinha muita 
paciência , e com ella temperava fuás dores, e tra
balhos : deforte, que era a enfermidade fua, pois 
delia tirava muitos merecimentos para fua alma; 
porque aquillo com razaõ podemos chamar raofTo , 
de que nos aproveitámos,? donde colhemos fruclo*: 

*Eaf-
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E affim oque eftiverdoente, e naõ tiver paciência, 
nem íoftnmento, antes eftiver como defefperado: a 
enfermidade defte he mais do diabo,queíÍa; pois o 
diabo tira o proveito dejla, fahindbcom victoria 
na tentação da paciência. 
wS. Paulo ( i. adCor.i^.y.) diz : Que a caridade 
íoltre todas as coufas, e tudo; naõ excluindo coufa 
•f"?13; C O m o e f t a tentaÇ**o combate contra a ca-

ndade,fern a qual ninguém íépódc falvar.e a verda
deira caridade he fer paciente, e foffrer tudo; deve
mos fazê-lo aflim de bõa vontade, por nos confor
marmos com o Santo Apoftolo: e toda a enfermida
de corporal, e as mais penas, que a acompanhaõ, fe 
hao!de loffrer fem murmuraçaõ, nem repugnância 
da vontade. Porque diz S.Bernardo: Se queres fer 
Santo, naõ podes fer faõ; e pelo contrario, fe queres 
fer faõ, naõ podes fer Santo. E S. Gregorio nos ad
verte, dizendo.que os males, que nefta vida nos per-
feguem, faõ os meyosdebufcarmosaDeos.^ 
- Dizia o Veneravel Padre Frey Antônio dasCha-

gas|: (como confia do livro da fua vida pag 165.) 
Se*houvera melhor coufa nefte mundo, que o pa
decer ; Deos o dera a feu Filho mais amado: mas 
como não havia coufa melhor, deo-lhe as cruzes 
pormorgado. *> » 
\ Hum Doutor moderno diz: Que não fe pede ao 
Chriftão que feja infenfivel nos males; fenaõ re-
fignado nelles: finta o corpo; e dentro delle viva 
refignada a alma : queixe-fe o que padece; alegre, 
fe oquemerece. Tenha ofentimento; porem não 
o coníèntimento. Confidere que merece muy bem 
O quepadece: e que ou nefta vida, ou na outra ha 
de pagar o que peccou nefta. Crea, que aflim co-
mo as penas da alma faõ mais fenfiveis que aspenas 

do 
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do corpo; faõ infinitamente mais terríveis as penas 
da outra vida, que as defta. 

Todos os Doutores, que tratarão defta matéria, 
finalaõ três gráos de Paciência : e dizem que he 
bom naõ parar até alcançar o ultimo.O primeiro he, 
quando hum foífre com trifteza: o fegundo,quando 
já foflrc fem trifteza: o terceiro, quando foífre com 
alegria: porque a virtude naõ fe alcança de repen
te, mas pouco a pouco. E aflim refiftindo-fe ao prin
cipio , e exercitando-fe, fe alcança o fegundo gráo, 
em que já fe naõ fente pena de trifteza. r 
"! Outros eípelhos mais manuaes faõ os Santos,que 
fendo de carne, e oflb, como nós, e muitas donzel-
las muy delicadas, foftrêraõ com admirável paciên
cia fuás dores, e afflicçoens muito mayores que as 
noflas,. por amor de Chrifto. -tm -'n. ar-

S. Francifco de Aflis teve tantas enfermidades de 
varias maneiras, qne naõ ficou no feu corpo mem
bro algum, que naõfentifle grande dor , re intenta 
paixão: e por todas dava muitas graças a Deos, pe-
dindo-lhe que cem vezes dobradas lhas défley fe i& 
fo lhe aprazia ; porque cumprir-fe fua fanta von
tade nelle era a fua perfeita confolaçáõ. 
íu ̂ e "̂ Francifco Xavier fe conta, que quando 
lhe fuccedia algum trabalho, ouafiiicçaõ, dizia a 
Deos: Mais, mais, Senhor* E quando rinhacal-
gum prazer, ou lhe fuccedia algum bem, dizia : 
Baila, Senhor, baila. "Porque fabia o Santo o quan
to rifco he gozar dos bens do mundo; e o muito 
q ue fe aproveita no padecer para gozar a gloria ce-
leftial. i. »•-" ^;ilV> 

S. Bartholo de S.Geminiano fby outroJbb na pa
ciência, a quem Chrifto, em figura de pobre lepn*-
fo, lhe pegou a lepra, da qual fe cobrio dos pés até 
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ácabeçacom muitas dores, e podridão; e lhe cahi-
raõ os narizes, e a carne pedaço a pedaço ; e cegou 
de ambos os olhos: e aflim eíteve vinte annos, dan
do fempre graças a Deos, com rara paciência. E 
por iflb diífe SJoaõ Chryfoitomo : Que os traba
lhos não faõ ira de Deos, fenao admoeftaçoens, e 
mifericordia. 

Santa Syncletica tinha as entranhas podres, eos 
oflbs corcomidos: e em lugar de cufpinho, cufpia, 
e efcarrava pedacinhos de bofes desfeitos, e derre
tidos com os fogos , que a abrazavaõ; e ninguém a 
podia foffrer por feu máo cheiro: e eila tudo fof-
fria com alegria, e defejava padecer mais por amor 
de Deos. . j 
u Santa Liduvina padeceo trinta e oito annos gra-
viflimasenfermidades com grandes dores, fem po
der comer, nem dormir, nem levantar-fe, nem ain
da virar-fe : e era pobre, fó, (e deíamparada; e 
das mefmas entranhas lhe cahiaõ tantos , e taõ ter
ríveis bichos, que não fe podião ver fem efpanto: 
e tudo lhe parecião regalos do Ceo, e a paciência 
a fez Santa. 51 r „ r 

De Santa Terefa de Jefu feefcreve, que dizia 
a Deos : Senhor, hum de dous favores me haveis 
de fazer : ou dar-me que padecer; ou deixar-me 
morrer. Notável refoluçaõ por certo! Quem jamais 
fez tal petição a Deos, fenao huma Santa Doutora, 
que foube entender o quanto aproveita o padecer 
nefte mundo, para alcançar o prêmio do Ceo! 

, A Santa Gertrudes appareceoGfirifto hum dia, 
trazendo na mão direita a faude, e na efquerda a 
enfermidade; e lhe dilfe que efcolhefle o que qui-
zefle. E ella refpondeo: O que eu, Senhor, deíejo 
de todo o meu coração, he que não olheis minha 

von-
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vontade fenaõ quefe faça em mim o que for mayor 
gloria, e contentamento voflo. E por iflb diz S.Joaõ 
Chryfoftomo, que manda Deos trabalhos aos juftos, 
para que a todo o correr fujão da terra para o Ceo, 
e não façãoempregódèfeuamornastemporalida-
des, e refrigeriosdeita vida. •*« -^TTTTI ^ 

Diz Thomás de Kempis no feu livro da Imitação, 
de Chrifto : {Liv. 1. cap. 11.) Bom nos he, que pa
deçamos algumas vezes adVeríidades, e çontradic-
çoens : porque muitas vezes fazem recolher o no-, 
mera dentro de feu coração, para'que, conhecendo 
que vive em deílerro, não ponha a fua efperança 
em coufa alguma do mundo. 

Finalmente: diz Seneca , que chamava Demó-
crito á vida fera tributação: Mar mortio; no qual 
ha muitas vezes mayor perigo, que* quando fe altè-
raõ as ondas. ( ;r f? 
•• E quando Deos feja fervido, 1 que cheguemos ao 
fimdaviida, citando contritos, confefladbs, e re-
ítgnados na fua fanta vontade ; por muitas razoens 
fe pôde hum;Chiiítão animar para a morte. Primei
ra , por fer vontade de Deos. Segunda, porque com 
a morte fe acabaÕ os trabalhos , que traz comfigo 
efta miferavel vida.. Terceira, pela efperança de 
que!, ainda que efteja pqor alguns tempos no Purga
tório, o levaráDeosa gozar da Bemaventurança. 
Porque dip o ProfejfctfRey, que a morte dos Santos 
he preciofa diante <Je Deos : e o mefmo fe ha de di-r 
zer dos peccadores verdadeiramente! contritos, e 
que morrem na fé, e uniaÕ da Igreja; Gatholica, co
mo dizSJoaõ no Apocalypfe:(;«^ir.i4.x;.i3k.) Bern*> 
aventurados faõ os mortos; qüe morrem era o Se
nhor. E por iflb diz Salomão: Melhor he o dia da 
morte, que o do nafcimento.! 

Na* 
s 
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• 'Na Verdade vos digo, (me difle o morador) que 

pelo que me tendes relatado com taõ admiráveis 
exemplos de taõ Grandes Santos, e authoridades da 
fagrada Efcritura, eftou muy fatisfeito: e terey por 
venturofo acerto padecer muito mais, para alcan
çar perdaõ das grandes culpas, que tenho commet
tido contra Deos. E também vos poderey dizer, 
que atégora rezava o Padre noflb de cór , fem repa
rar nella palavra: Venha a nós o teu Reino. E que 
fera nas mais, quando fó em huma tendes dito 
tanto ! 

Dir-vos-hey : (lhe diífe eu ) As palavras de Deos 
faõ muy myfterioías, porque todas eftaõ cheyas de 
fuperabundante doutrina: o ponto eftá cm premedi
tá-las , meditá-las, e obfervá-las. Porém he tal a 
natureza humana, que por falta de confideracaõ 
eftamos appetecendo muitas vezes aquillo mefmo 
que nos offende, e recufando o bem efpirituaJ. Por
que fendo a vida, a refpeito da eternidade, hum 
inftante; naõ ha creatura racional, quenaõdefeje 
viver nefte mundo muito tempo com faude, delci-
tes,goftos,regálos,e contentamentos: devendo con-
fiderar, que he coufa incompatível ter contenta
mentos ,* regálos, goftos, e deleites nefte mundo, 
e querer falvar-íe, fem fazer penitencia das culpas 
commettidas contra Deos. Ifto he querer voar fem 
azas, nadar fem braços , e andar fem pés. Pois, 
Senhor, (me diífe o morador ) que ha de fazer hum 
Chriftaõ para fe falvar ? 

Primeiramente, (lhe difle eu) fazer huma Con-
fitTaõ muito bem fèita,difcorrendo por todos os dez 
Mandamentos : e dizendo, e perguntando a fi pró
prio : Qyanto tenho vivido ? Como vivi ? Quanto 
poflb viver ? Como he bem que vit a ? E a cada per

gunta 
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gunta deftas, deter-fe algum breve tempo em con-
ílderar no que tem feito, e obrado no progreflb de 
toda a fua vida. Porque he máxima certa, que tu
do o que nos dá pena na hora da morte , he o que 
nefta vida nos deo gofto. E logo diga : He poflivel, 
que tanto temo a morte temporal, e tenha taõ pou
co temor da eterna! E trate entaõ de fe difpor para 
morrer, antes de morrer. 

E como ha de fer iflb ? (me difle o morador) Dir-
vos-hey : (lhe difle eu) morrendo para os goftos, 
deleites, honras, e haveres temporaes; porque faõ 
os goftos, e deleites defta vida a caufa de padecer
mos na outra. Aflim, que deve fer todo o noflb cui
dado, e defvélo em procurarmos áquellas obras de 
virtude, que nos haõ de fervir de proveito efpiri-r 
tual na Bemaventurança : foffrendo as moleftias 
com paciência , em defconto das oífenfas, que te
mos feito contra Deos; e procurando muito agra
dá-lo , e fervi-lo com as noífas obras boas. Porque 
lá diz aquella fentença: 

Deos, que promette o perdaõ 
A< fyncera penitencia; 
î IaÕ promette remiflaõ 
A* penfada negligencia. 

Em quanto á razão de me dizeres que vos não 
dá lugar a voífa enfermidade, parapoderes fazer 
penitencia: Sabey que dizS. Bernardo, que ha dous 
gêneros de penitencia : huma corporal, e outra eí-
piritual. A corporal caftiga, e afflige o corpo, co
mo faõ diciplinas Jejuns, cilicios , dura cama, ve-
ílido afpero, e outras coufas fimilhantes. A efpiri-
tual, e interior, mais excellente, e levantada, con-

fifte 
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fiíte em reger, e governar os movimentos do nof-
ioappetite, andando hum cada dia pelejando con
tra feus"vÍcios, emas inclinaçoens ; enegando-lé 
fempre á fua própria vontade , c feu mefmo juizo; 
vencendo fua ira; reprimindo fua cólera e impa
ciência ; refreando fua gula, e todos feus fentidos, 
e movimentos. Efta podem fazer fortes, e fracos ; 
sãos, e doentes; moços, e velhos: porque domi
nar o efpirito, defprezar a honra , e exercitar ou
tras firaiihantes raortificaçoens , vai mais do que 
fazer grandes penitencias de tomar diciplinas, je
juns &c. 

E aflim vos digo, que para exercitar cita fegun-
da penitencia, não faõ necellariasforças eorporaes: 
e por efta razaõ vos advirto, que ainda nelTe cita
d o , em que vos achais, podeis fazer muitos mere
cimentos , e íerviçosa Deos. Confíderando final
mente , que fomos peregrinos, e que vamos cami
nhando para a nofla pátria , que he o Ceo : o qual 
fe naõ alcança por ventura; porem íim por diligen
cia , e trabalho. 

Taõ fatisfeito eltou, Senhor, ( me difle o mora
dor) dos confelhos, e documentos, que me ten
des dado ; que vo-lo naõ fey com palavras explicar. 
E de hoje por diante terey todos os trabalhos , c 
enfermidades, que padecer, por mimos, e regálos 
dados por Deos. 

CAPI-
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C A P I T U L O XXII. 
Declara o mefmo* morador ao Peregrino a fôr

ma em que difpõem de feus bens no teftamento 
que tem feito: E o Peregrino lhe acon-

felba o como deve teftar com acerto, 
para ajfegurara fua falvaçaõ. 

MAs ja que eftamos tratando de'matérias tan
to do proveito da alma; (continua o morador) 

Tomara que me diflefleis, e aconfelhaífeis, fe no 
que tenho deixado, e difpoftoque fe faça no meu 
teftamento , obro bem ? Podeis dizer, Senhor, ( lhe 
difle eu) a diípofiçaõ delle. Primeiramente (me dif-
fe o morador ) vos quero advertir, que como naõ te
nho herdeiros forçados, e me acho de prefente com 
mais de cincoenta mil cruzados de cabedal em bens 
móveis, e de raiz; tenho ordenado , efeito o meu 
teftamento na forma feguinte. 

Que meus teftamenteiros, depois.de pago o meu 
funeral, e cumpridos os meus legados, da mais fa
zenda , que ficar, fe dem a dez moças orfaas, donzel-
las, brancas, e fem cafta de alguma infecta naçaõ, 
cem mil reis a cada huma para feus dotes, fe toma
rem o eftado decafadas: para o que lhes tiraráõ as 
informações neceflarias. E de tudo o mais que me 
reftar de meu cabedal, fe encapelle em proprieda
des de caias de pedra, e cal, ou em fazendas, qüe 
tenhaÕ bons rendimentos, para quede feus lucros 
meus teftamenteiros, e adminiftradores façaÕ pela 
minha alma tudo aquillo, que eu faria pelas fuás, 
fe mas deixaífem encarregadas.Vede agora, Senhor, 
fe tenho feito bem na fôrma que tenhodifpofto dó 
meu cabedal. 

Aa Para 
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Para vos refponder, Senhor, (lhe difle eu) ao 

que me perguntais ; vos hey de trazerhum exem
plo. Coftumaõ os marítimos navegantes, quando 
vaõ bufcar algum porto, ou terra, ainda no meyo 
do largo, fe vem em alguma parte o mar encapclla-
do, fugir daquelle lugar: porque lhes tem moítra-
do a larga experiência, que, vazando a maré, fe vê 
naquelles lugares pedra, ou área. Supponde que 
alfiin faõ fimilhantes deixas , e difpoiições de teíla-
dores em bensencapellados nelfas propriedades.Em 
quanto eftá a maré chea: ifto he, novas as caias, e 
rendofas as fazendas; aproveitaõ-fe os teftamentei
ros, e adminiftradoresde feus rendimentos. Porem 
tanto que lhes vay vazando a maré, e começaõ a ne-
ceflitar de concertos as calas, e as fazendas de be
nefícios, e humas, c outras ficaõ na bayxa mar da 
velhice; cahem as cafas, defpovoaõ-fe as fazendas; 
e naõ fe vê naquelles lugares, mais que pedra , e 
área. 

E fe queréis ver ifto mais claramente, ide a qual
quer Villa, Cidade, ou Lugar.onde fe coftumaõ dei
xar fimilhantes deixas; e reparay nas mais das ca
fas , efazendas, que virdes cahiuas, e defpovoadas, 
perguntay de quem foraõ áquellas propriedades: 
e vereis que vos refpondem, que foraõ bens de Ca-
pellas por deixas de teíladores.A'lèm de outros mui
tos inconvenientes, que acerca defte particular fe 
ofterecem, e deixo á confideraçaõ dos doutos, e pios 
Varões; porque pela brevidade com que vos fallo, 
naõ poflb explicar-vos tudo. 

Melhor me naõ pudéreis convencer, e difluadir, 
Senhor, (me difle o morador) e moftrar o grande 
erro, que eu intentava fazer. Porém agora com du
plicado encarecimento vos peço que me digais o 

como 
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como poderey melhor difpor dos meus bens, para 
fegurançá da minha falvaçaõ. 

Suppofto, Senhor, (lhe difle eu) quehe muy dif-
ficultofa coufa oaconfelhar nefla matéria; e ainda 
os mais doutos, e prudentes fe efeufaõ de repartira 
fazenda alhea, pelos muitos encargos, e confeqüen* 
cias, que diflb refuitaõ áconfeiencia : com tudo; 
como tanto me obriga o voflb grande primor; direy 
o que flnto nefle particular , fujeitando-me ao me
lhor parecer. 'r-

tlaveis de faber que hum dos mayores erros 
em que coftumaõ cahir os mortaes, he fazerem por 
adquirir muitos cabedaes, com grandes encargos de 
fitas confeiencias; para depois os deixarem talvez a 
quem os defperdice: podendo em fuás vidas refti-
tuí-los a quem os tiráraõ tam mal, e indevidamen
te. Porque pela mayor parte fimilhantes riquezas 
naõ fervera nefte inundo mais, que de levar as al
mas ao profundo do inferno. • w 

Porem fuppondo que eíles voflbs cabedaes fejaõ 
licitamente ganhados ; fazey que fe naõ diga de 
vós, o que fe pratica dizer de muitos ricos: por
que ordinariamente quando algum deites morre, fe 
coftuma perguntar, quanto deixou; devendo-fe di
zer , quanto leva de boas obras. Porque melhor he 
levar, que deixar: eja ouvirieis dizer, que a candêa 
que vay diante, allumia ao que vay átraz. E vede, 
quanto melhor acerto fera hum em fua vida repar
tir comfigo, do que mandar depois de morto a ou-
trem que o faça, em matéria de tanta importância^ 
como he a da falvaçaõ; pela grande mora com que 
alguns teftamenteiros o íazem;álèm das muitas con-
troverfias dos herdeiros, e demandas, que diflb re
fuitaõ , como a cada paflb o eftamos vendo. 

Aa 2 E o 
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E o peyor he, que fendo tantos os exemplos, e 

tam repetidas as advertências, como a cada hora fe 
offerecem; haõ ha quem fe queira defenganar.fcndo 
que he grande prudência em matérias de falvaçaõ, 
nao fe fiar nenhum homem , mais que de fi : tratan
do de fe aperceber com obras lautas, com que fe 
purifique, para que pofla aprefentar-fe diante de 
Deos.na hora da morte, como facrificio puro, e 
digno de fua divina prefença. Porque diz o Efpirito 
Santo: Muitos homens faõ chamados mifericordio
fos : mas varaõ fiel, quem o achará ? ( Prov. 20.6.) 
o que commentando Hocala, diz que fe entende af-
fim :Homens, quefaçaõ bem a vivos, poderá por 
ventura havê-los: porém homem, que guarde leal
dade aos defuntos, he coufa rara no mundo. • 
-r Podiaõ eftes ricos ter em fuás vidas grande me
recimento para com Deos diftribuindo era obras 
pias os feus bens: porque lá dilfe hum Author, que 
o ouro, e os cabedaes faõ como hum máo humor, 
que fe o naô gaftaõ, nos gaita as vidas, lè infiel he a 
Deos, quem do que lhe fobra naõ reparte com quem 
lhe falta o neceflario; pois lho deo para iflb : e mui
tos por miferos o eftaõ guardando até a hora da mor
te, e por elles fe diz: Ninguém larga fem dôr, o que 
poflue com amor. 1E quando o largaõ, he porque o 
naõ podem levar. E vede o qüe lá diífe hum Con
templativo : Que quem nefte mundo lhe fobra o 
cabedal, fuceede-lhe na outra vida vir a faltar-lhe. 
E porque cuidais que fuccede ifto nos homens? Pela 
defordenada ambição. L r». 

Oh defgraça dos mortaes! Oh cegueira da am
bição , como te vejo irremediável! Trabalha toda 
a vida hum deífes miferaveis, feito hum bruto , ou 
cavallo de almanjarra de hum Engenho; tangido 

por 
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por hum moleque, que he o diabo da ambição; ferf* 
do a golpes com os azorragues do interefíe ; andan
do em huma bolandeira, ou rodavida.de mais ad
quirir riquezas, tanto de noyte, como de dia; fem, 
mais proveito, ou lucro, quehuns olhos decanas 
feccas, • que lhe daõ a comer, e beber huma pouca 
garapa çuja:fendo todos os lucros defte trabalho pa
ra o fenhor do Engenho, e lavradores de canas, que 
faõ os herdeiros, que lhe vem a pofluir as riquezas, 
que nefta vida com tanto defvélo ganhou:, e quan
do morre hum deites miferaveis, o enterra.0 defor-
te , que delle naõ ha mais lembrança ; porque ja 
para nada ferve. E fe lhe perguntaõ a hum deites 
ambiciofos, porque aflim obra daquella forte; cof-
tuma refponder com hum adagio, que lhe tem en-
finado o Demônio: Que mais vai deixar a mãos, 

Sue pedir a bons. (como fe o'pedir pelo amor de 
>eos fora peccado ) Naõ quero dizer nifto , que 

deixem os homens de trabalhar para çomerem;por-
que Deos nos manda que trabalhemos:porèm o que 
reprovo he ferem tam ambiciofos , que venhao a 
perder a alma, por enriquecer. 

A efte propofito , vosdirey o que vifucceder 
a hum rico deites, eítando enfermo para morrer. 
Fez eíte o feu teftamento, mais a perfuafoens de al
guns feus amigos, eda mulher, com quem era cafa-. 
do, que de íua própria.vontade. E depois de dei
xar cem mil reis para algumas obras pias, fez huma 
verba, na qual deixou : Que tudo o mais que lhe 
coubefle á fua meaçaõ, por naõ ter filhos, nem her-r 
deiros forçados, o deixava a fua mulher, para que 
fizefle pela fua alma, o que elle>faria pela fua. Ê 
defta forte fechou o feu teftamento. 

Paflàdos quatro mezes depois de faUecido efte 
Aa 3 homem 
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homem, cafou a mulher com outro, o qual logo tra
tou de toda a fazenda como fua, pois lha entrega
rão voluntariamente , a qual importava mais de 
trinta mil cruzados era todo o monte. Teve con
fiança hum Compadre defta mulher, para lhe per
guntar : Que fuffragios tinha mandado fazer pela 
alma do marido ? Refpondeo lhe cila : os que o de
funto meu marido havia de fazer pela minha alma, 
fe eu fallecera primeiro que elle : porque como 
foy em extremo miferavcl, de mim fe nao havia de 
lembrar. E como aflim oconiidero , naõ lhe tenho 
mandado fazer fuffragios alguns, nem tenho tençaõ 
de os mandar fazer». 

Porém naõ viveo muitos annos efta mulhermem 
feu fegundo marido; porque ambos acabarão as vi
das brevemente. Aqui tendes o que faõ fimilhantes 
deixas, e difpofiçoens de teftamentos, por fe fiarem 
os homens dos homens, ou ainda de íuas próprias 
mulheres. E por iflb diz Deos por bocea de hum 
Profeta: Maldito feja o homem, que de outro ho
mem fefia. " 

E aflim vos digo, Senhor, que fuppoftas as ra-
roens ja ponderadas: da mais fazenda com que vos 
achardes no fim da voffa vida, grande acerto fera 
que a repartais com quem vo-ia deo, eeftá proven
do, e a todo o gênero humano , que he Chrifto 
Bem noflb: o qual álèm de eftar em toda aparte, 
em quanto Deos, fe acha, e eftá no Santiflimo Sacra
mento em todas as Igrejas onde ha Sacrarios; por
que aflim no-lo enfina a Fé,e éllemefmo no-lo pro-
metteo dizendo : Et ecce egovobifcumfum omnibus 
diebus ufque ad confummationem fieculi. (Matth. 
2 8 . 2 0 . ) 

E vede agora com quanta razaõ he muitoniais 
bem 
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bem empregado o deixar hum Chriftaõ os feus 
bens a hum Pay tam amorofo, que fe dignou ficar 
comnofco até o fim do mundo, para nos acudir, e 
remediar temporal, e éfpiritualmente; do que dei
xá-los a homens r que fótrataõ de fuás convenien* 
cias, íem íe lembrarem das almas dos teftadores,co-
mó aòTuálmente o eftamos vendó,e experimentando. 

E depois diíto, também fera acerto que repar
tais a voífa fazenda com as Irmándades ,>eConfra
rias dos Santos: porque, como foraõ, faõ , e haõ de 
fer voflbs Advogados <, bem he que também vosiríò* 
ftreis agradecido áquelles, de quem tendes recebido 
tantos benefícios* e efperais receber as fuás intercef-
foens para com Deos. w 

E o mais, que ficar de voflbs bens., deixayque 
fe repartaõ em duas partes iguaes: huma com as 
Almas do Purgatório, porfereminnumeráveis os 
benefícios ,' que refultàõ aquém ufa deicaridade 
com ellas, e a outra parte com os pobres,' naõ ex
cluindo a algum neceflitado. E naõ permittais que 
fejaõ volfes teftamenteiros inquiridores, nem fíícaés 
das geraçoens dos pobres, tirando-lhesinquirições* 
da limpeza do fangue, e também deVita&mori-
bus: como fe os mtferaveispòbres fe quizeflem or
denar de Ordens Sacras, e as neceífitadas mulheres 
intentaflem fer Freyras. 

Tomay exemplo de S. Luiz Rey de França,que 
quando repartia as eímólas com os pobres, naõ fa
zia excepçaõ de peflba; até aos infiéis loceorria: e 
por efla caufa fe convertiaõ muitos á nofla Santa 
Fé,por verem a grande caridade, com que hum 
Rey Chriftaõ procedia para com elles. Diz Chrifto 
Senhor noflb no Evangelho: Dá a todos os que te 
pedirem. ( Luc.6. 30.) E nefta doutrina nos eftá en-

Aa 4 finando 
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finando que naõ devemos excluir a peflba algu
ma, para deixarmos de a foccorrer. E daqui, pa
rece , proccdeo aquelle rifaõ antigo, que diz: Fa-
ze bem, naõ cates a quem. Porque todo o próximo 
tem direito natural para pedir, e fer remedia
do. 

Na primitiva Igreja viviaõ os Chriftãos todos 
do commura: o que mais tinha, remediava ao pobre 
neceflitado : por iflo entaõ houve tantos Santos. 
Hoje vivem os Chriftãos, cada qual para íi: por 
iflb naõ achaõ a Deos propicio, para os livrar dos 
infinitos peccados, em que eftaõ cahindo, fem fe 
poderem levantar. E o peyor he, que fe algum dei
tes ricos me ouvira, fe havia de rir. Porem lá vi
rá tempo, em que chorarão , fem fejpodcrcm ja
mais aproveitar, nem alegrar. •*-*/* • ' 
; ( E aflim vos digo, que pelo meyo da efmóla po
deis fatisfazer por volfas culpas, fupprindo com ci
la a falta da penitencia ; pois diz Chrifto Senhor 
noflb: Mifericordiam volo, fr nonfacrificium.{Mzt-
th.9.13. & 12.7.) E também vos encommendo que 
fejais muy caritativo para com todos os Religiofos, 
e principalmente para com os Mendicantes. Por
que pelo bem , que lhes fizeres, participarcis de 
todas as rezas, e fuffragios, que coftumaõ fazer 
pelos bemfeitores : e tereisaos feus Santos por vof-
fos interceflbres para com Deos em todos os voflbs 
trabalhos efpirituaes, e temporaes. 

Porem fallando agora das pobres donzellas ex
cluídas deífes tefladores, e de fimilhantes difpofi-
çoens deífas verbas de tcílamentos. Notáveis con-
fequencias refultaõ deífes exames de gerações, que 
coftumaõ fazer enes teftamenteiros, eadminiílra-

. . dores, 
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dores tanto em prejuízo, edefcredito das pobre? 
donzellas: porque, fobre as naõ foccorrerem com 
a efmóla , as deixaõ infamadas por tomarem ef-
fas informaçoens muitas vezes com pefloas mal af-
fectas aos parentes deífas pobres donzellas; eítan
do tal vez ellas obrando com tam bom procedi--
mento, que tudo merecem pela fua honra, e vir
tudes. 

Romperão em queixas ,fem duvida, com muita 
razaõ contra quem Foy o motor de feus deferedi-
tos, e diraõ : He poflivel, que pondo-fe Chrifto Se
nhor noflb na Cruz, para foceorrer a bons, e máos, 
que lhe pedirem o feu amparo, e favor ; fejaõ tam 
avarosos homens , que daquillo mefrao ,que Deos 
lhes deo para repartirem comnofco, nos queiram 
deixar desfavorecidas, e defamparadas; por num de
feito , que naõ efleve, nem eftá nas noflas mãos 
emendá-lo, pois Deos aflim nos fez, e fabe o porque 
o permittio ! E que fobre nos deixarem famintas, 
nuas, e com as mãos vazias, ainda nos tirem o 
mefmo credito, fem repararem no damno, que diflb 
nos refulta ! Que culpa tivemos de nafeermos po
bres , e de bayxa geração, para naõ fermos foceor-
ridas com caridade; eítando nós obrando com tan
ta fatisfaçaõ na inteireza da bõa honra , e horief-
tidade,que fópór iflb devíamos fer amparadas com 
piedade, pois Deos aflim o manda, e encommen-
da aos homens em feus divinos precey tos ? O que 
agora citamos experimentando tanto pelo contra
rio pelos homens em nós executado com tanta im-
piedade, como fe foramos de outra diverfa ley., ou 
naçaó. Oh lailiraa para fer fentida ! Oh tyrannia 
do gênero humano! 

Porém a iífo lhes diflera eu a eífas pobres def-
favore-
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favorecidas donzellas, que fenaõ defeonfolaflem, 
e que tcnhaõ muita fe em JESUS Chrifto Bem nof-
fo : porque no mayor de feus dcfamparos, entaõ 
ferâõmais favorecidas. Porque eu conheci muitas 
deifas excluidas,que por perfeverarem cm feus bons 
procedimentos, foraõ de Deos foceorridas, c am
paradas. ?" 

E aflim fiquem todos entendendo, que naõ ha 
taõ grande nobreza , e fidalguia na prefença de 
Deos , como iaõ todos aquelles, que fabem guar
dar feus divinos preceitos, fazendo boas obras em 
feu fanto ferviço: porque pouco importa nafcer hü 
nobre, e de limpa geração, fe elle offende a Deos, 
enaõ guarda a fua fanta Ley. Coraprova-fe cita 
verdade pelo que eftamos vendo, e cremos de fé; 
pois fendo muitos humildes de geração, edefpre-
zados de alguns, eít.10 hoje na Igreja de Deo.sca-
nonizados por Santos. O ponto eita fó em deixar 
de péccar, e em fazer boas obras de virtude na 
Ley de Chrifto Senhor nolfo ; que Deos nunca fal
ta , nem ha de faltar com a lua divina piedade, c 
mifericordia em nos ajudar neíta vida, e na outra 
dando-nos a falvaçaõ. 
:.: E aflim vos digo agora, ó pobres, e defconfo-

ladas donzellas, que todo o voflb bem , e efperan
ça deveis pôr em Deos: e naõ queirais fer como al
guns pobres, que toda a fua confiança a põem nos 
ricos; quando, tanto os ricos, como os pobres, fó 
cm Deos havemos de efperar, e bufcar o feu am
paro: porque elle mefmo diz : Bufcay-me , fer eis 
favorecidos. ( Prov. 9. 21. ) E e m outro lugar por 
David: Bemaventurado o que efpera em o Senhor. 
{Pfal. 33.9 E aflim venho a concluir, que toda 
a nofla efperança , e confiança devemos pôr em 
-e ; r 7 Deos: 
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Deos : porque fó elle nos pôde dar, e remediar, 
tanto os bens temporaes, para podermos paífar ef
ta vida mortal; como os da gloria , fe lha mere
cermos corri boas obras. , 

E para confirmação do mais,que vos tenho dito, 
(diífe eu ao morador) acerca do como haveis de re
partir os voflbs bens: tomay exemplo daquelle Di
vino Exemplar Chrifto Senhor noílb, quando fez o 
feu teftamento. Entregou o feu divino eípiritoao 
Padre Eterno: o feu amado difcipulo , o deixou re-
commcndado a fua Santiflima May :- e osthefou-
ros'de feus fagrados merecimentos os deo, offe-
receo, e repartio com todo o gênero humano, fem 
refervar, nem exceptuar qualidade de peflba algu
ma ; os quaes eftaõ màhancialmente no Santiflirao 
Sacramento * até o fim do mundo, para todos os 
que delles fequizcrem valer, e aproveitar. 
-f * *E para em tudo nos dar cabal prova, e exem
plo do como devemos viver, e acabar: antes de 
fubir aos Ceos, dei ceo ao inferno,chamado Seyo de 
Abrahaõ, a tirar as almas dos Santos Padres, que 
lá eftavaõ efperando pelos thefouros de feus divi
nos merecimentos, para poderem ir gozar da Bem-
aventurança. Porque nos quiz moftrar efte miferi-
cordiofo Deos, que também nos devemos lembrar 
das almas do Purgatório, na'reprefentaçaõdaquel-
las que eftavaõ no Seyo de Abraham, com as noffas 
deixas, e fuffragios , pelos innumeraveis benefí
cios , que diflo refultaÕ a quem o faz, como ja vos 
diflb. " ÍC «. ! «ir;» 11 . . \- ; 

) E para que viífemos; que também fe lembrava 
dos Santos; por iflb deixou recommendado S.Joaõ 
a fua Santiflima Mãy, figura, e reprefentaçaõ das 
Irmandades, o Confrarias, de quem devemos ter 

lem-
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lembrança na vida, e na hora da morte. 

Finalmente,deixou todos os mais thefóuros de 
feus divinos merecimentos repartidos com os po
bres , que foraõ, faõ, e haõ de fer todos aquelles, 
que entaõ fe aproveitarão , fe eitaõ agora apro
veitando , e fe haõ de aproveitar de tanto bem 
para o tempo futuro até o fim do mundo. E tanto 
fez pornos enriquecer, e remediar; que até a mef
ma vida deo, pornos deixar com a herança dos bens 
da gloria. E aflim ficay entendendo , que todo o 
Chriftaõ deve imitar a Chrifto ; pois ifto he fer 
Chriftaõ, como diz S. Leaõ Papa. E efta he,Senhor, 
a fumma do muito, que vos pudera dizer acerca do 
que me tendes perguntado. 

Verdadeiramente vos digo, Senhor, ( me difle 
o morador) que eftoumuy pago , e fatisfeito do 
que me tendes dito : e agora conheço que foy 
Deos fervido trazer-vos a efta cafa, para me po
res no caminho do melhor acerto de minha falva
çaõ. Queira Deos dar-rae tempo, para que pofla 
obrar tudo o que me tendes advertido, c aconfe-
Ihado. Aflim o ha de ordenar a fua divina provi
dencia; (lhe diflb eu) porque como o fimqueper-
tendeis he bom, naõ ha de faltar com a fua divi
na mifericordia. Alli pafley todo o dia; até que anoi-
teceo, e me deo agazalho o dono da cafa, com gran
de demonftraçaõ de amor. 

Defpertey, quando ja os verdes coqueiros efta
vaõ batendo com as palmas, porque o frelco ter-
ral lhes defterrava o temor das fombras negras da 
noyte, e a Aurora rutilante efpálhando-lè pelos ho
rizontes commurricava aos viventes todo o conten» 
t o , e alegria. E fahihdo eu á varanda, me encoftey 
a hum peytoril, e dalli vi no terreiro os vigiJan* 

tes 
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tes gallos; os bufantes perus ,'os foberbos patos, as 
diligentesgallinhas,muitos frangãos,e pintaos : o 
que tudo me fervio de recreyo á viftaf, e entrete
nimento ao gofto. E lançando os olhos para o di
latado do pailo, vi correr os contentes cordeiros, 
faltar os ligeiros cabritos, balar os fequioíbs be
zerros, e finalmente todo o mais gado paliar no 
prado. E também folguey de ver a bõa ordem com 
que eftavaõ plantadas muitas arvores fructiferas, 
humas carregadas de fructa, e outras cheas de flo
res, r o » 

A efle tempo fahio o dono da caía, e dando-
me os alegres dias , lheconrefpondi eu muy cortez-
mente $ agradecendo-lhe juntamente o bom agafa
lho , que me tinha feito;>E logo lhe difle: com mui
ta razaõ, Senhor, fe diz: Se queres ter alegria, 
planta,. e cria. Porque me tem agradado muito o 
ver nefta voífa Fazenda abundância de criação, 
tanto das aves manfas, como dos animaes domef-
ticos; e a bõa ordem, com que eftaõ plantadas tan
tas arvores ,com tam grande primor da y arte da 
agricultura. E por iflb venho agora noi cabal co
nhecimento, porque tanto alludio aquella douta 
penna de Guevara (no feu Livro, Menofprecio de 
Ia Corte ,y alabanças de laAldea) ás grandes con-, 
yemencias, que refultaõ aOsque vivem, emoraõ 
fora das Villas, e Cidades. •; . 

Por certo, Senhor, ( me difle o morador ) que 
quando naõ fora por outra razaõ , fenaõ por hum 
homem fe livrar de fe andar a veltir, e a defpir 
todos os dias , quando vay ás ruas, e fe recolhe 
para fua cafa; fó por. iflb fe devia fugir das Cor
tes; álèm dos demafiados gaftos, que fe fazem nas 
Villas, e Cidades. * , 4 

Falia-
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• Fallais com muito acerto, Senhor: (lhe difle 

eu) porque o mefmo Guevara chamou grilhão dou
rado ás demaíiadas gallas, c atavios, com que os 
homens tanto fe empenhaõ, para andarem enfeita
dos , e bizarros nas praças. E fallando acerca dos ga-
ftos, diz o mefmo Author : Que na Corte, muitas 
vezes fe gaita mais na lenha , que na olha. Por certo 
(me difle o morador) que eu jacxperimentey efle 
dito de Guevara: porque eítando na Corte de Lif-
bõa, e appetecendo jantar humas dobradas, dobrey 
o dinheiro no gaito da lenha. 

E como fe hiaõ ja fazendo horas de fecuira 
minha jornada , me mandou o dono da cafa dar de 
almoçar: vacca aliada, leite quente, ovos frefcos, 
e doce frio. * E depois que almocey , e dey graças a 
Deos, lhe dilfe : Bem conheço, Senhor, que quan
to mais pertendo diftanciar-mesde voífa prefença, 
mais me aparto de tanto bem : porem, como necef-
fariamente me heforçofofeguir eítajornada; por 
illo vos peço agora licença para o poder fazer. > 

Parece que, de fentido, e faudolo, para melhor 
íe explicar, com as lagrimas nos olhos me diífe o 
morador: Se eitivera, Senhor, a vofla jornada cm fo-
licitar os cabedaes defta vida; dos bens que pofluo, 
de bõa vontade repartira comvofco, ío por vos 
terem minha companhia. Aflim o creyo, Senhor, 
(lhe difle eu) de voflb generofo, e defintereflado 
animo. Porém haveis de faber que o fim, que per
tendo alcançar, naõ faõ os haveres do mundo; po
rém fim os eternos: e eftes nos conceda Deos a to-
dos,commuitos augmentosde fua graça.Ecom de-
monftmções de muy reciproco amor,me dcfpedi do 
dono da cafa, 

CAPI-
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C A P I T U L O XXIII. 

Do encontro, que o Peregrino teve com hum Pa
dre CapeilaÕ: e da converfaçaõ, que tive-

raç acerca do eftado Sacerdotal. 

J A' nefte tempo tinha apparecido o Sol, e com 
paflbs agigantados fe via fubir aos montes , e 

também defceraos valles; e regulando eíles orbes, 
e dominando eífa maquina, moftrou que era Monar-
cha das luzes , e Prefidénte dos Aftros. E pondo-
me a caminho, fuy feguindo a minha jornada aquel-
la manhaa até quafi ás onze horas : quando aviftey 
huma verde matta, na qual entréy;' e depois de ter 
andado meya legoa, achey hum ribeyro , que por 
entre verdes efpadanas eftava convidando aos ca-
minhantes, para que gozalfem de fuás claras, e cor
rentes agoas. 

Alli jantey: e como era o lugar ermo, e foli
tario, eftive fempre defvelado. Eys que ouvi hum 
tropel, que me pareceo fer de hum cavallo desboca
do, que arrebatado em furor fedefpenhava por en
tre aquelia efpeflura: e reparando, vi ir correndo 
huma Anta, diftante do lugar em qüe me achava, 
quafi hum tiro de pedra; e logo em feu fegüimen-
to hum Tigre tam furibundo, que me caufou notá
vel temor. E defapparecendo huma, e outra fera, 
a pouca diftancia ouvi ruido como de huma luta, 
e alaridos daaffligida Anta. E pondo-me a caminho 
com paflbs apreflados, fuy feguindo a minha jorna
da por me naõ atrever a apartar dous brutos. 

E fazendo entaõ efte difeurfo, difle commigo: 
Quem haverá no mundo, que efteja livre de fer ac-

comméttido 
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commettido de hum perigo, e aflaltado de hum 
contrario, aindaquetraga>huma coura àeanta, e 
viva em hum defeito? Só efta confideraçaõ baila
va , para que qualquer creatura racional viveifc 
com grande receyo, e cautela, procurando paliar 
com toda a diligencia, ecuidadoparaaquella Pá
tria , onde naõ ha rifco de vida, nem temor da mor-
te,que he a Bemaventurança no Ceo: e naõ fer co
mo muitos tam affeiçoados á terra , que defprezan-
do o focego divino, e paz eterna, vao parar no cen
tro do inferno, onde de feras infernaes faõ accom-
mettidos, e defpedaçados a cada inftante, fem nunca 
acabarem de padecer, e para fempre íérâm ator
mentados, v 

Por certo, Senhor, (me diífe o Anciaõ) que naõ 
foy tam pequeno favor do Ceo, o livrares delle en
contro: porque he fem duvida, que aflim como ef-
fes brutos tomáraõ aquella vereda, poderiaõ tam
bém encaminhá-la por efla parte onde vós eftaveis, 
e largar o Tigre a preza, e fazê-la em a voflà pcf-
foa. Como Deos he de tanta piedade, (lhe difle eu) 
livrou-me a fua divina mifericordia de taõ grande 
perigo. Aflim o devemos confiderar piamente: (me 
difle o Anciaõ) podeis continuar a voífa narração. 
Eu a profigo, Senhor, lhe refpondi eu; pois que cora 
tam difcreta attençaõ me quereis ouvir. 

Seriaõ ja quatro horas da tarde, quando avülev 
hum dilatado campo, e no meyo delle em hum al
to huma Igreja, e junto delia huma cafa de vivenda: 
e continuando os paflbs, vi dentro da varanda da ca
fa hum Sacerdote de joelhos, com hum livro nas 
mãos. Saudey-o, mandou me entrar, e deo-me aflèn-
to. E tanto que acabou de rezar , me difle: Naõ me 
tenhais porhypocrita, Senhor, por me achares re

zando 
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rezando dè joelhos: porque de outrombdo (tendo 
faude, e eítando orando, que vai oíhveímo que fal
lar com Deos) me parece que he faltar ao culto, e 
reverencia , que fe deve a tão fuperior Mageftade: 
principalmente no eftado de Sacerdote, pela re-
prefentação que temoscom os Anjos, me.. 

Tão longe eltou, Senhor,'. (lhe difle eu ) de vos 
eftranhar efla acção; que antes vo-la louvo muito, 
pois nos eftais iníinuando o como havemos de orar, 
e reverenciar a Deos: álèm do grande exemplo, que 
também eftais dando a alguns Sacerdotes, que com 
pouca devoção, e menos reverencia rezaõ o Offi
cio Divino, tanto pela prefla com que o lem, co
mo pela grande diftracção com que o recitão; por
que coftumaõ muitos entre Salmo; e Salmo (em 
lugar das Antífonas, cliçoens) metter varias pala
vras efeufadas cora os Seculares. E fe ainda entre 
os homens fe tem por acçao indecoroía , e menos 
cortez, interpolar a converfaçaõ; vede agora com 
quanta mayor razão'fe deve tratar com mais refpei-
to com Deos na;©ra$ão. 
- E o que mais fe deve eftranhar, he ver a poiíca 
devoção, e menos reverencia, com que alguns Sa
cerdotes coftumaõ celebrar o fanto Sacrifício da 
Mifla; devendo fazê-lo cora toda a reverencia, e 
dtevòçjfo.Quiçá que por iflb tenhão grangeado mui
tas Religioens grandes créditos entre os Seculares, 
pela devoção, e modeftia, com que celebrão efte 
fanto Sacrifício, e os mais OfficiosDivinos: não 
porque fejão mais doutos, e devotos que os mais; 
porém fira pela grande edificação com que obfer-
vão os Eílatutos da lua Regra. -, 

A efte propofito vos direy o que vi fuccédtír 
eítando ouvindo Miífa. E foy o cafo, que indo afa-

Bb zer 
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zer o Saeerdoteas bençoens em cima do Caliz, pe-' 
Ia grande(prefla com que eftava celebrando, deo 
com os dedos na palia, que o eftava cobrindo , e a 
fez íaltar fora, e cahir do Altar ; e por milagre naõ 
derrubou o Caliz. „ , • -

Também naõ deixaõ de fer notados alguns Sa
cerdotes quando dizem Milla, pelo grande encolhi
mento comquelevantaõ a Holtia depois de confla
grada, fem que a deixem ver, e adorar do povo, que 
eftá ouvindo Miífa, como fe foraõ eftes Sacerdotes 
tolhidos dos braços. E por iflb parece manda o Sa
grado Concilio Tridentino, que fe naõ ordenem 
homens que forem aleijados.E iuceede por efla cau
fa ficarem muitas pellòas taõ defcontentes, como 
defeonfoladas: porque lhes parece que naõ tem ou» 
vido Mifla; c vaõ bufcar outra , para verem, e ado
rarem a Deos; ,Í •*•_.. ««!.«; 
; Diz Joaõ Campello no feu Thefouro de Ceremo-
«;'í7x(§.34.)que os Sacerdotes devem levãtar a Deos: 
no que parece eftá advertindo aos Celebrantes, que 
moftrem aHoftia,depoisde eoniagradíi.ao povo,que 
eftá ouvindo Miífa. A'lèm de que, dizem os Sagra
dos Expofitorcs, que o levantar-fenaMiflàaHo» 
ftia, e o Caliz, fignifica a'Chrifto crucificado na 
Cruz, para que feja viflo, e adorado dos Chriftãos. 
H Outros Sacerdotès>faõ taõapreflàdos, e velozes 

no levantar a Deos; que mal o deixaõ ver, e adorar. 
Efta devia fer a razaõ, porque fe conta, que indo 
paífando o Veneravel Padre Meftre Ávila por hum 
Altar, onde eftava dizendo Mifla hum Sacerdote ; 
pelo ver eftar celebrando com menos reverencia, 
lhe difle: Tratele bien, porque es Hijo de unbuen 
Padre. 

Naõ quero dizer nifto, que fejaõ os Celebrantes 
t, vagaro-
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vagaroíos, e defcuidados em terem o Senhor tanto 
tempo levantado, que lhes fuceéda o que fe conta 
de hum Sacerdote: o qual eítando dizendo Miífa 
em huma Igreja dos Reverendos Padresda Compa
nhia s paflounéfla occaíiaõ porpertoddle hum Re
ligiofo da mefma Companhia; e vendo o muitoque 
fé detinha o Celebrante com a fagrada Holtia le
vantada , difle ao Acolyto;: Mande repicar o fino"* 
porque eftá o Senhor expbfto.'1 "">"• '*r-ft .& T : 
• •'" Pois fabey, Senhor; ( me difle o Capellaõ) que 
também havemos de dar muy grande conta a Deos 
delles defcuidos, e irreverências. E por efta razaõ 
venho a entender,» que fe alguns Sacerdotes bem 
foubefíemo eftado qne tem, feriaõ m,ais agradeci*-
dos a Deos, pelos admittir na fua Igreja Jorfeús 
Miniftros; e naõ fe arrojariaÕ tártto emprocurar 
taõ alto, e íupèrior eftado ,v paradepoisionaõefti-
marem, nem ufarem delle como devem, e faõ obri
gados. 
- "E principalmente todos aquelles, que depois 
que faõ Sacerdotes, procuraõ fer Curas das almas. 
Porque tenho ouvido; no decurfo de fette annòs 
que eftou nefta Capella , taõ atrozes, e horrendos 
cafos nas Confifloens; que bem vos poflb affirmar $ 
quefe naõ tivera eftudado tres-annoáThealogiá 
moral no Collégio dos Padres da Companhia na 
Cidade dê Évora, e naõ trouxera alguns livros dá 
mefma Sciencia; naõ fey como poderia dar foluçaõ 
atacscafos.il e ei V» *?n* w " :cr 

E aflim vos digo,' Senhor , que fe os IlluftriíUA 
mas Prelados bem foubelfém o quanto fe necefli-
tava de Sacerdotes capazes, e idôneos para Curas; 
e VigaVios deftes Sertoens, e partes de fora: talvez 
que feriaõ mais bem examinados eftes 5 e naõ fer 
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riaõ taõ rigorofos os, exames para aquelles , que 
procuraõ as Igrejas das Vülas, e Cidades, onde fe 
achaõ grandes talentos, e Mcftres nas Religioens, 
com os quaes fe podem confultar as duvidas, c os 
penitentes achar recurfo para confeflarem feus pec
cados. 

Acerca dcíTe particular, Senhor Reverendo Pa
dre , (lhe diífe eu ) me perfuado, que huma das ra-
zoens, que tem os Illuftriflimos Prelados para ufa-
rem de taõ rigorofos exames com elles pertendcn-
tes das Igrejas das Villas, e Cidades; he, naõ tanto 
pela neceflidade da fciencia, quanto para diíluadi-
rem aos menos idôneos . e efcolherem os mais be
neméritos: porque muitos fe oppõcm ao concurfo 
deflás Igrejas, levados mais do interelle, que do 
zelo da cafa de Deos. et 
- Aflim me parece; (me diífe o Capellaõ) por
que eftá hoje o mundo ( e principalmente cite Efta
do do Brafil) em taes termos, que mais parecera al
guns Sacerdotes mercadores negociantes,que Mini
ftros de Deos,e Curas de almas.E fe naõ,vede o que 
eftá fuceedendo nos tempos prefentes. Oppõem-fe 
hum Clérigo a qualquer Igreja: e a primeira coufa 
que procura , he faber o quanto rende cada anno, e 
o que tem de benezes: fe faõ ricos os íreguezes, e fe 
daõ boas offertas. Sendo que fódeviaõ procurar, fe 
havia bons paramentos na Igreja; e fe eraõ devotos, 
e zelofos os freguezes de obrar bem no culto Divi
no : e quando muito, faber fe era o fitio fadio, e 
fe havia bom pafladio do fuftento corporal. 

Como iflb lhes naõ dá rendimento , nem dinhei
ro ; (lhe diífe eu ) he o porque não perguntão: e fó 
tratão de faber do que os ha de fazer ricos. Porem 
advirtão que ( pelo que tenho lido ) não fervem 

eftes 
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tttes cabedaes nas mãos de alguns Sacerdotes, mais 
que de fua perdição: porque como não tem as obri-
gaçoens dos homens cafados, nem os encargos de 
outros eftados; fó lhes fervem de os empregarem 
em «vicios. E fe não, vede o que diz S. Cyrillo: 
Que os cabedaes dáÕ pafto á luxuria , á cobiça, e 
a outros muitos vicios; os quaes não fomentariaõ 
os que naõ foflèm ricos, porque lhes faltaria a le
nha para accender, e confervar tanto fogo. {Lib. 
2. in jfob.cap.$.) .«* 

E por iflb acudio o fagrado Concilio, e os San
tos Doutores, a repartir os bens dos Sacerdotes, 
principalmente dos que tem rendas da Igreja. Diz 
S. Jeronymo ad Damafum, que tudo quanto lograõ 
dos bens da Igreja (excepto o que lhes he necef
lario para fua congrua fuftentaçaõ) naõ he feu, 
mas dos pobres : Quidquid babent Clerici, pau-
perum eft. 
i Mas porque muitos Sacerdotes fe naõ governaõ 
por efta medida , e regra, gaftaõ as rendas de feus 
benefícios taõ fuperfluamente. Sendo que, bem con-
fiderado, nem ainda faõ feus eftes bens. Porque diz 

•Tertulliano, que faõ patrimônio dos pobres, eof-
•fertas , que os fieis deraõ á Igreja em fatisfaçaõ de 
feus peccados, como o certifica , e aífevera o Pa
pa Urbano I : Votafidelium, frpretiapeccatorum, 
ac patrimonia pauperum. É finalmente faõ preço 
do fangue dej ESU Chrifto, como affirma S.Ber
nardo. Vede agora, quem fe atreverá a gaftar , e 
deiperdiçar tao grande valor em coufas vis, e taõ 
profundas. Mais vos pudera dizer; porém a mo-
deftia me faz calar. 

Fallais com muito acerto, Senhor; (me diífe o 
-Capellaõ) porque o verdadeiro Sacerdote Cura de 

Bb 3 ai-
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almas, não o devem levar tanto as fuasconvenien-
cias, quanto o zelo da cafa de Deos: emuy parti
cularmente o bem efpiritual dos feus frecuczes, 
pelo grande encargo que temos de dar delles con
ta a Deos. Efta doutrina no-la eníinou Chrifto Se
nhor noflb naquella parábola do Evangelho da ove
lha perdida: álèm dos mais lugares da fagrada E t 
critura, e preceitos da Ley Divina. 

Por efta caufa ordenou Deos que a Santa Ma
dre Igreja obfervafle, e aflinalalfc quatro tempos, 
ou têmporas no anno; e que nellas deflem Ordens 
os Bifpos, e Arcebifpos aos Clérigos; equcncf-
fes tempos oraífe, ejejuaífe todo o povo Cnriftão, 
para que Deos nos déflé bons Sacerdotes , pe
lo grande bem efpiritual que diifo nos refulta, tan
to para as noífas almas , adminiftrando-nos os fan-
tos Sacramentos, como para augmento de nofla 
fanta Fé, como Miniftros que fomos de Deos, pe
los facrificios, que lhe fazemos na fua fanta Igreja 
Catholica. > 

Eque me d ireis, Senhor, (lhe difle eu ) de huns 
certos Pregadores Miflionarios, que coftumaõ ir 
ás Minas, eaeflesSertoens, mais levados dosin-
terefles do ouro,* e cabedaes , que dozelodcfer-
vír a Deos , e ao bem das almas ? Sendo que tem 
eftes taes Miflionarios Apoftoiicos huma excommu-
nhaÕ contra fi, expedida pelos Summos Pontífices, 
em quemandaõ, que nenhum Sacerdote andando 
era MiflàÕ pofla levar dinheiro, nem outra qual
quer paga por Sermoens, nem ainda pelo facrificio 
da Miífa, excepto alguma limitada efmóla, para 
feu fuftento; pelas grandes confequencias, que dii
fo podem refultar. 

Aflim he, Senhor: (me difle o Capellaõ) e mui
to 
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to melhor lhes fora a efles Sacerdotes irem a eflas 
partes a titulo de fe remediarem pelas fuás Ordens, 
navendo urgente caufa para o fazerem : porque 
álèm do pouco frueto, que fazem a Deos, e a feus 
próximos, mettem as fuás almas no inferno. E não 
deixarey agora também de vos perguntar, que juí
zo fazeis de certosSermoensde graças, que coftu
maõ fazer alguns Pregadores , para fazerem rir o 
auditório nas Igrejas? 

Parece-me, Senhor, (lhedifle eu) que melhor 
fora ferem elíes Sermoens de doutrina , efeitos de 
graça; do que ferem de graças por dinheiro, para 
naõ virem a experimentar elfes Pregadores as def-
graças da condenação eterna : e que fe devera mui
to eftranhar; porque fendo o púlpito cadeira, pa
ra delia fe enfinar a palavra de Deos, e explicar o 
fanto Evangelho; coftumão alguns Pregadores fa
zer delle theatro, para reprefentarem graças, e pa
lavras ociofas. E por iflb havemos de ver, e ouvir 
no dia do juízo reprovadas por Deos muitas coufas, 
de que os homens nefte mundo fazião, e fazem 
tanta eftimação. 

Lembra-me a efte propofito, que ouvi contar, 
que appareceo hum Religiofo de bõa opinião, de-

f>ois de morto, a hum feu Companheiro, e lhe dif-
è : Que eftava no Purgatório padecendo grandes 

tormentos, por humas graças que difléra no púlpi
to em huma manhaa da Refurreiçaõ. 

Ora já que temos tocado nella matéria de Ora
dores , ( me dilfe o Capellaõ ) tomara que me dif-
lefleis, que partes deve ter o bom Pregador para 
agradar a Deos, e fazer bem fua obrigação para 
aproveitar ao povo. 

Senhor, (lhe diífe eu) fuppofto que já por dou-
Bb 4 tos 
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tos entendimentos eftejão ditas, advertidas, e apon
tadas as regras, e theoricas do púlpito, cornofe 
deve haver o bom Pregador, para agradar a Deos, 
e aproveitar aos ouvintes; direy , por vos fatisfa-
zer, o que entendo: 

Primeiramente digo, que fe o Pregador não pu
der fer como o pefcador, com quem os comparou 
Chrifto Senhor noflb, por pefcarcm as almas dos 
peccadores do mar da culpa; como o fizeraõ os 
fagrados Apoftolos, e os mais Santos áquella imi
tação , fejão como pilotos. Ifto hc : que quando en
trarem no navio, ou náo da Igreja, e lépuzercm 
encima da cadeira, ou do púlpito; para fazerem bõa 
derrota, he neceflario que vaõ primeiro bem ap-
parelhados dos inftrumentos Divinos, para pode
rem navegar com acerto; levando o aítrolabio do 
amor, e temor de Deos, a baleftilha da Cruz, a car
ta de marear da fagrada Efcritura, o roteiro da dou
trina dos Santos Padres, a agulha da Sciencia, o 
compaflb da prudência, a ancora da fé, a amarra 
da efperança, a matalotagem da caridade, e o pru
mo da humildade. 

E confidere, que o Parocho, ou Superior daqucl-
la Igreja, he o Capitão do navio: que os mais 
Sacerdotes faõ os marinheiros, e ferventes daquel-
la embarcação: que os ouvintes do auditório faõ 
os paífageiros : e que todos vaõ fiados no feu faber , 
diligencia, e cautela. E aflim deve efte piloto vi
giar de noite, e de dia : de noite, ifto he, os 
peccados oceultos, para os avizar do rifco cm que 
eftaõ os paífageiros ; e de dia os peccados fabidos, 
e efcandalofos, para os emendar, e reprehender 
aos ouvintes.. Vigiando também o mar da foberba, 
os ventos da ambição, o fogo da luxuria, as velas 

da 
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da gula , as tempeftades da ira, os cabos da inve
ja ', o navio da pirguiça, para que fe naõ deite, ou 
vire naufragando. E fazendo efta diligencia, com 
o favor Divino poderá fazer viagem a falvamento 
ao porto da falvaçaõ; onde fera pago do dono do 
navio, ou Igreja, que he Deos noílo Senhor, com 
muitos augmentos da gloria. -<u 

Bem fey que ferey notado de alguns Pregado
res, principalmente dos que fe»achaõ compre-
hendidos em algumas faltas das que aqui aponto; 
porém Deos fabe o zelo com que o digo. E por 
iflb me valerey agora do que lá adyertio aquella 
douta penna de hum Meftre na fagrada Ordem dos 
Pregadores., reparando em que alguns o cenfura-
vao, porque ei cr e via a verdade com clareza! O 
que emendo, diz elle, he máo; o que louvo, he 
bom : o que ler com fanta intenção, tirará de 
meus erros acerto; o que a tiver enferma, tirará 
dos acertos erros. Além de que, não he outro o 
meu intento, que avizar a hum fabio, que ignora, 
ou naõ vê hum defpenhadeiro; para que fe naõ pre
cipite levado de humapaixaõ dointerefíe,ou amot 
próprio. 

Na verdade, (me diífe o Capellaõ ) que naõpoT 
derieis com mais claro exemplo 5 e refumidas palaT 
vras explicar o muito, que fe pôde dizer acerca da 
obrigação que deve ter hum bom Pregador: e por 
iflo me dais motivo agora, para vos perguntar em 
que Eftudos aprendeftes, e onde 1 vos graduaftesi 
Sabey, Senhor, (lhe diífe eu) que eftudey na ]Unir 
verfidade do tempo, li pelos livros da experiência, 
c me graduey com os annos. 

Por iflb com muita razão ( me difle o Capellaõ ) 
fediz: Que não ha coufa que mais enfine aos ho

mens , 
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mens , e mais práticos, e noticiofos os faça, como 
faõ aquelles, que faõ enfinadosdo tempo, ajuda
dos da liçaõ dos Livros, com a larga experiência 
dos annos. E daqui, fem duvida, devia tirar o fun
damento Ariftoteles, para dizer que os mancebos 
não podiaõ fer diferetos, por falta de experiência. 
Porém , antes que demos fim a efta converiaçaõ, to
mara que me diifefléis, de que procede encontra-
rem-fe muitas vezes os homens cm hum mefmo pen-
famento, e difeurfo, e dizer hum o que já outros 
tinhao dito. 

Refpondo: (lhedifle eu ) He o penf.uncnto do 
homem como huma ligeira fetta, e ás vezes mais ve
loz ; porque chega aonde não pôde checar a ietta : 
e por iífo fe encontraõ no mefmo alvo, delórte, que 
vem a dizer hum, o que já outro tinha dito. E a ra
zão difto he: porque em tudo fe pôde pôr balifa, 
e preceito; porém fó no entendimento , e penfa-
mento nao pôde haver norma, nem padráÕ, pelo 
livre alvedrio, que Deos deo ao homem. 

Bem vos poflo certificar, Senhor, (medifle o 
Capellaõ ) que muito me tendes fatisfeito com vof-
fa difereta , e agradável converfaçaõ : e aflim fico 
entendendo, que fois homem dotado de muy bom 
difeurfo, e claro entendimento. Eftá a meza pofla: 
vamos cear; e depois defcanfarcis da jornada que 
tiveíles. Acceitey a offerta, que me fez o Capel
laõ : depois de termos ceado, edado graças a Deos, 
me encaminhou para huma câmara, onde achey hu
ma cama muy bem feita, e nella pafley a noite. 

CA-
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C A P I T U L O XXIV 

Do que o Peregrino vio, e obfervou no alpendre da 
- i Igreja,. e dentro da Capella mór * e Sacrifiia: 

e dapraâlica, que teve com o SaCrifiaõ. 

SEriaõ já cinco horas da manhaa, quando ouvi 
eftar rezando Matinas o Padre Capellão: e le-

vantando-me, lhe fuy dar os bons dias, e pedir li
cença para ir fazer oração á Igreja: ao que me ref
pondeo com bello agrado, e muy cortezmente, di-
zendo-me que o podia fazer; e logo mandou recado 
ao Sacriftaõ que me foífe abrir as portas. E chegan
do eu ao alpendre da Igreja, a qual ainda tinha a 
porta principal fechada; reparey para a parte direi
ta, em cima da janella fronteira, que lahia ao al
pendre , e vi eftar huma caveira, e abaixo eferito 

vem letra muy legível o Soneto feguinte: 

Soneto, em que falia huma caveira. 

N Efta Caveira fecca , e carcomida, „ 
Defpojo infauíto da mortalidade, „ £ £ & £ : 

Vem parar o poder, emageftade, dmn j n terrS> 
Semreparohaveratalcahida. * .-. """"V* 

A morte á mageftade tira a vida : stamíum cit 
Faz em todos muy grande hóftilidade: J™ib.BS fc-
1 udo proltra, e reduz com igualdade: s.Paui.Heb.j 
Mede a todos por huma fó medida. * 2$-

A coroa, o cetro, e a tiara•,-•" Puivis*es. & 
O velho, o moço, o feyo, a formofura, *» putVcrem 
O rico, o pobre, tudo em terra pára. * £"£19". 

Paten» 
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. Patente o ves aqui nefta figura, 

amTrTíft̂ T- Qi»e no fetal ülencio te declara 
momtua; O quam amarga he a fepultura. * 
£tcl.cl..n.l. ^ . ° r 

E olhando para a parte efquerda, emcima da ou
tra janella vi eftar hum quadro, e nelle pintada hu
ma alma agonizando em ardentes chammas, e abai
x o efcrito outro Soneto nella fôrma: 

Soneto, em que huma alma publica o que padece 
i no Purgatório. 

\ D verte bem, repara, ó Peregrino, 
Í S r mi" ZX(Contigo falloaqui)ellá-mc attento: 
Ecci.jS. i). Conheceras que todo o meu intento 

... s H e fó moftrar-te o c e r t o , e o Div ino . 
WíiôlTegre- Q u e de outra forte fora defatino, 
dícbar. A * vifta do que agora experimento; 

PfJ: ' : Pois me vejo mettido em hütorracnto, 
Quia manu» f a õ cercado de dores de contino. * 
Domini teu- £ f t o u nQ p u r g a t o r i o padecendo 

job.p. 27. Caftigo dos peccados commettidos, 
Mifcrcmini E por iflb eílou fempre aqui gemendo.* 
mei.mifercmi- Abre os olhos, eappltca os mais fentidos, 
ni mei, faltem Peregrino, e verás que eílou ardendo; 
job. i?. 21. E efperando o alhvio a meus gemidos.* 

E reparando m a i s , v i emcima da porta princi
pal da Igreja dous O Ó , e abaixo efta letra: 

O ' Eternidade de g lor ia , 
Í S S S Í L X O'Eternidade de pena , ^ v í 
inaacmumnó Q u e m em ti fempre cuidara, 
Ê S ^ i k C o m o D e o s no-lo encommenda I * 

E lo-



Do Peregrino da America. %o$ 
E logo fiz efte difeurfo: Quemayor defengano 

poflb eu ter da minha vaidofa vida, á vifta do que 
eílou vendo nefta trifte caveira, e nefte laítimofo 
<juadro; e lendo nos dous Sonetos, e na copia, tão 
verdadeiros, como conceitúofos ? E eítando fazen
do efte juizo, abrio o Sacriftaõ a porta da Igreja; e 
entrando eu para dentro, tomey agoa benta: e 
olhando para o Altar mór, vi eftar huma Imagem 
de Chrifto Senhor noflb em huma Cruz, e pondo-
ine de joelhos comecey a fazer oraçaõ. iU v ?J ••> o* 
•M Não me tenhais, Senhor,• porociofa a pergun
ta, que vos quero fazer: (me diífe o Ancião) dizey-
me o como coftumais fazeroração. Porque tenho re
parado em alguns Chriftãos, haverem-fe neflepartir 
cular tão indev otos,' re apreflàdos, que parece vão 
fugindoda Juftiça. Aflim comoentrãona Igreja met-
tem hum fó dedo na pia da agoa benta, (como fe 
andaífem de rcfguardo de falfa, ou azougue) e fa
zem tiro com huma gotta de agoa á tefta: períignâb-
fe fazendo húma cruz de efcadinhas , e benzem-íe 
triangularmente: põem hum joelho no chão, e ou
tro levantado, como quem quer fazer pontaria a 
algum Santo; e muitas vezes encoftados, como fe 
foliem tão velhos, e doentes, que fe naõ pudef-
fem ter fem encofto : e fazem huma oraçaõ taõ 
breve; que naõ fey fe chegaõ a rezar hum Padre nof-
fo ;- ou Ave Maria. E jfe chegaõ a ouvir Mifla ; e 
achaõ com quem converfar ; naõ fó a naõ ou
vem , mas também fazem que outros naõ eítejaõ 
com aquella attençaõ , e devoção devida, pela dür 
tracçao deites taes indevotos, e perturbadores dos 
Officios Divinos; Sendo que he a Igreja cafa de'Ora
çaõ; e naõ de converfaçaõ , como a querem fa
zer alguns. E fenaõ, vede o que diz Chrifto Se

nhor 
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nhor noflb no Evangelho: A minha caA he caía de 
oraçaõ. (MatthJ 21.13.) E fe os reprehendera de
fta indevoçaõ, coftumaõ dizer: Deos come corações. 
Mas a iflb lhesdifleraieu : Aflim hc; porém faõ alia
dos no fogo do Amor Divino: porque corações crus 
mettem-lhe afeo, nem os quer ver; como faõ os de 
alguns peccadores, que cuidaõ que Deos tem obri
gação de os falvar, fem terem merecimentos, cili-

ilem conheço, Senhor, (diliéeu ao Anciaõ ) que 
todas as vqifas perguntas, e reparos alfentaõ em fi> 
lida sdautrina: e por. iflb os acceito como doutos 
documentos , para meJhor me faber governar tem
poral, e elpiritualmente ; e nunca me poderey ef* 
cufar de fatisfazer ás voffas perguntas. 
</ Primeiramente haveis de faber ,* que quando en
tro em alguma Igreja, tomo logo agoa benta, por 
me enfinar a fé, que por meyo' dei Ia me faõ per
doados os peccados veniacs. Ponho-me de joelhos, 
fegundo as minhas forças, c reparo fe ha Sacrario 
no Altar mór, ou em alguma Capella particular: 
e alli com toda a devida reverencia , e fubmiífaõ fa
ço hum aéto de contrição, e depois repito cinco 
vezes, dizendo : Bendito, e louvado feja o San-
tiflimo Sacramento; e continuo rezando huma ella-
çaÕ de fette Padre noflbs, fette Ave Marias, e fet-
te vezes Gloria Patri, a qual offereço a Chrifto Se
nhor nolfopela exaltação da nofla Santa Fé, pela 
extirpaçaõ das herezias, pelas almas do Purgatório, 
e por minha tençaõ. E no cafo que naõ haja Sacra
rio , faço huma oraçaõ mental, ou vocaí na fôr
ma leguinte: j T >.x ->. tu 

Ponho os olhos em huma Imagem de Chrifto Se
nhor noflb ; e quando a naõ haja em vulto, com os 
olhos do entendimento, diante de huma Cruz, con-

flderando 
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^derando eftár alli JESU Chrifto Bem noflb cruci
ficado : e como quem vay lendo, e meditando na
quelle Divino Livro aberto, digo: Day me licen
ça , Senhor, para adorar, e louvar eflas Chagas de 
voflbs fagrados pés cravados com efle duro cravo, 
por me foltares dos grilhoens da culpa, em que me 
prendi por meus peccados: porque cóm viva fé re
conheço;! que fó por v.oflà Divina mifericordia por 
derey fer livre, para caminhar em voflb: fanto fer-
vtico. , 

E dalli fubindo com os olhos do entendimento, 
digo: Day-me licença, Senhor, para poder ado
rar , e louvar elfes voflbs Divinos joelhos; pois tan
tas vezes ajoelhaftes diante de voflb Eterno Padre, 
intercedendo, e rogando por todo o gênero huma? 
no , e por [efta ingrata, e vil creatura , para que 
naõ feja condenada á perdição eterna.' 
ik E continuando cornos olhosdo entendimento; 
edifeurfo, digo: Day-me licença, Senhor, para 
ouelpoífa adorar, e louvar eífa fkoratiífima Chaga 
do lado ; pois delia quizeftes, ainda depois de mor
to , que faljifle fangue, eagoa, para nos lavar as 
noflas enormes culpas neflà fonte manancial dos Sa
cramentos : e day-me graça, para que dignamente 
os pofla receber era vida, e eítando para morrer 
por Viatico, 

Exibindo .com o mefmo difeurfo, digo : Day* 
me licença, Senhor, para que pòffaadorar, elóu> 
var eífa voífa Divina boca;, pois delia, como de li*, 
vrb efpiritual, temos recebido taõ faudaveis, e di* 
vinosdocumentos, como confiados fagrados Evan* 
gelhos, nos quaes creyo muy firmemente', porquê 
aflim mo enfina a fé , e a larga experiência o con
firma. E para provando muito que nosli&ges, - e 

eftais; 
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eftais amando, dilleftes, eítando pendentena Cruz, 
que tinheis fede: para que conheceflem os homens 
o quanto por elles na volfa fagrada-Paixaó pade-
ccftes em todos os fentidos de volfe fantiflimo Cor
po; e por iflb também quizeftes experimentar o def-
abrido gofto do fel, e vinagre, que vos deraõ a be
ber vohos inimigos, e cruéis algozes. Peço-vos, Se
nhor, que me deis a mortificaçaõ nelle fentido con
tra a gula: e que minha boca fempre diga palavras 
honeftas, e neceífarias para o bem da minha falva
çaõ , e edificação de meus próximos. '• > 

E depois continuando com a confideraçaô, di
go: Day-me licença , Senhor, para adorar, e lou
var efla vofla Chaga da maõ direita trafpallada com 
elle duro cravo, ao qual, como aos outros dous, 
quizeftes que lhes chamaflem doces, pela doçura 
que tiveíles de padecer pelo gênero humano tentos 
tormentos por nos falvar. Eaflim vos peço, aman-
tiflimo JESUS , que me aparteis de toda a oceafiaõ 
da culpa, para fer delia Divina maõ direita aben
çoado. .,.'•.';. 1; e 

E olhando para a maõ efquerda, digo: Day-me 
licença , Senhor, para que adore , c louve eífa Cha
ga da voífa maõ efquerda; pois foy tal a voflà 
infinita piedade, que,para naõ caftigares asnof-
fas enormes culpas, permittiftes que os homens 
vo-la craváíTem nefle fagrado madeiro da Cruz, 
ficando defla fórie com eífes Divinos braços aber
tos, para nos abraça res todas as vezes, que con-
fefiados, e arrependidos de noflas culpas vos buí-
carmos,iComo taõ fino amante, e miíericordiofo 
Pay de noflas almas. 

E continuando com o mefmo difeurfo, e fiva 
attençaõ, digo: Day-me licença, Senhor, para lou

var, 
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rar, e adorar efla vófla divina, e facrofahta Ca
beça, ferida de penetrantes efpinhos, pela deshu-
manidade deífes cruéis^algozes : os quaes cuidan
do que vos coroavaõ Rey de zombaria , ^vos 
acclamáraõ Rey da gloria, Redemptor, e >Sal
vador do gênero humano. Day-me /Senhor, firmes 
propofitos, ebons penfamentos, para fempre vos 
louvar, como meu divino Rey , e Bemfeitor. 
r? E finalmente fubindo com os olhos do en
tendimento , digo: Day-me licença , Senhor, para 
louvar , adorar , e poder ver eflas vóflàs fagra-' 
das coitas, taõ feridas, e rafgadas pelos cruéis al
gozes , que cegos, e ray vofos defcarregáraõ em voí-> 
fo innocentiflimo Corpo cinco'mil e tantos açoutes, 
os quaes foffreftes por me livrares dos grandes caf
tigos , que por meus peccados tenho merecido. Pe-
ço-)VOS, Senhor , que me livreis da condenação 
eterna : e day-me o dom de lagrimas, para que 
com vivo fentimento chore os meus peccados, e 
arrependido de todas minhas culpas vos peça mi
fer icordia . ••[{'.), e>ve 
r r E tornando com viva conflderaçao ao pé da 

Cruz, abraçando-rae com ella , e derramando as 
lagrimas que polfo, digo: Por todas eftas volfas 
penas , e por todas as palavras aífrontofas , e durif-
tímos torraentos com que voflbs inimigos vos af-
íligiraõ, meu SenhorJESU Chrifto , vos rogo 
que me livreis, e ampareis debayxo defta vofla San
tiflima arvore da Cruz, da qual me valho, como 
de firme coluna, fegura ancora , forte padrão , e 
defenfivo efeudo contra todos os perigos, e tem-
peftades defte mundo; para que aflim pofla ir go
zar da eterna gloria em voífa prefença por todos 
0$ feculosdos feculos.. Amen. 

Ce Eftas 
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Eftas meditaçaens, naõ fó as coltumo fazer nas 

Igrejas, mas também as faço era cafa de dia, e de 
noyte quando acordo, e ouço tocar os íinos, ou 
cantar os gallos. E naõ deixo também de fazer hu
ma íaudaçaõ á Virgem MARIA Senhora nofla, 
dizendo-lhe : Deos vosfalvc, Filha de Deos Padre: 
Deos vos falve, Mãy de Deos Filho: Deos vos fal-
ve, Efpofa de Deos Efpirito Santo: Deos vos fal
ve, Templo da Santiflima Trindade. E depois re
zo hum Padre noílo, c huma Ave Maria , e tam
bém huma Salve Rainha, c acabo com efta Oraçaõ: 
MARIA Mãy de graça , doce May de clemência, 
Vós de meus inimigos me defendey, e na hora da 
morte me recebey. 

E finalmente me encoraraendo aos mais Santos, 
que vejo citar nos Altares, c aos que faõ meus Ad
vogados , rezando a cada hum delles hum Padre 
noflb , c huma Ave Maria, para que intercedaõ , 
e roguem por mim a Deos noflb Senhor.1 

'i Na verdade vos digo '{me difleo>Anciaõ) que 
vos louvo muito as voflas devoçoens: e muy eípe-
cialmenteaEftaçaõ, que rezais ao SantiflimoSacra
mento , e as meditaçoens, que fazeis a Chrifto Se
nhor noíft^pefas&ber com toda a inteireza da ver
dade, queheo Verdadeiro Salvador, eRedcmptor 
do gênero humano. O que vos peço hc, queper-
fevereis neflasdevoçoens;que, mediante o divino 
favor, vos naõ ha de faltar Deos cora a fua graça. 
Porem tenho reparado nas muitas vezes que repe-
tiz pedindo licença a Deos para o louvares, e ado-
n.res as fuás divinas Chagas, e membros Sacratif-
iimos. 

Refpondo: (Ihedifle eu) A caufa porqueofaço, 
he porque fey,que qualquer creatura (por muy-juf-

tincada 
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tifícadn que feja) na prefença de Deos, hè como hum 
reo criminofo diante de hum Miniftro de Juftiça; o 
fual, para poder fer ouvido, neceflita de eftar com 
grande fubmiflàõ,e reverencia, e pedir huma,e mui^ 
tas vezes licença pata poder fallar,e fer ouvido. Por
que, fe ainda entre as creaturas, quando algum reo 
pertende em algum fupremo Senado fallar, ou fer 
ouvido com artigos de nova razaõ; para fer.admit-
tido, fe naõ atreve a articulá-los, antes de pedir li
cença: Data Jicentiâ: vede agora com quanto mayor 
razaõ o devemos fazer diante de hum Deos, que, 
fuppofto nos remio como Pay.táõ amorofo, he,e ha 
de fer noflbrecto Juiz, que nos ha de julgar dos 
bens , e males , que fizermos. Santo Agoítinho abo
nará melhor efte meu penfamento, quando difle: 
Senhor, day-me por voífa mifericordia licença pa
ra fallar. ( Lib. 1. Confejf. cap. 5.)' .;, ;1 

E com muito mayor razaõ; quando pertende-
mos pedir, meditar, e ler naquelle divino Livro 
Chrifto Bem noflb, no qual eftaõ eferitos os thefou--
ros do Ceo, e o noflb remédio. Livro lhe chamo* 
porque aflim lhe chamou Ifaias no cap. 29. e Daniel 
no capit. 12. E S,]oaói{ Apoc. cap. 15.) também 
lhe chamou livro elcrito por dentro, e por fora : e 
que fera bemaventurado o que ler, ou ouvir as pa
lavras defte livro. Vede agora'quem fera taõ ou-
fado, que fe ponha a ler, e meditar nefte facra* 
tiflimo Livro, fem pedir huma, e muitas vezes li
cença para o poder fazer. ,r: ^ • ,r 

Muito bem vos tendes explicado, Senhor, acer
ca do que vos perguntey: (me difle o Anciaõ) e 
agora vos digo, que ninguém fe poderá íalvar, fem 
por efle divino Livro ler, e eíludar, e na fuaSa-
cratifliraa Payxaõ,e Morte cuidar.Podeis.agora am-

Cc 2 tinuar 
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tinuar o mais, que nieis narrando acerca do que pai-» 
faíles, e viftes nella Igreja. 

Sabey ̂  Senhor, (lhe diífe eu ) que, depois de ter 
feito oraçaõ, fubindo pela Igreja cntrey na Capella 
Mór, e vi abaixo dos pés da Imagem de Chrifto 
Senhor noflb o Soneto feguinte. 

Soneto, ou Aclo de Arrependimento. 

SOberano Senhor crucificado, 
Que pendente vos vejo ncflá Cruz, 

lux^m!-1 Aqui venho a bufcar a voflà Juz, * 
num. joan. Aqui chego a pedir o voflb agrado. 
'• *5. Pequei, Sennone finto haver peccado, * 
Tibi foii Naõ pelo vil citado cm que me puz, 
ro-Sm' co- ^ a S P ° r ^ e r e S í l U e m fe's»Ó bomJCÍUS \ 
ram°tcW De Vós efperoja fer perdoado, 
pr. 5o. 6. o h quem nunca,meuDeos,vos oftedcra, 

E fempre vos amara firmemente, 
pater peo- Paia que a voffa gloria merecera ! 
cavi in cae- Mas comoVós fois Pay, e taó elemetc; * 
Iam tAuc. Cõ voífa graça ja minha alma eipera 
i;.n. 21. . Gozar-vos nelfa gloria eternamente. 

Alli comecey a derramar copiofas lagrimas de 
fentimento na prefença de Deos, deforte, que nunca 
me confiderey com mayor aclo de dôr: e depois en
xugando as lagrimas, me defpedi da fanta imagem. 

Entrey na Sacriftia,onde achey o Sacriftaõ pre
parando os ornamentos , e o mais neceflario para 
fe dizer Mifla. E reparando, vi o grande afleyo, e 
alinho com que eftava a Sacriftia tam bem adorna
da, aflim pela limpeza doLavatorio, como pela 

per-
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perfeição de hum armário, em q eftavaõ os Cálices* 
e Pedras de Ara, e muy perfeitos ramalhetes, huns 
de pennas de varias cores, e outros de papel, que 
todos ferviaõ para fe porem nos Altares 1 nos dias 
feftivos. E naõ eftavaõ com menos perfeição dous 
cayxoens de gavetas, onde feguardavaõ os orna
mentos da Igreja. 

Vi também hum quadro encoftado á parede ern-
cima do armário , que teria de alto feis palmos, e 
quatro de largo : enelle pintado naparte inferior 
numa furna , ou bocca' como de cifterna , triangu
lar, da qualfahia hum fogo côr de enxofre f>e fu--
mo muy negro; e por cima huns vultos, como 
morcegos, com humas^fifgas, e harpoens, com que 
eftavaõ mettendo naquelle buraco huns corpos def-
pidos , muy negros, e horrendos nos afpeclos, que 
tinhaÕ defcido muy tvelozmente, e entravaõ com 
grande repugnância; e rauy trifteraente ,porque fe 
mettiaõ pelos ferros; porém fahiaõ huns ganchos, 
ou bicheiros de dentro, que os faziaó entrar feitos 
em pedaços pelos golpes que lhes davaõ. 

E logo da parte efquerda do quadro eftava hu
ma frefta efcura, por onde entravaõ huns corpos 
como de meninos, e naõ tornavaõ mais a fahir.-
.1 E da parte direita do quadro eftava hum como 

poftigo, ou janella quadrada, donde fahia humá 
lucerna de fogo muy claro, e luzente, pela qual 
entravaõ huns corpos nús, e fahiaõ outros veftidos 
de branco, mais alvos que huma neve, refplande-
centes , acompanhados de Anjos. 

E emcima, na parte fuperior do quadro, efta
va humá muy efpaçofa porta oitavada, com íuzcn-
tes molduras de diamantes , efmeraldas, rubins, fa-
firas , topazios, e-outras muy preciofas pedras; ç 

Ce 3 den-
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dentro fe divulgava luzente côr de ouro, porém 
muy tranfparente, e claro : pela qual porta entra
vaõ os corpos, que daquelia terceira janella fahiaõ, 
acompanhados de Anjos,com muy luzente relplan-
dor, todos veflidos de branco. 

i E no meyo do quadro fe via huma como eftan-
te de Livros, de nove degráos; cujo primeiro af-
fento eftava cheyo, e oecupado de vários eftados 
de peflbas Ecclefiaílicas,e Seculares, aflim homens, 
como mulheres. 

E no fegundo degráo fe hia proíeguindo a mef
ma fôrma, e ordem. Porém fuppofto que a eftante 
fofle quadrada, e bem efpaçoía; hia-fe fazendo cf-
treita, e pyramidal, pela diminuição das peflbas, 
que lhe faltavaõ nos aflentos; e acabava no nono 
degráo a eftante em três peflbas , que eraõ hum Se
cular, hum Religiofo, e huma Freyra. Eftava o 
Secular lendo por hum livro : o Religiofo tinha 
huma Imagem de Chrifto Bem noflb nas mãos, ba
tendo nos peitos, em pé, fufpendido como em exta-
fi; e a Freyra eftava de joelhos, com humas contas 
nas máos,enxugando as lagrimas. 

E como eu naõ entendeífe a fignificaçaô da-
quellas pinturas , perguntey ao Sacriftaõ a expli
cação daquelle quadro: e juntamente que me dif-
feífe quem a tinha obrado; e quem compuzera os 
Sonetos, e Copia, que eu tinha ja lido no alpen
dre , e aos pés da Imagem de Chrifto Senhor nof-
fo. E logo me refpondeo o Sacriftaõ: Que aquel
le quadro lhe chamavaõ Efpelho da vida humana. 
E que tanto aquelle paynel, como as lâminas, e 
Sonetos, que tinha vifto no alpendre, e aos pés 
do Senhor crucificado; tudo fizera, obrara, e com
puzera o Padre Capellaõ, por fer homem muy cu-

riofo 
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riofo na arte da pintura, e Poeta: o qual também 
eftava tido por Sacerdote de muita virtude, e cla
ro entendimento, entre os ieus fréguezes. E que 
quanto á explicação do quadro, ma. faria prefente 
por efcrito. E puxando por huma gaveta do cayxaõ, 
tirou hum livro de maõ efcrito, e nelle me leo o fe
guinte. 

C A P I T U L O XXV 

Da explicação do Quadro , ou EJpelho da vida 
humana , no qual fe trata matéria muy 

efpiritual. 

PRimeiramente aquelle buraco, ou furna hor-> 
renda, triangular, que le vê na parte inferior 

do quadro, fignihca a bocca do Inferno. AquelleS 
vultos, em fôrma de morcegos, faõ os Demônios; 
Os corpos, que faõ mettidos a golpes por força,faõ 
as almas dos condenados, que ja defde que lanem 
defte mundo, os começaô a atormentar os Demô
nios por huma eternidade. > • 

A frefta, que fe vê da parte efquerda no qua
dro , he o Limbo, aonde vaô as almas dos meninos,' 
que morrem antes de fe bautizarem : e por iilb en-
traõ, enaÕ tornaõ mais afahir. 

Opoftigo, ou janella da parte direita, h e b 
Purgatório, aonde vaõ todas as almas dos que mor
rem contritos, e confeflados de feus peccados; mas 
naô fatisfizeraõ nefta vida as fuás culpas com pe
nitencias , e boas obras : e por iflb vaõ purgá-los 
por aquelle tempo, que Deos lhes tem determinado; 
e depois de terem purgado osreatos da culpa, vaõ 
u. Ce 4 para 
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para a Bemaventurança acompanhados de Anjos.•'•• 

Aquella ultima, e fupenor porta oitavadã, com 
taõ luzentes pedras preciofas, e claro refplandor; 
he o Ceo, por onde entraõ as almas, que vaõ do 
Purgatório, e algumas também que lanem defte 
mundo taõ juftificadas, e livres de toda a mancha de 
culpa, que logo fobem a gozar da eterna gloria: a 
qual he taõ fuperior, que fóDeos a conhece, co
mo quem a. fez para fua morada , e dos Anjos, e 
Bemaventurados. 

Aquella eftante, ou efcada, o primeiro degráo 
reprefenta todos aquelles, que vivera nefte inun
do, e faõ nelle viandantes : os quaes depois de 
confeifados, tem propofito de nam peccar mortal
mente; porém naõ reparando emcommetter cul
pas veniaes, e bufcando commodidades da vida, 
vem a cahir em grandes peccados: e por iflb eftaõ 
taõ perto do Inferno, e cahiráõ nelle, lenaõ tive
rem grande cuidado em fi, valendo-íe da infinita mi
fericordia de Deos. 

No fegundo degráo, ou eftante, eftaõ os que 
andaõ com o cuidado de ouvir as infpiraçoens de 
Deos, e naõ feguem a vaidade do mundo, fugin
do de todas as occaíioens de peccado grave, e aço
dem a todas as coufas de devoção; porém deixan-
do-fe levar de algumas payxoéns: e aflim naõ tem 
fervor para grandes obras de virtude, e vem a ca
hir em muitas froxidoens de efpirito. 

Em o terceiro degráo,ou lugar, eftaõ aquelles, 
que tem vivido muy perfeitamente, caftigando a 
fua carne, fugindo do mundo, e fazendo grandes 
penitencias, os quaes exercicios os ajudaõ á virtu
de ; porém fazendo tudo ifto com temor das penas 
do lnferno,e Purgatorio:devendo fer por puro amor 

de 
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de Deos, com reéta intenção de o fervir ', pelos in
numeraveis benefícios, que de fua divina maõ tem 
recebido. 

Em o quarto lugareftaõ-os que naõ fó fazem 
penitencias, e outros exercícios corporaes, fenaõ 
também íe occupaõ em oraçaõ mental ;i porém ain
da r lhes falta o negarem-fe a fi méfmos: porque 
em lhes palfando aquelle acto de devoção, com 
qualquer adverfidade defmayaõ: e como tem pou
ca paciência, ehumildade, e tem dentro defi ef-
condido o amor próprio fem o conhecerem ,fe vaõ 
atráz de feu gofto, ou payxaõ, fem acharem razaõ 
com que fe defendam, fe precipitaõ algumas vezes 
na culpa. u *i»' w 

Em o quinto degráo eftaõ aquelles, que em to* 
das fuás obras, ou exercícios renunciaõ fuás pro* 
prias vontades, por fazerem a de Deos; e obede
cera naõ fó a ieus Superiores , fenaõ também a 
qualquer outro homem , que vem que osaconfe-
lha cora recta intenção do amor de Deos ; abraçaõ 
as infpiraçoens divinas ; procuraõ pureza de cora
ção com muitas obras , e vontades de agradar a 
Deos ; porém ás vezes fuccede-lhes esfriarem, e 
defmayarem em feus bons propoíitos., por naõ te
rem paciência.' / K «ÍC VK A , m 

< Em o fexto lugar eftaõ todos aquelles ,*•que fe 
refignaõ na vontade de Deos perfeitamente; e dei
xando a fua própria vontade , perfeveraõ corp con-
ítancia em feus bons propoíitos, tbufcando com re-
éta intenção a gloria, e honra de Deos; e aflim 
achaô a graça do Efpirito Santo, que os favorece 
até o fim. <$ 

Em o fettimo degráo eftaõ todos aquelles, que 
com grande proveito fabem prezar os bens da gra-
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ça, acceitando tanto o bem, como o mal quando 
vem, por entenderem que nada fe move fem fer 
vontade de Deos : difpoftos para feguirem a fua 
fanta vontade, aflim em coufas exteriores , como 
interiores; imitando, quanto podem , a fantiilima 
vida de Chrifto noífo Redemptor, com a qual naõ 
fó fazem grandes coufas, mas também foffrem mui
to : e por iflb os enriquece Deos com muitos fa
vores. 

Em o oitavo lugar eftaõ aquelles, que todas as 
fuás acçoens faõ dirigidas a Deos, e fe rcügnaô pu
ramente na fua fanta vontade. Eíles, fuccede-lnes 
ferem vifitados de Deos nolfo Senhor com mais fa
vores, e revelaçoens; porem occultamentc, fem fe 
defvanecercm de vaidofas prefumpçoens : c nilto 
excluem todo o amor próprio, porque conhecera 
que neftes dons , e favores naõ eftá a perfeição; po
rém fim, depois de reconhecerem a fua villeza, vem 
no alto conhecimento da grande piedade, e mife
ricordia de Deos, que os favorece: c aflim vive em 
huina alegria efpiritual, foflrendo os trabalhos co
mo da maõ de Deos, com as eíperanças dos bens 
da gloria. 

Em o nono, e ultimo degráo eftaõ aquelles, 
que com íervorofos exercícios de virtude, e arden
tes dezejos de verdadeiro temor, e amor de Deos, 
tem ja confumido o amor da carne , e fangue, fi
cando como hum efpirito puro , e livres de toda a 
fua vontade; porque ja naõ v ivem fenaõ em Deos, 
porque também Deos nelies vive. E eftes faõ os 
mais amados filhos de Deos, era os quaes derrama 
feus divinos favores, e os leva a feu fobcrano co
nhecimento , para que mais o amem. Porem eftes, 
quando mais favorecidos, e amados de Deosfe vem, 

entaõ 
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entaô mais humildes fe fazem na prefença dos ho
mens : porque fabem que mais vai a humildade , 
e a obediência, do que a mefma oraçaõ, e abfti-
nencia. 

Olha agora, ó Peregrino , 
Qual deites he o teu lugar: 
Se cuydas que o nono he , 
No primeiro te acharás. 

Satisfeito fiquey de ter ouvido a explicação, 
ue taõ individualmente me fez o Sacriftaõ doqua-
ro : porém naõ deixey de reparar no conceito do 

verfo , ou motte, que parece que melhor fe naõ 
podia explicar o Poeta commigo. E logo fiz efte dif
eurfo : Ifto faõ prodígios, ou infpiraçoens, que me 
quer Deos moftrar, para que eu me fayba aprovei
tar, e emendar da minha errada vida. 

3 

C A P I T U L O XXVI. 

Da relação, que àâ o Peregrino, da converfaçaõ que? 
teve o Paftrano com os que eftavaõ no alpen

dre da Igreja, t acerca do que Ibe fuccedèo 
na Cidade da Bahia. He matéria de 

muita moralidade. 

DEÍpedindo-me do Sacriftaõ , me torney para» 
o alpendre, onde achey alguns-homens af* 

fentados, que efperavaõ pela Mifla, por fer dia 
fanto : e entre elles vi hum Capitão, o qual, rio 
que reprefentava, me pareceo ter mais de cincoen-
taannos de idade. Saudey a todos, e aflèntey-me. 

Áefte, 
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A efte tempo vinha chegando hum homem , 

veílido á Portugueza : e aílim como entrou no al
pendre , nos levantamos todos; e o Capitão fe anti-
cipou a lhe ir dar agoa benta, que elle muy cortcz-
menteacceitou.Edepois de ter feito oraçaõ, veyo 
para o alpendre, e fe aflentou entre os que ahi nos 
achávamos. Rompeo entaõ neftas palavras o Ca
pitão. 

Com grande fundamento diífe Ariftotelcs , Se
nhor Joaõ Paítrano, que a diftancia ,em quem ama, 
aparta O exercício, mas naõ oamor: faz divorcio 
com a vifta, mas naõ com a vontade : impede a 
familiaridade,mas naõ o querer. Porque também 
lâ diífe hum difereto Thebano , que o amor da 
amizade he huma fome infenlivel da falta do tem
po , em que fe naõ vê a coufa amada. E por iflb 
com muita propriedade fe compara o amor com o 
fogoV que hé o primeiro dos quatro Elementos, af-
fim como o amor he a primeira das quatro payxões, 
fegundo o que diz Salomão nos Provérbios. Como 
o grande fogo fe naõ pôde efeonder no feyo: da 
mefma forte o amor vehemente naõ pôde fer ef-
condido. Finalmente, todos os officios, e todas as 
Sciencias defta vida fe podem aprender , excepto 
o officio, ou arte de amar: a qual nem aquelle al-
fombro da fabedoria Salomão a foube dehnir, nem 
pintar Apelles, .nem enfinar Ovidio , nem contar 
Helenor , nem cantar Orfeo , nem ainda dizer 
Gleopatra : porque he fem duvida ', que fó o co
ração a fabe fentir , e a pura diferiçaõ declarar. 
Trouxe todos eftes exemplos, Senhor Joaõ Paftra-
no, para vosíignificar o quanto fentia a voífa aufen-
cia :que vos poflb affirmar, que ja me fazieismuy 
grandes faudades, pelo longo tempo que vos naõ 
Sejo. Naõ 
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Nam fem muita rázaõ fe diz,/Senhor Capitão* 

( difle o Paftrano) que oprimor , e as dádivas fa6 
grilhoens, e cadêas, que cativaõ, e prendem. Ifto 
poífo eu agora dizer, pelo grande favor, e honra, 
quef me fazeis ; ficando por iflo tam obrigado á 
voffacortezania ,quc, ainda confeflàndo! a obriga
ção , naõ fatisfaço o muito que vos devo. Mas, 
fe he certo , que todo o coração generofo preza 
muito mais a bõa vontade, que fe lhe offerece , do 
que as prendas de roayor valor: fabey que efta em 
mim he tam grande, que ficaráõ valendo pouco 
todos os haveres do mundo; pelo que vos dezejo 
tribptar: ecom muy duplicada vontade; pois re
conheço em voflb generofo animo o quanto vos 
conformais com os dictames da razaõ, e preceitos 
da Ley Divina. 

Como vivo no cabal conhecimento de que na
da tendes de lifongeiro, mas antes fim muito de 
verdadeiro; acceito o cordial affe&o com*que me 
tratais. ( difle o Capitão ao Paftrano ) Porém o 
que pertendo faber de vós, he que me digais o co
mo paflàíles de faude, e de negocio na Cidade da 
Bahia. 

Bem de faude, graças a Deos. (refpondeo oPa-
trano) E no que refpeita ao negocio : eoncedey-inè 
licença, Senhor Capitão, para fallar ao noflb Re
verendo Padrte Capellaõ, que vem chegando; e de
pois fatisfarey ao que me mandais. > 

A efte tempo chegou o Padre Capellaõ; e o 
Paftrano fe anticipou a récebê-lo cora alguns pai-; 
fos fora do alpendre , onde fe tratarão çom muy 
grande primor, e íatisfàçaÓ :re depois de entrar 
para dentro do alpendre o Capellaõ, a todos fau-
dou com muita aifabilidade. E logo fallando o Ca

pitão 
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pitaõ aò Padre Capellaõ ,.lhe dillé: Nam podia 
chegar Vofla Mercê em melhor tempo, por eílar 
o Senhor Paftrano para nos dar noticias do que 
lhe fuccedèo na Cidade da Bahia : c fupponhoque 
folgara.iVofla Mercê também de o ouvir. Sim por 
certo,'(difle o Capellaõ) e ja me aífento : porque 
como ainda hecedo, tenho tempo até as onze ho
ras, para poder dizer Milla. 

Suppofto,Senhor, (dilfe o Paftrano ) que para 
fatisfazer o agradável gofto, que reconheço em 
voflas vontades de me ouvir , me confideio muy 
falto de Sciencia, para poder feguir com acerto a 
narração de minha hiftoria ;com tudo. fiado na dif-
creta prudência de voflas honradas peflbas , me 
atreverey a profeguiro que me ordenais que con
te. 

E para iflb me valerey do confelho de Ariíto-
teles , quando dilfe que a praclica naô deve fer taõ 
breve, que mal fe polfa explicar o aflumpto; nem 
taõ dilatada, que molefte aos ouvintes: porque a 
primeira, pelo coaretado, ficará efeura ; e a fegun-
da, pelo diífufo, incapaz de fe lembrar. 

Também receyo que no fio defta hiftoria diga 
alguma verdade, que, por mal veílida, vá taõ níla, 
e crua, que naõ feja bem recebida; e mais ainda 
em tempos, que todos folgaõ tanto de andar enfei
tados , que até os calvos fe cobrem de cabellos po-
ftiços: fendo que li eu, que em algum tempo fe 
prezívaõ muito para os lugares dos Senadores , e 
cargos da Republica. AMèm de que, diflbdeviaó 
elles tirar muitos documentos para os acertos da vi
da , pela reprefentaçaÕ em que os põem os annos 
na fimilhança de huma caveyra , em que todos nos 
havemos de tornar depois de mortos. 

^ Por-
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Boíquô parece que permitte Deos que em 

tudo nos efteja eirfinando o tempo com varios.avi* 
fos,e advertências. A huns, faltando-lhes avilta, 
e por iflb valendo-fe de óculos, para que vejao a 
pouca duração da vida na réprefeiitaçao de rtum 
vidro; álèm da penlaõ detrazeremeos olhos nas 
mãos, que os podem perder, ou quebrar. A outros, 
cahindo-lhes os dentes, fymbolo das forçasxorpo-
raes; para que fe emendem, e naõ te fiem das tor
ças do corpo, e vençaõ feus appetjtes;-e deixem 
o eípirito dominar a carne.rja retalhafMloJnes .a 
outros a cara com rugas, e frangimentos;rjóique 
fenaõ defvaneçaõ com aí gentileza, è formofura. 
E a muitos, fazendo-fe-lhes brancos os cabellos 
como neve; porque oonheçaiõ ique fja éftaõ no!in* 
vemo da velhice , e que fe vW^neg^-Wotásiportas 
da morte: pára que fe tirem das,jaoellas>davida, 
em que íe eftàõ divertindo com tantasvaidades, de
vendo fó tratar, do bem do efpirito;; . 
-ib "Qrkft nie vay- dòèhdo ja o cabellov (diffe o Ca-* 
pitaõ) Supponho, Senhor CapitaÕT, 1 He difle o Paf
trano, que naõ ferárnros" da cabeça : porque 'torno 
vos vejo com cabelteyra pôftiça-, e fe; mette de 
permeyo o tecido da coyfa; naõ reCeyo quê Vos 
chegue á carne. Ainda'aflimj (diífe o- Capitàõ) hd*-
mens ha tam levados da prefumpçaõV|qué nem MO 
fio da capaquerem que lhes toquem. "' •''-' '• - - ' —'-

Bem me receava eu ,v Senhores: ( difle o'Paftra
no) e por efla razaõ hia tomando Os meosfalvos 
conátiOlòS'. 'Tam fóra eftais, Senhor!?mtiWQp(ó1ÍÀ 
fe o Capitão) dô íètitido dom qUe Vò^fôMòyo^, 
para melhor me explicar $ vos hey de trazer á îéí*-
le proloquio por exemplo*, que diz : Que muitos 
lançaõ huma verde:, pára colherem huma madura.J 

Eco-
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como na arvore de voffo entendimento fcachaõ 
taõ bellos pomos da difcriçaõ; fó por colher a do
çura delles, ufey do prefente gracejo. 

Podeis continuar a voflà hiíloria, Senhor Paf-
trano,(difle o Capellaõ) que todos eftamos com gra
de vontade de vos ouvir: e fuppofto que o Senhor 
Capitão mettefle aquelle parenthefis, foy mais por 
galanteyo, que de picado. Sim por certo ; ( dilfe o 
Capitão) que do Senhor Paftrano nunca me pode
rey offender: porque, álèm de fer muy honrativo 
em fuás palavras para com todos, tenho delle re» 
cebido muy particulares affeélos de primor. 

IÍ A tam fonora melodia (diífe o Paftrano) ref-
pondàõ por mim os Anjos. Porém havemos de af-
fentax em hum partido, meus Senhores, e vem a 
fer:nue>fefaJgum fe vir magoado nefta minha nar
rarão, conheça que naõ he o meu intento molef-
táiJo: porque todo o meu defignio he converíâr 
moralizando, e naõ murraura|fatyrizando. Aflim 
o ^omettemos obfervar. (diíferaõ todos) Pois di-
reyi (diífe ó Paftrano) 

Parti deffe Sitio; e chegando á Cidade da Ba
hia , faltéy em terra: E depois de ter paífado va
rias ruas, e ver muitas cafas abertas, naõ achey 
quem me offereçeífe agafalho: e alli me confide-
ije-yr qual outro Peregrino fó emjerufalem. E to
mando por huma rua menos freqüentada de gente, 
vi dentro rde huma cala eftar hum homem aífen-
tado era huma cadeira , lendo por hum livro: fau-
dey-o, correfpondeo-me cortezmente. Pedi-lhe,me 
fizefle favor mandar vir hum pucaro de agoa : dif-
fe-me que entraílç ,* edeo-me aflento. E vendo hu
ma mulher aflentada em hum eftrado , cofendo 
em huma almofada , a faudey: a qual com muy 

bello 
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bello termo', e honeflo recato, me conrefpondeó: 
e chamando'logo por huma eferava, por nome 
Diligencia, lhe mandou que me trouxefle agoa. 
E depois que faciey a fede, elhedey os agrade
cimentos ; me perguntou o dono da cafa, onde 
era eu morador , e a que negocio tinha vindo á Ci
dade,''*» 

Sabey, Senhor, (lhe refpondi eu) que fouaf-
fiftente no Sertaõ. Tive huma carta de hum meu 
parente do Reino de Portugal efta frota, na qual 
me faz avizo , que faõ fallecidos meus pays, e me 
deixarão de legitima quatro mil cruzados. E por
que , para bõa arrecadação delles, me pede lhe re-
mctta huma procuração, e que vá efta paliada por 
índia, e Mina ; venho agora tomar parecer com 
fakim Letrado, como poderey efeufar efte inconve
niente demandar á índia, e á Mina, tanto pela di-
ftancia dos lugares, como por naõ terpeilòasde 
conhecimento naquellas partes. <w 

Tudo fe poderá fazer, e negociar até a manhaa 
ás nove horas do dia.. (me dilfe o dono da cafa) Par 
gue-vos Deos (lhe diífe eu) a bõa nova, que me 
dais, e o favor que me fazeis. E pegando o dono 
da cafa em papel, e penna , me perguntou o como 
me chamava, e os nomes das peflbas que haviaõ de 
fer meus procuradores. E depois de lho eu dizer,fez 
elle huma breve efcrita, e chamou por hum eferavo 
por nome Promptidão, e com o efcrito o mandou á 
cafadehumTabellião, para que lhe fizelfe aquella 
procuração, e que eftivelfe feita no dia feguinte até 
as oito horas. ... ,;. •• 

E vendo-me eu t tão obrigado a favor tão gratui
to, lhe difle: Perdoay-me, Senhor, fe parecer 
atrevido em tomar efta confiança: que para me-

Dd lhor 
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lhor me poder reconhecer por criado defta cafij 
tomara que me diffeftéis o como vos chamais, e efta 
Senhora. Sabey, Senhor, ( me diífe o dono da ca
la} O"6 e u m e chamo o Defengano, e rainha Ir-
mãa Dona Verdade. 

Graças a Deos, (lhe difle eu ) que já cheeuey a 
ver-me na cafa do Defengano , e na fala da Verda
de. Celebrarão elles muito o meu dizer. E co
mo era já noite, mandou o Defengano que vieflé 
a cea, a qual fe tinha feito com Diligencia, c Prom-
ptidaõ, por ordem da Verdade. E depois me de-
raõ agafalho com muy bõa cama, onde pafley a 
noite. n 
'."* A repetidos ecos de eftrondofos tambores, e 
íonoros clarins defpertey :<porque vinha amanhe
cendo o dia, e por ifl§ cora taõ alegres falvas dé 
contentamento fe lhe rompia alvorada. Levantey* 
me; e achando de pé o Defengano, muy conez-
mente o faudey: e naõ tardou muito Dona Verdade, 
que fem rebuços, nem ceremonins, a ambos nos deo 
os alegres dias. E era quanto fe preparou o almoço, 
que promptamente chegou, ie veltio o Defenga
no: e depois de almoçarmos, pedindo eu licença a 
Dona Verdade, "fahimos para a rua, .' * •« > 
'- Caminhamos logo para huma Igreja , onde ou
vimos Miífa. E depois fúhindo delia, a poucos paf» 
fos encontramos com dous horrendos, eefpanto* 
fos vultos negros, veftidos de preto, que me caufá-
taõ pavor; porque vinhaõ com gorras mettidas nas 
cabeças, e caudas a rafto: e reparey que ambos vi
nhaõ deícalços; fem duvida, porque delles fenaõ 
diífeífe, queeraõ demônios com botas. 
' 'Perguntey ao Defengano: Que vultos"eraÔ 
aquelles., que mais me pareciaõ fantafina*, que 

cor-
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corpos Vivos? Refpondeo-me: Qpe eraõ dous ef
eravos de hum homem rico, que tinha fallecido, 
os quaes lhe andavaõ felicitando o enterro. Bem fe 
pOuerá também cuidar, Senhor, (lhe diífe eu) que 
ãflim. como naquellas fôrmas lhe andaõ os efera
vos no mundo tratando do corpo, eftejaõ os de
mônios no inferno atanazando-lhe a alma. Naõ 
3ttero que valha efte meu dizer, como fentença 

efinitiva ; porém póde-fe entender, como razaô 
difeurfiva. E quanto melhor fora, que todo aquel
le fu per fluo gaito fe mandaífe dizerem Miflas, ou 
dá-lo aos pobres pelo amor de Deos pela alma do 
defunto I Porque verdadeiramente fimilhantes tra
jes mais caufaõ horror, e eípanto, do que piedade, 
ou edificação a quem os vê. e< > 
; Fallais cora muito acerto, Senhor, (me difle o 

Defengano) porém haveis rde faber, que procede 
iflo, pela mayor parte, de que aflim como vivem 
os ricos no mundo cora loucas prefumpçoens, até 
na hora da morte querem moftrar as fuás vaidades. 
Ifto naõ he dizer que fe deixe de dar fepultura 
aos mortos, fegundo o que manda a Igreja, e fe ufa 
nas terras onde foraõ moradores; porque aflim o 
aconfelha o Efpirito Santo: Secundum+judicium 
contege corpus illius. {Eccl. 38.a6. )tQucrdizer: 
Que enterremos os mortos ao ufo dos fieis, como 
he era cada terra coftume, para que naõ haja no en-
terramento coufa que íe note, ou efeandalize. POT 
rèm dera eu de parecer (fe mo pediflèm) que nos 
occuperaos mais em multiplicar fuffragios, que em 
exceder nas demaíiadas pompas dos enterramentos; 
por íe naõ vir a perder tudo por vaidade: e que dei
xemos eflés folemnes enterramentos para os Prín
cipes , que fe lhes devem fazer era razaõ de eftado.. 
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Dalli a poucos paflbs, vimos entrar hum homem 

por huma cafa dentro, e fahir logo benzendo-fe, e 
fazendo grandes efpantos. Perguntey ao Defenga
no : Que homem era aquelle? Refpondeo-me: Que 
era hum Doutor em Medicina, a quem chamavaó 
Medico: e que fem duvida fora vifitar ao enfermo 
a quem afliftia ; e como o achaífe morto , hia fa
zendo áquellas vifagens , para que cuide o povo 
que naõ pôde morrer o enfermo lera licença do 
Medico. Pois, Senhor, (lhe difle eu) que fciencia 
he eífa, que não conheceo efle Medico a graveza 
da enfermidade pelos pulfos, e mais fymptomav do 
achaque, para lhe applicar o remédio; oudefen-
ganar ao doente que morria ? Porque dos homens 
hc o errar ; (me difle o Defengano ) que fe elle co-
nhecefle a doença, e lhe applicalfe os remédios 
convenientes, talvez que não raorrefle o enfermo; 
porque diz oCaftelhano: La enfermedad conoci-
da, fanada eftá. A*lém de que, também as enfer
midades tomão vários termos, já por fe complica
rem os humores, já pelas influencias dos Planetas, 
que dominão nos corpos fublunares. E muitas vezes 
fuccede applicar o Medico hum remédio muy pre-
fentaneo a hum enfermo, fegundo a arte, e regra 
da Medicina, para a faude ; ;o qual vem a fer hum» 
refinado veneno para a morte, ou pela debilidade 
dos corpos, ou também pelo muito enchimento, 
e carga dos humores. 

Defla forte, Senhor, (lhe diífe eu) aflentemos 
por máxima certa, e infallivel, que fóDeosheo 
verdadeiro Medico. Ninguém o pôde duvidar; (me 
refpondeo o Defengano) porque os Medicos,o maia 
que podem fazer, he applicar os remédios: porem 
Deos he o que dá a faude. Por iflb lá dizia aquel

le 



Do Peregrino da America) 415 
fe celebre Medico CaftelhanO,*quando o chaihavaõ 
para ir a curai* algum enfermo: Si no es llamamién-í 
to de Dios, yo le tengo dedar falud. 
L Erdepois de termos andado breve efpaço, vi 
na mefma rua huma Érmida, ou Capella,.muy 
pintada, e armada, com. muitos vidros,1 e vafos, 
com huraa alainpadaacceza diante de hum nicho, e 
çom. a (lentos por huma, e outra parte, onde efta
vaõ alguns homens aíTentadosiPerguntey ao Defen
gano:- Que Capella era aquella ? Eftaicafa, que ve-* 
des, Senhor,(.toe dilfe o Defengano).hehumá Bo* 
ti ca ,.qneíCrve de guardarraedicamentos , para os 
vendeu aos enfermos. E todos aquelles vafos, quo 
alli eftaõ, eo mais que nella fe vê, ( lhe perguntey 
eu ) •. fervem para a faude dos doentes ? A metade da 
metade, he o que poderá fervir; (me difle o De
fengano ) porque os mais, álèm de ferem de outro 
clima, por velhos já eftaõ corruptos. -r <kt 
. iPois le iflb aflim he, Senhor; (lhe difle eu ) me

lhores remédios, e medicamentos temos nós no 
Brafil, por novos,< e por iflb mais vigorofos, e be-
nevolos, por ferem do mefmo clima, onde, por 
natural razaõ, melhor devem obrar nos corpos, 
que delles neceifitaõ. Naotenho, Senhor, a menor* 
duvida nelle fparticular ; ( me difle oDefengatío) 
porque tenho ouvido dizer, que na:America ha 
tantas virtudes nas plantas, óleos, agoas, e pe
dras, como fe podem achar nas mais partes do mun
do : o ponto eftá em. haver quem as conheça, para 
o mintfterio da faude. < 

A efte tempo, chegamos á çafa do TabelliaÕ, a* 
quem o Defengano no dia antecedente tinha man
dado fazer a procuração : e entrando dentro do Ef-1 

critorio, o achamos com muitos homens, que to-. 
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dos eftavaõ tratando de fuás caufas. Tirey eu por 
dinheiro, e o lancey emcima do bofete, era que 
eftava o Tabelliao efcrevcndo: o qual allim como 
ouvio tinir as moedas, largou a efcrita , em que 
eftava occupado, e pegou era hum livro, que lhe 
chamou de notas; ( fem a qual não ficou o fabcl-
liaõ, pelo arrebatado modo com que deixou as mais 
partes, por acudir ao dinheiro ) eme dilfe que me 
aflinaflc naquelle livro, o que eu proraptamente 
fiz : e logo me entregou o traslado da procuração. 
E aflim como nos vimos fervidos, delle nos dei pe
dimos, e dos mais, que noeferitorio eftavaõ : co 
Tabelliao nos trouxe até a porta, com grande cor
tejo , e primor. 

Com muita razaõ fediz, Senhor: (difle eu ao 
Defengano) Que muy grande Cavalheiro hc o Se* 
nhor D.Dinheiro. E fupponho deve fer, por an
dar veltido de armas brancas. Naõ duvido que af
lim feja, (me diífe o Defengano) para com aquel
les , que lhe vivem tributários ao feu domínio. E 
logo dalli defpedio o Defengano ao eferavo Prom-
ptidaõ, para que fofle reconhecer a procuração a 
cafa de outro Efcrivaõ, e aflinar o reconhecimento 
pelo Juiz das Juílificaçoens. 

E continuando nós os paflbs, fomos até a Pra-
i, onde nos Tentamos junto da Cafa da Moeda : 

e dalli me moftrou o Defengano o Palácio dos 
<7 >v ern ídores, a Cafa da Relação , e a cadea em 
que eíti J os prezos.Vi andar paífeando huns homens 
pela Praça, veítidos á cortezãa; e perguntey ao De-
fen^ino : Que homens eraõ aquelles, que alli anda-
vaõ^palfeando ? Saõ Mercadores, ( me refpondeo o 
Defengano ) que andaõ vendo o como poderão ti
rar os cabedaes huns aos outros, com feus tratos , 

edif-
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•è diítratos: e porque alguns*querem carregar mais 
do que fuais forças podem , vem a .quebrar nos ca
bedaes. E como fe fabe ( perguntey eu ao Defen-
fano ) quando quebraõ, ou eftaõ para quebrar? 

ela .mayor parte, (me refpondeo o Defengano) 
he quando,compraõ caro, e vendem barato: ou 
tambemi quando ;latgaõ; as fuás caias , e vão buf
car as Religioens, para nellas aífiftirem , fem fe
rem Re.igiolos, nem (fazerem penitencia de feus 
peccados. i ei ii::i; tr^mOÍ Í •' e .i«jr. 
•( A efte. tempo,vi,paífar hunshqmens:çomhumas 
varas nas mãos; andando muy apreíTadamente. Perr 

fmntey, ao Defengano,:,'Que homens eraõ aquec
es? Refpondeo-me: Que eraô Meirinhos, os quaes 

deviáõ'lir fazet alguma diligencia por parte da 
Juftiça , e pòii iflb hiaõ pom tanta prelfa. 'Sem 
duvida cites ideviem ler os homens j ( difle lèü^ao 
Defengano) de quem li hum livro, intitulado Tem
po de agora , corapofto ha mais de oitenta annos.; 
no qual diz o Author que vira na Cidade de Lis
boa, eítando em ccrtarua-, veftir a hum o jübaõ 
antes da camifa. Nao feria fem-f caufa; ( me ref
pondeo o Defengano),porque a Juftiça caftiga, 
para emendar dos erros. 
« JDalii a breve inftante vi andar.a correr huns 
homenscora .papeis nas{raãos ,;e .outros debaixo 
dos braços. Perguntey..áb^Defengano: Qye ho
mens eraõ aquelles, .que tão aprefladamente cor-
riaõ, cheyos de papeis ?. Refpondeo-me: Que eraõ 
Solicitadores, e Requerentes, os quaes andavão 
enganando, e en@ariaridG,fc;;.Como aflim,5enhor ? 
(lhe perguntey eu) Enganando ás partes, que os<act 
cupão em feus negócios; (me refpondeo o Defenga
no) porque raras vezes lhes faUão yerdadieíenganao-
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do-fe, porque fe mettem no inferno pelo que mui
tos obraõ naquella occupaçaõ, contra juftiça, e ra
zão, fazendo diflb pouco cafo. i < 

Vi também huns homens, e atraz delles huns 
eferavos com faccos ás coitas, e tintciros, c pen-
nas nas mãos. Perguntey ao Defengano:"Que ho
mens eraõ aquelles, e para onde hiao r Refpondeo-
me : QueeraõEfcrivaes,eTabelliães: equehiaõ 
para a Audiência. E quaes daquelles officios ( lhe 
perguntey eu) faõ melhores, e mais rendofos ? Ref
pondeo-me : Que naõ havia officio bom para ho
mem ruim; nem officio ruim para homem bom. 
Que todos os officios da vão de comer a quem os 
fervia, e de veítir a quem os trabalhava ; cfó enri
queci ao a quem furtava.» Eque por iflb fe dizia por 
ironia: Pobre dotflho, que íeu pay nãoifoy ao infer
no! Ifto he, pelo que nefte mundo furtou, para o 
deixar rico." 

Ainda não tinha o Defengano acabado de dizer 
a ultima palavra; quando vi entrar na meíma ca
fa da Audiência huns homens, e atraz delles huns 
moleques com.papeis. Perguntey ao Defengano: 
Que homens erão aquelles, que tambémencami-
nhavão os paflbs para a Audiência? Di/fe-me o De
fengano : Que erão Doutores em Leys, os quaes 
aconfelhavão as partes para porem pleitos, e de
mandas : e que também faziâopet.çociis, artigos 
nos feitos, razoens a final, e tudo o mais nas caufas, 
por ferem homens graduados,je profeflores na fa
culdade de Juriftas. >e,.w,e 

Muy entendidos devem fer eíles homens, pois 
aconfelhão aos mais. (difle eu ao Defengano ) Al
guns ha também ignorantes, (me refpondeo o De
fengano) Porque lá conta Belchior de Santa Cruz 

Due-
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-Duefiae na fuá <¥tàréjlf Hefpanêpla^ que eítando 
certo Leíradòi hum a noite no feu^Éeritorib lendo © 
Livro Secretos de Ia naturaleza? achou'qae efcre-
vera o Anthor, que todo o hameiride barba larga 
era tolo; pecou em huma vela acceza;, íe lV;ehdo-»fe 
a hura efpellno, tanto chegou a fia vela, noelhe 
pegou o fbgo< nas barbas1; e depois! de as apagar,, 
com muita préfla r» tomou o Livror, e 'íhe eícre-
veòá margem eftas palavras. vtProbatum eft. So
bre fer ignorante, naõ deixou de íerpouco acaute-
lado eflb.Lètrado ; (difleeuaoDefengam!)) por
que vencido fogo-taò perto das barbasè' naiÕ preve-
rtio o perigo. Porém tomara que me diífeífeis, qual 
das Sciencias he mais nobre, fe a dos Legiftas, fe 
a dos Médicos. 

Refponderey -(.me difle o Defengano) com ò. 
que li no livro de Frey Amador Arraez, Dialogou 
foi.'216. Eícrevé efte Author, que perguntandp-
fe huma vez em hum Eítudo de Grécia, quem ha
via de preceder , fe os Legiftas, fe os Médicos : foy 
concluidô, que deviaõ ir diante os Advogados : 
porque quando fe faz alguma juftiça ', o JadraÕ vay 
diante, e o algoz atraZ, Muito mal osdefinio ef-
fe Author, por certo. ( dilfe eu ao Defengano) Eu 
fupponho ( refpondeo o Defengano );que devia ef-
crever apaixonadoÍ porque fenãop.óde jfegar, que 
auálo t̂ter deflas Sciencias fie muitb para prezada, e 
digna de eftimaÇaõ. ulU; . * *t- ovi;. *.-. • o çi:o o • 23 
•' ÍI Eis-òue inefte, tempo vi huns homens com hu
mas bailas' nas mãos, oemcink'humas cruzes de 
ferro ,">com' capacetes nas cabeças. Perguntey ao 
Defengano : Que fignificavaõaqueües homens ta6 
armados ? Refpondeo-me: Que eraõ Sargentos de 
Infantaria.; E de que fervem eftes homensna mi

lícia ? 
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licia ? (lhe perguntey eu) Refpondeo-mc o Defen
gano: De comerem as praças dos Soldados na paz; 
e na occaíiaõ da guerra, acautelarem-fe do perigo. 
E quando rcítituem aos Soldados o que lhes co
mem? (lheperguttteyeu) Quando fuccede accref-
Céntarem-hos nos panos, { me refpondeo o Defen
gano ) com lhes darem largas licenças para naõ en
trarem de guarda.1 Por iflb (lhe difle eu) vejo tan
tos Soldados neilés Sertoens, faltando a fuás obri-
gaçoens dos prefidios das Praças. <l 

Vinha a efte tempo paífeando pela praça hum 
Clérigo de Ordens menores, todo arregaçado; po
rém com huma grande corcova nas coitas, e def-
coberto , com o barrete na raaõ, ao rigor do Sol. 
Perguntey eu ao Defengano: Que caufa.teria o 
Prelado para dar Ordens aquelle Eftuüante, *com 
hum defeito taõ deforme? Sendo 'que tinha ouvi
do dizer, que difpunha o fagrado Cotlciiio.Tri-
dentino, que fe naõ ordenaflem homens, que tivef-
fenv defeitos naturaes. Senhor ,í( me refpondeo o 
Defengano) nada item de carcunda aquelleClerir 
go:. e fuppofto que o pareçaptílo enchimento que 
lhe vedes , he em razaõ de ajuntar parte da loba, 
ecapa, para moftrar a veftia, calçoqns, cmeyas 
de feda. E ,que cauía tem , ( perguntey eu outra 
vez ao Defengano ) .para vir def coberto ao rigor 
do Sol ? ,Sabey, Senhor, (rae refpondeo o Defen
gano ) que o motivo de vir aflim defcoberto, he pa-
-raíaufòlhe vejaoa coroa, e faibaõ que já tem.Ordens. 
Pelo:contrario bfazemx>s calvos, (lhedifleeui) 
fegundo o que diz^Queveda: Que antes querem 
que os tenhao' por deícortézes," do que tirar os Chá> 
peos, porque lhes naõ vejaõ as calvas.' 
-F Chegou a efte tempo o eferavo Prooptidflôicom 

apro-
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aprtWOtaçáôreconheéida, e já de todo corrente; 
E logo nos levantamos; e indoipaffandopelaca-
dea, nos chamou hura prezo ;*e alli com lagrimas, 
e rogos metpedio huma efmóla. Pergunrey-lhe: 
Quantos tempos havia , que eftava prezo; epor-* 
que caufa viera alli? Sabey , Senhor, (merefpon
deo o prezo) que haverá dous annos que eílou ne
fta enxovia. E a caufa, porque eílou aqui, foy,-por
que:, -fendo eu official de marcineiro, deixey o meu 
oflicio^por ir á Cofta da<Mina. Paraapreíto da 
vjageín, e.fazer huma carregação , pedi duzentos 
mil reis a rifco: e depois de ter feito hum bom 
negocio em;efcravos,ime roubarão huns piratas. 
Nao obítante a rainha perda, chegando a efl̂ aCi
dade',1 me executou o meu credor, e cbmo'na& 
tive com que lhe pagar ,erequereo ao Miniftro 
me mandafle para efta prizão,«íonde eílou pade
cendo intolleraveis* miferias , álèm do'grande' 
aperto. 

sPorque me <confidero huma cavilha de tornode 
Serralheiro \ fem deftas grades me pddertirar. Ef-
tou morando na meíma cafa do algoz, e junto de 
malfeitores de t mortes, e latrocínios; e pofto ao 
rigor do carcereiro^ que' hei peyor que hum Co-
mitre de galé. A fome me confome, a fede me 
cega, os piolhos me mordem, a fama me abraza , 
o calor me aíTa, o frio me regela, o fedor me acom
panha , o aperto me opprime f a calma me abraza, 
a miferia me ty ranniza: e finalmente, meus Senho
res , he ifto cá outro clima de muy diverfa Região; 
e de muy infeílados ares. Cora eftar dentro deita! 
mefma Cidadel,1 me confidero em hum martempe-
ftuofo embarcado, em huma tormenta desfeita. 
Comparo efte lugar cora o inferno dos corpos vi* 

vos, 
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vos., que nelle vem a parar, pelos grandes tormen-
tos; e apertos, que nelle padecemos. 

Por iflb fe diz (diífe o Defengano ao prezo) que 
o homem que era hum dia quer fer rico, no ou
tro o enforcaõ. Que efperaveis que vos fucccdef-
fe , á vifta de largares o certo pelo duvidoío; 
pois já ouvirieis dizer: Quem tem officio, tem be
neficio. A quantos tem fuccedido , por largarem 
o focego de fuás cafas, e a companhia de fuás mu
lheres , e filhos, pelos interefles dos cabedaes; .vi
rem a perder o credito, a honra, a mefma vida, c 
talvez a própria alma, (que he o queimais fe de
ve temer) pelademafiadaambição? Efenao, ve
de. Todos eflès cabedaes grangeados com tão gran
de tdefvélo,' tanto que morre hum deífes ambicio-^ 
fos, cá ficao nas mãos de outros intereífeiros, fcr-
vindo-lhes efle ouro ,^e prata de correntes para lhes 
prenderem as almas, e precipitá-los no aby fino do 
inferno. ,jn 
^Fa liais com muy larga experiência, Senhor; (lhe 

refpondeo o Prezo) e eu o tenho também experi
mentado em mim; porque com efta minha prizaõ 
perdi cafa, e mulher, e de meus filhos me tenho 
apartado. Em quanto ufey do meu officio; tive com 
que paífar a. vida: mas como me não quiz contcn-
tar com minha íórte, vim a foffrer por força a mi
nha defgraça. •«•• < 
; O ra , Senhor, (difle eu ao queixofo Prezo) peço-

vos que vos conformeis muito com a vontade de 
Deos: porque já ouvirieis dizer , que nenhum fe vio 
prezo , que fe nao vifle folto. E então ficareis com 
mais largas experiências, para -mel hor vos faberef 
haver nos voflbs iiegocios;c não obrareis coufa algu
ma fem maduro confelho: e efte vos peço que naõ 
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feja de'jjuem vós quizeres, fenaõ de quem vos 
quizer. E fabey que muitas vezes permitte Deos 
que padeçamos fimilhantes trabalhos, e moleftias, 
para noflo bem : porque lá fe Jnos eníjna nas 
feemaventuranças, que Bemaventuradosfaõ os que 
haÔ fome,e fede de juftiça, porque elles feráõ 
fartos. E fuppofto que efta fome, e fede de juftiça 
fe entenda eípiritualmente no que devemos obrar 
no ferviço de Deos; também fe pôde tomar no 
fentido prefente, fe nos refignarmos comea fua 
fanta vontade. E logo lhe dey huma efmóla, de quer 
ficou muy agradecido o prezo; e delle nos defpe-
dimos. 

Depois de nos havermos apartado da cadea, 
fomos andando por huma rua, onde vimos huma 
cafa defobrado, que tinha humas facadas para fo
ra , c ncllas andar pailéando hum homem muy 
apreífadamente, fazendo muitas vifagens, e ba
tendo com a mão na tefta. Perguntey eu ao Defen
gano: Que homem era aquelle, que tão apaixo
nado femoftrava; porque na verdade mais parecia' 
hum louco furiofo, do que homem-que eftava 
em feu juizo ? 

Sabey, Senhor, (me refpondeo o Defengano): 
que he hum Poeta,- que aln mora: e fem duvida 
deve eftar para fazer alguns verfos, ou glofTar ai-; 
gum mote ; e porque fiè não corre bem a Mofa, 
por iflb anda tão inquieto. fMúy rendofo deve 
ler efle officio; (lhe diífe eu) pois tanto lhe cufta 
exercitá-lo. Sabey, Senhor ; ( me difle o Defen
gano) que não deixa de fer humá Arte de grande 
trabalho; e quebradeira de cabeça: e com tudo if
lb , fuccede pela mayor parte vir a não render cou
fa alguma a quem nella fe occupa. Mas antes acon-
(i. ,Í tece 
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tece grangear muitos inimigos, feda o Poeta em 
fer maldizente, e fatyrizante nos verfos que faz; 
álèm de fe expor ás notas do vulgo: porque os ig
norantes os motejaõ, os críticos os reprovaó, os 
políticos os vituperaõ. E fó os diferetosos louvaõ 
por íaberem que lá diíferaõ os fabios antigos, que 
os Poetas fallavaõ ao Divino, por fer huma arte, 
que neceflita de muito entendimento, e grandes 
partes, para fe obrar bem. 
nE de que partes neceflita hum homem, ( pergun

tey eu ao Defengano) para fer bom Poeta ? Primei
ramente, ( me refpondeo) he neceflario fer muy 
lido em toda a liçaõ das Letras Divinas, c humanas: 
conhecer todos os Signos, e Planetas celcites: fa
ber as fábulas dos antigos, e fuás origens. E para 
fer univerfal, deve entender todas as Sciencias , 
artes, e officios: e depois dilfo, eftar muy pre
fente nas regras, e preceitos da arte Poética, pa
ra faber de quantos pés.fe compõem o verfoque 
pertende fazer, e de quantasfyllabas: e ver fe aca-
baõ em agudos, ou quebrados; fugindo dos lon
gos, e curtos. Deve também accornmodar, ecn-
xerir ao intento as fábulas, equívocos, e pancadas, 
no fentido de que trata. E finalmente, he num pro-
ceflò infinito, dizer o de que carece hum Poeta , 
para fazer bem os verfos. 

'Defla forte, Senhor, (lhe diífe eu ) me parece 
que ha raifter hum homem deífes huma cabeça 
mayor que o corpo, para accornmodar, e reco
lher tanta fabrica poética. Naõ vos pareça, Senhor, 
(me difle o Defengánot) que neceflita de pouca 
capacidade, de entendimento, ejuízo: e com ifto 
fer aflim, muita gente os tem por loucos. E de 
que procederá iflo, Senhor ? ( perguntey eu ao Def

engano ) 
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engano) De verem, ( me refpondeo elle ) que fe 
occupaõ os Poetas com tanto trabalho, e defvélo 
em coufa que tão pouco lhes rende, e aproveita; 
e como fó tratão de fazer verfos, < não procurão do 
que neceflitao para fe poderem; remediar. E daqui 
procede pela mayor parte; ferem pobres, por def-
prezarem as riquezas, que os mais homens (etal* 
vez de menos entendimento) tanto prezão. 

Já a efte tempo citávamos defronte da cafado 
Poeta, a quem faudamos; e elle nos conrefpondeo 
com muy grande primor, ecortezia. Elogo difle o 
Poeta no Defengano: Sabey, Senhor, que aqui 
eílou de pela manhaa até a eftas horas, fem poder 
gloflár hum mote, quefe me pedio gloirafle: tenho, 
eferríó'duas folhas de papel, e ambas rifquey 
fem poder acabara glofla. 

'Poder-ferha, Senhor, repetir o mote ?, (lhe per* 

f untou o»Defengano),Simporcertoi (lhe dilfe o 
oeta) 

M O T E . 

Que he o melhor Poeta,' 

Eu o gloifára aflim, (lhe. diflè o Defengano. > 

G L O S S A: < 

A penna, que mais difereta 
Ao Divino deferever, 
Défte fe pôde dizer 
Que he o melhor Poeta. 

Agora venho eu a entender, Senhor Defeng** 
1 
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no, (lhediflè o Poeta ) que melhores íaõ os voffos 
repentes-de caminho, do que os meus vagares de 
penfado. . 
»'E dei pedindo-nos do Poeta, entramos em huma 
rua menos freqüentada de gente : quando vimos 
vir paflèando hum jjalhardo mancebo, cuitofa-
mente veílido de graa vermelha , guarnecido de 
luzentes galoens de prata ; com huma cabelleira 
branca toda apolvilhada; cnapeo pardo na cabeça, 
no qual trazia hum rico cairei de ouro, com plumas 
brancas: e no pefcoço huma cravata rendada; com 
hum baftão na mão.. Acompanhavaõ-o muitas mu
latas, e crioulas bem veftidas: e atraz defta comi
tiva J o feguiaõ dous pagens , e huma cadeira de 
andas icuftofamente ornada de luzentes.vidraças 
cryftallinas. E reparando , notey que trazia por 
calçoehs humafaya veftida, porém amodaFrance-
za. E logo perguntey ao Defengano : Que indiví
duo quimerico , ou fantaítico era aquelle, que eu 
não fabia diftinguir ? E fe era alguma machafemea, 
a quem chamão Hermá^horditis.? 

Bem conheço, Senhor, ( me refpondeo o Def
engano ) que he o voflb reparo fundado em muita 
razão. Porem fabey, que o que tendes viüo, he hu
ma mulher, caíàda v a qual ,por lhe fazer a vontade 
o marido, fendo Portugueza, a traz veftida á Fran-
ceza, com todo aquelle apparato; ou, para melhor 
dizer, defalinho. 

Quem tal cuidara! (difle eu ao Defengano) Que 
chegaífemos a ver nas matronas Portuguezas fimi
lhantes modas no veílir! Acraellas, que de todas as 
mais nações do mundo forao veneiadas^e invejada* 
tanto pelas fuás inexplicáveis virtudes, comope^ 
Ia raodeftia com que.fe ornarão quando fetoaõ 

' fora 
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fór* de fuás cafas! E bafta que chegou a dizer hu
ma grande perfonagem Eftrangeíra eítando em Lif-
bõa : Que mais receava converfar com huma Ma
trona Portugueza ,<do que tratar com os Cava
lheiros Lufitanos.: porque eftes eram em extremo 
muy Cortezaons, e Palacianos ;e áquellas muy fe-
veras, recatadas, e no véítir muy honeftas. 

Fallais com muito acerto , Senhor Paftrano : 
(me difle o Defengano )t porènumais para fe eftra
nhar , e notar, he ver d como fe tratam nefte tem
po alguns Portuguezes, que mais parecemrrepro 
ièntantes figuras de Comédias, pela variedade das 
modas de que ufam ; do que esforçados Soldados, 
ou Cortezaons Lufitanos. Sendo que foy huma na-
çam, que fez temer Roma , aflombrar Caftella, 
pafmar França, admirar Inglaterra, fugir Holan
da , cafligar o Othomano, fujeitar a índia , cati
var a Ethiopia, dominar a America : finalmente 
aquelle pafrao do esforço, que conquiftou, domi
nou , rendeo, e venceo todas as quatro partes do 
mundo, com poder, faber, deftreza, e valentia, 
como o publicaô eíles Annaes da Fama por todo o 
Orbe. ,; 

E por iflb parece que, de invejolas, as Dalilas 
das mais naçoens fecònjuráraõ contra os esforça
dos Samfoens Portuguezes para os deftruirem, até 
que lhes fizeram cortar os cabellos, tirando-lhes ás 
forças; mettendo-lhes coifas nas cabeças, que faõ 
as cabelleiras, untadas de óleos amanfativos, e pol-
vilhadas com pôs de cegueira, para que naõ vejaõ o 
como os euganaõ', e amanfaÕ*. tirando-lhes as for-, 
tes efpadas, e mettendo-lhes rocas nas cintas, ifto 
he, os cotos, e efpadins, de que ufaõ agora os ce
gos , emelwdrofos Portuguezes, t,L , ^Krf, 

Ee He 
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riií. iHe ifto tam certo, que vos digo, que ha ho
mens, que, por naõ defmancharem os crefpos to
petes das cabelleiras, antes fe deixaráÓ abra lar do 
Sol, e molhar da chuva , do que porem oscha-
peos nas cabeças. E outros vi eu, que, por lhes naõ 
cahirem os pós das cabelleiras,tnaõ abaixaráõ as 
cabeças , aindaque lhes façaÕ grandes cortezias; 
E fendo que fabem todos , que manda a Igreja, 
que todos os annos fe nos ponhaõ pós de cinza nas 
cabeças, para que tenhamos lembrança da morte, 
e para que vejamos que em pó nos havemos de 
tornar; agora, eílou vendo que os lançam os ho
mens para fcefquecerem da morte. E o peyor he, 
que ainda muitos velhos, devendo com mais razaí 
ter prefente efta lembrança ; pelo contrario o eftaôV 
fazenda, por fe efquecerem do que deviaõ fem
pre cuidar. Oh cegueira dos viventes 1 Oh def-
graça dos mortaes! Quem te pudera(emendar, c 
defenganar, antes de chegares a teu precipício, e 
perdição! .|«i.\v.t ;$,;<.v» t»u-. ./ 
'•IÍ. E vede agora como poderáÕ eftes taes fer li

geiros Soldados , e deftros guerreiros'1, vivendo 
com tantos melindres , e refguardos. Porém nafce 
efta defgraça ,J fem duviday por andarem os Portu-

fuezes cegos, e prézos pelos-cabellos pelas mãos 
as mais naçbens. A efte refpeito vos contarey o 

íjuevi, fendo bem rapaz, trazerem as mulheres 
por enfeites, e toucados nas cabeças: e vinha a 
fàt \ que fe ufava naquelles tempos huma moda, 
que chama vaõ patas , feitas; também de cabellos, 
porém prèzos em arames. Foy creícendo tanto a, 
deraafiada moda, e com tam fuperfluo < culto, que 
havia patas > q"e cnftavaõ vinte, trinta, quarenta, 
e cincoenta mil reis-: e tam deformes , que- para 

poder 
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*ar entrar huma mulher com efte érãéke nas 

Ejas,- era neceflario que eftiveflem asportastdev 
ledidas de gente. Vieram depois a chamar a ef

te ufo defenganos. Correram os annos , ate que fe 
deferiganáraõ deforte, (com ferem mulheres) que 
lançara^ as patas fora defi; e nem por iflb ficaraS 
fosse 

/ Aflimtambem he jufto que fucceda agora aos 
homens com a prefente moda , ou abufodas ca
belleiras, de que falíamos. No principio chama-
vaõ aos cabellos poftiços, cabelleiras; agora cha-
moõ-lhes perucas ) devendo chamar-lheá Spelum* 
cas, que em Latim quer dizer covas de Ladroens:; 
porque com ellas roubaõ os Eftrangeiras ó dinhei
ro daquelles,que lhas compraõ parafeenfeitarem. 
Melhor diflera, para fe çujarem': porque, antes 
deltas' modaséftrángeirasy veftiaõ^eos PortugueU 
zes, para andarem limpos ; e hoje veftem-fe , para 
fe çujarem. E ifto com tanto cuíto, e dityendioy 
que bem fe pudera efeufar, como d>antes fe efcu-v 
fava ; e nem. por ilfo deixavaõ de fer muy preza-' 
dos, e eílimados, e tal vez que mais livres de tantas* 
©ftenfas contra Deos. 

Até por conveniência fe devia efeufar efta def-
neceílària moda: porque, fe viífem com attençaõ^ 
os Portuguezes a quantidade de ouro , e prata,' 

Sue fahe todos os annos do Reyno de Portugal, ee 
ias Conqniftas para os Reynos, e terras eftranhas^ 

a troco deltas drogas; haviaõ de repellâr-fe, e \&íâ> 
çar de íi fora as cabelleiras. E entam yseriam, e 
conheoeriaõ que os naõ deíàmpaibu tanto a pró-i 
vida Natureza, que os naõ cobrifle de cabellos 
fuffi ei entes pana fe repararem das injurias do tiám-
po, e IhesTervirera. de compoíbira para o roííoj 

Ee 2 Porém 
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Porem muitos, por falta defte conhecimento, 

oii por ingratos a efte beneficio , eftaõ cortando 
os feus próprios cabellos, etal vez muito melho
res que os que compraõ por dinheiro, para fe orna
rem , ou çujarem de cabellos alheyos: fendo tal 
vez eftes de Hereges , ga 11 içados , e cheyos de 
outros males contagiolos ; íe ja naõ íaõ de animaes 
irracionaes. Aqui fe me offerecia muito que vos 
dizer; porém paflb de falto, por me naõ embara
çar em cabellos. rr-

Finalmente, fe ifto bem confideraífem oscf-
forçados Portuguezes, tornariaõ a pegar nas luas 
fortes efpadas, com que fizeraõ tantas proezas por 
todo o mundo ; e largariaô os ridículos cotos , e 
efpadins , de que fazem agora tanta eltimaçaõ. 

Dir-me-haõ alguns deites profelfores de fimi
lhantes ufos , e amantes das cabelleiras: Que as 
modas antigas ja naõ parecem bem , por velhas. 
Mas a iflb lhes refpondo, que os veftidos naõ fa
zem aos homens; porém fim os homens aos vefti
dos. Porque ja ouvirieis dizer, queapurpura naõ 
fez o Orador. :. #• 

Demais q u e , bem antigos faõ os hábitos nos 
Rel ig iofos ; e nem por iffo deixaõ de fer muy pre
zados , e bem viftos de todos . E nos Seculares, 
ye lhas , e bem velhas fam as becas dos Miniftros 
Defembargadores ; e nem por ferem velhas deixaõ 
d e fer muy eftimadas nas Cor t e s dos P r í n c i p e s , e 
de todo o povo muy refpeitadas. 
á , Porém o que he mais para fentir, e chorar nef

ta tara efelarecida naçaõ, he ver que fendo muy 
promptos em todos os feus cinco fentidos , fe vara 
fazendo cegos, furdos, e mudos. Como aflim, Se
nhor? (lhe perguntey eu) Porque haveis de faber, 

(me 
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(meneflíondeo o Defengano) quepjudótthoceg^ 
o Hcregefurdo> o Gentio, rriitíòy.e^pelàegrar.d* 
amizade , e correlação , que vaõ tendo os PórtUí 
guezes com eftas infectas naçoens, vaõ também pre
varicandopor algumas'dependência^ t7\V.\. 

E por efla razaõ tomara eu agora dar hum bra
do * que'le Ou vifleT em' todo 0 mundo, edefengá? 
naífe a efta tam heróica naÇaô̂ , para que viflem t 
ouviífem, e fallaflem, por zelo de Deos, eamor 
da Pátria, como fempre o fizeram , procedendo 
firmes , e confiantes: na Fé( Catholica: e por iflb 
foram tam mimofos, e favorecidos de Chrifto Bem 
noflb, como a experiência no-lo tem moítrado com 
tantos prodígios , e milagres, E nam cuidem as 
mais naçoens, que fallo apayxonado; porém fim 
fallo como Portuguez defenganadO , e Irmaõ da 
Verdade. 

E nefta pratica fomos tratando, até que che? 
gamos a.eafa : e porque era ja meyo dia, achamos a 
meza pofla, e jantamos. E depois de darmos gra-. 

r a Deos-, mepedio licença o Defenganp para 
recolhei; ,a paliar a féfta : eme; diífe eque tam-* 

bem eu pouia delcaniar. leícufey-rae > dizendo-lhe 

Í|Ue o nam tinha por ufo, porque me fazia mal 9 
omno meridiano.,. ,,* -. 

Salnbaelte tempo a Do na Verdade ^edepoi? 
de me faudar muyl cortezmente, me dilfe: Ja que, 
Senhor Paftrano, vós, e nós tivemos a drtá de vi
res a efta,cafa : quero também que leveis alguns 
documentos meus, que em algum tempo vos po7 
deràõ ler de proveito , fe,os obfervares: com.re--
cia intendo, s v . Ut 9 t .* -•• rfl-, -,//;,.;,'\ T 

Por prendas de mayor eftimação. Senhora Do--
na Vero^de*, ( Uiç îife eu) prezarey lerapre os vó£ 

Ee 3 "fós 
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fos confelhos: <porque fey que nunca poderey er
rar, fendo ad ver tido ;i eeníinàdo por vdflos difere-
tos d ittamcs 

Avifos exemplares, da Dona Verdade. 

IIRimeirarriente; (me difle a Dona Verdade) vo$ 
> encommendo muito que feja o antídoto par» 

voífa alma o Tanto amor de Deos: -e a Remora pa-> 
ra- o naõ offenderes/o feufantô temor.* No mais, 
que obrares , fazeypór amar com temperança. 
Servi com Cuidado. S&fftey com paciência. Fallay 
Côm medida. Vifítayfem moleAia.Promettcy o que 
puderes!dan NaÔ digais tudo ro que foubereŝ  
Diflimulay as offenfa;s. iNaõ vos tomeis com os que 
mais'podem. Naõ fejais fácil em crer tudo o que 
ou vires. Naõ julgueis de ligeiro , fem primeiro 
Cuidar. Naõ concedais tudo o que fe Vos pedir. 
Naõ fejais prompto em prometter. ̂ Naõ vos refol-
váis fem maduro confelho.- Naõ fejais fácil era tra
tar a todos com rifco de feres defeftimado. Tra-
tíry verdade Com todos. Fugi da lizonja. Procuray 
emendar em rés, o que vos parece mal nos ou
tros. Ó qàe< naõ quizeres que fefaiba, naõ o di
gais a outrem. Sede reportado no fallar fem ne
ceflidade; Tende por certo,; que o filencio aflegu-
ra ao prudente , e acredita aonefcio. Se tiveres 
occaíiaõ' de mandar, fede antes pio , que rigoro-
fo: porque melhor he perdoar cora brandura , que 
caftigaf com feveridade. • Fugi de officios públicos; 
-potefitè hécettoque, quem lida coro papeis, naô 
pôde paflar fem penas , e raras vezes fe acha fl* 
corrente dos negócios paz no efpirito : e vede, 

jc ter hum olhe no Ceo, e outro na terra, cau 
fa 
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fa f&ldade, Nam. vos. queirais mortifiCar por ou-, 
trem , mettendO-vos(no inferno. Fugi de toda a 
confufaõ ; porque a melodia melhor fe ouve no 
filencio. Fazey por aproveitar o tempo em boas* 
e famas oeçupaçoens; porque gaftá l̂ojmal̂ ! he fur
ta loa Deos. A humildade de coração livra pe de
fende de innumeraveis perigos. Nunca defprezeia 
a outro, por humilde que feja> fendo fabio, e vir-
tuofo. A todoSacerdate refpeitay muito ;.p©r«* 

Jjuefaõ na terra Miniftros de Deos.: Finalmente, 
e naô defprezares o mundo,, e amares a Deos* 

e ao próximo, nunca podereisitércpaznoefpiritoi 
porque todo o noflb cuidado deve fer amar a Deos 
como fonte, mar , Ceo , e centro das noflas al
mas. < 
: i NãÕ fey com que palavras, Senhora Dona Ver
dade ,»(lhe diífe eu ) vos poflamanifeftar o quanto 
me reconheço obrigado dos grandes benefícios^que 
de vós', e do Senhor Defengano, voííò Irmaõ, te* 
liho recebido ;.pois me.parece que nunca cabal
mente os poderey pagar. Queira Deos dar-me/aO, 
de, e vida, para em parte me poder moíbraràgrã* 
decido de taõ bom agafalho, e faudaveis confelhosj 
que mef tendesdado. .. 

Sabey,SenhorPaftfcrao,( mediflea Dona Ver
dade)' que nos naõ: perfuàde a fazer-ívos eftesiaga-* 
falhos o intereífe da remuneração de ;vttff* libera-
fidade: porque ,.fuppofto que naô fejamos ricos de 
bens temporaes, naõ fomos tao mendigos, que nao 
pormos paliar a vida fem fexperimenltàfc gffas mi 
fOpportaveis miferias; porque a divina providen* 
cia nos focooxre.com que podemos viver: e, fe
gundo o que; lérdiz. o rifaô, Rico he aquelle, que 
ifcom o: que tem <te contenta,: Ifto * quctendes exr 

Ee4 ~perir 
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perimentado de nós nefta cafa ,'coftumamos fazer 
a todos os que nos parece que vivem defengana
dos das vaidades do mundo, e ajuftados aos dieta-
mesda razaõ, epreceitos divinos. 

E levantando-fe da feita o Defengano, logo 
me deo todo o neceflario para efcrever para o Rey
no : -o que brevemente fiz, c dentro da carta mct-
ti a procuração, e a entreguey ao Defengano, para 
ma remetter para Portugal. 

Alli pafley toda a tarde em converfaçaõ com 
o Defengano, e a Dona Verdade. E fiquey admi
rado, e abforto , do que me contarão dos atrozes 
vicios, e horrendos peccados,que commettiaÕ na-
quella Cidade os feus moradores, tanto fem pejo, 
nem temor de Deos : aflirmando-me , que por iflb 
receavaõ algum grande caftigo a Cidade, e a feus 
habitadores. Até que anoyteceo, e me fizeraõ o mef
mo agafalho, que ja me tinhaõ feito na noyte an
tecedente: T 

-í-^-DeTpertey a tempo',-que os Relógios da Ci
dade , fem quejogaflem ao vinte , conformemente 
cincáraõ. E reparando, notey que, fendo ifto no 
jogo erro > foy nos metaes acerto: porque corno 
viraõ a Aurora, e logo hum luzeiro claro, fuppu-
zeraõ fero Sol, de quem fe viaô abrafados; e por 
iflb em filencio fe ficarão nofagrado, mettidos em 
altas torres•', porem prezos a bom recado. E logo / 
fahio o Defengano , e fua Irmaa Dona Verdade, 
e me deraõ os alegres dias ; que eu acceitey com 
hum cordial affeao. Epedindo-lhes licença para 
feguir a minha viagem, ( porqué-tinha ouvido di
zer que os hofpedes aos três dias-enfadaõ ) com 
Cffeito delles me defpedi, com demonítraçoens de 
muy grande agradeeimento pelo bom agaulho^m» 
mo rjnhaó feito. E cht> 
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Echegando aoCaesda Cidade, áchey; huma 

embarcação , que feguia derrota para o Porto de; 
Santo Amaro, na qual me embarquey: e faltando 
em terra, me pús a caminho ; e fem me doer pe, 
nem perna , com muy bom fucceflo ; cheguey a 
minha cafa, haverá dous dias. Efta he, Senhores, 
a relação, que vos poflb dar do que me fuccedèo 
na Cidade da Bahia. 

Na verdade, Senhor Paftrano, (lhe diífe o Ca
pitão) que melhor nos naõ podieis fatisfazer, pe
la agradável nárràçaõ , que acabàftesde repetir^ 
Porém o que me admira , he que em tam brev.e 
mapa tenhais vifto tanto mundo, e em tam pqu> 
co tempo tenhais defcoberto tantos fucceflbs. Pois 
fabey, Senhor Capitão, (lhe refpondeo o Paftrano) 
que pára ver o. mundo, je- ojque nellepafla, naõ 
he neceflario corré-lo; porém fim baila reparar no 
que nelle fuccede : e em quanto ao que vi, eou
vi na Cidade da Bahia, vos naõ dhTe a terça jpajr--
te do que vos podia dizer. Faltais! com muita cer
teza ; Senhor Paftrano; (dilfe o Capellaõ) que eftá 
hoje efte Eftado do Brafil, e principalmente a Ci
dade da Bahia, peyordo que eíteve a Cidade de 
Lima , quando por fimilhantes culpas, foy cafth 
gada. 

Jaque faílaites nefla matéria, Senhor Reveren7 
do Padre, (difle o Capitão) tomara que. me cou-
taífeis eflè fucceflo : porque fuppofto que varias 
.vezes tenha ouvido tocar nelle, nunca tive a 4i-

ítadèoouvir repetir individualmente; nemachey 
peflbarque rne foubefle explicara como aconteceq 
eife caftigo, fendo taõ notável. Eu otCnhoíigít;F*r 
to.Xdiflieo Capellaõ) Muito favor rae fareis^ Se
nhor ReyerendoPadrej (.dúTeo Capb»õ) tema 
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azeresprefente E logo chamou oCapellaÕpelo 
Sacriftaõ, e lhe mandou que trouxelíe hum livro* 
que eftava dentro de huma gaveta do caixaÔ da Sa-i 
criftia. E aflim como chegou, conheci fer o mefmo* 
no qual me tinha lido o Sacriftaõ a explicação do 
Quadro da vida humana. E nelle leo o Padre Ca*? 
pellaõ na forma feguinte. 

C A P I T U L O XXVII. 

Copia de huma Carta efcrita da Cidade de Lima ao 
Prefidente das Charcas, na qual fe lhe conta o in
feliz fucceflo ,eruina, quecaufou o tremor da 

terra em toda aquella Cidade, aos 20. de Ou
tubro de 1687. defde as 4. horas e meya 
da manhaa, até as fette e meya do mef-

,. (mo dia. 

M Ais tempo havia de.hum mez , que*huma 
Imagem de Nofla.Senhora , que eftava'em 

cafa do Doutor Jofeph Calvo, (Ouvidor que foy 
defta Real Audiência, degloriola memória) eftai 
va fuando, e chorando copiofiífimas lagrimas con-
tinuada.mente, com admiração de muitas peflbas 
de conta, e dos Padres da Companhia de J E S U$ 
que o hiaõ ver. E correndo fama, foy também o 
Senhor Vice-Rey com fua mulher, e família a ver 
efte prodigiofo milagre. E pofto que fe hia divul
gando, naõ fe fazia cafo de nada, nem diligencia 
alguma para applacar as demo nítraçoens, que fazia 
a Virgem Sanriflkna, como taõ piedofa, e verdader-
roMay nofla. . i .!• ;ii 7 J 
- - Levou o Senhor Arcebifpo para fua cafa a fan
ta Imagem:e adoecédo no raeimo tempo,fe foi coak 

valef-
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valefcer ao Calháo de Lima, diftancia de duas le* 
goas deita Cidade'} aonde concorria muita gente 
ao defpacho da Real Audiência, e também os da 
Armada, que , fahio ao Domingo á tarde, aos deza-
nove defte prefente mez de Outubro. > 

E logo no feguinte dia, ás quatro horas e meya 
da manhaa,começou a tremer a terrapiedofiflima-
mente,*para dar tempo aosdormentes , que fe le-
vantaflem > e fugiflém; porque hiaõ continuando 
os tremores de mayor a mayores, de tal forte, sque 
dentro J em mayo quarto de hora chegou a tal ex
tremo,.que parecia j a ' o terrível juizo, e que fe 
acabava o mundo. Porque o ar dava bramidos, co-
mo touro: os edifícios, portas, e janellas cahiaõ 
com tanto eftrondo, como feem hum. mefmo tem-* 
po toca flem cem caixas de guerra juntas:; ou íe 
deflèm golpes em as portas, como mas trevas na 
femana fanta. A terra ao mefmo tempo tremia de-
forte, que naõ havia peflba,: que pudefle eftar em 
pé;tiBas proftrando-fe por terra, lera achar refu
gio de piedade : temendo todos que. fe abriffe a 
terra, e nos tragaflé a todos vivos \ pois naõ fe 
efperava outra còufa com a repetição grande dos-
continuos;trémores.< 

Começarão logO'8 e&fiif os telhados, e paredes 
das cafas; cãiSfando com ifto mayor confufáõ a to* 
dos. O pó fe levantava ás nuvens, *cegando-nôl 
efta turbaçaõ, e deixando-nos muito confufos pe* 
Ia muy pouca luz que a Lua em os princípios de 
feu minguante nos Communicava em taõ infàunV 
madrugada ;• demais que, alguns dias antes, naõ 
fó a Lua havia efeurecido', mas também o S o l / e 
as EítrellaáV e nefta grande efeuridade ferjaõvia, 
4ríem ouvia cirnais que relâmpagos yQrtí&vo&is: mò+ 

ftrando-ffe 
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llrando-íe o Ceo triíte da notável ruimv. que'a* 
meaçava aos homens a ira de Deos. E aflim, poc 
todas as ruas andavaõ homens, mulheres, e meni
nos nüs , e em camifa, do modo que fugiaÕide. 
fuás cafas, chorando amargamente, e pedindo a 
Deos mifericordia. 

«íi Na verdade fe pôde comparar efta Cidade com 
*de Ninive em aquelles três dias de penitenciai 
com a pregação do ProfetaJonas : lembrando-nos 
alguns de nós do Padre Frey Luiz Galindo, Ser
vo de Deos, o qual oito dias antes defte*terrível 
efpe&aculo.havia convidado aos ouvintes, a cam
painha tangida , que importava muito ao povo, 
que foffem ouvir feu Sermaõ á Igreja Mayor , Me-
tropoli defta Cidade de Lima; e que,naõ ficafle 
peflba alguma, que. lhe naõ fofle aíliftir no dia aíli-
gnalado para o Sermaõ. 

Ficou fentidiflimo o dito Religiofo da pouca 
gente que lhe afliilio;. porque naõ chega vaõ a do
ze peflbas. Epedio.a eftes poucos que o ouviram, 
ferviífem de Pregadores a toda a Cidade , c da 
parte de Deos os admoeílaífem, que feguârdaflem 
da fua ira, e cítiveifera alerta até os dezoito de 
Outubro; porque haveria hum grande terremoto, 
emuy efpantoíb, o qual nunca le havia vifto em 
eíles Rey nos , e por ultimo fe alfaiaria toda efta 
Cidade. Que applacaflemos a ira de Deos: porque 
noflas culpas oceafionavaóeftes rigores,bem me
recidos pelo protervo de nolfos corações negligen
tes a taõ repetidas Vozes de tantos Miniftros Sa
cerdotes, e revelações de tantos Servos feus, que 
•-•os tem pregado com tantos finaes antecedentes, 
e deíigualdades de tempos. E com efta memória, 
clamavaõ todos ao Padre Çíalindo, que,poiaera 

San-
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Santo , intercedeífe por todos; 

>/» Ao cabo de mais de meya^hora ceifou o tre
mor, e pudemos ( aindaque com bâftante rifco) 
entrar em noflas cafas antes que amanheceífe, e 
tirar noflas roupas deveítir. A's feis horas da ma
nhaa acudirara todos á Praça mayor; onde eftavaõ 
os Pregadores exhortando a penitencia; e dahi fo
ram muitos aos Conventos a'confèffarem-fe , e 
commungarem. E eítando neftas diligencias, fe-
gundou outro mayor'tremor, que o paífado ; o 
qual derrubou todas as Igrejas, Conventos dè Fra
des, e Mofteiros de Freyras, com o refto de toa
das as cafas defta Cidade': de tal forte, que as 
paredes, que todavia haviaõ ficado em pé, efta-
ram taes, que fe mandaram derrubar, porque haõ 
caufaflem mais mortes das que caufáram as que ca
hir aõ , que faõ innumeraveis ; e os mortos faõ de 
todos os ceados; porque haviaõ acudido a S. Do
mingos , e Santo Agoftinho , e nas mefmas Igrejas 
os matou a todos o tremor , e na rua aos que hiaõ 
pnflando. Era S.£)omirigos cahiraõdous grandio-
fos troços da torre, que numa arrazou algumas Ca
pei Ias , e outra todo o Coro, que apanhou debaixo 
infinita gente. E na dita Igreja efcapáraõ fomente 
os quefe acolherão paraa Capella de Nofla Senho
ra do Rofario t a qual ficou fiz, e falva. > »WB f:; 
X A torre de Santo Agoftinho, com o refto do 
telhado do corpo da Igreja, cahio, e matou muita 
gente, que eftava dentro delia : na qual morrerão 
também muitos Religiofos de Mifla, Leigos, e Ser
ventes , que até o prefente fe naô averigua quan
tos foraõ, pela grande confufaf> em que tõdòs ef-
tavamos com a repetiçaõde tantos tremore%que,fe-r 

gundo os contemplativos, pailavaõja de duzentos 
tre-, 
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tremores em tempo de oito dias. 
-s-n Em o Convento de S. Domingos paflou o mef
mo por dentro , que no de Santo Agoftinho, que 
Jem enterrado debaixo de fuás ruínas a infinita gen
te , de que também fe naõ fabe o computo de quan
tos fejaõ mortos?: e tudo he chorar, e gemer de
baixo dellas, fem a ninguém fe poder valer ; e nós 
efperandooutro mayor terremoto.! 

Cahio também o Convento de Santa Clara, af» 
fim a Igreja, como todo o Campanário, e Coro: 
e colhendo a muitas Freyras rezando', as íepul-
tou, e a muitas Criadas, e Seculares, de que tam
bém fe naõ fabe o numero; porque cahiram todas 
as Cellas de dentro , e as paredes da rua, que vay 
por detraz do Carmo. Sahiraõ por cima dellas as 
queelcapáraõ, procurando a feus parentes, para que 
asrqeolheífem, veftiflèm , e fuftentaflem; pois fa-J 
hiraõ as mais dellas nuas , dafqrte que eftavaõ 
era fuás camas. Como fahiraõ as filhas de Dona 
Grimaneza r chorando pelas ruas, procurando a feu 
Pay, eMãy , que eftavaõ todos perdidos com fua 
fgmiüa em huma Horta; porque todas as fuás ca
las, aflim da Cidade, como fora delia, le tinhaô 
arruinado com os grandes tremores: e ficáraô as 
Freyras taÔ pobres, que nem onde fe recolheflem 
tinhaõ, maisque a Florta onde eftavaõ amontoados, 
pedindo a Deos mifericordia» E algumas Noviças, 
e Criadas, apartando-fe dellas, fahiraõ pelos te
lhados, e and a vaõ continuamente pelas portas, e 
arrebaides, para fuftentarem as pobres Freyras: e 
romperão huma parede da Cerca., para lhes entrar 
o fuftento,, e efmólas ; porque: naõ havia lugar 
pejas porta», nem pateos,quecahiraõ. Em alguns 
lugare^Seftest fe ouviam, vozea pedindalbcconw» 

que 
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que as tiraílèm debaixodaquellàiíítaiinas: mas nam 
era poflivel; por ferem muitas as (Dellas cahidas,hu^ 
mas fobre outras f e grande o rifco qüetameaçavaõ 
as outras,' queréíteVâõ corao dependuradas r pari 
cahirem todos os inftantes : e affim haõ padecido 
muita fome as qüe fieàraõ vivas debaixo das rui-
nas, iem fe poderem remediar, a.» ri ><n ; "*í 

Também cahio ofrontifpicio da Igreja Cathe-
dral, com fetteabobadaâ o^Gájjeiia; casque haõ 
cahiraô ficáraõ taõ dammfíeàdasy• que fera forçofO 
derrubá-las, para1 fe tornais a cobrir toda a Igreja 
de novo. Somente o Sacrario ficou üvte', fem fer 
tocado de nada deltas ruínas. 
«;> Também i camo todo o Convento dà Concei
ção : e as Wreyras fe fahiraõ todas com licença do 
SenhorArcebifpo, e'fe pafláraõ a outro;Convento, 
que de novo fe fazia. Cahiraô todos os demais 
Conventos de Freyras, do Prado', das Carmelitas 
de S. Jofeph , dé Santa'Cátharina * e o dalncar-
naçaõ; e fomente ficóü 0 das Carmelitas Defcal-
ças.' 

Cahiraô asabobadas dá Igreja dê S. Francifco 
de meya laranja, e toda a Capella de Nofla Senho
ra de Aranzara; e fomente1 a Cerca naÕ»recebeo 
damno. algum. Cahio também todo o Convento 
das Mercês, e o de S.Joaõ de Deos ,'com todas as 
Recolletàs: como também a Igreja do Padre CaP 
ttlho, com o meyo arco da Ponte. Cahio tambenv 
S. Lázaro ,e Santa Atina com todos feus Hofpitaes: 
e os mais Hofpitaes/o de S. Bartholomeu, 0 dé 
Santo André, e Caridade. E finalmente, bafta- qué 
em huma Cidade taõ populofa, èOmo eftá de Lima, 
cora taõ copiofo numero de Templos, naõ ficáfle 
nenhum era pé ornais que o das Caj-melltaS Defc-

calças, 
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calças, e o dos Padres da Companhia de JESU; fe 
bem que todo o CUuftro fe lhe arruinou. De 
modo, que delles Templos, huns cahiraô; outros, 
he neceflario acabá-los de arrazar, para fe rccdili-
carem. i 

Também fe arruinou todo o Palácio Arcebif-
pal, e cahiram os corredores pela parte de den
tro. E do mefmo modo fe arruinou o Palácio Real. 
Cahiraô as Salas das Audiências, e toda a Sala do 
Crime , e Tribunal de Contas ; onde dizem os 
Pregadores que fe haviaõ feito tantas injuíliças 
contra os Povos, cujos gemidos, e lagrimas che
garão ao Tribunal Divino, a provocar fua Divina 
Juftiça. Cahiraô os Cárceres , e a Enxovia defta 
Cidade: e fugiram todos os prezos, que aqui ha
viam trazido dos Navios Collarios, que nefta Cof-
ta tem feito tantos eftragos, e latrocínios, botando 
gente em terra, e cativando muitos Povos, e Lu
gares, onde foraõ apanhados eftes. E querendo fu
gir da Cidade;,- a Virgem Nofla Senhora lhes ap-
pareceo dando-lhes claridade, para que fe puzef-
fera em parte , onde cahindo as paredes lhes naô 
fizelfem mal; e lhes mandou fe fizeflem Chriílaons, 
como elles o publicaram: e pela manhaaconfef-
fando-fe, e recebendo os Sacramentos da Igreja, ab-
juraráõ a herefia. 

•-'' >Aflolou-fe finalmente toda a Cidade, fem ficar 
coufa de proveito, e todos os Portaes da Praça em 
contorno : quebráram-fe os Pilares, cahindo gaf-, 
toens y ramadas até a profundo; e as Tendas dos 
Mercadores fe affundáram, e tudo eftá debaixo del
tas maquinas; e fe vaõ defenterrando algumas rou
pas. Em todos os Mofteyros de Frades, e Freyra* 
morreo muita gente, e também em todas as demais 

cafas, 
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cafas, principalmente debaixo dos portaes dós Ef-
crivôes: porque com o repentino tremor dasfeis 
horas e meya, e haver-fe efeurecido a praça com 
infinito pó , os matavaõ as<pedras,'e telhas. Os 
corpos, que até o prefente fe tem tirado deftaá 
ruínas , paflaÕ de duzentos,' e fe haõ' fepultado 
nos cemitérios fem fôrma de enterro. Deites haõ 
fido muitas peflbas de conta, como D.JoaõRa-
mirez com toda a fua grande família, que mor
rerão todos juntos debaixo; do pateo de fua cafa : 
porqueiquerendo-fe fahir fora delia, fugindo a 
tantos tremores; eftava já a porta tapada com hu-
raas taipas, que tinhaÕ cahido de cima , elhesde-
tiveraõâ fahida ; e neflé mefmo tempo cahio o pa
reô , e osfepultou a todos. 

Muitos«fugiaõ das cafas, temendo fuás ruínas, 
mas na rua o pagavaõ ; porque as cafas, que cahiaõ, 
a muitos fepultavaÕ. Parecia efta confufaõ hum dia 
de juízo, corn a grande laftima dos vi ventes, que 
viaÕ padecer, e ouviaõ gemera tantos debaixo da-
quellas ruínas, fem nenhum lhes poder fer bom', 
nem valer. 

O Calhao de Lima, que difta duas legoas deita 
Cidade /depois deaflbllada ella, fe alagou: por
que com o tremor das feis horas e meya para ás fet
te da manhaa, fahió o mar com tanta violência fo
ra de feu curfo natural, que levou todos os índios, 
e feus ranchos, affogando-fe todos1, e entrou pelo 
Calhao pela porta do Petepaty,e pela porta do Rio, 
epela principal; e depois de alagar todos os Tem
plos , e cafas, e affbgar muita gente, milagrofa-í 
mente efcapáraõ algumas peifoas, que fe lubiraÓ 
pelas muralhas. o 

Ff O Se-
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O Senhor Arcebifpo efcapou, a Deos mifericor

dia, com huma perna.quebrada : e vendo-fe af-
fogados todos os Clérigos, e Frades, fomente 
efcapáraõ o Secretario, e o Mordomo do dito Se
nhor, ainda que bem moleftados. Morrerão aflb-
gadas as mulas da carroça, e cavai lar ia do dito Se
nhor , e a pé vieraõ todos os que efcapáraõ, até hu
ma legoadiftante do Calhao; donde trouxeraõ ao 
Senhor Arcebifpo, e.a feus criados a huma horta 
de D. Joaõ Jozéda Cunha, e ahi fe eftaõ curando; 
tendo* já feito Governador de feu Arcebifpado 
ao feu Provifor. Os Senhores Ouvidores eléapá-
raõ também , a Deos mifericordia: e o Senhor 
Cura , com huma perna quebrada. O official de 
Juftiça fe vio enterrado ; e fahindo livre, todo 
çheyo de terra , deo graças a Deos pelo haver li
vrado. Aos íegundos tremores, ficou como efpavo-
rido; e por ver a Cidade arrazada por terra, fe re
tirou para fora delia com grande prella a pé,íeguin-
do-o hum criado , até huma horta de D.Francilco, 
que eftá fora da Cidade. . .. .. 

O Senhor Vice-Rey, e fua família lahiraóem 
camifa á praça; onde armou huma barraca, jun
to a huma Igreja de Nolfa Senhora doRoíario, 
que de novo fe fez, por haver efcapado a San
ta Imagem no Convento de S. Domingos. Tam
bém fe andaõ fazendo outras muitas com grande 
preflà; como he a da Cathedral, e a do Padre 
Caftilho. .Porque como a praça he elbaçofa, fe aco
lhia a ella toda a gente que podia, fugindo das ca
fas, e das ruas; • porque viaõ naõ efeapavaÓ cafas, 
nem Templos, onde ficafle pedra fobre pedra com 
os terremotos. . , '-

Man-
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Mandou Sua Excellencia informa r-fe da gente 

que havia efcapado na Praça, para fe formarem os 
Tribunaes, e fazer Juftiça ; que fem duvida al
guma fe fará, e porá tudo em bom governo. No
meou dous Alcaides: e a primeira coufa que fi-
zerão, forão dous fornos; porque todos tinhão 
cahido, e paífava de dous dias que naõ havia paõ, 
nem coufa que fe comelfe, fenaõ algum milho, 
e elle muy pouco. Hiaõ derrubando os veftigios da 
Cidade; febem que os terremotos vaõ continuan
do , e matando a muita gente de novo: e nefte 
eftado, tudo faõ laftimas. e laracntaçoens; porque 
não deixa de tremer a terra. Suppoílo que alguns 
Pregadores Servos de Deos affeguraõ eftar Deos 
noflo Senhor applacado de lua ira , por intercefláõ 
da Virgem Santiflima, e pelas grandes penitencias, 
que de prefente fe fazem. » 

Deixo os grandes , e feyos peccados , que refe
rem os Pregadores haõ confefládo muitos. E até os 
mefmos demônios tem confefládo por exorcifraos 
de endemoninhados : Que Deos noflb Senhor 
lhes havia dado licença a quatro legioens de demô
nios , para que aflblallem efta Cidade , e Reino 
com tremoresv fogo, agoa , e peite; mas que 

{>or interceífaó da Virgem Santiflima coarétou a 
icença, deixando-lhes fomente os tremores a feu 

cargo, que continuaÕ com mais moderação. E que 
a Virgem Santiflima andava pelas ruas defta Cidade 
detendo as paredes , para que não matallem toda a 
gente. 

Com eftas alegres novas fe fez huma Prociflaõ 
de fangue fexta feita vinte e quatro do corrente, 
e fahio do Convento dos Defcalcos. Hia nella o 

Ff 2 Se-
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Senhor Vice-Rcy defcalço de pé, c perna, com hu
ma corda ao peleoço, e huma campainha na maÔ, 
pedindo a Deos mifericordia. E aflun mais hiaó os 
de palácio do mefmo modo. A Senhora Vice Rai
nha, com huma corda na garganta. Outras muitas 
peflbas hiaõ com oflbs, c frevos nas bocas, e el-
pantoías prizoens , c penitencias de fangue. Tam
bém hiaõ todos os Clérigos, e Frades, com gran
des penitencias, cobertos de cinza pela cabeça, e 
cara, com hábitos dehervas, ecilicios, fomente 
com as caras defcobertas : e todos os mais, aflim 
homens, como mulheres, e meninos, Cavalhei
ros , e gente plebéa. Naõ faltou mais que a Real Au
diência. E havendo rodeado toda a Cidade, tornou 
a Procilfaõ aos Defcaiços. 

No dia feguinte, Sabbado , fizeraÓ nova Procil
faõ os Clérigos de S. Pedro, com muy notável edi-

.ficaçaõ, e exemplo para os Seculares, com horrí
veis penitencias de fangue , frevos nas bocas, e os 
mais delles rapados , eencinzados. E fecontinua-
vaõ grandes Sermoens, fegundo, terceiro, e quar
to dia de tremor. 

Vieraõ novas de que fe tinha aflblado Cacabc-
lica, ePino; onde fahio o mar defeucurfo, eos 
navios, que eftavaõ ancorados no porto, os pôs 
na praça: como também levou cafas, e Templos 
neftas Províncias, com morte de mais de duas mil 
peflbas. 

O mefmo fuccedèo na Requipa, Corneis, Çhúv 
ca, e Chiles, onde havia muita gente, aflim Ec-
clefiafticos , como Seculares, e todos acabáraÕa 
vida na Igreja, que levou o mar. Ao fegundo tre
mor da raanhãa fe aflógáraõ cento e doze peflbff 

coflhe-
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conhecidas, e multidão de índios, dos quaes fo
mente efcapáraõ dous, que andavaõ pefcando no 
már. Os mortos fe fepultáraõ onde tinha fido 
Igreja. 

Em Chinca levou o mar todos os trigos, que 
eftavaõ no porto para fe embarcarem para efta 
Cidade ; como também levou muitas coufas, e 
muitas íementeiras, e novidades; porque entrou 
pela terra dentro duas legoas, e pela coita abai
xo mais de trezentas: de que fe eíperaõ grandes 
fomes, e pefte; como haõ vindo novas dos Val-
les, que morre muita gente. ChegáraÕ dous na
vios de Chiles, e daô por novas, que anda gran
de pefte, e que temabrazado a muitas Cidades, e 
Lugares com morte de mais de hum milhaõ de ín
dios. 

Tivemos noticia de que a Armada, que hia pa
ra Panamá a bulcar o Senhor Vice-Rey novo, fe 
havia perdido, por caufa dos tremores, etempe-
ftades. E fe he certa efta nova, perdido eftá efte 
Reino ; pois naõ tínhamos outra defeitfa nefte 
mar. Depois tivemos outra noticia de que para a 
parte do mar fe tinhaõ ouvido muitas peças de ar-
tilhcria: donde fe pôde prefumir, que vay bõa toda 
a Armada. 
<• A perda de Lima chega a cem milhoens, fegun
do a conta do Padre Ma rito, e Efcovar : e a naõ 
havemos de ver reftaurada em noflas vidas. Os 
Servos fe tapáraõ, e os caminhos; e naõ ficou Igre
ja em pé, Vaõ-fe acabando as rendas dos Morga-
dos, e das Freiras , Vigários, e Capellanias. Quei
ra Deos noflb Senhor dar-nos fua graça, para o fer-
virmos, Amen. 

Ff3 Eaf-
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E aflim como acabou o Padre de ler a Csr-

ta do fucceflo da Cidade de Lima; difle o Ca
pitão : Eftupendo cafo por certo, e digno de fe 
trazer fempre na lembrança , para fe evitarem 
tantos peccados, que actualmcnte fe cftSo com-
mettendo no mundo, c principalmente nefte Efta
do do Brafil! 

E he para notar, ( difle o Capellaõ) que fica 
eífa Cidule de Lima na mclnia altura de treze 
gráos da Linha Equinoccial para o Sul, em que 
também eftá a Cidade da Bahia. E por efta circun-
ftancia, ainda com mayor razão fe deve temer al
gum caftigo por caufa dos grandes peccados, que 
nella fazem feus habitadores tanto fera temor de 
Deos. 

Faltais com muito acerto, Senhor Reverendo 
Padre; (difle o Paftrano ) porém eu cuido que 
huma das razoens , porque Deos fufpende a maõ 
de fua Divina Juftiça, c naõ tem jácaftigado efta 
terra ; he pelo grande zelo, efervorofa devoção, 
com que feus moradores tanto venerão ao Santifli-
mo Sacramento, e com tanto difpcndio de fuás fa
zendas afliítem ao culto Divino, c fervem aos San
tos. 

He certo, e indubitavel, Senhores, ( diífe o Ca
pellaõ) que fe paga Deos muito de que os homens o 
venerem, e a feus Santos, como confia pelos gran
des, e evidentes milagres, que tem fuccedido no 
mundo: e pertendé-los repetir eu agora, feria o 
mefmo queemprendercfgottar ornar. 

E pedindo licença o Padre Capellaõ aos que efta-' 
vaó no alpendre, fe foy para a Sacriflia a reve-
fi»*"} e fahio a dizer Mifla. Chegando ao Oftèr-

torío, 
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tòf iV fez huma pratica digna de mny grande edli-
fjcás?&6, pela doutrina com que a todos exhortou-fE 
<Spois de ter acabado aMilTa, tornou avir ao al
pendre^ onde difle aos feus Fréguezes: Queper-
tendia feguir viagem naquella prefente frota para 
Portugal. E que o encommendaflTem a Deos : por
que efle o mefmo lhes promettia fazer nas fuás ora
ções , e facrificio da Mifla, pelo muito que a todos 
hia o brigado. rf -*•" 

Ainda não tinha pofto fim o Capellaõ a eftas pa
lavras; quando de todos os que eítavão prefentes 
foraõ taõ repetidas as faudofas lagrimas', que o co
ração mais impedernido fe renderia a fentimentos. 
Ate que por todos os circunítantes refpondeo o Ca
pitão , dizendo : 

Com muy larga experiência fe diz, Senhor Re
verendo Padre, qüe o bem, para fe fentir, primei
ro fe ha de perder. Ê como Voífa mercêtcnha fido 
de tanta utilidade efpiritual para nós, por iflb com 
tão fentidas lagrimas eftamos já experimentando a 
falta futura da fua prefença. E muito mais fe dupli
caria em nós efta dor, fe viflemosqueeftà fua via
gem era conítrangida, ou violenta. Mas como nos 
perfuadimos fer voluntária, ficamos em parte fatií-
ieitos, ainda que naõ livres de padecermos huma 
tão penofa aufencia de quem tanto defejamos ter 
prefente.'1 '•" • "- •»•«>' 

Agora reconheço eu, Senhor Capitão, e mais 
Senhores, (refpondeooCápellão) com quanta ra
zão dilfe Plauto, que os benefícios feitos a âni
mos honrados, e generofos, vão já pagos da remu
neração com que fe galardoaÕ. E aflim o experinlié^ 
to agora, pelo cordial affecto, cora que Voflàsmer-

F f 4 cés 
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cès tanto fe tem moftrado fentidos por csofa defta 

. rainha viagem, que per tendo fazer. E bem lhes poC* 
fo certificar, que, fe me não obrigarsa razão de ir 
aflifttr a minha Mãy, e amparar a duas irmaísdon
zellas, que deixey em Portugal; de bõa vontade 
defprezaria os mayores haveres, e conveniências, 
que fe meofferecelfem no mundo, fó por gozar da 
afliltcncia de taõ honradas companhias. Ecomcf-
feito, de todos fe defpedio o Padre Capellaõ. 

C A P I T U L O XXVIII. 

Declara fe o Anciaõ com o Peregrino, e lhe diz 
que elle he o Tempo bem empregado : faz-

lhe muitos avizos efpirituaes para bem 
de fua falvaçaõ: e dd-fe fim d pri

meira Parte defie Compêndio. 

TAõ obrigado , como fatisfeito , Senhor Pe
regrino , me coníidero ao agradável eíiylo da 

voífa narração, e converfaçaõ moral, eAfeetica. 
que tivemos eftes dias. ( me diífe o Ancião ) E prcí-
cindindo de toda a lifonja, vos poflb certificar que 
faõ os voflbs documentos muy dignos de fe obíer-
varem , por ferem fundados na ley Divina, que 
faõ os dez Mandamentos, os quaes toda a crea
tura racional , tanto que chega a ter ufo de ra
zão, eftá obrigada a guardá-los, aflim para bem 
de lua falvaçaõ, como para mayor honra, e gloria 
de Deos. 

Por 
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; Por efta razão, e porque tanto me tendes daoo 
t. çOrthecer os méritos de voflo bom procedimento, 
fos quero agora declarar quem fou : advertindo-vos 
porém, que ifto não coftumo fazer, fenaõ aos pru
dentes, bem inclinados, e amigos de Deos, aos 
quaes o vulgo com muito acerto chama enfinados 
ao tempo. E naõ aos que vejo que faõ infenfatos, e 
negligentes em acceitar os bons confelhos efpiri-
tuaes, que fe lhes dão ; epor iflb vem eftes taes a 
cahir em muitos erros, e ficar tão faltos de razão, 
como cheyos de peccados, fem temor de Deos. 

E aflim conhecey agora, que eu fou o Tempo 
bem empregado. De mim tem fallado vários Au-
thores fagrados, e humanos: e queexifto no mun
do ,, defde o primeiro feeulo em que Deos me fez , 
e toda efta maquina do Univerfo. E fabey que 
também hey de ter fim , e que fera. a minha du
ração tão fomente até fe acabar o mundo: quan
do Chrifto vier a julgar a todos os homens dos 
bens, e males, que nzerão em fua vida, dando a ca--
da hum o prêmio, e o caftigo, fegundo feus mere
cimentos. E então fe cumprirá o que diífe o An
jo, tendo hum pé no mar, e outro na terra, e ju
rando pelo Creador viyente para feculos dos fecu-
los: Que não haveria mais tempo: Quiatempus 
nonerit-ampliüs: {Apoc.io.6.) porque dalli por 
diante não haverá mais que eternidade, a qual du
rará em quanto Deos for Deos, que fera para fem
pre (em fim. , * 

E efta eternidade, he neceflario cuidarem nel
la os homens ; pois por falta defta confideraçaõ 
eftsÔ já muitos precipitados nó inferno penando 
para fempre. Epor contrapoíiçaõ, todos aquelles 

que 
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que na eternidade cuidarão, c cuidaõ^eílão'', e 
eftaráõ gozando da Bemavcnturança para fempre 
íem fim. 

Defta coníideraçaõ fe valeo David, quando dif-
fe: Et annos eternos in mente babui. ( pfal."6. 6.) 
E aflim dizia o Santo Rey : que tanto que meditou 
na eternidade, lhe ficou tãoimpreflii na alma, que 
muito mais que antes fedeo aolerviçodeDeos, e 
caminho do efpirito. Corrobora-fe melhor cila 
verdade, pelo que diz oEfpiríio Santo por Salo
mão , que todo o homem caminha para a cafa de fua 
eternidade: Ibit bomo in domum <£tcrnitatisj'u*. 
(Eecl. n. 5.) 

Efta confíderaçaÕ da eternidade foy a que fez s 
muitos Varocns lábios , e prudentes encher as Re»-
ligioens, povoar osdefertos, deixar as riquezas, e 
defprezar o mundo. 

Aflim fuccedèo a Thomás Moro, Chanccllcr 
mór de Inglaterra , reinando Henrique VIII. Foy 
efte Miniftro condenado á morte, por naõ querer 
feguir a herefia: e indo lhe fallar ao cárcere fus 
mulher para o perverter, lhe perguntou aquelle 
íabio Varaõ: Quantos annos' poderey viver ? Ref
pondeo cila: Que vinte, c ainda mais. Concluio 
elle aflim : Vindes-me logo perfuadír que troque 
vinte annos de vida por numa eternidade de pe
nas. Se difleífeis vinte mil annos , dirieis muito ; 
mas a refpeito da eternidade, era nada. E aflim 
facrificou a vida pela defenfa da Religião Catho-
lica. 

E agora vos digo , e poflb certificar, crueefte1, 
e outros muitos Varoens, que na eternidade cuida
rão , e cuidaõ, tem, e terâõ o prêmio daqueUt 



T>o peregrino 'gaitímicai 457 
Bemtfjenturaitâ, com que Deos paga aosque ne-> 
fta rtóa com boas obras de virtüde/cmdao na éter-, 
mdade. 

A experiência ocularmente nos efta woftrando, 
que toda a creatura raeional>.depbis que morre,com 
huma das duas eternidades fe Yay encontrar. Ou 
com a da Gloria, cuja grandeza hejnexplicavel, 

f ielo incomparavel bem, de que gozaoos que a el-
a vão: ou com a do Inferno, á qual S. Gregqrio. 

Papa chamou morte fera,morte ; porque morren-, 
do-fe fempre nella pelas penas, nunca fe acaba,de 
morrer, por ferem eternas na duração.. E aflim vos; 
avizo, que da eternidade nunca vos defcuideis, fe 
pettendeis com acerto encaminhar voflbs paflos no 
ierviçodeDeos. 

He também muito neceflario que vos naõefque-^ 
cais de que haveis de morrer : porque naõ ha. 
coufa mais importante para livrar aos homens de 
offender a Deos, do que a repetida lembrança da 
morte. E diz Santo Agoftinho, que efta lembran
ça ha de fer de todos, os dias,, para queeftejão os 
homens i-apparelhados para quando Deos os cha
mar a dar contas de fuás vidas. ( Homil. 13.. in-/ 
terrog. 5.) 

Porque he certo queSatanaz ,.acerrirao inimi-) 
go do gênero humano, 'conhecendo quePornelhor. 
meyo para fazer peccar os homens, he o efqueci-
mento da morte; tratou logo de tirar alem branca 
delia a Adam, eEva no Paraizo, quando lhes difle:; 
Nequaquammortemoriemini; {Gen. 3.4.) e defte 
modo os fez cahir na culpa. 
*• S?r.r?*)0ra 'fe melfior efta verdadepelo que diz* 

o Efpirito Santo: Jjembra-te de teus novifliniosV 
é nua-
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enuncapeccarás: Memorare novijfima tua, & in 
aternum non peccabis. { Eccli.7. 40.) E á vifta de 
tão grande authoridade, vede agora de quanta im
portância he a toda a creatura racional o trazer fem
pre muy prefente efta lembrança, para evitar as oc-
cafioens de peccar. 

Também vos quero fazer hum avizo muy im
portante , e neceflario para a vofla falvação ; e 
vem a fer: Que fujais muito de que vos enganem 
os três Inimigos da alma, que fao: Muudv), Dia
bo, e Carne; porque todos faõfalfos, me.itiro-
fos, e por extremo pobres, e neceflita*!< ,. E fe 
naõ, vede, e reparay com attenção : Mundo, no 
idioma Latino, quer dizer coulà limpa : e bem 
fabeis que o que eftá limpo , nada tem de feu. E 
todos eftes haveres, que vedes no mundo, faõ de 
Deos, que os fez, e permittio que os produzifle 
aterra, para ferviço, e minifterio dascreaturas, 
ufando delles licitamente; e para adorno das Igre
jas , e culto Divino. E fendo aflim, como he ver
dade , fó Deos pôde dar aos homens o de que ne-
ceflitaõ para poderem viver, e fuítentar-fe nefta 
vida. 

O demônio he huma creatura tão mofina, vil, 
e miferavel; que ainda o mais pobre mendigo ne-
ceífitado , que ha , e pôde haver, he mais rico 
que o demônio: porque além de viver o mendi
go nas efperanças de gozar da eterna Gloria, pois 
eftá em via de merecer , vive fora do Inferno. 
Porém o demônio tem perdido toda a efperança 
de ver a Deos: mora no mais ínfimo lugar da ter
ra , que he o centro do Inferno: e tem perdido 
tfudo, porque perdeo a graça Divina. E aflim en*. 

tendey 
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tendey, que quem fe ehega a huma creatura taõ aba
tida , nunca pôde ficar authorizado*. E cora fer ifto 
verdade, teve confiança efte mifero para prometter 
a Chrifto no deferto (porém foy pelo naõ conhecer) 
todos os haveresdo mundo. •,". 

A Carne he taõ pobre, e neceflitada, que na
da poífue. E fuppofto que tenha enganado a mui
tos com goftos , e prazeres, honras-, e deleites; 
o Santo Job , que bem a conheceo , lhe chamou 
Complexo de raiferias: Repletur multis miferiis. 
{cap. 14. v. \.<) Naõ tem em fi mais que a alma, 
que afuftenta: em lhe faltando efta, toda fe pro
fira, e-feconverte em podridão, pó ,e cinza. Fi
nalmente, nada he:, Nihilefi; como a definio o 
mefmo job. <%í,t 
1 E aflim acabay de entender , que o Mundo, 

Diabo, e Carne nada poífuem, nada tem , e na
da podem dar : porque, álèm de fer ifto verdade 
de Fe, a experiência o tem bem moftrado. E fup
pofto que tcnhaó enganado, e enganem ainda hoje 
a muita gente bõa ; hc porque eftes taes vivem ne
fte efpaço do mundo, que he hum Hoípital de 
loucos. 1 

Finalmente, fó Deos he a fumma Verdade, e 
nunca faltou nó que prorftetteo, nem ha de fal
tar. Só Deos he rico, e todo poderofo, por fer 
Senhor do Ceo , e da terra, do mar, e de todos 
os mais bens , e haveres defte mundo; porque os 
fez, e perraittio que íe produziflèm para a con-
fervaçaÕ das crcaturas: os quaes bens pôde dar, e 
repartir com qi.em fua Divina Providencia qui-
zer : e he taõ bom pagador , que por hum dá hum 
cento. ., 

Ifto 
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Ifto fuppofto, alfentemos por máxima certa, 

e infallivel , que para merecerem os homens o 
Divino agrado , também he neceflario fazerem 
de lua parte boas obras. E por iífo vos advirto, 
que, em quanto ha tempo, e exiltís no mundo, 
vos oecupeis em exercícios de boas obras no fervi-
ço de Deos, principiando por huma Confillaõ bem 
feita ; que he por onde fe começa a fervir , e agra
dar a Deos, depois de perdida a graça do ffau-
tiímo. 

Fita confiiraõ fe deve fazer com grande dor de 
haver oífendido a Deos, c propofito firme de o 
nao tornar a orfender. Porque haveis de faber, 
que também Judas confeflbu a fua culpa, e fear-
rependeo de ter vendido a Chrifto, quando difle : 
Peccavi tradens fanguinem Jufiunr. ( Mattb.iy.x.) 
porem foy huma confillaõ dos dentes para fora , e 
huma dor de cabeça fem febre, ou calor; epor 
iflb fe naõfangrou. Devia fazer huma confillaõ, 
como a que fez S. Pedro : o qual , depois que 
também peccou nsgando a feu Divino Meftre, fez 
huma confillaõ com grande dor de haver peccado, 
e propofito firme de naõ tornar mais a pecesr, 
e ferindo feu coração com repetidos golpes: e 
por efla caufa lhe fahiraõ as lagrimas pelos olhos , 
que faõ as fangrias da alma : Flevit amarè. ( Matt. 
l6-75-) „ . „ 

Também vos avizo, que vos não deixeis ficar 
muito tempo dormin.lo na culpa ; confeflay-a lo
go ; porque o demônio fe ha com os homens, co
mo o lobo cora as ovelhas : tanto que o lobo 
apanha a ovelha , logo lhe. aperta a garganta, 
para que não bale, e feja ouvida do Paftor-r, por

que 
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qtfe teme lha tire das garras. Aflim também o demo-
ruor^anto que faz peccar omiferavel peccador, 
tsfa-lhe a boca ; para que lhe não acuda o Divino 
Paftor JESU Chrifto, e mande a feus Miniftros (que 
faõ os zelofos Confeífores ) a tirar-lho de fuás in-
fèrnaes garras. 

E aflim importa muito que , quando o peccador 
cahir na culpa, fe vá logo confeífar: e em quan
to não tiver copia de Confeífor, faça hum acto 
de contrição, com grande dor,'e arrependimen
to de ter oífendido a Deos, por fer quem he, 
tão amorofo, e digno de fer amado, propondo fir
memente não tornar a oflèndê-lo ; porque o não 
prenda o demônio , e fique com elle parecido pelo 
peccado. '! 

Porque he fem duvida que o homem , em quan
to eftá em graça de Deos , he huma imagem , 
e íimilhança do mefmo Deos: Ad imaginem &fi-
militudtnem nofiram: {Gen. 1. 26.) e depois que 
cahio no peccado, fica eferavo, e prezo do de
mônio, e com elle parecido pelo peccado : Qui 
facit peccatum, fervus^ejlpeccati. ( Joan. 8. 34.) 
E David diz que fica fimilhante aos brutos : Com
paraiu.r efi jummtis infipientibus, & fimilisfa-
âius êft i/lis. { Pfal.AÜ. 13.) E para recuperar hum 
peccador a primeira imagem de Deos, e quebrar as 
fortes prizoens, com que o tem atado o demônio, 
e desfazer a imagera , e íimilhança, que cora elle 
tem pela culpa ; he neceflario quebrá-la , edesfazê-
la com grande dor, e arrependimento, e lavá-la 
com muitas lagrimas de contrição, fazendo peni
tencias ifljgtt&dD fuás forças. E poriflo naô baftaib 
confeífirfra culpa , e dizer que tem • fentimento \* 

fem 
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fem o executar por obras de fatisfaçaÓ. Porque Da
vid, para fer perdoado de Deos, e tornar d fua Divi
na graça, fez grandes penitencias , e chorou conti
nuamente , dizendo de todo o feu coração: Mijere-
ri mei Deus frc. 

E depois de feita efta confiífaÓ, do modo que 
vos tenho dito, fera também grande acertooecu-
pares-vos na converfaçaõ dos vivos mortos, que 
faõ os bons livros elpirittiaes ; para delles to
mares a liçaõ , e documentos mais importantes 
para os acertos da vida, e falvaçaõ da alma. Por
que he lera duvida , que pela liçaõ dos bons li
vros vem os homens ao conhecimento de toda a 
verdade, para melhor fe aproveitarem no fer viço de 
Deos. 

E por ilfo diz S.Joaõ Chryfoftomo, que he muy 
importante a liçaõ dos livros fagrados, pois por 
meyo delles recebe a alma a fantificação, e graça 
do Efpirito Santo. ( Homil. 31. ) E S.Pedro Dam 1 ao 
aflirma ferem eftas as mais fortes armas contra o ini
migo infernal ( Lib. 6. epift. 2. ) 

Finalmente , faõ muitos os louvores, que dão os 
Santos aos livros efpirituaes. Santo Agoftinho lhes 
chamou cartas, que vera aos homens do Paraizo. S. 
Bafilio lhes chama dons, que manda Deos do Ceo , 
e fuftento das almas. S.Joaõ Chryfoftomo diz, que 
ao lê-los fe obrem os Ceos aos homens. E Cafliodo-
ro lhes chamou utilidade do Chriftianifmo, thefou-
ro da Igreja, eluz das almas. 

De Santo Ignacio de Loyola fabemos, que o ler 
elle o Fios Sanâiorum bailou para dar principio 
aos grandes progrelfos de fuás virtudes, e íanti-
dade. E outros muitos, e innumeraveis Varocnt^ 

pela 
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pçlfterliÇam , dos I ibón& livros lyiêram a fer tam 
grandes Santos ,.comoitereis lído^ c ouvido con
t a i .. 1.--r.. » *.-*•'!; '-» «" ' í-1 

t , E^tambem vos. advirto,«que opontoconfifle 
na applicaçaÕ com que fe lem. Porque he muito 
pais repretíender em alguns •;( como notou S.-Gre- *• 
gori.o) lerem fó para parecerem fabios,"e erudi--
tos.; fem tençaõ de fe aproveitarem. {Lib. 20. 
Moral. cap. 8.) Donde venho a concluir, que ler 
por fomente ler, e naõ por fe aproveitar, virá a fer 
occsfiaõ de darem os homens mayor conta a Deos 
das fuás negligencias, e pouca áppiicaçaõ. 

Finalmente , faõ os Livros entre todas as al-
fayas, a'que com mais razaõ fe ama , de quem 
fabe conhecer o preço das que merecem fer eftima-
das. 
4 Também fera grande acerto oecuparem-fe os 
homens na aífiílencia de ouvir os Sermoens de dou
trina, em que fe explica a palavra de Deos : a 
qual tem tanta eíficacia de ailumiar, e aquentar 
os almas-; que muitos ouvindo-a reformarão fuás 
vidas, e abrafados do amor divino , havendo fi
do grandes peccadores , tícáraõjuftos, c acabarão 
fauUmentc. E pelo contrario tem acontecido a 
mu\tos , que pela naõ quererem ouvir , e abufa-
rem das infpiraçoens divinas,"experimentarão va
rias defgraças, e finalmente vierafi «perder a mef
ma alma. pi »• er.-. 

\Á E por iflb vos av i fo , que vos naõ aconteça fe-
gUMií*§ dÀâames d e a l g u n ^ p r e f u m i d o s de lábios, 
QUe J b MaÕ bi i tc j r ^ u e i l c s Pcégodores de grande 
ãmojapftlqs fubtdos conceitos, e floridos no eftylo» 
Fojono. cftç&iacsoavintes, c o m o naõ faõ homens 
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de efpirito ,- nau goftaõ do efpiritual, cfo tratndl 
do temporal: como fe a fanta doutrina nam fo
ra coufa taõ necelfaria para a falvaçaõ dos ho
mens, e a naõdictára, e enfinára o mefmo JESU 
Chrifto. vi .,.. 

Pois fabey que, por conhecer o mefmo Deos 
o" quanto he de proveito para as almas a fanta 
doutrina, a enfmou aos homens quando eftcvc no 
mundo, e a mandou pregar pelos feus Santos A-
poilolos por todo o Univerlo , c eferever pelos 
Sagrados Evangeliftos; para que os feus Operários, 
que íaõ os Pregadores Evangélicos, a eníinallcm 
aos homens. E aflim entendey , que a fama voa; 
porem a fanta doutrina hc hrme, e foi ida : os 
conceitos poderáõ fer errados ; porém a doutrina 
he certa , e verdadeira: as flores murchaô ; mas 
a doutrina he fru&o , que lullenta a alma. Re
paray no que diz S. Paulo : Sermo meus, & pra-
dicatio mea , non in perfuajibiltbus bumatke Ja-
pientije verhts, fied inojlenfione fpiritús &yir-
tutis. ( i . Corúith. 2.4.) Ôs meus Sermoens (diz 
o Santo Apoftolo) naõ fe fundam em palavras 
vãas da humana fabedoria, mas fim cm efpirito, 
e virtude. Nas quaes palavras condena a eloqüên
cia humana , e inculca a efficacia necefla ria para 
reprehender os vicios, e mover o coração ao fattto 
temor, e amor de Deos. nlr 

E para fazerem os homens mayor eftimação 
da palavra de Deos, faibaô que Ditos he o que 
ralia nos feus Aitniftr*s;.pors ddfe omefiiw Senhor; 
Que quem os ouve,. 0 ouve «clittf equcih os de£ 
pn^ia, » dcfpreza a elle: Qm vos aúdlt ,meMdiê: 
& q*u ^osjpermt, mefpcrniu (L«c,io. %62y*'} 

Epor 
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wtt.Biqnt iflb (lá bradava Deos ao feu povo, que 
C^gjlRefibíouqie : e; quciiava-fe de que o feu po* 

Firmem o queria ouvir , nem o queria entender. 
ovo meu, ( lhe dizia Deos) fe tu me ouvires, 

asm me has de oflénder com peccados, nem has 
de adorar a outro Deos*mais que a mim. Ifrae/,fi 
audierir me, noti erit inte deus recens, neque ar
dor abisdeum alienum. (Pfalm. 80. 9.) E porque a-
2uel.es homens naõ quizeraõ ouvir a palavra de 

>eos, ficáraô fora da fua divina graça. E aflim con
cluo , por confequencia infallivel, que todo aquel
le, que foge de ouvir a palavra de Deos , he pref
eito. E fe naõ, ouvi a Chrifto por S. Joaõ : Qui ex 
Deo eft, verba Dei audit. Propterea vos non audi-
tis qui a ex Deo non eftis. (Joan. 8. 47.) Quem' he 
de Deos, ouve a palavra de Deos: por-iflb vós a no& 
ouvis, porque de Deos naõ fois. n». 1 
,7 Pagar-me-hey também muito, fevosoecupa-
res na Oraçam: por fer tam * neceflario; que vos 
poflb affirmar que naõ ha falvaçaõ fem Oraçam. 
Compara David o Oraçam á rcfpiraçaõ, fem a qual1 

fe naõ pôde viver hum fó momento : Os mettm a-
perui , & attraxifpiritum. (Pfalm. 118.131.) Por
que todo o bem, que a alma alcança , he por me
yo da Oraçam. Por meyo "da Oraçaõ recebem os 
homens» a^bedoria, conforme o que diz o Eccle-
fiaítico: (cap,-51! v. 18.} Quafivi fapientiam pulam 
inorationemea. E diziaSanto Thoraáz, que mais 
tinha aprendido orando, que eíludando. Finalmen
te, naõ ha coufa, que raais tema huma alma nef
ta vida, do que as fuggeítocflSv e temaçoens do 
DeSJSOnio : e £ara eftaa deo Chrifto aos hom^is 
o remédio na Oraçaõ , naquellas palavras do Pa-
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drc noflb: E naõnosdtkes cahir dm tcntta.6^ mas 
Uvamos de ma!. ( Mattb. 6.13.) E por iflouliifeS. 
Joaõ Chryfoftomo, que a tentação no6 fe atreve a 
chegar a alma que tem Oraçaõ. <i *»*; 

E o que reita para ferem os homens de Deo* 
ouvidos, bc que façaó muito por lhe merecerem' 
a lua graça. 'Porque , como fera polfivcü acceitar 
Deos a Oraçaõ daquelle, que naõ guarda feus Man
damentos r Por ido Divid dizia : Bem fey que inc 
naõ ouvira Deos ,. le eu tiver peccado no meu co
ração: Iniquhatem Jiafpexi m cordemeo, non ex-
éJuJiei Dominas. (. P fa 1 ni. 65.18.) .«, • í 

Diraõ muitos : Que naõ podem ter Oraçam, 
por ferem teeeos, frios, azedos, e amargolbspor 
natureza.) Mas a iflb lhes rei ponderes cora hum 
exemplo bem 1 vulgar , ' e vem a fer : Que -tam*' 
bem ha muitas fruelas feccas ,'frias , azedas , c 
amargolas, como heacidra,a laranja , o Jinuo, 
o nurmelio&c., peruai com a Juçura do acue.tr 
fe fazem agradáveis dclorte , ae 1c golla ntui-
to ejllas. Alas lie para advertir, que antes d|e re-
cebe.-jun efta doçura , i'a5 curtidas , c cozidas. 
Aiiiin lambem le devera primeiro curtir , c cozer 
os homens com a penitencia., para depois rece
berem -Áas. almas o clariiicado , ou ca|iia'dn açú
car da' Oraçaõ , que- lhes tem preparado, o doce 
Jlè5L\ E por iflb fe chama no. idioma'Latino ó 
homem be.n enfinado, ou o que pertende apren
der , dócil : que fuppofto nau lignüique doce , 
eom tudo tem grande connexaõ^ora a doçura, por 
C1^r capaz de aprender, e receber as;victJudeSjmo*-
•"*«>•. e eipirnuaes, que faõ as verdadeiras doca-* 
ras -íaauna. 

Es/-
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J£ aífim vos avifo, que antes da Oraçam fa-

çsjrnum, selo de contrição com grande dôr , e 
arrependimento de ter oífendido a Deos , baten
do nos peitos, e pondo depois juntas as mãos. Por-
2ue haveis de faber que, quantas vezes o pecca-

or fere o peito com dôr, tantas vezes bate nas 
portas do Ceo para que lhe abraõ, para fer ouvi
do , e deíperta a íua alma , para pedir perdaõ a 
Deos. E todas as vezes que ajunta as mãos orando, 
prende com laços de amor a feu amorofiflimoJESU, 
para que o naõ caftigue, c lhe pede que o favore
ça com fua graça. s 

Para o que, he neceflario também deixar os 
vicios, e abraçar a virtude, fazendo penitencia, e 
fugindo da ociofidade ; por fer efta a caufa de to
das as culpas. E por iflb lhe chamou S. Bafilio mef-
tra dos vicios : e S. Lourençojulliniano, mãy das 
concupifcencias , e madrafta das virtudes. ( Hom. 
8. Exam.) E acerefeenta o Santo: Que a ociofida
de hc a que lançou os alicerfes ao inferno : porque, 
fe hc verdade que o peccado fundou o inferno , a o-
cioíidade eníinou ao peccado. . 

E por ultima conclufam de tudo quanto vos 
tenho dito , e advertido , vos peço muito que 
ameis, obferveis, e guardeis muy inteiramente a 
Ley de Chrifto , por fer fó ella a verdadeira , 
que devem guardar todos os homens que fe qui-
zerem falvar. Porque fuppofto que logo no prin
cipio do mundo houve a Ley da Natureza , que 
Suaròsraô Adam , e feus defcendentes; e depois 

eo Deos a Moyfés a Ley Efcrita : foraõ ambas, 
a rèfpeito da Ley da Graça, como huns Regimen
tos, por onde os homens fe governaflem para fq 

Gg 3 naõ 



4Ô8 Compêndio Narrativo 
naõ perderem, ate que viefle ao mundo J E S U 
Chrifto, verdadeiroMcflias promcttidopor Deos 
aos Patriarchas, profetizado pelos Profetas, epor 
huns, e outros tam efpcrado. O qual, depois que 
chegou , e a p pare eco no mundo como verdadei
ra luz , para exterminar das almas as trevas da 
culpa ; huma, c outra Ley encheo, e reformou, 
e fez a pura, e verdadeira Ley da Graça , por 
fer elle Senhor o ultimo fim , e complemento 
da Lev, como lhe chamou S. Paulo : Fiais legis, 
Chrijluf. (Rom. 10.4.) Porque toda a Ley an
tiga fe referia, c encaminhava ao Filho de Deos, 
como a feu objeclo , elbcrando finalmente a fua 
fanta vinda , para aperfeiçoar , encher , e mu
dar na Ley da Graça , como cite mefmo Senhor 
difle : Non veni folvere legem , Jed adimplere. 
(Matth. ç. 17.) 

E aííimacabay de entender, que todas as mais 
Leys, cSeytas, que tem introduzido o Demônio 
no mundo por feus fcquazes, iam falfas, adúlte
ras, e errôneas ; e fó a Santa Ley da Graça hc 
verdadeira : como tudo fe pôde ver das fagradas 
Letras, e fe tem comprovado pelos grandes pro
dígios , que fe viraõ na confummaçaõ defta fan-
tiflima Ley da Graça, quando feu Legislador Chri
fto verdadeiro Filno do Eterno Padre a confum-
mou , c rubricou com o feu Precioflimo Sangue 
naquelle jeroglyphico de toda a fua Sacratiflima 
Payxaõ, Cruz bendita, na qual quiz morrer Cru
cificado para remir o gênero humano : Arvore da 
vida finalmente , cm contrapoflçaõ daquclla, em 
que Adam fe contrahio na culpa original, inncío-
nando com ella a todos os feus defcendentes., 

O que 
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-O que tudo fez , e obrou efte amoroliflimo 

Deos feito Homem, para moftrar aos homens o 
feu grande amor , com que fe dignou remir ao 
gênero humano, que eftava cativo pelo peccado 
commettido por Adam contra Deos : e para que 
os homens em todos feus traballhos, e afnicçoenS 
tiveflem por efte meyo,allivio, e defcanço;con* 
folaçam em fuás penas; ancora firme nas tormen-
tas defta vida ; e prendas certas da Bemaventuran-
ça. 

E para que melhor entendais efta verdade, 
ouvi o que fuccedèo na morte de Chrifto, eítando 
elle pendente na Arvore da vera Cruz, depois de 
ter experimentado tantos tormentos na fua Sa-
cratiífíraa Payxaõ. Tremeo a terra, quebraraõ-fe 
as pedras , abriraó-fe as fepulturas, moveraõ-
fe os montes, cobrio-fe de luto o mundo, ecli-
pfou-fe o Sol, e a Lua , dando finaes, e deraon-
ftraçoens de íentimento da morte do feu Crea-
dor. * 
t Eftes prodígios, e outros muitos fe viraõ naõ* 
ió era Judea, onde padeceo o Salvador,mas tara-
dein cm toda a terra. S. Dionyfio Areopagita, 
faraofo Aftrologo , e Mathematico , fendo ainda 
Gentio fera ter luz da Fé de Chrifto, eítando era 
Hieropoli Cidade do Egypto, e vendo huma cou
fa tara nova, e prodigiofa, como foy efeurecer-
fè o Sol , e eclipfar-fe milagrofamente com a in-
terpoíiçaÕ da Lua, contra toda a ordem natural; 
admirado defte fucceflo , exclamou : Ou Deos 
Author da natureza padece ; ou a maquina do 
mundo fe desfaz! -

Porque haõ de faber, todos os que ifto naõ fa-
Gg4 bem, 
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bem , que o echpfe do Sol naõ pôde acontecer, 
fenaõ cm conjunçam do Sol , c da Lua , por íe 
pôr efta entre a nofla viíla, eo Sol. E o que fuc
cedèo na morte de Chrifto , foy cm occaíiaõ que 
eftava a Lua chea de todo, c diftava do Sol cen
to e cincoenta gráos , em outro hemisfério infe
rior á Cidade de Jerulalem, como referem vários 
Authores. 
-, Os Sábios de Athenas, vendo efte admirável 
prodígio , fizeram cntam hum altar para o Deos 
nam conhecido : e pregando depois S. Paulo na-
quella Cidade, difle que o Deos, naô conhecido 
por elles, era Chrifto Deos , c Homem veida-
deiro : e cora efta pregaçam convenço a muitas 
Gentes. 

Também fe raígou o véo do templo de ai to 
abaixo; e cahio a pedra fuperior da porta domei-
mo templo. E os Anjos, que nelle eftavaõ , dif-
feram citas palavras , que muitos ouviram : Ya-
mo-nos deita cafa, c defta morada. Dando a en
tender aquelles cegos , e defgraçados moradores, 
que como ja havia outro templo, que era a Igre
ja Catholica, naquelle, que tinha fido a Synagogs,. 
naõdeviaõ rcíidir mais. 

A'lèm deites evidentes prodígios , c outros 
muitos, que fe viram por todo o mundo naquelle 
dia da morte do Rcdemptor: o Centuriam, Ca
pitam da gente de guerra , confellbu a Chrifto 
por verdadeiro Filho de Deos. Longuinho , de
pois que ferio o lado de Chrifto , vendo-fe ref-
bruido á vifta, por ter íido d'antes cego,lccon-
verteo , e coníeilbu a Chrifto por verdadeiro, 
Deos. 

Final-
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Finalmente, foy Chrifto morto , e fepulta-

dotfe ao terceiro dia refufeitou cora eítranl o ref-
píandor, e mageftade de gloria, e foy vifto por 
muitas vezes de fua Santiflima Mãy; e depois ap-
pareceo a feus Difeipulos, e ás Mulheres Santas. 
E tudo ifto, que vos tenho dito , o affirmáraõ vá
rios Authores; e os Santos Evangeliftas o confir-
maõ como teítimunhas de vifta. (Mattb. 28. Mure. 
16. Luc. 24, Joan. 20.) 

E porque vos naõ fique a menor duvida deita 
verdade, de como Chrifto foy, e he o verdadeiro 
Salvador, e Rcdemptor do inundo : ouvi o que 
delle dilleraõ osPatriarchas, e Profetas , muitos 
feculos antes de fua vinda ao mundo. 

Primeiramente confta da Sagrada Efcritura 
aquella grande prometia , que Deos fez a Abra-
ham , alfaac, e a Jacob, na qual lhes proinetteo 
que feria delles defcendente o verdadeiro Meflias 
Chrifto JESU: Bencdicentur infemine tuo omnes 
gentes terr^í {Gen. cap. 22. v. 18. cap. 26. v. 4. & 
cap. 28. v.. 14.) »! ,.: 
• hlfaias dá teítimunho deita verdade em três lu
nares da fua'f Profecia. No Capitulo 25. v. 9. Ecce 
Deus nojter ijie : expeâtavimus eum , fr Jalva bit 
nos: Ey_s-aqui eftehe noflb Deos, que efperamos, 
c elle.,nos;ha de falvar. No Capitulo 35. v. 4. 
Deus ipfemeniet , fr falvabit vos : O mefmo 
Deos cm Peifoa ha de vir falvar-vos. E no Capi
tulo 45:. v. 15. nam fó chama a Chrifto Salvador, 
mas juntamente duas vezes Deos verdadeiro:/ "e-
re tu eji Deus abfconditus, Deus Ifrael fahator. 
p Ssnto Job diz : Rcdemptor meus vivit: fr in 
carne meavidebo DeumSalvatorem meum :cap. 19. 

v. 25. 
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v. 25. & 16.) O meu Redemptor vive: e nefte meu 
corpo hey de ver a meu Deos. Ofeas, ou Deos cm 
íeu nome : Et falvabo eos in Domino Deofuo: Eu 
os falvarcy no Senhor Deos feu. (cap. 1. v. 7.) 
Zacharias: Et falvabit eos Dominus Deus coram: 
E falva-los ha o Senhor Deos feu. (can. o.v. 16.) 
Habacuc no Capitulo 3. v. 2. onde fallando do 
Chrifto, diz : Que ha de conlumraar a obra da Rc-
ücmpçaõ, padecendo no meyo dos annos a mor
te , para reftituir ávida : Domine opus tuum, tn 
médio annorum vivifica itlud. E no mefmo Capitu
lo v 18. diz: Exultabo in Deo JESU meo: Da-
rey faltos de prazer no Senhor JESU Deos meu 
Salvador. David no Pfalmo 24. v. 5. Tu es Deus 
Jalvator meus: Vós Senhor fois Deos meu Salva
dor. Michcas no Capitulo 7. v. 7. Expeâlabo Deum 
falvatorem meutn : Efperarey a Deos meu Salva
dor. A'lèm de outros muitos lugares da Sagrada 
Efcritura, nos quaes le vê certificada efta verdade; 
c vo-los naõ repito, por vos naõ moleftar. 

Finalmente, de todo o Teftamento Velho, o 
Novo, e ditos dos Santos Padres , a quem venero 
como columnas da Igreja Catholica, confia que 
Chrifto he o verdadeiro Redemptor , e Salvador 
do gênero humano. E por iflb fó a fua fanta Ley 
devem guardar, e obfervar muy inteyramente to
dos aquelles, que fe quizerem falvar : porque álèm 
de fer muy verdadeira, faõ fuaves os feus fantos 
preceitos,como o mefmo Senhor diz: jfugum meum 
fuaveefi. (Matth. 11. 30.) 

Defte grande bem , c luz fe naõ aproveita
ram muitos dos miferaveis, e pertinazes Hebrcos, 
por eftarem cegos, e cheyosde culpas, epecca** 
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doS7 tfuando veyo elle Senhor ao mundo a remi? 
lo#ç e enfinar-lhes a fua fanta Ley , e doutrina: 
Abundo o que affirma o Evangeliíta S. Joaõ: Et 
lux in t ene br ir lucet , & tenebra eam non com-
prebenderunt. ( cap. 1. v. 5. ) Fecharam tam 
obftinadamente os olhos aquelles homens a efta 
luz 1 que nem viram , nem conheceram os hor
rendos males , que lhes haviam de fucceder por 
caufa das fuás incredul idades-, naõ obftante o fe
rem tantas vezes advertidos pelo mefmo Chrifto 
Salvador do mundo , como refere S. Lucas: Sico-
gnoviffes fr tu nunc autem abfconditafunt ab 
oculistuis. (cap. 19. v. 42.) 

Ifto mefmo fuccede ainda hoje a muitos,que 
tem o nome de Chriftaons, e por eftarem cheyos 
de peccados naô podem ver efta verdadeira luz. 
Saõ eftes muy parecidos com huns Gentios, que 
nafcetn na Coita de Guiné, chamados Alias : os 
quaes nada vem , nem enxergam de dia com a 
luz do Sol; mas fim depois que anoytece. Aflim 
também os peccadores : nada vem, nem enxer
gam , ainda quando mais claramente fe lhes mof-
tra com toda a evidencia efta verdadeira luz da 
Santa doutrina de Chrifto , e fó depois que lhes 
anoitece, com as trevas da morte , e tao carre
gados de peccados, conhecem, e vem o erro era 
que andavaõ nefta vida , tara defalumbrados da 
verdadeira luz; e lá fe vam aftar, e queimar pa
ra fempre no inferno, fem efperança de verem a 
verdadeira luz, que he Chrifto Redemptor, e Sal
vador do mundo. $ .. m 

Tombem TOS advirto 7 que fe naõ tomares 
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os raeus confelhos, e avifos, perdereis três cou
fas: tempo, faude, c falvaçaõ. Tempo; porque 
me naõ aehareismais: faude ; porque enfermarcis 
no peccado: falvaçaõ; porque vos deixareis ir ao 
inferno. E vede que também Deos me ha de per-
gunt ̂ r fe vos fiz eftes avizos : como ja ha mui
tos leeulos advertio Jeremias reprchendendo aos 
homens de feus vicios, por defperdiçarera o tem
po , que Deos lhes dava para o empregarem no 
feu fanto ferviço, e bem de fua falvaçaõ; quan
do lhes dilfe : Et vocavit adverfum me tempus. 
(Thren. i. ic.̂ ) 

E por ultima conclufam de tudo quanto vos 
ter.no dito , vos peço pela fagrada Payxaõ , c 
Morte de JESU Chrifto , que cuideis muito de 
vagar niito que vosavifo, cm quanto de vós me 
dcfpcço, por me fer precifo ir afliftir a outro lu
gar ; prommettendo-vos , que, fe Deos vos dilatar 
a vida , tornarey a bufcar-vos , para continuar
mos a legunda Parte delle Compêndio, quando 
tenhamos a dita de íer approvado o que nelle te
mos efcrito. 

E fem mais efperar refpofta, da minha pre
fença defappareceo o Tempo. E agora acabo eu 
de entender, ( continuou o Peregrino) que falta 
o Tempo a quem o bufca : o qual, como menfa-
geiro de Deos, e miniftro da fortuna, decretou 
faltar-me, quando eu mais o dezeiava. E por efta 
razaõ, ferrarey agora as velas do meu difeurfo, 
e narraçãoj fufpendendo a penna defta eferita; e 
lançarey ancora no mar da efperança , até que 
torne á chegar o Tempo bem empregado , para 

conú* 
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continuarmos a fegunda Parte defte Compêndio, 
que#os promettemos, fe Deos for fervido. 
, Sujeitando-mc em tudo quanto tenho efcrito 

nefte Livro, com rendida vontade, á correcçaõ 
da Santa Madre Igreja de Roma. E hey por naõ 
dito, tudo aquillo , que naõ for conforme aos di
vinos preceitos, e á nofla Santa Fé Catholica. 

SO' A DEOS SE DEVE A GLORIA. 
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